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SENHORA. 





aa FFEREÇO: 4 V. 
«Mageftade efte Catalogo das 
cAnguitas Predecefjoras de V. 
«Mageftade no Throno de Por: 
tugal. Os Aftros Principes do 
Firmamento, ainda que feme-' 
lhantes no Imperio, naô foraô 
dotados de grandeza igual. Naô 
Se póde accnfar como defeito, o 
que be ordenado pela difpoficaõ 
“Divina. Foy juftica efta difje- 

| Tenpapara fe venerar defte mo- 
* ii) do 


do a Soberania na Pefjoa An- 
gufliffima de V. Mageftade. To- 
das as Rainhas defla Monar- 
chia foraô do mais alto fangue 
de Europa; mas V. Mageftade 
lhes faz aquelle excefo,que faz 
a todas as Cafas Grandes do 
Mundo a Cefarea Afcendencia - 
da jua Angnftillima Cafa. Pa, 
ra que os feus Valfatllos tenha- 
mos por muitos arinos efta feli-, 
cidade, Deos » em cuja maô om- 
"nipotente eftá a confervaçaõ da 
vida, a déaV. Mageliade taô 
dilatada, como defezamos, e ba- 
vemos mifter. .. 


D. oo Barbofa. 
- Clerigo Regular. 


LICEN- - 


LICENÇAS. 
DA ACADEMIA REAL, 


CENSURA DO EXCEL Lo 
Senhor «Marquez de Valença , Acade- 
mico da Academia Real, 


“ EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 


L I, é examiney por ordem de Voffas Excellencias o li- 
4 VrO, que compoz o Reverendiffimo Padre D. Jofeph 
Barbofa , Clerigo Regular;e confeffo , que achey tô gran- 
des ventagens a todas as obras defle affumpto ; na clegan- 


- Cia do cítylo , ma variedade das noticias, no artifício da 


teloquencia , na fubrileza , e força dos E rs sp 
fim em todas as partes de que fe inteira o glóriofo, e diffi- 
cilactrto'da refuraçaô , qué eftive refoluto a propor que 
fe nadfeitampafle, ou lembrandome da carta , que cfcre-. 
veo Alexandre Magno a Ariftoteles, em que lhe cftranha- 


- Va haver publicado os feuslivros de Filofofia , pois daquel- 


le modo vulgarizara a fingularidade das fuas doutrinas, ou - 
attendendo à univerfal eltimaçao ; que fempre mereccerad 
com os Sabios os manufcritos dos-Authotes infignes , .di- 
latândo mais a fua illuftre memoria a avareza, com que fe 
guardaô no vencravel fegredo das Bibliothecas, que a mef- 
ma liberalidade,por meyo da qual apparecem no thestro do 


- Mundo ordenados , e enriquecidos nas ínais foberbas edi- 


çoens. Porém como alguns fucceffos da Hifloria Portu- 
gueza , por referidos com menos ex: me da verdade ; que 
muito fc equivoca com o defprezo della, nece Mraô de hus 
ma vigorola, e publica defen'a, julguey » que devia ar= 


. rependerme deita idéa , e antepor o credito da Patriã à 


«mMayoria do agradecimento. Agora conheceráo as Nações, 
que nos engrandecem o engenho, para nos defraudar no 
merecimento da induítria , que quando a emulaçaô nos 

* iii) provo- 


Revo + e o amor da honra nos inretefla , fomos taô di 
fgentes , e activos em defcobrir os fepulchros da antigui- 
dade ; como já fomos animofos , para ver os berços onde 
mace O dia. Elle douto , € difcreto Athleta nao exce 

tuou nenhum Contendor , que fe oppuzefle à gloria do 
noflo nome com as armas da inveja , c maledicencia , nem 
lhe deminuc o feu esforço entrar na batalha melhor arma- 
do, Ee tambem cra impenetravclo arnez de que ufou Pa- 
troclo , e ficou vencido na campanha , que naô confifte 
tanto a vitoria no peito ; que defende dos golpes ; como 


no peito, quê dá o impulfo para as feridas. É aflim me pas. 
c 


rece , que cite livro naô fó he digno de fahir à luz a expe- 
rimentar a accitaçao dos eruditos , que naô Fte pi de 
Socrates a Apologia , com que Lizias patrocinou à innos 
cencia deíte Filofofo ; mas que extinta à impreffaó pela 
curiofidade dos leitores , que certamente a excitarã em 


huns o zelo da Patria , em outros a dificuldade da empre- * 


Za, € em todos a fama celebrada do Efcritor , Voflas Ex- 
cellencias o mandem reimprimir. Deos guarde a Voflas 
Excellencias muitos annos. Lisboa Occidental 10. de Fe. 


verciro de 1724. 
* 


; Marquez de Valeçã 


CENSU- 


CENSURA DE FfOSEPH DA 
Cunha Brochado”, Academico da Acade- 
mia Real, 


EXCELLENTISSIMOS" SENHORES. 


P Or ordem de Voífas Excellencias examincy O Catas 
logo Hiftorico , Gencalogico , e Crítico das Rainhas 
de Portugal , edos Infantes-feus filhos, compoflo pelo mui- 
to Reverendo Padre D. Jofeph Barbofa , Clerigo Regular 
da Divina Providencia ; e noflo doutiílimo ; e dignilimo 
Academico. Efte livro eftá efcrito com muita crudiçao 
da nofla Hiftoria , com exacta fidelidade , e com eílylo 
digno da materia. A fua primeira liçaãO nos enfina quaes 
foraô as Rainhas de Portugal , porém mais adiante paífa o 
noffo conhecimento inftruido dela liçad : fabemos quaes 
foraô aquellas Rainhas ,e pelo que foraô , fabemos quaes 
deviaô fer. Eftc he o primeiro cítudo da politica interior 
da Corte , efta eleiçao de huma Real Conforte, naô fó ref- 
peiteçe Pela qualidade do"nacimento ; mas eminente pe- 
O exercício da virtude , he a primeira vifta do Miniítro , a 
uem o Principe.honrou”, fiandolhe a cleiçaô , ou pedin- 
olhe o voto. Todos fabem , que o primeiro cuidado dos 
Principes, he procurar a propagaçaó, e confervaçaô de fuas 
familias , dando Succeflores a (eus Eítados , que imitem 
gloriofamente as heroicas acçoens , e as religiofas virtudes 
de feus altos Progenitores. Tambem fabem,fem revolver 
aantiguidade, que ha ; e houve fempre humas familias mais 
conípicuas que outras , fecundas em grandes Princi pes 
Ie huma derivaçao fucceíliva de grandes homens, já ce- 
bres pela piedade , ji recomendaveis pelo valor que pa- 
rece,que por huma attençaô da Providencia;nad degenerad 
feus Succcífores , nem da primeira virtude, nem da pri- 
- meira eftimaçao. Eftc he pois o grande fruto ,e o mayor 
intereffe,que por inducçaô póde tirar deite Catalogo o lei- 
tor Político, a que infenfivclmente o lcva a Íua liçaô , pe 
. a. 


qnde o julgo muito digno, de que pelo meyo da impref- 
faô fe communique ao publico , louvando , c agradecen- 
“doa feu Author o bem que efcrevc, e o muito que incul- 
ca. Deos guarde a Voflas Excellencias muitos annos. Lif- 
boa Oriental 2. de Março de 1724. Ze 


“Jofeph da Cunba Brochado. 


- O Di- 


Dire&or, e Cenfores da Acade- 
mia Real da Hiftoria Portugueza, 
mandaó imprimir efte livro, por fer pars 
te da mefma Hiftoria, viftas as appro- 
vaçoens dos dous Academicos, a que fg 
“commetteo o feu exame, Lisboa Occi- 
dental 9. de Março de 1724. 
O Marquez de Alegrete. De. Manoel Caetano de Sonfiio 


O Conde da-Ericeira, O Marquez de Abrantes. - 
O Marquez, do. Fronteira, O Marquez, Munel Telles da-Syhyay 


DO 


DO SANTO OFFICIO. 


CENSURA DO M. R.P.eM, Fr. 
— Manoel Guilherme , Qualifiçador do 
Santo Ofício, 


” EMÍNENTISSIMO SENHOR. 


Ip Catalogo das Rainhas de Portugal ; compoíto 

pélo Padre Dom Jofeph Barbofa , e me parecc naô 
ter coufa que difficulte a licença para fe imprimir. Voífa 
Eminencia mandará o que for fervido. S. Domingos de 
Lisboa Occidental 1. de Setembro de. 1724. 


- Fr. Mamoel Guilherme. 


V Ia a informaçao , podefe fe imprimir o Catalogo * 
das'Rainhas de Portugal de que fe trata ;e depois de 
impreflo tornará para fe conferir , € dar licença para cór- 
rer , fem a qual naó correrá. Lisboa Occidental 1. de 
Setembro dc 1724» . 


Fr. R. Alancafiro. Cunha. Sylua. -Cabedo. 


DO ORDINÁRIO. 


CENSURA DO REVER P. Fr. 
Agoftinho de S Boaventura, eMlefire Fu- 
bilado na Sagrada T heologia, e Geral da 
Ordem de S.Paulo primeiro Eremita, 


ILLUSTRISSIMO SENHOR. 


É Ste decreto de Voíla Illuftriflima parece preceito, 
mas he premio ; porque toda aquella cxpcétaçao , com 
que entrey a ler o Catalogo Chronologico , Hiltorico, 
Gencalogico , € Crítico das Rainhas de Portugal , e fcus 
filhos , ordenado pelo Reverendiflimo Padre D. Jofeph 
Barbofa , Clerigo Regular da efclarecida , e fecundiffima 
Familia da Divina Providencia, Academico Real da Hif- 
toria Portugueza , e Chroniíta da Sereniiílima Cafa de Bar- 
gança, fica remuncrada com o goito de oter lido ; e fen- 
do efte ta grande que iguala ao aficcto , com que reveren- 
ceyo ao feu Author ; certamente faria fufpeito(a à inteire- 
za da minha Ceníura , fe ao feu conhecido nome , c à fua 
elevada capacidade nao foffe tao devida a geral approva- 
çao de todos , que deixa ociofa naô fó a inclinaçao , mas 
até o exame do Cenfor. Huns aos outros fe embaraçao na 
minha penna os clogios , por naô caberem nella todos os 
que merecem o eftudo , a diligencia, o trabalho, a exac- 
çaô , e fobre tudo o engenho , com que o Author na or- 
ganizaçao de hum pequeno Catalogo, foube animar O core 
po de hum taô grande livro; c nellc os cadaveres de tantas 
verdades,que jaziaô amortecidas ,€ fepultadas , ou no ef- 
quecimento , ou na paix:ô de muitos Hiltoriadores anti- 
gos ; Nos quaes introduz nova alma , e nova vida com a na- 
tural viveza do feu difeurio , c do feu eltylo » elo- 

uente , claro, fublime, difcreto, c tad nervolo, que noô . 

ó vence o defcuido de «lguns noffos nimiamente credu- 
los a tradiçoens mal examinadas, mas tambem convence 
a malicia dos cftranhos , que na tinta puriffima, (qual de- 
| vc 


Plin. Pref. 


ve fer a da Hiftoria) mifturaradas cores da fatyra,para en- 
cherem de indecentes nodoas a Purpura de algumas Sere- 
niflimas Rainhas noffas. Porém o Author em tudo Aca- 
demico , ufando da faculdade para defender o provavel, 

ue aos do feu tempo concedia Cicero, as deixa naô fó 
defendidas , mas vingadas de todas aquelias feiflimas im- 
pofturas ; O que faz com tanta , € taO nativa graça ; que 
accrefcêntando fermofura ; € cfficacia às fuas bem funda- 
das Crifis, defcobre com cilas asluzes da verdade , c taô 
claramente, que naô deixa fombras , cem que fe poffa ef- 
conder a mordacidade dos afpides: motlrando aílim, que 
para cítes naô baíta na lingua dos Efcritores a doçura do 
mel, com que feibaô approvar o que he bom; mas he pre- 
cifa a acrimonia do fal; com que faibaó reprovar o que 
he mao. Na do Author fe acha huma ,e cutra coufa, com 
que defempenha as cbrigaçoens do feu Real argumento, 
vencendo aquella aifficuldade , que Plinio reputava gran- 
de, qual he a de dar novidade ao antigo, authoridade ao 
moderno , efplencor go manchado , luz 20 cfcuro , gras 
ça 20 infipido, certeza ao cuvidofo ; e naturalidade a tu- 
do: Res ardua vetuftis novitatem dare , novis authoritas 


in lb. Ba- tem » obfoletis nitorem , obfcuris lucem , faftiditis gratiam, 


tur. 10F. 


ad Veípaf. 


dubiis fpdem » omuibus vero naturam. Todos eites apices 
de perfciçao » que fem ofienta da noffa Santa Fé , da dous 
trina da Igreja, ou dos coítumes Catholicos, fe achaô nefé 
ta obra, a fazem digniflina do prelo, para que reprodu- 
zindofe a innocencia das Migefta. es ultrojadas, em tantos 
efpelhos, quantos forem os Catalogos, veja o Author a noé 
vidade rar. mente confeguida , de fe unirem os applaufos 
aos acertos. Li:boa Occidental Convento do Santiflimo 
Sacramento da Ordem de S. Paulo zo. de Julho de 1725. 
Fr. Agoffinho de S. Boaventura. . 


Odefe imprimir o livro de que efta petiçao trata, 
P e depois dz impreffo torne para fe conferir , e dar li- 
ctnça que corra , fem a qual naô correrá. Lisboa Occi- 
vental 23. de Julho de 17295. , 

D. J. Arcebispo de Lacedemonia. 


A QUEM 


A QUEM LER. 


O Abe àluzo Catalogo das Serenif- 
S fimas Rainhas de Portugal, em cu- 
ja compofiçaó appliquey todo o 
«cuidado , para que fofle ordenado pelos 
documentos mais certos. O muito eftu- 
do, que foy precifo para fe compor, e as 
«muitas diligencias ;que fe fizeraó em al- 
guns Conventos, que faô depofitos de 
muitas cinzas Reaes, deraô occaliaô a 
que fe retardafle mais do que defejava. 
“Tardou, porque depois do eítudo, era 
neceflario fazer juizo do que havia eftu- 
dado, para fe lhe dar huma fórma , que 
nem os argumentos o fizeflem cançado, 
cimpertinente , nem a falta delles o dei- 
xaíTe defarmado de razaô, e de efficacia 

para convencer ; e argumentar (em o pe-. 
rigo da impertinencia, e fem a moleítia 

de repetiçoens em materias femelhantes, . 
e parecidas, he taô dificulto(o , como o 
diz a expêriencia. Efta he a caufa de naó 
ter fatisfeito ha muito tempo a tua cu- 
rioft- 


riofidade , e a tuà expectaçad ; e fe diffe- . 
res , que foy inutil o meu trabalho , por- 
que naó confegui o que pretendia , efti- 
marey que me digas qual he o livro, que 
fatisfez inteiramente a portentofa diffe- 
rença de juizos, que ha no Mundo? 
Dos Senhores Reys de Portugal al. | 
guns Catalogos fe imprimiraõ. O pri- 
meiro de que tenho noticia, he o do Pa- 
dre Diogo Pires Cinza, impreíTo em Lis- 
boa por Giraldo da Vinha no anno de , 
-1622.em huma folha de papel em tres | 
columnas, com o titulo ER Profapia dos > q 
Reys de Portugal, mas taô breve, que ef- 
caçamente paíla dos nomes de feus fi- 
lhos. Efte Catalogo me deo o Reveren- : 
diffimo Padre Fr. Affonfo da Madre de 
Deos Guerreiro, Academico Real, a cu-. 
jo induftriofo , e incanfavel trabalho de- 
veella hum thefouro de mocdas antigas, 
e hum grande numero de livros manuf- 
. critos. Sem lugar de Impre(Taô,e fem no- 
é me de Author fe imprimio hum Cata- 
logo dos Reys de Portugal, o qual de- 
pois fe reimprimio em Evora no Ei 
e 


Ea 


de 1661. em nome do Padre Francifco 
Aranha, da Companhia de Jeíus, e outra 
vez na meíma Cidade no anno de 1701. 
mas taô Íuccinto , que naó contem mais 
que os nomes dos Reys , o anno, co dia 
em que naceraó, o em que entraraô a 
reynar , o em que faleceraô, e o lugar da 
morte,e o da fepultura, Monfieur du Val 
em hum livro de doze, que imprimio em 
Pariz no anno de 1660. com otitulo de 
la Defcription , cr Pº Alphabet dº Efpagne, ce 
de Portugal , a pag. LOS. traz hum Cata- 
logo dos noffos Reys, em que fe acha hu- 
ma breviflima fuma das fuas acçoens, 
No fim da Vida del Rey D. Sebaftiao, efcri- 
ta em Caítelhano por D. Joaó de Baena 
Parada, c impreíla em Madrid no anno 
de 1692. em quarto, fe acha hum Cata- 
logo dos Reys de Portugal, compofto 
por D. Joze Martines de la Puente, co- 
mo fe diz no Prologo do mefmo livro. 
Noanno de 1716. imprimio na Haya na 
lingua Franceza o Padre D. Luiz Cacta- 
no de Lima, Clerigo Regular, Academi- 
co Real da Hiftoria Portugueza, e Se- 

a creta- 


a. 


cretario de Linguas de Sua Mageftade, 
que Decos guarde , bem conhecido , e efti- 
mado pela fua grande erudiçaô já fagra- 
da, já profana, hum Catalogo dos Reys 
de Portugal, em que efcreveo os caía-' 
mentos, e filhos dos noífos Reys, e os 
mais gloriofos fucceflos da Monarchia 
Portugueza. 

Todos eftes Catalogos dos noffos 
Reys fe eftamparaó,mas das Rainhas naô 
tenho noticia mais que de hum Catalo- 
go, que vi no fim de hum livro Francez 
de pequeno volume , e naô moderno, 
que pelo ter vifto ha muitos annos,e com 
aquella brevidade , que he natural aonde 
ha muitos compradores, como havia na- 
quella occafiaô, naôme lembra qual era a 
principal materia de que tratava; mas 
fegundo a confu(a memoria, que ainda 
confervo , pareceme, que havia pouco 
mais, que os nomes das Princezas, que 
fobiraô ao Throno Portuguez. 

Efte Catalogo , ordenado agora com 
mayor exacçaô, he o que offereço à fe- 
veridade da tua cenfura, Nado comecey 

com 


com animo de averiguar as queftoens; 
que nelle verás, mas reparando depois 
em hum vicio, de que por todo o Mun- 
do ha grande numero de reos , tomey à 
refoluçaó de me fazer advogado da in- 
nocencia,injuftamente culpada. A obíere 
vaçaô, que tenho feito , me enfinou a res 
parar , que muitos fe declaraó perfegui- 
dores dos mortos, porque contra as peí- 
foas, que fez mayores ou a fortuna , ou 
omerecimento, fe conjura detal forte a 
natural propenfaô deítes genios , que ap- 
plicaô toda a fubtileza em defcobrir ra- 
zoens , com que façaô juftificada ou a 
morte ,ou a defgraça fuccedida, Para ef- 
te fim fe valem de fofpeitas , de indícios, 
de conjecturas, de proporçoens, de fe. 
melhanças , e de todo o genero de argu- 
mentos, com que poílaô accufar os de- 
funtos , e fazer quati neceflaria a deígra- 
ça, quedeo occcafiaô a eítes difcuríos, E 
quando naô podem moftrar a mordaci- 
dade deftas efcufadas inveétivas, lhes en- 
fina a malícia outro caminho naô menos 
injufto, qual he o de naô fallarem nas fuas 
*% j) acçoens, 


acçõens , que fem duvida forad grandes, 
e dignas de admiraçaó, porque as envol- 
vem em hum filencio, que mais he inju- 
ria dos vivos,que infortunio dos mortos, 
Naó querendo fer complice defta fem- 
razao, defendo neíte Catalogo o credito, 
e a fama de muitas Princezas, que diftin- 
guindoas de todos a grandeza dos feus 
nacimentos , as atropellou de forte a in- 
juítiça, que fem refpeito à Mageftade, he 
tratada a opiniaó de algumas com tanta 
indecencia, como fe foífem as ultimas 
fezes da Republica. Efte he o fim das 
queftoens , que fe ventilaô nefte Catalo- 
go, em que defender a verdade, e a hon- 
ra injultamente ty rannizadas,parece que 
he obrigaçaó de Academico Real, pois 
como diffe Cicero (ih. 3. de Ofhctis , a nof- 
fa Academia nos da permiflaó, e facul- 
dade para que defendamos , e fuftente- 
mos com as no(las razoens, O que achar- 
mos fummamente provavel: Nobis au- 
tem noftra Academia magnam licentiam dat, 
ut quodcumque maximê probabile occurrat , id 
noftro jure liceat defendere, 
Os 


“Osprincipaes fundamentos,como ve- 
raô os que tem noticia deítas materias, 
faô tirados do Padre Doutor Fr. Antonio 
Brandaô, Monge de Cifter na Congre- 
gaçaó de Alcobaça, no terceiro , e quar- 
to tomo da Monarchia Lufitana , obra, 
em que efte infigne Antiquario moftrou 
a Portugal , pelo exame dos Archivos 
- mais famofos de todo o Reyno, a pouca 
exacçao, com que elcreveraó os noíTos 
Authores; e he certo , que o feu eftudo 
deo nova alma à Hiftoria Portugueza, 
que até o feu tempo naô era mais, que 
hum aggregado de fabulofas tradiçoens. 
Nao duvido, que algum deícuido fe pof- 
fa achar naquelles dous volumes , mas 
naó he razaô, que feja taô aufterá a cen- 
fura dos Criticos; porque devem de re- 
parar,que o Meftre Brandaô naô era An- 
jo, erg homem , e que attento a emendar 
tantos erros , e a convencer tantas fic- 
çoens , naô he muito , que cahiffe em al- 
guma confufad , que depois notaraô 
aquelles, que recebera delle a primeira, 
e melhor luz. À verdade he, que fea Pa- 

8 ii) tria 


tria fe foubelTe moftrar grata com aquel- 
les filhos, que fe occuparaõ em fazerem 
publicas as (uas glorias, ainda hoje em il- 
luítres eftatuas viviria o Meftre Bran- 
daô,e nellas como em volumes de mayor 
duraçaô fe eternizaria O agradecimento 
Portuguez, porque ninguem mais do 
ue elle fe fez benemerito deíta genero- 
h diftinçaô ; e fe a mereciaô os que dila- 
tarado Reyno com a eípada, naó a me- 
recia elle menos , que o illuftrou com a 
penna. Em humas partes corroborey os 
feus fundamentos com algumas Efcritu- 
ras, que fe defcobriraô depois da fua 
morte, que os fazem mais folidos ; cem 
outras bulquey differente modo de im- 
pugnar, ou defender , porque me naô pa- 
receo taô fegura a eftrada , que elle fe- 
guio, como fe vê na legitimidade da Rai- 
nha D. Therefa, a qual he certo, que fe 
naô póde juftificar com a ferie dos cafa- 
mentos delRey D. Affonfo VI. de Leaó 
feu pay , como (empre fe intentou ; por- 
que como no Breve de Gregorio VII, 
fé naó declara o nome da Rainha, de que 
o man- 


o mandava feparar por parenta da outra 
mulher já defunta , naô fe póde eftabele- 
cer efta verdade naquelle fundamento, 
porque lhe naô acho,nem tem a feguran- 
ça que defejo. 

Tudo o que digo até o fim do feculo 
decimofexto, he fundado nos Authores, 
que aílim o efcreveraô, e figo a fua opi« 
niaô, ou porque he conítante entre to- 
- dos,ou porque naô achey razaó , que a 
convenceíle. Por eíta cauía fe me faz pre- 
cifo advertirte , Leitor, que leas com 
grande cautela o e4nno Hliflorico , Diario 
Portugnêz, que efcreveo o Padre Francif- 
co de Santa Maria, Conego Secular da 
Congregaçaô de S.Joaô Euangelifta,por- 
que efcrevendo as Memorias mais cele- 
bres do noílo Reyno,, o fez com muitos 
defcuidos, E naô fallando agora no que 
deixou de efcrever pertencente aos qua- 
tro mezes, que correm impreíTos, de que 
fe podera fazer hum grande Catalogo, 
fó apontarey os dias, em que ha erro co- 
nhecido no que efcreveo.Morreo ElRey 
D., Sancho 1. em 2/7. de Março, e diz elte 

Author 


Author que a 26. Faleceo o Infante D, 
Fernando, filho dos Reys D. Sancho I. e 
D. Dulce a 2 6. de Julho ,e diz o Author 
que a 4. de Março, affirmando além dif- 
to , que fora filho fegundo dos ditos 
Principes , fendo na realidade o terceiro. 
A 28, de Fevereiro de 1269. diz, que 
nacco a Infanta D.Branca, filha dos Reys 
D. Affonfo III. e D.Brites, e naô foy na- 
quelle anno, fenaô no de 1259. No dia 
dous de Fevereiro traz o falecimento da 
Rainha D. Catharina, viuva delRey D. 
Joaõ o III. e odia da fua morte foy ado- 
ze do meímo mez , em que cahio quarta 
feira de Cinza do anno de 1578. Den- 
tro em nove dias, que vaô de vinte eno- 
ve de Janeiro a feis de Fevereiro do mef- 
mo anno de 145 2. faz a Rainha D. Ifa- 
bel, mulher delRey D. Affonfo V. mãy 
de dous filhos, o primogenito D. Joaô, 
que faleceo , ea Princezaa Beata Joanna, 
Em tres de Fevereiro, fallando dos def- 
poforios do Infante D. Fernando, Mar- 
quez de Tortofa , com a Infanta D. Ma- 
ria , diz que era filha dos Reys D. Affon- 

fo 


fo IV. e D. Brites; era neta, porque foy 
filha do Infante D. Pedro, depois o pri- 
meiro defte nome entre os Reys de Por- 
tugal, ede fua primeira mulher a Infan- 
ta D. Conftança. Da mefma forte efcre- 
veo aos 13. de Janeiro , que na Cidade 
de Tuy fe celebrou o cafamento da Rai- 
nha D. Mafalda, filha dos Reys D. Af- 
fonfo Henriques, e D. Mafalda, o que 
naô fuccedeo do modo, que diz o Au- 
thor, fenaô da maneira, que diremos em 
feu lugar. He razao fazer por agora ef- 
tas advertencias , porque (ey, que naó 
falta quem dé mais credito a hum livro 
grande , do que a hum livro pequeno, ef- 
timando menos o pezo do que o volu- 
me, enaô he juífto, que duvides da fé do 
Catalogo à vita do Diario. Efte naô fe 
ferve mais, que da (ua authoridade, que 
naô he a que baíta em materias, que ex- 
cedem o conhecimento de noílos avós, 
e tudo o que aquelle diz , he fundado nos 
Authores, que vaô allegados , cujo cre- 

dito he o fiador do que digo. 
Tendo a mayor Collecçaô da Hiftoria 
Portu- 


Portugueza impreíla , que conheço ((eja 
dito fem vaidade , e lido fem efcandalo) 
ainda me foraô necefTarios mais livros, 
porque para taó diver(as materias naô 
baftavao os que tinha. Fezme a mercé de 
mos preftar o Conde da Ericeira D. 
Franciíco Xavier de Menezes , que cof- 
tuma fazer a todos efte beneficio com 
taô continuada generofidade , que fó pa- 
ra eíte fim parece, que tem aquella im- 
menfa copia de livros, que excedem já 
de quatro cafas ; porque para fi os tem 
portentofamente depofitados no fecun- 
diflimo thefouro da fua memoria. Con- 
fefTo na minha gratidaõ a divida ao feu 
favor. À mayor parte dos Authores, que 
verás aqui allegados , examiney nas fon- 
tes, copiando as fuas authoridades, ain- 
da com os meímos erros da Orthogra- 
fia, porque me naô ficy das allegaçoens, 
por faber pela experiencia, que algumas 
vezes faô falfas, outras diminutas, e fea- 
mente truncadas. Finalmente de tudo o 
que digo , dou documento, e em appare- 
cendo Efcritura, ou em fe me dando ra- 
Zaó, 


zaô , que me convença, naô tenho duvi- 
da a feguir o contrario, do que aqui le- 
rás, porque nada efcrevo por teima, nem 
defendo por paixaô. Para deículpa dos 
erros defte Catalogo, reípondo com o 
Diftico feguinte, que em fer mao, nin- 
guem duvidará que he meu. 


Que legis bic , mea funt ; penitus tranfcripta 


recu/o: 


Qualia funt ergo? pefjima , nam mea funt, 
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DAS RAINHAS 


DE PORTUGAL, 
e feus filhos. 


z CATALOGO das Senhoras Rainhas 
má de Portugal he o que determino ef- 
crever. Materia he eíta naô tratada 





- pennas nas vivas memorias dos cfcritos. Aqui fc veraô 
vinte e huma Rainhas ,€ duas Infantas, que animandolhes 
as vYcas o melhor, e mais Soberano fangue de Europa, vic- 
taô fazer mayor o cfplendor das fuas Cafas com a grans 
deza dos Principes, com quem fe defpofar. 6. Verfchao no 
Throno Portuguez dez Senhoras Caftclhanas , huma Sa- 
boyarda, tres Aragonezas , huma Ingleza , huma Flamen- 
ga, outra Franceza, tres Portuguezas, e duas Alemãas. Ver- 
fcha, que hum Reyno menor, que qualquer outro de Euros 
pa ; deco à Coro: de Leaô duas Rainhas, a Infanta D. Ur. 
raca, € à Beata Therefa ; huma mulher de D. Fernando II. 
de Lead, e outra de Affonfo IX. Rey daquella Monarchia. 
A? de Caftella a Infanta D. Mafalda; mulher de Henrique I. 
a Infanta D. Maria, mulher de Affonfo XI, ca Infanta D. 

. Joanna, 


anna, mulher de Henriqueo IV. Aº de Atagad a Infanta 

+ Leonor , mulher de D. Pedro IV. e à Infanta D. Marias 
mulher do Infante de Aragaó D. Fernando, Marquez dê 
Tortofa; e depuis de unidos todos eftes Reynos em hum 
fó Monarcha deo a toda Hefpanha a Infanta D:Matia, mu- 
lher-do Principe D. Filippe , primogenito;, t herdeiro de 
Carlos V. na grande Monarchia Hefpanhola, e ultimamen- 
te ao Infante D. Pedro para Conde de Urgel, e Senhor de 
Malhorca. Sahiraô as Infantas de ais do Continente 
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de Hefpanha, e fobio ao Throno Imperial Germanico a In- 
fanta D. Leonor , mulher de Federico , e a Infanta D. Ifa= 
bel, mulher de Carlos V- ambos excellentes, e -felicifi- 
mos Emperadores. Para Rainhas de Dinamarca a Infanta 
D. Berenguella , e a Infanta D. Leonor , mulheres huma, c 
outra de dous Valdemaros. Para Ingláterra. a Infanta D> 
Catharina , mulher de Carlos II. Para Rtoninio de lap 
dres a Infanta D. Therefa (que depois de vjuva foy Dugue- 
za de Borgonha) o Infante D.Fernando, efpalo- de, f 
Condefla proprictaria do Condado d p 6 e 
fa D. Ifabel, mulher de Filippe Conde : .Q tal- 
fimos Eftados , que eftimou de forte a fglicidade detal ca- 

. famento, que para eterna memoria daquelle grande dia, 
inflituhio na Ordem do Tufaô a Princeza de todas as Or= 
dens. A Infanta D. Brites, mulher de Carlos HI. Duque de 
Saboya ,.€ O Infante D. Affonfo , que cafou com Matilde 
Senhora de Condado de Bolonha em França. E porque a 
eítas Senhoras lhes naô faltaífe nos (eus defcendentes a 
mayor de todas as felicidades ; além de huma Rainha Ifa- 
bel, collocada nc luminofo Catalogo dos Santos pela San- 
tidade de Urbano VIII. verfehao tres Infantas, Therefa, 
Sancha, é Joanna; vencradas já com o titulo de Beatas; e 
o Infante D. Fesnando , que morrendo cativo em poder 
de barbaros, O grande numero de milagres, de que foy 
inftrumento admiravel a fua invocaçaõ , declarou que fo- 
ra pa a (ua morte na vifta do Senhor. Finalmente de 
todas eftas Auguítiflimas Senhoras duraô ainda hoje nefte 
Reyno muitas fabricas fagradas , e muitos edifícios Reli- 
giofos , em que vivirá para (empre a (ua picdade para com 
Dcos e o Íeu amor para com os Vaílullos. 

$a . ARMAS 
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CASTELHANA. 


A Pays, 
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Pays, clvôr, e Bifavós. 










D. Sancho o Mayor 
Rey de Navarra, 










D. Fernando 1. 
Rey de Caftel- 
la. 





A Rainha D. Munia, 






D. Affonfo 
VI. Rey de 
Lead,cCal- 
tellas 
















A. 
A Rui- 
nha D. 
“Thercfa 
Sunhora 
de Por” 
tugal, 
mulher 
do Con- 
de Dom 
Henri. 
. que. 





-| D.Affonfo V.Rey de 
Lead. i 


D.Sancha Rai- 
nha de Lcaô. 










A Rainha D. Elvira. 












O Conde D.Rodrigo 
Nunes de Guíma6, 





O Conde D, 
Nuno Rodri- 
gues de Gui. 
maó. 


























A “Rainha |, 
D.Ximena 
Nunes de : 
tmao » 
do O Infante D. Ordo- 
nho. . 





A Condeça D. 
Ximena Ordo- 
nhes, 









A Infante D. Fru- 
milda Pclaes. 






Ali Cafe: 
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Cafamento, 


Com o Conde D. Henrique. 





“Amno , em que cafou, 
1093. B. 





Como fe lhe deo em dote Portugal. C. 
- Filhos , que teve. 


* ATnfanta D. Sancha Henriques cafou com o Conde D. 
Fernaô Mendes: (1) en 


A Infanta D. Urraca Henriques cafou com o Conde 
* D.Bermudo Peres de Trava: (2) 


A Infanta D. Therefa Henriques cafou com D. Sancho 
Nunes de Barbofa. (3) 


| O Infante D. Affonfo Henriques nafcco em Guima- 
taens a 25. de Julho (4) doanno-dc rtog. D. Começou a 
governar em 24+ de Junho de 1128. (5) Foy caes 
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Rey em Bm de Julho de 1139. (6) Cafcu com a Rainha D. 
Mafalda , filha de Amadeo III. Conde de Saboya, no ans 
node 1146: (7) Faleceo na Cidade de Coimbra a 6. de De- 
zembro de 1185. (8) Jaz em Santa Cruz de Coimbra. (9) 





A Rainha D. T herefa naô cafon fegunda 


vez. E. 





Dia , e anno da morte. 


O primeiro de Novembro de 1130. (10) 





Lugar da fepultura, 
Na Capella môr da Sé de Braga. (11) 





Acções ilustres. 
Fundou a Igreja de S. Pedro de Rates. (12) 


Aiij Authores 
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efuthores deflas memorias. 


TI. 2 3: 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 3. liv. 8.cap. 27» Salazar Cafa 


de Lara tom. 1. lib. 5. cap. 1. pag. 293. 


4º 
OP. Francifco Aranha no Catalogo dos Reys de Portu- 


gal. 
E 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 3. liv. 9. cap» 15: 


. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 3. liv. 10. cap» 2. 


7. 
Brandao Mon. Lufit. tom. 3. liv. 10-Cap. 19 


8. q 
Brandaó Mon. Lufit. tom. 3. liv. tr. cap. 38» 


” TO. II. 
Brandaô Mon. Lufit. tom» 3.liv. 9 cap: 20. 


. I Ze 
Brandao Mon. Lufit. tom. 3. liv. 10» cap 38 


Mofira- 


. 
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A. 


eMoftrafe como a Rainha D.T berefa foy filha 
legitima del Rey D. Afjonfo VL. de Leao ,e 


como era a herdeira dos feus Etados, 


m NTRE os pontos difficultofos da Hif- 
| roria Porrugutza he de grande impor- 
tancia, € de mayor confequencia a le- 
HW) gitimidade da Rainha D.T herefa ; mu- 
: lher do Conde D. Henrique. Muito 
tem dito nefta mareria muitos, gran- 
des homens, e naô parece poffivel, que haja mais que dizer: 
comtudo com.o o têmpo tem defcuberto alguns documen- 
tos, que confirmaô a opiniad dos que fazem a nofla Rai- 
ha filha legitima delRey D. Afionfo VI. de Leaô ; nelles 
fundaremos o difcurfo defta verdade, que ferá provada 
com argumentos mais concludentes , do que aquelles, de 
que fe valeraô até agora os noflos Hifloriadores. 

2 Deixando pois a efcufada , c impertincnte repeti- 
çaô dos cafamentos delRey D. Afionfo , que huns dizem 
que foraô feis , alguns fete , e Joaô Salgado de Araujo oito 
no Marte Portuguez, Certam. 1. Art. 3. de que fe nad pó. 
de tirar conclufao moralmente certa; naô faltad Authores, 
que afirmad o cafamento defte Principe com Dona X ime- 
na Munhoz, Munhon, ou Nunes de Gufmaõ, que com to- 
da eita dificrença de appellidos a achamos nomeada, 

No anno de 1593. imprimio André de Réfende o 
feu Tratado de Antiquitatibus Lufitanie, em que emen- 
dou com o filencio dis pedras oscrros dos homens. Nefta 
obra mayor infinitamonte pelo pezo, que pelo volume deo 
a conhecer Portugal aos mefmos Portuguezes , que fepul- 
Aiii) tados 
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tados em hum hereditario deícuido ignoravad quem ha- 
viaô fido os Senhores da terra , que pizavaô. Faltando pois 
elle diligentifimo Author no lv» 4« das fuas Antiguida- 
des do Campo de Ourique, c com elta occafiaS da Rainha 
D. Therefa,diz que o Arcebifpo D. Rodrigo, efcritor pou- 
co diftante daquella idade ; c mal aficêto à gloria de Por- 
tugal, com outros, que depois o feguirad ,afitmara na fua 
Eliftoria de ode » que Ximena Munhoz, mãy da nof- 
fa Rainha, fora concubina'delRey D. Affonfo VI. mas que 
eíta impoltura fe convencia com a authoridade de huma 
Chronica, que elle tinha em feu poder ; compolta na lin- 
guagem antiga Caftelhana , efcrita fetenta annos antes do 
Arcebifpo D. Rodrigo, r1 qual fe dizia, que Ximena naô 
“ fora concubina, fenaô Rairha de Lead , como mulher, que 
havia fido delRey D. Affonfo , e que fobre efte ponto efcre- 
vera largamente e de Barros, e poderá fer que fe eite 
difcurfo apareceffe hoje , fe defcobriffem nelle raes funda- 
mentos , que deixaflem irrefragavel cíta materia. As pala- 
vras de Réfende faô as feguintes: Et quidem Elviram , & 
Therafiam Rodericus Toletanus parúm Lujitanis equus, 
quique illi idheferunt ,ex concubina Simena Munione natas 
aiunt. Verum apud me Chronicon Flifpanicá verujta linguã 
babeo faélum , totos feptgaginta annos ante Rodericum ; im 
quo cadem Simena minime concubina , fed jufta uxor , & Re- 
gina difertê perbibetur. 

4 Otexto, de que tirou Réfende a fubflancia defta ver- 
dade nos deixou tranfcripto no 3.tom.da Mon Lujit. lira. 
8. cap. 12.0 Doutor Frey Antonio Brandaô, verdadeiro 
Hercules das difficuldades da Hifloria Portugueza, c diz 
afim: Quando fuê muerto E!Rey Don Sancho en Cyamora 
tornófe para la tierra ElRey Don Alfonfo fu hermano, que 
era en Toledo , y fuê Rey de Caflilla , y conquirio a Toledo 
de Moros, y tomo muger Mora , que fe dizia la Zaida, fo- 
brina de Aben Aben AÁlfaga, y uvo enella un fijo, el que di- 
xcron Don Sancho, y por fobrenombre dixeron to Sancho Al- 
Jonfo »y defpues lo mataron Moros en la batalla de Uclês. 
defpues uvo efe Rey otra muger , que uv? nombre ri 

nNOS 
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Munoz + uvo en ella dos fijas la Infanta Dona Elvira, y 
la Infanta Dona Tareja. Cafô la Infanta Dona T'areja con 
el Conde Don Enrique, y uvieron fijo al Rey Don Alforfo 
de Portugal. Confla com evidencia-deftas palavras , que 
De. Ximena Munhoz foy mulher legitima delRey D. Affon- 
fo VI. de Lead , e que fuas filhas D. Elvira, c D. Therefa 
foraô legitimas, como nafcidas de verdadeiro matrim.o- 
nio» A authoridade defta Chronica, de que fe valeo o dou- 
tiffimo Réfende, he taô grande ; como merece a fua anti- 
guidade, Jem dizendo clle , que fora efcrita fetenta an- 
nos antes do Arcebiípo D. Rodrigo , o que prudentemen - 
te fe deve de entender antes da fua morte, e fendo efta no 
anno de 1245. como diz D. Nicolao Antonio no 2. tem. 
da Bibliotbeca antiga de-Flefpanha li. 8. cap. 2: num. 23. 
bem te feguesque fuy efcrita aquella Chronica pelos annos 
de 117% tempo, em que ainda reinava ElRey D. Afionfo 
Enriques, porque faleceo no anno de 1185. . 

5 Para contirmaçaô defta impugnada verdade nos def- 
cobrio o tempo igual fundamento , na Chronica antiga do 
Motfteiro de S. Pedro de Cardenha de Burgos. Devemos cf- 
ta memoria à douta 'curiofidade do grande antiquario Fr. 
Francifco de Berganza pp de S. Bento, que noan- 
no de 1721. imprimio, e publicou hum preciofilimo the- 
fouro de antiguidades ; que no Cartorio daquelle illuítre 
Convento eftiverad fepultadas pelo cfpaço de muitos fecu- 
los. Entre cllas fe achaô no dito Chronicon a pag. 585. col. 
1. as feguintes palavras: Eefte Rey Don Alfonfo tomo mu- 
ger Mora, que decien la Caida, fobrina de Abenafania, e 
ovo della al Infant Don Sancho Alfons : defpues lo mataron 
Moros enla batalla de Uclês. Defpues ovo efte Rey otra mu- 

eger que dixeron Ximena Nunes , é ovo della dos fijas » la 
Infant Dona Elvira, e la Infant Dona Terefa. Dona Te- 
refa cafo con el Conde Don Enrique, e ovieron fijo al Rey 
Don Alfônfo de Portugal. À 

6 Deita authoridade fe argumenta fer certo o cafa- 
mento delRey D. Affonio VI]. de Lead, com a Rainha D. 
Ximena , e que as duvidas ; que depois fe oppuzerad con- 

“o ua 
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tra cíta verdade, foraõ formadas para fe negar o que os Au- 
thores antigos efcreveraô fem lifonja, como fe vé deíte 
Chronicon , que acaba na era de 1284. que he anno de 
Chriito 1246. e he duro de crer, que fem mais fundamen. 
tos , do que as fuas pennas, nos queiraS períuadir os Au- 
thores ; que elfcreveraô muitos feculos depois , o contrario 
do que elcreverao outros taô vifinhos âquelles tempos, 
que parte da fua hiftoria a podiaô ter vifto com os Íeus 
olhos , e parte a podiaô ouvir das bocas de Ícus pays, como 
teitemunhas della! . 

7 Confirma as authoridades tranfcriptas hum argu- 
mento , que faz incontraftavel a'legitimidade da Rainha 
D. Thercfa, como tem obfervado os homens , que faô con- 
fumados cm noticias ântigas. Em todas as efcrituras fcacha 
fempre nomeada cfta Senhora com o titulo ou de Rainha, 
ou de Infanta , o que naó era poílivel que fe arrogafle , fe 
fora baitarda; porque naô havia ainda naquelle tempo as 
confufoens; que hoje vemos introduzidas. Tô cxaciamen- 
te fe obfervava cíta diferença naquella idade, que ainda 
o titulo de Dom nad fó nad cra frequente em femelhantes 
peffoas, mas raro; pois lemos, que EIRey D. Diniz chama 
a huma filha fua baflarda fimplefimente Maria Afionío, co- 
mo tambem feu avô ElRey D. Aftonfo o Sabio chama da 
mefma forte a outra fua filha, como fe póde ver em Bran- 
daô no 3. tom. da Mon. Lufit. liv. 8. cap. 12. e por etta 
caufa moftra o mefmo Brandaô o pouco fundamento, com 
que o Padre Frey Luiz de Soufa no 1.tomo da Fliftoria de 
S. Domingos liw.3-cap. 4: dá o titulo de Infanta a D.Cont- 
tança Sanches, filha baitarda do noffo Rey D. Sancho 1. di- 
zendo que naô cra grande erro , pois às legitimas fe dava 
o nome de Rainhas. No teftamento da Rainha D. Mafaldags 
que fe guarda no Cartorio de Arouca, e em outros docu- 
mentos dagucila idade ; fe chama eíta Senhora D. Conftan- 
ça Sanches, mas nunca fe lhe dá o titulo de Infanta; por- 
que cite. na rigorofa pratica daqueles feculos , feria o dif- 
tintivo da lua legitimidade, o que ella naô ignorava ; poi 
cm huma doaçad, que fuz de parte da fua fazenda à as 
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D. Sancha, dandofe a fi mefma o titulo de D. Conftança, 
naô fe chamou nunca Infanta , o que fem duvida faria, fe o 
permitrifle o ufo. Pcrém como D. Therefa ufou fempre 
do ritulo ou de Rainha ; ou.de Infanta, bem fe vé, que o 
praticava como filha legitima delRey D. Affonfo ; argu- 
mento , em que a fevera critica do Doutor Brandaô conhe- 
cco tanta força, tanta efficacia , que chegou a confeffar, 
que era para clle huma demonitraçaô ; e ultimamente D. 
Luiz de Salazar e Caftro no tom. 3.da Fliftoria da Cafa de 
Lara li. 16. cap. 2. pag. 18.n0 fim, querendo convencer 
(como convence) que o Infante D. Sancho Fernandes, que 
com mais lifcnja, que verdade , quizerao alguns Authores 
que fofle filho dclRey D. Fernando II. de Lcaô , e de fua fe- 
porca mulher a Rainha D. Therefa Nunes de Lara, no6 foy 

egitimo , fenaô baftardo , moftra com hum grande nume- 
ro de efcrituras , que nunca fe lhe deco o tratamento de In- 
fante , fenad timplefmente o de D. Sancho Fernandes , diz 
defte modo: En la Hliftoria, niel Avçobifpo D. Rodrigo, 
ni la Coronica de S. Fernando , ni otro al gun Autor antiguo, 
le lama Infante,fiendo aff que en todos tiempos nombran los 
efcritores con eta calidad a los hijos legirimos de los Reyes. 
En los Privilegios, y efcrituras nunca eftá llamado Infante; 
3 afi ballamos en el Archivo de Uclês una efcritura rc. 

8 Contra cfte-verdade temos as authoridades do Epi- 
tafio de D. Ximena no Molteiro de Santo André de Efpi- 
nareda de Monges de $. Bento, de D. Kodrigo Ximencs de 
Rada, Arcebifpo de Toledo, e de D. Pelayo, Bifpo de Ovie- 
do; fallecido cite no feculo duodecimo ; e aquelle, como 
já vimos, no decimoterceiro , e por efte principio taô che- 
gados ao tempo deítes Principes, que foraô quafi feus con- 
temporancos. Fazem memoria do Epitafio o Bifpo Sando- 
val na Fliftoria de D. Afinfo VI. pag. 105. verf.col.1. no 
fim, o Meftre Yefpes na Centuria 6. pag. 68. col. 2. eo 
Doutor Fr. Antonio Brandaô no 3. tom. da Mon. Lufit. 
liu. 8.cap. 12. e copiado fielmente diz defte modo: 

Quam Deus à pana defendat diéla Semena 
Alfonji vidus Regis amiça fui. É 
R Copia, 
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Copia , forma , genus , dos morum , cultus amenus 
Me vegnatoris proftituere thoris. 
Me fimul, & Regem mortis perfolvere legem 
Fata coegerunt + cc recreio 
Terdenis demptis fuper bec de mille ducentis 
Quatuor cripies que fuitera « «vv. 
Com citas faltas copia Yepes o Epitafio de D.X imena, mas 
Sandoval compadecido, c laltimado de ficar imperfcita taô 
excellente obra, acabou o terceiro peirametro diminuto 
deíta forte: 
Fata coegerunt , que fera queque tenent, 
Mas de maneira ficou cígotada com aquelle additamento, 
a fecundidade poctica deite Prelado ; que naô podeacabar 
o ultimo pentametro, deixando-o truncado, c imperfei- 
to, como fe vé,e fez bem, fe o havia de fazer tad mal,co- 
mo ao outro; pois naô obfervou a ordem deftes veríos cha- 
mados Leoninos, pondo tenent por conloante de coegerunts 
«Quer dizer cm fumma O Epitafio acima copiaao. Que 
achandofe ElRey D. Aftonfo no eitado de viuvo, fenamo- 
rou de D. Ximena , que cra rica, fermofa , illuítre; e de 
excellentes coftumes ; O que tudo foy a caufa da fua prol- 
tituiçao , mas que ella, « ElRey fc virad obrigados a paga- 
rem o tributo da morte, que foy na cra de 1166. que ref- 
“ponde ao anno de Chritto de 1128. porque tantos fica ti- 
xandofe à cra de 1200» tres vezes dez, e mais quatro. 
Porém efte Epitafio naô tem, nem póde ter autho- 
ridade alguma pelos fundamentos feguintes. Começando 
agora pela morte, que coftuma (er fempre o fim de tudo, 
naô foy a da Rainha D. Ximena no anno , que diz o Epita- 
fio, fenad muitos antes, conforme a Chronica antiga ,alle- 
gada pelo Merire Réfende,e tranícripta pelo Doutor Bran- 
quô; porque depois de ter nomeado os filhos , que ElRey 
D. Aftonfo teve da Rainha D. Ximena, continúa dizendo: 
Muid Ximena Muhoz » y defpues EiRey D. Alfonfo tomô 
otra muger Dona Conftança. Em outro capitulo confirma 
O mciniO com n.cis ditiintas palavras: Defpues que fino la 
Rezna Doiia Mimena Muios , cafofe ElRey Don Alfonfo 
com 
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con la Reyna Doria Conffança, que era de Francia : e fendo 
ocalamento deite Principe com a Rainha D. Conítança no 
anno de 1080. como dizem uniformemente todos os Ef- 
critores , bem fe convence de falfo o Epitafio , pois lhe dá 
mais quarenta coito annos de vida. 

10 Além dilto,deve-fe ter por falfase por fuppofta to- 
da cita narraçaô , porque naô contém mais do que huma 
infamia , que fe devia encobrir, e naô publicar , cnaô fey 
como fe fizcífe vaidade na duraçaó de huma pedra , do que 
fe devia chorar com hum largo arrependimento. As mef- 
mas partes , que diz o Epitafio, que deraô motivo à incli- 
naçaó lafciva do Principe, faô as que faziaô a D. Xime- 
na benemerita da Coroa, e do conforcio real. Pelo dote 
da fermofura merecco. fer Theodora.venerada no throno 
Imperial dc Conftantinopla, como cípofa do Emperador 
Theophilo , e naô baftariaS a D. Ximena para fer Rainha 
de Leaô, c Caílclla tantos dotes da natureza , unidos com 
tantos dotes da fortuna? O Bifpo D. Frey Prudencio de 
Sandoval fe perfuade ; que efteEpitafio foy poíto por ox- 
dem da mefma D. Ximena ; pm antes de O copiar; 
diz que ella fe naô defprezou de fer amiga delRey , e affir- 
ma depois, que confiderada a era, em e morreo , fo- 

. breviveo defanove annos a EIRey D. Afionfo, e que fa- 
lecco muito velha, e muy pouco arrependida. Eu creyo 
que a elte Bifpo fe lhe devia pôr o nome de Prudencio por 
ironia! Verdadeiramente eítas palavras faô indignas de as 
efcrever hum homem, que coroava a cabeça com huma Mi- 
tra, c que governava ovelhas com a fagrada authoridade de 
hum baculo ! Quem lhe podia defcobrir eíta noticia? Quemi 
lhe podia fegurar , que D. Ximena mandara abrir aquelle 
Epitafio nos marmores do feu fepulchro, para fe confervar 
nelles pelos feculos vindouros a infamia do feu procedi- 
mento? O certo he, que Sandoval naô pezou o que efcre- 
via , nem reparou na deformidade do feu conceito. Efcre- 
veo fem confideraçaô , nem advertencia, como a cada paf- 
fo fe eftá vendo , pois (em fahirmos da materia , em que 
fallamos , na meíma Flifforia de D. Afonfo VI. na pag. 

., 43. 
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48.verf.col.1. faz a D. Ximena filha dos Reys D. Garcia, e 
LD. Eftefania , e cíquecido defte foberano nacimento , que 
lhe deo ; diz na pag. 106. col. 2. no fim, que D. Ximenacra 
do mais illuítre e gencrofo fangue do Reyno de Leao. Na 
pag: 94-col. 1. afhrma , que fe ignorava de qual das qua- 
tro Rainhas , que forad mulheres delRcy D. Affonfo, era 
filho o Infante D. Sancho ; que perdeo defgraçadamente à 
vida na batalha de Uclés, e na pag. 97.col. 1. já fabia que 
fua mãy cra a Zaida , c com mais clareza na pag. 105» col* 
2. no fim , copiando humas palavras de Pelayo Bitpo de 
Oviedo. 

11 O mefmo Sandoval pelo que efcreve da fepultura 
de D. Ximena , moítra que fc naô deve dar credito ao que 
afirma, pois diz na pag. 106. verf. col. 1. citas palavras, 
que merecem attençaô: En una Capilla anti E » que 
fervia de Capítulo alos Monges » eftava efa Senora fepul- 
tada con la humildad, que en aquellos figlos los Principes te- 
nian. Pois fe a fepultura era taô humilde, como tinha hum 
Epitafio taô largo, que dava conta de tantas circunftan- 
cias, humas que pertenciad a ElRey D. Aftonfo , c outras 
a D. Ximena º melhor fora que cite Prelado gaftafle o tem- 
ponasobrigações do feu ofhcio Puftoral,do que moltrar ao 
mundo o pouco talento , que tinha para efcrever hifloria, . 
já que para clla lhe faltava huma parte taô importante, qual 

e a da memoria. Bem conhecco o Meftre Brandaô a falfi- 
dade deite Epitafio, que fem duvida foy mandado fazer por 

uem teria convêniencia em perfuadir ao mundo, que D. 
Seimená naô fora Rainha , porque crer que ou clla, ou os 
feus parentes o mandaraô gravar ; fó o poderia entender 
quem eftiveíle (em difcurfo , pois he certo , que ainda que 
na realidade vivelle D. Ximena com o efcandalo , que fe 
Cnppoem » Ninguem coftuma fer a voz dos feus mefmos dc- 

CiLOS» . 

12 Convencida a falfidide daquelle Epitafio , ouça- 
mos ao Arccbifpo D. Rodrigo Ximenes, c ao Bifpo D. Pe. 
layo, que pela fua antiguidade faô os dous padraftos hif- 
toricos contra o cafamento de D. Ximena com ElRey D. 

. ÂÃ onls 
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Affonfo VI. de Leaô. Diz o Bifpo D. Pelayo no fim da fua 
Hifloria, depois de ter fallado das mulheres legitimas da- 
quelle Principe: Flabuit etiam duas concubinas, tamen no- 
biliffimam priorem Ximenam Munioni , ex qua genuit Ge- 
loiram uxorem Comítis Raimundi Tolofani , patris ex ea 
Adefonfi Jordanis , &r. T'arafiam uxorem Hlenrici Comitis, 
patris ex ea Urraca , Geloire, é” Adefonfum. Pofteriorem 
nomine C ,aidam filiam Abenhabet Regis Flifpalenfis , que 
baptizata, Elifabeth fuit vocata, ex bac genuit Sancium, 
qui obuit in lite de Ocles. Achaô-fc cítas palavras na pag: 77. 
col. 2. da Collecçaô , que fez, e que imprimio Sandcval das 
-Hiftorias, que efereverad Os Bifpos Ifidoro de Badajós, Se- 
baftiaô de Salamanca, Sampiro de Aflorga , e Pelayo de 
Oviedo. O Arcebifpo D. Rodrigo no cap. 21. do liv.6. diz 
defte modo: Flabmt etiam duas nobiles concubinas,una dice- 
batur Semena Munionis , ex qua genuit Geloiram ; que fuit 
uxor Raimundi Comitis Tolofani . . . . dr eadem Semena 
Munionis genuit aliam filiam,que T'harafia diéla fuityquam 
duxit Comes Elenvicus drc. De forte que conforme a nar- 
raçaô deítes dous Hiltoriadores , a que a fua antiguidade 
faz dignos de toda a attençad, D. Ximena Munhoz naô foy 
Rainha, como diffemos, fenaô concubina, ainda que illuf- 
tre, delRey D. Affonfo de Lead. Entendo comtudo que fe 
attentamente fe examinarem as fuas palavras, taô longe ef- 
taô de ferem contra a nofla opiniad, que antes a confir- 
mad. 

13 Parao que fe deve de advertir, que nos feculos anti- 
gos naô foava taô torpemente o nome de concubina, como 
foa nos prefentes ; porque concubina naô era fó a mulher, 
que fervia culpavelmente ao appetite alheyo, mas tambem 
a mulher legitima fe chamava concubina. He grande pro- 
va defta verdade aquelle celebre Capitulo Chriffiano , dif. 
34 cuja verdadeira intelligencia foy por algum tempo ou 
ignorada,ou mal entendida. Diz o allegado Capitulo deíte 
modo. Chrijtiano non dicam plurimas , fed nec duas fimul 
habere licitum ef? , nifi unam tantum , aut uxorem, aut certê 
loco uxoris ( fi conjux def?) concubinam. Ao homem C krif- 

; t2ô 
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taô naô fó lhe nao he licito ter muitas mulheres, mas nem 


ainda duas ao mefmo tempo, porém póde ter huma fó,ou - 


mulher ; ou concubina em lugar de mulher, fe efta lhe fal- 
ta. Parecia cita refoluçao impropria da feveridade da Igre- 
ja, que fempre coítumou impedir com cenfuras, c com ou- 


Eras penas Ecclefiaíticas , tudo o que .pudefle parecer con-. 
trario à continencia Chriitãa ; porém depois que as Glofas,. 


e os Doutores affentáraô no verdadeiro fignificado da pa- 
lavra Concubina, ficou manifeíta a razaô, c bem fundada a 
innocencia daquelle Capitulo. Se elle mandara que qual- 
quer Chriftaô na falta da propria mulher pudefe ufar de 
concubina no fentido, em que Commummente fe entende 
efta palavra , naô ha duvida que pareceria confelho de in- 
fiel, mas a verdade he, que o Capitulo fulla da mulher le- 
gitima, recebida porém com alguma diftcrença de folem- 
nidade, como o declarou Graciano no fim do Canon Om- 
nibus dif. 3 4. por eítas palavras : Concubina bic ea intelli gi- 
tur , que cefjantibus legalibus inffrwnentis unita ef, &r con= 
jugals affectu afcifcitur. Flanc conjugem facit affeclus, con= 
cubinam «vero lex nominat. 

14 Afim vemos, que no cap. 25. do Genejis Agar, € 
Cethura fad chamadas concubinas de Abrahaô, fendo que 


realmente foraô fuas mulheres, como fe diz de Agar no: 


cap. 16. e de Cethura no cap. 25. do mefmo livro, o que 
obfervou doutiflimamente de Dicaítilho no tom. 3. de Sa- 


cramentis traél. 10» difp 2. dubit. 43. n. 542. por eftas pa-. 


lavras: Neque objtat , quod pojteriores uxores aliquando in 
Scriptiira vocentur concubins ; hoc enim nomine etiam ap- 
pellantar uxores. Genef. 26. (deve de fer 16.) & 25. imô 
etiam unica uxor Levite Jud. 19. appellatur concubina. So- 
lent autem in Scripturá concubine nomine appellari uxores 
ille que tantum affumebantur ad generationem , é non ad 
domus adminiffrattonem drc+o que traduzido diz defte mo- 
do : nem obíta que as mulheres , que fe feguem às primei- 
ras , (ejad chamadas algumas vezes na Efcritura concubi- 


nas ; porque com cíte nome fe chamaô as mulheres legiti-* 


mas, como fe vc do Genefis no cap. 16.€ 25. ainda a unica 
. mulher 
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mulher do Levita de que fe falla no cap. 19: do livro dos 
Juizes, he chamada concubina. Coftumad-fe porém cha- 
mar na Efcritura concubinas Aquellas mulheres,que fómen- 
te fe reccbiaô para darem fuccefTad, e naô para adminiftra- 
doras , e fenhoras da cafa. O Emperador Juítiniano na No- 
evvella 18. cap. 5. comparou algumas concubinas às verda- 
deiras, € legitimas mulheres, quando cafavaõ (em a folem- 
nidade juridica de efcrituras dotaes; de maneira, que como 
eítas mulheres fenaô recebiad com as folemnidades , que 
difpoem o Direito, chamavad-fe concubinas , mas na reali« 
dade craô mulheres legitimas , como doutiflimamente o 

moltra Binio nas Notas ao Can. 17. do 1. Concílio T'oledano, - 
que fe podem ver na Collecçaô, que fez o Cardeal de Aguir- 
re no 2.tom.pag-148.col.1. e mais largamente aquelle mila- 

gre dos engenhos, e de toda a erudiçaô o grande Gonzales . 
Telles nas Rotas ao Concilio Iliberitano, que traz O mefmo 
Cardeal no 1. tom. da Collecçao dos, Concilios de Flefpanha, 
Pag: 399. e360. a à 
Ig Com eftadifpofiçao do Direito commum concor- 
da tambem a particular de Hefpanha , para o que fe deve 
notar , que o nome Arabigo Barregãa , que introduzirad 
Os Mouros, e que correfponcde à palavra Latina Concubi- 
na , fe dava à legitima mulher, quando naô era de taô gran- 
de nacimento ; como o marido. Donde veyo a dizer El- 
Rey D. Affonfd o Sabio, tratando das Barregãas , e dos 
que as podiaô ter, que fóa nobreza era a que diflinguia a 
eipofa da concubina. Gregorio Lopes ao tit. 14: da Parti- 
da 4. in Rubrica verbo Barreganas, dicit lex, quod inter con- 
cubinam , & uxorem parum refere, niji in bonore. L. Item 
legata $. Purum refert ff. de legat.3. unde va/fallus cognof- 
cens concubinam Domini fui privatur feudo ficut privare- 
tur» fi cognovifet uxorem, ut dicit Bald.in cap. r.col. 6. 
quibus modis feudum aniittatur , & idem, quod Baldus , te- 
net Albericus in L. In concubinam fr. illo titulo de concnbi= 
nts. O que tudo explicou com aguda, e diftinfla brevida- 
de Edmundo Martene no 5. tom. T'befaur. Anedoélorum, 
col. 413. Nota ad cap. 3. lib. adverfus Judeos Fratas 
B aura 
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Mauri. Concubine nonten apud veteres non femper in ma- 
lam partem fumebatur ; fed aliquando in bonam pro legitima 
uxore, que abfque dotalium tabularum folemnitate ducia 
erat.... ... Itaque 6 uxores , é concubine erant legitima 
conjuges , fed uxores cum maiori ; concubine cum minori fo- 
“Temnitate ducebantur. E 
16 Deita doutrina fe infere fem duvida,que nem fem- 
a = a palavra Concubina fe ha de entender pela mulher, que 
e ama com amor illicito; porque muitas vezes he a mulher 
legitima com aquella differença , que vimos. Nefte fenti- 
do devemos interpretar o concubinato de D. Ximena com 
ElRey D. Affonfo, de que fazem expreffa memoria aquel- 
les dous Prelados de Toledo, « Oviedo ; porque ainda que 
D.Ximena era huma Senhora de taô illuítre Sangue, como 
todos dizem , nunca podia fer igual à mageltade do Sobe- 
rano pela diftancia , que fe dá entre o Principe , e entre o 
waffallo; «como nem todos fabiad o myílerio deita erudi- 
çaô, baftavalhes ouvir, que D. Ximena fora concubina del- 
Rey D. Affonfo , para aflirmarem , fundados na accepçaõ 
commua daquela palavras que fora amiga, e naô legitima 
mulher ; fe naô quizermos dizer (c poderá fer que com 
mais razaô) que atropellou o odio a (ciencia em obfequio 
«da malicia. Nem fe póde allegar ignorancia defte ufo no Ar- 
cebifpô D. Rodrigo ; porque nos tempos immediatos ao 
em que elle vivco, ainda fe praticava fêmelhantes cafa- 
mentos, como confta de huma Efcritura de Luiz VI. Rey 
de França; que entrou a governar aquella Monarchia pe- 
Jos annos de 1108. em que fallando com os Religio(os do 
- Mofteiro de S. Cornelio de Compicgne , lhes diz que os 
Clerigos daquella Igreja fiquem continuando no mefmo 
eítado de vida, quearé agora feguirad; manda comtudo 
que os Presbyreros, Diaconos, e Subdiaconos de nenhum 
“modo tenhaõ dalli por diante mulheres concubinas, porém 
que os mais Clerigos de qualquer ordem, que fejaô, tenhaô 
liberdade,pelo perigo da incontinenciade poderem cafur. 
Mais eficacia , e melhor intelligencia para o qre preten- 
demos dizer, tem o Texto Latinoallegado por du Cange 
no 
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no 1.tomo do Gloffarium medie , & infma latinitatis , vet 
bo Concubina. Que uxor concubina dici videtur in Charta 
Ludovici VI. pro Monajterio $. Cornelii Compendienj : ué 
Clerici ejufdem Ecclefie ficut ufque modô vixerunt , permas 
neant : hoc tamen precipimus, ut Presbyteris Diaçoni, Subs 
diaconi nullatenus deinceps uxores concubinas babeant : ce= 
teri verô cujufcumque Ordinis Clerici propter fornicationem 
licentiam habeant ducendi uxores. - 

17 Prova-fe ainda mais eita verdade de fer D.Ximena 
mulher legitima delRey D- Affonfo com as palavras do Bif- 

o Pelayo , que fallando da outra concubina do mefmo 

incipe , diz que fora mãy de D. Sancho , que morreo na 
batalha de Uclês: Pojfteriorem , concubinam , nomine Cai- 
dam filia Abenhabet Regis Flifpalenfis, que baptizata Eli- 
Sabeth fuit vocata, debe genuit Sancium, qui obut in lite 
de Ocles. He certo que a cite Principe ninguem lhe difpu- 
tou a legitimidade , e que fe a morte lhe naô cortara a vida 
em flor, feria hum valerofo, e grande Principe, pelo que 
já moftrava na tenra idade , em que acabou na epa: 
e que fem duvida feria o fucceffor de feu pay , para o que 
fe hia difpondo com o titulo de Rey de Medina ; como 
ceníta de huma efcritura , que traz o Padre Berganza no Ie 
tom. das Antiguidades de Hlefpanha na pag.si. col. 1. na 
qual affina D. Affonfo Rey de toda Hefpanha , c feu filho - 
D. Sancho Rey de Medina : Rex Adefonfus in omni regno 
Flifpanie, Sancius filiws ejus in Medina. Logo naô quiz o 
Biípo Pelayo dizer;que a concubina Gaida era o que com- 
mumimente fe entende por aquella palavra, mas que acha- 
mou deftc modo para moftrar que naô tinha a qualidade 
de fangue , que pedia a grandeza de feu'efpofo ; porque - 
ainda que era filha de hum Rey de Sevilha, era hum Rey 
barbaro , e que de nenhuma forte podia correfponder à 
magelade dedRey D. Afionfo de Lead. 

18 Todo efte difcurfo fe confirma infallivelmente 
com humas palavras de Lucas Tudenfe, Prelado de grande 
authoridade ; e coetaneo do Arcebifpo de Toledo D. Ro- 
drigo , como affirma D. Nicolao Antonio na Bibliotheca 

Bij = Vetus 
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Vetus Flifpana, 2.tom. cap. 3.n.61. e por confequencia 
vifinho âquelles tempos , em que reinou D. Affonfo VI. 
Diz efte Author , que anda incorporado na Flifpania illuf- 
trata tom. 4: à pag. 100. que EIRey D. Affonfo tivera duas 
concubinas, a primeira das quaes fora D. Ximena Munhoz, 
de que tivera huma filha chamada Therefa , mulher que foy 
do Conde D. Henrique ;e que a fegunda fora eu » filha 
de Benabeth Rey de Sevilha , que o fez pay de D. Sancho, 
que morreo pelejando valerofamente na batalha de Uclés. 
Continta com as acções do meímo Principe, e diz na pag- 
101. que recebera a filha de Benaberh , como já fe havia di- 
to, quafi como fua mulher, e que della tivera a D. Sancho: 
Cum igitur Rex Adefonfus ve gnaret fecurus cum tantis prof- 
peritatibus accepit filiam Regis Benabeth, ut premium efe, 
fi pro uxore., dr genuit ex ea Sancium. Deilas palavras 

e vé com toda a clareza , que fabia muy bem o Bifpo D. 

Lucas, que as concubinas eraô mulheres legitimas ; mas 
que lhes faltavaô as qualidades, de que já fizemos mençaô, 
mas que por efa caufa naô eraô o que o vulgo, como ig- 
norante deítas antiguidades eruditas, entendia. E porque 
fe naô imagine que efta interpretaçaô he fundada em con- 
je&turas , que dicta a paixaô , o mefmo D. Lucas efcreven- 
do na pag. 102-a juíta morte, que ElRey D. Affonfo man- 
* dou dar a hum Mouro chamado Abadeliá , que tinha cati- 
vado no cerco de Cordova , afirma que huma das caufas 
porque o condenou a morrer defpedaçado , fora ter fido 
aquelle Mouro o infame réo da morte de feu fogro ElRcy 
Benabeth: Sequenti verô die ipfum Abadella jujlit Rex Ade- 
fonfusyvidentibus Mauris, qui erant fuper murum Cordube, 
“fruftratim fcindi , és igne cremari, quia occiderat Benabeth 
focerum Regis. Pois (e ElRey Benabeth ecra fogro delRey 

D. Affonfo, quem póde com razaô duvidar que fua filha 

era mulher legitima daquele Principe ? Davafelhe o nome 

“de concubina, porque defta forte fe moítrava a diferença 
da qualidade , quando naô era igual a de hum, e de outro 

-efpofo ; e porque eftes principios faô bem fundados , delles 
fe ha de argumentar que a Rainha D. Thercfa ; no e 

« nde 
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Conde D. Henrique foy filha legitima delRey D. Affonfo 
VI. de Lead, e naobultafda, como muitos efcreverad. 

19 Eltabelecida a legitimidade da Rainha D. Therefas 
naturalmente fe fegue o moftrarmos como ella era a fuc- 
ceffora das Coroas de Caítella , e de Lead , c naô fua irmãa 
a Rainha D. Urraca, mulher do Conde D. Raimundo de 
Borgonha, de cujo matrimonio nacco o Infante D. Affon- 
fo , que com o titulo de Emperador governou taô valero- 
famente aquelles Reynos; que fe coroou com as vitorias de 
vinte e nove batalhas. Efta materia tratou o Meilre Pran- 
daô no 3. tom. da Mon. Lujit. lia. 8. cap. 14» coma cof- 
tumada erudiçao. Seguiraô a fua doutrina o Doutor Joaô 
Salgado de Araujo no Marte Portuguez certam. 1. art. 6. 
co Doutor Joaô Pinto Ribeiro no feu Tratado Injuftas 
Jucceffoens dos Reys de Leaô, e Caftella, e ifençao de Portn- 
gal, no $- 5. Nos teus fundamentos, que faô graves , aflen- 
taremos a verdade deíta conclufaô. 

20 He certo que a Rainha D. Therefa era mais velhas 
que fua irmáa a Rainha D. Urraca, que foy filha da Rai- 
nha D. Conttança de Borgonha, com quem cafou ElRey De 
Affonfo VI. depois de vinvo da Rainha D. Ximena Nunes 
de Gufimaô , may da nofla Rainha. Por morte de feu mari- 
do o Conde D. Raimundo, paílou a Rainha D. Urraca a fe- 
Ep vodas com D. Affonfo Rey de Aragaô, de que além 

e naô haver defcendencia , fe feguirad as perturbaçoens, 
que referem os Chroniftas Caítelhanos. Morto ElRey De 
Afionfo VI. de Lead, c de Caítella ; no primeiro de Julho 
do anno 1109. como diz Berganza no tom. 1. das Ânti- 
guidades de Flefpanha num. 445» e ficando (eu neto o In- 
fante D. Affonfo na tutella de (ua mãy a Rainha D. Urraca; 
fe começaraõ a ouvir em Hefpanha os eflrondos de huma 
guerra taô perigofa , como cera a dos pretendentes à fuc- 
ceffaô daquellas Coroas. Seguiad huns as partes delR ey de 
Aragaô, outros as da Rainha D. Urraca ,e muitos as de feu 
filho o Infante D. Affonfo , e defte modo fe achavad divi- 
didos os Grandes em tres parcialidades, Naô faltou o Con- 
de D. Henrique como. valerofo , e como politico em fo- 
mentar 
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ráô com os pareceres de Egas Gozendes , e de Gueda Men- 
des ,e com o que der D. Munio, Fernando Eanes , e Exa- 
meo Lopes, o que ajlim ferá podendofe haver , e quando naõ, 


. que lancem fortes, e que as jurem, com a condição de effarem 


pela que fabir , e que eftabe abonra, que a Rainha dá a fua 
armãa, como outra que tem , a qual. lhe dá juramento de a 
amparar ,e defender de Mouros , e de Chritãos com fidelida- 
de, e fem engano, ou.a veja fô ou acompanhada, como deve 
esperar buma boa irmãa de outra boa irmãa » e que nao rece- 
ba feus vaífallos com honra , nem ampare alguin aleivofo, 
que quizer fugir da reélidao da fua juftiça. E fendo cafo que 
a Rainha falte a efte juramento, defde o dia,.em que a Infan- 
ta D. Therefa lhe requerer a fatisfaçao da prome/fa,fe delle 
a quarenta dias lhe nao fizer a réal entrega daqueilas terras, 
que ficará livre da obrigaçao do juramento, e bavida a Rai- 
uba D.Urraca por perjura defde aquelle tempo em que pe- 
dir a Infanta o comprimento do ajuftado ,e prometido. 

24 Daquife ha de inferir que a Rainha D. Therefa de- 
via pretender baquelle fcifma político continuar a em- 
preza começada por fi u marido o Conde D. Henrique ; já 
defunto, para fer herdeira da Coroa de Leaô, e de Caftella, 
como filha legitima, e mais velha que a Rainha D. Urraca. 
E a razaô he ; porque fe naô póde crer , que tiveffe outro 
fundamento a doaçaô de tantas terras, como (ad as de que 
faz memoria a Efcrirura allegada , fenaõ querer a Rainha - 


«D. Urraca contrapezar com ellas a prerendida herança de 


tanta diltancia de tempos 


fua irmãa , pois dimittia de fi taô confideravel parte dos 
feus dominios , como verá quem fizer reflexaô no nume- 
to, e qualidade dellas. E fuppoíto que naô fabemos que ef- 
ta promefla viefle ater o fcu devido efeito, nem por io 
fe deve duvidar do contrato , nem dos feus motivos; por- 
que bem provaveis os fazem as razões , que fe tem ponde- 
rado , c tambem podcria ficar fem execuçaô efte contrato, 

rque o Emperador D. Affonfo;filho da mefma Rainha D. 

rraca naô confentiria nelle , ou por outros principios, 
-que fem a luz de documentos naô podemos inveíligar em 


25 Con- 
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25 Contra o que até agora temos efcrito, fe póde ar- 
gumentar ; com vermos que naô tratou ElRey D. Affonfo 
Henriques de profeguir o direito,que como a filho da Rai- 
nha D. Therefa lhe pertencia, o que nelle fe naô póde atrri- 
buir a falta de valor, pois fabemos que foy hum dos mais 
valeroíos Principes , que vio o mundo. O certo he que por 
morte do Conde Henrique ficou o Infante D. Affonfo feu 
filho de taô tenra idade , que nad excedia de dous, ou tres 
annos , como veremos a diante na letra D, e quando en- 
trou no governo dos feus Eftados, já havia dous annos, 
que feu primo ElRey D. Affonfo eftava pacifico, e feguro 
no dominio dos feus Reynos , porque empunhou abfoluta- 
mente o fceptro em 8. de Março de 1126. que foy o dia, 
em que faleceo fua mãy a Rainha D. Urraca, como diz o 
Padre Berganza no fim do num. 83-do tomo 2. das Ântigui- 
dades de Flefpanha , fendo que já nos annos antecedentes 
afhiítia com ella à adminiftraçaS da Republica , e depois do 
anno de 1126. começaraõ as difcordias entre a Rainha D. 
Therefa,e feu filho D.Affonfo Henriques, porque no anno 
de 1128. fe derad as duas batalhas de Guimaraens, e dos 
Arcos de Valdevez, de que foraô caufa eítas diffenfocns, 
e fendo a extenfad de Portugal naquelle tempo taô coar- 
tada, que naô comprehendia metade do que he hoje, mal 
poderia contender ElRey D. Affonfo Henriques com feu 
primo o Emperador , neceflitando de todas as fuas forças 
para fe defender em cafados parciaes de fua máy, e fóra,do 
orgulho dos Mouros. 

26 Tambem confta que entre O Infante D. Affonfo 
Henriques, e os Reys de Leaó houve guerras em alguas 0c- 
cafioens, de cujos fuccefTos, fe os nofios Eferitores ignora- 
raô a noticia , como lhes haviaô de (aber os motivos? Del. 
las diz o Doutor Brandaô , que foraô as caufas profeguir 
D.Affonfo Henriques o intento de feu pay na conguifta de 
Lcaô,e de Galliza, e querer o Emperador D. Affonfo con- 
quiftar Portugal, ou como doado a elle por fua tia a Rai- 
nha D. Therefa em odio de feu filho , quando reciproca- 
mente tomaraô as armas , como com alguns Authores, que 

nao 
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naô nomea , efcreve o mefmo Brandaô no tom. 3. da Mon. 
Lujit. liv-9- cap. 16. ou porque EIRey de Lead quizeffe fe- 
rir pelos mefmos fios a feu Primo. De forte que a ambiçaô 
de hum Principe, e a juítiça de outro deraô occafiad a fe 
derramar o fangue de feus vaffallos (em o fruto , que efpe- 
ravaô; porque nem o Infante D. Affonfo Henriques con- 
quiftou Leaô, ou Galliza, nem o Emperador fe fez fenhor 
de Portugal, como pretendia. O certo he que dos princi- 
pios do reinado do noflo Rey D. Affonfo Henriques pelas 
guerras, que teve com fua mãy , e com os Mouros ; e pela 
limitada porçaô de terras , de que cra fenhor naquelle tem- 
po, naô fc podiaô efperar grandes conquiftas, efpecialmen- 
te havendo de fe defender em humas partes dos Mouros, 
que nunca fe defcuidavad de tentar a fortuna, c havendo 
de entrar por outras poderofamente armado a conquiftar 
as Praças de Galliza, e Leaô. A falta de Efcritores naquel- 
les annos ; e nos feguintes nos deixou em huma ignorancia 
taô cega, que a naô podemos vencer: mas confideradas as 
razoens , que fe tem dado, podemos conjeflurar que em al- 
guma daquellas occafiocns, cm que EIRey D. Affonfo Hen- 
riques celebrou pazes com os Reys de Lead, deixaria a 
pretenf(ao , c direito; que confcrvava a Leaô, e Galliza. E 
fe em materias taô antigas, e taô deflituidas de documen- 
tos póde ter lugar o difcurfo , digo que cíta dimiflad , c re- 
nuncia fe devia fazer naquella defgraçada occafiad, em que 
noanno de 1168. onofloRcy D. Affonfo Henriques fabin- 
do a cavallo por huma porta de Badajoz , e naô reparando 
com o efcuro da noite, que o ferrolho naô eftava de todo 
corrido ; deco nelle com tal impeto, que quebrou huma per- 
na, e fc ferio o cavallo. Era tanto o teu valor , que fem per- 
der o animo com a dor daquelle golpe , entrou na-batalha 
contra ElRey D. Fernando, que vinha a favorecer os Mou- 

ros de Badajoz , que lhe crao feudatarios , c que perdida já 
a Cidade, fe tinhaô recolhido ao Caftello. A ferida entra- 
queceo de forte o cavallo, que naô fe podendo fuítentar 
por mais tempo , cahio levando de baixo a perna delRcy, 

de que refultou ficar impollibilitado para fc dl » e 

evado 
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levado prezo à tenda delRey D. Fernando, o recebeo naô 
com foberba , e vaidade de vencedor , mas com todas as 
demonitraçoens de compadecida grandeza. He crivel que 
nefte tempo fe fizcífe a dimiflad,e renuncia daquelle dirci- 
to; porque o Arcebifpo de Toledo D. Rodrigo diz no liu. 
7. cap. 23. que ElRey D. Affonfo Henriques reftituira a El. 
Rey D. Fernando Lima , Toronho , e as mais terras , que 
lhe havia tomado pertencentes à fua Corca, e que ElRey 
D. Fernando lhe reítituira outras fuas , que lhe havia con- 
quiltado : Sed Rex Fernandus pictate folitã manfuetus fuis 
contentus Regi Portugallie fua dimifit.T'unc reflituit Rex . 
«Aldephonfus Regi Fernando Limiam , & T'uroniwm, & cê- 

teresque fuerant fua ditionis. 
27 Confirmaô eftc penfamento as palavras do mefmo 
Arcebifpo immediatas antecedentemente às que acabamos 
de referir , que dizem ficlmente traduzidas: que EIRey de 
Portugal reparando no grave perigo , em que fe achava, 
confeflou que fem caufa offendera a ElRey De. Fernando, 
e que para O fatisfazer, lhe offerecera o feu Reyno; € a fua 
peffoa: Sed Rex Portugallia gravis difcriminis attendens 
Statum , confeíjus ef fe Regem Fernandum indebite offen- 
dife» & pro fatisfattione Regnum obtulit, & perfonam. A 
defgraça de vencido ,a fatalidade de prezo , e o defejo de 
fe ver reftituido à fua liberdade foraô os motivos de offe- 
recimentos taô largos. Naô (ad aquellas as occafioens , em 
uc fe fuftentem direitos , nem pretençoens; porque a fau- 
de publica de huma Monarquia toda confifte na liberdade 
do feu Principe ; e bem fe vé que naô era aquelle o tempo 
de confervar O que com tanto cuidado procurara , pois pa- 
ra fatisfaçao da Mageltade vencedora,offerecia o Reyno, e 
a peíloa. A infelicidade, que padeceo ElRey D. Affonfo 
Henriques o devia de obrigar, como difcorremos, a ceder 
do direito, que tinha à Leaô ,e Galliza, pois vemos.que os 
Reys de Caftella tendo fido fenhores pacificos defte Rey- 
. no pelo efpaço de feflenta annos, e tendo-o herdado, com- 
prado , e conquiftado ; como hum delles dizia, vinte e oi- 
to annos de viva guerra, c feis batalhas pio eqnneno a- 
adas 
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nhadas fizeraô que por hum Tratado de paz fe dimittifle 
a herança; que fe annulafle a venda, e fe perdeffe a conquif- 
ta Mas fem duvida podemos entender, que pela Efcritura 
do Livro Fidei da Sé de Braga coníta , que a Rainha D. 
Therefa teve acçao à Coroa de Leaóô, como filha mais vc- 
lha delRey D. Affonfo VI. e que naô confeguir o effeito da 
fua pretençaô, (e deve de attribuir à perturbação daquel- 
les tempos,nacida em huma occafiad da intempeítiva mor- 
te do Conde D. Henrique, e na outra da prizaô de feu fi- 
lho, pois fabemos que ambos tiveraô valor para conti- 
. nuarem a empreza, que taô jultamente começarad, e pro- 
feguirad. 


“nno 
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B. 


uno em que o Conde D. Henrique , e Jua mu- 
lber a Rainha D. T herefa cafaraô, e en- 


traraô em Portugal, 


28 Falta de Efcritores antigos tem fido a caufa da 
AA grande confufad , que padece a Hiftoria de 
Portugal. A cada paílo encontramos duvidas, que naô po- 
demos vencer com a authoridade das Chronicas, porque 
naô as temos daquella idade , nem com a luz das Eferitu- 
ras,porque nem todas fe podem ter vifto. Em materias lar- 
amente difputadas fe vé muitas vezes efta verdade ; pois 
uccede ou adiantallas , ou eftabelecellas mais o acafo, 
que a diligencia. 

29 Pelo cafamento do Conde D. Henrique de Borgo- 
nha com a Rainha D. Therefa, filha legitima delRey D. Af- 
fonfo VI. de Lea6, como já vimos, lhe foy dado em dote 
Portugal. Ignorafe o tempo certo, em que veyo tomar 
poffe do que fe lhe dera em dote. Os noffos Authores fe. 

irad varias opinioens, efpecialmente Brito , c Brandaõ, 

eguindo ambos a fé de Efcrituras antigas, mas com a dif- 
ã, que Brito naô defcobrio o vicio, que Brandaô co- 
cco. 


«30 Fallando pois o Doutor Frey Bernardo de Brito no 
tom. 2. da Mon. Lujit. lira. 7. cap. 3. da entrada do Conde 
D. Henrique em Portugal, diz que viera a Hefpanha noan- 
no de 1067. já no fim do reynado delRey D.Fernando, por 
cuja morte divididos os Reynos entre feus filhos, feguira 
a Corte delkey de Leaô , e que por fatisfaçaó dos grandes 
ferviços, que fizera âquelle Principe; lhe dera em dote Por- 
tugal com fua filha. 

31 Provafeo feu difcurfo com algumas Eferituras, das 
quacs a primeira he (ordenandoas pela Chronologia , que 
c 
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elic naô feguio) o foral, que o Prior de Lorvaô Eufebio, 
c ofeu Convento deraô aos moradores de Santa Comba, 
e de Teixede, aonde fe lem cítas palavras: Fatlá Kartã 
menfe Oétobris , era MC X. imperante Adefonfo Rege reg- 
num Elifpanie Chriffianorun »cujus dr obtinente genero Co- 
mite Flenrico Portugallem , atque vicinas » quarum una é 

Vifeo, cujus interritorio ira Jupradiéte funt ville, obts- 
nente cam quoque amabili Duce Monio Veilat. Quer dizer, 
que foy feito aquelle foral no mez de Outubro, na era de 
Cefar de 1110. que he oanno de Chriito de 1072- reinan- 
do ElRey D. Affonfo nos Reynos , que pofluhia dos Chrif- 
tão; em Hefpanha, e tendo feu genro o Conde D. Henri- 
que o Senhotio da Cidade do Porto (que deíte modo he 
que fe ha de entender o nome de Portugal neíta Efcritura) 
G nas outras do (eu diftricto, huma das quaes he Vifeo; em 
cuja Comarca çítad as ditas Villas Santa Comba, e Teixe- 
de, tendo O governo della o amavel Capitaô Munio Vclla. 

32 À fegunda Efcritura he huma venda, qne Honcri- 
go Gonçalves, e fua mulher Nunilo fazem a D. Toda Vie- 
gas , aonde fe lem eftas palavras: Faéta Kartulá venditio- 
nis notum die , quod erit tertio Idus Octobris era MCXIIT. 
Regnante Adefonfo Principe in Flifpania , in Colimbria Co- 
mite Erricu, ét Mauritio Dei gratiá Colimbricenfe Epifco- 
po, in Arauca judice Godejindo, & Vigairos Gondefindo, & 
Froila. Diz que cita Elcritura da venda (que fe conferva 
no Mofteiro de Arouca) foy feita aos 13. de Outubrc da 
era de 1113. que he oanno do Senhor de 1075. reynando 
em Helipariha o Principe D. Affonfo , em Coimbra o Con- 
de D. Henrique, e Mauricio pela graça de Decos Bifpo da 
mefima Cidade , fendo Juiz em Arouca Gondefindo ; e fa- 
gendo as fuas vezes Gondefindo, e Froilla. 

33 Aterceira Efcritura pela crdem dos annos he hia 
notavel doaçaô , que o Conde D. Henrique, e fua mulher a 
Rainha D. Therefa, fizeraô a Euftbio Abbade de Lorvad 
de metade da Villa de Cacia, e acaba defle modo: Faélá 

cartã teftamenti obtavo Kal. Septemb. era MC XIV. que 
he o meímo , que dizer, que aquella doaçaô fe fez aos vip- 
te 
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te ecinco de Agoíto da cra de 1114. que he o anno de 
Chriito de 1076. ; 

Eltas fab as tres Eferituras, em que fe fundou o 
Doutor Frey Bernardo de Brito para dizer, que a entrada 
do Conde D. Henrique em Portugal, e o feu cafamento fo- 
raô pelos annos de 1072: porque aílim o provaô os docu- 
mentos , que produzio. Porém o Doutor Frey Antonio - 
Brandaô no tom. 3: da Mon. Lujit. liv 8. cap. 3. lhe mof- 
tra que naô póde fubfitir cfte feu fundamento; porque na- 

cllas Efcrituras a letra X naô val dez, fenaô quarenta, 
obre cuja intelligencia fe pódc ver c meímo Brandaô no 
Prologo do 3. tom: O Doutor Brito vio eítas Efcrituras em 
huns pergaminhos , antigos fim , mas naô originaces, enel- 
les por defcuidó do amanuenfe falta à letra X huma pli- 
ca ,.que lhe dá o valor de quarenta, erro que emendou à 
curiofidade de Brandad,examinando os proprios originaes, 
em que achou a letra X valendo quarenta por benefício 
da plica , e deita forte o que o Doutor Brito juftamente 
enganado entendeo que era o anno de Chrifto de 1c72+ 
1075- € 1076. he na realidade o de 1102. 1105. € 1106. 
que he fem controverfia o tempo , em que já governavad 
o Conde D. Henrique, e fua mulher a Rainha D. Therefa a 
porçaõ de Portugal, que fe lhes dera em dote. Iíto fe con- 
firma com a verdadeira intelligencia das Efcrituras ; e jun- 
tamente com a authoridade de Juliano Arciprefte de To- 
ledo; Author daquellc tempo, c allegado por Brandaô no 
lugar citado por eftas palavras: Comites Raymundus , é 
enricus confanguinei , poffque generi Adefonfi Imperato- 
vis, venerunt ad obfidionem robti » illicque interfuerunt: - 
que traduzidas em vulgar dizem que os Condes D. Ray- 
mundo, e D. Henrique, que eraô parentes , e que forao 
depois genros do Emperador D. Affonfo, vicraô 20 fítio 
de Toledo, e nelle fe acharaô. He certo que cfta Cidade fe 
começou a fitiar no anno de 1079» e he muy provavel que 
os Principes Francezes vicffem no anno feguinte de 3080. 
em que continuava o cerco de Toledo , e em que veyo pa- 
ra Rainha de Lcaô, e Cafteila D. Conftança de Borgonha, 
que 


* 
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que cra parenta dos Condes D. Raimundo , e D. Henrique; 
porque deite modo com o obfequio da Mageítade davad 
latisfaçao aos feus brios militares. Mas ou fofle o fim da 
fua jornada a Hefpanha acompanhar a Rainha, ou a fervir 
na guerra, naô ha duvida que ainda naô eftavad em Hefpa- 
nha pelos annos, que diffe o Doutor Frey Bernardo de Bri- 


“ to, equivocado com o valor da letra X. E fe antes do an- 


no de 1079. naô militavad em Hefpanha eítes dous Princi- 
dr podia já no anno de 1072. eftar cafado o Conde 

« Henrique com huma filha delRey D. Affonfo VI. cgo- 
vernar q Porto, quando citas mercés forad o premio dos 
feus ferviços? 

35 Convencido taô doutamente o enganado Doutor 
Frey Bernardo de Brito À ie obfervaçõens do Doutor 
Frey Antonio Brandaô, affenta efte como certo, «Que antes 
do fim do anno de 1094: nem o Conde D. Flenrique teve o 
fenhorio de Portugal, nem era cafado. Alim o efcreve no 
tom. 3: da Mon. Lujit. lia. 8. cap. . Confirma eita refolu- 
çaô com razoens ,c Efcrituras. Mas eu lendo com attençaô 
ao Doutor Frey Bernardo de Brito no lugar citado, nelle 
acho huma prova contra os argumentos de Brandaô , de 
que claramente fc infere o contrario do que elle affirmou. 
He efta prova huma doaçaô , que fazem ao Molteiro de 
Arouca Gundiario , e fua mulher Sefgunda de certa herda- 
de, que acaba deite modo : Faétã cartã die notum nono Ka- 
lend.Septemb.erã MCX XX. Regnante in'Toleto, in Gal- 
licia, dr in omni EHlifpania Adefonfus Princeps , filius Fle- 
dinandi Regis ,ejus & obtinente genero Comitte Erricu Por- 


* tugale, & vicinas, in Colimbria Martino Comite , man- 


dante Arauca Odorio Telliz, & Alvaro Telliz. Ito he, 
que foy feita aquella doaçad aos 24. de Agofto da era de 
“1092. reinando em Toledo, em Galiiza , e no refto de Hef- 
panha o Principe D Affonfo filho delRcy D. Fernando, e 
governando feu genro o Conde D. Henrique a Cidade do 
Porto com as terras vifinhas , e tendo o governo de Coim- 
bra o Conde D. Martim Moniz ; € mandando Arouca Odo- 
rio Telles, e Alvaro Telles. Agora infiro afim. Logo e 

o 
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do anno de 1094. eftava o Conde D. Henrique em Portu- 
gal, cera genro delRey , pois da Efcritura allegada , que 
fe celebrou em 24. de Agoito do anno de Chrifto de 1092. 
coníta huma , € outra coufa. 

6 Porém a eíte argumento, que parecia indifloluvel, 
farisfez o Meftre Brandaô com a coitumada fevcridade, 
porque affirma no cap. 8.do liv-8. do tom. 3. da Mon. Luf. 
que o Doutor Frey Bernardo dc Brito devia de ver aquella 
Efcritura em algum traslado viciado, porque elle o vira 
no livro de pergaminho de Arouca de leitura antiga numero 
70. c começava allim : ln Dei nomine. Ego Gundsario Son- 
gemiriz, & uxor mea Sefgunda Flofendiz Grc. e ccabava 
defte modo: Faétã cartula venditionis notum die VI. Kal. 
Martii, erá MC XXX. regnante in Toleto, é in om- 
ni Gallicia , é Spania Adefonfus filius Fredenandi Regifi. 
In Colimbria dux Martino Moniz , judex in Arauca o 
esa «mandantes Arauca Odorio T elle, Álvaro T el- 
lex, Monio Venie gas érc. Diz. Em nome de Deos. Eu Gun- 
diario Songemiriz , c minha mulher Sefgunda Flofendiz 
&c. Foy feita efta carta de venda aos 24. de Fevereiro da 
era de 1130: que he oanno de 1092. reinando em Toledo, 
em toda Galliza, e Hefpanha D. Affonfo filho delRey D. 
Fernando , Capitaô em Coimbra Martim Moniz, Juiz em 
Arouca Juíto Domingues , e governando Arouca Odorio 
Telles, Alvaro Telles, e Munio Viegas. Defta diferença 
fe deduz , que naô merece credito o exemplar ; de que fe 
valco o Doutor Frey Bernardo de Brito, porque como el- 
le naô diz que era original, bem fe vé que devia fer alguma 
. copia, e como cllu differe tanto da que vio encorporada 
no livro de Arouca o Doutor Brandaô , foy engano feguir 
huma Efcritura indigna de fé , pois baftava para a naô me- 
recer acharfe taô grande differença , como dizer huma que 
fc fizera a doaçad a 24- de Agofto, e dizer a outra que fo- 
ra a 24. de Fevereiro, e acharfe em huma a memoria do 
Conde D. Henrique, que fe naô acha na outra , além de fe 
naô fazer mençaô na do Doutor Brito de Juíto Domin- 
gues Juiz de Arouca, e de Munio Viegas terceiro Gover- 

c nador 
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nador de Arouca , de que fe faz lembrança na Efcritura al- 
legada por Brandaô. 

7 Supponhamos porém que he infallivel a allegaçao 
- de Brandao , c que deraô a Brito huma Efcritura £:0 vicia- 

da, como fevio;, por confequencia , que fe nao verifica a 

entrada do Conde D. Henrique em Portugal , nem o feu 
cafamento no anno de 1092- temos outra prova humana- 
mente irrefragavel de que o Conde D. Henrique já eltava 
cafado , c já governava terras de Portugal antes do anno 
de 1094 que he o que nega abfolutamente o Padre Bran- 
daô , quando dife : «Que antes do fim do anno de Yog4. nem 
o Conde D. Flenrique teve o fenhorio de Portugal , nem era 


ado. 

38 Efte documento nos defcobrio o Doutor Frey 
Lcaô de Santo Thomaz na 1. part. da Benediélina Lufita- 
na traél.1.cap.s. em huma Efcritura original, que fe guar- 
da no Archivo do Mofciro de S. Tir(o, a qual he a doação, 
que o Conde D. Henrique ; c fua mulher a Rainha D. The- 
refa fizeraô a D. Suciro Mendes da Maya o Bom de toda a 
terra , que hoje he o Couto do fobredito Mofleiro , e foy 
feira aos 25. de Novembro da era de Cefar de 113 1- que 
he o anno de Chrifto de 1093. Delta Efcritura porcy as hr- 
mas, porque faô notaveis: Ego Alphonfus Dei gratia Flif- 
pania Imperator , quod gener meus cum filiamea fecit , pra- 
fentiam meam rogantibus confirmo Ego Berta Regina quod 
Dominus meus 17% Agua » confirmo. Raymundus Comes 
quod focer meus facto fcripto confirmavit, & ego de propria 
mea voluntate confirmo, er roboro. Elumiliter dr ego Urra- 
ca» quod Pater meus , & vir meus confirmanvit , & ego de 

rato roboro. NuO traz cíte Author as firmas do Conde D. 
nrique , nem de fua mu her ; as outras dizem em Portu- 
guez: Eu D. Affonfo pela graça de Deos Emperador de 
Hefpanha confirmo o que meu genro, e mirha filha fize- 
raD, que me pediraô que eftivefle prefente. Eu a Rainha D. 
Berta confirmo o que ElRey meu fenhor confirmou. O 
Conde D. Ray mundo, o que meu fogro confirmou por ef- 
crito, cu confirmo , faço valiofo de minha propria Rs 
tade; 
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tade : e cu D. Urraca humildemente, e de boa vontade cor« 
roboro o que meu pay ,e meu marido confirmaraôd. 
39 Com efta Efcritura, em que naô póde haver duvi- 
da por fer original, fe faz certa a opiniao de que antes do 
anno de 1094. já o Conde D. Henrique eftava cafado, e em 
Portugal a pois fazia doações de parte das terras , que go» 
vernava. Muito vio o Meitre Brandaô, muitos foraô os 
Cartorios , que examinou, mas como naô he poffivel que 
hum fó homem veja tudo, ficou para os outros, o que elle 
naô pode ver ,nem examinar ; devendofe ao acafo , o que 
fe naô deveo ao cítudo. 
4º Suppofto pois que da Efcritura de S. Tirfo conftas 
e? no anno de 1093. ja o Conde D. Henrique eltava cas 
ado, « governava o Portosparece que devemos de aflentar 
que neitc anno fe devia de fazer o feu cafamento com a 
Rainha D-Therefa, pois já o achamos em Portugal no mez 
de Novembro , fazendo aquella doaçaô a D. Sueiro Men- 
des da Maya. Pelo que fe pôde argumentar, que o que lhe 
deo para governar (eu fogro ElRey D. Affonfo , foy a Ci- 
dade do Porto com as terras adjacentes, porque he certo 
que páffaraô tempos , fem que tiveíTe o governo de Coim- 
bra. Em fere de Julho de 1092. e em trinta de Dezembro 
do mefmo anno , governava cita Cidade o Conde Martim 
Moniz; como fe póde ver em duas Efcrituras, que traz O 
Doutor Frey Bernardo de Brito no cap. 30. do liv. 7. da 
Mon. Luf. No anno de act Pre o governo da mefma 
Cidade de Coimbra o mefmo Martim Moniz, como conf= 
ta de dous documentos, allegados pelo Doutor Frey An- 
tonio Brandaô no 3. tom. da Mon. Esft-tio 8. cap. 6. No 
anno de 1094-a 22. de Fevereiro, ca 13. de Novembro ecra 
Governador ucita Cidade o Conde D Raymundo , genro 
delRey D. Affonfo de Lead, como fe prova das doaçoens,- 
qne refere Brandaô no dito tom: e liv. cap- 7. Porém já em 
18. de Dezembro do mefmo anno de 1094. governava 
Coimbra onnflo Conde D. Henrique , como diz Branda6, 
fundado em huma doação, feita a Arouca por Garcia Odo- 
riz, que diz: Regnante Adefomfus Rex in Toleto, in Co- 
Ci) limbria 
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limbria Comes Flenricus , no dito tom. e liw. cap. 9. e def- 
te anno por diante ficou o Conde Senhor de Coimbra, co- 
mo fe prova de hum numero infinito de documentos. 

41 Daqui fe vé com toda a certeza, que naô deo El- 
Rey D.Affonto a feu genro o Conde D. Henrique, logo de- 
pois de cafado, todas as terras, de que era fenhor em Por- 
tugal, porque no mefmo tempo, em que governava o Por- 
to onoflo Conde, era Governador de Coimbra o Conde 
Martim Moniz , € depois delle o Conde D. Raymundo. 
Como ifto fe fez naô podemos conjecturar , porque nem 
temos Authores, nem documentos. Poderia fer que foffem 
taô grandes os ferviços, que o Conde D. Henrique fez em 
obfequio de feu fogro , que para fatisfaçaô delles lhe déiTe 
o qe ainda lhe obedecia em Portugal, reparando fem du- 
vida que naô cítava dignamente premiado taô gencrofo 
coraçao coma primeira mercé. 

42 Naô ignoro que o Doutor Fr. Leaô de Santo Tho- 
maz entendeoo contrario delta differença de governos,de 
queaté agora fe fallou. Para o que fe ha de notar, que feita 
aquella doaçaô pelo Conde D. Henrique, e fua mulher, a D. 
Sueiro Mendes da Maya, como já vimos, elle pela grande 
devoçad , que tinha ao Molteiro de S. Tir(o, lhe fez mercé 
de todas aquellas terras , que fe lhe haviaS doado; e na Ef- 
critura, que eftá refpirando grandeza, e piedade , fe lê cf- 
ta conclufiô: Faéls feries teftamenti temporibus Adefonff 
piifimi Imperatoris , & totius Flifpanie Principis  &r uxo- 
reejus Regina Berta, & gener ejus Comes Dis Flenrique 
totius Provincie Portugalenfis Dis, dr uxore ejus nomine 
Tarafia. He o feu fentido em vulgar, que fe fez aquella 
doaçao no tempo de D. Affonfo Emperador piiffimo , e 
Rey de toda Hefpiânha, e de fua mulher a Rainha D. Berta, 
e de feu genro o Conde D. Henrique, Senhor de toda a 
Provincia do Porto, e de fua mulher D. Therefa. Neita fir- 
ma fe funda o Padre Frey Leaô para dizer: Que ejta doa- 
çaô fe fez emtempo, que já o Conde D. Henrique era Se- 
nhor de Portugal. Aquelle nome Portugal, fe ha de enten- 
der neíte lugar pela Cidade , c Comarca do Porto , cujo 

gover- 
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governo adminiftrava naquelle tempo o Conde D. Henri- 

uc. Efta advertencia tinha feito o Doutor Frey Bernardo 

e Brito, explicando a Efcritura já alegada , que o mef- 
mo Conde fez a Eufebio Prior de Lorvaõ. O fundamento 
he, porque fendo a Cidade de Coimbra huma parte de Por- 
tugal, he certo que nefte anno de 1093 € até o fim de 
1094. era (eus Governadores o Conde Martim Moniz; € 
depois o Conde D. Raymundo ; como fe vio pelás Efcritu- 
ras , que deixamos referidas , em que naô póde haver fof- 
peita de vicio por ferem originaes. E deíta forte fe ba de 
concluir ; que antes do anno de 1094. naô (ó já era cafa- 
do o Conde D. Henrique , mas que já tinha o governo de 
alguma porçaô de Portugal. Efta certeza nos defcobrio o 
documento, que vimos, contra O parecer do Doutor Frey 
Antonio Brandaô,e poderá fer que ainda appareçaô outros, 
que moftrem mais antigo o feu cafamento , c O feu gover= 
no, que por agora damos no anno de 1093. 
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Como' foy dado Portugal em dote 4 Rainha D. 
Tberefa , e a feu marido o Conde D, 


Henrique, 


Eo Reyno de Portugal foy dado ao Conde D. 

ia S Henrique com alguma efpecie de fubordinaçao, 
ou fe foy dado livre ; abfoluto, e independente, he mate- 
ria , em que as Naçoens Portugueza, e Caftelhana larga, € 
diffufamente contenderad. Enrenderaô os Portuguezes» 
que a fubordinaçaõ era injuria da grandeza Real, € pare- 
eco aos Caftelhanos , que cra credito da fua Coroa haver- 
lhe fido feudatario Portugal. Defendeo efta queflad, con- 
tra as pretençoens de Caftella, o Padre Doutor Frey An- 
tonio Brandaô no tom-3+ da Mon. Lujit. liw.8. cap.g. com 
a coftumada feveridade ; e quando parecia que eftava juíti- 
ficada com grandes fundamentos a liberdade primitiva 
defta Monarchia, fuccedeo a Acclamaçaô do Senhor Rey 
D. Joaô o IV. no memoravel dia primeiro de Dezembro 
do efperado anno de 1640. Com eíta oecafiad começarad 
de novo as pennas Caflelhanas, a querer moflrer como efte 
Reyno fora tributario na ori gem à Coroa Caftelhana, pre- 
tendendo deduzir por efte principio,que fora injuíta a Ac- 
clamaçaô, que fizeraô os Portuguezes na Peífoa do Sere- 
nillimo D. Joaô , oitavo Duque de Bragança. Seguio eta 
parte o Doutiflimo D. Joaô Caramuel no feu livro Joannes 
Brigantinus illegitimus Lufitanie Rex demonftratus , e à 
fombra de homem taô grande naô faltaraô outros , que fe- 
guindo as fuas pizadas, tomarad o meímo, argumento. 
Quem com mayor empenho entrou nefta queftaõ , foy o 
Doutor D. Nicolao Fernandes de Caftro, que naquelle 
volume Portugal convencida diffe mais injurias , que pala- 
vras, mais indecencias, que razões. Promettco no fronftif- 
picio 
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picia da obra , que havia de convencer primeiro a Portu- 
pal com a razaô , para depois fer vencido com-as armas» 
dicou-a ao Marquez de Caracena , prognofticandolhe 
cite defejado triunfo à fua efpada. Lá lhe diria o Marquez 
de Caracena, que taô defgraçadas foraô as armas, com que 
sr em Montes Claros a 17. de Junho de 1665. como 
raô debeis as razoens , com que argumentou no feu li- 
vro. Efcreveo Caramucl , efcreveo Valenzucla, efcreveo 
Fuertes de Biota, cfcrevco de la Parra , c efcreveraô ou- 
tros muitos, de que he cfcufado fazer por agcra o Cata- 
logo, mas como Procurador de todos efcrevco Fernan- 
des de Caftro , pois o que nelles naô permittio ou a modef- 
tia, oua gravidade , diffe eltc com tanta infolencia , co- 
mo paixao. Bem lhe caítigou a foberba, c bem lhe abatco 
os fumos da vaidade o infigne Velafcquic Gouvea na repof- 
ta, que deo ao feu livro. Mas como elte Author juntou em 
hum corpo todos cs argumentos, de que fe valerad os mais, 
alle lhc refponderemos , feguindo a mefma ordem , com 
que os propoz» en : 

44 E deixando para melhor occafiad o fatisfazer a 
Fernandes o mao conceitos que fórma de Frey Antonio 
Brandaô, c dos Efcritores Portuguezes , que efcreverad 
com mais fundamento do que elle os impugna , O primei- 
ro argumento ; com que pretende moftrar , que Portugal 
era fubordinado a Caítella , c d ente o governo do 
Conde D. Henrique do governo de feu fogro D. Affonfo 
VI. de Leaô , he huma carta, que eíte Principe efcreveo a 
feu genro, de que para melhor intelligencia daremos a co- 
pia, como a traz Brandaô no tom. 3. da Mon. Lufit. live 
8. cap, 9. Alfonfus Dei gratia Imperator, vobis dileéli fimo 
filio meo Comici Donno Elemico in Domino falutem. Venit 
.ad me querela de ipfo Epifcopo de Colimbria de villa Volpe- 
liares, que efê fub teftamento de fuo Monafterio de Vaz 
cariça , quam babent minus » & dicunt mibi, quia ego dedi 
ulam ad Donnum Ciprianum , fed non venit mibi in mentes 
É quamuis ego eam dediffem fi in tejtamento erat de illo 
Monajferio , ego nec autorigo » nec antorigabo cam » fed 
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mos quantum mibi bene queeritis , caufam de illa Sede , e de 
íllos Monayterios inderenzate illas. Valete. Traduzida em 
vulgar diz defte modo. Affonfo por graça de Decos Empe- 
rador , a vós meu muito amado filho o Conde D.Henrique, 
faude no Senhor. Queixoufeme o Bifpo de Coimbra de 
que lhe falta a Villa de Vopeliares, a qual pertence ao feu 
Motlteiro de Vacariça , e dizem que eu a dey a D. Cipria- 
no ; do que naô eftou lembrado. Mas dado o cafo de que eu 
a défle, fe ella era do dito Mofteiro, cu nem authorizo, 
nem authorizarey tal doaçaó. Mic ape bem que me que- 
reis , decidi , e refolvey a cont deftas Igrejas. Dcos 
vos guarde. 

45 Defta carta infere Fernandes com Caramuel ; que 
fe moftra com evidencia a fojeiçaó do Conde D. Henrique 
ao Throne Caliciina» porque diz que aquellas palavras: 
Sed vos quantum mibi bene queritis, caufam de illa Sede, 
& deillos Monajfferios inderenzate , nad faô precarias, fe- 
naô imperativas, € que tendo dado ElRey D. Affonfo aquel- 
le feudo com jurifdiçao , mero , e mixto imperio , e que 
attendendo à diftancia,, de que haviaô de vir as partes a li- 
tigar , fora hum a&o de grande prudencia na6 advocar a fi 
a caufa, e naó querer tirar a feu genro a primeira inítan- 
cia. Confirma efte feu difcur(o dizendo que fe recorrco a 
ElRey , porque fe tratava de huma doaçaô de juriídiçao , e 
territorio feita pelo mefmo Pringipe, que podendo conhe- 
cer da caufa ,a commettera ao Conde D. Henrique , para 
que a decidiffe, como foffe juítiça,e que o Bifpo de Coim- 
bra fe queixara a D. Affonfo como Juiz competente , e que 
por eítes tres principios era fem duvida , que fora dado 
Portugal com fubordinaçad a Caítella. 

46 Porém Fernandes naô tem razaô no que diz , por- 
que da contextura da mefma carta (e convence , que ore- 
curfoa ElRey naó foy a outro fim,fenaõ a faber fe por ven- 
tura tinha elle dado a Dom Cipriano aquella terra , ou naô; 
porque fe a deo, era neceffario que reparafle que a naô po- 
dia doar , porque eraô bens da Cathedral de Coimbra , e fe 
a naô deo, lha queria o Bifpo repetir como a pofluidor lp 

Huio, 
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trufo , c violento. A mefma repofta do Principe he o me- 
lhor fundamento da contraria opiniad , porque ingenua- 
mente confeflcu , que fe naõ lembrava de ter feito feme- 
lhante doaçaô , e que o feu animo nunca fora prejudicar 
no cafo fuppoíto aos privilegios da Igreja, porque naô fa- 
zia, nem Éia boa com a fua authoridade tal doaçaô, c o- 
mo quem conhecia que para a fazer lhe faltava a jurifdic- 
gaô»por naô fer em terra de dominio proprio; mas alheyo, 
qual cra já pas tempo Portugal; e bem fe vé que lhe 
nad devia efte Reyno genero algum de fubordinaçao, pois 
commettco a caufa para que feu genro a julgafie , o que 
naô faria fendo o Conde D. Henrique feu vaffallo , porque 
neffe cafo refolveria a queítad, c mandaria executar a fen- 
tença como Soberano. E 
47 Continúa Fernandes o feu aflumpto ;:e diz que fe 
juítifica a pretendida fubordinaçao de Portugal a Caftel- 
la com hum documento , de que falla Brandaô no cap. 9. 
do liu.8. do tom.3. da Mon. Lufit. e que fe acha tranícrip- 
to na Centuria 6. de Tepes , Efcritura 43: de cuja força fe 
valco Caramuel para provar o mefmo intento. He efte do- 
cumento hum privilegio , dado por EIRey D. Affonfo VI. 
ao Mofteiro de S. Servando; nos Idus de Feverciro da era 
1133+ que he aos treze daquelle mez do anno de Chrifto 
isa nelle, depois de afinar ElRey ; fua mulher a Rai- 
nha Berta , c o Conde D. Raymundo, fe acha a fubfcripçao 
do Conde D. Henrique por cítas palavras : Flenricus gener 
Regis cum uxore mea Tarafia » quod focer fecit , confirmo: 
eu o Conde D. Henrique genro delRey, com minha mulher 
D. Therefa confirmo o que fez meu fogro. Daqui argu- 
menta Fernandes com Caramuel , que fe convence fer o 
Conde D. Henrique fubordinado a EIRey de Caftella, pois 
confirmava como fubdito as fuas mercés , e doaçoens. Po- 
rêm efte argumento naô prova o que pretende Fernandes; 
rque dando por certa a dita Efcritura, de cuja validade 
allaremos abaixo , della fe naô colhe a pretendida fubor- 
dinaçaô de Portugal a Caftella , porque o Conde D. Hen-' 
Fique naô confirmava como vaflallô, nem como inferior, 
E a ftenad 
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fenaô como quem podia pelo difcurío do tempo vir a fuce 
ceder na Coroa de (eu fogro, o que parece que mifterio- 
famente diz aquella palavra gener , genro, pois vemos que 
os imediatos fucceffores faô chamados , c ouvidos para 
confentirem nas difpofiçoens dos adminiftradores aétuaes; 
para com a fua confirmaçaô , c confentimento ficár valida, 
depois da morte , a mercé, ou doaçaô , porque faltando- 
lhc cita folemnidade, poderia alterar a vontade do fuccef- 
for a difpofiçao do adminiftrador antecedente , c para que 
as Religioens , e peífoas, com quem moftravad os Reys ou 
a (ua liberalidade, ou devoçao, ou a fua-juítiça , e agra- 
decimento , nao ficaflem defraudadas do que huma vez fe 
lhes doara, confirmavad os Grandes do Reyno , comc tef- 
temunhas, c os que podiaô fer herdeiros da Coroa, como 
confentidores da doaçao. Naô póde duvidar Fernandes def- 
ta doutrina , porque em parte he fua, quando diz na page 
570: deíte modo : Siendo fabida la coftumbre antiquijima 
“ de Efpaha de confirmar los Grandes , y Prelados del ieyno 
los privilegios de los Reyes, de la manera que en Alemania, 
Francia, ) Inglaterra, y infinitos Re ynos del mundo ; a fin 
que tratandofe comunmente en los privilegios de concejjiones 
de jurifdiccion , regalia , y otros bienes de la Corona » que fon 
inagenables , fin cauffa, ) fin confentimiento de los Reynos, 
fe Jepa que los Proceres confentieron en la Four, Pois fe 
os Grandes davaô o feu confentimento para ferem cítavcis 
as doaçoens ; que faziad os Reys, porque fem o feu bene- 
placito , como diz Fernandes, naô tinhaô vigor , por fe- 
rem porçoens , que fe defmembravaõ da Coroa, quanto 
mais feria neceflario o confentimento de hum Principe, 
que como genro delRey poderia vir a fer feu herdeiro? 
48 Alem de que a Éfcritura , em que fe funda Fernan-" 
des, naô me parece taô verdadeira, como clle fuppoem» 
Darey a razaô da minha duvida, Foy ella celebrada aos 13. 
de Fevereiro de 1095. e neíle tempo já havia mais dehum 
anno, que o Conde D.Henrique eftava cm Portugal, com a 
Rainha D. Therefa fui mulher ; como nos coníta da doaçad 
original, feita a D. Suciro Mendes da Maya o Bom em 2 À 
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34 e por outra de que falla Brand.ô no tom-3.da Mon. Lu- 
fit. live» 8. cap: 9: fefabe que cftava governando Coimbra 
o mefmo Conde 208 15. das Calendas Ce Janeiro de 1133. 
que faô 18. de Dezembro de 1095. e naô de 94. como por 
defcuido efcreve Brandaô. E parece duro de crer ; que fa- 
hiffe de Portugal o Conde D. Henrique a affinar hum pri- 
vilegio , que dava feu fogro a hum Motfteiro de Religio- 
fos! E fe me diferem que efta confirmaçao era do mefmo. 
modo , que as dos filhos dos Rcys, que em nacendo fe lhes 
punhaô os nomes has Efcrituras, ainda que pela falta da 
idade o nãô podiaõ fazer, e como as dos Prelados ; que 
fempre fe coilumavaõ pôr , ainda que naô eftiveílem pre- 
fentes, eftimara que me diffeffem porque fe naô poz acon- . 
firmaçad do Conde D. Henrique em todas as mais E fcritu- 
ras, que celebrarad os Reys de Caítella, e Leaô, durando 
a fua vida? E porque fe naó puzerad as fubícripçoens de S. 
Giraldo, Arcebifpo , que já era de Braga deíde o anno de 
1093.€ a de Crefconio Bifpo de Coimbra? Parece que fe 
faz fofpeitofa no privilegio de S. Servando a confirmaçaõ 
do Conde D. Henrique ; como tambem outras duas, de 
que faz memoria Sandoval na Vida delRey D. Affonfo VI. 
huma de 3. de Junho de 1101. c outra de 25. de Janciro de 
1103- em que naó fó confirma o Conde D. Henrique, mas 
co a dizendo , que era Conde de Portugal, o que cer- 
tamente moftra Brandaô no tom. 3. da Mon. Luçit. li. 8. 
cap. 11. com folidos fundamentos, que naô foy, e que nem 
tiveraô efte titulo as terras , que fe lhe deraô em dote , o 
que no meu juizo elle com facilidade convence , porque 
fendo dado Portugal em dote à Rainha D. Therefa como 
Condado , ella he a que fe devia intitular Condefa, e por 
- «fla caufa feu marido Conde de Portugal; mas nés vemos 

que ella nunca ufou de outro titulo fenaô do de Rainha, 
ou do de Infanta, c algumas vezes fimplezmente do feuno- 
me; razaô que prudentemente nos obriga a duvidar da 
verdade daquelles documentos, que fem grande efcrupu- 
lo podemos dizer que fe viciariao os traslados , qe tio 
sando- 
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Sandoval, para fe valer de huma mentira a temcraria pen- 

na de Fernandes. 
49 Nem mi parece que melhora de condiçaô o mef- 
mo Author, quando obferva , que ElRey Dom Affonfo fe 
chamou Emperador de toda Hefpanha , e por confequen- 
cia como fenhpr tambem de Portugal, lhe era fojeito o 
Principe, que o governava. Naô diz bem Fernandes neíte 
argumento ; porque delRey D. Affonfo fe intitular Empe- 
rador de toda Hefpanha , naô fe (eguc que lhe foffe fubor- 
dinado Portugal. Provaremos cfta verdade com a foluçaõ 
de outro argumento do mefmo Fernarrdes , com que pre- 
tende moitrar que o noffo Rey D. Affonfo Henriques fora 
vaffallo de D. Affonfo VII. Vio-fe cfte Principe taô favore- 
cido da fortuna , que depois de repetidas , e fanguinolen- 
tas batalhas fez ibutários à fua Coroa os Aragonezes, Os 
Navarrgs , os Catalaens , e parte de França. Junto o Reyno 
em Cortes na Cidade de Leao,fe aflentou de commum acor- 
do, que fuppoíta a grandeza em que fe achava ElRey D- 
Affonfo , fe lhe déiTe o ritulo de Emperador como premio 
da fua felicidade. Tomada eíta refoluçaô fe coroou Empes 
rador ElRey D. Affonfo, pondolhe a Coroa o Arcebifpo 
de Toledo, e aflitindolhe de hum lado D. Garcia Rey de 
Navarra, e do outro Arriano Bifpo de Lea6. Deo o Ponti- 
ficc Innocencio II. a fua approvaçao ; e com todas eítas fo- 
lemnidades foy tratado ElRey D. Affonfo como Empera- 
dor de Hefpanha. Alim o conta o Padre Mariana no 1. to- 
mo da Fliftoria de Flefpanha , liw. 10. cap. 16. Donde fe 
vé que nem por fer coroado Emperador de toda Hefpanha 
teve algum gencro de dominio em Portugal , que fe o ti- 
vera, naô deixara o Padre Mariana, como inimigo jurado 
da Coroa Portugucza, de o declarar , e he certo que elle, 
que o naô efcrevco, naô teve fundamento, nem ainda levif- 
fimo, para o afirmar. Agora refponda Fernandes. Pois fe 
hum Emperador feito, e coroado com todas as ceremonias 
neceffarias, naô tinha em Portugal dominio algum , ainda 
que incluiffe toda Hefpanha na grandeza do feu título, que 
importava que fe chamafle Empcrador de toda Ria 
ey 
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ElRey D. Affonfo VI, fem mais caufa que à imitiçao de 
feu pay ElRey D.Fernando, que ufou do mefino titulo,para: 
que daqui fe argumente que Portugal lhe cra feudatario? . 

50 Pelo queefcreve Sandoval ; defde os principios do 
feu governo uíou ElRey D. Aftonfo VI. do titulo de Em- 
perador, como fe jultifica com asrcaes confirmaçoens de 
muitas Efcrituras, € efpecialmente com huma de 21. de 
Julho da era de 1125. que he o anino de Chrifto de 1037. 
que elle allega na pag: 38. col. 1. da vida defte Principesem 
que diz: Ego Adefonfus ab ipfo Deo conffitutus Imperator 
Juper omnes FHlifpanie nationes: eu D. Affcnfo feito por 
Decos Emperador de todas as naçoens de Hefpanha. Efte ti-. 
tulo bem fe vé que naô era mais, que confervar com elle 
a grandeza do dominio dos Godos , que extinguindo pela 
força das armas as reliquias do Imperio Romano lhe ufbr- 
paraô as terras com o titulo , de forte que confeffa o m.ef- 
mo Sandoval no lugar citado, que alto cafar EIRey De 
Affonfo de Aragaô com a Rainha D. Urraca , herdeira de 
D. Affonfo VI. para fe chamar Emperador, porque cfta dig- 
nidade cra fó dos Reys de Leaô, e Caítella, como fuccel- 
fores principaes da Monarchia dos Godos. E com tudo ao 
mefmo tempo, em que ElRey D. Affonfo fe chamava Em- 
perador de toda He) panha , he certo que lhe naô eraô fev- 
datarios aquelles Principes » cujos herdeiros o foraô de- 
pois de feu neto D. Affonfo VII. Logo naô diz bem Fer- 
handes , quando conclue , que como Emperador de toda 
Hefpanha lhe eraô tributarios todos os dominios da m.ef- 
ma Hefpanha , c por confequencia o de Portugal. 

51 Mas veja agora Fernandes O pouco fundamento; 
com que arrogantemente efcreve, que D. Affonfo VII. co- 
roado Emperador de toda Hefpanha , em virtude defte ma- 
geftofo titulo tinha o dominio direto de Portugal, c que 
D. Affonfo Henriques o tinha como atual dependencia 
da Coroa Caltelhana. Que muito era que efta pequena por- 
ção, com que feuavó havia dotado a fua tia a Rainha D. 
Therefa , onaô reconheceffe como Senhor , fe elle mefmo 

entre toda a gloria da mageítade Cefarca pagava tributo, e 
e Tio» era 
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cra feudatario? Efcandalofa noticia para as orelhas de Fer- 
nandes , mas verdadeira ! Se Fernandes lera a D. Joaô Briz 
Martines acharia provada eíta verdade com documentos 
irrefragaveis na Flifioria de S. Juan de la Pena sliv. g.cap. 
34:pag- 381. aonde fe podem ler memórias dignas certa- 
mente de toda a ponderaçao. Pois (e ELRey D.Affonfo VII. 
fe chamava Emperador de toda Hefpanha, porque tinha 
r feudatarios aquelles Kcys , de que falla Mariana , fem 

lembrar a fua vaidade , que ao me(mo tempo pagava tri- 
buto ar Cidade da Garagoça, € fuas dependencias a El- 
Rey D. Ramiro, o que baitava pa naô ter a grandezas 
que por eíte titulo lhc pretende dar onoíTo Fernandes, naô 
he muito , que D. Affonfo Henriques lhe naô pagafle tribu- 
to das terras , que governava como abíoluto Senhor. 

42 Tornando pois ao Conde D. Henrique , e à obfti- 
nada pertinacia dos argumentos de Fernandes, continúa 
elle dizendo, que coníta a fojeiçao deíte Reyno ao de Caf- 
tella de hum Concilio , celebrado em Oviedo pela Rainha 
D. Urraca no anno de Chrifto 1115. do qual faz mençaô 
Sandoval na Chronica de D. Affonfa VII. pag. 19. col. 1. 
Nelle (como fe vé da grande Collecçao do Cardeal de Aguir- 
re tom.3. pag. 324. e feguintes) fc lem citas palavras no S» 
6. Regina autem domina Dirac cum omnibus filiis , & filia- 
bus fuis, hanc É fi tg confitutionem confirmavit , & 
juravit cam, O'fecit jurare , & confirmare eam omnibus ho- 
minibus babitantibus im omni regno ejus , tam Ecclefiaftici 
ordinis ; quam fecularis. Sorores itaque jam diéle Regina, 
dona Geloira Infanta . cum omuibus fis, ç filiabus fuis, é 
cum omnibus bominibus fibi fubditis,atque Infanta dona F a- 
rafiã cum omnibus filiis, É filiabus fibs (ubditis juraverunt, 
É confirmaverunt, ficut fupra taxatum cf. Quer dizer, 

uc a Rainha D. Urraca com todos os feus filhos, e com to- 
do as fuas filhss confirmou , e jurou a fobredita conftitui- 
çaô, c a fez jurar, e confirmar por todos os moradores do 
feu Reyno , tanto da Ordem Ecclefiuítica, como da fecu- 
Jar. As irmãas da dita Rainha, a Infanta D. Elvira com to- 
dos os [cus filhos , e filhas ,e com todos os feys o e 
y a Infan- 
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a Infanta D. Therefa com todos os feus filhos, e filhas feus 
fubditos juraraô , e confirmarad , como eftava ordenado. 
Continuad pelos $$. feguintes as confirmaçocns dos Cava- 
lheros Caftelhanos, divididos pelas fuas terras, e depois as 
fubfiripçoens dos Bifpos : logo a maldiçaS aos que forem 
contra o que fe eftabeleceo naquelle Concilio, e a bençad 
a todos os que O approvarem. Seguefe a confirmaçaô del- 
Rey D. Affonfo VII. na era de 1162. que he o anno de 
Chriito de 1124. c a do Infante D. Afionfo Henriques na 
cra de 1158. que he o anno da Redempçaô de 1120. ed 
margem de huma, e outra confirmaçaô diz o Cardeal de 
Aguirre, que citaô erradas as eras, fem que nos diga qual 
fcja a caufa , nem a cmenda defte erro. Se guefe a confirma- 
guô delRcy de áragaõ D. Affonio , e de feu irmaô D. Ra- 
miro o Monge ; outra maldiç.0, c outra bençaô, e u!tima- 
mente a acçao de graças ; com que fe concluc efte ,;no meu 
parecer , ou fuppoíto, ou viciado Concílio. 

&3 Eaprimeirarazao de affim o entender he, porque 
pargce improprio que confirme a Rainha com todos os feus 
filhos, e filhas, quando ella naô teve mais que o Infante De. 
Affonfo depois o VII. do nome, entre os Reys de Leaô, e 
Caftella ; e a Infanta D. Sancha; c o mefmo da Infanta D. 
Elvira , de quem naô fabemos mais, que fer mãy de dous 
filhos , hum chamado D. Affonfo Jordad , fucceffor de feu 

. pay no Condado de Tolofa, e de S. Gil, e outro D. Beltraô, 
fem haver noticia de filha alguma, que tiveífe de feu mari- 
do o Conde de Tolcía , e S. Gil D. Raimundo. 

44 A fegunda he que tem dificuldade o crer, que 
achandofe viuva a Rainha D.Therefa havia tresannos, dei- 
xaífe o governo dos feus Eftados, infeítados continuamen- 
te com asarmas dos Mouros, e foffe a Oviedo a aMhiftir, e 
confirmar hum Concilio , em que o mayor ponto , que fe 
determinou, foy que fetenta paífos de diflancia da Igreja fe 
naô pudeflc tirar malfeitor algum , fenad em certos cafos, 
que naquele Canon fe declarao. E quem haverá que nad 
julgue por efcufadiffima huma jornada para efte fim ? 

55 A terceira he que fe a Rainha D. Therefa afítio 

naquelle 
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naquelle Concilio, como feudataria da Coroa de fua ir- 
ma , taó defamparada foy, que nem hum criado levou 
em (ua companhia, que fofic capaz de pór o feu nome,aon- 
de o puzeraó duzentos e fetenta e oito Caftelhanos, que 
tantos faô os que fe achaô confirmando cfíte grande Con- 
cilio de Oviedo? 

56 A Epis he, que depois de paffados alguns annos, 
como conita das eras, que já apontámos (ainda que erra- 
das, como diz o Eminentiflimo Aguirre) fc acha denovo 
efte importantillimo Concilio confirmado por ElRey D. 
Affonfo VII. pelo Infante D. Affonfo Henriques , e pelos 
Reys D. Affonfo , c D. Ramiro de Aragao”, Em que hou- 
vel quem o levaffe a confirmar por D. Ramon Arnoldo 
Berengu=r Conde de Barcelona , que entaô vivia. Se o que 
nelle fc decretou , era taô importante à Religiad dos Hef- 
panhoes, porque naô mereceo o Condado de Catalunha 
ter noticia de materias taô conducentes à melhor obfer- 
vancia da Ley Euangelica?' Além de que efteve efperando 
efte Concilio, e os [eus Notarios, que paffaílem tantos,an- 
nos, quantos vaô da fua celebraçao ao tempo das confir- 
maçoens dos Reys, para fe lhe pôc a ultima conclufaô, co- 
mo delle melhor póde conitar ? 

57 Aquintahe, porque como obfervou o Padre Ber- 
ganza no 2. tom. das Antiguidades de Flefpanha, liw. 6.n. 
44: naquelle Concilio fe tizeraó aflinados muitos Cava- 
lheros , pelas fuas Provincias, que elle entende que naô cf- 
tiverad prefentes, como tambem os Arcebifpos , e Bifpos, 
de que fe achiô as fubfcripçoens. He taô juftamente fun- 
dada efta fua duvida, como fe verá pelos feus fundamen- 
tos. Naquelle Concilio fe afirma, que prefídio D. Pelayo 
Bifpo de Oviedo, e fobrefcrevendo nelle D. Bernardo Ar- 
cebifpo de Toledo , que juntamente era Legado Apoftoli- 
co em Hefpanha, bem fe vé que naô póde fubfiftir ; nad fó 
porque os Arcebifpos fempre precedem aos Bifpos, e fó en- 
tre fi huns aos outros pela antiguidade da fagraçao ; mas 
porque como Legado da Santa Sé era indifpuravel a fua pre- 
cedencia a todos. Mais. Nefte Concílio fe lé a firma Lã 

jogo 
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Diogo Gelmires Arceb'fpo de Santiago, ou Compoftella, 
ce'lz naô foy feito Arcebifpo, nem a tua Igreja Metropo- 
lirana fenao no Pontificado de Calixto Il. que foy cleiro 
no primeiro de Fevereiro de 1119: como diz Gil Gonçal- 
ves de Avila no Theatro Ecclejiafrico de Cafeella 1.tom- pag. 
43+ No mefimo Concilio eita firmado De Pedro Bifpo de 
Sezovia, e conforme dizem os Annaes de Toledo , que fe 
achaô impreílos no Appendice do fobredito tomo de Ber gan- 
&4 pag: 509» col. 2.t0y fagrado bifpo de Segovia a 25. de 
Janeiro qa era de 1158. que be oanno de Chrifo 1120. 
Ultimamente no Concilio de Oviedo afiina Munio Bifpo 
de Salamanca , co primeiro Prelado daquella [greja depois 
da fua reltauraçaô fóy D. Jeronymo , que ainda vivia pelos 
annos de 1119-diz Berganza no lugar citado. 

58 A citas duvidas, que tem muita força , accrefcen- 
to cu outra de naô menos pezo. A terceira fubfcripçao dos 
Prelados daquelle Conciho he a de D. Payo Arcebifpo de 
Braga , c nad póde fer que no anno de 1115: eltivelte aff- 
nando hum Bifpo , que foy clcito para governar aquella 
Igreja, «ic que te chamava Paitor no anno de 1118. Prova 
cita verdade doutiflimamente o Illuftrifimo Primaz D Ro- 
árigo da Cunha na 2. parte da Flijtoria dos Arcebifpos de 
Braga cap. 11.n. 4. aonde a podem ver Os curiofos. E 
arhandote naquelle Concilio rantos crros, como temos 
visto, nad ha para que tratar mais da fua validade, pois 
fem grane efcrupulo fe póde,c deve ter por fuppoito, mal 
fingido , e inventado para fins particulares, que fó pode- 
tia defcobrir o feu Author. ' a 

59 Neila mefima otlicina fe devia de forjar aquella no- 
tavel carta , de que traz huma copia o Cardeal de Aguirre 
no tom. 3.da Colecção dos Concilios de Flefpanha a pag. 308. 
He elia cfcrita a Hugo Abbude de Cluni, e contém buma 
concordata, feita peles Condes D. Raimundo, c D. Hen- 
rique fobre a futura partilha, ar c havicô de fazer pela mor- 
te de feu fogro D. Affonfo VI. Nella fe faz a mercé ao 
Conde D.Henrigue de criado de D.Raymundo, Flenricus 
Comes ejus familiaris. Na introducçaô deíta carta moflrou 

é Aguirre, 
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Aguirre , que era defcuidado no exame dos papeis, de que 
formava a fua Collecçaô , fenaô foy que com huma appa- 
rente finccridade quiz deixar imprefla a paixad Caflelha- 
na. N.ô diz donde fe tirou, como o faz em quafi todos os 
documentos , de que fe ferve ; fem duvida porque fe niô 
atrevco a infamar algum Carrorio com taô ridiculo acha- 
do. Naô fe achará com facilidade (femelhante aggregado de 
impropricdades, como eftarem dous genros , € dous cu- 
nhados fazendo concertos fobre a herança de feu fogro, 
qe vio morrer a hum delles;que foy o Conde D. Raymun- 

O, por cuja morte cafouainda em Íua vida a fua filha D. 
Urraca com D. Affonfo Rey de Aragad: como dizerfe que 
hum Principe, como D. Henrique, que era taô illuítre co- 
mo feu cunhado D. Raymundo, e que fe achava cafado 
com outra filha do mefmo Rey , que era (eu criado. Mas 
deixando todas cítas razoens , que bem perfuadem o pou- 
co difcurfo, de quem idcou aquella carta, para fe conven- 
cer a fua falíidade , e para fe deciarar a malevolencia, com 
que % mandou imprimir, que foy para infinuar a fojeiçao 
do Conde D. Henrique ao Conde D. Ray mundo naqueilas 
palavras, Totamque terram, quam obtines modo d me concef- 

am» habeas tali paéio , ut fis inde meus homo, é de me cam 

abeas domino, battará fabcr que foy eferira no anno dc Se- 
nhor de mil e noventa c tres, e que nella fediz: Raynun- 
dus Comes , ejufque filius o Conde D. Raymundo, e feu fi- 
lho. E a razao da raliidade he, porque o Conde D. Raymun- 
do teve de fua mulher a Rainha D. Urraca hum unico filho 
varaô, que foy o Emperador D. Aífonfo VIl.o qual naceo 
no primeiro de Março de mil cento c (eis, treze annos de- 
pois de efcrita efa apocrifa, e chimerica carta. Como po- 
dia logo fazer contratos, e compofiçoens em nome do fi- 
lho, que naô tinha? Bafta de carta , e ouçamos a Fernan- 
des, que ha tempo, que naô diz das fuas. 

6o Deixando pois outros argumentos , com que nos 
faz uuma continuada inveétiva por muitas fecçoens, cujas 
««poítas fe incluem cm algumas das que temos dado , ciz 
tile impacientilimo Bacharel na Secçad 2. do cap. 2- E 
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- mal podia D. Affonfo Henriques fer fenhor abfoluto, c in- 
dependente de Portugal, quando elle teve de D. Atronío 
de Caítelia primeiro o titulo de Duque, e depois o de Rey. 
Confirma te erro com as authoridades de dous Rodrigoss 
hum Ximenes Arcebifpo de Toledo , outro Sanches Bifpo 
de Palença, mas injuítamente argumenta com o primeiro, 
porque as fuas palavras (aô citas no cap. 6. do liw. 7. Flic 
primus in Portugallia fibi impofuit nomen Regis, cum pater 
ejus Comes, cripfe Dux ante à dicerecur. Eite foy o pri- 
“meiro (falla de D. Aftonfo Henriques ) que tomou o nomes 
e titulo de Rey , fendo que feu pay já antes fe chamava 
Conde , e elle Duque. Mas na inteligencia deftas palavras 
moftrou Fernarides , que fe efquecia da lingua Latina, fe 
he que algum dia a citudou , porque taô longe eitá o Ar- 
cebitpo D.Rodrigo de lhe feryiz com cite texto, para o que 
pretende a fua malevolencia, que antes diz o contrario; 
porque aquelle fibi impofuit nomen Regis , quer dizer que 
“o noiílo Principe tomou O titulo dc Rey fem dependencia 
de peífoa alguma , (enad porque elle fe refolveo a tomallo 
fem mais razaô que a fua vontade. O Bifpo Sanches efcre- 
Vco tudo o que Fernandes podia defe jsr. Diz pois efte Pre- 
lado na fua Flifferia de Flefpanha part.1.cap.1 4. defte mo- 
do». Comes igitur ipfe patriam (deve de dizer partem) illam 
pofedit cum folita recognitione regi Flifpanie debita. Ge- 
nuit igitur ex ea filium Alfonfum Flenviques nome, quens 
Rex Cajftelle primô Ducem Portugallie creavit. Deinde ali- 
quibus prelsis habitis cum Saracenis, & rebus profperê ge- 
Stis, volente Rege Caftelle regium estulum accepit. Dizem 
traduzidas.O meimo Conde (U.Hehrique) poftuhioaquel- 
Ja parte com o coftumido reconhevimento , que era devi- 
do a EIRey de Caltella. Teve della (falla da Rainha D.The- 
refa) hum filho ch.mado D. Affonfo Henriques, ao qual 
fez primeiro Duque ElRey de Cattella. Depois havendo- 
lhe fuccedido felizmente em algumas batalhas , que teve 
com os Mouros, permittindo-o ElRey de Caítella , tomou 
titulo Real. 
61 Eftas faô as palavras, com que Fernandes nos quer 
ij “deixar 
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deixar convencidos da fubordinaçaô de Portugal a Caf- 
tella,e concluida eftava a materia fe foffem verdadeiras, a(- 
fin como faô mentirofas. Primeiramente D. Affonfo Hen- 
riques ainda antes da batalha de Ourique já fe chamava In- 
fante, por fer filho da Rainha D. Thercfa, c algumas vezes 
Principe , naô porque quizeffe reprefentar neíte titulo o 
predicamento de filho de Rey , mas porque aquella palavra 
fignificava o Senhorio de Portugal: e fe em alguma Efcri- 
tura daquelle tempo fe acha com o nome de Dux , naô he 
Duque, fenad Capitaô , e Gencral dos Portuguczes, co- 
mo tambem fe ha de entender do mefmo modo o tirulo de 
Rey » que fe acha no Foral de Ponte de Lima, em huma El- 
critura de S. Joaô de Alpendorada ; na do Couto do Mof- 
teiro de S. Chriftovaõ de Lafoens , e outras mais , porque 
nellas fe lhe dava cíte tratamento como a Principe, e Se- 
nhor abfoluto dos feus Eítados , o que tudo deixou obfer- 
vado com a coftumada exacçaô o Meitre Brandaô no tom. 
3. da Mm. Lujit. liv. 9.cap.17. no fim. Bem vejo que dirá 
Fernandes, que o naô convence a elle o difcurfo de Bran- 
daô , porque com eílas diftinçoens foge à dificuldade, m-s 
como D. Rodrigo Sanches affirma que ElRey de Caítella 
fez primeiro Duque a D. Affonfo ,e depois Rey em fe lhe 
pa ira que o naô fez Rey , tambem ficará convencido 
que o naô fez Duque, porque no feu modo de dizer hum 
benefício he dependente do outro. 
62 Prova-fe com evidencia eita verdade , porque dada 
a famofa batalha de Ourique, tingindo a nova purpura no 
barbaro fangue dos Sarracenos , foy naquelle campo ac- 
clamado Rey de Portugal D. Affonfo Henriques. Deixan- 
do agora os fucceffos , que honve logo depois da acclama- 
çaô , pretendeo o Rey novamente eleito , que lhe déffe o 
Papa a confirmação do titulo Real. Oppoz-fe EIRey de Caf- 
tella à pretenfad do de Portugal : duvidofo o Pontifice naô 
deferia nem a hum, nema outro Principe. Neftas duvidas, 
e neítas dilaçoens recorrco ElRey D. Affonfo Henriques a 
S. Bernardo , de quem era parente, pedindolhe que inter- 
puzeífe com o Papa a fua authoridade , para que pela eth- 
cacia 
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cacia dos (eus rogos,e do feu refpeito lhe concedeffe a cons 
firmaçaô , que pretendia. Traz a carta o Doutor Fr. Ber-: 
nardo de Brito na Chronica de Ciffer liv.3.cap- 4.e Antonio: 
Paes Vicgas nos Princípios de Portugal pag. 144e verf. c 
he a feguinte. 

63 Alfonfus gratiã Dei Rex Portugalorum Bernardo 
Abbati Clarevalenfi ; bonum animum, bonam voluntatem, é 
memoriam junêla nece jitudinis. Notum efê quod mibi con- 
tingit parum tempus efê inmeas terras contra Mauros ini- 
micos meos , qui venerunt contra me in tota fua virtnte & 
ego totos vici per voluntatem Dei , &r de bono judicio vaffal- 
lorum meorun nomen Regis accept, quia Deus fic voluit. 
Querimoniam multam de hoc nifit Kex Caffelle ad Domi- 
num Papam, er ille per Legatum fuum voluit me projicere 
de nomine Regis , vel ad minus facere quod dem pechum Re- 
gi Caftelle: brio nolunt mei waffalli , qui fua fortitudine 
meam terram liberarverunt de domunio alieno. Et quia melius 
erat dare tributum Deo, quam hominibus inmanus Legati 
promiji quatuor uncias auri fd gulis annis Beato Petro Apo- 
Solo tamquam ejus miles, Rex Caftelle contradicit hoc, & 
Dominus Papa eft in dubjo. Peto ut fuciatis ita omnia quod * 
meniant ad finem bonum , é ipfe nos confirmet regium no- 
men, & fufcipiat me in mulitem Divi Petri. Reliqua dicet 
mobis frater meus Petrus, quemmitto ad hoc 

64 Em Portuguez. D. Affonfo por graça de Dcos Rey . 
de Portugal a Bernardo Abbade de Claraval bom animo, 
boa vontade, e memoria do parenteíco. Sabido he o que 
ha pouco tempo mc fuccedeo nas minhas terras contra os 
Mouros meus inimigos, que vicrag contra mim com todo 
o feu poder ; c cuos venci a todos pela vontade divina ;€ 
de pareccr dos meus vaffallos tomey o titulo de Rey, por- 
que Deos aflim-o difpoz. Difto fe queixou ElRey de Caf- 
tella ao-Papa, celle pelo feu Legado me quiz tirar o no= 
me de Rey, ou que lhe pagaffe algum tributo, o que cs meus 
Vaffallos na6 querem confentir, porque elles com o feu va- 
lor livraraS aminha-terra de dominio eftranho. E porque 
era melhor pagar trábuto a Deos, do que aos homens, pro- 
D ii) metti 
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metti ao Legado pagar todos os annos quatro onças de ou- 
ro ao Apoítolo S. Pedro, como feu foldado. ElRey de Caf- 
tella impugna ifto,e o Papa fe acha duvidofo. Peçovos, que 

ureis que tudo me fucceda bem, e que o Papa me con- 
firme o titulo de Rey , e que me aceite por foldado de S. 
Pedro. O mais vos dirá meu irmaô D. Pedro, que mando 
a efte negocio. 

65 Deita carta fe vé que tao longe efteve ElRey de 
Caítella de nomear Rey de Portugal a D. Aftonio Henri- 
ques, que antes lhe impedio a confirmaçaô , que peia ao 
Papa. Com que juftiça logo diz D. Rodrigo Sanches , que 
D. Affonfo foy Rey por confentimento , c vontade del- 
Rey de Caftella, Volente Rege Cajfella? Se lho havia dado, 
como impedia a confirmaçao Pontifícia do mefmo titulo 
que lhe dera? O certo he que tanto o fez Duque, como 
Rey , e que oBifpo de Palencia fonhou o que efcreveo, pa- 
ra fe aproveitar deíta fabula o defefperado Fernandes. 


65 Vay continuando Fernandes com os feus argu-. 


mentos, e com a repctiçaô das injurias , em que moftra a 
vileza do feu animo, ca pouca efficacia das fuas razões, de 
“que ainda neíte feculo deixou por herdeiras muitas pennas 
Caftelhanas, e diz que ElRey D. Affonfo Henriques reco- 
nhecera vaffallagem a feu primo D. Affonfo VII. o Empe- 
rador , ca ElRey D. Fernando II. a hum para levantar o fi- 
tio de Guimaraens, em que o havia cercado, e ao eutro 
quando foy prefo em Badajoz. Nada difto he afim, por- 
que em nenhuma deftas occafioens fe fallou em feudo , nem 
- fubordinaçaõ. Na primeira naô , porque o Infante D. Af- 
fonfo Henriques naô teve noticia do que o (cu Ayo Egas 
Moniz ajullara com feu primo; mas antes quando o foube, 
moitrou fentimento, c indigniçaó de fe haver celebrado 
femelhante contrato, e ainda que concedamos ; que com a 
promefla do reconhecimento (e levantou o cerco ; he fem 
duvida que nunca fe lhe deo fatisfaçaô , porque foy fem o 
beneplacito do Principe, que fc achava cercado, e deíta 
forte foy de nenhum vigor a promettida fubordinaçao, ei 
naô fer feita pelo Principe, c porque nunca teve o € Pe 
rado 
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rado eficito. Na fegunda naô ; porque neítas materias naô 
fe deve dar credito aos Authores modernos, que efcrevem 
à fua vontade fem mais documentos , que a fua paixaô, e 
fem mais notícias , que humas tradições taô mal tundadas, 
que naô tem authoridade , com que levemente as poflad 
confirmar. Naô reperiremos o cafo, porque já o deixamos 
cfcrito na pag: 26+ . 

67 Conta eite fucceflo o Arcebifpo D. Rodrigo, e di- 
zendo miudamente as circunitancias, que nelle houve, de- 
clarando o grande deígoito deiRey D. Aftonfo Henriques 
na fatalidade da fua queda,- c oftcrecimento , que fez ao 
Rey vencedor da fua peílva ; c Reyno, e ultimamente are- 
ciproca reítituiçaô de terras, que fe haviad ganhado, nad 
fala huma fó palavra cm materia de fubordinaçaõ , fendo 
por certo aquelle o tempo, em que melhor do que nunca 
te podia fallar nella, fe a houvera; mas o Arcebifpo que o 
naô dife, bem fe póde ter por infallivel, que naô havia eíta 
pretendida vaffallagem. Para confirmar Fernandes o feu 
difcurío, continúa dizendo que promettera ElRey D. Af- 
fonfo Henriques a EIR ey D. Hernando de ir às fuas Cortes, 
quando pudeffe montar a cavallo ; o que nunca fez, para 
deita forte nad comprir a palavra. E fuppofto que diga 
que aflim o efcreve Duarte Galvaô, naô he o feu teftemu- 
nho o que baíta para lhe darmos o credito, que Fernandes 

he dá, porque a reípeito daquella idade pe Galvao muito 
moderno , como Efcritor no reynado delRey D. Manoel; 
e aquelles Aurhores vifinhos ao tempo delRey D. Affonfo 
Henriques naô dizem que naô montava a cavallo cíte Prin- 
cipe por eíta razaô , fenaô porque ficou inhabilitado para 
nunca mais o fazer ,  fervindofe de carroça por efta cau- 
fa. Efte he o juizo do Arccbifpo D. Rodrigo: Nec propter 
Lefionem tibie potuit pojfea militare ojficium exercere. E D. 
Lucas Bifpo de Tuy ain“a mais claramente o efcreve por 
citas palavras: Et in tantum debilitatus fuit de fraclura crue 
vis, quod de cetero-non potuit equitare. Diga agora Fernan- 
des a quem havemos de crer? Se a elle, ou aos Authores, que 
foraô quafi daquelle tempo? Se elles o naô differaô, por- 
Diii) que 
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que o ha de dizer elle? E porque fe ha de efcandalizar de o 
naô crermos? Nem bafta a defculpa de naô ir às Cortes del- 
Kcy de Leaô o noflo Rey D. Aftonfo Henriques a fatisfa- 
ger a vaffallagem,o naô poder montar a cavalio, porque cu 
naô (ey que tiveffe obrigaçao de ir à guiza de Cavalleiro 
andante. O ponto eltava em ir, e foffe com.o pudefTe; mas 
como Fernandes o queria levar mais defaccommodado, 
tanto que vio que na6 podia fazer a jornada a cavallo, naô 
lhe occorreo que tambem em carroça podia moltrar ; que 
era vaflullo. Mas defcul pemos a Fernandes, que de tal mo- 
do lhe confunde a memoria a impaciencia, que diz no fm 
da fecçad 3. pag. 606. eltas formaes , e ridiculas pa'avras, 
fillando de Antonio de Soufa de Macedo: Se pavonea con 
la coda de algunas correrias , en que Portugal gozando la 
opportunidad de eftar occupada Caffilla en guerras contra in- 
eles, nos ba quitado algunas plaças , que en llegando d las 
anmediatas , y arrefar nuejtro poder , ba reffituido, quedan- 
do frempre de bajo pediendo perdon , fuera del trabajofo fuc- 
ceijo de Aljubarrota , que tuvo mas altos fines de la Provi- 
dencia. Quem haverá que tenha lido hiftoria, que fe naô ria 
de Fernandes? Todas as vezes » que pelejámos de poder a 
der , fempre pedimos perdad? Todas as vezes, que com- 
atemos , fempre fomos vencidos? Pois naô fallando na de 
Aljubarrota , lembrefe Fernandes da batalha dos Arcos de 
Valdevez ; aonde pela grande mortandade ainda fe confer- 
va onomede Matança ; dos Atoleiros , de Valverde , de 
Montijo, do Forte de S. Miguel em Badajoz; do Canal, de 
Caftel Rodrigo , e ultimamente de Montes Claros , em que 
o feu promettido açoite de Portugal o Marquez de Cara- 
cena fez, o que delle fe efperava pelejando com Portugue- 
zes. Fernandes era o que devia de pedir perdaô de efcrever 
t26 defcaradamente contra a verdade. 

68 Profegue Fernandes a loucura do feu empenho , e 
confirmando hum erro com muitos erros, diz que D. Sen- 
cho I. D. Sancho II. e D. Affonfo III. Reys defle Reyno; 
forad tributarios ao de Caítella, c Lead. Para provar cite 
delirio fe lembra de humas palavras do Conde D. Pedro, 

em 
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em que fallando de D. Affonfo VII. Rey de Caltella diz, 
que morrera de fentimento delRey de Portugal nad que- 
er ir às fas vodas. E daqui fe convence que lhe era feuda- 
tario ? daqui fe argumenta que era feu vaffallo? O que fe 
convence, « O que fe argumenta he , que ElRey de Caflel- 
la pretendia o reconhecimento, (no que n:ô duvidamos, 
como moltraremos a feu tempo) < que ElRey de Portugal 
lho naô quiz fetisfazer. Io he o que fe deduz,e naô o que 
«fcreve Fernandes no fummario da fecçaô 1. do cap.3. Que 
eftos Reyes (falla de D. Sancho 1.) reconocieron el va/fallaje 
que debian a Cajtilla. Quem reconhece , paga 0 quit deve; 
mas fe ElRey D. Sancho naô reconhecia , como havia de 
1? 
a Entra logo a moftrar a meíma fojeiçao , e vaffalla- 
gem nos Reys D. Sancho Capello , e D. Aftonfo III.  fegu- 
ramente afhrma , fundandofe em humas palavras do Padre 
Mariana, que diz, que depofto D. Sancho , fe fizera D. Af- 
fonfo fenhor do Reyno com o favor dos Grandes, que de- 
raô À execuçao as letras Apoftolicas ;e que O Conde deBo- 
lonha , para melhor fe eftabelecer no governo, promettera 
a ElRey D. Aficnfo o Sabio cafar com D. Brites fua filha 
baftarda , repudiada fua primeira mulher a Condefla Ma- 
thilde;e que em virtude deite contrato lhe pagava todos os 
annos tributo , e pareas pelo Reyno de Portugal, como an- 
tigamente fe coftumava. Em nos argumentar com cítas pa- 
lavras de Mariana; moftrou Fernandes, ou a mefma cavila- 
çaô, ou a mefma ignorancia da verdade , que Mariana ; € a 
razaô he, porque tudo confunde para deduzir O que pre- 
tende. Moilremos com diftinçad a juftiça da nofla pro- 
fiçaô.Diz Fernandes defte modo: Abora empero fe ebliçô 
falla do Conde de Bolonha) a el con paélo reciproco,debien- 
do a Caffilla nô menos que enteramente el Reyno de Portu- 
gal (pues a efa cauífa de fiffio de la defenfa de Don Sancho- 
para enterarfe fin guerra en fu antigo derecho) y de nuevo 
en dote aquelas tierras , que eftaban cerca de Portugal por, 
dó el rio (suadiana defagua en el mar , que fe avian ganado 
de los Muros con las armas de Cafiilla » aunque Se 
ortH- 
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Portugal que pertenexian a Ju conquifia, fegun proji gue el 
mefmo Mariana. 

7º Duas fuppofiçoens faz o noffo Fernandes ou pro- 
ig oualheyas ; mas de qualquer forte fuas. A primeira 

es que ElR cy D. Affonfo o Sabio naô quizera valer a El- 
Rey D. Sancho II. depoíto, e defterrado, porque feu irmaô 
fe lhe fizera tributario; e que vencido defte interefTe def- 
-amparara a caufa de D. Sancho. A fegunda he, que por cíta 
fubordinaçaô ficou D. Affonfo II1. fenhor daquellas terras 
vifinhas a Portugal,por onde o Guadiana entra no Oceano, 
que ainda que Portugal dizia que eraô fuas ; como perten- 
centes à fua conquilta, eraô na realidade de Caítella, por fe 
haverem ganhado com as armas daquella Naçaô, certamen- 
= venturo(a, e fó menos feliz em ter produzido a Fernan - 
es. 

71. Porém a primeira fuppofiçao he falfa , porque El- 
Rey D. Fernando naô deixou as armas, de que fez General 
a feu filho o Infante D. Affonfo , depois o decimo do no- 
me, e que havia tomado a favor de D. Sancho de Portugal, 
e caufa de que o Conde de Bolonha lhe prometteffe o tri- 

uto ; mas deixou-as , porque os Guardiaens de S. Fran- 
cifco da Guarda, e da Covilhãa lhe intimaraS a commiflad, 
que lhes haviad dado o Arcebifpo de Braga D. Joaô Egas, 
go Bifpo eleito de Coimbra D. Duras de lhe moftrarem os 
Breves do Papa , em que com a feveridade de grandes cen- 
Íuras mandava que fe obedeceffe às fuas ordens. E ainda que 
na execuçaõ das Bullas Pontifícias houveffc alguma demo- 
ra da parte dos Caftelhanos , foy fó a que baítou para que 
Frey Defiderio Religiofo Francifcano ; que por ordem de 
Innocencio 1V. veyo a Portugal, como feu Commiffario 
a dar poffe do Reyno ao Conde de Bolonha ; abfolveffe da 
excommunhad aos que defobedeccrad aos feus Decretos, 
eftando vivos, e que achando-os mortos , e conftandolhe 
que haviaõ dado finaes de verdadeira penitencia, e arrepen- 
“dimento antes da morte, lhes fizeffe o mefmo bencficio da 
abfolviçad ; o que como em lugar mais proprio fe verá com 
mayor individuaçao , quando tratarmos do fuppoíto cafa-. 
mento 
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mento delRey D. Sancho II. Logo he falfa a fuppofiçao de 
Fernandes, quando diz que ElRey D. Fernando defiítio da 
empreza de enthronizar novamente a ER ey D. Sancho pe- 
lo tributo , que lhe oftereceo o Infante D. Affonfo de Bo- 
lonha, quando a fufpenfaó das armas foy refpeito às Bullas 
Apoitolicas. Mas que ha de fer, fe o efcrcve Hernandes? 

72 A fegunda fuppofiçao naô he menos falfa do que a 
primeira, porque Fernandes, que tantas vezes allega com 
Brandao, apa oiii havia de ter lido nelle os muitos 
documentos , com que prova ferem as terras além do Gua- 
diana conquifta propria deíte Reyno : “mas como o feu in- 
tento cra occultar a verdade, creyo que maliciofamente fe 
fez efquecido. Agora porém lhc moltraremos como aster- . 
ras além do Guadiana fempre fcrad conguilta particular 
da Coroa Portugueza. 

73 Antes dc fahir à luz o Doutor Fr. Antonio Eran- 
daô com o terceiro , e quarto tomo da Monarchia Lufita- 
na, efcreverad os noflos Chroniftas, que o dote do Conde 
D. Henrique comprehendia a Peira, Entré Dcuro, e Mi- 
nho; Traz os Montes , algumas terras de Galliza , a quem 
fervia de termo o Caftello de Lobeira , e que pudeffe con- 
quiltar as outras até Elvas, € até a parte por onde Portu- 
gal fe divide do Algarve. Porém he certo, que tanto fe en- 
ganaraô , quando deraô limites ao fenhorio do Conde D. 
Henrique para o Norte, como quando lhe limitarad as con- 
quiltas para o Meyo dia. Que o dominio do Conde D.Hen- 
rique naô chegaffe a Galliza , fe prova de huma venda feita 
no anno do Senhor de 1097. ao Bifpo de Coimbra D. Cref- 
conio por Sancho Telles; de que faz memoria Brandaô no 
tom. 3. da Mon. Lufitliv.8.cap.1o. e nella diz que o Con- 
de D. Henrique, genro do fobredito Rey D. Afionfo VI. 
governava defde o rio Minho até orio Tejo: Comite Dom-, 
no Flenrico genero fupradiéli Regis dominante à fluvio Mi- 
nto ufque in Tagum; e como entre eítes dous rios fe limi- 
tava O feu governo , he certo que naô chegava a Galliza. 
E fuppofto que quando morreo o Conde D. Henrique, era 
fenhor de algumas terras em Galliza, que ainda ea da 

ua 
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fua morte fe confer varaô em poder da Rainha D. Therefa, 
foraô ganhadas pelas armas , ccmo na fua vida mais diftu- 
famente diremos. 

74 Da melma forte fora6 as conquiítas além do Gua- 
diana, pois fabemos que EIRey D. Sancho 1. entrou pelas 
terras de Andaluzia, c que vencco os Mouros de Sevilha, c 
que deflu entrada, e de outra que fez feu pay o grande De. 
Affonfo Henriques , ficarad muitas terras daquelle paiz fo- 
jeitas a Portugal, de maneira , que diz a Historia dos Go- 
dos, que ElRey D. Affonfo Henriques dilatou os feus Ef- 
tados defde o Mondego até o Bethis, que corre por Sevi- 
lha; d Munta fluvio nfque ad Bethim, qui Flifpalim pre- 
terfiui , dilatavit impersmua. Entrou a rcinar ElRey D-.San- 
cho 1. e ganhou Silves com todasas mais Cidades, e Villas 
do Algarve , de modo que fe intitulava Rey daquelle Rey- 
no, como confta do tom. 4. da Mon. Lujit. lia. 12. cap.g- 
aonde Brandaô traz huma doaçaô , que fe acha no livro dos 
Foraes da Torre do Tombo de leitura antiga, feita em Lis- 
boa a 27. de Julho de 1190: que começa aílim ; Sciant om- 
nes, qui hanc cartam legere audierint » quod ego Sancius 
Dei gratiá Portugallie, é Algarbii Rex érc. E em cutra 
doaçaô feita pelo meímo Rey ao ALbade de Alcobaça, c 
ao feu Convento do Caltello de Abenemeci, c celebrada 
no mez de Feverciro de 1191. diz ElRey : Ego Sancius 
Dei gratiá Portugallie Rex, dr Algarbii Gee. 

A feu pay DD. Sancho fuccedeo D. Aftonfo II. e neo 
menos bellicofu do que elle, vendo que muitas terras além 
do Guadiana por fulta de preíidios fe havisd perdido ; to- 
mou as armas, c ganhou Alcacer com outras povoaçoens» 
Succedeolhe feu filho D. Sancho Il. e naô menos venturo- 
fo na campanha, que feus avós, tomou Elvas, Jurumenhas 
Serpa, c outras muitas praças , de que dá teitemunho o Ar- 
cebipo D. Rodrigo, que naquell= 1empo vivia, em cuja 
Hittoria o podiad ter lido os Chroniítas Portuguezes ; e 
além das que clle nomea (fem: duvida porque craô fabi- 
das naquella idade) conquiitou Aljefur:, Alfujar de Pena, 
Mercola, o Cuftello-do Murachic-,. Cazella, Ayamorte , e 

Tavira; 
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Tavira. Seu irm:ô EiRey D. Affonfo III. até o anno de 
1250» fe fez abfoluto fenhor de toco o Algarve ; como fe 
vé da doaçcõ de Albutfeiresfeita por elle meím.o a D. Mar- 
tim Fernandes Mefire ce Aviz, e do Callello de Porches a 
Efteve Annes fcu Cancellario.Nefle anno de 1250: reinava 
em Caílella, e Le:ô ElRey D. Fernando o Santo , que ga- 
nhou Cordova, e Sevilha e por fua n.crte, que fcy no an- 
ro de 1252. Ike fucccdeo ra Coroa fcu filho D. Affcnfo 
X. conhecido pela ar.tomafia de Sabio. E neccffariamente 
fe convence ocrro de Mariana, € des mais, que ten cra- 
rismente O feguirad, quanco cicievco qgLe o Algarve fora 
dado em dote por EIRey D. Ationfo o Sábio a ElRey D, 
Afionfo c II. por cafar com fua filha D. Erites ; porque fe 
antes de elle tomar pofle da fua Monsrchia ; já os noffos 
Reys craô fenhores das terras além do Guadiana, como lhas 
deo o Principe, que vcyo à luz do n.Lrdo muitos annos 
depois de ferem conguiftadas pelas amas Portuguezas? 
76 Para mayor confirmação deíta verdade, he precifo 
cue vejamos O fundamento delta pretenfao Caflelhana. 
Como Senkor da conquilta do nb entrou o noflo Rey 
D. Affonfo LI. a reflaurar do poder dos Mouros as terras, 
que lhe haviaô tomado naquelle Reyno. Aben Mafio, que 
era quem o governava, vencofe defpojado do que entcn- 
dia que cra fcu, paflou a Andaluzia, aonde naquelle tem- 
po fe achava o Infarte D. Aftcnfo , depois o decimo entre 
osReys de Cafiella ; e Lcaô , « fazendo negociaçãõ da ne- 
ccffidade ; que naô podia vencer , renuncicu nelle todo o 
direito , que tinha ao mefmo Reyno. Niô teve duvida o 
Infante em aceitar ; O que 1.6 facilmente fe lhe dava,e pa- 
ra recompenfar ao Mouro a renuncia , que lhe fazia, diz 
Zurita no tom. 1. dos Annaes de Aragao lv. 5. cap. 97. que 
lhe dera a Villa de Nicbla. Naô ficou nefle contrato-de 
peyor cond'çad o Principe Ssrraceno, porque a troco das 
duvidas, que certamente havia de haver entre O Infante, e 
ElRey D. Afionfo o HI. ficava elle fenhor de hum Reyno, 
cuja cabeça cra Nicbla, que ainda que pequeno, eftava pa- 
cifico. Queixcuíc o noflo Rey a D. Fernando o Santc da 


fçm- 
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fem-razad,que lhe tazia feu filho, pois fe queria introduzir 
na polle, do que por nenhum titulo juíto podia fer feu. Sen- 
tio E IRey De. Fernando como Santo o motivo deítas quei- 
xas, c ainda que reprehendeo ao Infante com authoridade 
de pay , c feveridade de Principc , nada baítou para que ce- 
deiíe da fua preteníad , a que tazia juítificada a ambição de 
mayores dominios. Detenganado ElRey D. Affonfo III. 
que eraô inuteis as (uas diligencias para compor cíte nego- 
cio, recorreo â ultima razaô dos Reys ,e pofto cmcampo 
procurou destorçaríe pelas armas da violencia do Infante. 
Começoufe a atear cite incendio com ruina de ambos os 
Reynos, de forte que compadecido Innocencio LV. de tan- 
tos eítragos , e do perigo a que fe expunhaô as terras dos 
Chrittãos, expedio huma Bulla aos Reys de Caftella ,e Por- 
tugal ; em que lhes pedia fufpendeflem as armas , e fe (ojei- 
taflem à refoluçaô da Sé Apoltolica; fegurando porém ao 
noffo Rey D. Aitonfo III. que naô cra da fua intençaô pre- 
judicarlhe neita compofiçaó , que intentava , nem ao feu 
direito, nem à fua juítiça: Inter Portugallie, & Caffelle 
Reges diz o Annalita Brovio no tom 13. anno 1243. nt» 
&. occafione Algarbiorum Provincia inter fe dimicantes » au- 
thoritatem fuam inter pofuit, urque ab armis difcederent fed 
potius controverfiam judicio Sedis Apoftolica permitterent , 
incitavit. Neque tamen efe, aut fue mtentionis fue per 
literas hac in re quidquam prejudicare elle Portugallia 
Regi fgnificawit , atque declaravit. 

70 O fuccello actta guerra naô fabemos com indivi- 
duaçaô qual fofle , fabemos porém que fe teve por melhor 
do que clla o contrato,que fe celebrou entre os dous Rey s, 
o qual foy que D. Affonfo de Portugal cafaria com D. Bri- 
tes filha battarda de D. Affonfo de Caítella , e que eite te- 
ria em fua vida o uío fruto das terras do Algarve. Em vir- 
tude deite contrato ; de que fe naô achaô askfcrituras ori- 
ginaes, mas que contta parte delles dos documentos, que 
depuis fe haô ve allegar, poffuhio ElRey De. Aftonfo o Sa- 
bio as terras do Algarve, como ufu-frutuario deficoanno 
de 1253. até O de 1264 em que dimittindo cítas rendas, 

o É impoz 
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impoz a obrigaçaô de que Porrugal o ajudafle com cin 
coenta lanças , quando houveffe receffidade dellas. No Ar» 
chivo Real liv. 2. delRey D. Agfonfo II. pag. 14-fe acha a 
carta delRey D. Affonio X. de que conita cíla corpmuta- 
ção , chez que fe fegue. tu 
78 Conofcuda cofa fea a todos los que efa carta vierem 
3 oJeren que yo D. Affonfo porla gracia de Dios Rey de Caf- 
tielia ,y de Leon, y de Andaluzia , otorgo a vós Don Alfon- 
fo por efa mifma gracia Rey de Portugal, que vos podades 
livremente partir; e jugar todos los beydamentos del Algar- 
* ves aji como vieredes por vuefira prô , y de wuefira tierra, 
de vuejtros fijos. Otorgo avos que dedes fuero a las homes 
del Algarv: squal tuvieredes por bien, o aquel fuero que vs 
dieredes nel Algarve , cqul valla,e fea firme ,y eftable 2) 
otro non», y otro fi vos ctor go de todo los donadios » que yo dê 
enel Algarve, que fagades dellos como tuvieredes por wuef- 
tra prô, de soueftros fjos. Otorgo avos , que todo homem, 
que fe agraviar de juixio,0 de ctracofa que fe non pueda al- 
vançarça otro fi non a vos,o avuefiro fijo D. Dinix,o a otro 
vuejtro fijo que el Algarve twvier. T quito avds para fjem- 
pre ejtas quatro cofas davandichas ;que yo retenia por quef- 
tro otorgamiento para mi en el Algarve en mi vida por las 
cartas que ende fon fechas entre mis e o05,e filladas de nuef- 
tro feilo de plomo. X fi fobre efras quatro cofas algunas con- 
veniencias ,0 alguna pitança eran puejtas entre nós » quito- 
volas para (empre ,o des aqui adelante non vallan. E toda- 
“las otras cofas que fon puejtas en las cartas que entre mi, , 
vós fon fechas , fiquen falvas , prints fuera efas quatro 
cofas , que fuen fobredichas , e tos Cajtillos del Algarve efe 
en aquella ficlêade, que eftá puefta en las cartas, que en fon 
fechas entre mi, e vós para comprirfe ami la ayuda » ) cl 
fervicio que a mi deve fer fecho por el Algerwe de los cin- 
coeuta Cavalleros que tuvieren effos Caffílios del Algarve 
en efa jidelidade pucdan ende fazer aquel derecho, que ende 
deve fazer fobre pleito deffa ayuda , y deffe fervicio » y los 
Caftilios del Algarve fean guardados de la mi parte , y de la 
muejira no fean furtados ns forçados, ni pedidos de mi parte, 
ns 
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ni de la vuejtra a los Casalleros que los tuvieren, y que pue- 
dan ende fa ver aquel derecho, que es pucjto en las mis cartas, 
) en las vuejiras fobre pleito de la davandicha ayuda , y fer- 
“vício, y que efto fea firme , y eftable Ge. À 20. de Setembre 
enSevilla, Era 1302. anos. To Milan Peres de Áeilon la 
fix cfurioir el ano trezeno, que el fobredicho D. Alfonfo Rey 
de Caftilla, y Leon Reyno. 

79 Deltacarta fe vé com evidencia, que o Reyno do 
Algarve nad cra fojeito aos Reys de Caftcila, mas que fó 
ElRey D. Affonfo o X. tinha o feu ufufruto em fua vida 
fómente pelo contrato de D. Aftonfo 1 1. de Portugal, co- 
mo expreflamente o dizem aquellas palavras , Que yo rete- 
nia por uncjtre otorgamiento para mi en el Algarve en mi 
vida, e do que o ncin.o Rey D. Aftonfo Sabio fe len:brou 
com mayor individuaçaô em outra carta fua, cujo titulo 
he, Carta Regis Caftelia fuper faélo Algarbii, que tc lé no 
Livro dos Foi aes e Douções delitey D. affondo LIL. pag-1o. 
aonde diz deite modo : Sepan quantos efta carta qieren, y 
oyereu como nós Don Aifonfo por la gravia de Dios key de 
Caftilla, de Toledo, de Leon, de Galliza, de Sevilla , de 
Cordova, de Murcia, y de Juen. Quitamos para fempre a 
vis Don Álfonfo por cifa mujma gracia Rey de Portugal, y 
a Don Dinix vnefivo fijos ) a todos otros wuefiros fijus, € 
vrefiras fijas , e ouefiros berederos todos los pleitos , todas 
las conventencias , e todas las pofiuras, é todas las omenages, 
que fueron puejtas,e efevitas e felladas a qualquier gui ça, 

. que fuejfen fechas entre nós, e vos, e Don Diniz, eumy-. 
tros fijos,e ouejtras fijas fobre razon del Algarve, que nos 
tenemos de vós ennurfiros dias, y no más, de. toy elcrira 
elta carta em I'auajoz a 16: de Ieverciro da Era cc ze. 
que he carnno cc 1257. e à traz Brandad no tom-4. da Mo- 
narc. Lujit.liv. 15: capo 16. 

to Pouco tempo durou efta obrigaçãô, porque logo 
no enno de 1267. fe tirou para fem; ré, como conita da 
carta , que acabámos de copiar. Qual foffe c motivo delta 
graça he difputado crtre os Chroniftas. Huns dizem que 
o Infante D. Diniz fora peuir a fcu avó D. Affcnfo o Sabio 

—  aremiflô 
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a remiflao daquelle reconhecimento;€ Outros,que a remif- 
faô daqutlle tributo fora agradecimento a hum grande foc- 
corro, que lhe levou em peíloa o mefmo Infante. Efta he a 
verdade, que moftrarémos agora com toda a diflinçad, € 
clareza. 

81 Noanno de 1266. fe virao os Reynos de Caftella 
invadidos com formidavel poder pelos Mouros de Hefpa- 
nha, e de Africa. Acudio alte grande aperto o noflo Rey 
D. Affonfo III. nad fó como genro do Rey ameaçado ; mas 
como politico, « como Chriitad. Juntou o mayor poder 
do Reyno po foccorrer ao fogro, c para que a Nobreza 
fe difpuzeffe a fervir neíta jornada com fervor, refolveo, 
que feu filho o Infante D. Diniz, que citava na idade de 
cinco annos , como nacido a nove de Outubro de 1261. 
fe achaffe naquella empreza. Huma, e outra coufa prova 
coutiflimamente o Doutor Frey Francifco Brandaô no tos 
mo 5. da Mon. Lujit. liv. 16. cap. 6. 

82 Que houveffe cíta guerra , e que nella fuccedeffe 
gloriofamente aos Chriftãos , confta por huma memoria, 
que tc acha em hum manufcrito Latino das vidas dos Pon- 
tifices, é Emperaderes , que citava em poder do 'meímo 
Branduô , e era cicrito por pefloa daquella idade, pois aca- 
ba no Pontificado de Clemente IV. que faleceo ro anno 
de 1268. e diz afim: Amo Domini M.CCLXVI. quam- 
plurima multitudo Saracenorum ex Africa per anguffum 
mare tranfiens in Flifpanias partes , & adjunéli Saracenis, 
qui crant im Flifpania,magnam plagam in Chriftiahos exer= 
cucrunt, intendentes quam olim perdiderunt recuperare Flif= . 
paniam. Sed illarum partiun Chriftiani adunati, & Cruce 
fignatorum ex divers partibus auxilio adjuti , licet cum 
multo Chriftianorun fanguine-de Saracenis triumpharunt. 
Em Portuguez. No «uno «o Senhor de 1266. huma grande 
multidaõ de Sarracenos atravellando o E flreito paílerad a 
Hefpanha, e unindo-fe com os Mouros, que Pa viviaõ, 
entráraô na pretenf.ô de recuperar Hefp. nha, que haviad 
perdido. Porém os Chriftãos daquellas portes fazendo hum 
corpo, ecomelles outros muitos, que concorrerao tendo 
. E rece- 


q 
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reccbida para cffe fim à Cruzada, os venccraô, e deftrui- 
raô , ainda que com perda de muito fangue. ; 

- 83 Confirma-fe a verdade defta memoria com huma 
earta delRey D. Affenfo III. para o Confelho, e Camera 
da Cidade de Coimbra, e porque della cenfta a certeza def- 
te f.éto, a daremos ficlmente copiada na fórma que fe fe- 
gu: : Notum fit omnibus prefentes literas infpeéluris, quod 
cum ego Alfonfus Rex Portugallie ad bonovem Dei, & de- 
fenfionem Fidei Chriffiane , contra Sarracenos, qui terram 
Regis Cajftelle invadebant , & occupabant , rvellem ipfum 
Regem Caftelle per terram , é mare juvare , & ad boc fuun 


— adjutorium filium meurm Domnum Diony fium nepotem ejuf- 


dem Regis mittere : ad tam pimm, & laudabile opus , & tam 
necejfarium negotium non babens copiam expenfarwm , feci 
e idem filius meus Domnus ag primogenitus, & 
es peteret nomine fuo à Con liis & Communicatibus Reg- 

ni mei fubjidium in pecunia, ad prediélum negotium exe- 
uendum; cum aliás propter defeflun pecunie non pofet 
oc negotium expedirt. Et cúm Confilium Colimbrie eidem 
fitio meo in adjutoriwm bujus negotii quatuor millia libra- 
rom promififet,ego pojftea babito Conflio Curie mese, intel - 
ligensyquod predicta petítio per jam diélwn filium memm, de 
Mandato meo, nt prediétum ef, faéta , vertebatur in dam- 
num, & deforamentum Regni mei, & in periculum anime 
mea, É totius pofteritatis mee ; nolui quod idem filius meus 
aliquo mpdo veciperet pecuniam fupradictam , & probibui 
diéto Conjilioy ne spfum Confilium eidem filio meo jam dictam 


- pecunian folveret ullo modo. Et quia ego, ut fupra diélum 


efe, pro jam diélo negotio exequendo. pecunie nomiwm indi- 
gebam, rogavi predicon Confiliwn ut mibi ipfam pecu- 
nitam mutuarct , 7 ego ipfam pecuniam ab ipfo Confilio mu- 
Euatam vecepi, obligans me bona fide eidem Confilio ad ean- 
dem pecuniam perfolvendam. Diz no noflo vulgar. Scibcô 
to tos os que a prefente Efcritura virem, que querendo eu 
Affonfo pela graça de Dtos Rey de Portugal à honra de 
Deos, e por defenfad da Fé Chriftãa contra os Sarraceros, 
que iávadiad, c occupavad a tcrra, € fenhorio deiRey de 

Cuítella, 
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Caftclla, ajudar por mar, e por terra ao meímo Rey de Cafr 
tella , c mandar em feu foccoro a De. Diniz men filho , ç 
neto do fobredito Rey ; naô tendo com que fuzer a defpe- 
Za para huma obra raô pia, e louvavel , € para hum nego» 
cio taô necellario, e importante, ordeney que 0 mefimo D, 
Diniz meu filho primogenito , e herdeiro pediíe em feu 
nome aos Confelhos, e povos do meu Reyno hum fubfídio 
de dinheiro para a execução do fobredito negocio , a que 
por falta delle fe naô podia dar expediente-E como o Cone - 
felho da Cidade de Coimbra promerteffe a meu filho quatro 
mil libras para cite negocio , acontclhandome depois com 
os do meu Confelho, € entendendo que o tobredito pedi. 
do feito por meu mandado pelo dito meu filho, cediaem 
, damno, e quebrantamento dos fóros do meu Reyno, e em 
prejuizo da minha alma, e de roda a minha defcendencia, 
naô quiz que meu filho acciraffe de nenhuma forte aquelle 
dinheiro , e mandey que o mefmo Confelho lho naô défe. 
E porque , como já dife , para a execuçaô do dito negocio 
neceffitava fummamente de dinheiro, pedi ao mefmo Con- 
felho mo défle por empreítimo , e nefta fórma o recebi, 
obrigandome em boa fé a lho pagar. Foy feita a Efcritura 
em Lisboa a 14. de Mayo da era de 1304. quehe o anno de 
1266. Por mandado delRey , e do Alferes môr D. Gonçalo 
Garcia, de D.Joaô dei boim Mordomo môr, do Chancel- 
ler m:ôr D. Ekeve Annes, por Frey Affonfo Albertis, Prior 
dos Frades Prégadores, c Frey Juliad,Guaraiaô dos Hrades 
“Menores, e por outros do Confelho delRey. 

84 Deita carta fe deduzem varios argumentos.O pri- 
meiro hesque naô foy-a jornada do noffo Infante D. Diniz 
a Sevilha ao que commummente fe dife, que era a pedir a 
feu avó a remiffad das cincoenta lanças, em que fe com- 
mutou o uío fruto do Algarve, fenao a levarlhe o foecor- 
to, que feu pay lhe mandava , fazendo-o mayor com a pef= 
foa de feu filho herdeiro. 

85 Ofegundohe,que nad foy elle foccorro nacido de 
obrigaçaS alguna, que houveffe para o dar o noffo Rey co- 
mo dependente , ou tributario da Caftelhana ; fenaõ 

; ij - que 
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que o deo de fua livre vontade , compadecido do aperto» 
em que via a feu fogro. Nao he eíte penfan ento idéa,ou car 
peíciio, he verdade folida,e deduziva da fubltancia da mef- 
ma carta , que damos trasladada. Porque nella diz EIRcy, 
que pedindo hum fubtidio aos povos para acçad t«ô lou- 
vavel, c pia, e confiderando depois que cfta petiçad cedia 
em prejuizo do Reync, e lhe caufava efcrupulo na fua 
. confciencia, refolvera que feu filho de nenhum modo acci- 

taffe o fobredito dinheiro , e ordenara além diflo ao Con- 
* felho de Coimbra, que naô déffe daquella forte o fubfidio 
a feu filho; mas que fuppolta a grande falta de dinheiro, 
" que fe experimentava no feu thefourc,pedira ao ditoCon- 
felho empreltada aquella fomma , empenhando para a fa- 
tisfaçao della a fua Real palavra. O que prova concluden- 
temente hum contrato da Camera de Santarem , quie fe acha 
no liv. 1. delRey D. Diniz pag- 266. em que faz-quita ao 
fobredito Rey de dez mil bras, que ElRey D. Affonfo HJ. 
lhe pedira para a jornada de Sevilha, por eftas palavras : E 
por efte bem, e mercé » que nosfex, e prometteo fazer, par- 
timonos das dez mil libras , e quitamoslhas que nos feu Pa- 
dre devia , as qe de nós facou empreftadas , quando nojo 
Senhor ElRey D. Diniz foy a Sevilha. E bem fe vé que fe 
efte foccorro fora da ob-igaçaô da Coroa, naô havia de pe- 
dir empreftado , o que naquella fuppofiçao ellava o Rey no 
obrigado a dar ; mas como era puramente voluntário ; pe- 
dio empreitado o dinheiro , que depois fatisfez. 

86 Defte foccorro, que ElRey de Portugal deo a feu 
fogro D. Affonfo o Sabio, refu'tou a remiffad dus cinco: n- 
a lanças: porque delta forte fabia agradecer firezas feme- 
lhantes o grande coraçao daquelle Principe Caflclhano. 
Para confirmaçad da fva gencrofidade efcreveo logo.no 
mefmo anno de 1267. a D. [oaô de Avoim, Mcrdomo del- 
Rey de Portugal, c a feu filho Pedro Eannes, levantando- 
lhes as homenagens, que lhe haviad feito no anno de 126.4. 
das terras do A farves pelas quaes fe obrigavaõ a lhe darem 
as rendas daquelle Reyno , fe ElRey D: Affonfo I1. fultaf- 
fe com o reconhecimento das cincoenta lanças. Por fer 
eo 4 nota- 
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notavel a carta damos a copia tirada do tom. 4. da Mon. 
Lujit. dio» 15. cap. 33» o 
87 D. Aifonfo por la gracia de Dios Rey de Cafticllas 
de Toledo , de Leon, deGulliza, de Sevilla, de Cordova, de 
Murcia, e de Fuen, avós Don Juan de Avoyn ; Mayordo- 
mo delRey de Portugal; e a vós Pedro Eannes ; fijo dejj e mif- 
mo Di Jia de Avoyn falutem, É gratiam. Mandamos a 
vos firmemente, y otor gamos,que vita ejta carta dedes, e en- 
treguedes al Rey D. Affonfo de Portugal o aquien el mandar 
todo los Cajtellos del Algarveyque fon eflós; | avirase Lou- 
lé,eS. Maria de Faaron, e Paternae Sylve, e Aliacur con * 
todas fus pertinencias , y con todos fus derechos, y con todas 
Sus vendas , y toda la tierra del Algarve con todo fu feho- 
rios y fe por aventura murieffe El key de Portugal ante que 
efta entrega foife fecha y mandamos, y otorgamos a vos am- 
bos , y a cada uno de vos » que dedes » y entreguedes a Don 
“Diniz primero fijo , e heredero dejje D. Afonh Rey de Por- 
tugal, o al otro fu bermano, o bermanas fi Don Dinsz mu- 
rieife ante que ejfa fobredicha entrega fuelfe fecha todolos 
Caftellos, y toda la tierra del Algarve, y toda las cofas fo- 
bredichas. E nós fobredicho Rey D. Alfonfo quitamos pra 
fiempre a rvós Don Juan de Avoyn, & avos D. Pedro Ean- 
nes fijo deffe mefmo De. Juan de Avoyn, a amos en uno, e aca- 
da uno de por fi el omenage » que a nós fiziejtes amos yy ca- 
da uno de oos de todos los Caffiellos fobredichos del Algarve, 
e de cada uno dellos , y quitamos aum a vos para fiempre el 
omenage que anos fixieftes fobre todolos pleitos , e todalas 
pofturas, que fueron puejtas, y efcritas entre nós, e Don Al- 
fonfo Rey de Portugal, e D. Diniz e fus fijos , e Jus fijas 
dee Rey de Portugal ; por qual raqon vos tenicdes los Cf - 
tiellos fobredichos del Algarve para fer a nos complidos los 
pleitos, e las pofêuras , que fueron puefias , e efcritas entre 
nos, eel fobredicho Rey D. Alfonfo, e Don Diniz fu fijo» 
los otros (us fijos » pia fijas defje Rey de Portugal, por ra- 
ãon del Algarve. E dejde aqui adelante damos a vós amos, 
e acada uno de vos por quitos para fiempre del cmenage, que 
a nós fiziejtes de los Cajtillos fobredichos del Algarve, y de 
. Eiij todos 
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todos los pleitos , y de todas las pofêuras fobredichas , que 
defde aqui adelante nunca a nós ;ni aotros por nós feades te- 
nudos de refponder de todas eftas cofas fobredichas , ni de nin- 
guna dellas. E dizimos , e otor gamos , e damos por derecho, 
He VOS amos , e a cada uno de vos dando, e entregando los 
aftillos fobredichos del sad al fobredicho Rey Don Ál- 
fonfo de Portugal, oa D. Dinix,o al otro fu fijo,o fija dejfe 
Rey de Portugal » ajji como fobredicho es , que vos fuçades 
derecho en los dar ,egelos entregar. E efe Key de Portugal, 
o fu fijo, 0 Ju fija fazan derecho en los recebir,a ji como fobre- 
dicho es » e vos , é cada uno de vos façades todo ouejtro dere- 
cho dejfos Cajfillos , e fondes quitos del omenage , que nos f- 
Ajebes deifos Cajéillos. Y fi por ventura defde aqui adelante 
guna carta , o cartas apparecieife o appereciefts Sobre ef- 
tos Caftillos fobredichos o fobre omenage » que vós dellos fi- 
aieffedes, o ralo ap 0 pofturas que fucfJen fechas anós, 
o pojtas fobre hecho del Algarve , no valan e fean calfadas; 
eno ayanninguna firmedumbre , e ejta carta fea firme , e ef= 
table para fiempre, e que todo efto fea firme, eefrable para 
fiempre, e nunca pueda venir en dubda. Damos ende a vos 
efianuejira carta abierta , fellada de mueftro fello de plomo, 
que tengades en te/fimonio , fecha la carta en Buadallos por 
nuefiro mandado. Miercoles diex y feis andados del mex, de 
Febrero en Era de 130 6. Millan Peres la fix eforevir. 

83 Como confequencia delta refoluçao efereveo no 
mefimo dia outra carta a (eu genro D. Affonfo II. em que 
lhe dava conta da remiffad das cincoenta lanças , e nella 
confeffa o foccorro, que lhe mandou por mar , e por ter- 
ra, de que nem as Hittorias Caftelhanas , nem Pertugue- 
zas fazem memoria alguma , e por eile documento fer de 
importancia, O daremos rrasladado fielmente do mefn:o 
Brandaô no lugsr proximamente citado. 

89 Sepan quantos efta carta coieren, y oyeren comeu De 
Alfonfo por la gracia de Dios Rey de Cafrieila, de T'oledo, de 
dLecon, de Galigia , de Sevilla ; de Cordova, de Murcia, e 
de Jaen, quitamos para fiempre avos D. Alfonfo por ejja 
mifna gracia Rey de Portugal, y a Don Diniz ouefiro fjos 

o atodo 
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à todolos otros uueftros fijos, e uuejiras fijas » e uuejiros 
berederos todolos pleitos , e todalas conveniencias , € todalas 
pofiuras , e todalas mena ges que fueron pueftas,e efcritas,e 
Jelladas , por qualquer guifa, que fuelfen fechas entre nos ,e 
vos, e Don Dinis, e ouejtros fijos,e-unejtras fijas fobre ra- 
*on del Algarve , que vios tenemos de vos en nucftros dias, e 
non mas, el qual nós demos a Don Dinis, ajj como nós te» 
memos por wuejtro otor gamiento,que nos fizuejfe ende ayuda 
ennucfêra vida con fincoenta cavallos contra todos los Keys 
de EJpanha , fino contra nós »ajh Moros , como Chriffianasy 
e contra todas las otras gentes, que quiziejfen entrar ennuej= 
tra tierra para fazer y mal. É ejte amor , e efte quitamentos 
que nós fa çemas de tolalas cofas fobredichas fi gumoslo por 
muchos dobdos de bien , que fon entre nos, e vos, € uuejtra 
muger, e uuejtros fijos , e por la ayuda que nos fizieftes en 
nuejtra guerra por mar , e por ticrra. E mandamos a Don 
Joan de Avoyn, e a Pero Eamnes fu fijo,e a cada uno dellos, 
que entreguen a vós, 0 a quien vos mandardes todos los Caf- 
tiellos del Algarve, de que nos fixieron omenage , por razon 
de la fobredicha ayuda , e de las pojfuras, que avia entre nos, 
e vôos, e uuefiros fijos por razon del Algarve. Las quales 
omenges, e pofturas nós quitamos para fiempre avos, e a 
Dm Dinis, y a uuejtros fjos,) avuefiras fijas, y aquef= 
tras herederos , e a Don Joan de Avoyn, y a Pero Eanes fu 
fijosental guifa, que eftas cofas q ni ninguna dellas nunca 
podamos demandar nos, ni outrem por nós , e mandamos  € 
otorgamos , que des aqui adelante vos ni Don Diniz » ni 
uueftros fijos , ni oueftros herederos , ni otro por vos , ms 
Don Joan de Avoyn, ni Pero Eanes fu fija, ni otrem por 
ellos fuades,ni fean tentos de refponder anos, mt a otro por 
nós de todas ejtas fobredichas cofas , ni de ninguna dellas. E 
mandamos ,e otorgamos , que fi por aventura alguna carta, 
O cartas apparecieije o apparecieffin defde aqui adelante fo- 
bre lus Caffiellos , O fobre la tierra, O fobre el Senhorio del 
Algarve? , 6 fobre omenage , O fobre pleitos O pofêuras que 
Sueffen fechas fobre fecho del Algarve , fean caifadas , e no 
ayam firmedwnbre , e nunca puedan valer. E ejta carta defte 
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quitamento , e de todos ejtos pleitos fobredichos fea firme , e 
eftuble para fiempre. E que todo efto fea firme , e eftable para 
fiemprese nó pueda venir en dubd4. Nós fobredicho Rey Don 
Alfonfo damos ende a vós Dm Alfonfo Rey de Portugal, e a 
Don Dinis, y a uuefiros fijos, y a uuejtras berederos efa 
carta abierta, fellada de nuejtro fello de plomo , que tengades 
en tefiimonio. Fecha la carta en Badallos por nuevo man- 
dado. Miercoles diex y feis andados del mez de Febrero Era 
de mil e trezientos e jinco ahos. o Millan Pirex la fz ef- 
crevir enel ano quinzenosque el fobredicho Rey Don Alfonfo 
de Caftilla , e de Leon regno. 

go Vendo porém D. Affonfo o Sabio , que ainda falta- 
va defobrigar a feu irmaô o Infante D. Luiz do juramen- 
to, que lhe havia feito fobre as cincoenta lanças , pois elle 
fora o que tomara efte aflento com ElRey de Portugal, 
quando fe lhe lurgaraô as rendas do Algarve, lhe elcreveo 
a carta feguinte. 

91 Sepan quantos efa carta mvieren , y oyeren comeu 
Don A funfo por la gracia de Dios Rey de Cafriella, de T'o- 
ledo , de Leon, de Galicia, de Sevilla, de Cordova, de Mur- 
cia de Jaen.quito para fiempre avós D.Aifonfo por efa mif- 
ma gracia Rey de Portugal la omenage , que fixieftes ami 
por carta » 0 por cartas , y a Don Luis mi hermano en mi 
nombre , para faxera my cumplir los pleitos,e las pofturas, 
y las conveniencias, que fueron pucjtas entre my, € VOS, € 
Don Diniz e los otros ouejros fijos , e vuejt. os berederos, 
por la razon de la ayuda, que amy devia fer fecha en mios 
dias por el Álgarve, la qual ayuda e los quales pleitos , e 
poftnras, e omenages en qualm mira quer que fuejjen fechas, 
ai por cartas, como fin cartas, yô quitê para ficmpre a VÔs, 
ya Don Diniz. y alos otros quefiros fijos,e berederos, que 
nunca ende ami; ni a otro pormy «vos ni ellos ni otro por 
vós, mi por ellos feades, mi (can teuudos de ninguna cofa, 
por razon de los Cajtiellos, ni de la tierra del Algarve. E 
otorgo que fi alguna carta, o cartas apparecicffe, 0 af pare- 
cleiton Fabre omenage , O omenages » 0 fobre pleitos, 0 poftu- 
ras, 0 conveniencias ;0 fobre fervicio, O ajuda que amy de- 
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mviefe fer fecho, ô fecha por los Cafriellos, O por la tierra del 
Algarve que defde aqui adelante nunca valgan , e fean caf- 
fadas , e nunca ayan ninguna firmedumbre. E venuncio , € 
quito a todo derecho , e a toda demanda , que jó avria, O 
aver podria por efa carta, 0 porelfas cartas contra 70s.,0 
contra Don Dinis, 0 contra los otros vuejiros fijos, O wuef- 
tros herederos , 0 contra los Camvulleros que tuvieran , 0 que 
tuviefen los Caftiellos del Algarve, en tal guifa, que nun- 
caamy efa carta, O cartas pueda, ni pucdan prefiar , ni 
a otro por mi, ni avos, ni a Don Dinis , ni a uuejtros fijos, 
ni a ueftros herederos , ni a los fobredichos Cavalleros em- 
pecer, e en teffimonio defta cofa doy ende-a «vós fobredicho 
Rey de Portugal efta my carta abierta, fellada de mio fello 
que ten ades eu teffimonio. Fecha la carta en Jaben por nuef- 
tro mandado. Sabado fiete dias andados del mex de Mayo de 
mil e tre zientos e finco anos. To Millan Peres la fz efcre- 
vir. . 

92 Ncftacarta quandoa copiou , introduzio o Dou- 
tor Duarte Nunes de Lcaô humas palavras, que a ferem 
veriladeiras deftruhiad a verdade Portugueza, € confirma- 
vaô a pretenfaO Caitelhana. Na traducçaô, que della fez 
na Chronica de D. Affonfo TI. aonde D. Affonfo o Sabio 
ciz: A qual ajuda, € os quaes preitos , pofturas , e bome- 
nagens em qualquer maneira que foffem feitas afim por car- 
ras, como fem cartas eu quito para ai ad avos, é a Dom 
Diniz, e aos outros vo/fos filhos , e herdeiros, que nunca por 
mi . nem a outrem por mim, vos , nem elles, nem outrem por 
vos, nem por e les fejaes;nem fejao theudos de nenhuma cou- 
fa» por razao dos Cajíellos , nem terras do Algarve , que 
vos dey- Etta ultima claufula , que vos dey foy certamente 
accreicentada, e introduzida na carta; como o juflifica o 
Doutor Frey Antonio Brandaô, que fez a conferencia dc]- 
Ja na Torre do Tombo em prefença do feu Efcrivad Gaf- . 
par Alvares Loufada , e fe vio que fora additamento, que 
tez o Doutor Duarte Nunes, porque coriforme c difeurio 
do Meltre Brandaô, devia de fe perfuadir cile Author, que 
faltavad aquellas palavras, por fer clic da opiniaô dos que 
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diziaô que EIRey de Caftella dera a D. Affonfo III. aster- 
ras do Algarve ; mas bem fe moltra pelo grande numero de 
documentos, que deixamos copiados (além de naô haver 
no original aquellas palavras ) que as terras do Algarve to- 
raô delRey D. Affonio o Sabio por conceffad de D. Afton- 
fo III. (eu legitimo, c verdadeiro Senhor , e que neta con- 
formidade nunca aquelle Principe podia dizer,que as dera 
fem huma indifculpavel contradicçaó, do que tantas ve- 

Zes afhirmara. S 
93 Baítava oque até agora temos efcrito para que os 
Authores Caltelhanos cedeflem da fua antiga pretenfio, 
mas nada baíta para que fe defenganem ; e fe sfto fora com 
Efcritores de menos nota; mais defculpa teria, mas he dig- 
no de reparo que hum homem taô cítudiofo , e tad conhe- 
cido pelos muitos livros , que tem imprefio , como he D. 
Luiz de Salazar e Caftro, ainda vá contra a corrente da 
verdade ; como fe vé ne tom. 3.da Flifforia da Cafa de La- 
rãs liv. 17. cap. 4: pag. 99: aonde diz celtas formacs pala- 
vras: Y como el ano 1269-vinieffe aquella Ciudad el Infan- 
te D. Dionis de Portugal nieto delRey ,no folo con el inten- 
to de fer armado Coullaro por fu grande abuelo, fino de li- 
brar a Portugal de aquel antigo reconocimicnto, con que fe 
confeJava dependiente de la Monarquia Cateltana. Conti- 
núa depois, que confultando ElRey D.Attonto X. com os 
do feu Confelho eita materia, e fendo feus irmãos os fn- 
fantes D. Fradique , D. Filippe, e D. Manocl com cutros 
muitos Grandes de contrario parecer , [ó D. Nuno Gonçal- 
ves de Lara fe oppuzera à vontade delRey , e que ccixan- 
do o afientoslhe diflcra que lhe parecia bem, que fizefletu- 
do quanto merecia a peítoa de feu neto ; mas que nunca fe- 
ria de voto que tir-ife da Coroa dos feus Reynos o tribus 
to, que ElRey de Portugal, e teu Reyno cre obrigados a 
lhe pagar. Confirma iflo com cous Eu. ngdlifias , dos quaes 
hum he o Authcr da Chronica de D. Affonfo o Sabio no cap. 
18. co outro he Garibay nb tom. 2.V- 13. (ap. 11. € ai- 
gendo que a pezar do voto de D. Nuno Gonçalves de La- 
ra, concedera a remiti«o daquele tributo ao Infante D» 
Diniz; 
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Diniz conclue dizendo: Y aunque fus Efcritores (de Por- 
tuga!) nicgan efe cafo ;la Chronica delRey le qunta con ta- 
les circunfêancias , y ella obferva tal verdad en los bechos, 
que no parece puede dudarje. E que deículpa póde dar D. 
Luiz de Salazar «o que clereve, tenzô a de cfcrever com a 
meia paixad, com que feus antepafiados efereverad? He 
ecrto que rodos os documentos , que temos apontados, os 
leo elic na Monarchia Lufitana, de que a cada paío fe citá 
fervindo , e de que naô póde allegar ignorancia, e fuppof- 
ta esta lição he muito remar contra à maré querer ainda 
futtentar o contrario! Começou o ulo-fruêio do Algarve 
na pefloa de D. Ationto o Sabio no anno de 1253. com- 
mutoufe nas cincoenta lanças no de 1264. e acaboufe de 
todo no de 1267. € ipi annos naô completos faô cs 
que baltad para fe ch.mar Antigo reconocimiento ? Se De 
Luiz frequentiliaamente eflá convencendo os Authorces 
antigos com os documentos, que defcobrio em Cartorios, 
porque“naô preferirá a authoridade do mefmo Rey à do 
* feu Chroniita? Nem fey a razaô ; com que efte Chronifta 
merece o elogio de Salazar, quando vejo, que em huma das 
principaes obrigações de hum Chroniíta , qual be a Chro- 
nologia, falta inteiramente o que efcreveo a vida delRey 
D. Aftonfwo Sabio , porque fallando agora do que perten- 
ce a Portugal, diz que efta remiffad das cinccenta lanças 
fora no anno de 1269. € naô foy fenaô no fim do anno de 
1266. ou no principio do de 1267. c que ElRey D. Affon- 
fo X. fendo ainda Infante , recebera no anno de 1258. 20 
nofo Rey D. Sancho I!. quando hia defpojado do Reyno, 
fendo afim que fuccedeo cite fafto quatorze anncs antes, 
porque a fua depofiçaô foy no anno de 1244. € fea verda- 
de dos fatos , que refere clc Author, c que tanto celc- 
- bra Salazar , he como a da Chrenologia , muitos devem de 
fer os erros daquelle Chronifta. Bafte por todos-eferever o 
contrario , do que diz OR cy de quem efcreve. E ferá mui- 
to querernos per(uadir; que fe deva mais credito a hum mao 
Hiiloriador , que elcreve fuclos alhcyos , do que a hum 
Principe, que falla nas fuas proprias acções ! Mas : eítes 
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louvores dados a hum Author Caftelhano ; refponderey 


com outro doutiílimo, e difcretiffimo Caiteihano. Elte he * 


o Padre Balthafar Gracian ; Religiofo da Companhia ae 
Jefus , que imprimio em nome de tcu irmaô Lourenço Gra- 
cian aquella excellente obra, intitulada El Criticon. No 
fim da Criji 8. da 3. parte, depois de ter feito juizo com a 
fua coftumada agudeza da vaidade dos Portuguezes , fal- 
lando em livres diz afim: Alargô la mano azia otro eftan- 
te, y començô con harto defden a arrojar libros ; leyô los ti- 
tulos Critilo, y advirtio cran Efpaholes , de que fe mara- 
villô no poco) mas quando conoció eran Fliftoriadores: y jin 
poder contenerfe le dixo : Porque defprecias efjos efcritos Íte- 
nos de inmortales bazanas? | eo elfa es la defdicha, le res - 
pondio , que no correfponde lo que ejtos efcriven à lo que 
aquellos obran: afegurote que no ha avido , mas bechos , ni 
mas heroicos , que los que ban obrado los Efpanoles, pero nin- 
pa mas mal efcritos par los mifmos Efpanoles. Las mas 
eftas Flijtorias fon como toxçino gordo, que a dos bocados en- 
palagan. No efcriwen con la profundidad , y garvo político, 
we los Fliftortadores Italianos, un Guiciardino, Bentivollo, 
aterino de Ávila el Siri, y el Virago en fus Mercurios fe- 
uaxes todos de T'acito : creedme que nô ban tenido genio en 
a Bliftoria » como ni los France xes en la Poefia. Con todo de 
algunos refervava algunas hojas , mas a otros todos enteros, 
) aun fin defatarlos los tirava de rebês azia la nada, y de- 


ia : nada valen, nada. Pero noto Critilo, que por maravilla . 


defechava obra alguna de Author Portugue x: effos , dexa, 

* han fido grandes gênios , todos fon cuerpos con alma. 
94 Convencido pois D. Nicolao Fernandes de Caftro, 
e moitrada a fem razaô , com que pretendeo fazer cite 
Reyno tributario à Coroa de Caítella , fegue-fe agora in- 


veltigarmos a origem defta preteníso. Pelos fundamentos - 


da opiniad contraria , que largamente fe convencerad , fe 
deixa ver;que Portugal nunca foy tributario a Principe al- 
gum, mas entendemos que a grandeza , a que depois fe cle- 
vQu, foy a que deo motivo a eita ambiçaô. Portugal, quan- 
do fe deo em dote à Rainha D. Th relayera huma po 

c 


A 
pá 


4 Rainha D.Thereja. aa 


de terra ra0 limitada, e taô infeftada pelas armas dos MoL- 
ros , que parecia impoflivel que fe lhe impuzeffe o tributo. 
Mais merecia que fe lhe deílem foccorros , do que fe lhe 
pediffem. A verdade das Hiltorias o eitá dizendo , pois as 
terras, que hoje fe conquiitavad, à manhãa fe perciad , € 
nunca podiad defcançar as armas , porque humas vezes fe 
moilravaôd defendendo , outras offendendo. Pelo valor do 
Conde D. Henrique começou a refpirar, Portugal, pois 
vitoriofo dos Mouros paflou a conquiftador das Praças de 
Lcaô, como fe vio no tempo da fua morte. Succedeolhe no 
+ pequeno Eftado feu filho D. Affonfo Henriques , e conti- 
nuando a guerra'com tanto esforço, como fortuna , o ac- 
clamaraô Rey os feus vaffallos no. Campo de Ourique. Pe- 
dio ao Pontifice que lhe confirmaffe o novo titulo. Oppoz- 
felhe a efta confirmaçao ElRey de Caftella , dizendo que ou 
cedeffe do titulo de Rey, ou que fe o quizeífe , lhe pagaffe 
tributo, como coníta da carta delRey D. Affonfo Henri- 
ques a feu parente S. Bernardo, que deixamos copiada : 
Querimoniam multam de boc mifit Rex Cajffelle ad domi- 
num Papam, é ille poi Legatum fuum voluit me projicere 
de nomine Regis, vel ad minus facere quod dem pechbum Re- 
.g ça onfiderou ElRey de Caftella a grandeza , a 
que fe hia levantando Portugal , pois já o feu Principe cra 
obedecido como Rey , c arrependendo(e agora do defcui- 
do, ou defprezo , com que feu avó fe houvera no princi- 
io, quiz recuperar o perdido, c fazer mais refpeitada a 
ua Coroa com o tributo de outra : por iflo pretendia que 
ou deixaffe o titulo Real , ou que querendo-o confervar, 
fe fizeffe feudatario a Caftella,; de forte, que fe renunciaffe 
a purpura , naô fe fallava na fubordinaçao. Confeguio El- 
Rey D. Affonfo Henriques o que defcjava, calcançada a * 
confirmaçaô difputada da Mageflade, continuar:ô os Reys 
de Cuftella a mefma pretenfad , de tal modo, que quando 
fe celebrarad as primeiras Cortes defte Reyno na Cidade 
de Lamego, diffe Lourenço Viegas, fe queri.ô que ElRey 
de Portugal foffe às Cortes delRey de Lesô, ou que lhe pa- 
gaflc tributo a elle, ou a outra alguma peíloa , naô fendo 
o Pon- 
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o Pontifice , queo havia feito Rey pela confirmaçaô do ti- 
tulo, que lhe dera: Vultis quod Dominus Rex vadat ad 
Cortes Regis de Leone, vvel det tributwm illi, aut alicui per- 
fone for domini Pape , qui illum Regem creavit? AO que 
todos poltos em pé, e defembainhadas as efpadas refpon- 
deraô com heroica refoluçao , que clles eraô livres, que o 
fcu Reg era livre, e que as fuas mãos os haviaô livrado , e o 
Senhor Rey ; que aquelle que tal confentifle , morrefle , e 
que fe foffe Rey, naô queriad que os governaíTe : Et omnes 
furrexerunt , O fpatis nudis in altum dixerunt : Nos libe- 
ri fumus; Rex nofter liber ef? , manus notre nos liberawe- 
runt, & dominus Rex: qui talia confenferit , moriatur, & fi 
fuerit Rex,non vegnet fuper nos. Daqui coníta que os Reys 
de Caltella pretendiad o tributo de Portugal, porque fe 
aflim naô fora , feria efcufadiffima aquella propofiçao de 
Lourenço Viegas. Difcorro que ou antes, ou depois da 
morte do Conde D. Henrique ; vendo os Caftelhanos , que 
Portugal'hia lançando os fundamentos para huma grande, 
e poderofiffima Monarquia, lhe quizers6 impor, o og ou 
por defcuido, ou por fatisfaçaô de merecimento fe Ihen.ô 
no principio , mas os Portuguezes r. fiftirad valerofa- 
mente a ella prerenfaS , como hemens , eb tinhaô valcr 
para negarem o tributo ; quando na realidade o deveflem, 
quanto mais para naô pagarem o que nunca ceverade 
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D. 
Nacimento del Rey D. Afonfo Henriques, 


95 N O anno de 1109. naceo o Infante D. Affonfo 
Henriques ; que pelo valcr da fua e(pada veyo 
a fer gloriofo fundador da Monarchia Portugueza. Naô fe 
funda efta opiniaô na authoridade dos noffos Chroniftas, 
. porque a mayor parte delles efereveo fem mais fundamen- 
to, que as tradições, que acharaô corruptas, € viciadas 
pela continuaçaô de muitos feculos ; mas fundafe em hum 
documento, que muitos viraô, e ninguem obfervou. Quafi 
todos os noflos Hiftoriadores dizem que o anno ; em que 
naceo D. Affonfo Henriques foy o de 1094 e que por cffa 
caufa chegara a ua vida a noventa e hum anno » porque fa- 
keceq no de 11385. Porém he certo que todas citas contas 
faô erradas , porque naquelle anno de 1094+ moítra -Bran- 
daô, (e eu com outro fundamento no de 1093.) que foy o 
cafamento de feu pay com a Rainha D. Therefa, c tambem 
he certo que fuas irmãas as Infantas D. Urraca, D. Sancha, 
e D. Therefa forad mais velhas, que feu irmao D. Affonfo 
Henriques , e eíta razaô baltava oi fe moilrar com evi- 
dencia, que naô podia nacer efte Principe no anno de 
1094- 

é Joaô de Barros', na elegancia affim como fe deflin- 
guio de todos , tambem fe fez differente na diligencia , e 
inveftizaçao. Na Decada 3.da Ajia livo. 1. cap. q» diffe que 
ElRey D. Affonfo Henriques nacera no anno de 1106. e que 
ficara x feis annos pela morte de fey pay o Conde D. Hen- 
rique , que falecco no de ++12. He fem duvida que afim o 
dife, porque o feu eitudo lhe defcobrio algum dos docu- 
mentos , em que fe podia fundar efta opiniad , dos quacs 
faremos memoria em obfequio de tad illuftre varad. 

97 Tinha Joao de Barros a feu favor naô menos que 
tres documentos : hum de Santa Cruz de Coimbra, outro: 
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de Alcobaça , € o ultimo da Sé de Lisboa hoje a Oriental. 
O primeiro he a Vida de $. T'heotonio , que fe guarda no 
Cartorio daquelle Real Motteiro ; e nella fe diz, que quan- 
do o Santo talecco, que foy no anno de 1162. tinha El- 
Rey D. Affonfo Henriques cincoenta € feis annos de idade: 
Anno memorati Regis Alfonfi primi Portugallenfis , fub quo 
Chrifti veftem fufcepit, 46» « bem fe vé que naceo no an- 
no de 1106. pois fó lhe faltavaô (eis para comprir onume- 
ro de feffenta c dous , em que o Santo foy gozar da eterni- 
dade. O fegundo fe acha no Real Mofteiro de Alcobaça em 
humdivro efcrito ha perto de quatrocentes annos, cujo ti- , 
tulo he Tertia pars pajfionum , no qual fe referem algumas 
vidas de Santos e entre cllas fe le a Trasladaçaô do fagra- 
do Corpo de S. Vicente , compofta pelo Chanrre da Sé o 
Meftre Eitevad, contemporanco do mefmo Principe D. Af- 
fonfo Henriques , em que diz afim : Que translatio jucun- 
da ,celebrifque ftatuitur 17. Kal. Oétobris anni 1173. Reg- 
ni autem Regis Alfonfi 45. vite vero ejuficm 67. Em Ro- 
mance. A qual trasladaçao fe mayda celebrar com grande 
folemnidace aos 15+ de Setembro do anno de Chrifto de 
1173. do reinado delRey D. Afionfo 45. e da fua vica 67. 
c deita conta fe infere, que nacco eftc Rey no anno de 
1106. O terceiro documento, em que o infigne Hiltoria- 
dor Joaô de Barros podia fundar a fua opiniao , fe acha cm 
hum Martyrologio antiquiílimo da Sé de Lisboa Oriental, 
aonde a (eis de Dezembro fe lem na margem eftas formaes 
palavras, de que dou a copia com a fua mefma Orthogra- 
phia. Eodem die fubera 1222. obijt illuftrigimus Rex Por- 
tugallenfiwn donus Álfonfus ano vite jue fepruagejimo 
oéduvo. Regni vero cjus quinquagefimo fexto. Qui inter 
plurima militie fue gejta Ci vitatem banc à potejtate Sara- 
cenorum eripíie. cr operis bujus Eccicfie ad bonorem Dei, 
ac memoriam beata Vir ginis re gali munificentia extitit fun- 
dator , & fuélor. Dizem em vulgar. No mefmo dia na era 
de 1222. morreo o Illufirifimo Rey dos Portuguezes De 
Affonfo a0s 78. annos da fua idade , € aos 56. do feu rei- 
nado. O qual entre as muitas acções da fua vida, ganhou 
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aos Mouros efta Cidade, e para honra de Deos, cem memo- 
ria da Virgem Maria fundou,€ fez com Real magnificencia 
a obra deita Igreja. A Era de 1222. correfponde 30 anno 
de Chrifto de 1184-€ diminuindo delles os fetenta c oito, 
que dá ce vida ao noflo Principe, o faz nacido no anno de 
1196. Delte documento, de que fe naô lembrou o Doutor 
Frey Antonio Brapdaô, c dos mais ; que deixo copiados, fe 

fcobre o fundamento ; que teve Joaô de Barros para di- 
Zer , que naô fora o nacimento delkey D. Affonfo Henri- 
ques no anno de 1094.como differiô os noffos Chroniftas. 
Advirto porém, que eita margem do Marryrologio fe deve 
de ler com cautela, porque ainda que firva para provar a 
opiniaô dos que afficíarad , que naceo ElRey D. Affonfo 
Henriques no anno de 1106. comtudo he neccffario repa- 
Far,que fe enganou quando diffe,que falecera cfte Principe 
nacrade 1222.que he o anno de Chriito de 1184. porque 
a verdade he que morrco no anno de 1185. como ft póde 
ver ho tom.3.da Mon. Lufliv11 cap.38. E do fim do cap. 
37- do memo livro confta melhor efta certeza,porque nella 
fe vé hiãa Efcritura original,que he de doaçaõ feita pelo dito 
Rey D. Affonfo Henriques a D. Payo Bifpo de Evora, cuja 
data he em Novembro da Era de 1223. que refponde ao an- 
no de Chriito de 1185. final evidentesde que naô podia fer 
falecido no anno de 1184. como com engano diz a mar- 
gem do Martyrologio allegado. 

98 De todas citas memorias fe deve de colligir , que 
nacco ElRcy D. Afionfo Henriques no anno de 1106. po- 
rém o Doutor Frey Antonio Brandaô , em cujo 3. tom: da 
Mon. Lujit. liv. 8. cap. 26. fe achaô todos eftes documen- 
tosexcepto o do Martyroiogio;fcgue outra opiniad, e af- 
fenta por mais certo que o nacimento defte Principe foy no 
anno de 1110. Para cfte im produz o teftemunho de hum 
livro antigo manufcrito das Obras de S. Ful gencio , que fe 
guarda na Livraria de Alcobaça , o qual tem nô fim huma 
relaçaô da conquifta de Sintarem sem que fe lem cftas 
lavras: Capta ef Idus Martii illucefcente die Sabbati in 
Era MCLXXXPV. quo anno Mauri, qui Arabicê Mo- 

F. mazida 
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mazida vocantur ingrefi Flifpaniam deftruxerunt Flifpa- 
lim Civitatem , me tunc agente trigefimun ferme ac fepti- 
mum cetatis annum, é Regis decimwn nonum. Diz o vul- 
gar deíta relaçaô,que fe tomou Santarem aos 15-de Março 
de 1147. em hum Sabbado quando rompia a manhãa, na- 
quellc anno,em que os Mouros,que em Arabigo le chamaô 
Mumazidas , entrando por Hefpanha deftruirad a Cidade 
de Sevilha , fazendo eu quafi trinta c fete annos de idade , € 
defanove de reinado. Nette documento fe funda o Doutor 
Brandaô dizendo, que por fer do mefmo Rey he merece- 
dor de mayor attençaô; porque, moralmente fallando, nin- 
ey melhor do que elle devia faber a fua vida, e que neíte 
entido tem por (em duvida, que nafceo no anno de 1110» 
que com os quafi trinta e (ete de idade fazem jultamente o 
anno.de 1147. de que falla a memoria de Alcobaça. 

99 Porém eu que vencro, como merece , a doutrina 
de Brandaô, naô tenho por tad certa a relaçao allegada, que 
a julgue digna de fe feguir fem reparo. Darey a razao do 
meu efcrupulo. Se cíta relaçaô fora original , naô ha duvi- 
da que fe fizia merecedora-de todo o credito , pois nella 
fallava ,e depunha hum Rey de bum fsÃo tanto feu, como 
huma acçaô militur ; que elle mandou ; mas huma relaçaô 
fem nome de author , lançada no fim dg hum livro de mate- 
ria taô diferente, como as obras de hum Padre da Igreja, 
naô me parece que he digna de tanta attençad , como a que 
lhe julga Brandaô. E o motivo de n:6 dar a efle papel todo 
o credito poffivel , he porque defcobrio o tempo outro do- 
cumento de mayor authoridade ;c fundandome juftamen- 
te nellc, digo que 

100 No anno de 1109. naceo ElRey D. Affonfo Hen- 
riques. Eita noticia me deo o Livro da Noa do Real Mof- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra , que por inftancia mi- 
nha fe mandou à Secretaria da Academia Real. Veyo efta 
copia com as folemnidades coftumadas para fer authenti- 
ca, porque he concertada em 13. de Março defte anno de 
1724. peloiPadre D.Joaô da Cruz,Elcrivao do dito Carto- 
rio , e pelo Padre D.Francifco Xavier da Encarnação, qr 

e 
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he o Carturario , e reconhecidos ambos os feus finaes 
Manoel Alvares de Soula, Efcrivad publico do Real Mo(- 
teiro de Santa Cruz , do feu Cartorio, e Tombos. Nele 
livro pois no principio da pag. 3. fe diz deite modo: Era 
MCXVII. natus ef Rex Aifonfus filius Regine Tarafie,ó 
Comitis Anriquisque vem a fer,que na cra de 1147: (he ne- 
ceflario advertir que a letra X ha de tera p'ica para ter o 
valor de quarenta) que he o anno de Chrifto de 1 109.nacco 
ElRey D. Aftonfo, filho da Rainha D. Thercía, e do Conde 
D. Henrique. Aqui temos (em argumentos, € fem conje-. 
Eturas a certeza do nacimento de 1). Aftonfo Henriques, 
que tantos annos fe difputou', e para fua mayor confirma- 
çaô mc valgrey dos metmos argumentos, com q o Mcitre 
Brandaô entendeo que nacera D.Afionfo no annode 1110. 
101 Nacra de 1163. diz a Hittoria dos Godos , que 
he a Efcritura 1. do Appendix do 3. tom. da Mon. Lufit. 
que o Infante D. Affonto, filho do Conde D. Henrique , e 
da Rainha D. Therefa, e nero delRey D. Affonfo , tendo 
quafi quatorze annos de idade (e armou Cavalleiro pela fua 
propria maô, tomafflo as armas do Altar do Salvador na 
Igreja Cathedral de Gamora: Era 1163. Infans inclytus 
Domus Alfonfus Comitis Flenrici, & Regine D. Tarafie 
lius, D. Alfonfi nepos habens «etatis annos fere quatuorde- 
cim apud Sedem Zamorenfem , ab altari Sanéli Salvatoris 
ipfe fbi manu propria fumpjit militaria arma ab altari. A 
era de 1163. refponde ao anno de Chrifto 1125. e fendo 
afim , precifamente fe deve dizer , que eftá errada aquella 
era, e que ha de fer a de 1161. que he o anno do Senhor de 
1123: cabatendo delles os quafi quatorze da idade de De. 
Ationfo , vem a dizer que naceo no anno de 1 109. que fo- 
mados com os quafi quatorze, he pontualmente o anno de 
1123. OU acra de 1161. ' 
- 402 Confirmoa conjectura do erro deita era, ca ver. 
dade do nacimento de D. Affonfo Henriques no anno de 
1109. com a mefma Hiftoria dos Godos , que fallando co- 
mo eite Principe entrou a governar Portugal, diz que por 
morte de (cu pay oConde D. Henrique ficara clle de dous, 
Fi) cu 
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ou de tres annos de idade. Era 1166. . + +... . fiquidem 
mortuo patre fuo Comite Domino Flenrico cum adhuc ipfe 
puer effet duorum , aut trium annorum. E fe D. Affonfo ti- 
cou de dous para tres annos pela morte de feu pay, que foy 
no anno de 1112. bem fe fegue que nacco em 1109. e que 
a fua vida excedeo pouco de fetenta c feis annos , porque 
havendo nacido em 1109. e entrando a governar o feu 
Reyno na idade de defanovc annos completos ; veyo a fa- 
lecer em 6. de Dezembro de 1185. tendo governado cin- 
. coenta € fete. 

103 Contra que fe tem dito; e affentado ha dous ar- 
gumentos, que parece e convencem o contrario-O pri- 
meiro he o Foral da Villa de Conftantim de Panoyas em 
terra de Villa-Real, dado pelo Conde D. Henrique na ecra 
de 1134: que he o anno de Chriito de 1096. em cujo fim 
eítaô citas palavras: Ego Infans Donno Alfonfo filius Flen- 
rici Comitis , é Infante Donna 'T'. autorizo , é confirmo, 
& roboro ifta carta, que fecit pater meus , &r mater mea. Se- 
guemíe as firmas de alguns.Grandes da Corte , como fiô 
Gomes Nunes; Egas Moniz, Mem Vief&as, Guede Mendes, 
Mem Moniz , e Ermigio Moniz, e daqui fe convence que 
o Infante D. Affonfo Henriques já vivia no anno de 1096. 
pois confirmava as doações ,e que naceo no anno de 1094. 
como conflantemente efcreverad os Chroniltas Portuguc- 


zes , porque eta eltylo poremfc logo nas Efcrituras os feus 


nomes depois de nacidos. 

104 O fegundo argumento he tirado do Foral de Zu- 
rara, dado pelo mefmo Conde D. Henrique ,em queaffina o 
Infante D. Affonfo Henriques feu filho , e fe efcreve a era 
defte modo: Era MC X. cnaô fe póde dizer;que a letra X 
valha neíte lugar fômente dez, porque fendo affim ficaria 
correfpondendo ao anno de Chrifto de 1072. noqual tem- 

naô (ó o Conde D. Henrique ainda naô cra cafado, mas 
nem ainda havia entrado em Hefpanha, e defta forte ha de 
valer quarenta aletra X', que he oanno de 1102. donde 
conita que he falfo o dizerfe,que o Infante D. Affonfo na- 
eco noanno de 1109+ quando já o (cu nome fe acha nas Ef- 
crituras de 1102. Difh- 
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105 Difficultofa feria a repoita a cítes argumentos, fe 

lha nao rivera dado o Doutor Frey Antonio Brandcô , a 
cuja erudiçaô hiftorica fe deve a refoluçaô de muitas duvi- 
das, que pareciaô impofliveis de diffolver. Refponde pois 
ao primeiro argumento , que a firma do Infante, que fe 
acha naquelle Foral; naô he do tempo , em que fe deco; fe- 
naô de muitos annos adiante , quando já governava os fcus 
Eftados, de forte, que he huma confirmaçaô do que (cu pay 
havia feito. Prova eite difcurfo a declaração , que fez de- 
pois de o aflinar,a qual he, que os moradores de Conftantim 
de Panoyas guardaílem o Foral de Guimaraens ; que como 
diz o Mcftrc Brandaô no tom. 3.da Mon. Lujit. lyv.8. clipe 
15. foy dado a cíta nobiliflima Villa no mefmo anno de 
1096. e bem moftra que o mandarlhes que obfervaflem 
aquelle Foral, o fuppiyha já dado muitos annos antece- 
dentemente. Além de que os Fidalgos , que confirmarad 
aquella mercé,todos faô do tempo delRey D. Aftonfo Hen- 
riques , como fe ve da fé das Efcrituras , e todos occupa- 
raô no feu ferviço os mayores lugares do Reyno. Mas por- 
“que naô pareça que falta exemplo , com que juftificar a 
verdade deite difcurfo , na Sé de Coimbra eftá hum Foral, 
que deo âquella Cidade ElRey D. Affonfo o VI. na era de 
1123. que he oanno de Chriíto de mil oitenta e cinco, € 
nellc he confirmador Martim Moniz por cflas palavras: 
Martius Moniz, quem pof? obitwn prediéti Confulis Im- 
perat atus Álfonfus Cruitati predicte propofuit, conf. 
Iíto he Que confirma aquelle Foral Martim Moniz, a quem 
o Emperador D. Afionto tinha feito Governador de Coim- 
bra por falecimento do Conde D. Sifnando. He certo que 
eita firma naô fe podia fazer no anno de 1085. porque ain- 
da nelle naô cra morto o Conde D. Sifnando , pois fabe- 
mos que o feu teitamento, que he a Efcritura 2. do Appen- 
dix do 3.tom.da Mon. Lufit. Foy feito na era de 1125. que 
he o anno de Chriito de 1087. e fabemos que dura as luas 
memo ias até o fim de 1091. Devemos pois de aflentar,que 
a confirmaçaô do Foral de Coimbra foy feita no anno de 
1093: cm que era Governador daquela Cidade Martim 
Fiij Moniz; 
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Moniz, como efcreve Brandao no tom. 3-da Mon. Lufliv. 
8.cap. 26. E aílim fe deve deter por certo, que a firma do 
Infante D. Affonfo no Foral de Contt.nt;m cc Panoyas,foy 
feita cómo confirmaçaô da mercé de fev pay , quando elle 
já ride Portugal como Soberano, e n.ô porque já 
fofle nacido naquele tempo. 

106 Ao fegundo argumento fe refponde que a letra X 
tem ofeu valor natural de dez, mas que naô hecrade Colur, 
fenaô anno de Chrifto. Confta eita certeza de hiúias palavras 
do meímo Foral , nas 'quacs fe afbrma que o efcrevera D. - 
Gonçalo Bifpo de Coimbra ,€ até o anno de 1109 en que 
D. Mauricio Bifpo de Coimbra foy promovido para a Pri- 
macial de Braga;naô tinha governado cíle Bifpado D.Gcn- 
galo , e bem fe argumenta , que foy cfcrito o Foral noanno 
do Senhor de 1110. em que já cra nacido o Infante D. Af. 
fonfo Henriques , cujo nacimento foy no anno de 1109» 
como diz o Livro da Noa. 

107 Della verdade, que pe'a fé do documento, em que 
fe funda, he humanamente infalliveljfeco' hece aintroduc- 
çaô, que fe faz no Nobiliario do Conde D. Pedro, quando 
nelle fe faz memoria da pratica, que o Conde D. Henrique 
eítando para morrer fez a feu filho D. Affonfo Henriques, 
de que ainda em outra parte defte mefmo Catslogo hey de 
fallar com mayor individuação, porque ncô ecra peffivel 
que hum dog taô ptudente,como foy o Conde o.Hen- 
rique,eftiveflc fazendo húia oflentaçaô o, con. 
felhos Chriitãos,politicos;e militares a hum meniró de dous 
para tres annos. Por efte , e outros muitos additementos, 
que lhe fizeraõas partes intercífadas, O rec uzirad a termos, 
que fe fez indigno de credito, efpec'almerte depois que da 
Torre do Tombo defapparecco o que fe chamava original, 
pois falta o unico meyo de fe ver, e examinar a verdade 
com aquella pureza, com que fe deve de crer ; que a efcre- 
vco o Conde D. Pedro, que pela grandeza da peffoa ,e pela 
vifinhança dos tempos podia inveítigar com toda a exacçi O 
o que Jhe era neceflario , para pôr o feu Nobiliario na ulti- 
ma perfciçaõ. 

Impug- 
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E. 


Impugnafe o fegundo cafamento da Rainha 
D. There/a. 


108 N Aô cafou fegunda vez a Rainha D. Therefa. 
Efte fadto , que em taô poucas palavras fe re- 

folve, he hum ponto da Hiftoria Portugueza, em que mais 
vigorofamente contenderad os Authores. Huns o negaraô, 
outros o affirmaraô , (eguindo cada parte a opiniaô , que 
lhe pareceo ou mais fegura, ou mais conforme ao feu in- 
tento. Pela parte afirmativa defembainhou a feroz cfpada 
da fua penna Manoel de Faria e Soufa nas Notas ao Conde 
D. Pedro (a quem a malicia dos addicionadores faz tam- 
bem reo defte delicto hiforico) 4 plana 7. n. 7. aonde ar- 
rebatado do zelo deíta , que elle chama verdade, fe queixa 
muito do Doutor Duarte Nunes de Leaô, e do infigne Mef- 
tre Frey Antonio Brandaô , porque negaraô cíte cafamen-= 
to, que no feu juizo he infallivel , afirmando que o con- 
trario ou he abfurdo , ou he porfia. Com grande empenho 
pro moltrar efte Author, que naô he indecencia da 
ageRade o cafar fegunda vez; he certo que naõ, porque 
fem (ahirmos do noflo Reyno , a Rainha D. Leonor, achan- 
dofe viuva delRey D. Manoel, de quem foy terceira mu= 
lher , cafou fegunda vez com Francifco Primeiro Rey de 
França: mas os Authores , que negaô o fegundo cafamen= 
to da Rainha D. Therefa, na6 o negaô por indecente, fe- * 
naô por fu-pofto , c falfo. Comtudo quando li cíta taô ri- 
gida cenfura , reprefentoufeme que devi:.ô de fer muy for- 
çofas as razões, em que (efundava Manoel de Faria; mas 
fazendo fobre as de que fe valeo particular reflexaô, me 
laftimey de ver a paixaô da invectiva, e a debilidade do feu 
motivo. Diz que os que negaô eíte cafamento , fe oppoem 
a Efcrituras daquelle tempo, que ainda mefte cítad vivas, 
Fi affina- 


ud 


88 4 Rainha'D. There/a. 
aílinadas pela Rainha D. Therefa, e por feu marido D. Fer- 
nando. Vio mais efte Chronilta Portuguez do que todos 
os Authores, que fallarad delta materia. O odio e a indig- 
naçaô , com que efcrevia , lhe reprefentarad o que naô hou- 
ve. Por iflo fe diz que ha homens ; que treslem , porque 
achaô em livros , € papeis, o que naô acharaô os que Icraô 
fem outro fim, que o de defcobrir a verdade. 

109 Claramente fe vé ifto em Manoel de Faria e Sou- 
fa, pois as Efcrituras , que fazem cafada a Rainha D. The- 
refa com o Conde D. Fernando (de cuja validade tratare- 
mos logo) faô tres. A primeira he huma cart. da fundaçaõ 
do Molleiro de Monte Ramo ; feita pela Rainha D. There- 
fa, que traz Frey Antonio Yepesno 4ppendice do tom. 7. 
da fua Hlijftoria de S. Bento , e be a Efcritura 3.4» na qual 
a mefma Rainha confeífa fer viuva do Conde D. Henrique; 
cagora mulher do Conde D. Fernando e nefta (como fe 
póde ver) naô fó nad affina o Conde D. Fernando, masnem 
ainda a Rainha De. Therefa. A fegunda he a doaçaô de S. 
Martinho de Jouve, em que confirma o Conde D. Fernan- 
do juntamente com a filha, que tivera da Rainha D. The- 
refa, cuja data hc em 1131. hum anno depois de fer fale- 
cida a mefma Rainha. Della faz mençaô Sandoval na Fami- 
lia dos Cunhas pag. 277. da Chronica de D. Affonfo VII. e 
D. Luiz de Salazar e Cajtro rio tom. 3. daCafa de Lara, 
liv.16.cap.1.pag.13.no fim. A terceira finalmente-he huma 
Efcritura , que allega fem parte certa o Doutor Frey Ber- 
nardo de Brito na Mon. Lufit. tom. 2. liv. 7. cap. 21. 

- Ito Eftas faô as Efcrituras pofitivas, com que fe dá 
por certo o cafamento deita Senhora com o Condc D. Fer- 
nando, nem cu acho memoria de outras cm todos os Au- 
thores, que fallaraô delle, e tenho viíto. E fendo afim, aon- 
de he que eflaô vivas aquellas Efcrituras , affinadas pelo 
Conde, e pela Rainha? Se Manel de Faria as vio em algum 
Cartorio , porque o naô declarcu para que fe podeffem 
examinar? O certo he que fallou com fumnia paixad, e que 
quando efcrevco a Europa Portugueza, já eltava mais mi- 
tigado o primeiro furor, pois no 2.tom. part: 1.cap» ne 29 

illando 
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fallando das guerras, que ElRey D. Affonfo Henriques te- 
vc com fua máy , diz que podiaô fer nacidas ou de cafar 
com cffeito, ou de fe contratar o agfamento com o Conde 
D. Fernando, continúa, Effa caufa, que no es cierta ,0 que 
he muy diferente do que efcreve na nota referida, Ello es 
infalíble , que Dona Therefia cafô fegunda vez 
111 Tomou elle Author (que a naô fer pertinazmen- 
te credulo em algumas matcrias, foy em muitas certamen- 
te erudito) o empenho de defender huma hiftoria , que fim- 
plezmente contada excede a prudente credulidade. Crco, 
como creraôd os noffos antigos , que vendofe viuva a Rai- 
nha D.Therefi, fe cafsra com D.Bermudo Peres (naô Paes, 
como erradamente lhe chamaô) hum grande Cavalhero de 
Galliza. Deite cafimento fe aggravou muito feu irmaô D. . 
Fernaô Peres, Conde de Traí pr Ki fummamente 
o defejava , e naô achando outro modo para o effcituar ; fe 
refolvco a tiralla a feu irmaô, e cafar com ella, como di- 
zem que cafou. Vendo D. Bermudo efta fem razaô , conti- 
núa a Novella , para fe vingar da injuria , que lhe fizera 
* feuirmaô, cafou com a Infanta D. Sancha fua enteada, por- 
ue era filha da Rainha D. Thercfa, e de feu marido o Con- 
e D. Henrique. Depois (aqui entra agora a moralidade 
defte fuccefTo) a penitencia defte peccado deo occafiad pa-, 
ra fe fundar o Molteiro de Sobrado da Ordem de S. Bento, 
em cujas fagradas paredes quizeraô eternizar a (ua contri- 
çaô, que medida por ellas foy fem duvida grande. Cafado 
o Conde de Traftamara D.Fernando com a Rainha D.The- 
refa, fe levantaraS ambos com Portugal, e reduzirad a feu 
filho, e enteado a taô indignos termos, que valendofe das 
armas, tomou por força os Caftellos de Neiva, « de Faria 
em terra de Santa Maria,e dalii começou a guerra,que lhes . 
fez e que della fahira vitoriofo prendendo a mãy ; co Pa- 
daítro, q remerofo da fua ira, lhe fez homenagem de fahir 
de Portugal, e que por cíta caufa ou morrera em Galliza, 
como diziaô huns, ou paffara, como queriaô outros,à guer- 
ra Santa, e que vendofe a Rainha D. Therefa fem liberdade, 
fcm terras, c fem marido, amaldiçoara a Ícu filho, e pedira 
foccor- 
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foccorro a feu fobrinho ElRcy de Lcaô, de que refultou a 
batalha , em que ElRey D. Affonfo Henriques quebrou 
huma perna, € ficou prifionciro do meífmo Principe. 

112 Ella he em fumma a fabula dos noíos antigos, fe- 
guida como verdade nas Chronicas Portuguczas , e crida 
por alguns com obitinadiflima cegucira. Correraô os an- 
nos, e como a mentira por fi mefma fe faz fofpeitofa , co- 
meçaraô os defenfores delte cafamento a revolver os Ara 
chivos para ver fe defcobriad documentos; com que au- 
thorizar a fua opiniad. Viradfe obrigados os que negaraô 
o cafamento a fazerem o meímo, e pareceme que o confe- 
guira6 com melhor fortuna. E como eu figo a eltes,procu- 
rarey eltabelecer a fua verdade com os fundamentos ; que 
me dá o grande Brandaô no tom. 3. da Mon. Lujit. liv» 9. 
cap.3.€ 4: e com as mais razões, que poder defcobrir ; naô 
obitante o dizer Manoel de Faria na Plana 7. que os do- 
cumentos , em que elle fe funda, provaôd o contrario , do 
que elle pretende. A (eu tempo o veraô os Leitores , e po- 
deráô fazer juizo fe tem mais probabilidade as razões de | 
Brandaô , do que as fonhadas cavallarias do fabulofo Capi- 

” taô Antonio de Faria, com que Manoel de Faria em obie- 
quio do appellido occupou huma grande parte do 2. tomo 
da Áfia Portugueza 

113 Falecilo o Conde D. Henrique na Cidade de Af- 
torga no primeiro de Muy o, como diz a Fliftoria dos Go-- 
dos, efe póde confirmar com alguns documentos, que 
tranfcreve Brandaô no liv. 8. cap. 29. para moftrar o erro 
do livro dos Obitos de Santa Cruz de Coimbra, e ficando 
D. Affonfo Henriques de pouca idade , como nacido dous 
annos antes, tomou a Rainha D. Therefa o governo de Por-= 
- tugal, que adminiftrou varonilmente pelo cfpaço de deza- 
ftis annos. Como o fucceflor da Coroa era menino, e o pe- 
zo dos negocios tanto civisscomo militares,neceflitava de 
forças mais robuítas, que as de ha mulher; ainda que He- 
roina , começou a governar com o Confelho dos Cavalhe- 
ros Portuguezes , entre os quaes fe diftinguia hum-Cava- 
lhero Gallego-, que era o Conde de Traitamara D. Pere 

nando 
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nando Peres de Trava , que na grsndeza, e nos Eltados, di- 
zem , que mais reprefentava a pefloa de Principe , que a de 
vafTallo. Com efte fe (uppoem, que cafou a Rainha D. The. 
refa , o que fem duvida fe originou da grande authoridade, 
que teve no feu governo, pois fabemos que foy Governa- 
dor de Coimbra, e que fegundo as memorias daquelle tem- 
po; devia de ter a occupação de Regedor das Juítiças , ou 
do que hoje correfponde a Prefidente do Paço , porque na 
fua prefença fe compunhaô varios pleitos: c naô cra mui- 
to que qdminiitrafic lugares de tantas confequencias, hum 
Cavalhero, que cra irmaô de hum genro da mefma Rainha, 
qual foy D. Bermudo Peres de Trava, cafado com fua filha 
D. Urraca Henriques. Porém nós temos por falfo, e fup- 
pofto o fegundo cafamento da Rainha D. Therefa pelas fe- 
guintes razões. . 

114 Seeite cafamento fora certo , naô ha duvida que 
havia de confiar pelas Efcrituras originaes daquelletempo: 
nao fe acha nellas a memoria de tal cafamento : logo efte 
cafamento he falfo , e fuppoíto. Provemos a menor. Gafpar 
Eftaço nas Antiguidades de Portugal cap.21. n. 5.diz que 
entende que efte cafamento fe celebrou entre os annos de 
112$. €1127-€ dáa razaô, porque até oanno de 1125. ha 
muitas doações , que moltraô naô eflar cafada a Rainha De. 
Therefa , e do annno de 1127. por diante ; ha outras , que 
moftraô que já o eltava. Ouçamos agora ao Doutor Frey 
Antonio Brandaô , verdadeiramente Chronifta môr de Por- 
togal, naô fó pela occupaçao,mas pela diligencia,e pelo cf- 

o,pois no efpaço de dez annos naô teve outro cuidado 
mais,que o de examinar Cartorios do Reyno para defenter= 
rar delles a Hiftoria Portugueza;que andava tyrannizada 
com as tradições mal fandads dos feus naturaes. Ouçamo-= 
lo, e veremos a verdade defta fua, e nofla opiniad. 

115 Na Sê de Ccimbra fe conferya a Eferitura orígi- 
nal, em que a Rainha D.'Therefa faz mercé da Villa dt Sea 
ao Conde D. Fernando , para que elle, feus defcendentes 
a pofluad, por cftas palavras: Do tibi illam pro bono fervis 
tio, quod mibi fecifi ut habeas tu illam, é omnis pofferitas 

tua 
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tua in omni tempore; e bem fe vé que nad citava cafada, 
pois lhe faz mercé , como a feu criado , a quem honrou na- 
quella occafiaô com o titulo de fideliffimo. Defta Eferitu- 
ra celebrada em 24. de Mayo de 1122. faz memoria Bran- 
daô no tom. 3. da Mon. Lujit. liv. 9. cap. 2. No anno de 
1124: faz a Rainha D. Therefa doaçaô à Sé de Braga do 
Couto de Falocens, e falla como Senhora abíoluta, e nad 
como mulher do Conde D. Fernando. Brandao no lugar 
citado cap. 3. No mefmo anno de 1124. a 4. de Novem- 
bro deco a Rainha huma herdade em Pereira a Pelagio Men- 
des, ca fua mulher Maria Garcia, € aílina D. Fernando com 
os mais Senhores defte modo: Ego Pelagius Bracharenfis 
Epifcopus conf: ego Conful Fernandus conf: ego Egas Go- 
Rendix conf: Suarius Venegas conf: feguemfe as teftemu- 
nhas, em baixo rem huma Cruz, € à roda eftas letras: Ego 
Regina Ed banc cartam confirmo. Defta Efcritura que 
he original, faz memoria Brandaô no lugar já dito cap.3. 
No anno de 1125. fe deo o Foral a Ponte de Lima, que ef- 
tá na Torre do Tombo, e na fua confirmaçaô efiá o nome 
da Rainha , co nome de feu filho deite modo: Ego Regi- 
na Tarafia, & filius meus Alfonfus Rex in bac carta manus 
nofêras roboravimus : feguemfe as confirmações: Comes Fer- 
nandus confirmat; Comes Gomejis confirmat rc. No n eímo 
anno de 1125. allega Branaô ao Bitpo Sandoval, que na 
Hlifioria da Igreja de T'uy traz huma doaçaô feita pela 
Rainha D. Thcrcia ao Biipo D. Affonfo, c diz afim: Era 
1163: (he o anno de 1125.) a 3. de Setiembre la Reyna de 
Portugal Dona Terefa , madre de D. Alonfo los dos junta- 
mente con palabras muy devotas diziendo ella, ego T'ara- 
fia Regina Adefonji Imperatoris fr » offrecen , conceden , y 
confirman a lal go de Santa Maria de T'uy, ya fu Obif- 
po D. Alonfo las Iglefias , y cofas feguientes bp 3 firma la 
Reyna; ego prafata Regina Terefa hanc donationis cartam, 
vel Fejtamentum propria manu roboro Menendus propria 
aule notutor depinxi. Ego Pelagius Bracharenfis Archie- 
pifcopus conf: Ego Infans Adefonfus ipfius Regine filius 
conf: Ego Comes Ferrandus conf: Ego Comes Gomes rh 
& 
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dc. Vejafe Sandoval Iglefia de T'uy pag. 111. verf. e pag. 
113-c Brandaô no lugar citado cap. 3. No anno de 1123. 
ve foy o ultimo do governo da Rainha D. Therefa a 15. 
Er Março deo o Caítelio de Soure aos Cavalleiros Templa- 
rios, e aqui fe aflina o Conde D. Fernando dizendo que 
a mercé, que a Rainha fua fenhora fazia aos Cavalleiros do 
“ Templo, louvava, e concedia elle: Ego Comes Fernandus 
donum , quod Domina mea Regina Militibus T'empli donat, 
laudo, É» concedo. Brandaô no cap. 13: E finalmente para 
naô caufar faítio aos leitores a repetiç.ô de coufas identi- 
cas, eftá viva no Cartorio do Molteiro de Arcuca huma 
Elfcritura original feita no ultimo de Março do mefmo an- 

. no de 1128. que começa: Ego Regina T'arafia Toletani . 
Imperatoris filia in Dominó f utem. Placnit mibi érc.caca- 
ba affinando: Ego Regina Tarafia banc cartam jul feri, 
& manu meã roboravi. Infans Adefonfus Regine arafia 
filius propria manu conf: In Sede Bracbarenjs Archiepi) po 
Pelagio. Sede a Epifcopo Flugo. Colimbrie Ar- 
chidiacono Tello. In Vifeo Odorio Priore. In Sede Lameco 
Archidiacono Monino. Pro teftibus » Petrus, Pela gius, Gon= 
falvus. Nuno Oforis, quos vidi. Garcia Rodrigues » quos 
vidi. Garcia Suarissquos vidi. Comite Fernandus continen- 
tis Colimbrie eos vidi, & propria manu conf. , 
116 De todos cítes documentos fe prova,que o Conde 

D. Fernando naô fazia mais figura que a de hum confirma- 
dor ordinario das mercés Reaes , como eraô os outros Ca- 
valheros do feu tempo , e que naô era cafado com a*Rainha 
D. Therefa , porque fe o fora, precifamente fe lhe havia de 
dar outro lugar como a marido daquela Princeza, pois 
Vemos que em todas as Efcrituras, que fe fizeraô na vida 
do Conde D. Henrique, fempre elle precedia à Rainha fua 
mulher;fendo que o Eftado de Portugal era propriedade da 
Rainha D. Therefa , a quem o deo em dote feu pay D. Af- 
fonfo VI. Rey de Lead, e Caflella, e parecia juÃto que fe 
obfervaffe o mefmo com o Conde D. Fernando. E fe Gaf- 
par Eflaço dife, que efte cafamento fenad eficituara até O 
anno de 1124. porque havia muitas doações , que moitra - 
vaõ 
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vaô naô cftar cafada a Rainha até aquelle tempo, que di- 
ria agora, vendo que ha outras Etcrituras originaes , de 
que fe convence o mefmo até O anno de 1128. como te- 
mos moltrado? Se as de que <lle teve noticia até o anno 
de 1125. baitaraô para o períuadir a que naô houvera efte 
cafamento , porque o naô negaremos nós até O ultimo an- 
no do governo da Rainha;com outros documentos da mef= 
ma qualidade ? Diga agora Faria como provad contra Bran- 
daô os inftrumentos , que produzio ? Se accufa de novida- 
des tad.bem fundadas a Brandad , porque o naô accufare- 
mos nós a elle de feguir antiguidades fem fundamento? Po- 
rém ainda fe lhe moitrará a injuítiça com que falla, quan- 
. do fe convencer a impollibilidade defte cafamento. 

117  Affentada cita verdade como infallivel pela au- 
thoridade , que lhe daô os documentos originars, que fe 
'temallegado, vejamos agora para mais fe confirmar os fun- 
damentos da contraria Opiniad. Seja O primeiro huma Ef- 
critura, que fe guarda no Archivo de Lorvaôd, que he a doa- 
çaô do lugar de Pinheiro junto ao Caítello de Marnel, cu- 
jos veítigios ainda hoje duraô entre orio Vouga, co mon- 
te de Meijamífrio, feita por Pedro Paes a fua mulher Gel- 
vira Nunes, a qual acaba deite modo : Faéla eft carta tefla- 
menti 9. Kal. Februarii era 1159: Gondifalvo Epifcopo re- 
gente Colimbrienfem Sedem » Confule autem Dono Fernan- 
do dahinante Colimbrie gy Portugalli : quer dizer, que foy 
feita aquella carta de doaçaó a nove das Calendas de Feve- 
reiro da era de 1159: que (ad vinte € quatro de Janeiro de 
1121. governando a Sé deCoimbra D. Gonçalo , e fendo 
fenhor , ou dominando em Coimbra, e no Porto o Conful 
D. Fernando. Delta Efcritura , que traz Brandaô no cap. 2. 
pretendem provar os defenfores deíte cafamento , como a 
Rainha D. Thercfa eftava cafada com o Conde D. Fernaô 
Peres, porque fendo certo fer ella por cíte tempo Senhora 
abfoluta de Portugal, naô podia o Conde ter adminiilra- 
çaô taô larga nas terras deite Reyno, fenaõ fora feu mari- 
do. Porém daqui naô fe convence o pretendido cafamen- 
to, por fc dizer que governava Coimbra, c Porto, mas an- 

tes - 
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tes porque declara as partes determinadas do feu governo; 
fe vé claramente , que nad governava outras, e que a fua 
jurifdiçao cra limitada. Entendo que o Conde D. Ecrnan- 
do tinha o governo deítas duas Cidades ou como Gover- 
nador politico, ou militar. 

118 O fegundo argumento he huma Efcritura do mef- 
mo Archivo de Lorvaod, feita em Novembro do anno de 
1123.em que fallandofe de huma contenda , que houve 
entre o Bifpo D. Gonçalo, co Abbade de Lorvaô D. Da- - 
nicl fe compoz a difcordia na prefença. da Rainha D.'The- 
refa , e do Conde D. Fernando ; dizendo a Efcritura : 4n- 
te illa Regina Dona T'baraáfia, é Comite Donno Fernando, 
O judicarunt ut reli vá illos ipfa Villas 

119, O terceiro he huma concordia celebrada entre os 
Bifpos de Coimbra, £ Porto, efte D. Nuno, aquelle D. Gon- 
galo; a cinco de Abril de 1122. de que fe falla no livro da 
Sé de Coimbra , como diz Brandaô no cap. 2. e fe declara 
fer feira diante da Rainha D. Therefa, do Conde D. Fer- 
nando , e dos Cavalheros Portuguezes: Flec amicitia fir- 
mata eft in prefentia Regine Tarafie, ac Comitis Donni 
Fernandi, & Baronum Portu gallenfium. 

120 Com efítes dous argumentos pretendem provar 
Os contrarios O cafamento da Rainha D. Therefa, afhrman- 
do que fenaô fora cafada com o Conde D. Fernando, nad 
era pofhivel que fe fizefTe delle taô diftinêta , e taô particu- 
lar mençaô, Naô convencem eflgs argumentos o que fe in- 
tenfê moltrar , porque D. Fernando podia fer Prefidente, 
ou Regedor das img como naquelle tempo naô havia 
a fórma dos Tribunaes , que hoje ha ; diante d8 Soberano, 
e do Regedor fe deviad de compor as dificrenças, que in- 
troduzio em todas as idades ou aambiçaô , ou a injuíftiças 
Além de-que naô era impropria efta diftinçad, e differene 
ça em hum Cavalhero de taô fuperior qualidade, que como 
já diffemos, era irmaô de D. Bermudo Peres, genro da Rai- 
nha D. Therefa, como cafado com fua filha D. Urraca Hen- 
riques. E fe julgaõ por hum argumento,ao feu parecer con- 
vincente , nomcarfe o Conde D. Fernando para fe inferir, 

ao Te que 
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que eta feu marido, quem naô dirá que em virtude defta 
inferencia tambem fe póle afirmar , que a Rainha D. The- 
refa eftava cafada com algum dos outros Fidalgos , pois 
delles fe faz expreffa memoria? 

121 O quarto argumento he o modo , com que D. Fer- 
nando fe affinava , porque dizia que era Conde de Portu- 
gal, Comes Portugallenjis ,e bem fe vé que nad ulsria de (e- 
mclhante titulo, fe o naô tivera pelo cafamento com aquel- 
la Princeza. Grande força poderia fazer eita inftancia, fe 

ucm deco a noticia da Elcritura , que foy Sandoval na 
vai de D.Alonfo VII. na defcendencia da Cafa dos Cu- 
nhas pag: 277- col. 1. nad diffeffe que conttava aquulie ti- 
tulo de huma doaçaô , que fez o Emperador D. Affonto 
Ramona Salvador Fernandes de Albergaria de B.vario, fei- 
ta em Saldanha no fim de Novembro da era de 1165. que 
he anno de Chriito de 1127. e nella fe alina D. kernar- 
do Conde de Portugal. Etta Efcritura; como fe vé, foy fci- 
ta em Caítella, e uíou defte titulo o Conde D. Fernando 
para moftrar , que vinha de Portugal âquelle Reyno, e n:6 
porque tiveíle delle nem o comínio, mem a jurifuiçaõ. 
Confirma eíta repofta o Doutor Frey Antonio Erandid 
com hum exemplo, que verdadeiramente he nacido do feu 
grande reparo em circunftancias , que a qualquer outro pa- 
receriao fenaô dignas de defprezo , ao menos pouco me- 
recedoras de obfcrvaçao. Em muitas occafiocns refponde 
efte grande homem com Efcrituras , c com outros funda- 
mentos de igual pezo , e authuridade , mas na repoíta que 
deco a efte argumento , moitrou huma rara advertencia, € 
hum: agudéza incomparavel , como quem de tudo o que 
lia, fe fabia aproveitar para fe fervir nas occahoens meis 
apertadas , € difficú'tofas. Diz pois o Meíwe Prandaô,nun- 
ca mayor do que agora , que naô era ciia denominação cf- 
feito do Senhorio de Portugal, tensô.modo de fe dar a co- 
nhecer em Caítella , e para prova evidente dede verdadei- 
ro difcurfo , refere huma acação ; que fez a Rainha D. The- 
refa do Caítello de Soure aos Cavallciros Templérios , em 
que já fallámos ; na qual contirma o Conde D. ii 
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de Galliza com eítas palavras: Comes Rodericus Gallicia- 
nus confirmar , e adverte que O chamarfe Conue de Galliza 
naô he porque fcile fenhor daquelle Reyno, fenad para fe 
* dar a conhecer em Portugal,aonde naquelle tempo aflistia. 

Do mefmo modo dizemos que aflinaríe D. Fernando Con- 
de de Portugal, naô era porque cite Eitado foffe nem here- 
dirario , nem adquirido; fenao para que fe foubeffe em Caf- 
tella, aonde eftava naquela occafiaó, que era Portugucz, 
naô pelo nacimento , fenaô porque cíta era a terra, de que 
ultimamente partira. Senaô quizermos dizer , que eite ti- 
tulo dava a conhecer o governo que tinha da Cidade do 
Porto,de que já em outra parte fe fez mais diftinta mençaõ. 
122 De huns argumentos vaô paflado a outros os 
perpacmsoes deite fuppoilo cafamento , e para corro- 
rar a (ua Opinia6, que verdadeiramente he fraca , e fe fuf- 
tenta em debeis fundamentos , produzem O quinto argu- 
mento, que he huma Efcritura de doaçaô , feita pela Rai- 
nha D. Therefa ao Moíteiro de Monte Ramo em Galliza, 
na qual a meífma Rainha confeífa com palavras taô expref- : 
fas, e claras o feu cafamento com o Conde D. Fernando, 
que o duvidallo mais parece loucura, que razaô. Efta he 
aquella Efcritura , de que já acima difíemos que era a 34. 
do tom. 7. do Mejtve Frey Antonio de Yepes. Nella diza Rai- 
-nha deite modo: Ego T avafia bone memoria Alfonfi Mag= 
nú Flifpaniarum Regis filia, Magni Comitis Flenvici quon- 
dam uxor , nunc vero Comitis Fernandi, Dei gratia Portu- 
gallie Regina à mari Oceano ufque ad rivulum Flifpalio- 
Jum, qui curvit inter T'ibres , 6 Guevres, érc. e acaba nef- 
ta Fórma: Func cartam fecri jujji cum coiro meo Comite Fer- 
nando Peres, dr cum filio meo Alfonfo Elenriques propria 
manu roboravi. Facla carta donationis 12. Kalendas Sep- 
tembris era 1162. Regnante Regina T'ara(ia in Portugallias: 
& Limia ufque ad rioulum Elifpaliofimm; fororeejus Re- 
gina Dona Urraca in Caftella, Legione, Galetia, Ajtu- 
“vis, & Eftrematura. O feu fentido em Portuguez he o que 
fe fegue. Eu D.Therefa, filha do grande Rey: das Hefpanhas 
D. Aftonfo de boa memoria , mulher em outro tempo do 
G grande 
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grande Conde D.Henrique,e agora do Conde D.Fernando; 
por graça de Dcos Rainha de Portugal defde o mar Ocea- 
no até o pequeno rio Hifpaliofio, que corre entre Tebres, 
e Guevres. Efla carta (em que ; como já fe notou , fenad 
achaô as firmas Rcaes) mandey fazer juntamente com meu 
marido o Conde D.Fernando Peres, e com meu filho D. Af- 
fonfo Henriques , e afliney de minha propria ma0. Foy fei- 
ta a carta de doaçaô aos 12. das Calendas de Serembroda 
era de 1162. (que he a 21. de Agofto do anno de 1124.) 
fcinanlo a Rainha D. Therefa em Portugal, e Lima até o 
pequeno rio Hifpaliofio, e reinando fua irmãa D. Urraca 
em Caitella, Leaô, Galliza , Afturias, e Eftremacura. . 
123 Eftahealança de Achiles, com que os noflos con- 
trarios entendem, que moftraô com evidencia a realidade 
deite cafamento negado , pois a mefma Rainha o confeffa 
em hum inftrumento taô publico : mas nad he cíta a lança 
que ha de fazer foipes que feja perigofo. E começando lo- 
go pela grande fofpeita , que certamente faz nao fe achar 
em todo eite Reyno documento algum de que coníte cfte 
cafamento, havendo tantos de que confta o contrario, co- 
mo temos viito, e acharfe fó confervado em Galliza, o 
que naô póde deixar de naô caufar reparo , digo que a Ef- 
critura parece falfa , e fuppoíta. Prova-fe cfta verdade pe- 
lo feu cílylo , que he muy diferente da finceridade da- 
quelle tempo , como a cada paílo fe vé. Provafe mais pelo 
modo de dizer ; que ninguem póde duvidar, que he eítra- 
nho, pois moftra a Rainha em huma doaçaô as demarca- 
ções do feu Eítado; como fe fizera o tombo ee alguma fa- 
zenda , em que he pratica certa daremfe as confrontações 
do Norte, do Meyo dia, do Levante, e do Ponente. Além 
diito convencefc de falfa a Efcritura Gallega, por fe dizer 
neila que reinava em Lead a Rainha D. Urraca , quando el- 
la na era de 1160. que he o anno de Chrilto 1122. tinha 
largado toda a adminiftraçaô dos Reynos de Hefpanha a 
feu filho D. Affonfo , como diz Sandoval na Chronica do 
mefmo Emperador cap. 8. depois de haver moftrado no cap. 
7' com muita copia de Efcrituras , que até aquelle tempo 
adminif 
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adminiftrara a Rainha o governo, e deita forte bem fe pro- 
va fer falfa a Efcritura produzida , pois falla na Rainha D. 
Urraca como abfoluta Senhora dos fcus Eltados ; quando 
dous annos havia já o naô era pela ccfiaô , que ou volunta- 
“Fia,Ou violentamente havia feito na peffoa de feu filho.Pro- 
va efta verdade D. Luiz de Salazar e Caftro no tom. 1. da 
Cafade Lara, liv.2.cap.12.pag.4» aonde efereve os gran- 
des contratempos , que padecco a Rainha D. Urraca , que 
chegaraõ a tanto, que fe vio obrigada pelos povos a deixar 
O governo,o que finalmente veyoa fazer no anno de 1112. 
aindiígue depois lembrados os Hefpanhoes da fua juftiça, 
carrependidos de a terem taô indignamente defpojado do 
de permittiraS que governaffe juntamente com (eu 
lho ; 0 que fe juítifica com grande numero de privilegios, 
que fe achaô de ambos; c fendo certo que a mãy , eo filho 
adminiftravad igualmente o governo dos feus Reynos)bem 
fe ve que he falfa a Efcritura , pois tantos annos adiante 
fe fuppoem a Rainha D. Urraca governando fó , c inde- 
pendente. 

124 Confirmafe a fuppofiçao daquella Efcritura de 
Monte Ramo com a de S. Martinho de Jouve tambem de 
Galliza , junto a Ferrol , celebrada na era de 1170. que 
he o anno de Chrifto de 1132. em que o Conde D. Fernan- 
do affina defte modo: Ego Comes Ferdinandus Paes filius 
Comitis Petri una cum filia mea nata de Regina Donna Te- 
reixa conf: eu o Conde D. Fernando Paes, filho do Conde 
D. Pedro juntamente com minha filha nacida da Rainha De 
Therefa confirmo. E que mayor prova fe póde dar do cafa- 
mento negado , do que aquella , em que he reftemunha 
huma filha da mefima Rainha? Parece que n ô póde fer nem 
mais legal, nem mais concludente. Aflim parece; mas naô 
he, nem póde fer aflim; ca razaô he, porque para fe con- 
vencer de falfa aquella Eferitura ; nad recefita de mais 
exame, que da fimplez intelligencia das fuas palavras; pois 
nellas fe diz, que D. Fernando Paes era filho do Conde D. 
Pedro, o que bem prova o defcuido , de quem á inventou, 
Porque naô advertio que o cftylo daquelles tempos (depois 

Gij menos 
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menos exactamente obfervado, e ultimamente de todo ef- 
guecido nas familias grandes) era fer appellido o patroni- 
mico ; c fendo o pay do Conde D. Fernando o Conde D. 
Pedro, forçofamente ((uppoito o coftume) fe havia de cha- 
mar Percs, € nuô Paes , que he patronímico dé Payo. Me-- 
rece artençao Frey Franciíco de Berganza defendendo no 
tom. 2. das Antiguidades de Flefpanha liv. 6. cap. 1.n. 22 
col. 2. a Rainha D. Urraca irmãa da noffa Rainha D. The- 
refa das atrevidas impoituras, com que lhe oftendcraõ a 
opiniaõ , porque parece que foy fado deítas duas Senhoras 
faltarfelhes ao reípeito, que merecia o feu fangue. af- 
fim elite diligentiflimo Antiquario: 4demas que el artifice 
de la fabula en haver dicho que Don Fernando Flurtado fuê 
el effeto de 11 eftrecha communicacion con la Reyna , declara 
lafalacia. Don Fermanto Flurtado , como confta de las Ef- 
crituras , que citan Brandaon, y Moxet , tuvo el nombre pa- 
tronimico de Peres lo qual manifesta fin genero de duda, que 
el Padre de Dm Fernando fe llamo Pedro : porque tan diji- . 
cultofo fe baze de crecr , en attencion al eftilo de aquellos 
- tie npos, que Don Fernando tomaffe el patronimico de Peres, 

Jiendo fu padre Don Gomes , como que Don Fernando fien- 
do perfona tan conocida mgalfe a fu Pa : pues cn aquellos 
Jigtos lo mifmo era dizir Fernando Peres , que declarar que 
Fernando era bijo de Pedro. 

125 Com eita doutrina, a que o ufo daquella idade 
faz quafi infallivel, fe convence o como he falfa a Efcri- 
tura de S. Martinho de Jouve , pois diz Paes, havendo de 
diz.r Peres, e fe conhece tambem a deftreza , com que D. 
Luiz de Suluzar e Cuftro, como doutillimo, e confumma- 
do neftas materias ; para fundar eflg chimerico cafamento 
no tom: 3. da Flitoria Genealogica da Cafa de Lara liv: 16. 
Cap. 1. pag. 13. traz a firma é Cone deite modo: Ego 
Comes Fredenandus Petrisfilius Comitis Petri und cum filia 
mea nata de Regina Dona Tereixa;e accrefcenta logo im- 
mediatamente citas palavras: 4/i la copia Sandoval, che 
certo que'a naô copia defta maneira Sandoval. Sandoval 
na D:fcendencia dos Cunhas , que anda unida com as de ou- 

tras 


. 
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tras familias à Chronica de D. Affonfo VII. Emperador pag. 
277 col. 1. diz afim: Ego Comes Fredenandus Pay filius 
omitis Petri una cum filta mea nata de Regina Dona Te- 
.reyxa: € parece muito viciar, e corromper o que he publi- 
co a todos pelo benefício da impreflad. Daqui fe fegue ha 
natural, e terrivel inferenciaçem que naô fallo, porque me 
" obriga a todo o filencio a attençaô, que merece tap illuf- 
tre homem, benemerito de todo o reípeito pelos fcus gran 
des cítudos, c porque tambem naô pareça que O imito na 
impugnaçaô das Cortes de Lamego , em que dandome Deos 
vida , cfpero deixallo taô convencido , como agora o dei- 
xarey nefte cafamento da Rainha D. Therefa, que tanto 
defende , e de que falla em tantas partes das fuas obras. 
126 Continúa D.Luiz em eftabelecer cíte cafamento; 
€ para mayor prova defta idéa, cita huma Efcritura referi- 
da por Frey Angelo Manrique no tom. 1. dos Annaes Cif= 
tercienfes anno 1142-cap. 13.n-1.feita em Santiago aos 16. 
das Calerfdas de Março , que he a 14. de Fevereiro do fo- 
bredito anno , na qual o Conde D. Fernando Peres,  fua 
primeira mulher D. Sancha Gonçalves fazem doaçaô de 
metade do Molfteiro de Sobrado aos Religiofos de Cifter. 
127 Agora moftremos a D. Luiz , que taó parcial fe 
tem feito defte cafamento; como ngô fó o nad houve, mas 
ue nem o podia haver. Para ifto na revelarey o fegredo 
calgum Cartorio, naô allegarey Author manuícrito, con- 
fervado ha muitos feculos em alguma grande Bibliotheca, 
nem me fervirey de livro impreffo ; a que a fua raridade 
taça difficultofo. O mefmo D. Luiz de Salazar ha de fer o 
que nos moftre, que naô houve, nem podia haver aquelle 
cafamento que tanto defende. No tom. 1. da Hlifforia da 
Cafa de Lara liv. 4. cap. 1. pag. 241. traz D. Luiz huma 
“Taboa Genealogica de toda a Cafa dos Condes de Trafta- 
mara ,e Trava, enella no num. 8. diz eftas palavras dignas 
de roda a advertencia: El Conde D. Fernando Peres de T'ra- 
«ua, Senor'de Traftamára, Coimbra , Galiígia, y Portugal, 
Fundador del Monayterio de Sobrado : caso 1. con D. San- 
cha Gonçales de Lara; bija del Conde D. Gonçalo. 2. conta . 
º G iij Reyna 
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Reyna Dona Terefa Schora de Portugal; bija del Empera- 
dor D. Alonfo VI. Rey de Efpana. 

128 Quuntos delitos em huma fó culpa! Mas na6 me 
detendo agora na diftinçaô que fc faz de Portugal, e Coim-. 
bra, como fe fora Eltado diferente, ou feparado ; nem 
menos em fe fazer o Conde D. Fernando Peres Fundador 
de hum Mofteiro, que como moitra por documentos Frey 
Angelo Manrique no tom. 1. dos Ámnaes de Ciffer , anno 
1142. cap. 12.n. 1. foy edificado pelos annos de 95 2. fó 
reparo no cafamento defte Conde com fua primeira mu 
lher a Condefla D. Sancha Gonçalves de Lara, porque da- 
qui fe convence de falto o fegundo cafamento com a Rai- 
nha D. Therefa. E o fundamento do reparo he, porque da 
mefma Efcritura , de que fe valeo contra nós D. Luiz de 
Salazar , (e vé como no anno de 114.2. cm que ella foy ce- 
lcbrada ; eítava cafado o Conde com fua primeira mulher 
D.Sancha Gonçalves,o que melhor coníta da dita Efcritu- 
ra tresladada pelo mefmo Manrique, e imprefla no cap. 13. 
n. 19. do fobredito anno. Unde ego Comes Ferdinandus Pe- 
res, Dei providente gratia , cujus omnia fubjiffunt arbitrio, 
uxorque mea Sanélia Gundifalvi, und cum omnibus liberis 
meis dono, & concedo medietatem integram de Monafterio 
Superadi (do que fe fegue agora;fe prova que naô fundou 
elte Conde ,o que recevco já fundado) ficut mibi evenit in 
partibus fratrum meorum cre. Dizem em Portuguez. Pelo 
que cu o Conde D. Fernando Peres , difpondc-o affim a 
graça de Deos, de cujo arbitrio tudo eltá pendente, e mi- 
nha mulher D. Sancha Gonçalves, juntamente com todos 
os meus filhos , faço doaçao, e concedo toda a metade do 
Motteiro de Sobrado , aflim como eu a herdey de meus ir- 
mãos. Pois fe no anno de 11 42. ainda o Conde D. Fernan- 
do Peres cftava cafado com fua primeira mulhe r D. Sancha 
Gonçalves de Lara, como podia cafar fegunda vez com a 
Rainha D. Therefa , que como fe fabe com toda a certeza 
humanamente jpfallivcl , naquelle mefmo anno de 1142. 
havia já doze, Tue cra defunta ; porque faleceo no anno 
de 1130? 5 
. Efte 
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129 Efte fem duvida he o argumento , que naô admit- 


te nepelia, e com que fe convence a ignorancia, ou a pai- 
xaô dos Authores , que tiverad cite cafamento por certo; 


- € com que fe moftra evidentemente a falfidade das Etcri- 


turas, que afim o diziaô. Galliza verdaceira foy a que 
confundio Galliza mentirófa,porque dos Archivos do mef- 
mo Reyno fabiraô os documentos , que finceramente mof- 
traraô a afieclaçao dos que fingirad aquelle matrimonio. 
Para que fe fizeflem aquellas Eftrituras, que fem duvida 
faô falias, naô he facil o averiguallo , porque fenaô podem 
penetrar os fins de femelhantes machinas cm huma diftan- 
cia taô grande naô fó de annos, mas ainda de feculos;nem 
he facil o poder conjeéturar, qual feria o motivo de fazer 
cafur huma Princeza já entrada em annos, e viuva ce hum 
Principe, como o Conde D. Henrique , com hum Cava- 
lhero, que como elle confeffa na Efcritura allegada por 
Manrique ; tinha muitos filhos de fua mulher a Condeffa D. 
Sancha Gonçalves. Hé muy dilatada a idéa da malicia, e 
coftuma haver humas antipathias , e fimpathias, que por 


- Occulta força da natureza fazem amar, ou aborrecer , O 


que muitas vezes nad merecia nem odio, nem amor. Al- 
guns animos inclinados à Cafa de Traftámara , ignorando . 
tal vez a realidade da fua grandeza, e defejofos de a faze- 
rem igual às Soberanas , fingirad cítes documentos , e os 
lançaraô nos Archivos , efperando que nos tempos futuros 
os defcubrifle a diligencia, e a curiofidade , e que adian- 
tando com razões , c conjecturas cfta adulaçao ,a perfua- 
diffem a entendimentos credulos, c amigos maturalmen- 
te de queftoens , e novidades. Em noffos dias fe tem defcu- 
berto alguns deítes thefouros; mas quiz a fortuna de kuns, 
e a defgraça de outros , que fe conhecefte a falfidade , ain- 
da que deftriflimamente disfarçada. Se a Efcritura de Mon- 
te Ramo naô fizefle tad efculada memoria das demarca- 
ções do Eftado de Portugal , e fenaô quizeffe fazer men- 
çaô do governo da Rainha D. Urraca de Caítella, que naô 
fervia de nada, poderá fer que fizefTe mais duvidefo o fim, 
para que fe inventou; mas he pena deítes fingimentos cc- 
: G iiij gar 
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gar de tal forte aos feus Authores, que como elles eftad 
cegos com a paixaô, que os predomina , entendem que do 
mefmo modo cftaô os que os haô de ler ; mas fuccede ao 
contrario, porque fe naô coftuma ler com a mefina paixaô, - 
com que fe efereve, e por cífa caufa faô faceis de conhe- 
cer os enganos, E tece a lifonja, porque lhes falta o fun- 
damento da verdade, em cujo obfequio negamos o fegun- 
do cafamento da Rainha D. Therefa com o Conde D. Fer- 
nad Peresde Trava * 


AR- 
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Amadeo II. Cond: de 
Saboya, c Moriana, 






Humberto 11. 
Conde de Sa- 
boya, Moria- 
nasce Picmonte. 














A Condefla Joanna 
de Genebra. 





Saboya,Mo- 
riana, e Pie. 
monte. 
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de Borgonha. 







A Condefla 
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gon has 


A Rai- 
nha D. 
Mafalda 
mulher + 
de Dom 
- Affonfo 
Henri. 
ques |. 
Rey de 
Portu- 
gal, 










A Condcfla Gertru- 
des de Limbourg. 








Guido o Velho Con- 
de de Gratianopoli. 








GuidoVI.Con- 
de de Albon, 









Gothelena. 
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Mafalda de 
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D. Raymundo Be- 
renguer X). Conde 
de Barcelena. 














A Condefia Tg- 
nes de Barcelos 
nã. 









A Condefla Almodis 
fegunda mulher. 





Cafa- 
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— Cafamênto, 


Com D. Affonfo Henriques, primeiro Rey de Portu- 
gal. 





“no , em que cafou, 


1146. (1.) 





Filhos, que teve, 


( O Infante D. Henrique naceo a 5- de Março de 1147» 
2) k 


O Infante D. Sancho fucceffor naceo em Coimbra a 11. 
de Novembro de 1154. (3) Cafou noanno de 1175.com 
à Rainha D. Dulce,filha de b. Ramon Bcrenguer Conde de 
Barcelona. (4) E fuppofto que D. Luiz de Salazar e Caf- 
tro no Indice das glortas da Cafa Farnefe pag. 714. n. 24 
tfcreva,que cite cafamento foy noanno de 1189. comevi- 
tlencia fe moftra que he equivocaçao , porque a Rainha D. 
Dulce , ou Aldonça , com quem o Infante D. Sancho ca- 
fou , já aflina como fua mulher na doaçaô , que ElRey D. 
Affonfo Henriques fez de Abiul ao: Mofleiro de Lorvaô 
em Setembro de 1175. por eítas palavras: Ego Regina 
Donna Dulcia uxor Regis Sancii confirmo, con.o fe póde 

o ver 
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ver em Brandao Mon. Lujit. tom. 3.liv. 11. cap. 26. aonde 
afirma fer a Efciitura Original. Confirma-fe mais cíla ver- 
dade com os nacimentos de alguns dos filhos deite Princi- 
ps, porque o Infante D. Aftonfo fcu fuccefier naceo noan- 
no de 1185.0 Infante D. Pedro naceo em 1187. O Infante 
D. Fernanco em 1188. 0 Infante D. Henrique em 1189. € 
.as Infuntas D. Thercfa, ca Beata Sancha forad mais velhas, 
que todos cites Infuntes ; como adverte Brandaô no tor. 
4: da Mon. Lui. lip. 12.cap. 21.€ cafando feu Em! nefte 
ultimo anr o, neô podiaô fer f.hos eítes Infantes da Rainha 
D. Dulce, c mo o fur:ô na realidade. E c que prova com 
mayor cvidencia a verdade da noffa Chronologia ; he o na- 
“cimento da Infante D. Conftança, filha de D. Sancho; e D. 
Dulce, que foy no mez de Mayo do anno de 1182. argu- 
ménto ce: to,de que já antes daquellc anno eftavad cafados 
eítes Principes. Entrou a reynar a 6. de Dezembro de 1185 
Foy acclamado, e coroado com a Rainha fua mulher em 
Coimbra a 9. de Dezembro do meímo anno. (s) Morreo 
ig de Murço de 1211. (6) e jaz em Santa Cruz de Coim- 
ra(7) 


- O Infante D. Joaônacco «e cerco co 
Faleceo a 25. de Agoito. (8) 


A Infanta D, Urraca naceo +... ce... s ec foya 
primeira mulher de D. Fernando TI. Rey de Lead, com o 
gual cafou no anno de 1160» € fepararao-fe por parentes 
no anno de 1171. F. 'Morrco a 16. deOutubro. (9) 


AInfanta D. Mafuldanaceo + + cc... elteo 
vc contratada para cafar com D. Aftonfo II. Rey de Ara- 
gaô no arno de 1160. G.. 


A Infinta De. Therefa, a quem os Eftrangeiros chamaô 
Methilie, naceo «ec cercas cafou cum Fi- 
lippe primeiro Conde de Flandres em Agollo de 1184. 
(10) Por morte de (eu marido ; que Íuccedco no anno ac 


1199. 
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r19o. (11.) cafou fegunda vez com Eudo III. Duque de 
Borgonha no anno de 1 194 (12) e foraô feparados por 
parentes em 1194: (13) Faleceoa 6. de Mayo de 1218. 
(14) e jaz naSupella dos Condes de Flandres no Conven- 
to de Claraval. (15). 


à tab TE Cuidli Ma ds ESSAS 
Morreo a 14. de Feverciro. (16) 





“ Anno,e dia da morte. 


Quatro de Novembro 1157. (17) 





Lugar da morte. 
Na Cidade de Coimbra. (18). 





Lugar da fepultura, 
Em Santa Cruz de Coimbra. (19) 





Acções ilustres. 
Fundou o Hofpital ; e Igrejas de Canavezes (20) co 


Molteiro da Cofta de Guimaraens, que hoje he de Reli- 
giofos de S. Jcronymo (21) c outras muitas Igrejas (22) 


Autho- 
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eduthores deflas memorias. 
1 
Brandaô Mon, Lufit. tom. 3.liv. 10. cap. 19 
A 
Brandaô Mon. Lufitan. tom. 3. liv. 10. cap. 19. 
des 
Brandao Mon. Lufitan. tom» 3. liv. 10. cap. 19.€ 35. 


4 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 3. liv. 11. cap. 26. 


» 5. . 

Brandaô Mon. Lufitan. tom» 4» liv. 12. cap. 1. 
6. 7. º 

Brandaô Mon. Lufit. tom. 4. liv. 13. cap. 1. 


8. 

Brandaô Mon. Lufitan. tom, 3.liv. 10 cap. 19s 
é E 9 

Livro dos Obitôs de Santa Cruz de Coimbra, 
Io. 

Brandaô Mon. Lufitan.tom. 3. liv. 11. cap» 37: 


1H. 
Claudio Paradin Alliances Gencalogiques de France: 
Comtes de Flandres. 


12 
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12. . 

Salazar Cafu Farnefé pag. 702. Blondel Genealogix Fran- 
cicx tom. 1. XXXIV. * 3. O Padre Aníelmo na Hiflo- 
ria da Cata Real de França tom. 1. cap. 20. $. 9. n. Ge 
Ncufuille Hiftoria de Portugal tom. 1. pag. 78. 


, 13º. 
O Padre Aníelmo na Hiftoria da Cafa Real de França tom. 
1.cap.20. 9.9.n. 5. Neufuilke Hittoria de Portugal tom. 


1 pag» 78. 
14 o 
O Padre Anfclmo no lugar citado. Salazar Cafa Farnefe 
Pag: 703: 


Is. 
Duarte Nunes de Leaô Chronica delRey D. Affonfo Hen- 
riques. O Padre Anfclmo no lugar citado. 


16. 
Olivro dos Obitos de Santa Cruz de Coimbra. 


17. 18 19: 20 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 3. liv. 10» cap. 38- 


ar 22º. ; . 

D. Nicolao de Santa Maria Chronica dos Conegos Re-. 

grantes liv. 6. cap 12: . 7: Nunes de Lead Chronica 
delRey D. Affonto Henriques, 


Conje- 
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F. 


Conjeélurafe o anno,em que a Infanta D.Urra- 
ca cafou com ElRey D. Fernando o HI. de 
Leaô, e fe moflra o anno, em que cfle ma- 
trimonio fe difulveo, 


130 Doutor Frey Antonio Brandaô no tom. 3. 
da Mon. Lujit.liv-11. cap. 13.c 14» affen- 
ta como certo que a Infanta D. Urraca, fi- 

lha mais vclha dos noffos primeiros Reys D. Affonfo Hen- 
riques, e D. Mafalda, cafou com D. Fernando II. Rey de 
Leaô no anno de 1 168. aquelle fatal anno, em que feu fo- 
gro ficou prifioneiro na batalha de Badajoz, como fuppon- 
do que efte cafamento fora cffeito das pazes , que celebra- 
raô eftes dous Principes. Outro anno deo a efte cafimento 
Rodrigo Mendes Sylva no Catalogo Real de Hefpanha,fal- 
lando dos filhos delR ey D. Affonfo Hen iques, porque diz 
que a Infanta D. Urraca cafara no anno de 1169» 

131 Poderafe fundar o parecer deítes Authores com 
duas Efcrituras, de que fe val para outro fim o Doutor Frey 
Antonio Brandaô no tom. 3. da Mon. Lufit. li. 10» caps 
19. À primeira he a dimiflao, que O B:ípo de Lamego De. 
Mendo fez dos feus direitos F pifcopaes a favor do Mof- 
teiro de Salzeda, para cuja fatisfuçao lhe deco ElRey D. Af- 
fonfo Henriques a Igreja de Bagauíto”, ca recompenfa de 
huns Cafacs de D. Therefa Afionfo , fundadora do mef- 
mo Motteiro ; e confirma efte cor trato , celebrado em 
Março de 1167. ElRey D. Affonfo com feus filhos D. San- 
cho; D. Urraca, e D. Mafulda. A fegunda he do anno de 
1169. em que ElRey D. Aficnfo faz doaçad aos Templa- 
rios de grande numero de terras na Provincia do Alemte- 
jo, e diz que eíta mercé he feita ra feus filhos D. Sancho; 
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D. Urraca, c D.Therefa , Cum filio meo Rege Sancio ; é f- 
liabus meis Regina Urraca, & Regina T'harafia. De huma, 
e outra Efcritura fe convence , que nos annos de 1167. € 
1169-cítava em Portugal a Infanta D. Urraca, pois aífina- 
va com feu pay, € irmãos as doações, que fazia, É por con- 
fequencia, que naô podia eltar cafada com ElRey de Lead. 

132 Mas he fem duvida , que a data deftas Efcrituras 
deve de cftar viciada por culpa dos amanuenfes , pois nc- 
nhuma dellas he original, porque a primeira cftá lançada 
a folhas nove das doaçoens do Mofteiro de Salzeda ; e a fe- 

nda folhas dezafete do livro das Ordens Militares, que 
É conferva na Torre do Tombo, e he muy poffivel que ao 
copiaremfe, fe puzeffe huma era em lugsr de outra, como 
muitas vezes (uccede. E a razaô deíte vicio he , porque co- 
mo logo fe verá , de huma doaçaô confta com toda a cla- 
reza » que já noanno de 1165. cftava cafada a Infanta D. 
Urraca com ElRey D. Fernando de Leaô, e cra mãy do In- 
fante D. Affonfo , cujo vome fe vé com o de feu pay, che 
precifo dizer , q «e fe deve mayor credito a huma Efcritu- 
ra Original, do que a huma copia, jpelos defcuidos, c cr- 
ros, que frequenrilimamente fe experimentaô. 

133 O Reverendiffimo Padre Doutor Fr. Manoel da 
Rocha Academico Real, e agora digniflimo D. Abbade de 
$.Joaô de Tarouca da Congregação de Alcobaçastem man- 
dado à Academia algumas memorias . que fi6 ficis teftc- 
munhas da fua diligencia , e da fua erudição. Em huma del- 
Lis fe me deraô copiadas tres doações , tiradas de Cartorio 
de Santa Maria de Aguiar ; Mofteiro da mefma Congrega- 
çaô , com humas obfervaçoens feitas pelo P. Fr. Manoel. 
Deixando a fcgunda, e a terceira, que me nad fervem ago- 
ra, Vejamos à primeira. He ella huma doaçaô delRey De 
Fernando o II. de Lead, em que com fua mulher a Rainha 
D. Urraca, efeu filho D. Affonfo, e com o Confelho de 

(Ciudad Rodrigo , e do feu Bifpo D. Pedro dá ao Molteiro 
de Aguiar , e ão feu Abbade D. Hugo a Granja da Torre,e 
a Granja nova do rio Chico. Começa defte modo: Ego 
“Ferdinandus Flifpania Rex una cum uxore mea D. Erjaet, 


. 
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& filio meo Domino Alfonfo , e he feita a 22. de Agofto da 
era de MCCIII. que correfponde ao anno de 1165. Della 
faz memoria o Annalifta Ciftercienfe Manrique no tom. 2. 
anno 1165.cap. q.n.7. 

134 Deita Efcritura fe argumenta com toda a legali- 
dade , que a Infanta D. Urraca já eftava cafada muito an- 
tes do que affirma o Meftre Brandaô, pois no anno de 11 65. 
já era mãy do Infante D. Affonto , que em Mayo de 1188. 
foy fucceflor da Coroa de [eu pay. Naô fe póde allegar em 
Brandaô ignorancia deíte documento , porque como ad- 
verte o Padre Rocha ; o deixou lançado no primeiro volu- 
me dos apontamentos , que fazia para efcrever a Monar- 
chia Luficana , e no tom-3. damefma Mon.liv. 11.cap.13e 
eftaô humas palavras da Hiftoria dos Godos , que «inda É- 
zem mais digno de reparo cfte defcuido , pois fallando da 
infeliz batalha de Badajozydiz defte modo. Era MCCVI. 
“accidit infortunium Regis Alfonfiy é fui exercitus apud Ba- 
daliox, ubi captus efe à Rege Fernando Legionis genero, 
que-no vulgar diz : na era de 1206. anno de Chriito de 
1168. fuccedeo a defgraça delRey D. Affonfo e do feu 
exercito em Badajoz, aonde ficou prifioneiro de feu gen- 
ro D. Fernando de Lead. E bem fe vé,que fe ElRey D. Fer= 
nano era genro do noflo Rey D.A ffonfo no anno de 1 168. 
naô podia clle cafar com a Infanta |. Urraca, como cffei- 
to das pazes , que fe feguiraõ a eíta derrota. Mas he digno 
de defculpa este efquecimento , porque occupada aquella 
grande imaginação em convencer tantos erros , que anda- 
Vad introduzidos em a noffa Hiftoria até o feu tempo in- 
digefta, e rude, era facil que padeccífe cite leve defcuido 
em marcria de menos importancia. 

135 Affentado pois, que o caf mento da Infanta De 
Urraca fe fez muitos annos antes do de 1168. diz o Padre 
Rocha, que fe celebrara no de 1160. Prova efta conjeclu= 
ra com hum documento , que traz o Padre Manrique no 
tom.1.dos Annaes de Ciffer,amno 1142-cap.1 1.0.8.0 qual he 
huma doaçaó do mefmo Rey D.Fernando a D.Giraldo Ab- 
bade de Melon,e a feus fucceilores; canonicamente clei- 

Hij tos; 
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tos,e acaba defte modo; Duta charta fubera MC XCVIIT. 
in Mon pa rio Cellenove quinto Kalendas Januarii die San- 
élorum Innocenti in difcefione juncte, quam prafaélus 
Rex habuit cum Rege Portugalenji: Lito he , que fe fez a 
curta daquella doaçaô na era de 1198. que he o anno de 
1160. no Mofteiro de Cella nova aos cinco das Calendas 
de Janeiro, que faô 28. de Dezembro dia dos Santos Inno- 
centes na feparaçaô da Junta, que teve o fobredito Rey (D. 
Fernando) com ElRey de Portugal. Daqui infere que nef- 
te Congreflo, eneltas viítas, que tiverad os dous Princi- 
pes, ou fe devia de ajuftar o cafamento da Infanta D. Ur- 
raca com É'Rey D. Fernando, ou que ajuítado já antece- 
dentemente a iria acompanhar feu pay , c aMiítir às fuas 
vodas. Podefe confirm r eíte difeurío com a certeza, que 
temos , de que em 30. de Janciro do meímo anno de IIGo. 
fe vio ElRey D. Affonfo Henriques com D. Ramon Conde 
de Barcelona na Cidade de Tuy, e nella contratarad o cafa: 
mento de fua filha a Infanta D, Mafalda com D. Ramon, 
que depois foy Rey de Aragad com o nome de D. Affonfo, 
«te que logo fc fará mais diflinta mençaô, e fuppofta eíta 
verdade podemos entender, que no fim do mefmo anno te- 
vc elícito.o cafamento de fua irmãa a Infanta D. Urraca. 
Pareceme taô bem fundado efte difcur(o, que o quero juf- 
tificar com a feguinte Chronologia. He certo, que ElRey 
D. Affonfo Henriques cafou com a Rainha D. Mafalda de 
Saboya noanno de 1146. e que a cinco de Março de 1147. 
Jhe nacco deite matrimonio feu primogenito D.Herrique, 
que faleceo brevemente. No anno de 1148. póde fer que 
naceffe a Infanta D. Urraca , pois fabemos que era a mais 
velha de fuas irmãas , c fendo certa elta conjedlura , já no 
mez de Dezembro de 1160, tinha entrado no anno deci- 
motercio da fua idade , e naô duvido que EIRey D. Afion- 
fo para fazer mais folenne eftc adlo, a fofle acompanhar em 
pefoa. 

136 Conjeâlurado defte modo o anno do cafamento 
da Infanta D.Urraca, feguefe outra duvida de n:ô menor 
confideraçao , qual he o anno ; em que aquelle ai 

e 
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fe diflolveo pelo parentefco chegado , que havia entre a 
noffa Infanta , e feu marido ElRey D. Hernando. O Padre 
Frey Antonio Brandaô no tom. 3. da Mon. Lujit. liv. 11, 
cap.13. entende, que efta feparaçao fe fcz entre os annos ce 
1174: €%179. Prova a fua opiniad com dous documen- 
tos, O primeiro dos quaes hc hum privilegio delRey D. 
Fernando o Il. de Leaô , pafíado em Gamóra no anno de 
1174: econcedido aos Mcnges de Alcobaça, em que lhes 
faz a mercé de que as fuas fazendas paflem livres pelos fcus 
Eftados da obrigaçãd dos direitos, e nelle diz que eftava 
cafado com a Rainha D. Urraca, e que tinha por filo ao 
Infante D. Affonfo. O fegundo he outro privilegio do mef- 
mo Rey ao Mofleiro de S. Jouô de Tarouca , aonde fe con- 
“erva , feito em Çamora no mez de Dezembro de 1179-€ 
delle coníta, que já citava cafado com a Rainha D.Thcerefa 
Nunes de Lara. Deítes dous privilegios tira Brandaô por 
confequencia, que o matrimenio da ficífa Ifanta D. Urra- 
ca fe diflolvco deíde o anno de 1174. até oanro de 1179- 
como parece que O provaô os documentos allegados. * 
137 Porém contra efte difcurfo do Padre Brandaô ar- 
umenta D, Luiz de Salazar c Caftro no tom- 3. da Cafa de 
ara, li 16. cap. 2. mofirando, que o matrimonio da Rai- 
nha D. Urraca fe diffolvco no anno de 1171. porque nelle 
cafou ElRey D. Fernando com D. Thercfa Nunes de Lara. 
Juftifica eíta verdade , dizendo que a Efcritura allegada 
por Brandaó deve de ter fem duvida acra errada, porque 
. Jáneite anno de 1174. confta, que ElRey D.Fernando ef- 
- Tava cafado coma Rainha D. Therefa, para cuja demont- 
traçaô affirma, que vio no Archivo de Uclés grande num c- 
ro de Efcrituras do meímo Rey , € os que fazem memoria 
de fua mulher a Rainha D. Urraca, nenhum paífa do anno 
de 1171.de forte que no ultimo, em que dá à Ordem de 
Santiagose a feu Meftre Pedro Fernandes de Fuentencalada 
o Caftello de Alconchel adiante de Badajoz, acaba dizen- - 
do : Faéta carta in Crunna era MCCIX. Regnante Reg. 
Dono F. in Levione , Galecia. Afiuriis, & Extrematura 
cum uxore Jua Regina Donna Urraca. Foy feita cita carta 
- Hiij na 
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n: Corunha na era de 1209. (anno de 1171) reinando El- 
Rey D. Fernando em Leao , Galliza , Atturius , e Eftrema- 
dura com fua mulher a Rainha D. Urraca, e defte anno por 
diante fe nad taz mais memoria della, o que he argumen- 
to, que já nud reinava, por citar feita a feparf£s6 entre 
ella, e EIR<y D. Fernando. Confirma D. Luiz eita verdade 
com outra Efctiturayem que ELRey D. Fernando , e a Rai- 
nha D. Therefa daô a Nuno Gontinez; € a fua mulher Xi- 
mena Ovequez o Villar de Montenegro , e he feita a Ef- 
critura em 16. de Fevereiro , fem declarar O anno, O que 
devia de fer deícuido do copiador ; mas efta falta fe fuppre 
com outra Efcritura, em que o mefmo Nuno Gontinez 
vende,o que lhe dera ElRey D. Fernando,a D. Pedro Hen- 
riquez por eítas palavras: Mla nojtra hereditate » quam ga- 
navi à Domino meo Rege F. & Regina Domina Tarafia, 

ue eft in Montenigro, & vocatur Villar juxta ripamn de 
Fe dc. Facla cartá era MCCXI. & quodum. XI. No- 
nas M aii. líto he que vendia aquella fua herdade, que elle 
teve delRey D. Fernando feu fenhor , e da Rairha D. The- 
refa, que eitá em Montenegro, e fe chama Villar junto a 
Riba de Goa. Fezic a carta na ecra de 1211-308 11. das 
Nonas de Mayo, que fa6. feis de Mayo de 1173. O que 
fuppofto,digo que o matrimonio delRey D.Fernando com 
a Infanta D. Urraca fe dirimio no anno de 1171. como fe 
deve inferir dos documentos , que a favor defta verdade 
produz D. Luiz de Salazar no lugar citado , porque ainda 
que em algumas Efcrituras pofla hâver hum erro do ama- 
nuenfe , naô he moralmente poffivel que o haja em tanto 
fumero, como o que D. Luiz afirma que vio , cexami- 
nou pará citabelecer efft ponto ignorado por huns , c cf- 
crito confufamente por outros. . 
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4 Rainha D. Mafalda, filha dos Reys D, 
Ajonfo Hengiques, e D. eMiafalda 


naô ca fou. 


138 PAN Rainha D. Mafalda, filha dos primeiros Reys 
de Portugal D. Affonfo Henriques , e D. Ma- 

falda,diz o Author do 4nno Fliftorico, Diario Portuguez, 
que a 13 de Jancira do anno 1160» cafou na Cidade de 
Tuy com D.Romon,Conde de Barcelona com grande applaw- 
fo de buma ,e outra naçao Catalãa , e Portugueza. Naô ti- 
mweraô fuccelfao. Efte fado nad he taô certo, como aqui fe: 
fuppoem , porque o cafamento deítes Printipes ainda que 
fe contratou , naô teve effeito. O Doutor Frey Antonio 
Brandaô no 3. tom. da Mon. Lufit. iv. 10. cap. 41. defco- 
brio no Livro Fidei da Primacial de Braga huma Efcritu- 
ra , celebrada em T'uy a 30. de Janeiro do anno 1160: da 
qual confta como o Conde de Barcelona D. Ramon Berene 
guer quarto deftenome , ajuítou o cafamento de feu filho 
D. Ramon (que depois da mcrte de feu pay fe chamou De. 
Affonfo , e foy o fegundo entre os Reys de Araga0) com a 
Rainha D. Mafalda; filha do noffo primeiro Rey D. Affon-= 
fo Henriques. Diz deíte modo a Efcritura traduzida em 
“vulgar : Em nome do Padre, do Filho, e do Efpirito Santo 
Amen. Saibao todos prefentes , e futuros, que eu Raymun- 
do por graça de Deos Conde de Barcelona, e Principe de Ara» 
gao recebo de vós D. Affonfo E mefina graça Rey de Por- 
tugal, voífa filha a Ranha D Mafalda; com tal condição, . 
qu a dé por mulher a meu filho D. Raymundo, o.qual ha de 
rdar o Condado de Barcelona depois da minha morte. E 
dou em arras por caufa defre cafamento à fobredita Rainha 
a Cidade de Girona com feus termos , e todo feu Condado, e 
o Cafiello de Cabeceira com todos os feus termos , para que 
. H iiij ela 
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ella os poífua em fua vida, e por fua morte fiquem aos Infan- 
tes» que uella e de meu filho nacerem. E em cafo que naô te- 
nhao filhos , os haverad meus parentes mais chegados. ; 

139 Daqui fe convence fem duvida a verdade do con- 
trato defte cafamento, de que faz mençaô a Chronica ma- 
nufcrita delRey D. Affonfo Flenriquagno cap. 37. c fevé a 

Lica razuô , com que o Doutor Dlarte Nunes o negou; 
fundando elte feu juizo cm dous crros; O primeiro que naô 
houvera em Aragaô Principe algum D. Ramon ; filho do 
Conde D. Ramon , e da Reinha D. Petronilha, e o fegunde 
que naô houvera em Portugal a Rainha D. Mafalda, filha 
delRey D. Affonfo Henriques, e da Rainha D. Mafalda. O 
certo he, que houve eita Princcza, e que foy a fegunda fi- 
lha daquelles Principes , cuja certeza fc funda em grande 
numero de Efcrituras ; de que naô he neceffario fazer mais 
-diftinêta memoria ; e que tambem he certo, que o filho do 
Conde D. Ranton ; e da Rainha de Arag:ô D. Petronilha 
tevc em vida de fcu pay o mefmo nome ; que depois de fua 
morte deixou, pelo de Affonfo ; como efcreve Fr. Francif- 
co Diago na Fliftoria dos Condes de Barcelona, liw. 2. cap. 
161. pouco antcs do fim por cítas palavras, falando da 
Rainha D. Petronilha : Parsô un bijo, que fe llamô en el Bap- 
tifmo don Ramon, aunque defpues de La muerte de fu Padre 
tomô el nombre de D. Alonfo. 

140. Que cite cafamento fe contratafle , nãó fe póde 
duvidar , pois o temos confirmado com a Efcritura, que 
fica- copiada, mas que vicífe a ter o feu efeito, he ponto 
mais difhicultofo de averiguar. Fez-fe O contrato no anno* 
dei tóo-c naô fe podia eficiruar o cafamento no dia 13.de 
Janeiro daquelle anno, como diz o Author do Diario, por= 
qu: a Efcritura que fe coltuma celebrar antes, foy teita 

. em 30» de Janeiro daquelle anno;T ertio Kalendas Februa- 
rii. É menos fe podia celebrar elle matrimonio no dito an- 
no, como aflirma o mefmo Author, quando nelle tinha D. 
Ramon oito annos de idade , porque naceo no'de 1152. 
como cfcreve o mefmo Diago no lugar citado, 

14,1 No Março de 1164. ainda a Rainha D. paia 

citava 
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eftava em Portugal, como fe prova de huma Efcritura do 
Molteiro de Salzeda ; em que o Bifpo de Lamego D. Men- 
do lhe dimirte a juriídiçao efpirirual do feu Couto, e ncl- 
la fe lem entre outras as feguintes firmas : Ego Alfonfus 
Portugallie Rex roboro , atque confirmo. Ego Sancius Rex 
roboro , atque confirmo. Ego Regina Orraca roboro , atque 
confirmo. É go Regina Mabalda raboro , atque confirmo. O 
que entendo com o Meitre Brandaô he, que cite cafamen- 
to fe contratou, mas que nunca fe concluhio. As razões, 
que houve para iffo , nó he facil que as poífamos pene- 
trar ; mas como o Conde D. Ramon Berenguer , que na 
Cidade de Tuy efteve prefente à Efcritura do contrato, 
falecco a feis de Agoito de 1162. podia fer que a fua mor- 
te, cos que governavaõ na menoridade de feu filho D. Af- 
fonfo , em outro tempo D. Ramon , a alguns motivos, 
que ignoramos, ou por falecimento da meíma Kainha D. 
Mafalda ; de que pelos annos adiante fenaô acha memoria, 
fe naô celebrafie o cafamentoajuítado. Nos Efcritores Ara- 
gonezes fe naô faz mençaô de que efta Senhora paffaífe 
âquelle Reyno , É naô he crivel que houvefle taô grande 
filencio em materia taô publica. 

.142 Garibay no 4: tom. liv. 32.cap. à diz que efteD, 
Afionfo cafara com a Infanta D. Sancha, filha de D. Affon- 
fo Empcrador Rey de Caítella, e de Lesô , e de fua fegun- 
da pai D.Rica, filha do Conde de Bolonha, e que an-. 
tes que cafaffe com efta Princeza, eftivera contratado com 
a Infanta D. Maria;filha de Manoel Emperador de Conftan-= 
tinopla ; mas que fenaô eficituara por differentes motivos, 
que naô faô defte lugar. 

143: Entre todos os Condes de Barcelcna fe acha hum 
cafado com D.Mafalda (a que alguns Authores chamaô Al- 
modis , e outros Amodis) filha do Principe Roberto Guif- 
cardo, que foy o Conde D. Ramon Berenguer , O a 
do -deíte nome , chamado o Cabeça de Effopa, o qual foy 
bifavó de D. Ramon, fuppofto marido da noffa Rainha D. 
Mafalda, e faleceo violentamente a feis de Dezembro de 
1982. como fe póde ver em Diago li» 2. axp.7o. no prin- 

cipior 
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cipio. E nunca efte pela diftancia dos annos podia fer o 
que fe faz cafado com a Rainha D. Mafalda Portugueza, 
q ic ainda era moça no anno de 1160: E defte modo fe 
conclue, que o que efcrevco o Author do Anno Fliftorico 
âcerca do cafamento , naô merece credito por fer repug- 
mante às razões, que efficazmente períuadem a fe feguir O 
contrário do que elle afirmou. 
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Cafamento. 
“Com D. Sancho 1. fegundo Rey de Portugal. 





“Amno , em que cafom. 
1175. (1) 





/ 


Filhos , que peças 


A Infanta D. Conftança naceo no mez de Mayo de 
1182. (2) Faleceo a 3. de Agofto (3) de 1202. (4) 


A Infanta Beata Therefa nacco . +. cccrcres 
cafou com D. Affonto IX. Rey de Leao no anno de 1190. 
(5) fepararadfe por parentes em 1195. (6) Morreo a 17. 
de Junho de 1250. e jaz no Convento ce Lorvaõ, aonde 
foy Religio(a. (7) O Papa Clemente XI. lhe confirmou o 
culto de Beata por Bulla de 23. de Dezembro de 1705. 


A Tnfanta Beata Sancha naceo + «cerco. Eracá 
Falccco a 13. de Março de 1229. e jaz no Convento de 
Lorvaõ, aonde foy Religiofa. (8) O Papa Clemente XI. lhe 
confirmou o culto de Beata por Bulla de 23. de Dezem- 
bro de 1705: 


O Infante D. Affonfo fucceffor naceo em 23. de Abril 
de 1185: (9) cafou em 1201. FZ. com D.Urraca,filha am 
. cy 
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Em de Affonfo o das Navas. (10) Entrou a reynar a 27. 
de Março de 1211. Falccco a 25. de Março de 1223. cjaz 
em Alcobaça. (11) 


O Infante D.Pedro naceo a 23. de Março de 1187. (12) 
Cafou com Aurembiaux Senhora do Condado de Urgel. 
(13) Depois foy Senhor de Malhorca , (14) e fundou a 
Sé daquella Cidade. (15) Morreo a 2. de Junho (16) de 
1258. (17) : 


“ O Infante D. Fernando nacco a 24: de Março de 1188. 
(18) Foy Conde de Handressporque cafou com Joanna Se- 
nhora daquelle Condado no anno de 1211. (19) Falecco 
em Noyona 26-de Julho (20) de 1233» (21) c jaz na Ab- 
badia de Market junto a Lila. (22) 


O Infante D. Henrique NaccO «cc crcac seas 
de 1189. (23) Morreo a 8. de Dezembro , e jaz em Santa 
Cruz de Coimbra. (24) 

O Infante D. Raymundo NaccO «vc cccrccovroca 
Faleceo a 9. de Março. (25) 


A Infanta D. Mafalda nacto +. ces e .fecciis 
cafou com Henrique 1. Rey de Caftella no anno de 1215. 
(26) e voltou para Portugal em -+217. (27) Morreo no 
E de Mayo de 1256. c jaz no Convento de Arou- 
ca. (28.) 


«À Infinta D. Brancanaceo +. +..... . h) 


A Infanta D. Berenguella naceo .. . -. ses sae 
cafou com Valdemaro Il.Rey de Dinamarca. (31) 1. More 
Fco ao primciro de Abril de 1220. (32) 


Árnno; 
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Anno , e dia da morte. 


. O Primeiro de Setembro de 1198. (33) 





Lugar da morte. 


A Cidade de Coimbra. (34) 


Lugar da fepultura, 


Em Santa Cruz de Coimbra. (35) 


dutho= 
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eduthores deflas memorias. 


. 


I. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 3.liv. 11. cap. 26. 


2. 

O Livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra por eftas pala- 

vras: Era MCCXX. nata ef filia Regis Sancii, & Re- 

gina Done Dulcie Doha Conftancia menfe Majo. Quer 

dizer. No mez de Mayo da Era de 1220. que he oanno 

1182. nacco D. Conftança, filha delRey D. Sancho , e da 
Rainha D. Dulce. 


O Livro dos Obitos de S Slvador de Moreira por eftas pa- 
lavras: 3. Nonas Augufti obiit Domna Conffantia Infan- 
tula filia Regis Domni Sancii, & Regine Domna Dul- 
cia anno 1202. Que aos 3. de Agofto do anno de 1202. 
falecco moça a Infanta D.Conitança,filha delRey D.San- 
cho , c dajRainha D. Dulce ; donde fe ve que he equivo- 
caçaô o dizer D. Luiz de Salazar na Cafa Farnefe pas. 
7 14-núm.25. que morreo no anno de 1269 porque a 1). 
Conftança, que faleceo nefte anno, era filha baftarda do 
meímo Rey D. Sancho. 


5. 
Brandao Mon. Lufitan. tom. 4. liv. 12. cap: 15. 
6. 
Brandaô Mon. Lufitan- tom. 4. liv. 12.cap. 18. 
7. 
Cardofo Agiologio Lufitano tom. 3. a 17. de Junho: 


8. 
Brandaô Mon. Lufitan. tom. 4+ ai I4rcap.g. 
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Nunes de Leaô Chronica delRey D. Sancho 1. O Livro da 
Noa de S:nta Cruz de Coimbra diz o feguinte. Erá 
MOU XXV. natus ef Rex Alfonfus filius Regis Sun- 
ciis & Regine Dime Dulcia in die S. anéli Geor gi. que 
nº era vc 1225. (he erro manifeio) e ha'de fer na tra de 
3223. que he O anno de Chrifto de 1185. neceo ElRey 
D. Affoio , filho delRey D. Sancho; e da Rainha D Dul- 
ce,em dia de S. Jorge 23. de Abril. E a razaô de fe con- 
venccr com facilidade cite erro Chronologico hr, por- 
E do mefino Livro de Noa contta que D. Pedro; filho 

os ditos Reys, naceo na cra de 1225. que he o anno de 
1187. e que D. Fernando feu irm:O naceo na era de 
1226. que he o anno de 1188. cnad ha duvida, que De 
Afionfo foy o mais velho dos Varcens, pelo nome do 
avó paterno, € pela fucceffad da Coroa. 


10 

Brandao Mon. Lufitan. tom. q. liv. 12. cap» 30» 
z II. 

Brandaô Mon. Lufitan. tom. 4.liv. 130 cap. 26. 


12. 

O Livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra por eítas pa- 
lavras: Erá MCCX XV. natus ef Rex Doiius Petrus 
filius Reis Sancii, é Regina Done Dulcie DO. Kalende 
Aprilis : que a 23+ de Março da era de 1224. anno de 
Chrifto de 1187. nacco EIRey D. Pedro filho delRcy D. 
Sancho e da Rainha D. Dulce. 


12. T4: 
Gurita Annales de Aragos taçã liv. 3: cap: 12. 


' e. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4: liv. 14. cap» 4. 
: 16. 
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6. 


O Livro dos Obitos de S. Salvador de Moreira , que diz 
deíte modo : 4. Idus Junii obiit D. Petrus Infans filius 
Serenifimi Regis Portugallie D. Sancii, & Regine D. 
Dulcia : que aos dous de Junho faleceo o Infante De Pe- 
dro, filho do Sereniflimo Re; de Portugal D. Sancho, « 
da Rainha D. Dulce. 


17. 
Salazar Cafa Farnefe pog. 714» mt. 25. 


18. 

O Livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra por eítas pala- 
vras: Erá MCCX XVI. natus ef Rex Fernandus fi- 
lius Regis Sanciis & Regine Done Dulcie IX. Kalend. 
Április : que à 24. de Março daera de 1226. que he o 
anno de Chrilto de 1188. naceo ElRey D.Fernando, fi- 
lho delRey Ds Sancho, e da Rainha D. Dulce. 


19» 
Branda6 Mon. Lufit. tom. 4. liv. 12.cap. 30: 


20. 21. 

O Livro dos Obitos de S. Salvador de Moreira dizendo: 
7. Kal. Au gui obiit Domnus Ferdinandus Comes Flan- 
denis filius Regis Domini Sancii felicis recordationts anno 
de 1233: quea 26. de Julho do anno de 1233. faleceo De 
Fernando Conde de Flandres, filho delRcy D. Sancho 
de feliz recordaçao. À 


22 ; 
O Padre Anfelmo Hiftoria da Cafa Re:l de França tom. 1e 
Cap: 20:S$- 10. n. 2. 


. 2 3 “ 
Nunes de Leaó Chronica delRey D. Sancho 1. 


24 
Brandaô Mon. Lufitan. om 4º liv. 12. cap. 21. 
Lij 25. 
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25. 
Brandaô Mon. Lufitan. tom» 4. liv. 12. cap. 21. 


26 27.00 
Brandaô Mon. Lufitan. tom. 4. liv. 13. cap. 7. 


28. 
Brandaô Mon, Lufitan. tom. 4-liv. 15. cap. 20. | 


29 
Nunes de Leaô Chronica delRey D. Sancho I. 


o. 
Brandaô Mon. Lufitan. tom é: liv. 12.cap. 21. aonde por 
defcuido poz decimofeptimo , devendo fer decimofexto, 
PREe 16. Kal. Decembris he 16. enad 17. de Novem- 
TO. 
31. a 

O Padre Anfelmo Hiftoria da Cafa Real de França tom. 1. 
cap. 20. $. 10.n. 10. ainda que erra O dia da morte, que 
diz fer a 22. de Abril. Blondel Genealogiz Franciz 
tom. 1. XXXV.* 2. verf. Neufuille Hiftoria de Portu- 
gal tom. 1. pag. 102. Salazar Cafã Farnefe pag. 714. ne. 
25. aonde tambem erra 'o dia da morte , que diz fer a 

onze de Abril. 


33. 35. 
Branda6 Mon. Lufit. tom. fliv. 12. cap. 21 
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Em que anno cafou ElRey D. Afoifo II. 
- de Portugal. 


144 O anno de 1208. dizem às Hiltorias Por- 
tuguezas qué cafou ElRey D. Affonfo II. 


de Portugal, a quem chamarad o Gordo, 
coma Rainha D. Urraca. Porém naô he poffivel que con- 
cordemos nefta Chronológia pelas razões, é fundamentos, 
que moftraremos em o nacimento delRey D. Sancho Ii 
por ahtonomafia o Capello.Nelle fe verá quê foy hum erro 
geralmente introduzido 5 e geralmente approvado , por< 
que os noffas Chroniltas antigos nada elcreverad com cxa< 
mc , c he cetto que fe atrendeilem com algum cuidado ao 
que efcreviad, nao feriaô tantos os erros; de que contis 
Tuumenté Os vemos accufados, e convencidos no tribunal 
da razãô , da cehfuta. 
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25. 
Brandaô Mon. Lufitan. tom. 4. liv. 12. cap. 21. 


“26. 27. . 
Brandaô Mon. Lufitan. tom. 4: liv. 13. cap. 7. 


28. 
Brandaô Mon. Lufitan. tom. 4. liv. 1$.cap: 20. | 


29. 
Nunes de Leaô Chronica delRey D. Sancho I. 


30 

Brandaô Mon. Lufitan. tom: 4. liv. 12. cap. 21. aonde por 

defcuido poz decimofeptimo , devendo fer decimofexto, 

porque 16. Kal. Decembris he 16. enad 17+ de Novem- 
TO. 


Je 2. 

O Padre Anfelmo Hifloda da dal Real de França tom. 1. 
Cap» 20. $. 10.n. 10. ainda que erra O dia da morte, que 
diz fer a 22. de Abril. Blondel Genealogia Franciz 
tom. 1. XXXV. * 2. verf. Neufuille Hiftoria de Porru- 
gal tom. 1. pag. 102. Salazar Cafa Farnefe pag. 714. n. 
25 aonde tambem erra 'o dia da morte » que diz fer a 
onze de Abril. 


33 35 
Branda6 Mon. Lufit. tom. gli 12. cap. 21 


Em 
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Em que amo cafou ElRey D. Afoifo II. 
de Portugal, 


144 O anno de 1208. dizem às Hiftorias Por- 
túguezas qué cafou ElRey D. Affonfo II. 


de Portugal, a quem chamarad o Gordô, 
coma Rainha D. Urraca. Porém naô he poffivel que con- 
cordemos neíta Chronologia pelas razões; é fundamentos, 
que moftraremos em o nacimento delRey D. Sancho 1: 
por ahtonomafia o Capello.Nelle fe verá que foy hum erro 
geralmente introduzido ; e geralmente approvado , por- 
que os noffas Chroniftas antigos nada efcrevcraô com cxa+ 
me , e he cetto que fe atrendeilem com algum cuidado ao 
que efcreviad, naô feriaô tantos os erros, de que conti+ 
Nuumenté Os vemos accufados, é convencidos no tribunal 
da razaô , c da cchfura. 
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Lo. 
eMoftrafe como à Infanta D.Berenguclla 
foy Rainha de Dinamarca. 


145 Odos os noffos Authores efcreverad unifor- 
memente , que a Rainha D. Berenguclla, filha 
delRey D. Sancho I, c de fua mulher a Rainha D. Dulce 
vivera qm perpetua continencia , e que depois de paífar re- 
ligiofamente a vida, falecera em Coimbra, aonde jazia no 
celebre Molteiro de Santa Cruz. Porém*os Authores e(- 
trangeiros, que efcreverad as Hiftorias dos feus Reynos, 
faô teitemunhas , que convencem de falfo cite celibato da 
Infanta D. Berenguclla. 

146 Pontano , Author graviflimo, e exactiffimo das 
Hiforias de Dinimarca , EP 2a que efta Senhora foy a 
terccira mulher de Valdemaro 1I. Rey daquelle Reyno ; a 
quem chamaraõd o Viéloriofo. Cafou elle a primeira vez no 
anno de 1202: com Ingeburga, filha de Henrique Lcaô; 
de cujo cafamento falla Pontano lib. 6. rerum Danicarum. 
Faleceo cfta Rainha no anno de 1204» fem fucccífad como 
diz o mefmo Author no liu. allegado, eElRey Valdema- 
ro em 1205. paffou a fegundas vodas com Margarida, filha 
dciRey de Bohemia , que morreo de parto em 1212.como 
efereve Pontano no dito livro. Cafou terceira vez aquel- 
le Principe no anno de 1213. comD. Berenguella, ou Be- 
rengaria, filha delRey D. Sancho 1. de Portugal, que veyo 
aacabar o periodo da fua vida no primeiro de Abril de 
1220. deixando tres filhos, que pelo difcur(o do tempo fuc- 
cederaô na Coroa a feu pay. 

147 Defta primeira aliança de Portugal com Dinamar- 
ca tinha já feito mençaô Alberto Krantzio no liv. 7. da 
Fliftoria daquelle Reyno cap. 17. e ainda que naô traz o 
nome da Rainha D. Berenguclla, diz que cafou Valde- 
. l maro 
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mato a terceira vez com a irmãa de Fernando Conde de 
Flandres, que cra dotada de huma rara fermofura , Et ac- 
cepit tertiam » que erat foror Fernandi Comitis Flandrie 
mulierem pulchram nimis , e todos fabem que o Conde de 
Flandres D. Fernando era filho dos Reys de Portugal De, 
Sancho ; e D. Dulce, « por confequencia irmaô inteiro de 
D. Berenguella. , 

148 Naô he Krantzio Author taô moderno,que o nad 
podeffem ter vifto alguns dos noffos Chroniftas, mas o cof 
tume de huns fe tresladarem a outros, ou a falta de livros, 

ue por muitos annos fe padecco neitc Reyno. forad a cau- 
f de Pontano dizer;que deíte cafamento (e convencia que 
naó vivera a Rainha D. Berenguella em perpetuo celibato, 
nem eftava fepultada em Santa Cruz de Coimbra, como o 
tinha afirmado Duarte Nunes de Leaô na Gencalogia dos 
Reys de Portugal: Duardus vero Nonius de vera Regum 
Portugallie Genealogia quod celibem vitam egiffe Beren- 
gariam, é in Canobio Sanéle Crucis fepultam referat mi- 
nus à vero relatun binc liquet. 

149 Fazem memoria deite cafamento David Blondel 
no 1-tom. da Genealogia de França XXXIV. * 2. verf. 
D. Luiz de Salazur, e Cattro na Cafu Farnefe pag. 714: nm 
25. aonde diz que faleceo eíta Rainha a 11. de Abril, ha- 
vendo de dizer ao primeiro daquellc mez. Antonio de Sou- 
fa de Macedo in Genealogia Regum Portugallie pag. 108. 
falla nefte cafamento , e duvida delle. Sobre a fua realida- 
de fez hum largo , e doutiílimo difcur(o na Academia Por- 
tugueza do Conde da Ericeira o Padre D.Jceronymo Con. 
tador de Argote Clerigo Regular ; e Academico Real 
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A Rai- 

nha D. 
Urraca 
mulher 
deD.Af 


funfo LL. 


terceiro 
Rey de 
Portu- 
gal. 


Pays, 


D. Aftonfo 
IX. Rey de 
Caftella. 


elos, 


D.Sancho TI. o 
Defejado Rey 
de Caítella, 


À Rainha D. 


Branca, 


Henrique IT. 
Rey de Ingla- 
terra. 


A Rainha Leo- 
nor de Aquita- 
nia. 


e Bifavórs. 


D.Affonfo VIIl.Rey 
de Caftella o Empe- 
rador. 


A Rainha D. Beren- 
uella , primeira mu 
her. 


D. Garcia Ramires 
Rey de Navarra. 


A Rainha Mergelina, 
ou Margarida, pri- 
meira mulher, 


Godofredo V. Con- 
de de Anjou, 


A Cêndeffa Mathil- 
de de Inglaterra. 


S.Guilherme decimo 
Duque de Aquitania, 
Conde de Poiétou. 


A Duqueza Lconos 
de Chaitellcraud, 





Cafa ; 
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Cafamento, 
Com D. Affonfo II. terceiro Rey de Portugal. 





Álnno , em que cafom. 
1201. K. 





Filhos , que teve. 


O Infante D. Sancho fucceflor naceo a 8. de Setembro 
(1) de 1202. L. Chamaradlhe o Capello. M. Foy valero= 
fo. N.. Naô cafou O. Entrou a reinar a 25. de Março de 
1223. cfoy o quarto Rey de Portugal. Morrco a 4. de Ja- 
nciro de 1248. em Toledo , aonde jaz. (2.) 


O Infante D. Affonfo nacco a 5. de Mayo de 1210. (3) 
Foy Conde de Bolonha , porque cafou com Mathilde Se- 
nhora daquelle Condado no anno de 1235. (4) Deíta mu- 
her naô teve filhos ?. Cafou fegunda vez com D.Brites, 
filha baitarda delR ey D. Affonto o Sabio de Caftella no an- 
no de 1253. (5) Entroua reinar em 4. de Janeiro de 1248. 
e foy oquinto Rey de Portugal. Faleceo em Lisboa « 16. 
de Feverciro de 1279. e jaz em Alcobaça. (6) 


A Infanta D. Leonor NacctO «vc cccrccu..... 
de 1211: (7) cafou em 2. de Junho de 1229: com Val- 
demuro 
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demaro III. Rey de Dinamarca. (8) Morreo de parto em 
13. de Mayo de 1231. cjaz em Ringítad. (9) 


O Infante D. Fernando , chamado o de Serpa , naceo + 1 

rr ras. 0 ++ + + Cafou com D. Sancho 

Fernandes de Lara,filha do Conde D.Fernaô Nunes de Lara 
Alferes Mór de Caítella no anno de 1241,0u 1243. (10) 





Anno , e dia da morte. 


Tres de Novembro de 1220. (11) 





Lugar da morte. 
Na Cidade de Coimbra. (12) 





Lugar da fepultura, 
No Real Mofteiro de Alcobaça. (13) 





Acções ilustres, 


Deoofitio para fe fundar em Coimbra o primeiro Com 
vento da Ordem de S. Franciíco. “4 
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eduthores defias Memriat, 


Brito Elogios dos Reys de Porrugal Elog. 4. Faia E 
Poet som» 2-p: I.cap.8.n. 1. 


- . amo «aus — 


2, 
Cardofo Agiologio Lufitano tom. 1. nodia 4. de Janeiro. 


Brito Elogios dos Reys de Portugal Elog. 6. Pais ro 
Portug. tom. 2. p. 2. cap: 1. Nº 1. 


é 
O Padre Anfelmo Hiftoria da Cafa Real de França tom. 1. 
cap. zo 5 12. o 


5. 
Brandaô Mon. Lufit. tom- 4. liv. 15. cap: 16. 
a | 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4.liv. 15. cap: 47+ 


ÇA 
Brandaô Mon. Lufit- tom: 4» liv. 13-cap- 1. 


. 8. 9. 
Pontano rerum Danicarum lib. 
. 1 O 
Salazar Cafa de Lara tom. 3. liv. 16. cap 6. 


II. 12 13 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4.liv. 1 : cap. 18.C 19 


14. 
Efperança Hiftoria Serafica tom» 1. liv. 2. cap- 28.n. ê 
ad nno 
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Ko 
Anno , em que cafon a Rainha D. Urraca. 


zes damos o cafamento da Rainha D. Urra- 
ca com D. Affonfo IL. de Portugal no anno 
. de 1201. Naô figo neíte particular o que até agora fe ef- 
creveo, porque o nô fofre o rigor da Clronologia me. 
lhor examinada. Suppoltos os annos de vida delRey D. 
Sanchoro Capello , e o anno, em que morreo ; naó fe póde 
dizer que cafou a Rainha fua mãy noanno de 1208. por- 
que já havia feis , que elle era nacido. Seguimos pois co- 
mo mais certo, que eíta Princeza cafou no anno de 1201. 
como diraô com mayor clareza asrazões, que fe poderád 
ver no difcurfío do nacimento de feu filho ElRey D. San- 
cho II. que he o feguinte. 


Iso Cs a opiniaô dos Chroniftas Portugue. 


AN aci- 
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La 
Nacimento del Rey D. Sancho II. 


151 Onfufamente efcreverad os Chroniftas Por- 
tuguezes a vida delRey De Sancho Il. Huns 
differaô que de tal forte degenerara do valor de feus avós, 
se nunca veltira as armas, nem apparecera na campanha. 
utros lhe dad hum cafamento , que naô houve , € quafi, 
todos finalmente naô lhe fabendo o dia do nacimento ,naô 
fouberaô com certeza o anno em que naceo. O Chronifta 
mór Fr. Antonio Brandaô naô declarando nem o dia ,nem 
O anno do nacimento deite defgraçado Principe, diz no 
tom. 4. da Mon. Lufit.liv. 12. cap. 30-€ liv. 13: cap. 1. 
uc (cu pay D. Affonfo Il. cafara no anno de 1208. c que 
* Sancho feu filho entrara no governo com vinte annos 
de idade (vinte e feis diz erradamente o Doutor Duarte 
Nunes de Leaô) o que naô fó efereveo no tom. 4.liv. 14. 
cap. 1. mas outra vez O afirma no cap. 32. do mefmo li- 
vro; aonde conclue que tendo vivido quarenta e cinco an- 
nos, dos quaes reinara vinte e cinco , viera a acabar no de 
1248. o fatal periodo da fua vida na Cidade de Toledo. 
152 Delta meíma Chronologia do Meltre Brandaô fe 
moftra com evidencia, que ElRey D. Affonfo 11. cafou 
no anno de 1201. porque entrando a reinar feu filho D. 
Sancho JI. noanno de 1223. com mais de vinte annos de 
idade, bem fe vé que naô podia (eu pay cafar node 1208. 
porque dando por certo o feu cafamento nefte anno , c fa- 
ecendo no de 1223» tinha feu filho D. Sancho quinze an- 
nos , € naô vinte, quando tomou poíle do governo de 
Portugal. 
143 Pedro de Mariz ignorando o principio , e o fim 
da vida defte Principe, tudo confundio, c tudo errou; por- 
ue efcrevendo que fulecera no anno de 1246. lhe tirou 
em caufa dous annos de vida , porque afirma que naô vi- 
vera 


4 Rainha D. Urraca. 145 


vera mais que trinta € oito , de.cuja conta fe infere que 
naceo no de 1208. em que até agora ie difle que cafara feu 
pey. Seguio outra Chronologia D. Luiz de S.lazar c Caf- 
tro na Cafu Farnefe , aonde na pag. 714. n. 26: efcreve, 
que nacera no anno de 1207. O Licenciado Jorge Cardo- 
fo, digno dc toda a eltimação pela inmentfa va: icdade dos 
feus citudos diz no 1. tom. do Agiologio Lufitano no Com- 
mentario do dia 4. de Janeiro letra C , que vira cite Principe - 
a luz do mundo na Cidade de Coimbra no anno de 1203. 
como tambem o afirma Monkieur de la Neufuille no 1. 
tom. da Flifloria de Portugal pag. 117. e fem duvida que 
dos Authores , que tenho vitto, cites tal os doLs; que mais 
fe chegarad à verdade. 

154 Sabida poiscita variedade de opinicens, digo que 
EiRcy D. Sancho II. nacco no anno de 1292. Provate cita 
opiniaô , a que o rigor chronclogico fará infallivel, com 
huma Efcritura , que refere o Doutor Brandaô no tom. q. 
da Mon. Lujit.lio. 14+cap. 1» a qual fe conferva original 
no Moiteiro de S. Joao de Tarouca , em que D. Eftefania 
Soares, mulher de Martim Fernandes dos de Vizella , e 
máy de D. Therefa Martins da Sylva c Maya , Ama de pei- 
to do Infante D. Sancho, como diz o Doutor Frey Fran- 
cifco Brandaô no tom. s. da Mon. Lujit. Liv. 16. cap. 22 
faz doaçaô âquelle Molteiro de huma herdade no termo 
de Fragoas , declarando entre outras circunítancias , que 
a faz pela faude do Infante D. Sancho , que ella criava : Et 
pro incolumitate Infantis Donni Sancis alumni mei. Foy 
celebrada eita Efcritura no mez de Janciro dacra de 1241. 
que refponie ao anno de Chrifto de 1203: E como efte 
Principe naceo em 8. de Setembro, conforme o Doutor 
Frey Bernardo de Brito nos Elogios dos Reys de Portugal, 
Elugio 4. ainda que fe equivoca no anno, bem fe eve 
que correndo d: Seten,b'o até Janeiro ocípaço de quatro 
mezes,crao tempo que baflava para fe conhecer no Infan- 
te D. Sancho a falta de (aude, que padecco na fua pueri- 
cia. ; 

155 Daqui fe argumenta, que o nacimento de D. Eos 
Ç 
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cho II. foy no anno de 1202. e que feu pay D. Affonfo nad 
cafou, como diz o Doutor Brandaô no anno de 1208. mas 
no de 1201. entrado na idade de dezafere annos , como 
nacido em 23. de Abril de 1185. 

156 C nfirmafe mais a verdade defte difcurío com a 
certeza do dia, e do anno da fua mortes de que nos daô 
teitemunho os Livros dos Obitos de S. Vicente de Fóra, 
- de Oliveira, ambos Conventos da Congregaçao de Santa 
Cruz de Coimbra. Diz o primeiro afim: 2. Nonas Janua- 
rij obijt illuytrijimus Rex Portugallie D.Sancins 2. Erã 
1286. Diz o fegundo deite modo: 2. Nonas Januarij obijt 
D.Sancius 2.Portugallie Rex quartus. Era 1286. as quaes 
irradia traduzilas ficlimente em Portuguez dizem que 
aleceo D, Sancho II. quarto Rey de Portugal a quatro de 
Janciro de 1286. que heoanno de Chrifto de 12.43.0 que 
tambem prova (cu Teltamento;feito em Toledo hum dia 
antes da fua morte em 3. de Janeiro da dita era de 1286. 
e vivendo elte Principe, digno verdadeiramente de mais 
honrada memoria , quarenta e cinco annos , como diffe- 
mos com Brandaô, citava entrado no tempo do feu fale- 
cimento em quarenta e feis , como nacido em oito de Se- 
tembro de 1202. em que fem controveríia lhe aífinamos o 
nacimentos 


Verda- 
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Verdadeira canfa do nome de Capello, que 
fede a ElRey D, Sancho LL. 


1$7 Inda hoje he conhecido onoffo Rey D. San- 
cho 11. pela artonomafia do Capello. Na6 ha 

duvida, que entre muitos paflou cítc titulo por injuria da 
fua frouxidad, entendendo que com clle te declarava a 
pouca capacidade , que lhe fuppuzercô para O governo. 
Nunca foy certa a origem defic nome, porque cada bum 
difcorreo , como lhe perfuadio a fua paixcô. Os Avtho- 
Fes, que tomaraô por fua conta infamar a men:oria defte 
Principe,o veftem de mancira, que ainda no theatro feria 
figura baftantemente ridicula, porque até na incignidade 
do veítido pretender:ô mioftrar os defeitos , que naô teve. 

158 Eíta denominaçaô de Capello, pelo que me pare- 
ces como depois fe verá, naô foy dada a ElRey D. Sancho 
1. deíde a idade de menino. Bem fey que algum dos noflos 
Authores, que afim o efcreve, não dá a raz;.O defte nomes 
pois ainda que fe affirma que fe lhe originou do habito reli- 
giofo , que a devoçao de feus pays lhe mar dou veftir, para 
com cíla fagrada induíftria o livrarem dos repetidos acha- 
ques, que padecia na infancia, naô fe declara com tudo de 
que Religiad foffe cfte habito. 

159 Manoel de Faria e Soufa no Epitome das Flifto 
rias Portuguezas tom. 2. p. 3. cap. g.n. 1. confeffendo o 
motivosdiz que à Rainha D. Urraca veflira 20 noflo Infan- 
te D. Sancho o habito de Santo Agoflinho, eiperando da 
fua poderofa intercefl.ô para com Decos infilliveln.ente o 
remedio. Naô declarou cfle Author fe o hebiro cra de San- 
to Agoltinho Eremira , ou ce Sento Agoflinho Concgo 
Regrante; dan to liberdade neita coníuí.o cos Chroniftas 
de huma, e de outra Ordem ; para que qualquer dellas o 

Kij pudeffc 
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pudeffe recolher para O feu Clauftro em virtude do habito, 
ue a devoçaô alheya lhe veltio. He certo que os Religio- 
Os Eremitas o naô quizeraô, porque nunca o adoptarad 
E fcu; mas o Padre D. Nicolao de Santa Maria ; Conezo 
egrante, eChroniíta da fua Congregaçaô de Portugal, fe. 
guindo a mefma opiniaô » que teve O Doutor Frey Le.6 
de Santo Thomás na Benedictina Lujitana tom. 2. tract. 2. 
prel.2.p.g. e o Padre Frey Antonio da Purificação na Chro- 
nica dos Eremitas Agoftinhos da Provincia de Portugal, 
tom. 2. Liv. G.tit. 5. 5. 3. efcreveo no liv. 11. da fua Chro- 
nica cap. 3 4:n- 1. que eíte nome fe dera ao Infante D. San- 
cho, porque fendo em menino fummamente enfermo , € 
naô fe lhe achando remedio na medicina humana, recorre- 
ra fua máy a Rainha D. Urraca a Santo Agoítinho ,aquem 
fizera voto de trazer a feu filho veítido no habito da fua 
Religiaô , até a idade de mancebo , fe pelos feus mercci- 
mentos tiveíle fuude. . 

169 io refere o Padre D. Nicolao com tanta miude- 
za, como fe eltivera prefente atodo eíte calo, pois diz. 
que o voto da Rainha fora confelho do Vencravel Padre D. 
Pedro Nunes, Conego do Mofteiro de Santa Cruz, que 
era o Confeffor daquella Princeza , e porque naô ficaffe- 
mos com o defejo de faber o fim, que tivera O voto; con- 
tinãa dizendo, Que cobrara perfeita faude , com que a de- 
mota Rainha nao cabia de prazer. Profeguc o mefmo Au- 
thor referindo a grande devoçad; com que eite Principe 
ficara a Santo Agoitinho pelo benefício, que recebera da 
fua mad, c que querendo moftrar o feu agradecimento, 
profeffara a Ordem Terceira de Conego de Santa Cruz; 
imitando nefta acçad a piedade de feus avós D. Affonfo, e 
D. Sancho primeiros, que tambem a profeífaraô. Na idade 
mayor confervou fempre o mefmo habito , que cíte Au- 
thor afirma , que cra huma murça ; a qual fez crefcer tan- 
to, que diz lhe ficava fervindo de capa pequena, a que cha- 
mao de cavalgar. E como os vaflallos fô tratad de lifon- 
gear os feus Principes com a fua imitação, cfcreve, que a 
muyor parte da Corte começou a ulur de capas curtas do 

tama- 
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tamanho de murças ; O que de tal forte fe introduzio cm 
todo o Reyno, que ainda hoje (faô palavras fuas, e muito 
para notar) ufao os Fidalgos aejtas capas curtas » quando 
veftem calças altas com gorra. Esforça mais eita fua opiniad 
dizendo, que nos livros dos Obitos de Santa Cruz fe fazia 
memoria do (cu falecimento , como de Conego Regrante 
Terceiro, e que por efte ba no teftamento, com 
que faleccra em Toledo , lhe deixava hum legado, como 
conita das (uas palavras, que dizem defte modo: Item man- 
do Monafterio S anéte Crucis de Colimbria cautum , & rega- 
lengum meum , quod ef? in termino Colimbrie. Brandaô no 
tom. qe da Mon. Lufit. Append. Efcritura 25. no que ob» 
fervou o coftume dos que tinhad femelhante profiffiô, que 
era deixarem legados ao dito Motteiro;como teitemunhos 
do feu amor, e da (ua obediencia. 

161 Eltas 0 asrazões , com que o Padre D. Nicolao 
pretende provar que a denominaçaô de Capello , que fe deo 
a ElRey D. Sancho , fe derivou de haver trazido , quando 
menino, O habito de Concgo Regrante ;-c naô Ífey como 
daqui fe poíla inferir , nem argumentar O feu intento. E 
deixando de averiguar a fidelidade da ciraçaô do livro dos 
Obiros de Santa Cruz; em que o Padre (hronilta diz que 
he chomado Conego Terceiro, pois vejo que allegando-o 
o Douror Brandao naô faz memoria de o habito , e ad- 
verte que efiá errado no dia do Obito , como fe póde ver 
no tom. 4.da Mon. Lujit. li. 14 cap. 32- pareceme que 
naô convencem as razoes do Padre D. Nicolao , porque 
O habito dos Concgos Regrantes neo tem capello, ue 
comimodamente polia fervir na cabeça; excepto fe nos dif- 
ferem que em outro tempo ufavad nas murças de capellos 
mayorcs do que hoje fe ufaô, fendo que menad confia, de 
defde a fundação até agora houvefic mudança no feu ha- 
bito Religiofo. ; 

102 Mas nad he ella a queftad , que por agora trata- 
mos» porque o meímo Padre Chronifta fó falla na murças 
como caufa ,c motivo da antonomafia de Capello , e fendo 
afim , ainda fe faz mais difficultofa de crer cita fua opi- 

K ij niaô, 
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- niaô , € a razaô he , porque ha grande differença de capello 
amurça. Se a ElRey D. Sancho lhe tiveíffem chamado o 
Murça » podia fer mais natural efte difcurfo, mas naô lhe 
dando ninguem eíte nome, naô fey como fe pofla fuíten- 
tar o que diz o Padre Chroniíta. Além de que ao meímo 
tempo, em que eitá exagerando a devoçaô daquelle Prin- 
cipe para com o (eu habito, afirma que lhe creíceo de for- 
te a murça, que paílou a capa. pequena das que chamamos 
de montar. Huma de duas: ou era murça de Religio(o , ou 
era capa de Secillar? Se era murça de Religiofo , naô era 
acçaô de hum Principe taô devoto fazella degenerar em 
capa, como quem fe defprezava de a trazer pelo fim, para 
que a ufvu: e (e era capa de Secular, he bem efcufado, que 
ella fe converta em parte de hum habito taô religiofamen- 
te authorizado. . 

163 Tambem he fóra de tempo accular a lifonja dos 
vaífullos na imitaçaô dos veítidos do (cu Principe, quando 
diz, que os Fidalgos comcçarad a ufar defde aquelle tem- 

capas curtas da grandeza de murças ; de que ainda-ho- 
je ufso os Cavalheros , quando veítem calças altas com 
gorra. Lito he confundir a ordem dos tempos, para fuft.n- 
tar huma opiniade fem fundamento. Neitas palavras con- 
feífa o Author, que as murças eraô taô grandes como ca- 
pas, e fe ashjuveramos de me ir pelas que hoje vemos nos 
que u'aô dellas, fcrá precifo dizer que ou eraô as murças 
acm.fiadamente compridas, ou que craô as capas demaita= 
damente curtas. Eítas capas naô tem tanta antiguidade em 
Portugal, que fe pollaô ateribuir ao reinado de D. Sancho 
H. porque cllas fe começaraô a introduzir, e a ufar neite 
Reyno no tempo delRey D. Sevaítiad , que as mandou fi- 
zer à imitação das que ufava feu tio D. Filippe Prudente, 
cujo pay Carlos V. as trouxe a Hefpanha com os mais e(- 
tylos da Cafa de Borgonha, e bem fe vé a grande diltan- 

* cia, que ha de D. Sancho Capello, que faleceo a 4. de Ja- 

neiro de 1243. a Carlos V. que naceo em 24. de Fevereiro 

de 1500. que naô he menor dificrença que a de 252. an- 
nos. 
Dad 
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164 Dado porém que ElRey D. Sancho foffe Conego 
Terceiro de Santa Cruz de Coimbra, porque tudo era 
proprio da picdade dos noflos Reys, e tudo'merecia a Relis 
giad daquella Cafa , he certo que eita profiflad fe naô con- 
vence de querer , que o fepultafiem naquelle Real Moltei- 
ro, como o dá a entender o Padre D. Nicolao, quando diz 
no lugar citado num. 23. que no tempo » que viveo em T'ox 
ledo , fe ocupou em mandar fazer a Capella que chanaõ dos 
Reys na Sé daquella Imperial Cidade ; debaixo da invoca- 
ção de Santa Cruz » para nella fe enterrar , já que o no po- 
dia fazer no Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, aonde era 
Conego dos Terceiros, porque O contrario nos confta do 
feu Teflamento, que traslada Brana:ô no lugar proxima- 
mente citado,em que manda,que o fcu cadaver fcja levado 
ao Real Moitciro de Alcobaça , para fer depofitado junto 
às fepulturas de feus pays os Reys D. Aficnfo, e D. Ur- 
raca : In primis in Monajterio Alcobacie circa bone memo- 
ria Patrem meum Regem D. Alfonfum , é Matrem meam 
Reginam Donam Urracam meam eligo der eten- 
do tiberdade para eleger a fepultura cm hum, ou em ou- 
tro Convento, na hora de fazer o Tcítamento, naô fe lem- 
brou que era Conego Terceiro para mandar , que como a 
tal o fepultaffem em Santa Cruz de Coimbra- 

165 Naô he menos debil o fundamento, com que fe 
pretende provar a fua profifliô religiota,porque dizem que 
deixcu hum legado ao Convento de Santa Cruz ; como fi- 
nal de fojeiçao , e obediencia , porque daqui fe infere, que 
naô tengo aquelle legado , de que já fallámos , claufula al- 
guma, de que confie elta fojeiçao, e obediencia , podemos 
dizer, ique como-no mefmo Tcítamento deixou outros 
legados aos Molleiros de S. Paulo de Almezina , coutrôsy 

uc tambem foy Terceiro da Religi.ô , quenelles fé pro- 
eflava , o que claramente fe vé que n:ô póde fubfiftir , e fe 
na verdade foy Terceiro deftas Religicens, naó fe devem 
de culpar demafiad:mente qs vaflallos defte Principe em 
confentirem , que fe depuzeffe do throno , porque he certo 
que fuppoíta a fua grande picdace , todo otempo, que era 
K iiij neceffa- 
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neccffario para o governo da Republica, feria pouco para 
fatisfaçad das rezas, e obrigaçoens de tantas Ordens Ter- 
ceiras. 

166 “Tenho com tudo por fem duvida, que o primei- 
ro habito , de que para remedio das prolixas enfermidades, 
que padecia, ufou o Infante 'D. Sancho , foy o de Santo 
Agoltinho, porque além de concordarem neta circunf. 
tancia quafi todos os noffos Authores, naô vejo difputa- 
do efte ponto pelos Chroniltas de S. Bento, e de Santo 
Agoftinho, que podiaô fer intereffados em veítirem o feu 
habito âquelle Principe, mas entendo, que o nome de Ca- 
pello naô fe derivou do habito na idade da infancia , fenaô 
do habito que profeffou ; quando mayor; de Terceiro do 
Serafico Patriarca S. Francifco. 

167 Para cite juizo me deco grande luz hum volume de 
folha , que com o titulo de Notícias de Portugal da Regu- 
lar Obfervancia de S. Francifco, offereceo por ordem de 

- Sua Mageitade à Real Academia da Hiltoria Portugueza 
o Reverendiflimo Padre Frey Manoel de S. Damafo , Bi- 
bliorhecario do Real Convento de S.Francifco defta Ci- 
dade, e verdadeiramentç que defte Author, e deíta obra 
fe póde dizer,;que recolheo em huma concha todo o Ocea- 
no , porque fendo efta Provincia taô dilatada, e taô fe- 
cunda de Varoens excellentes ; ou pelas letras, ou pelas 
virtudes, ou pclas dignidades , que comprehen.ieraõ as 
fuas memorias fem diffufaô em cinco grandes volumes os 
feus dous Chrontítas Frey Manocl da Efperança , e Frey 
Fernando da Soledade; tudo recopilou o Padre Frey Ma- 
noel de S. Damafo , mas de forte, c com tal arte, que fe vé 
a fua vaíta crudiçao , porque foube dizer muito em pou- 
co; e foubc pintar em hum pequeno mappa, o que pela (ua 

randeza neceífitava de muitos livros ; e ainda efpero;que 
Mluftre a fuma do feu nome com-cutras obras de naô me- 
nor utilidade para O Rcyno ; e de naô menor gloria para a 
fua Religiao. E 

163 Entende pois o Padre Fr. Manoel de S. Damafo, 
que a denominaçaô de Capello teve o fcu principio no hoo 
o. to, 
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bito, de que ufava ElRey D. Sancho como Terceiro de S. 
Francifco. Efta opiniad teve já o Padre Frey Manoel da E(- 
perança no tom. 1. da Fliftoria Serafica liv. 4+ cap. 36. n. 
3-€ para fe poder feguir feguramente, baítavalhe que ti- 
veffe taô exaéto Author. Rodrigo Mendes Sylva no Cata- 
logo Real de Flefpanha , fallando do noflo Rey D. Sancho, 
e dando a caufa do nome de Capelo , cahio em hum erro 
taô intolcravel, como foy o de dizer que fe chamara defte 
modo, porque fua mãy a Rainha D. Urraca lhe veílira o 
habito de S. Francifco pela devoçaô, que tinha a Santo 
Antonio, o que em rigor hiflorico naô póde fer ; porque 
Santo Antonio deixou o Molteiro de Senta Cruz; € paflou 
para o de Santo Antaô dos Olivaes (ele cra naquelle tem- 
poo feu ritulo) no méz de Novembro de 1220. comodiz 
o Padre Efperança no tom. 1. liw- 3.cap: 22-n- 1.catres 
do dito mez ,e 2e mefmo anno faleceo em Coimbra a Rai- 
nha D. Urraca , como já diffemos. E ainda que quizeffemos 
explicar a Rodrigo Mendes Sylva, dizendo , que naô falla- 
va fe naô do habite de Terceiro ; que o Infante D. Sâncho 
tomaria por confelho da Rainha fua máy » tembemo naô 
póde fofrer a Chronologia, porque S. Francifco inftituhio 
a Terceira Ordem da Penitencia no anno immediatamente 
feguinte à morte da R«inha D. Urraca, que foy o de 1221. 
como diz o meímo Efperança no tem. 1. Prelud. g.n. 3. 
169 Digopois, que a ElRey D. Sancho lhe chamaraô 
o Capello , porque O trazia no habito de Terceiro de S. 
Francifco. Para O que havemos de affentar como certo , 
que a Ordem Terceira do Patriarca S. Francifco fe dilatou 
pelo mundo com a mefma immentfidade, que a Regular Fa- 
milia da Obfervancia. Naô farcy memoria de quantos Prin- 
cipes , e Princczas para mereccrem o Cco, ufarzô deite 
mitigado fervor do Serafim humano , porque os Altares o 
dizem , as Hiftorias o efcrevem , e o vemos praticado pe- 
los Scberanos Rey nantes. Tudo no principio começa com 
mayor devoçad , porque eftá recebendo o calor do fagra- 
do fogo dos feus Santos Inftituidores. No Reynado del. . 
Rey D. Sancho eftava taô vivo o rigor penitente da Reli- 
giaõ 
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capello , que cera naquelk tempo o uío dos Terceiros de 
S. Franciíco , c que deite modo devia de trazer o habito 
da me(ma Ordem, de que era Profeffo o noffo Rey D. San- * 
cho LI. pois tinha o exemplo em hum Monarca fcu primo, 
que no ieculo cra hum dos mayores Principes do mundo, 
eno Ceo hc hum dos grandes Santos da Igreja. 

172 No tom. 3. anno de 1303. 12. continúa o mef- 
mo Annaliífta a moftrar efte louvavel coftume nos Ter- 
ceiros da Ordem Serafica , e diz, que vifitando Santo lvo 
a fua Parochia , encontrara hum homem fummamente ne- 
ceilitado, que lhe pedira huma cfmola. Naô tinha que lhe 
dar, porque guardava por voto a mefma pobreza , que o 
outro guardava por neccífidade. Lembroulhe o capello, 
que trazia conforme o eftylo dos Terceiros de S. Franci(- 
co. Pareceolhe que com elle podia remediar ao pobre, ti- 
rou-o, e deo-lho ; e tendo andado quafi meya milha , mira- 
culofamente achou reítituido o capello na cabeça : Vijita- 
bat quandoque Pareciam fuam , fad palavras de Wadingo, 
occurricque sli homo egenti Jinus , petens ab eo fipem: fed 
cum nibil baberet quod illy lar givetur, capitium , quod pro 
more afwnpti abeo Tertii Sancki Francifci Inflituti gere- 
bat y fibi detraxit, & pauperi dedit. Vix dimicsi antem mil. 
liarii confecto itinere » capitimn illud fuo fenfit capiti refti- 
tutu. 

173 Nomefno volume anno de 1304. n. 1. falando do 
Bearo Pellingorto , diz que fora profundamente humilde, 
como (empre moftrara nas palavras, no modo , e no veíti- 

“do , pois fempre ufara de pano groffeiro efcuro, e que fem- 
pre trouxera o capello na cabeça , como coftumavaõ os 

Religiofos penitentes daquella idade , como já o tinha mof- 

trado nas vidas de S. Luiz Rey de França, e de Santo Ivo, 

e que cingido com huma corda cheya de nós dera .admira- 

veis exemplos da (ua abrafada caridade: Fluwnilitatem im- 

pensê coluit verbis » inceífu, & mveftitu, rudiore panno gri- 
feo conteétus capitium in capite portans ad modwm fratrum 
penitentum úlius «etatis, me vifum ef in Sancli Ludovi- 
«i Regis , 6 Sanéli Loonis vitis fuperius defceiptis in e 

us 
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“bus bujufimodi tommemorantur capitia ; nudofo fune precin- 
élusmira pa da charitate. 

174 Deite modo coltumavad andar naquelles tempos 
os filhos da Ordem Terceira da Penitencia de S. Francif- 
co, moftrando na exterior mortificaçao dos veltidos algu- 
ma parte das grandes virtudes, em que florecia o interior: 
Com efte habito vil para o mundo ; mas eftimado do Ceo 
fe faziad conquiftadores da eternidade,defprezandoa ter- 
ra,e a vaidade das fuas apparencias.E fe nos noflos dias nad 
vemos femelhante habito nos Terceiros Seculares , nad 
naceo eita falta de defprezo feu , mas de prohibiçaõ de Ca- 
pitulos Geraes , como fe póde ver no tom. 3. do Orbis Sera- 
pbicus do Padre Gubernatis na pag. 98. aonde fallando no 
Capitulo Geral de toda a Ordem Serafica , celebrado em 
13: de Mayo de 1606. diz affim no $. de Tertiariis. Decer- 
nimus quod nullus deinceps Terticrius, five receptus in Or- 
dine ad famulatum tamen cujufcumque Conventus , capu- 
tiuwm plenum , vgl femiplenum , vel omnino aliquod vefti- 
mentwn in forma caput indui po it fub pana érc. O que fe 
acha confirmado no Capitulo Geral de Roma de 9. de Ju- 
nho de 1612.em que no $. de Novitiis recipiendis fe man- 
da, que os Terceiros de nenhum modo ufem de capello ou 
nos habitos , ou nas capas , Et nullo modo in babitu » vel 
mantello caputium deferant , como melhor confta do mef- 
mo volume pag. 608. col. 2. 

175  Ignoramos qual foffe o motivo defla prohibiçaõ, 
mas he certo; que devia de fer prudentiffimo,pois nos Capi- 
tulos da Monarchia Francifcana (fem ofender a nenhuma 
outra Religiaõ) fe juntaô os Varões mais doutos de toda a 
Chriltandade, e deviaô de fer grandes, e juftificadifimas as 
caufas, que obrigaraô aquelle Religiofo Senado ce Padres 
eruditillimos a tomarem taô apertada refoluçaó. 

176 Fundado neftes documentos , que fo certos, cla- 
ros, e concludentes , tenho por infallivel a concluf..ô de 
que a EIRCy D. Sancho II: fe lhe derivou o nome de Cafelto 
de O trazer patente, e defcuberto no habito de Terccizo 
de S. Francifco, da maneira, que vimos, O trazia Ícu pri- 

: mo 
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mo $. Luiz de França , Santo Ivo , O Beato Pelingotto , € 
outros muitos, des quacs como de homens menos conhe- 
cidos pelas virtudes tenaô fez nos Annaes mais diftinéta 
memoria. 

177 Ainda na fepultura confervou a devoçaô , que ti- 
vera vivo ao habito Serafico , pois na Capella dos Reys da 
Cida-je vc Toledo cltava fobre o tumulo a fua imagem 
com o habito de S. Francifcc, como o teflifica Anare de 
Refende na Epiftola a Bertholameu de Cabedo pouco antes 
do fim por cítas mon rt mequum juvenis Tole- 
tum degeni in altero celle fummi T'empli latere infra magni 
Alphonfi maufolewn bujus noféri vidiffe conditorium . fas 
tuamque fuper porreétam in fchemate Monachi ex Dirvi 
Francifci, in quod propenfus fuerat , inffituto. E fe El- 
Rey D. Sancho fora Conego Terceiro de Santa Cruz de 
Coimbra, que razaô poderia haver para que a fua figura 
naô citiveífe veítida com aquelle habito? Veltiraô-na com 
a de S. Francifco, porque ufava quando vivo do habito da 
fua Ordem Terceira, e para argumento da fua picdade , e 
da fua obediencia , nefte devia de ordenar que o fepultaf- 
fem , ainda que detta refoluçaô nos naô conita de nenhum 
dos feus dous Teftamentos , que fe podem ver na Efcritu- 
va 24. e 25. do Appendix do tom. q. da Mon. Lufit. 

178 Se nos tempos antigos houvera em Portugal Ef- 
critores , naô fe acharia taô cega, como fe acha a pofteri- 
dade, porque fabcriamos, O que agora de nenhum modo 
podemos faber ; mas pareceme que naô obltante as trevas 
de tantos feculos tenho defcuberto , e aflentado a verda- 
deira , e natural origem do nome de Capello, com que he 
conhecido em todo o mundo EIRey D. Sancho 11. de Por- 
tugal. 
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179 N Aô foy taô diferente cfte Principe de feus 
avós no valor militar, que mereceffe a efcan= 
“dalofa indignidade, com que fallaô nelle os noífos Efcri- 
tores. Duarte Nunes de Lecaô efcrevendo a vida delle Rey 
diz, que fe defcuidava dos negocios publicos da Monar- 
chia, como quem por occuito defeito da natureza era in- 
habil para a fua adminifiraçaô , e que fem attender àsobri- 
gações do lugar era taô brando ; taô frouxo, e taô fimples, 
que entregue de rodo à imprudente malicia dos feus vali- 
dos,e Confelheiros dera occafiaô para que cada hum vivef- 
fe, como defejava , e acabando eita memoria com a mefma 
indecencia , com que a começou, conclue cm outra par- 
te, que naô tivera gucrra nem com Chriítãos , nem com 
Mouros. 

180 Efta foy a opiniad deíte Author, e dos mais que 
o feguirad , até que o Doutor Frey Antonio Brandaô com 
inftrumentos authenticos , defcubertos pela fua incanfa- 
vel diligencia, convenceo efta ignorancia da verdade, € 
moltrou a ElR ey D.Sancho vencedor muitas vezes dos ini- 
migos de Chriflo. 

181 Noannode 1226. entrou pela Provincia do Alem= 
tejo com hum poderofo exercito , que mandava em pefloa, 
com que deixou affollada toda a Comarca dc Elvas. Deita 
entrada faz memoria D. Lucas Bifpo de T'uy por occafiao 
de outra,que fez no mefmo tempo D.Aftonfo de Lead em 
que chegou a levar vidioriofas as armas até a praça de Bada- 
joz, edizendo os grandes eftragos , que eltes dous Princi- 
pes fizeraô nos Mouros, diz na Flifpania illuftrata tom 4» 
pag» 114. que ambos fe recolher.ô às fuas Cortes , &” ambo 
Reges ad propria funt reverji. Eta acçad de que fe nao lem- 
braô os Chroniftas Portuguezes foou taô gloriofamente 


pela 
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pela Chiriitandade ; que o Papa Honorio III. fez publico 
a Elkey D. Sancho o leu agradecimento , fegurandolhe a 
protecç:0 ca Sé Apoílolica , como diz Bzovio no tom. 13. 
dos feus innaes-anno 1226 num. 3. de que fe infere o indií- 
culpavei filencio dos noflos ; pois ignoraraô fendo de caía, 
O que ioubcraôd os citrangeiros fendo taô diitantes. 

182 Com mayor podcr, c com melhor fortuna vol- 
tou ElRcy D. Sancho à mefma guerra no anno feguinte 
de 1226. c à força de armas rendeo a Cidade de Elvas , co- 
mo elle mefmio o confeffa em huma doaçaô, feita no mez de 
Julho daquelle anno; com a qual fatisfaz a Aftonfo Men- 
des Sarrachinas as heroicas acçocns, com que O fervio na- 
quella campanha , e novamente confirma elta verdade no 
*oral; que deu à meíma Villa de Elvas em Março de 1227. 

183 Nos annos feguintes ganhou Jerumenha , Scrpa, 
e Arronches no dee to c outras muitas terras no Riba- 
coa;no de 1235. Aljuítrel, em 1239: Mertola, e Alfajar 
de Pena; em 1240. Cacela, € Ayamnte, € no de 1242. 
Tavira, c outras do Algarve. 

184 Daqui fe feguem duas ligirimas confequencias ;a 
primeira he naô (er o Algarve conquitta particular da Co- 
roa de Caítella, como clcreverao alguns Hifloriadores, 
pois os noflos Reys tomavaô as praças daquelle Reyno ; e 
as confervavad, em quanto os Mouros com mayor poder 
naô as reduziad à barbaridade do feu dominio. A fegunda 
he, que EIRcy D. Sancho Il. naô foy pufilanime, c remifo 
para as armas, como aflentou até agora a ignorancia dos 
que efcreverad , porque continuou vivamente a guerra 
contra os Sarracenos ; ou em pefloa , ou pelos feus Ge- 
neraes com ÍuccefTos taô profperos ; como O dizem tantas 
praças valerofamente conguiltadas, Mas fe Deos quiz dar 
-ao mundo neite Principe hum raro exemplo da inconitan- 
cia da fortuna; terá na poftcridade pelo fcu valor taô illuí- 
tre nome, como O tiverad us Ícus prececeffores. 


AN ao 
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O. 


NÇaô cafou ElRey D. Sancho II. de 
Portugal. 


185 Oy defgraçada a memoria do noflo Rey D. 
FÉ Sida a pennas dos Chroniltas Portu- 
guezes. Naô elcreveraô delle o que cra verdade, fó efcre- 
veraô o que cra mentira. Naô fouberad o anno do feu na- 
cimento, naô fouberaõd que fora bellicofo como feus pays," 
cavós, c fó difleras como por defprezo, “que lhe chama- 
raô o Capello, e que fora cafado com D. Mecia Lopes de 
Haro, fenhora de grande nacimento. 

186 - Nãõera D. Mecia Lopes de Haro de taô inferior 
qual idade , como dife algum Chronifta Portuguez , que 
naô mereceffe pelo feu fangue eíte cafamento , porque era 
filha do Conde D. Lopo Dias de Haro ; fetimo do nome; 
chamado-Cabeça brava , e XI. Soberano de Bifcaya, e de 
fua mulher a Condeffa D. Urraca”, filha deiRey D. Affon- 
fo 1X. de Leaô, c de Galliza, e Diogo Lopes de Haro quin- 
to donome; é XV. Soberano de Bifcaya , fobrinho de De. 
Mecia, como filho de feu irmaó D. Diogo Lopes de Haro 
XII. Soberano de Bifcaya, cafou com a Infante D. Vio- 
lante; filha delRey D. Affonfo o Sabio, e de fua mulher a 
Rainha D. Violante ; filha delRey D. Jayme o 1. de Aragaõ. 
Pela grandeza do feu nacimento , e pela rara fermofuray 
de que era dotada, cafou com ella D. Alvaro Pires de Cafe 
tro , filho de D. Pedro Fernandes de Caftro o Caftelhano , e 
de fua mulher D. Ximena Gomes , cujos afcendentes pela 
mayor parte foraõ Principes. 

187 A fama deftes dotes deo occafiad a que os Priva- 
dos delRey D. Sancho lhe perfuadiflem , que por D. Mecia 
fe achar viuva , e ainda moça a procurafle para mulher- 
Suppoem os noflos Chroniftas ; que o entendimento A E 

L 


162 4 Rainha D. Urraca. 


Sancho era huma cera branda , que cítava prompta para re- 
ceber tudo o que lhe aconfelhaffiem os feus Validos. Di- 
zem pois que dado ; € aceito o confelho ; fe paffou à fua 
execuçaô ; e que vindo D. Mecia para Portugal, de tal or- 
te ficou agradecida a eite benefício , que unida a fua von- 
tade com os medianeiros do cafamento , foraô a caufa da 
deftruiçad deite Reyno. Affim dizem que toda a Republi- 
ca fe achava taô perturbada com defordens, e injulliças, 
roubos , violencias , e facrilegios, que padecellos era ne- 
ceffidade ; pretender remediallos, delito. Vendofe o Rey- 
no em hum eltado , que ainda era perigofo para fingido, 
contaó os noflos Aurhores, que Reymaoô Viegas Portocar- 
reiro, c outros Portuguezes de grande zelo, e de mayor 
coraçaõ, refolutos a ferem os redemprores de tantos ag- 
gravos , armaraó gente ; marcharaô defde as fronteiras de 
Galliza , aonde afitiad, chegarsô à Corte, prenderaó D. 
Mecia, € a levaraô ao Caftello de Ourem , que'como elles 
dizem , era pirtexas fuas arrhas. Soube ElRey a infolen- 
cia, que fe lhe havia feito , marchou com tropas contra 
elles, pedindolhes que lhe reftituiffem fua mulher; porêm 
clles obftinados na re(oluçaõ , que haviaõ tomados, naô fó 
naô quizeraõd obedecer ao feu Rey , mas de tal forte lhe 
refitirao, que tirandolhe com fetas, e com pedras , o = 
zeraô retirar, € para naô ouvirem outra vez os feus rogos; 
nem verem as fus armas ,dcraô volta a Galliza, e de lá pa(- 
faraS a Caftella , onde deixaraô D. Mecia, que nunca mais 
voltou a Portugal. 

188 Elite hco fado, que conta o Doutor Duarte Nu- 
nes de Lead , em que naô ha palavra, que naô feja hum erro, 
nem regra que naô feja hum delirio, eduvido muito , que 
hum homem letrado ; como elle foy , creffe o mefmo, que 
efcreveo. Efta hiftoria cltá certamente urdida pelo genio 
das antigos, que em tudo queriaõ eftrondos ,: e façanhas 
extraordinarias. Cada bote de lança havia de derribar hu- 
ma muralha , e cada golpe de efpada havia de partir hum 
monte. Por iflo nas Deline com os Mouros morrizô a 
trezentos , e a quatrocentos mil, porque os olhos E Sol- 
a ados 
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dados Chriflios deviaô fer os verdadeiros Bafilifcos, ou - 
deviaô de ter as fuas vozes a qualidade de rayos, que em 
fe ouvindo matavaô. Favor he dos Chroniftas deixarem al- 
guns dosinimigos com vida,para levarem as novas do ef- 
trago. A cada paflo mudav4o os rios de cor, porque em lu- 
gar de agua,os faziad correr fangue as pennas dos Efcrito- 
res, porque com citas narraçoens alegravao , € fatisfaziad 
ao povo. 

189" Toda efta narraçaô he indigna de credito, e dei- 
xando a cenfura do Nobiliario do Conde D. Pedro; que af- 
fim o conta, para O cafamento do Infante D. Aftonfo com 
a Condefla Marhilde de Bolonha; quem haverá que fe per- 
fuada que foy verdadeiro cite fuccefTo ?, Que mais podiad 
fazer Os inimigos , do que aqui fe finge que fizeraô os vaf- 
tullos? Detta forte fe remediavad facilmente grandes dam- 
nos. Em havendo vaffallos atrevidos, c infolentes, naô ef- 
tava feguro o fagrado do Palacio , nem indifpenfavel o ju- 
ramento da fidelidade. Aqui fe fuppoem taô pouco refpei- 
tado cíte Principe na fua Corte ; como qualquer paftor na 
fua cabana. Se a hiftoria diz que todas cítas perturbaçoens 
procediad do defcuido delRey , e do governo de D. Mecia, 
e dos feus Valuios, aonde eflavad , que n.ô acodiad a tér 
meó na fua fortuna, que fem remedio vacillava ? Se elles 
€rao tantos , e taô poderofos , mayor havia de fer o feu 
partido, do que o dos outros, pois O faziad grande nad 
10 as dependencias , mas tambem os parenteícos. Naô ha 
mayor felicidade de huns , e infelicidade de outros , que 
marchar bum troço de gente armada pelo coraç:.o de hum 
Reypo, dentro em fi pacifico naquelle tempo, fem haver 
quem cm tal reparafie, c fem haver quem levafic à Corte 
as novas do cftrondo das armas! Mes tudo ifto he facil a 
quem pinta, como quer. Os Rcys em todo o tempo fe tra- 
taraó com a magellade ; que he devida ao fes caraéter. Se 

“Os daquelles feculos comparados com os dos prefentes pa- 
recem menores , efla difterença lhes deo a mayor pompa, 
co mayor fafto, mas he certo que tudo foy fempre o mef- 
mo à proporçaô. Em todo o tempo mandaraô os Reys, 

Lij obcde- 
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obedecerad os vaffallos ; e fe algum Principe foy mais hu- 
mano com os feus vaífallos ,; como o noífo D. Pedro I. 
nunca a humanidade lhe diminuhio , nem abateo o refpei- 
to. Naô importa qut fe diga, que D. Sancho foy menos 

. aftivo, porque nem por iflo deixou de fer Soberano. 

-- Yv9o Lávay a fermofa Helena Bilcainha roubada a 
feu marido pelos feus vaífallos, para fer preza no Caflel- 
lo de Ourem. Apoz ella leva o Conde D. Pedro , Duarte 
Nunes de Leaô , Manoel de Faria » e outros a ElRey D: 
Sancho , agora mais do que nunca Capello ; elle armado de 
periçoens , e os feus Soldados de armas, pois dizem que 
requerera , que lhe reftituiffem fua mulher ; e que vendo 
que o naô defpachavaõ , como pedia , mandara ufar dos 
inftrumentos de guerra , em que foy tad mal fuccedido, 
-que trazendo o do , € O pendaô cheyo de fetas, c de 
golpes de pedras, fe retirara para Coimbra defconfiado 
de render o Caítello pela fua fortaleza: Efta era a boa oc- 
cafiao de os noflos Authores fazerem Frade, ou Ermitad 
de alguma ferra a efte Principe , porque fó deíte modo aca- 
baria com perfeiçaõ cíta farça , € fazendo-o aífim , nunca 
feria mayor a fegunda mentira , do que a primeira. Na6 
póde haver mais indecente ficçaô , e para ella fe conven- 
cer de fal(a , e efcrita muitos annos depois para defacredi- 
tar a memoria deftc Principe, bafta faber que toda ella fe 
funda na imaginada frouxidad, de que o accufao , fendo 
que foy tanto pelo contrario, que teve valor ; como vi- 
mos, para pelcjar naô fó pelos feus Generaes ; mas tambem 
pelo feu proprio braço , como experimentaraS os Mouros 
nas campanhas do Alemtejo , como o feguraó as Eferitu- 
ras, que fe confervad nos Archivos , e naó podia fer que 
efcrevellem taô indignas fraquezas , os que foraó teftemu- 
-nhas , € companheiros das fuas acçoens militares. 

191 A verdade he;que em taô grande diftancia de an- 
nos naó podemos defcobrir nem os primeiros Authores,: 
nem a verdadeira caufa deítes fingimentos , mas fundados 
no eítylo inalteravel daquelles tempos ; podemos aflentar 
como certo; que EIRey D. Sancho II. nunca foy cafado 

com 
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“com D.Mecia Lopes de Haro. Prova efte ponto com o cof- 


, 


tumado juizo o Doutor Frey Antonio Brandaô no tom. 4. 
da Mon. Lufit. li. 14: cap. 31. aonde tratando de propa 
fito cita materia, diz que nad póde dar por certo efte cafa- 
mento, porque vio Efcrituras de quafi todos os annos do 
reinado delRey De Sancho, e que. em nehuma dellas fe 
nomca a Rainha D. Mecia ; 0 que naquella idade he argu- 
mento grande de falfidade , pois naô temiduvida que ainda 
até o tempo de feu irmaô D. Affonfo III. e de feu fobrinho 
D. Diniz, era coltume ger «mente obfervado aflinarem os 
Rcys com as Rainhas as Etcrituras, e doaçoens , que fa- 
ziaó , como coníta com evidencia, e nad cra poflivel, que 
em tantos annos de governo fe fultaffe a eite vo » pois fe 
naô acha huma fó Efcritura , em que fe lca o feu nome na 
tórma , em que fe coftumava- 

192 Confirmaô efta verdade algumas Efcrituras; que 
ainda depois de retirado a Caftella mandou fazer , em que 
fe continda o mefmo filencio ; e no Teftamento defte mef- 
mo Principe, que foy feito em Toledo hum dia antes da 
fua morte , fe colhe a certeza deíta propofiçaõ, porque naô 
fó lhe naô deixa legado algum, mas nem faz della huma 
pequena memoria, O que naô cera natural, fendo cafado 
coma Rainha D. Mecia, como differaô. muitos dos noílos 
Eferitores , porque aflim o acharaô efcrito , como fe fofle 
obrigação trasladar fem exame , e crer a olhos fechados; 
naó fendo em obfequio da Fé. 

193 Com outro argumento fe moftra mais, e fe con- 
vence a falfidade defte cafamento , e fe tira da Hiftoria do 
Arcebifpo de Toledo De Rodrigo , peffoa digna de toda a 
attençao pelo fangue , pelas letras, e pela dignidade. Vi- 
vco elle Prelado em todo o governo delRey D. Sancho, 
porque faleceo,.como já diflemos, no anno de 1244: € 
chegou com a fua hiftoria até O de 1243. como clle con- 
fefia Mo cap. 18. do li: 9» por eftas palavras: Floc opuj- 
culum, ut fcivi, dr potui , confummarvi anno Incarnationis 
Domini millefimo ducentefimo quadragefimo tertio , e dahi 
a dous annos , e poucos dias, já ElRey D. Sancho eítava 

L iij depof- 
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depoito, e governando em íeu lugar o Infante Conde de 
Bolonha. Fallando pois o Arcebifpo D. Rodrigo no liv. 
7+ cap. $. dos Reys, que governarad elte Reyno até o feu 
temp», e dizendo os filhos , que tiveraô, e os eítados ou 
de cafados , ou de folteiros , que feguiraõ , fó a ElRey D. 
Sancho naô lhe dá mulher : Genuit ex ea filios , Sancium 
Regem ind Rig Jucce/Jorem, qui etiam adhuc regnat. 
Flabuit fecundum filium Aldephonfum, qui duxit uxorem 
Matillam nomine de partibns Francie Babylonie Comitif- 
fam. & percam habet bodie Comitatum. Flabuit etiam ter= 
tium filium Ferdinandum, qui in Caffella duxit uxorem 
Sancian filiam Comitis Ferdinandi. Flabuit etiam filiam 
Alienor, que nupft Regi Dacie , & ibimortua fuit fine pro» 
le. Daqui fe ve bem, que ElRey D. Sancho naô era cafado, 
uando no anno de 1243 0 Arcebifpo D. Rodrigo efcre- 
vco a fua hiftoria , porque feria erro indifculpavel de hum 
Efcritor de tanta Giltinçao, declarar os cafamentos de to- 
dos os Infantes irmãos do Principe , que governava: Qui 
etiam adbuc regnar,e naô faber que elle cftava cafado. Muy 
larga ha de fer a confciencia ,a quem elte reparo naô fizer 
hum graviffimo eferupulo. 
194 Além deftas razoens ha outra naô menos cfficaz, . 
e que confiderado o-rigor daquelle tempo, naô fe podia 
dilimular. Efta he o chegado parentefco, que tinhaô entre 
fi EIRcy D. Sancho, e D. Mecia; porque craó parentes den- 
tro no quarto grao , como fe vc fem controverlia na ge- 
nealogia feguinte. 


1 


D. 
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D. Affonfo Henriques 1. Rey de Portugal. 


TT 


ElRey D. Sancho primeiro, A Rainha D. Urraca primei- 
fegundo Rey de Portu-  ramulher de D. Fernan- 
gal. do II. Rey de Lead. 





| | 
ElRey D.Affonfo IL.de Por- D.Affonfo IX. Rey de Lead 


tugal. teve b. 
| | 
EIRey D. Sancho II. de Por- D. Urraca mulher de D.Lo- 
tugal. po Dias de Haro. 
| 
D. Mecia Lopes de Haro. 


195 Conforme o eftylo daquella idade ; naô podiad 
contrahir matrimonio os parentes em grao conhecido; 
porque ainda que muitas vezes cafavaõ, craô (cparados 
por authoridade Pontifícia , que para eflc fim coftumavaõ 
ufar ca formidavel cfpada das cenfuras, de que naô repito 
exemplos por fabidos, e efcufados: e fuppoíto que em al- 
gumas occafioens fuccedeo ou naô fe faberem, ou difimu- 
laremfe os cafamentos em grao prohibido (como dircy em 
outra obra de mayor eltudo) naô fe devia de efperar efta 
attençaõ no reinado de!Rey D. Sancho, em que as conten-. 
das entre Ecclefiaíticos je feculares eraô continuas , e que 
finalmente chegaraõ a tento, que foraô ao Tribunal da 
Santidade de Gregorio IX. e depois à de Innccencio IV. 
callegandofe pela parte dos Ecclefiaíticos de Portugal tu- 
do o que podia accufar o procedimento , e defcompor a 
peífoa daquelle defgraçado Principe , nunca fe fallou no 
cafamento te D. Mecia, como fe póde ver nas Bullas Pon- 
tificias, nas quaes fenad acha huma fó palavra ; de que fe 
infira que efliveffe cafado, e he certo que fe contrahira ca- 
famento com mulher confanguinca fua dentro no quarto 

+ Liiij grao; 
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grao, na6 fe havia de occultar em tal tempo, nem por tacs 
Vaffallos , que para facudirem o jugo da obediencia , que 
lhe juraraô , naô houve pedra ; que naô moveflem > nem 
houve crime de que o naô accufaffem , para com a fua rui- 
na fe verem vingados dos Validos, que com oefcandalo | 
pod fuas acçoens lhe forad difpondo o precipício da Ma- 
cítade. 
Ê 195 Contrao que atégora diffemos, ha alguns argu- 
mentos , dos quaes O primeiro hc huma carta, cm que El- 
Rey D. Sancho na Cidade de Toledo aos 2. de Setembro 
da era de 1284. que he o anno de Chrifto de 1246: agra- 
dece com varios privilegios aos moradores da Villa de Cc- 
rolico a fidelidade, e valor , com que defenderad o fítio, 
ue lhe poz feu irmaô o Infante Regente D. Affono, e na 
dita carta aílina a Rainha D. Mecia, como fe póde ver na 
2. p- do Catalogo dos Arcebifpos de Braga cap. 29 n. 7. aon- 
de etc Author para mayor confirmaçaô deita, chamada 
por elle verdade , diz no num. 8. que edificara no clauítro 
do Mofteiro de Santa Maria de Naxcra, da Ordem de S. 
Bento, a Capella da Cruz, em que mandou lavrar a fua 
fepultura , que fuftentaô quatro lcoens de pedra, em cujos 
eitos eftaô gravados os efcudos de Portugal ; e que ainda 
je aos feis Capellaens,, que quotidianamente dizem Mif- 
fa pela fua alma , fe lhes dá o titulo de Capellaens da Rai- 
nba de Portugal , e que junto a eta (epultura eftaô outras 
de dous feus irmãos D. Diogo Lopes de Salzedo ; e D. Lo- 
po Dias de Haro, Bifpo de Siguença- 

197 O fegundo argumento he outra Efcritura (em lu- 
gar certo, em quena ra de 1294- anno de 1256. faz doa- 
çaõa Puyo Pires, c a fua mulher Maria Gonçalves de hum 
moinho em Torres Novas, e de outras fazendas como re- 
muncraçad do que haviaó perdido em (eu cbfequio : Pro 
Servitio , quod mibi feci fi, r ami/ifli propter me quantum 
in Leirena babuifti, enella fe allina defte modo: Ego Re- 

ina D. M. pradictam hanc chartam roboro, prai o 
Joutor Fr. Francifco Brandaô no tom. 5. da Mon. Luf. 
lira 17.cap. 14 traz O traslado defta Elcritura- 
a O ter- 
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198 O terceiro argumento he outra Efcritura feita 
em Caítella nacra de 1295. que he anno de 1257. em que 
D. Mecia ufando do titulo de Rainha ; faz dosçao ao Con- 
vento de Benavides das Igrejas de Vilhacix. Faz memoriá 
deftc documento , e o traz copiado o Doutor Jeronymo 

"Gudicl en el Compendio de los Girones no fim do cap. 14. 
Nella fe acha pendente hum fello, que de huma parte tem 
o efcudo das Armas da familia de Haro , que fad dous lo- 
bos com dous cordeiros nas bocas orlado de afpas , e da 
outra as quinas de Portugal: e parece que deita forte baf- 
tantemente fe perfuade ; e convence; que D. Mecia foy 
Rainha de Portugal , pois aflinava nas Efcrituras com cfte 
titulo, c ufava nos fellos das armas defte Reyno. 

199 O quartoargumento fe tira do que efcreve o Pa- 
dre Odorico Rainaldo no 13. tomo dos Annaes Ecclefiafti- 
cos , que he o primeiro da fua continuaçaõ aos doze de Ba- 
ronio, aonde no anno de 1245: num. 10: fallando do nof- 
fo infeliz Principe D. Sancho 1I. « conformandofe com o* 
Padre Joaô de Mariana , diz que eftava cafado com D. Me- 
cia Lopes de Haro, e que de tal forte fe via efcravo do few 
amor, que naô fabia mais que amalla, deixandofe gover- 
nar de modo pelo feu arbitrio, que naô tinha liberdade. 
para moftrar em huma (6 acçaô , que era Rey , porque com. 
injuria da Mageltade ella mandava, elle obedecia ; c que 
deita defordem fe originarad tantas nos feus vaffallos, que 
efcandalizados os Bifpos de verem as Igrejas fem refpeito, 
e alguns Senhores feculares a Republica taô mal adminifa 
trada, que vendofe huns;e outros defefperados de remedio, 
recorreraô ao Pay commum da Chriftandade , para que no 
Concilio , que celebrou em Leaô de França , evitafle os 
damnos , que choravaô prefentes, e que temiaô futuros. 
E que valendofe defta occafiaô a politica do Conde de Bo- 
lonha, para adiantar as fuas pretenfoens.ao throno ; differa 
ao Ponrifice , que feu irmaô eftava cafado nullamente com 
D. Mccia Lopes de Haro, pois fe lhes nad havia difpenfa- 
do o parentefco, que tinhaô; e que atrendendo a cfta re- 
prefentaçao a Santidade de Innocencio LV. expedira huma: 

Bulla 
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Bulla ao Arcebiípo de e Da mg e ao Bifpo de Aftor- 
ga, que entre as deite Pontifice he a 244» do livro 2. e que 
nella lhes ordenava, que informandofe da verdade; diflol- 
“veífem aquelle matrimonio, pois ainda que elle facilmen- 
tc podia ditpenfar o impedimento , que o annullava, o naô 
queria fazer , por evitar deíta forte as apra de todo 
hum Reyno, que tinhaô a origem na falta da juítiça ;de cu- 
ja recta adminiitração prudentemente defconfiava, por ver 
fem cífeito as repetidas admocftaçoens , que com zelo ver- 
dadeiramente paternal-lhe haviad feito dous Summos Paf- 
tores da Igreja. 

200 Eites faô Os argumentos com que fe pretende pro- 
var, que D. Mccia foy Rainha de Portugal, como cafada 
com o noflo Rey D. Sancho II. cujo privilegio dado em 
Toledo a favor de Celorico , convenceo de tal forte a D. 
Rodrigo da Cunha , que no Capitulo já allegado do feu Ca- 
talogo de Braga começa o num. 8. com citas palavras: Pu- 
tleramos com a authoridade deja carta, fe nos fora licito, 
divertirnos agora hum pouco , mojtrar aos noffos Fliforia- 
dores modernos os leves fundamentos, com que negao 0 cafa- 
mento delRey D. Sancho , com a Rainha D. Mecia Lopes de 
Euro , pois aqui a achamos com elle em Toledo, e confir- 
mando com o nome de Rainha a mefina carta. Porém venc- 
rando em todo o tempo a authoridade de taô grande Pre- 
lado , a quem a inteireza dos coftumes e o zelo do bem 
publico obrigara6 a defprezar o oficrecimento , que fe lhe 
fez da fagrada Purpura Romana, para merecer por cla ac- 
çaô poucas vezes viíta a citimaçao univerfal da fua Patria, 
de que foy valerofo, c amante Pay , creyo que a Efcritura 
he falfa , c como naô baita dizer fem provar , darcy a ra- 
zao delta que prefumo falfidade. Para o que faço cíle dil- 
lema. Ou D. Mecia era realmente Rainha de Portugal, € le- 
gitima mulher delRcy D. Sancho , ou naô. Se o nad era tc- 
mos concedido o que intentamos provar, e fc o cra, he 
falfa a Efcritura , pois lhe falta a folemnidade daquelle 
tempo , qual hc a de fe naô nomcar juntamente com El- 


Rey feu marido, porque começa deite modo : D. pra 
pela 
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pela graça de Deos Rey de Portugal, a todos os do meu Rey- 
no a quem efa minha carta chegar » faude. Sabey que meu 
Vaffalio éc. e no fim fe acha o final de D. Mecia neíta fór-. 
ma : D. Mecia Rainha confirma , e bem fe vé que fe ella 
fóra Rainha, havia de eftar no principio da carta; como era 
o coítume , e que naô havia de cítar o feu nome fómente. 
no fim, como era ufo dos confirmadorces , que naô tinhad 
outro lugar. 

201 Eu entendo, que o Author defta Efcritura nad 
eftava muy corrente nos eítylos daquella era, ou que fa-- 
bendo que fe naô achava Efcritura verdadeira , que fizefle 
mençaô de D. Mecia , quiz fatisfazer a huma , € outra cou- 
fa , naô'a nomeando com ElRey ; como fe coftumava , e 
fazendo-a aflinar com os mais confirmadores , perfuadin- 
do-fe que ilto baftava para que fe crefle como infallivel a 
exiftencia do feu Reynado. E attendendo com particular: 
reflexad a efte reparostenho por falfa a fobredita Efcritura; 
porque naô he poffivel, que fe D. Mecia fofle mulher d?El- 

cy D. Sancho, deixaíle de fer nomeada com elle , como: 
pedia.o ufo, « como naô a vejo, faz-feme muito iofpeito- 
fa aquella Efcritura pelo lugar ; em que vejo affinada nella 
D. Mecia. . 

202 Além difto períuadome que he falfa por outro 
princípio , qual he a fua data , que he cm Toledo a dous 
de Setembro de 1246. Pareceme que ainda naô era tem- 
po de cfiar levantado o cerco y que o Infante Regente poz 
à Praça de Celorico , para que fe pudeíle já agradecer a fi- 
delidade dos feus defenfores. Entremos no exame defta 
conjectura. : ; 

203 Hecerto que depofto EIRcy D. Sancho do thro- 
no de Portugal, tentou recuperar o que era feu ,e como 
feguijad muitos as partes de fçu irmaô, foy-lhe precifo va-: 
lerfe das armas de feu Primo ElRey D. Fernando de Caf- 
tella , a quem pedio que laftimado do grande golpe , que: 
lhe deu a fortuna, quizefle amparallo na fua pretentad. 
Compadeceo fe EIRey D. Fernando daquella Magcitade 
períeguida , e formando hum Exercito o entregou a feu: 

“ : filho 
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filho o Infante D. Affonfo , e naó a D. Affonfo Infante de 


Molina (eu irmad , como efcreverao os noflos , dandolhe 
por ordem que reftituiffe a feu primo D. Sancho ao thro- 
no , de que cahira. Marchouo Principe Caftelhano, e ten- 
do avifo da fua refoluçao o Infante Regente D. Affonfo, 
tratou de fezurar o animo dos povos com a facilidade, e 
promptidaõ dos defpachos ; confirmou ,e deo praca 
€ fez tudo o que devia de fazer hum Principe verdadeira- 
mente politico. Aos Governadores das Praças intimou as 
ordens do Pontifice , para que o zelo da Religiaõ foffe a 
primeira pedra , com que deftruiíle as machinas de fcu ir- 
maô. Fez declarar ao Infante Gencral , e aos Cabos mayo- 
res a Bulta de Innocencio 1V. pela qual depunha'a ElRey 
D. Sancho, e lhe dava a elle o governo deíte Reyno, no 
que confentia a mayor parte da Nobreza, e povo, por- 
uc viaô que o meímo approvava ElRey Chriftianiflimo 
cu primo , e toda a fua Corte. Ao recado do Infante Re- 
gente fe juntou a commiflad , que o Arcebifpo de Braga 
D. Joaó Egas , e D. Duraô , Bifpo eleito de Coimbra, man- 
daraõ aos Guardiaens dos Conventos de $. Francifco da 
Guarda, e da Covilhãa , para que fe víflem que os Cafte- 
lhanos ; ouvido o Infante Governador , naó voltavaô logo 
para fuas terras, defembainhaflem contra elles a efpada das 
cenfuras, para que atemorizados dellas fc retiraflem. Foy 
(Tada a ordem aos dous Guardiaens em Leiria aos 10. de 
evereiro da cra de 1234. que he o anno de 1246. Para 
que os Guardiaens Franciícos recebeflem a commiflaõ, e 
foffem bufcar o Exercito (que como moftra Brandaô no 
- tom. 4. da Mon. Lujitan. iv» 14: cab. 28. naô eltava 150 
entrado em Portugal , como dizem os noflos, quando 
elcrevem , que eftava em Abiul poucas legoss de Lei- 
ria ; porque fe aílim fofTe , naô era crivel, que alli eltivef- 
fe o Arcebifpo de Braga, e o Bifpo de Coimbra expedin- 
do as ordens neceifarias para a paz publica do Reyno) e 
executaífem a fua commiffad , precifamente fe havia de 
paffar todo o mez de Fevereiro, cípecialmente caminhan- 
do elles a pé, como lhes mandaô as feveras leys do Iníti- 
R ruto 
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tuto Seráfico. Chegarad os dous Religiofos à prefença dó 
Infante D. Affonfo , intimarao a at E aô do Papa, e dos 
'feus Miniftros, e dizem os noflos idloriadores, que os 
Caltelhanos obedecendo aos mandatos Pontifícios cefifti- 
raô da pretenfao, c defenganarao a ElRey D. Sancho; e 
que elle querendo antes viver retirado na terra alheya, que 
com menos authoridade na propria, voltara para Caítel- 
la, é que aflentara o domicilio em Toledo, que dahi a dous 
-annos fe lhe converteo em fepultura. 

204 Porém eu naô poflo conceder , que os Caftelha- 

nos fe retiraraô com a facilidade , que fe fuppoem; porque " 
-vejo que a Fr. Defiderio, Religiofo de S. Francifco , que 
por ordem de Innocencio IV. paffou a Portugal por feu 
Commiffario , para dar a poífe do Reyno ao Infante Con- 
de de Bolonha, expedio o mefmo Pontifice duas Bullas em 
Leaó de França ; huma em 25. de Janeiro, que começa Cum 
ficut intelleximus, e a outra em 30+ do dito mez; cujo prin- 
cipio he Intelleximus nuper, e ambes do anno de 1248. 
«pelas quues lhe ordenava que declarafle , que o Infante de 
Caflella naô incorrera nas cenfuras ; pcrque por cutra Bul- 
la Apoftolica o ifentara da excommunhaõ, fulminada por 
efta caufa ; mas que aos outros , que legitimamente fora 
excommungados, fendo vivos , os abfolveffe,e fendo mor- 
tos, e tendo dado antes finaes de arrependimento, tam- 
“bem os abfolveffe, e lhes mandafe trasladar os offos para 
lugar fagrado, como mais largamente fe póde ver em Fr. 
Manoel da Efperança no tom. 1. da Fliftoria Serafica lis 

4º Cap: 37. num. 1. 

- 205 Deftas Bullas fe infere, que naô cederaõ os Cafte- 
lhanos taó promptamente às ordens do Papa, que naô tor- 
naffem ao mefmo fim , por meyo das armas, porque de ou- 
tra forte naô era poffivel que foffem reos das cenfuras , as 
quaes fómente fe fulminad contra os rebeldes ; e contuma- 
«zes, que em defprezo dellas infiftem no que fe lhes prohi- 
be. Mas demos que os Caftelhanos logo fe retirafTem à pri- 
meira intimação dos Decretos Pontifícios , naô podia fer 
fenaô nos princípios de Março , porque a comniffzô aj 
Frela- 
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Prelados Portuguezes foy dada, como já diflgmos ; em Lei- 
ria a03 10» de Fevereiro , e ao menos eraq neceffarios de- 
zoito dias , que lhe reftavad, para os Guardjacns chegarem 
à ultima raya do Reyno , € darem execução ao que craó 
mandados» 

206 Livre defta oppreílao o Infante Regente ; fabe- 
mos que a primcira Praça , a que poz fítio , foy Obidos, 
como diz Brandaô no tom. 4. da Mon. Lufitan» liv. 34. 
cap. 30» e he certo , que neite fino gaítou tempo , pois 
confta por Efcritura, feita em Leiria a 22. de Março da era 

. de 1290. que he o anno de 125 2. que mandou fatisfazer ao 
Molteiro de Alcobaça algumas coufas , que lhe haviaô em- 
po para a occafiiô do cerco , da qual fiz memoria 

randaô no lugar citado, e bem fe vc, que naô havia de 
ir combater aquella fortaleza fem lhe conitar , que eltavsd 
retirados os Caítelhanos; e fem fober de certo; -que fcu ir- 
mao citava defenganado de todo da pretenfaô , com que 
marchara, c aílim devemos dc aflentar, que a reflaureção 
de Obidos feria até a entrada de Abril, « poderá fer que 
muito mais adiante, fe houvermos de regular a refiticncia 
deita Praça , pela que logo veremos em Celorico da Beira, 
e em Coimbra. 

207 Ganhado o Caítello de Obidos , ainda que fem 
mais fe dilatar em outros negocios , fupponhamos, que Jo- 
go manlouo Infante Regente fitiar Ctlorico: Ditta ef- 
ta Villa grande nuincro de legoas da Cidade de Lisboa, € 
ainda da Villa de Obidos (fena6 quizermos que o Infante 
Regente voltafic princiro a Lisboa) e he neceflario , que 
demos tempo para as marchas de hum Excrcito ; € para a 
conducçaô das machinas ; com que naquelie tempo fe fa- 
Zia a gucrra olfeniiva, porque fuppofto que nad craõ tad 
pezadas;como 2s de que hoje fe ula; com tudo erao gran- 
des , e muitas. Chegou o Intante Regente à vifta de Celo- 
rico, governada pelo ficl, e valerofo Fernad Rodrigues Pa-. 
checo, a quem mandou, que lhe entregafle o"Cattcllo, e 
o conheccellc por Governador do Reyno , como o haviad 
feito os mais Capitaens. Porém Fernaôd Rodrigues Pacheco, 

igual 
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ae a todos no valor, mayor que todos na fidelidade, 
lhe refpondeo, que tinha dado menagem daquella Villa a 
ElRey D. Sancho feu irmaô ; e que em quanto lhe conftaf- 
fe que era vivo , lha naô havia de entregar. Com cfíta re- 
polta fe refolvco o Conde a rendella por força, e o Capi- 
taô a defendella. Começoufe hum porfiado cerco , como 
dizem todos os Chroniítas, em que huns, e outros mof- 
traraô bem o (eu valor: Conhecco o Conde pouco tffei- 
to, que faziad as fuas armas , € fazendo-as ceflar, tomou a' 
refoluçsô de render os defenfores por outra mais dura mad, 
quie era a da fome ; porque como naquella idade naô havia 
os infttumentos de fogo, quando naô baftavara força dos 
affaltos , era precifo valer de hum aba taô dilatado, 
qua era o tempo. Tanto fe prolcngouo fítio, que a pezar, 
o cuidado , e da vigilancia do Capitao x fe começava a 
fentir a fome, e já fe hia introduzindo a ultima defconfian- 
anos coraçoens dos cercados ; quando fuccedeo a cafuua-' 
idade da Truta, que todos fabem , porque com o prefen-, 
; te, que della fez o Capitad ao Infante Regente , entendeo! 
elle , que perdia inutilmente o tempo, que lhê era neceffa- 
rio para utilidade dos povos. Elle fséto entre marchas de 
Esercitos, que (empre f1ô vagarofas, e na demora dé hum' 
firio, que todos tonfefTaô nad fó fer pertinazmente defen=' 
dido , mas muito prolongado , bem dá a entender; que' 
riao faó leves as fofpeitas da fslfidade da Eferitura fcita 
em Toledo. " da 
“208 Juttifica efta prefumpção o certo dé Coimbra. 
Levantado o fírio de Celorico, veyo marchando o Infante 
Regente para Coimbra ; onde achou em Dom Martim de 
Freitas femelhantes provas de animofa lealdade. Apof+' 
tonte a paciencia dos fitiadores com o brio dos firiados,' 
até que a fome começou a fazer os coftumados efteirós, de 
que amotinsdós os Soldados já pédio a entrega, como re» 
medio de tantos damnos. 4 tudo retiftia o valerofo Capt 
taô, moltrandofe infenfivel aos confelhos da tiatureza;, 
que lhe enfinava a confervaçad da propria vida; e quando 
parecia, que O cafo eftava de-rodo defefperado , correo'a 
À vcz 
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voz de fer falecido ElRey D. Sançho , em cujo obfequio 
fc faziad taô raras finezas. Efta nova fe deo por ordem do 
Infante Regente aos cercados , que endo render a Pra- 
ça já fem cicrupulo , entaô he que (oube o Capitad dar ao 
mundo os mais altos argumentos da fidelidade Portugue- 
za. Pedio feguro para ir a Toledo examinar a certeza da 
morte do Ícu Principe, achando que era certa, mandou- 
lhe abrir a fepulturase nas fuas Reaes mãos lhe poz as cha- 
ves do Caftello , que portentofamente defendera. 

209 Agora digo, e concluo aflim. Pois fe o cerco de 
Celorico, « de Coimbra foraô iguacs na briofa obftinaçao 
dos fitiados ; e fe o de Coimbra durou tanto , que fe aca- 
bou com a noticia da morte delRey D. Sancho , que fuc- 
cedeo a 4. de Janeiro de 1248. bem infiro cu em dizer, que 
he falfa a Efcritura de Toledo, pois fe diz fer feita a dous 
de Setembro de 1246: quando pela dilaçaô , e pertinacia 
do cerco naô he moralmente poffivel , que naó excedefle 
muito além daquelle mez. Ambos cítes cercos foraô de- 
fendidos com todo o primor militar , e de huma, c de ou- 
tra parte fc praticarad todas aquellus bizarrias , que fe cf- 
peravaô dos grandes Capitaens , que fitiavad , c que craô 
fitiados ; pois fe o de Coimbra durou mais de hum anno; 
que razao ha para que naô durafle muitosanezes o de Ce- 
lorico? Eu ao menos fundado neíta conjectura , que te- 
nho por mayor do que parece à primeira viíta, tenho por 
falfa a Efcritura de Toledo , e entendo que o feu Author 
fe anticipou demafiadamente em querer premiar a fideli- 
dade dos naturaes de Celorico. 

210 Ainda naô eitá fatisfcito de todo cite primeiro 
argumento, porque ainda fenad deo a repoíta ao que alle- 
ER a feu favor o noílo Primaz D. Rodrigo da Cunha, fun- 

ando à fua opíniaô de ter fido D. Mccia Lopes de Haro 

Rainha de Portugal , no que elcreve o P. Fr. Antonio de 

Yepes na Chrusica geral de S. Bento Centur. 6. cap. 7. pag. 

234. verf. e 235. Neltc lugar diz ette Author que a Ca- 

es da Cruz, que fe ve no Molteiro de Santa Maria de 

axcra , foy fundada pela Rainha D. Mecia , e nó pos 
Rain 
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Rainha D. Urraca , primeira mulher de D. Fernando II. 
Rey de Leaô, como em algum tempo fe imsginou (afim 
o entendco Garibay na Fliftoria de Flefpanha tom: 2. live 
12-cap. 23. no fim) e nella diz que fora fepultada a dita D. 
Méecia, e que no Archivo do mefmo Mofteiro fe conferva 
huma Elcritura , feita por D. Diogo Lopes de Salzedo, ir- 
maô da dita Rainha (aonde tambem fe ve o feu teftamen- 
to) por onde mandou inftituir feis Capellis, tres para 
Monges; outras tres para Clerigos Seculares. Nada do que 
eite Author afirma ; convence o contrario do que figo, 
porque cu naô nego que D. Mecia fe intitulafle Rainha de 
Portugal, o que nego he, que de facio o foflc , e que tivel- 
fe nefic Reyno o exercicio da dignidade Real, como fe 
verá melhor na repolta ao terceiro argumento , cm que 
moltrarey como fe podia chamar Rainha , fem que na rea- 
lidade o foffe. 
211 Agora acrefcento , que fe o Meftre Yepes lava 
taô bem informado de D. Mecia Lopes de Haro fer Rainha 
de des se » como o eftava de feus pays , pouco credito 
fe deve dar ao feu teftemunho. E a razaó he, porque cíte 
Chronifta diz no lugar citado na pag. 235 + col. 1. defte mo- 
do: Efia Reyna dofia Maria (ha de (cr Mecia) de Portugal, 
aunque fue hija de don Lope Dias de Faro, perô nô lo fuê 
de doria Urraca Alfonfo bija delRey de Leon , finô de otra 
Senora llamada doria Toda de Santa Gadea , en quien tuvo 
don Lope a efta Reyna , y a don Lope Dias de Flaro Obifpo 
de Ciguença, y a don Diego Lopes.de Salcedo , y ellos como 
mas propinquos , y bermanos de padre , y madre, fe quizie- 
rou bonrar con la Reyua de Portugal , y nô effavan enterra- 
dos enlos Claujfros , como los mas Elaros » pn en la Capilla 
de Santa Cruz enunos Sepulcros cabe fu bermana 
212 He para admir.r a fegurança, com que o Padre 
Ycpesdiz citas palavras , em que affirma como verdade ,O 
que certamente he falo , porque primeiramente diz efte 
Author, que a máy de D. Mecia Lopes de Haro foy De 
Toda de Santa Gadca, negando que o fora D. Urraca Af- 
fonfo. Pois eng:noufe, porque fe D. Lopo Dias de pi 
M caíou 
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cafou com D. Toda de Santa Gadea, de que naó confta, he 
certo que D. Mecia, e feu filho herdeiro dos fcus Eítados, 
ce outros muitos, tiverao por mãy a D. Urraca Aftonfo, co- 
mo o moftra com evidencia D. Luiz de Salazar c Caítro 
no tom. q« da Cafa de Lara, aonde na pag» 12. traz a qui- 
taçaô, que D. Urraca, e feus filhos deraô à Ordem de San- 
tiago de huma quantidade de dinheiro, que feu marido D. 
Lopo Dias lhe havia preítado , c he tirada do original do 
Archivo de Uclés , e começa afim: E cofa fea a los 
que fon, é an por venir cuemo yo Doria Urraca Alfonfo en 
fembla con mios hijos Don Diago Lopes, e D. Aivar Peres, 
e Dona Mencia,e Don Alfonfo Lopes, y Don Lop, y D. 
Fernando, y D. Manrique érc. Daqui te vc O engano do 
Padre Yepes, e o como efcreveo fem fundamento ; que 
nao D. Urraca Affonfo , mas D. Toda de Santa Gadea fora 
a mãy de D. Mecia Lopes de Haro. Ainda he mayor o fe- 
gundo erro do mefmo Author quando affirma, que D. Dio- 
o Lopes de Salcedo era irmaô de pay, e de máy de D. 
ecia, porque a verdade he que foy filho baftardo de D.. 
Lopo Dias de Haro , como (e póde ver em D. Luiz de Sa- 
lazar e Caftro no Índice das glorias da Cafa Farnefe pag. 
564. n. 12. E em gencalogias de Hefpanha he para todos 
de tanto pezo , e de tanta authoridade o teftemunho de D. 
Luiz, que ferá mvito dificultofo deixar de feguir a fua 
opiniaô, porque vejo que a naô coftuma fundar em dif- 
curfos fantaíticos , nem idcados pela ambiçaô dos intercf- 
fados, mas em Efcriturgs dotaes, teftamentos, cartas de 
partilhas, c outros documentos , que [4ô humanamente ir- 
refragaveis. Naô he o meu animo impugnar ao Padre Ye- 
pes, mas quero moftrar o como fe enganou, dando a D. 
Mecia outra mãy diferente da que teve, c em lhe dar por 
irmaô de padre, y madre hum filho baftardo de D. Lopo; e 
que o fundamento, com que a faz Rainha de Portugal, naô 
convence que o fofle de facto , como coníta do que tenho 

dito , e adiante direy. 
213 Ac fegundo, e terceiro argumento fe refponde; 
que bem fe podia intitular D. Mecia Lopes de Faro Era 
ê a E! 
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nha de Portugal; fem que o foffe na realidade, mas fó pela 
efperança de o fer. Eu naô duvido, que a fama da fermo- 
fura de D. Mecia foffe a cau(a de fe inclinar a vontade del. 
Rey D. Sancho a recebclla por mulher ; mas nego que efta 
vontade riveffc a fua devida execuçao.Entendo que os Va- 
lidos do noflo Rey tratarad o cafamento ,e que fe celebra- 
rao os efponfaes, c que em virtude delles (e começaria 
a intitular Rainha de Portugal. Poderá fer que fe preten- 
deffe a difpenfa do penca » € que ou negada ;ou fuf= 
penfa com a perturbaçaô geral da Republica Portugueza, 
ficaffe o cafamento fem eficito. Semelhante cafo a efte fe 
vio já em Hefpanha , quando ElRey D. Affonfo X1. cele- 
brou os defpoíorios com D. Conítança Manoel, filha de 
D. Joad Mancel em Valhadolid a 28. de Novembro de 
1325. porque defde aquelle anno até o de 1327. diz Col- 
menares na Flifforia de Segovia cap. 24: S- 8- no fm, qu 
em todos os privilegios firmava ElRey deite modo : ElRey 
Don Alonfo regnante en uno conla Reyna D. Conftança mi 
muger ; e com tudo nunca fe cffeituou o cafamento, por+ 
que alguns annos depois no de 1339: foy efta Senhora a 
primeira mulher do Infante D. Pedro, que com o nome 
de primeiro foy Rey de Pcrtugal, e affim como ElRey De. 
Afionfo dava o titulo de Rairiha a quem naô ecra ainda fua 
mulher , tambem D. Mecia ficaria confervando a Real de-, 

nominaç:6, que naô chegou a ter na realidade. . 
214 Ao quartoargumento, que he o do Padre Odori- 
co Raynaldo, parece mais ciifncil a repofia, pela authori- 
dade de taô conhecido Efcritor : mas como a verdade de- 
ve prevalecer a todo o humano refpeito ; digo que nad 
merecc mayor eflimaçao cfte argumento, do que os pafla- 
dos. Fundafe o Padre Raynaldo no Padre Mariana, de 
quem fabemos que efcrevco nefte particular fem aquelle 
€Xainc , que era precifo , e ainda o mefmo texto do Padre 
Mariana o enrendeo taô mal o Padre Rayn:ldo , que nad 
diz hum o que o outro tranfcreve, pois « ttribue a ElRey 
D. Sancho ; € que era proprio do Conde de Bolonha, co- 
mo logo fe vcrá. Diz o Padre Raynaldo que o Infante De 
M ij Affonfo 
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Affonfo differa ao Pontifice , que feu irmao cftava cafalo 
com huma Senhora, que naô podia fer fua 5 dg mulher, 
por fe lhes naô haver difpeníado o parentefco ; que entre 
ambos havia ,c que o Pontifice commettcra O exame def- 
ta materia a dous Prelados Caitelhanos, para que achando 
fer verdadeira a noticia, fizeffem a feparaçao. Como naô 
podemos ver o Breve Pontifício ; de que coníta efta com- 
miffao, fufpendemos o juizo ; pois as Bullas de Innocencio 
IV. como affirma Chacon nas vidas dos Papas tom. 2. pag. 
103. col. 1. fe confervaô no Vaticano em cinco volumes, 
de forte que a fua vifta nos he quali impoffivel pela diftan- 
cia , e por falta de quem queira tomar o trabalho de fiel- 
mente a copiar. Que o Infante Conde de Bolonha foffe o 
inftrumento defta denunciaçao 'fuppolto que o Padre Ray- 
naldo o accufa de feamente ambiciofo : du obfcuris arti- 
bus ad regnun nitebatur , além de fer ponto totalmente 
ignorado pelos Chroniftas Portuguezes , pois naô (ey de 
hum fó; que tal efcrevefTe , o que nao merece reparo pelo 
muito de que naô tiveraónoticia) parece indigno de cre- 
dito, porque naô havia razaô para que huma peíloa taô 
grande ufaffe de meyos taô indecentes , como fazerfe ac- 
cufador falfo de feu irmaô, efpecialmente quando as quei- 
Xas contra O feu governo cra6 tantas , € tad graves, que 
lhe facilitavad o caminho aos feus intentos, fem que com 
affronta propria concorrefle para hum fim, que natural- 
mente fe feguia. : 
215 Efreve Raynaldo a commiffad do Pontificc , e 
fem nos dizer o feu cffeito ,nem o exame, e diligencia, que 
fe fez por aquelles Prelados, diz que o Pontifice declarara 
por nullo o cafimento de D. Sancho, com D. Mecia, cu- 
jus nuptias Pontificem damna/fe vidimus , e parece muita 
noticia para taó poucos documentos. Se o Padre Raynal- 
do imprimira aquelta Bulla do Pontifice , affim como “im- 
primio outras de igual ,ou de menor importancia, e fe nos 
difftra o que refultou da commiflao, que por ella fe dea 
aos Bifpos Caftelhanos, fouberamos a verdade defte facto, e 
veriamos os fundamentos da Íua hiftoria; mas como a 
iÃo 
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difto fez , dá occafiad para que argumentando de hum ca- 
fo para outro cafo fe poffa dizer , que leo fem toda aquella 
attençaô, que era neceflaria; c a razaô he, porque con- 
cluindo com as dependencias politicas delRey D. Sancho, 
diz deíte modo no num. 72. Agit de bis Mariana, qui Lu- 
fitanie proceres contendiffe ab Innocencio ait ut Sanélius 
regno pelleretur : fed tantuúm obtinuífe ut Alpbonfus San- 
élis nomine dum «veret rempublicam gubernaret: addit Ál= 
phonfum, qui Matbildem in Gallia Bononie Comitem uxo- 
rem duxerat » pontificiã auéloritate, ac procerum ecclefiafti- 
corum fludiis fretum continuo levi conatu rempublicam ca- 
pejiviffe : Sanélium vero cum populos certatim in fratrem 
inclinare, atque ad ejus obfequia procumbere videret » fu= 
gam corripuilfe , demumque ad Ferdinandum Caftelie Re- 
gem fe recepife. Inde Mentia repudiata, que ipfi cam cala- 
mitatem pepererat, &r cujus nuptias Pontificem damnaffe - 
vidimus , Caftellani filiam uxorem duxiffe » ac pollicitum 
Lufitaniam beneficiario jure» fi in reguumn reftitueretur, 
Cajtelle fubmiffurum: verum ejus conatus Alpbonfus frater 
dilsgentia fua elufit, c em vulgar. Trata duto Mariana, O . 
ual diz que os Grandes de Portugal pretendiao ; que o 
apa defpojafle do Rcyno a EiRey D. Sancho; mas que fó 
confeguiraS que D. Affonfo adminiftrafic o governo da 
Republica em nome de fcu irmaô D. Sancho, em quanto 
viveífe. Accrefcenta o mefmo Mariana que D.Affonio, que 
tit:ha cafado com Mathilde,Condefia de Bolonha em Fran- 
ga, fiado na authoridade do Papa , e nas diligencias dos 
Prelados Ecclefiaíticos do Reyno , tomara logo poffe da 
Republica ; fem dificuldade , c que vendo D. Sancho que 
Os povos, como à competencia obcúcciad a feu irmaô, tu- 
gira,e fe valcra de D.Fernando Rey «ie Coticlla. Rcpudiada 
depois D. Mecia,que havia fido a caufa do feu infortunio, 
€ cujo cafamento annullou, como vimos, O Pontifice, ca= 
fou com huma filha delRey de Caftella;a quem promettera 
"como agradecimento ao benefício da reftituiçao ao Rey- 
no, delhe fójeitar Portugal , mas feu irmaó D, Affonfo 
«coma fua diligencia lhe impedio o fim das (uas pretenfoens.. 
M sij Agora 
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216 Apora para fe ver o coma, cite Author confun- 
dio o que cicreveo o Padre Mariana, darey as fuas pala- 
vras formaes , tiradas do cap. 4» doliv. 13. da Fliftoria de 
Hlefpanha, aonde diz o feguinte: Flinc tamen nove con- 
tentiones nate funt, que Cafteile Repes Ferainandum, & 
Alfonfum implicarunt. Sancium enim Regem primum in 
Cal eciam abuiffe memorant : deinde cum reftitutio tentata 
parum procederet , Toletum ad Alfonfum Regem, qui Fer- 
dinando patri fuccejferat , profugilfe : ejus armis quo minus 
reftitueretur , Alfonfi Lufitans diigentia effecit : cúm prio- 
re uxore abdicatã Alfonfi Regis filiam cx impari matre 
Beatricem fe duélurum polliceretur , regnumque wecligale, 
ut fuerat olim,fa'urum. O que traduzido em Portuguez 
vema fer; que daqui fe originarad novas contendas , cm 
que fe intercífaraO os Reys de Caftella D. Ferrando e D. 
Affonfo ; porque dizem que D. Sancho fe retirara logo pa- 
ra Galliza , e que vendo que a reltituiçao ao throno, que 
intentava , lhe naô fuccedia profperamente , fugira para 
Toledo, aonde tinha a Corte ElRey D. Affonfo, que ha- 
« via fuccedido a feu pay D. Fernando; mas a diligencia de 
feu irmaô D. Affonfo Regente de Portugal fez,que as fuas 
armas o naóô podeffem reflituir, porque repudiando a pri- 
meira mulher, prometteo cafar com D. Britesfilha baftar- 
da delRey D. Affonfo, e que lhe faria o Reyno tributa- 
rio , como antigamente O fora, 

217 Confira o prudente , e defapaixonado leitor o 
que efcreve Raynaldo , e o que diz Mariana ; (endo deíte a 
authoridade , em que aquelle fe funda, e verá que Raynal- 
do affirma de D. Sancho, o que Mariana diz de feu irmaô 
D. Atfonfo, porque he certo que D. Sancho nunca con- 
trahio matrimonio com filha de Rey de Caftella, e he cer- 
to que D. Affonfo fem refpeito ao cafamento com Ma- 
thilde, Condeffa proprietaria de Bolonha, efcandalofa- 
mente à repudiou para tomar por cípofa a D. Brites , filha 
illegirima de D. Affonfo , depois o decimo defte nome na 
Monuarchia Caftelhana. E fe eu vejo ta viciada a intelli- 
gencia de humas palavras do Padre Mariana , que todos 

poume 
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podem ver, pois corre imprefo, que temeridade póde fer 
julgar a melma contufad no que fe contcrva manufcriro? 
ltio naô he detejo de notaremas he detculpar a cite Author; 
cuja memoria naô he muito que fe equivocafe , opprimi- 
da com a grande copia de noticias , que lhe crao necefla- 
rias para a compofiçao dos feus Annaes. 

213 Naô duvido que ao Papa fe lhe diffeíle, que D. 
Sancho eftava cafado com D. Mcecia Lopes de Haro ; mas 
de fe lhe dar cita informaçao , naô fe fegue precifamente 
que foffe certa. Se fouberamos O que intormaraô os Bifpos 
Hefpanhoes; poccramos colligir a verdade da fua infor= 
rPaçaO; mas fe a naô tabemos, como havemos de difcorrer? 
Dirfcha que he cerro o cafamento ? N.ô, porque contra: 
ctta refoluçaô citaô as razoens , que fe tem dado, e a ferie 
das Efcriruras do Reynado daquelle Principe , de que naô 
apparecc huma verdadeira , cm que fe veja nomeada a Rai- 
nha D. Mecia, como cra o coftume que fc ufava com as 
Rainhas daquella idade. 

219 Confirma mais o penfamento de que efta infor. 
mação foy taô falfa, como o foy muita parte de outras 
que naquella occafiaô fe deraô, de que logo fe fallará, vê 
que na Bulla de Irnocenício 1V. em que admocítou a El- 
Rey D. Sancho para a emenda dos feus defcuicos, que foy 
poflada aos 13. das Calunuas de Abril do fegundo anno do 
teu Pontificado , que he acs 20. de Março de 1244. fe nad 
etereve huma fó palavra deite cafamento delRey, dizen- 
ante nella que muitos os contrahiao em grao prohibido: 
Matrimonia conrrabere in gradu probibito; « como he cri= 
vel que eftando FIRey cafado ; como fe diffe, fe lhe nad 
fizefic cargo defta culpa," e que lhe nc6 dificife o Pontifi- 
ce, que à tua imiraçao fe faziad elles illicitos cafamentos? 
Mas quero que quancio fe expedio cfta Bulla, ainda o Pon- 
tifice naô foubeite do cafamento defte Principe com De 
Mecia, fem a difper'fa neccffaria ; pela contextura do Pas 
dre Raynáldo , a eita Bulla fe feguio accufar o Conde de 
Bolonha a feu irmaô de eftar cafado com parenta , fem que 
foffe difpenfado o impedimento da confifiguinidade. No- 
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tavcl, c myíteriofo fegredo ! pois accufando todo hum 
Reynio ao (eu Principe naô fó dos defcuidos proprios, mas 
tambem das infolencias , que cgnfentia aos feus vaffallos, 
naô foubeflem em Portugal os procuradores da fua de(- 
graça , que eftava nullamente cafado, e que fó o foubefle 
fcu irmaô D. Affonfo, que havia muitos annos vivia em 

França! A efta noticia fe feguio commetter o Papa o (eu 
exame ao Arcebifpo de Compoltella, € ao Bifpo de Attor- 
ga. Se fora verdadeira a informaçaô ; na Bulla, por onde 
o Pontifice o depoz , precifamente fe lhe havia de dizer a 
nullidade do cafamento,porque fuppoito que naô era elle 
O primeiro, que affim eftivefle cafado, e fuppofto que cite 
delicto naõ cra o que o f.zia reo da depofiçaô do throno, 
porque muitos Rcys cafaraô fem difpenfa , e foraõ (cpara- 
dos, fem que foffem depoítos , com tudo entre a tempef- 
tade de crimes, de que foy accufado , e que fe fizeraô pu-. 
blicos na Bulla da fua depofiçao ;naô era de pouca impor- 
tancia o faberfe , que tambem o feu cafamento dera acca- 
fia , à que outros com o feu exemplo os contrahiflem em 

rao igualmente prohibido , que fenad allegafle como hu- 
&: das caufas , que fizeraô dar Regente para remediar as 
repetidas defordens da Republica; o que fe vcrá mais cla- 
ro na copia das duas Bullas , que para fatisfação dos curio- 
fos durey em Latim , e em vulgar no fim defte difcurfo. 

: 220 Naquelle tempo como os povos naó podiaô já 
fofrer as infolencias de alguns Validos delRey D. Sancho, 
tudo fe diffe para fe arruinar o Principe, que era a caufa 
de taô graves perturbaçoens , como as que fe padecerad 
em Portugal. Humas confas fe provariad , outras nad, mas 
como o precipício cra ixremediável ; baftava a certeza de 
humas para fe darem as outras por certas. A prova deite 
juizo he moralmente infallivel, porque os factos moftrad 
finceramente , que naô era taô grande a impiedade dos 
Portuguezes, como na Bulla Grandi fe fuppoem. Nella fe 
diz que as leres » eConventos eftavad efcandalofamen- 
te convertidos em ufos na fó profanos , mas facrilegos:: 
Equorum feabulissér proffibulis quarumliber perfonarunm coi- 
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lium deputatis , e naô confente a verdade , que eíte encare- 
cimento fe confirme com o meu filencio. Entre as muitas 
acçoens de piedade delRey D. Sancho II. de que faô agra- 
decidas teltemunhas as Ordens Militares, a que fez gene- 
rofas doaçoens das terras, que pefloal, e valerofamente 
anhou aos Mouros , fabemos que no anno de 1239» fe fez 
Pidroeiro do Convento de S. Domingos do Porto; e que 
no de 1242. com a fundaçaô do de S. Domingos de 
Lisboa. Sc a Republica Portugueza fe achara taô univer-: 
falmente corrupta em matcrias de devoçaô no Reynado de 
D. Sancho Il. como fe affirma, naô cera polhivel., que no 
anno de 1224» fe fundafle o Convento de S. Francifco de 
Evora por D. Fernando de Moraes; Commendador de 
Montemôr, no de 1232. odeS. Francifco de Leiria, no 
de 1233: ode S. Franciíco do Porto, no de 1235. o de 
S; Francifco ds Covilhãa, no de 1236. 0 de S. Francifco; 
da Guarda , no de 1238. o de S. Domingos do Porto; no 
de 12390 de S.Francifco de Eftremoz,c no de 1242.0 de 
S. Erancifco de Santarem, como fe póde ver nos Chronif- 
tas Dominico, € Francifco , Soufa , e Efperança nos pri- 
meiros tomos das fuas Fliftorias particulares das Provin- 
cias de Portugal. A muitas deítas fundaçoens occultou a 
falta de memorias os nomes de feus devotiffimos Funda- 
dores ; mas bem fe fabe, que obras taô grandes naô podiad 
fahir fenad de peíloas, ou illuítres pelo fangue , ou pode- 
rofas pela f:zenda ; e de qualquer deítes dous modos que 
feja, bem fe ve que havia homens em Portugal, em cu) 
peitos ardia o zelo da Religiao Chriitãa, pois difpendiad: 
thefouros em fabricas fagradas ,e naô he juito que a culpa 
de alguns fe diffunda por todos , como fe fofle a original. 
“221 Foy -«zcufado D. Sancho, de que as terras con- 
quiftadas aos Mouros tornavaõ outra vez ao jugo Sarra- 
ceno., o que neíte Principe fe lhe artribue a defcuido, . 
fucecdeo-em outros Reynados, que nunca forad murmu- 
rados de remiítos, de. cujos exemplos nsô. farey repetição, 
por muy vulgares na-noíla Hiftoria; mas O tempo nao da- 
va lugar a dilimulaçao alguma , nem a fc dizer fenad o 
' que 
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que foífe ruina do Scberano. Das mefmas guerras procedia 
a liberdade ,.que fe experimenta nas campanhas , aonde 
muitas vczes u-que menos lembra , he O refpeito zos Ec- 
clefiaíticos, porque as licenças militares fô muy largas, 
mas O tempo naô pezava com juítiça , que faz muitas ve- 
zes o temor dos Generaes, que naô faiba o Principe as fuas 
defordens. E quem ignora que as violencias cxecutadas 
contra as Igrejas, € feus Miniítros nad começar:5 no go= 
verno defte Principe , mas que já as havia em tempo de 
feu pay D. Affonfo II. c que ainda continuaraó no de feu 
irmaô D. Affonfo JI1. ? E tó nelle foraô taô infofriveis, que 
fe vio depoito ; fendo ellas as meímas , que naô mereccraõó 
nos outros taô fevera demorfiraçao? Tudo confpirou pa- 
ra a defgraça defte Rey » poisaté os meímos Em baixado- 
res , que mandou ao Concilio para defenderem a fua caufa, 
fe fizeraó fe maô procuradores, ao menos parciaes da fua 
depofiçao. Concorreo finalmente querer o Pontifice pri- 
var do Imperio , como privou pela Bulla de 17. de Julho 
de 1245. ao e teia Federico ll. inimigo declarado 
da Santa Sé Apoitolica , e para juflificar a razaô , com que 
o defpojava da Purpura Imperial, padeceo o noflo Rey D. 
Sancho a mefma injuria , porque defte modo fe juitificava 
hum caftigo com outro caítigo, pois fe naô perdcava a 
culpas incomparavelmente menores. 

222 Em conclufao o que entendo he, que D. Mecia 
Lopes de Haro nunca foy Rainha de Portugal, porque | 
nunca foy mulher legitima delRey D. Sancho II. Efperaria 
felo quando emendasfe o matrimonio a cegueira do amor, 
a que naô deraô lugar as defordens, que à fombra do feu 
Valimento fe commeteraô. Naô fc negar que nos ul- 
timos annos do feu Reinado fe conheceo na peítoa do nof- 
fo Rey D. Sancho alguma frouxidad , que fenaó conheceo 
nos principios do feu governo ; e que ao mefmo paflo , que 
D. Mccia era Senhora da (ua vontade , abufaffe do re(pei= 
to, que fempre lhc devia, e que na efperança de fer Rainha 
tomaffe antes de tempo eite titulo, unida a vaidade pro= 
pria com o defcuido, e putillanimid ade ue quem Re 
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lho evitar, lho confentiria , porque a fer verdadeira Rai- 
nha, he mais que moralmente impofivel, que attento, e 
obfervado o ceremonial daquella idade , fenaô ache o feu 
nome em alguma das muitas Eferituras do Reinado daquel- 
le Principe, em que n:ô ha vicio, nem fofpeita de falfida- 
de. 


Bulla do Papa Innocencio IV. em que exborta 
a ElRey D. Sancho Il. de Portugal, para 


que emende as de fordens do feu governo, 


Tluftri Regi Portugalhic. 
223 I Nter alia defiderabilia cordis noftri falutem fi- 
deliwn , quorum regimini , licet immeriti , Deo 
prefumus difponente , principaliter affeélantes grandi game 
E dio exultamus in Domino , cum ea nobis de ipfis fidelibus re- 
- Cferuntur, per que fuarum profeélus provenire dignofcitur 
animarum: & vebementi dolore turbamur , fi nos alla de eis 
audire contingar s que ipfis, & aliis pravo exemplo falutis 
afferunt detrimentum : unde tanto Letítia maiori re plebimur, 
à cultui virtutum infifens ffudeas te ante oculos reddere di- 
Vine maieflatis acceptum , quanto plures ex hoc , dr á malo 
retrabere, &r ad exercitium bonitatis inducere comprobaris. 
Sanê non fine gravi turbatione mentis audivimus. quod pofs 
clumores , & querelas multiplices prelatorum, é aliorum 
regni Portugallie contra te fuper conculcatione libertatis ec. 
clefiaftice , aliifque opprejionbus ecclefiarum ejuídem regni 
depofitas, & admonitiones fi equentes tibi prorter boc à Roms 
Pontificibus noftris predecefforibus; & provijiones fuper iis 
à felicis recordationis Grego io Papa predece/fore nofiro in- 
ter te, é quofdam êx prelatis ipjis ,ac promijiones te in 
bac parte fuper articulis certis faélas; tu circa molefuétos 
rum ipfius regui audaciam re primendam fic ne gli gens inve- 
niris, quod in codem regno bona tam ecclefiajfiica, quam mun 
dana per raptores , predones ; invafores ea ue 
. LOS 
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blicos, facrilegos, & detejtabiles bomicidas , abbatwm rvideli- 
cet Priortum , & aliorum religiojorum , & clericorum fecu- 
larium , ac laicormm occifores deperire propter fecularis de- 
feétum juftitia dignofcitur. 

224 Unde quia ficinregno à quibuslibet tuis fubditis 
impune delinquicur ;barones , aliique ipfius regni nobiles, 
ignobiles , fumpto ex hoc delinquendi aufu, matrimonia con- 
trabere in gradu probibito,bona ecclefiajtica recipere , ac alia 
quamplura mala , olim à bone memorie Sabinenfi Epifcopo 
tunc am partibus illis Apofolice Sedis legato fub anathema- 
tis interminatione probibita , commitere non verentur: & 
tam ipfiy quam plures alii de regno prafato diverfarum ex- 
communicationum innodati laqueis, per devia defperationts 
errantes ,in contemptum clavimm drvinis fe ojfícus, irreve- 
renter ingerunt , & ecclefiafticis Sacramentas ; ac in fubrver- 
fionem catbolice fidei plures corum de ipfus articulis au- 
eloritates tam nowi, quam veteris tefiamenti temere, non fi- 
ne fermento pravitatis heretice , im Juarun , & aliorum 
animarum periculum exponendo , te dijjimulante ; non metu- 
cent difputare : €r nonnulli de regno ipfo ecclefiarum , & mo- 
nafferiorum patroni , & alii afjerentes fe patronos , cum non 
Jint, locorum ipforum, & ab eis illigitime geniti em bonis 
aittarum ecclefrarum , &r corundem monaftervorum crudeli- 
ter debacchantes , ecclejsas ipfas , &r monafteria iffa ad tan- 
tam inopiam rede gerunt , quod eis nequeuntibus proprios fuf. 
tentare minifêros; quinimo aliquibus ex spjis ferirorm fo- 
latio deftitutis , dr aliorum clanjêris , r fetloriis, carerifque 
officinis, equorum flabulis, & profibulis quarunliber perfo- 
narum vilsmun deputatis ; devw nominis, & religionis cul- 
tus exinde penitus cft fublatus , bons iliurmm onibus in di- 
reptionem expojitis, cr predam» ; 

225 Caterum cajtra, villas, pofeiones , & alia jura 
regualia deperire permittens perfonarum tam ecclefiafticas 
rum, quam fecularium, nobiimm , é ignobilium occijiones 
nefurias , dum religioni non parcitur ; nec fexui y vel «tati; 
rapinas , inceftus , raptufque monialium & fecularium mu- 
lierum, rufticorum  clexicormn , ac ne gatiatormn tormenta 

: grávia, 
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ravia, que ipfis à nonnullis regni prafati pro extorquen- 
a abipfis pecunia infliguntur ; ecclefiarum dr cemeteriorum 
mviolationes é incendia , fraétiones treugarum , & alia enor- 
mia, que à tibi fubjeétis libere commitruntur , fcienter tole- 
ras É quin potius tot tantifque malis, dum ea preteris im- 
punita, confentire rvideris, & pandis aditwm ad peiora. Ter= 
ras infuper & alia Chriffianorum bona in confinio Sarrace- 
norum pojita non defendens, ea infidelibus ocenpanda re- 
linquis. Et licet à fupradiélis prelatis,ut ad corrigenda pre- 
milfa pluraque alia nefanda, quorum cenofa narratio fafti- 
dium peneraret , ardenter , ut teneris , afjur geres , monitus 
fueris diligenter ;tu tamen eorum monitionibus obauditis , id 
baélenus e flicere neglexifi. . 
226 Nos igitur cidem regno fuper tam miferabili Paty 
paterno condolentes affeélu , & cupientes ipfum à tot refpi- 
rare angujliis , totque opprefionibus relevari, ferenitatem 
Ve guam monemus , rogamus, & bortamur attente in remif- 
Jionem tibi peccaminum injungentes , quatenus prudenter 
gonfiderans, quod fi omnipotens Dominus tuam fuper iis ne- 
gligentiam ad tempus fortê fuftineat , pojtremo tamen fi in 
te ac tuis contemnas errata corrigeresillam é bic im punitam 
non deferet , dr in futuro nibilominus ulcifcetur gravins; fic 
ad corrigenda premia folerter, & ferventer exurgas , ué 
culpas fubditorum tuas per reprobabilem patientiam non ef- 
fcias : fedinte acipfis proberis odire malitiam , & diligere 
bonitatem; & de perfona tua grata de catero auétere Domi- 
no audiamus. Quad fi forte, quod non credimus , fueris cir- 
ca hec corrigenda remi/us, nequaquam tolerare Sedes Apof= 
tolica poterit : quin Super iis ad falutem tuam ydiétique veg- 
ni commodê remedium adhibeat opportuntem : é nibilominus 
venerabilibus fratribus nofiris Portu gallenfi é Coimbrien- 
fi epifcopis , ac dileéto filio Priori fratrum Predicatorwn 
Coimbrienjiwn literis injungimus , ut te ad id monentes , é 
eficaciter intendentes , qualster fuper boc faciendum duxe= 
ris , de ipforum.circa te in bac parte procélfi, nos in con- 
cilio d nobis proximo celebrando certificare procurente Dats 
Lugduni XIII Kal, Apre amo LI. r 
rá 
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T'raducçao deja Bulla , que foy copiada com a mefima Or- 
thographia, com que atraz impreífa o Padre Odorico 
Raynaldo no tom: 13. dos Annacs Ecclefiaíticos da im- 
preífao de Colonia Agrippina de 1693-pag. $36.n. 6. 


AO ILLUSTRE REY DE PORTUGAL. 


227 E Ntre as muitas coufas , que defeja o noffo co- 
raçaô eftimando principalmente a falvaçaô dos” 
fieis, a cujo governo , ainda que fem merecimento por di- 
vina difpofiçao prefidimos ; com grande alvoroço nos ale- 
gramos no Senhor, quando fe nos diz dos mefmos ficis o 
por onde fe conhece o aproveitamento das fuas almas, € 
com vehemente dor nos affligimos fe nos fuccede cuvir 
delles, o que a elles memos, € a outros caufa pelo mao 
exemplo o detrimento da fua falvaçad; donde nacc que 
tanto nos encherémos de mayor alegria , fe infiitindo na 
cultura das virtudes procurares fazervos aceito nos olhos 
da Mageltade divina, quanto moftrares, que apartais a 
muitos do mal, € os encaminhaes ao exercicio da bondade. 
Na verdade naô fem grande perturbaçao da nofla alma te 
mos ouvido, que depois dos repetidos clamores , e quei- 
xas dos Prclados, e de outras peflbas do Reyno de Portu- 
gal, que contra vós deraô fobre o defprezo da liberdade 
Ecclefiaítica, e outras opprefloens do mefmo Reyno , € 
depois das frequentes admocitaçoens, que fobre iflo vos 
forao feitas pelos Romanos Pontifices noflos predeceffo- 
res , e depois da providencia, que fobre ifto deo o noffo 
Predeceílor o Papa Gregorio de feliz recordaçaó entre vós, 
e alguns dos metmos Prelados, e depois das promefílas, que 
fizeites neíta parte acerca de alguns artigos, fois tao negli- 
gente em reprimir o atrevimento dos malfeitores deffe 
Reyno, que nelie meímo fe vé que por falta de juítiça fecu- 
lar perecem os bens tanto Ecclefiaíticos., como feculares 
r mãos de ladroens , roubadores, incendiarios publicos, 
c facrilegos, e deteltaveis homicidas de Abbades, de Prio- 
ECS> 
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res,e de outros Religio(os, e matadores de Clerigos fecu- 
lares, c de leigos. 
228 Donde vem que porque defte modo peccaõ nefTe 
Reyno alguns dos voflos vaffallos fem caftigo, nad receaô 
os Grandes do mefmo Reyno, e outros Nobres, e ainda al- 
uns, que o naô faó., tomando daqui a liberdade de de- 
inquir, de contrahir matrimonios em grao prohibido , fa- 
zeremfe Senhores dos bens ecclefiafticos , e commeterem 
Outras culpas já prohibidas em outro tempo fobpena de 
excommunhao pelo Bifpo Sabinenfe de boa memoria -Le- 
gado entaõd da Sé Apoltolica neflas partes: e aflim os mef- 
mos, c outros muitos do fobredito Reyno prezos com os 
- laços de differentes excomunhoens , andando pelos erra- 
dos caminhos da defeíperaçao em defprezo da Igreja afhif- 
tem irreverentemente aos Ofícios divinos, e Sacramentos 
ecclefiaflicos ; e muitos delles, diflimulando-o vós , em 
ruina da fé Catholica, dos feus mefmos artigos interpre- 
tando temerariamente as autoridades tanto do novo, co- 
mo do antigo Teftamento, naô fem fofpeita de heretica 
pxavidade nad temem difputar com perigo das fuas almas, 
€ das alheas ; « nefle Reyno alguns-Padrociros dc ] grejas, e 
Mofteiros ; e outros, que dizem que £.6 Padrociros, nad o 
fendo , e feus filhos i!legitimos, enfurecendofe cruelmente 
contra os bens das fobreditas Igrejas ; e Mofteiros , redu- 
zira6 effas Igrejas, c Molteiros a tal pobreza , que naô po- 
dendo fuftentar os que lhes craôneceffarios para os fcus mi- 
nifterios, alguns delles fe virad deítituidos de quem os pu- 
delle fervir ;c convertidos os clauítros de outros, os Refei- 
-torios , € as mais oficinas em eftribarias, e proftibulos de 
muitas peíloas viz , totalmente fe acabou o culto do No- 
me divino,c da fua Religiaô, expoitos todos os feus bens 
à preza, e ao roubo. . á 

229 Permittindo além difto que fe percaô os Caftel- 
los, os lugares, as.fazendas, € outros direitos reacs » fa= 
bendo todas eftas coufas fofreis as infolentes mortes de 
peffoas allim Ecclefiaíticas, como feculares , de nobres, € 
das que o naô faô, naô fe. perdoando à Religiao, nem ao 
fexo, 
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fexo nem à idade, havendo roubos, inceítos e raptos de 
mulheres religiofas, e feculares ; violencias graves dé ruí- 
ticos, de Clerigos , c de mercadores, que lhes faô feitas 
por alguns do voílo Reyno, fó a fim de lhes tomarem o di- 
nheiro; violaçoens , c incendios de Igrejas, e Cemiterios, 
infracçaô de tregoas, e outras enormes culpas, que pelos 
voílos vaffallos livremente fe commettem:-os quaes deli- 
tos fendo taô exorbitantes, como os deixacs fem cafli- 
go , parece que os confentis , c que dais faculdade para ou- 
tros peyores. Além difto naô defendendo as terras, e bens 
dos Chriitãos; que ficaô nas rayas dos Mouros; as deixais 
occupar pelos infieis. E ainda que pelos ditos Prelados fof- 
tes cuidadofamente advirtido para que acudiffeis com zc- 
lo , como erais obrigado a emendar às culpas fobreditas, 
€ outras,cuja torpe relaçaô caufaria faítio,vôs ouvidas fuas 

admoeitaçoens até agora defprezaftes fazello. 
230 Por tanto Nós condoendonos com affeêto pater- 
nal do miferavel eftado deffe Reyno ,e defejando que ref- 
ire de tantos trabalhos , c que fe alivie de tantas oppref- 
oens , admoeítamos, rogamos, € exhortamos com toda à 
attençaô a voffa Real Serenidade; impondovos em remiffad 
de voítos cana » que confiderando prudenteniente, 
que fe acafo o Senhor omnipotente fofrer até certo tem- 
po o vofio deícuido no que vos tenho dito , defprezando 
finalmente emendar em vós , c nos voíTos vaífallos eftas cul- 
pas ; naô deixará fem caítigo a vofla negligencia nefic mun- 
doe a calligará no outro com mayor Íeveridade , de forte 
ue vigilante, c fervorofamente trateis da emenda , niô 
Eseado voflas as culpas dos voífos vaffallos por huma pec- . 
caminofa paciencia, mas moftrando que affim em vós, co- 
mo nelles aborreceis a malicia , c amais a bondade , para 
uc «o diante ouçamos com o favor de Deos da voíla pcí- 
oa , O que nos he agradavel. E fe acafo , o que naô cremos, 
fores remifto , c deícuidado na emenda, do que vos temos 
advirtido , a Sé Apoítolica de nenhum modo o poderá 
confentir , fem que commodamente dé o remedio oppor- 
tuno a citas culpas para voíla falvaçaó ; c conveniencia do 
dito 
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dito Reyno: e por noflas letras mandamos aos noffos Ve - 
neravcis Irmãos os Biípos do Porto ; e de Coimbra , caO 
amado filho o Prior dos Frades Prégadores de Coimbra 
que admocítandovos fobre eítas materias, « tendo vigilan- 
cia com attençaõ , € cfficacia na emenda nos procurem ir- 
formar com certeza no proximo Concilio , que havemos 
de celebrar afim do que tendes feito em ordem ao reme- 
dio , como do feu cuidado delles neíta parte. Dada em 
Leaô de França aos 13. das Calendas de Abril no fegundo 
anno do noflo Pontificado, que he aos 20. de Março de 


1244 
Bulla da depofiçao del Rey D.Sancho 1 .de Por- 


tugal, copiada com a mefma Ortographia,com 
que a traz,o Annalifta Odorico Raynaldo 
no dito volume a pag.547.n.68. 


Baronibus , communitatibus , conciliis tam civitatum;, 

quam caftrorum é aliorum locorum , ac univerfis 

“mititibus & populis por Regnum Portugallie conf« 
titutas. 


231 G Randi non inmerito exnltamus in Domino gau- 
dio, cum Chriffiane profeffionis vegna fic falu- 
bri diriguntur fatu quod Ecclefie , ac alia loca cultmi , dr 
obfequio deputata divinis, & perfone ecclefiaftice ceterique 
fideles ipforum pacis tranquillitate Letantur , fides in eis ca- 
tholica maiori continue robore convalefcit fervatur inibi juf= 
titia, & audacia cunélis ibidem interdicitur delinquendi. 
Vebementi autem dolore turbamur , fi quando regna ipfa, 
quod abjit , procurante humani generis inimico fcinduntur 
difcordus , circa fidei cultum remiffo devotionis ardore te- 
pefcunt , juftitiam ve gligunt és in fe ipfis permittunt illici- 
ta perpetrari. Unde multa folicitudine magnoque ffudio pro- 
curare nos convenit, ut Chriffianorum regna que in ffatu 
Nº: Junt 
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Junt incommutabiliter in illo regantur , & que periculofe 
ruere dignofcuntur » reformdtione laudabili reparentur. S ane 
cum charijimus in Chrijto filius nofter Portugallie Rex il- 
Inftris a puerítia fua , clara memorie patre fuo viam uni- 
verfa carnis ingreífo, regni Portugallie gubernatione fuf- 
cepta, ecclefias & monajteria exidentia an eodem , pravo 
ufus confílio, in gravem dei offenfam, & conculcationem ec- 
Espapca libertatis ; mulgimodis exaclionibus dr oppreio- 
nibus per fe fuofque immaniter affixiffet, dr ab aliis pro ip- 
forum libito libere dad afjligi; tandem quibufdam ec- 
-clefiarum prelatis ejufdem regni apud Romanos Pontifices 
pradeceffores nofiros querelas multiplices fuper iis deponen- 
tibus contra em felicis recordationis Gregorius Papa pre- 
decefor nojier ; pojt bujufmodi querelus dr admonitiones fre- 
ntes, Regi propter hoc fattas eidem , & expeétationes 
intinas ; nec non & interdicli, ac excommunicationis fen- 
tentias ob ipfius contumaciam in eum, é prefatum regnumn 
auétoritate apojfolica promulgatas , diuque obferwatas ibi- 
dem; Juper certis prediéle libertatis articulis , & quibufdam 
aliis ab eo & fuis in pofferum obfervandis é futisfactione 
impendenda monajteriis & ecclefiis, & damnis ac injuriis per 
ipfum dr Juos irrogatis eifdem , ac ipforum dfenfiane ; du- 
x falubriter providendum , certis executoribus , qui eum ad 
boc ecclefiajtica cenfura compellerent , deputatis. Sed idem 
receptis apojtolicarum provifionum literis , licet promiferie 
per fuas patentes literas , quod articulos contentos in earum- 
dem É rise literis obferwaret , & faceret a fuis fubdi- 
tis obfervari; pojffmodum tamen non folwn prefatis menaf- 
teriis, &r ecclefeis de prami fis damnis É injuriis fatisfaceres 
vel ea defenfare neglexit'; fed etiam, ut accepimus , eccle- 
fias, & monufteria ipfa per fe fue portarios meyrinos 
colleétis procurationibus , dr exacl ombus indebitis intolera- 
. biliter aggravavit & aggravat inceffanter: ac circa males 
failorum regni ejufdem mfolentiam reprimendam fic negli- 
gens imvenitur ; quod in eodem re gno boua tam ecclefiafticas 
quam mundana per raptores , predones, invafores, incendia- 
rios , publicas fucrilegos , cr deteffabiles bomicidas ; aros 
vide- 
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- vuidelicet , Priorum , é aliorum religiojorum , de clericorums 
fecularium , ac laicormn etiam occifores deperire propter fe- 
cularis defeclum jujtitice dignofcuntur. ; E 
. 232 Undequia fic incodem regno a quibuslibet fubditis 
impune delinquitur , barones altique ipfius regni nobiles dt 
iguobiles , fumpto ex boc delinquendi aufu ; matrimonia con- 
trabere in gradu probibito , bona ecelefiajtica rapere , ac alia 
quamplura mala olim a bone memoria Sabinenfi cpifcopo, 
tuncin partibus illis Apofolice fedis le guto, fub anatbemas 
tis interminatione probibita committere mon verentur : & 
tam ipfi quam plures alii de regno prefato diverfarum ex= 
commuyicationum inuodati laqueis per devia defperationis 
errantes , ix contemptum clavsum divinis fe ojfiçuis irreves 
renter ingerunt & ecclefiafticis facramentis : ac in fubuer- 
fionem catbolice fidei plures corum de ipfius articulis auéto= 
Vitates tam novi , quam veteris teftamenti temere non fine 
fermento pravitatis heretice, in fuarum, & aliarum ani- 
marum periculum exponendo , eo di fimulante non metuunt 
difputare : dr nonnulli de regno ipfo ecclefiarum é monajte- 
riorum patroni , ac alii afferentes effe patronos, cum non fint 
locorum ipforum , dr ab eis illegitime geniti in bonis diéla- 
rum ecclefiarum dr eorumdem monajter iorum crudeliter de- 
bacchantes ecclefias ipfas dr mouajferia eadem ad tantam in= 
optam rede gerunt , quod cis nequeuntibus proprios fuffentare 
minijêros ; quinimo aliquibus ex pls fervitorum folatio def= 
titutis , O aliorum claufbris , r.feétortis » ceterifque officinis, 
equorum flabulis, dr projtibulis quarumliber perfonarum rui- 
lium deputatis ; divini nominis é religiomis cultus exinde 
pemtus efê fublatus , bonis illormm omnibus in direptionem 
expofitis , dr in predam. 

233 Ceterum cafira y villas , poffefiones , & alia jura 
regalia idem Rex propter ipjius defidiam fuique cordis im= 
becillitatem deperire permittens ; ac pajfim &r illicite malig- 
norum acquiefcens conjiliis alienans » perfonarum tam eccle- 
fiaflicarum quam fecularium nobilium é ignobilium occijios 
nes nefurias , dum religioni non párcitur , nec fexui mel setas 
tis rapinas , inceftus , raptufque monialium dr fecularium 

Nij imulito 
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mulierum ; rufticorum ac negotiatorum tormenta gravia, . 
que ipfis a nonnullis regni prediéli pro extorquenda ab ipfis 
pecunia infliguntur : acddearime 6 cameteriorum «violatio- 
nes, & incendia, fraétiones treugarmwn , & alia enormia, 
que a fibi fubjeélis libere committuntmrafcienter tolerat: quim 
potius tot tantifque malis, dum ea preterit Eos » cOn- 
fentire videtur, é pandit aditum ad peiora-“Terras infuper 
& alia Chriftianorum bona in confinio Sarracenorum pofita 
non defendens , ea infidelibus devajtanda, fem etiam occu- 
panda ex animi pufillanimitate relinquit. Et licet a fupra- 
diélis Prelatis ut ad corrigenda premia , pluraque alia 
nefanda , quorum feriofa narratio faftidium generaret , ar- 
denter , ul tenetur , afurgeret » monitws fuerit diligenter; 
idem tamen, corum monitionibus obauditis, id eficere non 
curavit. Propter quod epifcoporum , abbatum , Priorum , & 
aliorum tam religioforum , quam fecularium regni ejufdem 
conque ftionibus , 3 clamofis infinuationibus excitatiy Regem 
ipfum per nojras literas , ut premi/Ja corrigeretsrogandum . 
duximus attentius dr bortandum ; rvenerabilibus fratribus 
nofêris Colimbrienfi, ac Portugallenfi epifcopis, dr Priori 
pradiéto Colimbrienyi nibilominus injungentes per alias lite- 
ras; ut eum ad hoc ex parte nofira monentes attente , dr ef- 
ficaciter inancentes , qualiter fuper hoc faciendum duceret, 
& de ipforum circa eum inbac parte proceffu , nos in conci- 
lio certificare curarent. 

234 Cum igitur per diélos Colimbrienfem, dr Portugal- 
lenfem ; ejufdem concilii tempore , apud fedem Apojtolicam 
confritutos , ac ipforum é diéli Prioris literis » quod prafa- 
tum Regem fuper iis diligenter monuerint; dr tam per eof- 
dem , quam per alios fidedignos ,nec non multorsm virorum 
ecclefiafficorum, communitatum, barorum, militum, acetiam 
nobilium dominorum literas + quod premia nullatenus 
emendantur , fed potius de die in diem graviora propter ejus 
defidiam, & negligentiam prefumuntur ; quodque in fub- 
ver fionem regni prefati va/Julli ejnfdem Regis ,congregata 
multitudine armatorum » cafira ipfius noviter expuguare, 
omniaque occurrentia invadere , devaftare, predari, é s 

maias 
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mala, & hec ex torpore nimio tolerante , comilictere divino 
timore pojê habito non formidant ;nobis fatis liquido innotef- 
cat ; cupientes regnum ipfion tot tribulationum adverfitate 
deprejjum ;maxime cum fit Rom. Ecclefic cenfuale, alicujus 
trudentis é providi diligentia é induféria velevari; uni- 
ue fitatem veftram de fratrum noflrormm confílio monemus, 
-Fogamus , & bortamur attente, fer apojtolica vobis juripta 
dibritle precipiendo mandantes , in remiinem mobis vef- 
trorum peccaminmn injungendo , quatenus dileétum filiuma 
nobilem virum comitem Bolonienfem prigfati Regis fratrem 
«le devotione , probitate , ac circwmypeélione multipliciter 
commeêndatwm ; qui eidem Regi» fi abfque de gitimo decederet 
filio, juri regni fuccederet; quique ex innate dilcélionis affe- 
élu, quo vos & prediclum regnum profequitur, magnani- 
mitate ac potentia fibi plurimum fufiragantibus regnum ip- 
Jum reformaturum firma credulitate Jperatur ; prefertam 
cum ad curam € adminijtrationem generalem €r liberam 
regni ejufdem non minus pro fepe dicli Regis » quam ipjius 
regni utilitatesji provide attendatur, ac ad defenfsonem eccle- 
Siarúm , monafteriorum , aliorumque piorum locorum regni 
prafati & perfonarum ecclefiafticarum , tam religiofarums 
quam fecularium , nec non viduarum , orpbanorwn , & cate- 
rorum ibidem degentium , ac deperditorum inibi recuperatios 
ni falubriter in domino confidimus , fit alfumptus; cum ad 
vos accejerit » fidelitate bomagio juramento feu putlo, fi 
aliquibus forte prefato Regi , vel cuicumque alir perfone 
tenemini , aut etiam Regis probibitione , dummodo porfonam 
ejus & vitam ac legitimi fui filii, fi aliquem ipfum habere 
contigerit, fideliter confervetis , debitum ei exbubentibus ho 
norent, nequaquam objtantibus ; in civitatibus, cafêris , vil= 
lis, é munitionibus regni prediéli, cum omnibus fuis reci- 
pere, ac ejus depofitioni (a copia que traz Brardaó no 4p- 
pendix do tom. 4 da Mon.Lujit.F fcritura 23 diz maiscer- 
to 5 ac ejus difpojfitioni , ordination: ) &r mandatis univerfa- 
liter finguli, & fingulariter univerfi per omnia, é in ommi- 
bus mtendere abfque dificultate qualibet procuretis; impen- 
dentes fibi contra quostibet repugnantes , ac etiam volentes 
- N iij : (uio- 
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(violentos diz Branda5) confilium , auxilium , dr favorem; 
de redditibus , proventibus , omnibufque fepe fati regni yu 
ribus fine diminutione aliqua plenarie refpondendo, ut de il. 
lis diélo Regi» fecundum quod fuam decet excellentiam , & 
fibi ac fuis dr prafati regni necejitatibus pro temporum , ac 
negotiorum emer gentium qualitate valeat providere. Álio- 
quin venerabils fratri noftro Bracarenfi archiepifco , é epif- 
copo Colimbrienfi damus noffris literis in preceptis , ut vos 
ad id monitione premia, per cenfuras ecclefiaficas appel- 
latione remota compellat. Per hoc autem non intendimus me- 
morato Regi, vel ipfius legitimo flio fi quem babuerit, pra- 
diélum regnum PS tubos potius fibi dr eidem re gno def= 
truélioni expojito a wobis ipfis in vita ejufdem Regis per 
folicitudinem , & prudentiam comitis coufulere fupradiéli. 
Dat. Lugduni LX. Kal. Aug. anno tertio. 


Traducçao defta Bula, 


Aos Grandes , Communidades , Concelhos affim das 
Cidades , como dos Caítellos, c de outros lugares, 
e a todos os Soldados, e póvos do Reyno de Por- 
tugal. º 


236 N Aô fem razaô nos alegramos no Senhor com 
grande gofto , quando os Reynos Chriftãos fe 

adminiftrao com taô faudavel governo , que as Igrejas, € 
os outros lugares deputados para o culto, e obfequio di- 
vino, e as peíloas ecclefiafticas, e os mais fieis fe alegraõ 
com o defcanfo da fua paz , quando a fé Catholica fe for- 
tifica nelles continuamente com mayor vigor , quando fe 
guarda a juftiça, e quando fe tira a todos a occafiaô de 
peccar. Mas tambem nos perturbamos com vehemente 
dor , quando os mefmos Reynos (o que Deos naô permit- 
ta) procurando-o o inimigo do genero humano , fe divi- 
dem em difcordias, quando para o culto da fé fe moitrad 
mais remiílos no ardor da devoçaõ , quando “a a 
jufti- 
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juftiça, e quando dentro de fi mefmos permittem que fe 
faça o que he illicito. Donde nos convem procurar com 
grande cuidado, e com grande cítudo que cs Reynos dos 
Chrillãos , que actualmente exiitem, incommutavelmente 
fe governem no Senhor, e os que perigofamente parece 
que fe vaô arruinando, com huma louvavel reforma fe re- 
parem. Na verdade como o noflo muito amado em Chrif- 
to filho o illuílre Rey de Portugal defde a fua puericia, 
morto feu pay de clara memoria; tomado O governo do 
Reyno de Portugal, ufando de mao confelho em grave 
oftenfa de Deos e defprezo da liberdade ecclefiaítica mo- 
léftou cruelmente as Igrejas, e os Mofteiros fundados no 
mefmo Reyno om muitos tributos, e oppreffoens, e li- 
vremepte permittio que foffem moleítados por outros à 
fua vontade , até que alguns Prelados das Igrejas do mef- 
mo Reyno queixandofe muitas vezes aos Romanos Pon- 
tifices noflos Predeceffores, noffo Predeceflor o Papa Gre- 
gorio de feliz recordaçaô , depois das ditas queixas, e fre- 
quentes admoeftações feitas a EIRey pcr efta cauía , e de- 
pois das largas gíperas , que fe lhe deraô , e depois das fen- 
tenças de interdito , € excommunhaõ promulgadas com ' 
autoridade apoítolica contra elle , c o fobredito Reyno, 
que muito tempo fe obfervarad fobre certos artigos da fo- 
bredita liberdade , e alguns outros , que por elle , e pelos 
fcus vaffallos ao diante fe haviad de obfervar , e fobre a fa- 
tisfaçaô,, que fe havia de dar aos Mofteiros, € Igrejas , caos 
danos , € injurias, que por elle, e pelos feus vaífalios fe 
lhes haviaõ feiro, e tambem fobre a fua defenfao, enten- 
deo que era neceffario darlhe faudavelmente remedio  de- 
pa para iffo certos executores, que o obrigaflem a 

zello aflim com cenfuras ecclefisílicas. Mas o mefiro Rey 

recebidas as letras das provifoens apoítolicas , ainda que * 
prometco por fuas cartas , que obfervaria Os artigos con- 
teudos nas letras das mefmas provifoens , € Os faria obfer- 
var pelos feus vaffallos ; com tudo depois nad fó defpre- 
zou fatisfazer aos fobreditos Mofteiros, e Igrejas os da- 
nos, € injurias recebidas , c defendellos de outros, mas 

À Niiij tam- 
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tambem, como ouvimos, intolcravelmente aggravou, e 
inceflantemente aggrava as mefmas Igrejas, c Moftciros 
por fi, e pelos feus Miniftros com execuçoens naô devi- 
das; e de tal forte fe acha defcuidado em reprimir a info- 
Jencia dos malfeitores do mefmo Reyno , que nelle osbens 
aflim ecclefiaíticos, como feculares por falta de juítiça tem- 
poral faô deftruidos por ladroens , roubadores, incendia- 
rios publicos, facrilegos , e deteftaveis homicidas de Ab- 
bades, de Priores , e de outros Religiofos ; e Clerigos fe- 
culares , e ainda matadores de leigos. 

237 Donde vem que porque deíte modo peccaô no 
meímo Reyno alguns dos feus vaffallos fem caftigo, ndo 
receaô os Grandes do dito Reyno,e outrós Nobres, e ain- 
da alguns que o naô faô , tomando daqui a liberdadede de- 
linquir , de contrahir matrimonios em grao prohibido, fa- 
zeremfe fenhores dos bens ecclefiaíticos, e commetterem 
outras culpas já prohibidas em outro tempo fobpena de 
excommunhaô pelo Bifpo Sabincnfe de boa memoria, Le- 
gado entaô da Sé Apoftolica neífas partes; e aflim os mef- 
mos ; c outros muitos do fobredito Reyno prezos com os 


“laços de differentes excommunhoens , andando pelos erra- 


dos caminhos da defefperaçaô , em defprezo da Igreja afhif- 
tem irceverentemente aos Ofhcios divinos, e Sacramentos 
Ecclefiaíticos, e muitos delles , difimulando-o elle, em 
ruina da fé Catholiça, dos feus, me(mos artigos interpre- 
tando temerariamente as authoridades tanto do novo, co- 
mo do antigo Teftamento , naô fem (ofpeita de hererica 
pravidade naô temem difputar com perigo das fuas almas, 
€ das alheyas; c nefle Reyno alguns Padrociros de Igrejas, 


* € Mofleiros, e outros, que dizem ferem Padroeiros, naó o 


fendo, e feus filhos illegitimos enfurecendofe cruelmen- 


* fe contra os bens das fobreditas Igrejas, e Mofleiros , re- 


duzirad effas Igrejas, e. Molleiros a tal pobreza, que naô 
podendo fuftentar-os que lhes eraô necçífarios para os (cus 
minifterios , alguns delles fe viraô deftituidos de quem os 
pudeffe fervir ;e convertidos os clauítros de outros, os Re- 
feitorios, e as mais Oficinas em eftribarias, € ço 

| e 
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de muitas peíloas viz , totalmente fe acabou o culto do 
Nome divino, e da fua Religiao , expoítos todos os feus' 
bens à preza, e ao roubo. 

gia Além difto deixando perder o mefmo Rey pela 
Íua frouxidaõ, c pufilanimidade de coraçao os caítellos, 
os lugares, c outros direitos reaes, e alienando-os frequen- 
te, € illicitamente por confelho de maos homens ; fabéndo 
tudo ilto fofre as infolentes mortes de peíloas aflim eccle- 
fiaíticas, como feculares ; de nobres, e dos que o naô faô, 
naô fe perdoando à Religiaõ , nem ao fexo , nem à idades 
havendo roubos, inccítos, e raptos de mulheres seligio(as, 
e feculares; violencias graves de ruíticos, c mercadores, 
que lhes fãô feitas por À lo do fobredito Reytio (ó a fim 
de lhes tomarem o Í u dinheiro; violaçoens, e incendios de 
Igrejas; c Cemiterios, infracçoens de tregoas, e outras enor- 
mes culpas, que os fcus vaífalios livremente commettem; 
nos quaes deliétos, fendo tantos, € tãô grandes, como os 
deixa fem caítigo, parece que confente , e que lhe dá oc- 
cafiaô para Outros peyores. Além do que naô defendendo 
“as terras; nem os bens dos Chriilãos , que ficsô nas rayas 
dos Mouros, pela fua pufillanimidade as deixa para que ou 
os infícis as deftruaô, ou as tomem» E ainda que pelos di- 
tos Prelados foy cuidadofamente advertido ; para que acu- 
. dife com zelo , como era obrigado a emender as culpas fo- 
breditas, e outras muitas, cuja dilatada narraçaó caufaria 
faítio , elle com tudo ouvidas as fuas admoeltaçoens, nad 
tratou de o fazer. Pelo que advirtidos Nós pelas queixas; 
€ fentidas infinuaçoens dos Bifpos, Abbades ; Priores , € 
de outros, affim religiofos, como fecularef do mefmo Rey- 
no, entendemos que cra neceffario pedir , e attentamente 
exhortar ao mefmo Rey por noflas letras para que emen- 
dafle o fobredito , encomendando além difto por outras le- 
tras aos noflos Vencraveis Irmãos os Bifpos de Coimbra, e 
do Porto, e ao fobredito Prior de Coimbra , que admocf- 
tando-o com attençaô, e exhortando-o com efficacia pro- 
curaffem darnos conta no Concilio do modo, com que elle 
fe havia, e do feu procedimento delles neíta parte. 
Como 
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239 Como pois a Nós nos confte com baftante clare- 
za pelos ditos Bifpos de Coimbra , ce do Porto, que aflif- 
tem na Curia no tempo do mefmo Concilio, e como nos 
coniíte das fuas cartas delles, e do dito Prior, que fobre cf- 
tas coufas diligentemente admoeftarad ao fobredito Rey, 
€ aílim por elles meímos ; como por outros fidedignos, 
€ tambem por cartas de muitas peíloas ecclefiaíticas , de 
Communidades, de Grandes , de Soldados , € de outros Se- 
nhores nobres , que as culpas fobreditas de nenhuma forte 
fe emendaõ, mas antes fe cíperad cada vez mayores pela fua 
frouxidad, e negligencia , pois para ruina do dito Reyno 
os vaffallos do mefino Rey juntando multidaô de homens 
armados, defprezado o temor divino, naô temem efcalar 
novamente os feus Caítellos , e commeter , deflruir, € rou- 
bar tudo o que achaô; c fazer outros infultos ; que proce- 
dem do fcu demafiado deícuido; defejando INós aliviar o 
meímo Reyno oppriímido com a adverfidade de tantas tri- 
bulaçocns , cípecialmente fendo feudatario da Igreja Ro- 
mana, pela diligencia , « induítria de alguma peffoa pru. - 
dente ; e cuidadofa ; a todos vós cm commum por confeiho 
de noífos Irmãos vos admoeltamos , rogamos , € attenta- 
mente exhortamos , mandandovos precifamente pelas Bul- 
las Apoitolicas, c impondovos para remiffaô de voflos pec- 
cados ; que do amado filho o nobre Varad o Conde de Bo-, 
lonha irmaô do fobredito Rey, muito recomendado pela 
fua devoçaô, bondade, ecircunípecçaõ, o qual pelo direi- 
to do Reyno havia de fucceder ao mefmo Rey , fe morref- 
fe fem filho legitimo, e que pelo aficcto do amor natural, 
com que vos ami, e ao dito Reyno , fendo muito em feu 
favor a fua magnanimidade , O (eu valor ; firmemente( c 
eípera que haja ac reformar o meímo Reyno : cfpecialme n= 
te como para O cuidado , e adminiltraçao livre , c geral do 
meímo Reyno, c naô menos para utilidade do Rey muitas 
vezes nomeado, e do mefino Reyno;, fe bem fe attender, 

-epara defenfaô das Igrejas, Motteiros, e .outros lugares 
pios do mefimo Reyno , € das peífoas ecclefiaíticas aílim re- 
ligiofas; como feculares , e tambem das viuvas , orfãos, € 

mais 


“o. , "3 4 -— 

4 Rainha D. Urráta. 203 
mais peíloas moradoras no dito Reyno, cida recuperação do 
ue nelle fe acha perdido , confiamos no Senhor , que fau- 
k pb páscoa O faça, (eja affumpto ao governo. Quando che- 
gar a cffe Reyno;nadobítante a fidelidade, homenagem, ju- 
Famento, ou pao ; com que acafo eftais obrigado ao ditó 
Rey, ou a alguma outra peíloa , ou comalguma prohibi- 
çaô delRey , com tanto que ficlmente conferveis a fua pef- 
toa; € a (ua vida, e de feu'filho legitimo , fe por ventura o ti- 
ver, confervandolhe fempre a devida honra, procureis fem 
difficuldade alguma recebello com todos os eus nas Cida- 
des; Caftellos , povoaçoens, €. lugares fortes do fobredito 
Reyno,e obedecerdes em tudo ; e por tudo todos em com» 
mum, e cada hum em particular às fuasdifpofiçoens,ordens, 
e mandados, dandolhe confelho , foccorro, e favor contra 
os que repugnarem , ou fizerem violencia ; affiftindolhe in- 
teiramente fem diminuiçao alguma com as rendas, utilida- 
des, e todos os mais direitos do fobredito Reyno, para que 
delles poffa acudir ao dito Rey , como o pede a fua Excel- 
lencia, e a fi,c às neceflidades dos feus , conforme a quali» 
fade dos tempos e dos negocios, que fobrevierem. De ou- 
tra forte por noífas letras mandamos ao noflo Veneravel 
Irmaô o Arcebiípo de Braga , e ao Bifpo de Coimbra, que 
vos obrigue ao fazeres aífim, precedendo as admocitações 
com cenfluras ectlefiaíticas , de que naô haverá E a qe 
Naó he porém noffa intenfaô tirar o Reyno ao dito Rey, 
nem a feu filho legitimo, feo tiver, mas antes queremos 
tratar delle ,e do Reyno; que eftá arrifcado a fer deftrui- 
do, e de vós meímos durante a vida do dito Rey com o 
cuidado , e prudencia do Conde. Dada em Leaô aos nove 
-das Calgndas de Agoito no terceiro anno do noflo Pontifi- 

cado , que he aos 24. de Julho de 124$+ 
240 Com eftes fundamentos me parece que fica baltan- 
- temente convencida a falfidade defte pretendido cafamen- 
to; € quando naô convençaô igualmente a todos, eu figo o 
ue julgo por mais certo, como modernamente o enten= 
eo tambem o doutiflimo Ferreras no tom. 6. da Flifforia 
de Flefpanha, no amo de 1248. nm: 14» 
O Infan: 
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O Infante D. Afonfo Conde de Bolonha naô te- 
ve filhos de Jua primeira mulher a Con- 
dejja eMathilde, 


- 241 CJ E o Conde de Bolonha D. Affonfo , Infante de 
Portugal , teve filhos de fua primeira mulher a 
Condeíla Mathilde, he hum dos pontos,em que com mayor 
vigor fe tem contendido, e difpurado. Em quanto Portu- 
al fe confervou Íeparado , nunca eíta materia teve mais 
fundamento , do que a tradiçao pucril de alguns Hiftoria- 
dores, de quem fe póde dizer, que a cfcreveraó para gaí- 
tarem tempo, e papel com a fua MarraçãO,mas depois, que o 
o imprudente valor delR cy D. Sebaftiad condenou às maf- 
morras de Africa no campo de Alcacere toda a gloria Por- 
tugueza, c depois que a indifculpavel irrefoluçaô do Car- 
deal D. Henrique , que"quafi na lepultura cingio a Coroa, 
deo lugar aque fe occupafle o Throno Portuguez. pela 
violencia das armas, € naô pela defarmada força do Direi- 
to, entaô he que começou a foar pelo mundo com maycr 
eftrondo a injuítiça que EIRey D. Affonfo III. ufcu com 
os filhos, que houve de fua primeira mulher a Condeffa 
Mathilde de Bolonha. Devia de imaginar os que fufoita- 
raô eíta queltao , que eftabelecendo cita verdade , ficava 
Tyranno de Portugal ElRey D. Filippc II. de Caftela, pois 
ulurpava violentamente o Reyno ; que pur dircirq de fan- 
gue era da Rainha de França Catharina de Medices. 

242 Def parecer foy o Padre Fr. Jofeph Teixeira, 
Religiofo Dominico , companheiro fiel do Senhor D. An-. 
tonio, Prior do Crato , que defenganado de lhe ver fegu- 
ra na cabeça à Coroa de Portug.l pela maligna influencia 
da fua difgraça , quiz ao menos fatisfazer a paixaô do feu 
amor, moítrando ao mundo o feu zelo, c açculundo com 
E 1. a penna 
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a penna a injuítiça, que tyrannizava o Sceptro Portuguez 
deíde EIRcy D. Diniz até o Cardeal Rey , e naquélle tem- 
po novamente occupado pelas armas , € pelas promcífas 
mal compridas de Filippe o Prudente. 

243 Para fundar efte principio em alguma apparencia 
de verdade; afirmou cite Religiofo, que o Infante D. Af- 
fonfo tivera de fua mulher a Condefla Mathilde dous fi- 
lhos ; hum chamado Pedro , ou Fernando , que faleceo em 
Lisboa fendo ainda menino, e que cftá fepultado no Real 
Moiteiro de S. Domingos da metma Cidade , erro que fe- 
guio fem defculpa Eftevaô de Garibay no cap. 20. do liy. 
34. courro chamado Roberto, que por larga ferie de ge- 
raçoens rransfundio na Rainha Chriftianiffima, fua nona ne- 
ta, O direito da Coroa Portugueza , agora injuítamente 
poíTuida. 

244 Efte delirio adiantou com muitas razoens, c con- 
jeéturas Pedro Belloy , Confelheiro , e depois Advogado 
do Parlamento de 'Tolofa em hum livro, cujo titulo he, 
Declarativn du droit de legitime fuccefion fur le Royaume 
“de Portugal apartenant a la Royne mere du Roy Tres chref- 
tien, impre/fo em Anveres no anno de 1582. em oitavo. aon- 
de no fim da pag. 14: faz grande esforço para jultificar, 
que o feguir eita parte naô fe paixaó de Francez , nem de 
amor ao feu Soberano, pois he confiffad dos meífmos Hef- 
panhoes , quaes faô Teixeira , e Garibay ;a quem toma 
por fundamentos deíta mais loucura , que opiniaó. 

245 Vierad os dous irmãos Santas Marthas , que que- 
rendo confirmar efte abfurdo com a fua authoridade, que 
fem duvida he grande , e geralmente venerada , efcreverad 
na Genealogia da Cafa Real de França no tom. 2. da ediçao 
de t de Pariz do anno de 1619» a pag. 1501. que o Conde 
de Bolonha D. Affonfo tivera de fua mulher a Condeffa 
Mathilde dous filhos, a faber, Pedro Principe de Portugal, 
que morreo moço , e Roberto de Portugal Conde de Bo- 
lonha , do qual fallando na pag: 15 t1.0 faz afcendente da | 
Rainha Catharina de Medices » que pretendendo pelo feu * 
fanguc a Coroa deítes Reynos, mandou a elles por feu Ee 
: putado 


” 
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putado Urbano de S.Gelazio, Bifpo de Comingues,no an> 
no de 1579: concluindo finalmente , que os Hiftoriado- 
res modernos Caftelhanos todos eraô de opiniaõ , que D. 
Affonfo III. (6 da Rainha D. Brites tivera fucceffaõ. Os 

- meímos Authors efcrevendo no 1. volume da mefma Ge- 
nealogia na pag. 92. O primeiro cafamento da Condeffa 
Marhilde com Filippe o Crefpo ; filho de Filippe Auguíto 
Rey de França, reprovaõ a opiniao dos que afhirmaraõ, 
que além de Joanna;que cafou com Gualter de Chaftillon, 
Senhor de S. Aignan , tívera hum filho chamado Roberto, 
que lhe fuccedera no Condado , « dizendo como por mor- 
tc de Filippc de França paffara a Condeffa a fegundas vo- 
das com D. Affonfo Infante de Portugal, naõ efcrevem que 
giveffe delle defcendencia, c defta variedade bem fe póde 
argumentar , que cítes dous filhos foraô gerados pelo odio 
a Caftella:, porque afim fe perfuadiad , que ficava irrefra- 
gavel a ufurp:çaô injulliffima deite Reyno. 

246 Porém osmefmos Santas Marthas na fegunda im- 
preffaô , que fizera deíta grande obra em folha no anno de 
1648. fe retrataraS de taô crrada opiniaô , efcrevendo no' 
cap.12-do liv.6.pag.3 65 - que pelo nullo cafamento, que D: 
Affonfo LI. havia celebrado com D. Brites, filha delRey de 
Caftella,vivendo fua primeira mulher a Condeffa Mathilde, 
fulminara contra elle cenfuras a Santidade de Alexandre 
IV. mas que a rogos dos Prelados de Portugal fora abfolu- 
to dellas pelo Papa Urbano 1V. por fer já falecida a Con- 
deífa Mathilde no anno de 1262. fem haver tido filhos de 
feu fegundo marido, que lhe fobreviveffem , ainda que al- 
guns modernos fem fundamento baftante difleraõ, € afhir- 
maraô o contrario. As ride formaes faô as feguintes: 
Mais apres le deces de Mabaud aduenu enP an mil deux 
cens foixante deux, fans avair eu enfans du Prince de Por- 
tugal, qui Peuffent furvefciie , com bien qu? aucuns moder- 
nes ayant, fans fondement vallable, efcrit le contratre”, Al. 

«fonfe fut abfouz a la E des Prelats de Portugal ; qui 
Jur ce efcrivirent au Pape Urbam IV. 

247 O Padre Anfelmo, Religiofo Defcalço E 

" Agoli- 
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Agoftinho no 1. tom. da Flijtoria-da Cafa Real de França 
empreífo em quartoem Pariz no anno de 1674. na pag-488. 
Faliando deites matrimonios da Condeffa Mathilde nad 
lhe dá filhos do fegundo; e naô deixa de perfuadir efte ar- 
gumento aos que tem liçaô dos feus efcritos , pela grande 
txacçaô , que nelles obicrvou» 
248 Manoel de Faria e Soufa tendo efcrito no Epi- 
tome das Flifiorias Portuguezas part, 3+ cap. 6. que cite 
Principe nao tivera filhos de (ua primeira mulher ; Como 
muchos anos defpues fe dixo con error » y con temeridad effos 
dias la adulacion, el interes , la vanidad contra la fentencia 
de tantos hombres doélos , go contra el teffamento 
de la propria Condefa Matilde , contra el examen hecho 
juridicamente quando la Reyna de Francia fe opufo ala fuc- 
ceion, no tom. 2. da Europa Portugueza part. 2. cap-t.n 
15. (eguio a opiniao contraria, tomando por fundamento a 
tradiçaó dec Reyno, authorizada já com a penna dos nof- 
fos Efcritores , € com outras razoens indignas por certo 
de huma critica taô fevera., como elle affectou , pois fem 
que entremos a examinar todos Os principiosda fua retra- 
taçaô, que credito fe deve dar aalgús dos noífos Chroniltas, 
fe na mayor parte do que efcreverad,os eftá continuamente 
convencendo de fal(os a folida verdade das Efcrituras? 
fé pódem merecer humas tradiçoens , que naô tem mais 
. fundamento do que a credulidade de huns entendimentos, 
que no mefmo que crem , fe defacreditad? E fe Manoel de 
Faria teve por indignidade feguir outras tradiçoens melhor 
fundadas , que achou nefta paraa defender depois de a ter 
unpugnado? Porém naô culpemos a Manoel de Faria ; por- 
que a Europa Ages sro toy impreíla muitos annos de- 
pois da fua morte, € bem fe fabe, que nella lhe introduzio 
à lifonja algumas claufulas , de que naó era capaz a feveri- 
dade da fua penna, c quando na realidade naó haja vicio 
nos cfcritos deíte Author, naô ferá efte o unico erro , de 
que fc fez defenfor , ou padrinho. 
249 Seguiofe Manoel de Soufa Moreira no Theatro 
Genealogico da Cafu das Soufas , cujas memorias efcrevco 
com 


508 4 Rainha D. Urraca. | 


e 

com clegancia taô alta,que fe fora poffivel, igualara à gran- 
deza do feu affumpto. Aqui fe empenhou efte diferetifimo 
engenho em moftrar, como D. Affonfo Diniz era filho do 
Intante Conde de Bolonha, e de fua mulher a Condefla Ma- 
thilde ; e feguramente fc póde dizer, que eraô capazes as 
fuas razoens de per(uadir eíte erro , fe a força da verdade 
“Dad fora infinitamente mayor, do que a eloquencia de taô 
grande Panegyrilta ; c he digno de reparo, que nenhum 
dos Authores , que tenho vilto ; deo atégora o nome de 
Affonfo a algum deítes fuppoílos filhos da Condefla Ma- 
thilde , excepto Jacobo Guilheimo Imhof no Stemma Re- 
gium Lufitanicum pag. 8. porque todos os que os dad, a 
hum chamaô Pedro, vu Fernando , c ao outro Roberto, 
nomes ; que tem pouca femelhança com o de Aftonfo. Po- 
rém o meímo Imhof na fobredita obra , que imprimio em 
«Amyterdaô no anno de 1703. condemnou o parecer dos que 
dificraõ, que da Condeífa Mathilde tivera dous filhos o In- 
fante D.Affonfo de Portugal com cítas palavrasna Exegej 
biftorica à primeira T'aboa pag. 8. Epriore eaque legitima 
uxore natos illi fuilfe filios duos perperam traditum ef à 
quibufdam; e fem duvida, que como de Author defapai- 
xonado, e bem conhecido em Europa pela profiflao da Ge- 
ncalogia , merece todo o credito a [ua ceníura, 

250 Eite tambem foy o parecer daquelles Authores, 
que efcreveraô fem paixa6. Temo primeiro lugar pela fua 
antiguidade Joaô du Tillet , fenhor de la BuMiere, Proto- 
notario, e Secretario delR cy no Recueil des Roys de Fran- 
ces leurs Couronne, é maifon, imprefo em folha em Parik 
no anno de 1580. aonde a pag. 97. fallindo do Condado de 
Bolonha, e particularmente de Mathilde diz, que naô ti- 
vera filhos de feu fegundo marido por citas palavras : Se- 
condement icelle Mobauld fut marice d ld pe Alphons, 
fils d' Alphonf. IT. dunô, roy , e de Wraque royne de Portu- 
gal, de luy n'eut enfans. A mefma opiniao feguio como 
verdadeira oexactillino Fr. Chriitov:o Butxens nos T'roe 
feos de Barbante liw. q. cap. 6. pag. 265., em que diz deíte 
modo: Renaud conte de Dammartim fils aijnê de Alberic 2. 

efponfa 


4 Rainha D.Urraca. 209 


efpoufa Ide comteffe de Boulogne (feur de Matbilde femme 
ede Flenry E. Duc de Lotbier , e Brabant ) de la quelle il gro- 
“crea une fille Mathilde Comtejje de Dammartin , e de Bou- 
logne, mariê primierement a Philippe Comte de Clermont 
fil ae Philippe Augujte Roy de France , &r apres d' Alfons 
Roy de Portugal, qui delle nº euft ancune pojteritê ; a qual 
verdade contetlou moderhanente Monficur de la Neufuille 

“no rom. 1. da Fliftoria de Portugal pag. 13 1+ de forte que 
os eltrangeiros (a6 algumas vezes melhores teflemunhas, 
do que os mefmos Portuguczes, porque efcrever:ô ou 
com mais liberdade, ou co menos paixao» 

241 Quem fahio a campo a convencer cfta impoítura 
com grande copia de razoens;foy o Doutor Duarte Nunes 
de Le. 0, argumentando contra Frey Jofeph Teixeira; que 
tinha dado por certa efta filiaçao. Bem fey que contra elle 
banh..riô «us pennas em fangue o Doutor Fr. Ahtonio Bran- 
daô , «e Manocl «e Soufa Morcira. No primciro fuy coflu= 
me, no fegundo refpeito. O Dcutor Brandad como fre- 
quentemente conita de feus efcritos, tinha hum antigenio 
natural a Duarte Nunes , € com tudo como fe vé da fua 
por no tom. 4: da Mon. Lujit. lio. 15. cap. 22. quando 
dá fatisfaçad aos feus argumentos, nad he tad vigorofa, co- 
mo coftuma fer em outras partes , pois confefla, que naô 
pode provar a fua opiniad eom Efcrituras antigas , que Lô 
Os fundamentos folidos de femclhantes controveríias. 

252 Iíto he oque dizem os Authores, que com mayor 
empenho defenderaó , e impugnarad huma , e cutra opi- 
niaô : feguefe agora interpormos o noflo juizo , a que naó 
fará fofpeito ; nem lifonja, nem refpeito, nem obrigaçaõ, 
mas diremos o noflo parecer em obfequio de huma pura, 
€ fincera verdade , que deve fer o fim de quem efcreve. 

253 Todo efte facto fe compoem de circunflancias; 
que a qualquer juizo prudente parecem fabulofas. Funda- 
fe na tradição de que o tomarad os noflos Efcritorcs , fen- 
do cila tad ifidigna de fe (eguir , como continuamente fe 
eitá vendo nos documentos authenticos, € legaes; com 


que fe deípreza , accula, e convence de falía. Eu nad me 
. O . queixo 
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queixo fó dos primeiros, que a efcreveraô , queixome tam- 
bem dos que fem mais exame a feguiraó, e dos que a defena 
deraô, como fe fora verdade. Diz pois a tradiçaô, como 
referem cítes Authores, que fabzn 12 em França a Condef- 
fa Mathilde, que feu marido o Infante D. Ationfo eftava 
cafado em Portugal com D. Brites, filha baftarda de D. 
Affonfo X. Rey de Caftella, leváda da impaciencia de cafo | 
taô feyo, e doendolhe vivamente o defprezo da fua peífoa, 
e do feu amor, viera acompanhada de huma frota a efte 
Reyno, e que chegando a Cafcaes , foubera que o Infante 
eltava em Friellas , e que por 'huhs criados de grande cfti- 
maçaô , € confiança, que comíigo trazia , lheefcrevera, re- 
prefentandolhe a Er pres acçaô , que ufava com ella, 
« pedindolhe que défle fatisfaçao ao juíto efcandalo de to- 
- da Europa. Diz mais a tradição , que o Infante fem fa- 
zer cafo dos feus rogos, nem das fuas juftificadas reprefen- 
taçoens, lhe refpondera com afpereza taô pouco efperada, 
- que defconfiando de confeguir o que pretendia , entre a 
e e a defefperaçao expuzera os dous filhos, que comá- 
O trazia , na foz do Tejo, donde teve principio o nome 
A Cachopos + que na noffa linguagem antiga he o mefmo; 
que Meninos , e que voltando outra vez para França , fe 
valera do refpeito de S. Luiz , que entaô reynava glorio- 
famente naquella Monarchia, para que a grande authorida- 
de defte Principe fofle o remedio da (ua injúria, o que nad 
chegou a ter cffcito ; porque tudo malogrou a obítinaçaô 
do noflo Principe , que mais attento aos Ícus intereíTes, do 
que à interceflaô de hum Monarcha taô poderofo , deo 
occafiad a que padecefte cfte Reyno o fevero açoute de hum 
interdito geral. Líto efcreveraõ os noíTos antigos Chronif- 
tas;que dizia a tradiçaõ,e fe elles o crerad como ella o pin- 
4ou ;bem merecem as fuas Hiftorias o titulo de Novellas. 
2644 Que homem haverá prudente ; que fe refolva a 
crer. que huma Senhora de taô illuftre fangue , como a 
Condeffa Mathilde, que viuva de humrfilho delRey de Fran- 
gafe achava cafada com hum filho delRey de Portugal, ha- 
via de tomar a refoluçaô de o vir baícar ; fem que primei- 
N e ro 
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ro fe tivellem tratadas , e compoítas as duvidas , que em 
todo efte facto fe fuppoem? Nó nego que (aô raros os cf- 
* feitos, que no peito de huma mulher caufa o amor fenti- 
do, e detconfiado , mas naô he de crer ; que a hum coraçaô 
taô nobre-chegafle a vileza de femeihantes paixoens. Quem 
fe ha de perfuadir , que fe expuzeffe aos perigos do mar hu- 
- ma Princeza nora de dous Rcys, fem faber qual feria a con- 
Alufad da fua viagem? Naô ecra poffivel que foífe taô ce- 
ga a ua paixao, que deixafle de confiderar qual feria a fua 
afronta, fe depois de pôr em execuçaô femelhante jornada, 
naô confeguiflc o que defejava-Se a naô fizeffe, poderia en 
tender o mundo, que fe accommodava com a fua inconí- 
tancia, mas depois de intentada , feita, e malograda, naô 
feria publica cm todo o mundo a fua irrifad? Se a Conde(- 
fa, como diz a tradiçaô , fabia muitobem que feu marido 
cra efcandalofamente adultero, por cítar cafado com a fi« 
lha delRey de Caítella ; he neceflario, que a fupponhamos 
taô louca, que fe períuadia, que baítava chegar a Portu- 
gal para desfazer hum cafamento , que tinha feito O inte= 
reífe, e que tinha celebrado a dependencia: Se EIRcy Ds 
Affonfo profanando o fagrado refpeito do Matrimonio, 
ajuítou o cafamento com D. Brites, para intercífar a feu . 
favor a ElRey de Caftella , c fegurarfe com o feu poder no 
Throno, a que fazia vacilante o amor , e a fidelidade de 
muitos Portuguezes para com feu irmaô EIRey D. San- 
cho, retirado em Caítella , como cera poffivel, que atropel- 
laffe todas eftas conveniencias , e utilidades; fó porque de 
Cafcaes lhe efcrevia a Friellas aquella mefma Princeza, 
contra cujo decoro tinha paffado a fegundas vodas ? ElRey 
D. Aftonio, como nos dizem as Hijtorias , cra naquelle 
tempo mais politico , que Chriflaô, e depois de commet- 
ter cite abíurdo , nad o podia emendar fem que provecaf- 
fe contra fi a indignação do mefmo Principe , com quem 
fe ligara pelo cáfamento da filha , e de quem fe valera para 
a citabilidade da Coroa; c todos fabem que para os Reys 
puramente politicos primeiro cítad os interefles tempo- 
racs, que -os da Religiad. : 
Oij Quem 
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251 Quem ha de crer, que vendo a Condeffa peregri- 
na frultrados todos O degaia meyos,que lhe parecerad pro- . 
porcionudos para O fim que gg » chegaffe a tal ex- 
ceifo de defefperaçaô , que fobr: os rochedos, que occul- 
tos debaixo da agua. faô a fortificação, com que defende 
a natureza a barra de Lisboa, mandafle pôr , c deixaffe ao 
defamparo os dous filhos, que trazia comigo? Sc o fez, - 
para que accufaflem aingratidaõ de feu pay, tambem con 
demnavaô ao meímo tempo a crueldade de fua mãy , por- 

ue naô craô complices do delicto alheyo. Sacrificar os 
filos em obfequio da Patria foy fineza, e foy valor; fa- 
crificallos por viétimas de femzlhante paixao foy fonho 
defta tradiçaô , naô fó errada , mas cruel. Se feu pay os 
naô quiz receber por herdeiros da Coroa Portugueza; 
que os naô havia de levar a Condeífa Mathilde para 
fuccefores do Condado jde Bolonha? Naô era razaô, que 
perdeffem tudo , quando podiaô confervar huma par- 
te. 

252 Quem fe naô ha de rir vendo que efereverad huns 
homens, que fe prezavao de eruditos, que deita acçao fe 
derivou o nome de Cachopos, por fe exporem naquelle lu- 
- gar eftes reos innocgntes ? Que mayor argumento da igno- 
Francia deita nova tradiçao ? (Os Cichopos he huma cor- 
rupçaô da palavra Latina Scopulus; com que fe explicado 
os buixos , que fe fizerad infimes no efcandalo dos nave- 
gantes pelos naufragios , que caufarad , e nunca fe deriva- 
raô dos meninos, que nelles deixou o defconfiado amor da 
Condeffa Muthilde.Só huma circunítancia tem faltado a cf- 
te conto de velhas, que f>y o como fe falvaraô daquelle 
liquido patibulo. Naô appareceo atégora algum compa- 
decido pefcador, que vendo-os em taô evidente perigo ,os 
falvalfe ha fua moleta , ou no feu barco do alto : naô fe 
fingio atégora algum modo preternstural da fua liberdade; 
mas póle fer que brevemente faya à luz algum pergami- 
nho antigo , em que fe ache efte notavel cafo, e com elle 
as meímas cartas, que a Condefla Mathilde efcreveo de 
Cafcaes a (cu marido com os nomes, Patrias, € defcenden- 

cias 
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cias dos portadores , porque tudo fe deve efperar, que def- 
cubra a curiofidade no fegredo de algum cartorio. Mas em 
quanto fe naô formaô cítes, e outros documentos ; veja- 
mos com a pofivel evidencia como a Condeffa Mathilde 
naô teve filhos de feu fegundo marido o Infante D. Afton- 
fo de Portugal. 
243 Hecerto, que no Reynado delRey D. Sancho o 
Capelio chegou ataô laftimofo eltado.a Monarchia Portu- 
» que fc refolveo D. Joaô Egas, Arcebifpc de Braga 
a pedir ao Pontifice, que naquelle tempo tinha a fua Cadei- 
ra em França, quizefic dar paternal providencia aos gran- 
des damnos , que fem remedio fc experimentavaõ neíte 
Reyno , ou fofle por culpa do Principe ,ou fofle por mali- 
cia de feus Miniliros. Avifou a Santidade de Innocencio 
IV. a EIRey D. Sancho II. mas vendo que todas as admoef- 
tações eraô inutcis, depoz do throno a efte defgraçado So- 
berano, e fubltituhio no feu lugar à feu irmaô o Infante D. 
Affonfo Conde de Bolonha. Foy paflada a Bulla deíta Real 
depofiçao (que anda inferta, ainda que naô inteira, no cap. 
Grands de fupplenda negligentia Prelatorum) aos nove das 
Calendas de Agoflo, que he aos 24: de Julho do anno de 
1245. como fe póce ver no tom: q.da Mon. Lujit. liv.1 4 
Cap. 25. 0 que fe confirma com o juramento, que 0 mefmo 
Principe deo em Pariz de governar o Reyno, que foy da- 
do aos 8. dos dus de Setembro, que he a fete do dito mez 
do meímo anno de 1245. como fe vc melhor na Efcritura 
35: do Appendice do tom. 4. da Mon. Lujitana. No fim def- 
tc anno já o Infante Regente fe achava nefte Reyno ; como 
prefume Brandao , c conita, que no mez de Fevereiro do 
anno feguinte confirmava à Cidade de Lisboa todos os feus 
fóros , c privilegios em fatisfaçad da fidelidade , que mof- 
trou no fcu recebimento, c como premio da obediencia, 
com que fc fogeitou aos Decretos Pontifícios , a qualcar- 
ta de confirmação fe conferva em hum livro antigo da Ca- 
mcra de Lisboa, e tranfcreve Brandaô pi (od citado. Até 
eitc tempo naô teve a Condeffa Mathilde filho algum do 
Infante D. Affonfo fcu marido , c para que a prova defta 
O iij verdas 
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verdade feja fem fofpeita, a mefma Condeffa ha de fer a que 
jultifique a fua efterilidade. 

254 Deixando pois hum dos fundamentos, de que fe 
valco o Doutor Duarte Nunes de Leaô, que he a muita ida- 
de da Condeffa Mathilde , no que certamente fe enganou 
com grande violencia da verdade , e deixando o Tefta- 
mento da mefma Condefla, que fe guarda na Torre do 
Tombo, porque ain?a que he hum grande argumento, que- 
ro dar outra prova, que mc parece muito mais concluden- 
te,e à qual, (endo já dada por Duarte Nunes, nunca deraô 
fatisfaçao os que impugnaraô os feus efcritos, de gg 7 dif- 
fimulado filencio fe infere. a antipatia dehuns , e a lifonja 
de outros. E 

254 No anno de 1250. cinco depois da aufencia de 
feu marido, diz a Condeffa Mathilde em huma Efcrirura, 
que Joanna (a unica filha, que teve do primeiro marido) 
era a fua herdeira, Joanna filia mea, é bares : dahi a feis an- 
nos no de 1255. confeffa em outra Efcritura , que (ua filha 
Joanna já era falecida , Joanne quondam filie mea. Pois fe 
no eípiço de oize annos, que tantos correm de 1244. até 
o de 1255. que aíliítio o Infante na Regencia de Portugal, 
diz a Condelfa que Joanna era a fua herdeira , filha do pri- 
meiro marido Filippe Conde de Clermontse que já era de- 
funta , como podia ella herdar os (eus bens, fe tivera filhos 
do fegundo marido, como dizem os noffos? Digaô ago- 
ra os defenfores delta opiniad,que tempo affinad para o na- 
cimento de dous filhos,que lhe fu2poem do Infante D. Af- 
fonfo? Se os naô houve quando cftavad unidos como os ha- 
via de haverfvivendo ella em França,e (eu marido cm Por- 
tugal? Nas Efcrituras naô póde haver eferupulo bem fun- 
dado; porque faô allegadas por Joaô Neftor Author Fran- 
cez que no anno de 1564. imprimio em Pariz hum T'ra- 
tado da Genealogia da Rainha de França Catharina de Me- 
dices , em cujo obfequio tomou depois mayores forças ef- 
ta lifonja;quando no anno de 1579.mandou Embaixador a | 
Lisboa,para fuftentar o feu direito à fucceflaô defta Coroa. 

276 Corroborafe cíta verdade, injuftamente perfe- 

guida, 
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guida com a authoridade de Franciíco de Belleforcit, nas 
Áddiçoens que fez a Nicolao de Gilles, e a Diniz Sauuapes 
imprejas em Parix por Gabriel Buon no anno de 1573» 
aonde na pag. 445+ ver/. diz que por falecer Jcanna filha - 
da Condeffa Mathilde , fem deixar fucccífad de feu marido 
Gualtier de Chaítillon, fc acabara a primcira linha deíta 
Cafa. Saô dignas de fe lerem as fuas palavras ; porque depois 

«de dizer , que Mattheus filho de Theodorico de Alfacia 
Conde de Flandres tirara a Maria, filha de Eflevzo Rey de 
Inglaterra ; e de Mathilde Condeffa de Bolonha , do Con- 
vento , em que vivia Religiofa, para fe cafar com ella, co- 

- Mo com effeito cafou, c que fuppolto que efle matrimo- 
nio fe annullou, e ella fe recolheo outra vez ao Convento, 
de que era profeffa , pelo temor das cenfuras, deixou quas 
filhas, que foraô legitimadas , como confta de hum Arcfto . 
do Parlamento do anno de 1189.as quacs fe chamarsó Ida, 
e Mathilde, diz que Mathilde cafou com Henrique Duque 
de Lorena (aliás de Brabante) e que Ida cafara duas vezes, 
a primeira com Bertolpho Principe Alemaô (eíte Author 
naô devia de ter noticia do fegundo matrimonio , de que 
logo fe fará mençaô) e a fegunda com Reynaldo de Dam- 
mar ac delle tivera a Mathilde Condeffa de Bolonha, 
e Damirtin , cafada tambem duas vezes, huma com Fi- 
lippe de França , filho fegundo de Filippe Auguflo, de que 
teve huma filha chamada pa de Bolonha , mulher que 
foy de Gualfier de Chaftillon, que morrco fem fucceflad, 
e a fegunda com Affonfo filho de Affonfo II. a que efte Au- 
thor chama Rey de Caítella; havendo de dizer de Portugal; 
conclue deíte modo: Mahauld eut de fon premier mary une 
fille nomee Joame la quelle fut donce pour efpoufe lº an mil 
deux cens trente fix à Gualtier de Chajtillon nepueu de Flu- 
gues de Chaftillon Comte de Bloys le quel mourut au fecond 
uoiage, que feit le Roy faint Lois oultremer. comme auf 
bien tofê apres Madame Jeane de Boulogne sa femme tref- 
paífa fans boirs, & finit ceft e primiere ligne. Elas fadas pa- 
lavras de Belleforcit , das quaes (e argumenta, que Mathil- 
de Condeffa de Bolonha naô teve mais que huma filha , que 

O iiij por 
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por naô deixar defcendencia de (eu marido, levou à fepul- 
tura a primeira linha da Cafa de Bolonha , como neta de 
Ida, filha mais velha de Maria CondefTa de Bolonhas 
247 Eite dif.urío declara melhor Luis Moreri no feu 
Diccionario FI:fforico , aonde fullando do Condado de Dam- 
martin , diz expreflimente que a Condeífa Mathilde fale» 
cera fem e tanto de hum, como de outro ma- 
rido: Renaud Comte de Dammartin e alliance avec : 
Ide Veg dO de Boulogne, dont il eut Mabaud , morte fans 
pofteritê de Philippe de France Comte de Clermmt, & d 
Alfonfe LI. Roy de Portugal. E quando falla do Condado 
de Bolonha, naô diz que tivelfe fuccefTao do Infante D. . 
Affonfo de Portugal , o que naô era poflivel , que deixafle 
de dizer , fe os graves Authores a que fe refere , c em cuja 
authoridade fe funia, aflim o affirmaflem ; fendo que co- 
mo vimos com toda a diftinçaô efcreveo, que de nenhum 
dos maridos ficara fucceffao à Condefla Mathilde. Os Au- 
thores antigos, como Belleforeft, Neftor, du Tillet; e ou- 
tros, que efcrevcraô quafi no Reynado delRey D. Sebaf- 
tiaô, como ainda naô havia a pretenfão à Coroa defte Rey- 
no por prrte da Rainha de França Catharina de Medices, 
efcreverad a verda le (em lifonja; mas como deparou 
a ambiçiô , e cita fe hvia de eftabelecer em algóm Tunda- 
mento, que foffe capaz de (e pretender com elle a heran- 
ça de huma Monarchia ; a que póde fer que défle motivo a 
errada tradiçao de Portugal; idearaô hum filho do Infante 
D. Affonfo, havido na Condeffa Marhilde ; cujo nome va- 
riaraô de forte , que naô fó entendo que elte he hum gran- 
* de argumento da fua falfidade, mas que no meímo nome, 
q alguns lhe daó de Roberto , fe fundou a pretendida (uc- 
ceífaõ. 

258 Para o que fe ha de faber que Roberto era fobri- 
nho, e nao filho da Condeffa Mathilde, o que claramente 
fe prova com a feguinte genealogia. Mattheus filho de 
'Theodorico Conde de Flandres, teve de fua mulher Maria 
CondefTa de Bolonha duas filhas, que foraô Ida, e Mathil- 
de. Ida, que era a herdeira por fer a mayor, cafou a pri- 

meira 
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meira vez com Gerardo Conde de Gueldres,e de Zuphren, 
que morreo fem filhos no anno de 1181. Cafou fegunda 
vez (e deíte cafamento naô fez memoria Francifco de Bel- 
Icforeít, como já nctey) com Bertholdo Duque Zerin- 
ghen , que falecco no anno de 1187. fem deixar fuccefTad, 
c paffando a terceiro matrimonio com Reynaldo Conde 
de Dammartim teve delle a Mathilde Condeffa, que foy de 
Bolonha , que depois de ter de [eu primeiro marido Fili 
lipe de França a Joanna , que naô teve defcendencia * 
Gualtier de Chaftillon , com quem cafou , paffou a fegun- 
das vodas com o Infante de Portugal D. Affonfo , de que 
naõ teve filhos ,e por efta caufa afirmou com verdade Bel- 
leforeft , que fe acabara a primeira linha da Cafa , e Con- 
dado de Bolonha. Marhilde filha fegunda de Mattheus de: 
Flandres , e irmãa da Condeffa Ida , cafou com Henrique 
primeiro Duque de Brabante ; de quem teve Henrique fe- 
gundo Duque de Brabante, Maria mulher do Emperador 
Orto IV. e Aliza, que cafou a primeira vez com Luiz 
Conde de Loz, que por morrer fem fucceffaô no anno de 
1218. paflou a fegundo matrimonio com Guilherme oita- 
vo Conde de Auvergne , da qual entre outros filhos teve a 
Roberto fexto, que veyo a fer Conde de Bolonha por fua 
mãy. De forte, que Roberto ficava fendo fobrinho da Con- 
defla Mathilde,por fer filho de Aliza fua prima com irmãa, 
€ bem fe vesque intitularfe Conde de Bolonha era fem du- 
vida pelo direito , que tinha a efta Cafa , pela falta de fuc- 
ceffao de fua tia a Condefla Mathilde, e daqui fe prova, 
que diffe bem o Doutor Duarte Nunes de Lead, quando 
iffe que o herdeiro da Cafa de Bolonha fora Roberto fo- 
'brirho da Condeffa Mathilde, e naô filho, como fonharaõ 
depois os inimigos da verdade. 
259 Confirmafe ainda melhor o que temos dito com 
o que efcrevem os Authores f. llando defte Condado, pois 
dizem que Aliza vendofe viuva de Guilherme Conde de 
Auvergne feu fegundo marido , que faleceo no anno de 
1248. cafara terceira vez com' Arnaldo fenhor de Wefe- 
malc, c Murichal de Brabante em 1251. € que fas 
enri- 
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Henrique terceiro Duque de Brabante feu fobrinho o di- 
reito , que tinha ao Condado de Bolonha , como já no an- 
no de 1298. lho havia cedido Maria fua irmãa , mas que tu- 
do finalmente fe compuzera cedendofe todos eítes direi- 
tos, c preteníoens a feu filho Roberto fexto Conde de 
Auvergne , pelo preço de quarenta mil libras, a qual con- 
cordata fe celebrou no anno de 1260. ou no principio do 
feguinte de 1261.€ della faz memoria hum Areíto do Par- 
lamento do anno de 1267. De todas eftas controveríias 
fazem mençaô os Irmãos Santas Marthas no cap-i2- do li. 
6.c Frey Chriftovad Butxens no cap-4. do liv.4. dos T'ro- 
feos de Brabante pag. 205. 

260 Daqui fe infere que efte Roberto , herdeiro do 
Condado de Bolonha, era fobrinho da Condeffa Mathilde, 
e que de nenhum modo foy feu filho , e do Conde D. Af- 
fonfo de Portugal, em cuja fuppofta filiaçao fundava a Rai- 
nha de França Catharina de Medices o direito, que dizia 
ter à Coroa Portugueza. E para que fe veja o pouco fun- 
damento , que havia nefta pretenfao de Sua Mageftade 
Chriftianiflima , daremos aqui a afcendencia defta Prince- 
za, da qual claramente conftará , que naô tinha fanguc al- 
gum delRey D. Affonfo III. de Portugal , por feu oitavo 
avó Roberto fexto Conde de Auvergne,e de Bolonha, que 
era o motivo de fc oppor com os mais pretendentes à fuc- 
ceífaô da Monarchia Portugueza. 


Mathilde CondefTa de Bolonha, 
Eftevaô Rey de Inglaterra. 


Maria Condefla de Bolonha, 
Mattheus de Flandres. 


(TD A 
Ida de Bolonha , Mathilde de Bolonha 
Reynaldo Conde primeira mulher de 
de Dammartin Hemique primeiro 
terceiro marido. Duque de Brabante. 


Mathild e 
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I dia DO 
Mathilde Condeíffa de Henrique Maria Aliza de 
Bolonha, Filippe de - IlL.Duque mulher  Braban- 
França, primeiro ma- de Bra- deOtto te;Gui- 


“rido com geraçaõ. bante. IV.Em- - lherme 
D. Afíonfo de Portu- + -  perador. 8.Con- 
al, (fegundo marido dedcAu- 
em geraçaõ. vergne 
fegundo 

marido. 


I 
Joanna de Bolonha. . Roberto fexto Conde de Auverg- 
Gualtier de Chuftil- ne ,e de Bolonha. Leonor filha de 
lon,fem geraçaõ. Guilherme Senhor de Baffie. 


| 
Roberto fetimo filho fegundo Conde 
- de Auvergne, e de Bolonha. Brites fi- 
lha de Falcon Senhor de Montgafcon. 


| 
Roberto oitavo Cónde de Auverg- 
nc» e de Bolotiha. Maria de Flandres 
fegunda mulher, filha de Guilherme 
Senhor de Tenremonda. 


| 
Godofredo de Auvergne , e de Bolos 
nha Baraô de Montgafcon. Joanna 
fegunda mulher , filha de Bernardo 
Conde de Ventadour. 


: I 
Maria Condeffa de Auvergne , e de 
Bolonha, Bertrando terceiro Senhor 
dela Tour. 


Bertrando ps primeiro Conde 
de Auvergne, e de Bolonha, Senhor 
de la Tour. Jacobina filha de Luiz 
Senhor de Pefchin. Per- 
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| . 
Bertrando quinto ; fegundo Conde de 
Auvergne, c de Bolonha » Luiza dela 
Tremouille filha de Jorge Senhor de la 
Tremouille. 


Joaô Conde de ais e de Bolo- 
nha fegundo marido, Joanna de Bor- 
bon filha de Joaó fegundo Conde de 
Vandoma. 


Magdalena de la Tour » Lourenço de 
Medices Duque de Urbino. é 


| 
Catharina de Medices Rainha de Fran- 
É ja 


261 Defta Genealogia coníta claramente , que a Rai- 
nha Catharina de Medices naô tinha fangue delRey D. Af- 
fon(o II[. de Portugal , e que o direito, com que preten- 
dia a fucceffad defta Coroa cra affcétado , e maliciofamen- 
tc fundado na equivocaçao,que fe fazia de Roberto fobri- 
nho da Condeffa Mathilde ; e do outro Roberto , que nun- 
ca houve, a quem fuppunhaõ filho da mefma Condeffa , e 
de feu fegundo marido o Infante de Portugal D. Affon(o. 

262 E dado cafo, que taes filhos riveífe a Condeffa 
Mathilde, ainda que Contra a razaõ,e contra a juítiça pre- 
valeceflem para o Throno Portuguez os filhos delRey D. 
Affonfo IIL. e de fua fegunda mulher a Rainha D. Brites, 
porque naô ufariaô de alguma demonítraçaõ extrinfeca do 
feu direito ; para confervarem nella a memoria do Reyno; 
que fe lhes ufw pou? Quem lhes podia impedir , que trou- 
xcífem infertas no feu elcudo as Armas de Portugal, para 
fazerem lembrada defte modo a violencia, que padceciad? 
He certo que ninguem, porque tambem naô fe impedio; 
que os Reys de Sicilia fe chamaflem-Reys de Jerufalem ; de 


Corcega os de Aragaô, de França os de Inglaterra, e ou- 
tros 
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tros muitos de Chipre , ufando para cfte fim das Armas da- 
quelles Reynos. Os Duques de Parma para. moflrarem ao 
mundo (nullamente o pretendem , como em outra parte, 
dandome Deos vida” largamente moftrarey) que nelles cf- 
tá a melhor linha, para a (ucceffaô de Portugal , por defe 
cendentes da Princeza D. Maria, irmãa da Senhora D. Ca- 
tharina Duqueza de Bragança , filhas do Infante D. Dusr- 
te Duque de Guimaraens , c netas do feliciflimo Rey D. 
Manoel; todos fabem, que as Quinas de Portugal adornaô 
o centro do efcudo das fuas Armas. Aflim vemos, que em 
Cafas, que nao tem aquella grandeza das Soberanas, fe con- 
ferva ha muitos annos femelhante direito, como moder- 
namente fe vio na paz de Utrecxt , a cujos Plenipotencia- 
rios offereceo o Duque de la Tremouille dous Manifeflos, 
em que declarava a fua pretenfao à Coroa de Napoles, que 
andaó impreflos no 4 tomo dos T'ratados daquella paz 
Mas-como os Condes de Bolonha , em quanto cfte Conda- 
do fe naó incorporou na Coroa de França , naó ufarad em 
tempo algum , nem de titulo ; nem de Armas de Portugal, 

ara juftificaçao de feu direito  falfamente fe deraô taes fi- 

hos à Condeífa Mathilde , e a feu fegundo marido D. Af- 
fono Infante de Portugal. 

263 Eitabelecida poisa verdade deita conclufaõ, a que 
faz irrefragavel o teftemunho das Efcrituras allegadas por 
Joaô Neitor, fe deixa ver a injuíliça, com que fe preten- 
deco fazer a D. Aficnio Diniz, filho legitimo do Conde de 
Bolonha D. Aftonfo, e de fua primeira mulher a CondefTa 
Mathilde. Para fe introduzir elte erro na credulidade dos 
Leitores, fe fuz hum grande fundamento no modo , com 
que o Conde D. Pedro falla no feu Nobiliario de D. Affon- 
fo Diniz; porque depois de ter nomeado os filhos, que El- 
hey D. Aftonfo 1II. teve da Rainha D. Brites , diz afim: . 

ouve mais a D. Affonfo Diniz , e deGança, D. Martim 
gente Chichorro , D. Leonor mulher do Cunde D. Gonçalo 

arcia de Soufa, D. Urraca Affonfo foy cafada com D. ford 
Mendes de Briteiros , e foy tambem mulher de Pedre Ánnes 
Gago. Defta diticrença fe quer argumentar ; que este De 
Afionto 
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Affonfo Diniz era filho legitimo do Infante Conde de Bo- 
lonha , e de fya primeira mulher a Condeffa Mathilde , o 
que fc aíflim fora , naô fe podia negar buma dilimula- 
çaô indigniflima da verdade , pois além de lhe naô dar a or- 
dem do nacimento anterior aos mais, lhe occultava huma 
taô grande, e tao illuítre mãy , como a Condceíla Mathilde. 

264 Porém cite fundamento nao merece attençaõ; 
porque he tirado do Nobiliario do Conde D. Pedro impref- 
fo em Roma no anno de 16410 qual como obfcrvou Ma- 
nocl de Faria e Soufa no Excellente Prologo da traducçao, 
que delle fez em Caffelizano , e que imprimuo em Madrid no 
anno de 1640- he grande erro chamarlhe do Conde PD. Pe- 
dro, Porque el es (de la manera que oy fe ve) de muchos, y 
nô fuyo folo; y por efo proprio gil no deverfele credito 
alguno mas de en dos maneras; Q en aquello > en que por la 
computacion de los tiempos confture fer efcrito por el Conde; 
o en aquello , que por otros documentos fe tuviere por infali- 
ble, aunque el nô lo efcriviefe; por quanto en efte libro a 
muchas cofas y que fuccedieron mucho defpues de fu falleci- 
miento (que fuê antes del aho de mil trecientos y quarenta y 
fiete )como facilmente lo experimentar el curiofo.i fazend > 
eite mefmo Author húm Cataloso dos livros, que vio pa- 
ra efcrever a fua hifloria , diz aílim no principio do 1. tom. 
da Ajfia. 67. libro de linajes del Conde D. Pedro, bijo delRey 
D. Dionis , aunque el proprio , y realmente fuyo , que era 
breve ,le tienen 0y pocas perfonas; y el que corre es anadi- 
do, y aun viciado por muchas , y a que no fe deve credito al- 
guno en aquellas cofas (y fon las mas) que nô conffare fon ef- 
critas por el Conde. D. Lu z Je Salazar e Cattro citranhan- 
do juitamente alguns defeitos, que fe achaô efcritos no 
Conde D. Pedro, diz deita forte no tom. 1. da Cafa de La- 
ra li 3: cap. 1. pag. 128. Ejlas memorias de pecados de 
Princefas antiguas fon funmamente defpreciables en el Con- 
de Don Pedro, cuyo libro ejta indi gnamente lleno de torpeças 
fenfuales, quiza por culpa de los Copiadores , fin tener los 
padres refpeto a los bijos , mi los hermanos a las bermanas. 


Primeiro do que ambos havia já reparado neita dire: - 
Ola 


“ 
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lofa introducçaõ o exaclifimo Fr. Antonio Brandaô , que 
conhecendo ferem indignos de pefloa taô illuftre , como 
era o Conde D. Pedro, aquelles termos, diffe no tom. 4. 
- da Mon. Lujit.liv. 1.4-cap. 31. as feguintes palavras: O ef- 
creve tambem o Conde D. Pedro, mas devia de fer penada 
do Autor, que lhe acrefentou o feu nobiliario. Como difci- 
pulo da fevera doutrina de raô grande Meftre-, declarou 
com mayor individuzçaõ eita verdace feu fobrinho o Dou- 
tor Fr. Francifco Brandaô no tom. 5. da Mon. Lufit. lia. 
17: cap. 4. aonde difcorrendo como o Ncbiliario do Con- 
“de D. Pedro fora copiado, e addicionado de forte , que fe 
confundio a pureza do que efcreveo ; com a malicia de 
quem O copiou, ou addicionou , diz defte modo: Que ef- 
teja variado, e acrecentado o livro de que falamos, naô pó- 
de duvidarfe, por ruitas razoens que obrigad a confefilo 
aj +e faô patentes a qualquer que tenha mediana liçao delle. 
rincipalmente fe vê acreçentado, no que eforeve da morte 
delRey D. Áffonfo Quarto , aque nao posia chegar o Conde 
Dom Pedro, que morreo-antes delle quatro annos , no de mil 
trezentos € cincoenta e tres , que nefte anno fez o Conde tef- 
tamento, ouno de mil bp e cincoenta e quatro, como 
aponta oliwro antigo dos obitos do mofeiro de Carquere,e à 
morte delRey De Affonfo fuccedeo no anno de mil trezentos 
e cinconta e fete : e afimefino mal podia o Conde falar de 
Gonçalo Mendes , que foy privado delRey D. Pedro filho 
delkey D. affonfo: huma, e outra coufa foy acrecentada, e 
ajuoutras. Outra demonftração he de fer acrecentado e fre li- 
ro por pejjoa diferente no tituo trinta e cinco, que come- 
ça defta maneira ; Diz o Conde Dom Pedro em leu livro 
&c. de maneira que o acrecenfador cita ao Conde Dom Pe- 
dro, eo feu lioro como coufa diferente defte. Diferente be 
nao em todo , mas no modo da repartição dos titulos » e para- 
graphos , e em algumas crecenças confervando o mais texto, 
em que induzio coujas indignas de fe admittirem por do Con- 

- de, que fexá forçofo averiguar a feutonpo. À certeza que 
o acrecentador nfou com o Conde , em lhe nad ufir par todo o 
trabalho y deixou bem: pencionada com os pontos que por ejta 

" via 


224 4 Rainha D. Urraca. 


via lhe lançou às coftas. E porque naô pareça que fó os mo- 
dernos tivcraô conhecimento deítas addiçoens feitas ao 
Nobiliario do Conde D. Pedro, fe ha de advertir ; que Pe- 
dro de Mariz, Author bem conhecido pelos Dialogos dos 
Reys de Portugal, que fe imprimir.O a primeira vez na Ci- 
dade de Coimbra cm oitavo,em 1$94-e que pelo feu mere- 
cimento chegou a fer Efcrivad da Torre do Tombo,que he 
o Archivo Real da Coroa Portugueza em hum Prologo q 
fez à Chronica delRey D. Aftonfo o 1V. de Portugal, que 
cícrevco o Chronilta mór Ruy de Pina, c que fe imprimio 
em Lisboa no anno de 1643. diz deite modo: Quanto mais 
que algems (erros) que fe acharem no dito Conde D. Pedro, 
mais nafcersao daqueles que o tresladgraô , que do mefmo 
Conde , porque já hoje nao temos o feu proprio original, je- 
naô treslados delle ,e até no que efa nefa Torre do Tombo . 
- Se achaô algumas coufas que confia nao ferem ditas pelo dito 
Conde D. Pedro, por fuccederem depois delle morto, mas os 
que muito depois o tresladaraõ, lhas acrecentaraô, como aqui 
pudera provar fe efe fora o feu lugar drc. De rodas citas 
authoridades fe convence fem duvida que ao Nobiliario 
do Conde D. Pedro fe fizerap addiçoens , e que nellas fe 
introduzio o que fe naô podia efperar de huma penna, que 
devemos crer que fe tomou para honrar , e naô para defa- 
creditar. Naô póde fer efte livro; na fórma em que fe pa 
blicou, do Conde D. Pedro; porque elle como confeffa 
as noffas Hiftorias, foy hum Varaô perfeito , e dotado de 
todas aquellas qualidades , que conítituem hum homem 
verdadeiramente grande , e naó dizem com ellas as repe- 
tidas injurias, c infamias , com que trata a muitas peíloas, 
das quaes fe podia fallar fenf aquellas indecencias. Quem 
naô ve que naó póde fer efte livro ;do modo que o vemos, 
do Conde D. Pedro ? Neile ha muitos erros, cm que naô 
he poflivel que cahifle hum homem, que pela grandeza da 
fua peífoa tinha obrigaçao de faber fundamentalmente o 
que cfcrevia. De muitos apontarey alguns. 

265 Efcreve oCoride D. Pedro o Titulo-z..e fallan- 


do em o im. 1. do Conde D. Henrique ; diz que falecera 
. em 
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em Aftorga, que cra fua, e que vendo que chegava O ter» 
mo da fua vida, mandara chamar a feu filho D. Affonfo 
Henriques , ao qual encarregara muito a confervaçaõo das 
terras , que lhe deixava , que lhe advertira que a juítiça, € 
o amor para com os (eus Vaflallos eraô as virtudes mais 
importantes para o Throno ; que lhc encomendara ; que 
naô confenriffe vaidades , nem damnos publicos ; que fi- 
zera chamar os de Aftorga para que na fua prefença o re- 
conheccíTem por Soberano,e finalmente que lhe differa que 
lhe acompanhaffe o feu cadaver até fóra dos muros ; e que 
logo outra vez fe recolhefle à Cidade, por naô arrifcar a 
poffe com a fua aufencia, porque b flava que alguns feus 
Vaíffallos o levaffem à fepultura, que elegera em Braga. 
Toda efta pratica, que hc hum compoíto de documentos 
4 et de hum Principe Chriftao, e político , he fala, 
€ fuppofla, porque o Conde D. Pedro nelte mefmo Titu- 
lo 7. n. 2. fallando delRey D. Affonfo Henriques diz , que 
vivera fetenta e feis annos (que eraô incompletos) e que 
morrera na ecra de 1223. que he o anno de Chrilto 1184. 
o que he fem duvida , como já fe moftrou. Por cítas con- 
tas nacco efte Principe no anno de 1110. c falecendo feu 
pay o Conde D. Henrique no anno de 1112. como efcre- 
ve Brandaô no tom. 3. da Mon. Lujit. liw 8. cap. 29. he 
neceflario que confeífemos,que eftava o Conde D. Henri- 
que fallando com hum menino, qual era feu filho, pois fe 
achava na idade de dous annos e meyo. Bem fe ve que naô 
podia o Conde D. Pedro efcrever femelhantes contradi- 
çoens, e que eítes additamentos (e fizeraô por algum fim; 
que naô podemos defcobrir. 

- — 266 Naô he menor erro o afirmar, que fua quarta 
avó a Rainha D. Mafalda, mulher delRey D. Affonfo Hen- 
riques , era da Cafa dos Laras de Caítella , fendo ella da 
Real de Saboya, como vimos. Além deítes ha outros mui- 
tos» que fe podem ver nas Notas de Alvaro Ferreira de Ve- 
ra à plana 49. e nas de Manoel de Faria e Soufa à plana 
35: cem outras partes, de que fe deve de inferir, que to- 
da eita obra, como dizem os fcus illuítradores , citá taô 
P vicias 
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viciada, e taô cheya de hiftorias, que depois lhe foy-intro- 
duzindo ou a malicia, ou a vaidade, cfpecialmente em 
alguns cafamentos, que chegou a dizer Gufpar Eftaço nas 
Antiguidades de Portugal cap. 22.n. 7. citas formacs pala- 
vras : Os mais abfurdos , que fe achaô naquelle lugar do Con- 
de D. Pedro em materia de cafamentos [ao meras fabulas, 
que a meu parecer meteu nelle epa ouro, ou Judeo dos 
muitos , que havia em Portugal, em defpeito das determi- 
naçoens da Santa [greja, e wituperio dos noífos. 

267 Sejaa mayor confirmaçaô do que digo , o que fe 
acha em huma copia deíte Nobiliario (que he hoje do Pa- 
dre D. Manoel Caetano de Soufa,Clerigo Regular, do Con- 
felho de Sua Mageftade, Pro Commiffario geral da Bulla da 
Santa Cruzada neites Reynos , e Senhorios de Portugal, e 
bem conhecido nelle pela (ua vaftiffima erudiçao) a qual fe 
mandou paffar da Torre do Tombo por ordem do Defem- 
bargo do Paço de 28. de Julho de 1606. a requerimento 
de Diogo Fernandes Santa Cruz , e fe acha paffada por 
Francifco de Andrada, do Confelho de Sua Mageftade, feu 
Chronifta môr;e Superi “tendente da Torre do Tombo em 
16. de Novembro do mefmnoanno , e fublcrita além diflo 
pelo Licenciado Luiz Ferreira de Azevedo, do Defembar- 
go deSua Mageftade, e do feujConfelho ,e Guarda môr da 
Torre do Tombo, e pelo Efcrivao della Pedro de Mariz. 
Neita copia fe efereve a barbara morte da Infante D.Ignes 
tic Caftro px eftas palavras: Boo Rey foy efte (falla de D. 
Affonfo IV. de P.rtuga!) mas algum tanto rtp fáboa 
fama a innocente morte que confentio dar a D. Inez de Caf- 
tro fá nora , o que paífou defta guixa. Notempo que a In- 
fanta D. Confiança filha de D. Jo io Manoel cafou con o In- . 
fante Dom Pedro, veyo em fá companhia huma Donzella 
chamada D Inez de Caftro fã parenta;e do Infante feu ma- 
rido; porque era filha baftarda de Dom Pedro Fernandes de 
Cajtro gram bome em Galiza,e Camareiro mor delRey Dom 
Affonfo de Cájelia e filho de Dona Violante Sanches irmãa 
daftarda da Raynha Dona Beatriz madre do Infante Dom 
Pedro : era tambem efra donzella irmãa de Dom Alwaro Pi- 
, res 
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res de Caftro, que foy Condeftable de Portugal, e Alcayde 
mor de Lisboa ,e o primeiro Conde de Arrayolos; a efa Do- 
na Inez, que era muy apojta se fermofa mulher amou em tal 
guifa o Infante Dom Pedro, que nom fe contentando de ater 
a feu mandado muito tempo , e aver della quatro filhos, che- 
gou a querella fazer Raynhaye à nom aceitar altos cafamen= 
tos, que com fenoras Princezas de alta guiza lhe faiom; o 
que fentindo ElRey feu Padre gravemente , e fendo por fá 
gente ,e povo moleffado confentio que matalJem a innocente 
mulher » que nom avianenhua culpa. Efe iucceflo foy cer- 
tamente introduzido no Nobiliario do Conde D. Pedro, 
porque excede o tempo da fua vida. Provafc com eviden- 
cia elte additamento ; porque ou o Conde D. Pedro já era 
falecido-no anno de 1347. como coníta do Epitafio da fe- 
pultura de fua fegunda mulher a Condeffa D. Maria Xi- 
- menes, que eftá na Capella da Trindade , que ella fundou 
no Real Mofteiro de Xixena de Aragaô,do qual faz memo- 
ria Joao Bautiita Lavanha 4 plana 38. ou falecefle na era 
de 1392. que he anno de Chriito de 1354: como diz hum 
livro de Anniverfarios do Convento de Carquere de Cone- 
gos Regrantes do Bifpado de Lamego , de que faz mençaõ 
Gafpar Eltaço nas Antiguidades de Portugal cap.21.m- 6.a 
Infante D. Ignes de Caftro foy morta por ordem de (eu fo- 
gro ElRey D. Affonfo o Bravo em 7.dc Janciro de 1 pe 
mo adiante fe verá. Do mefmo modo fe le no T'it.3 6.do dito 
Nobiliario a cruel morte , que padeceo Pedro Coelho (em 
fatistaçad da que dco à Infante D. Ignes de Caftro) a qual 
fe executou na Villa de Santarem no anno de 1360. haven- 
do já muitos que era falecido o Conde D.Pedro, pois havia 
fcis, conforme huma conta, e quatorze conforme a outras 
E como podia o Conde D. Pedro efcrever o que fuccedeo 
depois da fua morte ? Naô (ey que o Conde foffe dotado 
de virtude taô heroica, que merecefie o dom da profecia! 
268 —Affentadas cítas premillas , tornemos agora a De 
Affonfo Diniz. Vi outra copia do Nobiliario do Conde Dx 
Pedro, que foy de D. Antonio de Alcaçova, e agora eftá 
em poder do Padre D. Antonio Caetano de Soufa, Clerigo 
Pij Regu- 
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Regular , a quem naô fó as grandes notícias da Hiftoria 
Ecclefiaítica Portugueza, como continuador do Agiolo- 
gio Lufitano de Jorge Cardofo , mas tambem o eftudo ge- 
nealogico fem odio, nem amor (rariffima virtude neíte ge- 
nero) tem feito benemerito da eftimaçaô delta Corre. Hu- 
ma , € outra copia, fallando dos filhos delRey D. Affonfo 
III. differem entre fi, c ambas da imprefla. Diz a que já al- 
legucy do Padre D. Manoel defte modo no Titulo 8. 

269 Flouve ElRey D. Affonfo da Raynha D. Beatriz 
Sá mulher dous filhos, e duas filhas; Dom Diniz » que lhe 
afuccedeo no Reyno, eo Infante D. Affonfo, o qual foy Se- 
nhor de Portalegre , Cajfello de Vide , Muarvsã, Arronches, 
e de muitos outros lugares , e fortalezas , e foy ag com 
D. Violante filha do Infante D. Manoel, que era filbo de D. 
Fernando o Santo de Caftella ,e de D. Conffança filha del- 
Rey D. Jayme de Aragao , da qual ouveo Infante D. Affon- 
fo, ed deragiad de Leiria; D. Ifabel, que cazou com D.. 
Joao Senhor de Cantabria, D. Conftança , que cazou com D. 
Nuno Fernandes de Lara, D. Maria que cazou com D.Tel- 
lo filho de D. Affonfo Infante de Molina ed. Izabel, que 
cazou com D.Joao Affonfo Sanches fobrinho delRey D. Di- 
niz. Este Infante de que procedem muitas, e nobres Cazas, 

Nata, eftá foterrado no Mi deiro de Sad Domingos de Lisboa. Flu- 
ma de fás filhas foy D. Branca » que foy Senhora do Moy- 
teiro de Lorvao ,e dabi foy trela Jada à Cidade de Burgos 
em Cajfella por Abbadeffado Mojfeiro de Santa Maria das 

uelgas , onde gozou riqui fimo patrimonio afim em Por- 
tugal, que lhe deu ElRey feu Irmao , como em Cajtella , que 
lho deu ElRey D. Affonfo feu Arvo. 
-A outra filhafoy a Infanta D. Conftança , a qual jaz fo- 
terradano Moteivo de Alcobaça. 

Teve maistres filhos baffardos , e buma filha: Gil Affon- 
Jo, É ip foy Padre de D. Lourenço Gil Bailio da Igreja de 
S: Braz de Lisboa da ordem de Sao Joanne: D. Fernando 
Affonfo da ordem do Templo Santo de Jerufalem , e foy fo- 
terrado na mefma Igreja de Sao Braz, a filha fe chamou De 
Leonor de Portugal ; que cazou com D. Gonçalo res de 

ouTa 
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Soufa Conde em Portugal, e de huma mulher de nafcença 
a oiia onve Martim Affonfo » donde procedem os Chi- 
chorras. 

270 Diz a copia do Padre D. Antonio deíte modo 
no Titulo 7. , 

ElRey D Affonfo foy muy boo Rey» e juftiçofo , e mante- 
ve Jenpre fus Reyno em paz, e fem contenda nenhbua , e 
cafou com D. indi filha delRey D. Affonfo de Cajtella, 
e de Lcon , e ouve della filhos o Dime Diniz, e o In- 
fante D. Affonfo, e a Infanta D. Branca ; e morreo nas Ol. 
gas. de Burgos , onde foy fempre Senhora ,e bi jaz cá nunca 
quiz fer cafada , emorreo ElRey D. Ajffonfo na era de mil 
trezentos ,e 17. annos foterraraono em Álcobaça. E naô faz 
menç.ô de baftardo algum. 

271 O Nobiliario impreffo , fallando dos filhos del. 
Rey D. Aífonfo HI. no Título 7. à pag. 32 diz afim. 

O Infame Dom Diniz. 

O Infante Dom Affonjo. . 

A Infanta D. Branca , que morreo nas bol- 
gas de Burgos , onde foy fempre Senho- 
rasehi jaz, que nunca quiz fer cafada. 


D. Affonfo Diniz. 


D. Martim Affonfo Chichorro. 
D. Leonor mulher do Conde D. Gonçalo 
Garcia de Soufa 
D.Urraca Affonfo foy cafada com D. Joad 
Mendes de Briteiros , e foy tambem mu- 
Iber de Pedreannes Gago 
272 Defta dificrença fe ve fem paixaô, que difle bem 
Manoel de Faria , quando afirmou, que o Nobiliario do 
Conde D. Pedro , como hoje o vemos , naô he feu , fenaô 
de muitos , que foraõ accrefcentando , diminuindo, e vi- 
ciando a verdade , que elle deixou efcrita, o que facil- 
mente fe prova conferidas as copias manufcritas com a 
imprefla, porque neíta fe acha, o se fe naô acha apo 
jo 


Ouve mais 


E de gança 
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Jas, O que poderia fer induítria para fe introduzir quando 
naó hum erro , ao menos huma confufad, como na reali- 
dade fuccedeo. 

273 O certo he que todas eítao diminutas ; e que por 
eíta caufa naô podem fer do Conde Dom Pedro , o qual 
naô era poffivel, que deixafle de ter noticia certa de feus 
tios. Moltrafe a diminuiçaô nos filhos legitimos delRey D. 
Affonfo III. que fendo fete ; naô faz memoria mais que de 
tres em huma partc, e de quatro em outra. Foraô elles pe- 
la ordem dos feus nacimentos: a Infante D. Branca Ab- 
badefTa de las Huclgas: o Infante D. Fernando : o Infante 
D. Diniz: o Infante D. Affonlo Senhor de Portalegre : a 
Infante D. Sancha , à quem a copia do Padre D. Manoel 
chama Conftança : a Infante D.-Maria : c o Infante D. Vi- 
cente. A meíma diminuiçaô fe vé nos baftardos : em huma - 
copia naô fe dá noticia de algum, em outra fó de tres fi- 
lhos ; c huma filha, c na impreíTa de dous filhos , e duas fi- 
lhas. A verdade he que forao oito, como moftra o doutif- 
fimo Padre Frey Antonio Brandaô no tom. 4. da Monarc. 
Lufit li. 15. cap. 29. Fernando Affonio Cavalleiro Tem- 
plario : Gil Affonfo Bailio de S. Braz : Affonfo Diniz, que 
cafou com D. Maria Paes Ribeira,como diz o mefmo Con- 
de D. Pedro no Titulo 22.: Martim Affonfo Chichorro: 
D. Leonor Affonfo, mulher do Conde D. Gonçalo Garcia 
de Soufa: D. Urraca Aflonfo mulher de D. Pedreannes Ki- 
co homem: D.Leonor, Relisiofa em Santa Clara de Santa- 
rem: c Rodrigo Affonfo , que morreo meço em vida de 
feu pay. 

274 Naô foy D. Affonfo Diniz filho legitimo da Con- 
deffa Marhilde , fenaó filho baftardo delRey D. Affonio 
- HI. Confta cita verdade de huma Efcritura de doaçaô, que 
traz oinfigne Brandaô no lugar já citado ; pela qual fe 
convence, que fua mãy fe chamava Murina Pires da En- 
xara. Diz ella defte modo : Do, & concedo D. Alfonfo fi- 
tio meo; d Marine Petri de Enxara totum illum berdamen- 
tum» quoi fuit Velafci Stephani + & uxoris fue Sancie Pe- 
tri; & Aufende Suerii focera diéli Velafcs Stephani pese 

E . F. - 
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berdamentum dedit , five vendidit mibi Martinus Alfonfus 

filius meus promille, é quingentis libris drc. as quaes pa- 
lavras traduzidas ficlmente em Portuguez fazem efte fen- 
tido : Dou, e concedo a D. Affonio meu filho , e de Ma- 
rina Pires da Enxara toda aquella herdade, que foy de Vaf- 
co Efteves, e de fua mulher Sancha Pires, e de Aufenda Soa- 
res fogra do dito Vaíco Elteves, a qual herdade me deo, 
ou vendeo Martim Affonfo meu filho pelo preço de mil e 
quinhentas livras. 

275 Coma certeza irrefragavcl delta Efcritura con= 
corda hum Nobiliario antigo, que fe conferva manufcrito 
na Livraria do Marquez Mordomo môr , cujo titulo he: 
Linhagens, que ajuntou o Conde D. Pedro » filho delRey De 
Dinis de Portugal, reduzidas a fórma intelligivel, illuftra- 

“das com notas , e Alfabetos por Joao Baptifta Labanha, Co- 
ronifta mayor de Sua Mageftade. Neite livro, que por bum 
letreiro, e pelas Armas , que tem impreffas na terceira fo- 
lha ; confta que foy do Marquez de Caítello Rodrigo , fe 
diz na peãs 35 defte modo. 
6. D. A? n.6. f.34- foi Conde de Bolonha ,e Rey de 
Portugal por morte de feu yrmaô e foy muj boo Rej 
e Jujisçojo e manteve feu Reino em paz e fem con= 
tenta nenhua e cazou com D. Beatriz filha dels 
Rey D. 4º de Cajtella e de Leon f.13.n. 11.€ 
fez em ella 
7 Olufante D. Dinis. 
V Olnfante D. Ao f. 46. 
A Infanta D. Branca que morreo nas Flol. 
as de Burgos onde foi fempre fenhora e 


à jaz, que nunca quis fer cazada 
Emorreo BIRS) b. Ao naera de annos. Sos 
terrar aono em Alcobaça. 


Ouve de gança 
8 D. 4º Dinis f. que 
9 Martim 4º Chichorro rc. 
276 Contra cfla verdade eflabelecida na raza6 , e nas 
Elcrituras authenticas fe oppoz hum Author moderno; 
P iiij queren- 
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querendo moltrar com mais elegancia , que jufliça , que 
eite .D. Affonfo era o filho da Condeíla Mathilde ; o que 
claramente fe convence, que naô pó.ic fer; porque além 
de naô haver filho algum daquelle matrimonio , como baf- 
tantemente parece que o tem provado eíte difcurfo , elle 
Affonfo, a quem ElRey (eu pay fez doaçaô daquella fa- 
zenda , he fem duvida D. Aftonfo Diniz , como fe ve da 
ferie de todos os filhos , que já demos , em que fe naô acha 
outro defte nome; fenad o que depois foy marido de D. 
Maria Paes Ribeira. E ainda que efte Author quer moftrar 
diferença entre o D. Affonfo , a quem criava Martim Pi- 
res Clerigo delRcy , como coníta do Teítamento do mef- 
mo D. Affonfo III. em que lhe deixava hum legado de mil 
libras, Item Alfonfo filio meo, quem nutrit Martinus Petri 
Clericus meus ; mille libras , e entre o D. Affonfo a quem 
ElRey feu pay fez doaçaô da quinta de Villapouca , fita 
no termo % Torres Vedras, conforme vimos acima , he, 
como dizem , remar contra a maré, pretender eclipfur a 
verdade com argumentos , que naô tem mais fubitancia, 
que os accidentes harmoniofos das palavras; porque todas 
fe fundad na fuppofiçao falfiflima de fer efte Affonfo, que 
fem. razaô divide em dons, filho legitimo da Condeffa Ma- 
thilde; e de feu fegundo marido-o Conde de Bolonha o 
Inf.nte D. Affonfo. 

277 Continúa o mefmo Author moderno em provar 
a legitimidade de D. Affonfo Diniz, e para efte fim pre- 
tende mo(ftrar que huma fepultura, que citava antigamente 
no Cruzeiro de S. Domingos de Lisboa, era o depafito das 
fuss Reaes cinzas. Para juítificação defte penfamento,; faz 
huma vigorofa inveétiva contra Duarte Nunes de Lcaô, 
fem mais fundamento, que poffa convencer, do que alie- 
gar a pouca fé, que merecem os feus efcritos. Naô duvi- 
do que em algumas partes naô a merecem, mas entendo; 
que nefte ponto, de que tratamos, examinou a verdade 
com.efcrupulofo juizo. Faleceo em Lisboa o Infante D. 
Affonfo , e no Cruzeiro da Igreja de S. Domingos junto à 
porta do Coro fe lhe layrou huma fepultura de raise 
- Francos, 
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brancos , em que fe viaô entalhados em roda arvcredos , € 
montarias. Alli cítevc fepultado muitos annos aquelle In- 
fante, até que fazendole cada dia mayor o incommodo 
pelo impedimento , que caufava à celebraçao dos Offícios 
Divinos, fe refolvco tirar a fepultura do antigo lugar. 
Mandaraô-na abrir os Religiofos , e viraô que o corpo do 
Infante eftava inteiro, e que era de grande eitatura, c grof- 
fo de carnes. Achuraô-no envolto em hum pano de feda 
amarella , cingido em huma corda, tudo fem corrupçaõ» 
Baitava eíta vilta para fe dar âquelle Real cadaver outra fe- 
pultura, em que fe confervafle do mefmo modo, que fe 
achara , mas deforganizando-o fem caufa, nem razaó, O 
recolheraS em hum pequeno tumulo de pedra no alto da 
parede para a parte da Sacriítia com cíta breve memoria, 

Do Infante D. Affonfo filho delRey D. Affonfo, 

e da Rainha D. Brites fua mulher, que funda- 

raô efe Convento. 

278 Para deftruir a verdade defle fa£to , toma dous 
fundamentos o Author moderno : o primeiro he a pouca 
fé , que fe deve dar a Duarte Nunes de Lea6, co fegundo 
a improbabilidade de fer cíta fepultura do Infante D. Af- 
fonfo. E refpondendo ao fegundo, porque do primeiro nad 
trato: faz huma eloquentiílima narraçaô de todas as guer- 
ras , que efte Infante teve com feu irmaô ElRey D. Diniz: 
a vaffallagem , que jurou ao de Caftella em odio do de Por- 
tugal: os cafamentos , que fez de fitas filhas com Cavalhe- 
ros Caftelhanos, e finalmente que naô cra poffivel que mor- 
refle em Portugal, pois por (ua morte pedio huma de fuas 
filhas as terras , que haviao fido de feu pay, e que ElRey D. 
Diniz lhas naô quizera conceder como efcandalizado fem 
duvida de taô repetidas ingratidoens. Nenhum deítes prin- 
cipios he baftante para deftruir , e negar a certeza de el- - 
tar fepultado o Infante D. Affonfo na Igreja de S. Domin- 

Os ; € a razad he, porque com ninguem fe ufou de mayor 
everidade, que com Affonfo Sanches, filho baftardo del- 
Rey D. Diniz, que viveo defterrado em Caftella por or- 
dem de feu irmaó D. Affonfo 1V. de Portugal; ni em 
atista 
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fatisfaçao , e caítigo do grande amor , que lhe tivera feu 
pay» € com tudo mandou, que foflc rop no Conven- 
to de Santa Clara da Villa de Conde , fundaçaô fua , o que 
comi cffcito fe executou, como diz o Conde D. Pedro no 
Titulo 7.e o confirma Fr. Manoel da Efperançay trasladan- 
dolhe o feu Epitafio no 2. tom. da Fliforia Serafica da Pro- 
vincia de Portugal liw» 8: cap. 6. 

279 Daqui fe ve quenao implica o morrer fóra da pa- 
tria em odio do Principc Reynante ; para que as cinzas do 
perfcguido , e defterrado nao fejaô reitituidas à me(ma ter- 
ra, que lhe deo o nacimento ; porque de outra forte o que 
na vida foy juítiça, ou fem razaô , depois da morte feria 
odio, crueldade c tyrannia. E fe ifto fe praticou com hum 
Rey, que teve a antomazia de Bravo , quanto mais o per- 
mittiria ElRey D. Diniz, em quem a generofidade com- 
petio com a prudencia , pois fempre recebeo taô benig- 
namente ao irmaô , como fc elle fora o ofiendido , e de cu- 
ja magnanimidade confeífa o Author moderno, que fup- 
poíto naô deferio logo à periçao da fobrinha, com tudo 
paffado pouco tempo lhe deo hum equivalente ao que pe- 
dia , porque lh: deo outras terras, tomando para ti as que 
forao de feu pay, porque fendo fronteiras de Caítella naô 
era juíto, que fe expuzefle a outros perigos femelhantes 
aos paífados , como feria dando as mefmas Villas , que fo- 
raô a cauía das perturbaçoens deite Reyno. Além de que o 
Infante D. Affonfo nao morreo em Caftella , morrco em 
Lisboa, como diz o Doutor Frey Francifco Brandaô no 
tom. 6. da Mon. Lujit.liv. 18.cap. 41. de que fe prova que 
eita verdade naô foy invençaô de Duarte Nunes , accref- 
centando, que o Epit-fio, que eftava aberto na fepultura 
antiga, peffoalmente o vira, clera o Bacharel Chriitovad 
Rodrigues Azinhziro natural de Evora , como clle o con- 
feíTa no'Compendio das Fliftorias ae Reyno, que efcre- 
vco pelos annos de 1538. em que declara que aquella fe- 
pultura era do Infante D. Affonto irmaõ delRey D. Diniz. 
É como Chriftovad Rodriguez Azinheiro, e Duarte Nu- 
nes de Leaô naô iranfcreverad o Epitafio da pano 
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fe desfez , ainda que ambos dizem , queo leraô, foy my(» 
teriofa providencia, que o Chronifta Fernao de Pina o ti- 
veffe deixado nos feus manufcritos , donde o tirou, co im- 
priímio o Doutor Frey Francifco Brandaô no Ingar apon- 
tado (e antecedentemente já delle tinha feito memoria O 
ENEM ge Cardofo no Commentario ao dia 6. de Ja- 
neiro letra €,) o qual he o que fe fegue. 
A dous dias de Novembro E. de M. CCC. L.foe 
paffado o Infante D. Affonfo filho do nobre Rey 
Dom Affonfo de Portugal do Algarve, e da Ray- 
nha D. Brites filha do nobre Rey D. Affonfo de 
Caftella, e porem o ditto Infante , que aqui jaz, 
mandou aqui fer a fua fepultura: fo qual Deos 
baja perdoamento , e o veceba na gloria, que tem 
para os feos amigos Amen. 
Naô deixou de declarar eita verdade o Conde Dom Pe- 
dro; porque naô fe efqueceo de dizer a parte em que eíta- 
va fepultado o Infante D.Affonfo, na copia já allegada do 
feu Nobiliario do Padre D. Manoel Caetano de Soufa no 
Titulo &. aonde na pag.78. diz eítas formaes palavras: Ef- 
te Infante (D.Affonfo) de que procedem muitas, e nobres cas 
fas eftá foterrado no Mojfeiro de S. Domingos de Lisboa 
E foy advertencia grande otirarfelhe cfta memoria na im- 
preffaô , que depois fe fez do mefmo Nobiliario; porque 
nella fe confervava hum teftemunho importante, de naô fer 
aquella fepultura de D. Affonfo Diniz. 

280 Mas para ultimo defengano de que a confufad, 
que fe intentou fazer entre o Infante D. Affonfo, c D. Af= 
fonfo Diniz, hum filho legitimo; e outro baftardo do mef= 
mo Rey D. Affonfo III. foy maliciofa, c ordenada para fins 
muito alheyos da verdade , que deve de cfcrever hum Hif- 
toriador, he neceffario agora que fe faiba aonde citá fe- 
pultado D. Affonfo Diniz, ue defte modo fe tirará 
toda a equivocaçaô ; que póde haver nefta materia. Jaz D» 
Affonfo Diniz na Capella de S. Martinho no Convento das 
Religiofas Francifcas da Cidade de Toledo. Confta efta ver- 
dade nao fóda tradiçaô antiga, em que póde haver os erros, 

que 
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que vemos em outras muitas, mas confta tambem de do- 
cumentos, € inquiriçoens , que na maô de D. Bernardo de 
Soufa, Padroeiro dadita Capella,vio Rodrigo Mendes Syl- 
va, como elle o confeffa no Catalogo Real de Hefpanhas 
fallando dos filhos baftardos delRey D. Aftonfo III. Segue- 
fe logo, que naô he a fepultura de S. Domingos de D. Af- 
fonfo Diniz; porque fe elle eitá fepultado em S. Martinho 
de Toledo , como póde fer o meímo , que cftá fepuitado 
em. Domingos de Lisboa ? Defcance hum em Toledo, 
outro em Lisboa, hum legitimo, outro baftardo, e nad 
fe queira confundir a verdade com argumentos , que pa- 
recem fortes, em quanto fe naô entra no feu exame. c bom 
feria que nunca tiveficm contradiétor , porque entaô fica- 
ria, como fe defejava » atropellada a juítiça , € triunfante 


281 Com eftes documentos fica inteiramente cftabe- 
tecido , que a fepultura que cítava antigamente no Cru- 
zeiro de 5. Domingos era do Infante D. Affonfo ; filho le= 
gitimo dos Reys de Portu al D. Affonfo III. e De Brites, 
e que tudo O que contra € verdade efcreveo o Author 
moderno , naô tem os fundamentos, que faó neceffarios 
para fe convencer o que elle pias e que naô tem deí- 
culpa nas inveêtivas, que faz contra Duarte Nunes de 
Leaó; pois o que elle naô declarou (póde fer que por fa- 
bido no feu tempo) o dife com toda a diftinçaô, € clare- 
za o Doutor Frey Francifco Brandaô no tom. 6. da Mon. 
Luçfit. aonde aquelle Eferitor certamente olco , e O diffi- 
mulou, pois contra elle argumenta em obfeguio da legi- 
timidade de D. Affonfo Diniz , o qual naô foy filho da 
Condeffa Mathilde, e de feu fegundo marido D. Affonfo 
Infante de Portugal , porque deíte matrimonio naó hou- 


ve - 


eMofira- 


A Rainha D. Urraca. » Pd 
Q. 


eMotrafe como a Infante D. Leonor Prince- 


za de Dinamarca naô deixou defcendencia, 


282 7 Aófey fe a vaidade fomentada por hum en- 
gano deo occafiad ao Doutor Frey Joaó Ca- 
ramuel Lobxowitz, a fe fazer defcendente da Infante D. 
Leonor Princeza de Dinamarca, da qual affirma a verdade 
das Hiftorias , que'morreo fem filhos. No feu livro Phi- 
lippus Prudens impreílo em Antuerpia no anno de 1639. 
traz eflc Author no principio huma breviffima memoria 
das acçoens dos Reys de Portugal, e fallando de D. Affon- 
fo o Il. defte nome, e dos filhos que teve de fua mulher a 
Rainha D. Urraca ; diz deíte modo pag. 21. 
(Anna nupfe 
; : ; ; rincipi de 
Lianora nie es Maria Lobrowitz,» 
aee caia " Imoram filiam ND: aqua Princi- 
Robrigus lb. Jg de |NDoe |per Dice 
€ 5» afferit ef- Serpa tefe minode | Comites , at- 
fe mortwam fine | wu. | rifle» Sque Barones 
prole, fed fall. | im vita | Prima- bxowitxij 
tur, ut pofieá Afonh Ti ti Da- |bujufque di- 
demonftrabo. otro ido bri Auélor 
faia ex linea ma- 
terna. 


283 Profegue dizendo : Ef re gale cenobium de Spina 
Ordinis Cifercienfis + difidens a Vallifoleto-lencis fex, & 
tribus a Rio feco religione dr fanélitate venerabile. Ecclefie, 
atque Capitulo inter jacet facellum optime fornicat um, dupli . 
cs Jeje oféio clanftro pandens , unico Ecclefia : bic duo ar 
pra chra 
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chra ex marmore optimo ad uln& altitudinem a pavimento 
elata; in quormwn dexgero e pitaphium: 
“ Lionora Afonjs IE. Luft. R. 

Filia. Jani Dacie R. conjux 

Chrifferni R. Mater. M. P. 
in finijtro characlere minus diruto infcriptio 

Fic Joanna Lionore Regine 

Confanguinea R. in P. 
In Indice antiquo Monajferii , ubi funt ferê omnium inffru- 
mentorum tranfumpta , reperies in limine defcriptionem an= 
em adificii, é fol. 5. bec verba: In clauftro Leélionis fe- 
peliebatur Lionora Regis Afonfi filia : hec nupferat Jano 
Danie Regi, habuerat filium Regem Chrifernun, nep- 
tem Mariam uxorem Domini de Ef Primoris Dacie ma- 
trem Ame, que nupjit Principi Lobxowitz a qua bec fa- 
milia. DD. Albuquerquii clauftrum novum edificarunt ; dr 
m facello apud Capitulum offa Lionore , & Joanna confan- 
guinearum mefti pofuerunt «.... cresc rroo. 
ÇA ++» circa annum r621. preerat illi cenobio 
Reverendus admodum Pater D. Laurentius de Cueto, Bea- 
te Murie de Vela Frater vir fumna funlitatis atque ex- 
emplaris wite. Flic erat inea fententia, ut crederet , hanc 
Lionoram ejJe candem cum illa, cujus corpus quiefcit in La- 
tere altaris fummis fub figura marmorea premente Emblema 
bis charaéteribus. ad 

x pectats ima 
Fis as 
Ideo hos tumulos ex locis defi gnatis extraxit , dr ex uno fe-. 
cit altare facelli , quod in codem clanftro opponitur Ecclejie 
porta ; ex altero , altare alterius facelli, quod eft in clamjtri 
latere , quod opponitur ipfi Capitulo : in boc tamen prudens, 
quod juiferit mfcriptiones fer vari ; extantque bodie in é pjifa 
met lapidibus , quamuis hs faéli fint exules à propriis locis. 
284 Diza traducçaõ: que a Rainha D.Lconar filha del- 

Rey D. Affonfo II. de Portugal cafara com hum Rey de Di- 


namarca, c que della tivera hum filho fe chamou 
2€9 > que Chrif | 
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Chrifterno , que fora Rey , e cafara com D.Leonor ; filha 
do Infante D. Fernando chamado o de Serpa , dos quacs 
naceo Maria, que foy mulher do Senhor de Friffc, Grande 
de Dinamarca, c mãy de Anna , que cafou com o Prinçi- 
pe Lobko witz;dc quem defcendencia por linha materna o 
mefmo Caramuel. 

285 Prova eíte erro com outro; fundado em hum 
Epitafio , que cítava no Convento dela Efpina da Or- 
dem de Ciiter , feis legoas de Valhadolid. Nefte Conven- 
to havia huma Capella de excellente fabrica, entre a Igre- 
ja;e o Capitulo, que por duas portas fe fervia para o clauf- 
tro , e por huma para a Igreja. Neíta Capella fe viaô duas « 
fepu!turas de marmores finos,levantadas altura de hum co- 
vado do pavimento : na da maô direita fe lia eíte Epitafio. 

Com fentimento fe poz efla me- 

moria a Leonor filha de Affonfo 

HI. de Portugal, mulher de Jano 

Rey de Dinamarca , c máy 

de Chrifterno Rey. 

Na fepultura da maô efquerda dizia defte modo. 

Aqui jaz Leonor parenta da Rainha Leonor. 
Defcance em paz. 

286 Para confirmaçaõ deíte delirio accrefcenta o mef- 
mo Caramuel, que no Alfabeto, ou Tombo antigo deíte 
Mofteiro , em que fe achaô os traslados de quafi rodas as 
fuas Elcrituras , fe ve no principio a defcripçaô do edifi- 
cio velho , e nelle a folhas cinco eftas palavras. No clauf- 
tro daliçaô eftava fepultada Leonor filha delRey D. Affon- 
fo: havia ella cafado com Jano Rey de Dinamarca, € tido 
por filho a ElRey Clírifterno , e por neta a Maria , mulher 
do Senhor de Friffe Grande de Dinamarca , mãy que foy 
de Anna, que cafou com o Principe Lobkowitz , da qual 
defcende eíta familia. Os Senhores de Albuquerque cdifica- 
raô o clauftro novo, e na E do Capitulo magoados, 
e fentidos puzeraô os offos de Leonor ; e de Joanna que 
crao parentas. 

287 Pelos annos de 1624: (continúa eftc enganado 

Author) 
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Author) era Abbade daquelle Mofteiro o Padre D. Lou- 
renço de Cucto, irmaô de D. Maria de Vella, homem de 
exemplares virtudes, O qual entendia, que eíta D. Leonor 
era aquella ; cujo corpo eftava ao lado do Altar mayor de- 
baixo de huma figura de pedra, que no pedeítal tinha a fe- 
guinte Incripçao. a 
A faudofilfima 
Leonor &c. 
E que por efta razaõ rirara as fepulturas dos lugares já di- 
tos, € E huma fizera o altar da Capella , que correfponde 
no mefmo clauítro à porta da Igreja , e que da outra fizera 
«O altar da outra Capella , que no lado do clauítro corref- 
de ao mefmo Capitulo ; mas que ainda aflim moftrara 
«fer prudente, porque mandou guardar os Epitafios , que fe 
confervaô nas meímas pedras , fuppofto que deiterradas 
dos feus primeiros lugares. 

288 Para que eftc engano fe fizeffe crivel,entrou a ar- 
gumentar D. Joa6 Caramucl contra o Arcebifpo de Tole- 
do D. Rodrigo Ximenes , o qual no liw» 7. da fua Flifforia 
de Flefpanha cap. 5. fallando dos filhos de D. Affonfo II. 
de Portugal diz ; que tivera tambem huma filha chamada 
D. Leonor , que cafara com ElRey de Dinamarca , c que 
lá morrera fem filhos: Flabuit etiam filiam Alienor , que 
nupfit Regi Dacia, & ibi mortua fuit fine prole. 

289 Imaginey quando vi a hum homem taô grande en- 
trar neíta queítad, que tinha muito que ver em documen- 
tos raros , € dignos de toda a veneraçaô com que conven- 
ceffe o que eferevco hum homem pelo fangue illuítre, pe- 
las letras grande, e pela dignidade dos mayores do mundo, 
porém fuccedeo o contrario à minha expeCtaçaõ , porque 
naô achey mais argumento, do que a mefma pedra , em 
que fe funda o engano, com a qual pretende provar Cara- 
muel a defcendencia , que naô houve ,e da qual deduz que 
efta Princeza naô morrera em Dinamarca, mas que vol- 
tando para a patria, ou temerofa da condiçaô aípera do 

Y » ou da pouca liberalidade do irmaô , ficara em Caítel- 


E) 
É aonde fora trátada com aquella grandeza , com que os 
Reys 
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Reys de Hefpanha coftumaó moftrar a fua Real gencrofi- 
dade para com Principes peregrinos. 

290 Eis-aqui huma pintura regulada pela vontade, cis« 
aqui hum difcurío fem mais fundamento , que a clevaçao 
de huma fantezia ambiciofa de avós Soberanos. Perdocme 
por cíta vez a vaidade de Caramuel, que primeiro citá a 
verdade , do que a lifonja , efpecialmente quando ella he 
taô clara , como agora veremos. 

291 Para fe ter por certa a falta de defcendenciá dã 
Rainha D. Leonor , baftava a authoridade do Arccbifpo 
de Toledo D. Rodrigo Ximenes, pois cfcrevia de pefloas, 

juc viveraô no feu tempo , e que confiderada a grandeza 
cia fua dignidade, e do feu nacimento, naô era polivel, que 
deixaffe de faber a verdade com toda a individuaçaô, co- 
mo obfervou o infigne D. Luiz de Salazar e Caftro no 
tom. 3. da Cafa de Lara liv. 16. 4 A 6. no fim, falando 
defta mefma materia : El Arçobifpo D. Rodrigo , que nó po- 
dia ignorar efo; porque en Fi efcrivio lo que mirava. Em 
homem de menor esfera feria mais facil cahir em bum erro 
hiftorico ; porque a tudo podia dar occafiad a falta de no- 
- ticias, ou de corrcfpondencia , mas quem fabe o grande 
lugar; que por todas as razoens fe fez em Hefpanha o Ar- 
cebiípo D. Rodrigo, bem ve, que naô he crivel, que erraf= 
fe os fucceffos da vida de huma Princeza , que naceo, e ca- 
fou nos feus dias ,e que efcreveo as acçoens de feus irmãos 
com aquella individuaçaõ, é certeza » que já fe vio ,e pon- 
derou em algumas partes deíte Catalogo; e he certo que 
para fe convencer de falfa a fua aflcrçao , craô neceffarios 
muitos documentos , cuja fé fofle humanamente irrefia- 
gavel, O que naô vemos na impugnaçao de Caramuel, que 

mplezmente vifta moftra a fua deb. lidade. E 

292 Mas porque naô pareça , que o Arcebifpo de Tos 
ledo D. Rodiigo te fingolae no que efcreve, dies agora 
os Chroniftas das Hiftorias Dinamarquezas, que ainda que 
mais diffufos nos accidentes , naô differem na fubítancia. 

293 Defua fegunda mulher Margarida., filha de Joad 
Rey de Bohemia ; teve Valdemaro 11. o Vitoriofo ao Prin- 

cipe 
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cipe Valdemaro. Confiderando porém que das continuas 
as, em que fempre fe occupava , poderia nacer al- 
gum incidente , de ra fe originaffem grandes defordens, 
refolveo dar a feu filho em fua vida a mefima Coroa, em 
que imaginava lhe havia de fucceder depois da morte. 
Executou o feu defignio na Cidade de Schlefwyx em 2.4. 
de Junho de 1218. na prefença de quinze Bifpos, tres Du- 
ues, € tres Condes, e infinita multidad de Nobreza, e Po- 
vo. Aflim o efcreve Pontano Rerum Danicarum lib.6. Anno 
1218. por cítas palavras: Filio fuo Valdemaro , quem ante 
biennium inauguratum meminimus, regiun hoc tempore dia- 
dema imponi curavit.Meurtio Fliff. Danice continuat.lib.a 
Ánno 1218. ad vice fimum quartum diem menfis Juni fi 
lium fuum Valdemarum , regno pridem inauguratum, infu- 
per coronã leg dj de coroado o filhotratou de o ca- 
far, e para fua Efpola elegeo a Infante D. Leonor, filha de 
D.Affonfo II. de Portugal. Partirao os Embaixadores,che- 
garaó a eíteReyno, ajuítoufe o cafamento , e com magni- 
fico apparato foy levada a Dinamarca, e em dia de S. Joa6 
Bautiíta do anno de 1230: fe recebeo com ElRey Valde- 
maro III. na Cidade de Ripen. Defcreve efte facto Ponta- 
no noliu. já citado amo 1230. dizendo: Que dum foris 
fiunt, domi Valdemarus de juniore Valdemaro filiorum 
fuorum , quos é Dagmara Bobemica fuffulerat » folicitus ad 
Regem Lujitanorum Legatos mijit, qua ei in conjugem Leo- 
moram filiam ipfius depojcerent . «+ +» « -Confenfumque 
baud dijficulter in idem matrimonium. Ac mox in Daniam 
magnifico apparatu deducta, die, qui Divo Joanni facer 
erat ; Valdemaro III. Ripis » quod eft in Cimbrica Cherfo- 
nefo ad mare Britannicwn fitum opidum, folenniter , babi- 
tis prius pro more fponfalibus , denupfit. Meurão no fobre- 
dito livro anno 1230» diz affim : Itaque é Lufitania filio 
Juo Valdemaro principi quidem def gnaco uxorem petit Leo- 
noram, Alphonys II. filiam, nuptiafque Ripis celebrat , ad 
mvicejfium quartum diem menjis Juni. . 
294 No feguinte anno de 1231- acabaraô em laíti- 
mofa tragedia as melhores cíperanças de Dinamarca ; por- 
que 
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que tendo parido a Rainha D. Leonor hum filho, junta- 
mente com elle morreo a 13. de Mayo, ca 28. de No: 
vembro morrco (eu marido Valdemaro da ferida de huma 
fera , com que andando à caça O ferirad por defgraça em 
huma perna. A ambos fe lhe celcbraraô as cxequias com 
exceffivo fentimento em Ringíted aonde jazem. Pontano 
no lugar já dito anno 1231. Sequens annus nulla magnope- 
“re res nifê duorum precipue chari fimorum pi dede alde- 
mari, & Leonore trifti fimis funeribus notabilis fuit. Nam 
primo junior Valdemarus animi caufã venation egrefus in 
loco Refnefenfi ab aulico fuo forte fortunadum alio is iélum 
dirigit circa crus fagitta ex arcu chalibeo emifá oulneratus 
4 É al. Decemb. ex codem iclu moritur. Ejus exceffus dy re- 
É» totique regno maximum Iuélum incu it , prefertim cum 
eo, f rerum aliquando potitus fui(fvt , omuia fibi fumma 
cunéli pollicerentur. Eum paulo ante ; ut vult Vivfeldius, 
preceferat-uxor Leonora, ut pote que 3» Idus Maij uná 
cum nato recenter filio puerpera animam celo reddidit. Fu 
nus utrique fummo cum omniwn marore Ring fadii dedu- 
élun. Conta o cafo Meurfio defta forte no anno 1231: Quam 
jatluram ut negligeret ; mors effecit primum nurus Legs 
nora , tum ipfius quoque filiiy Valdemari. Átque Leonora 
quidem , in puerperio , LIT. Idus Maij , expiravit; uná cum 
filiolo, quem enixa fuerat. Valdemarus , recreare animam 
cupiens , nimio dolore preffum , ex uxoris care obitu , dum 
venatur ad Refnefam , mm propinqua illic filva, forte ab 
aliquo crus fagitta fauciatur ; & ex oulnere item moriturs 
IV. Kal. Decembris, ac utrique funus faélum ef Ring fa- 
dii.T'udo havia dito em breviílimas palavras Alberto Krant- 
zio no liv. 7. caps 20: da fua Dania. Uxore autem acceptã 
rex junior (falla de Valdemaro III.) illam fatim amifit : nec 
longum tempus in medio , ipfe fecutus ef' premorientem, e 
da mefma forte o havia efcrito Salazar no lugar proxima- 
mente citado: Y folo pudo errar en tenerle por bijo de la Rey« 
na Doha Leonor ; que no los tuvo. ; 
29$ Aqui temos a authoridade deítes Efcritorestodos 
grandes, e conhecidos no mundo, que eítaô juflificando, e 
Qi) confirs 


- 
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confirmando a verdade do Arccbifpo de Toledo D. Ro- 
drigo Ximenes, e convencendo ao meímo tempo a falfida- 
de daquelle Epitafio , e daquella memoria, em que fe faz 
a noffa Infante D. Leonor mãy de Chrifterno Rey de Di- 
namarca , avó de Maria, bifavó de Anna, e por ella afcen- 
dente da Cafa de Lobkowitz, e do Reverendiflimo Abbade 
de Melrofa D. Joaô Caramucl de Lobkowitz. O certo he, 
que o Padre D. Abbade naô examinou fe rinha fundamen-- 
to o que dizia aquella Infcripçao fepulchral , nem o que 
afirmava o documento daquelle Cartorio. Quizme dei- 
xar o trabalho de que eu a examinafle em obfcquio da ver- 
dade , que he a caufa impulfiva de efcrever elle Catalogo. 

2 Diz Caramuel com a pedra da fcpultura , e com 
o traslado velho da defcripçaô daquelle edificio antigo,que 
a Infante D. Leonor cafara com Jano Rey de Dinamarca; c 
nunca houve Rey deíte nome naquella antiquifima Mo- 
narchia, como o podem ver os curiofos em Krantzio, Pon- 
tano, Meurcio, e modernamente em Puffendorf Introdu- 
élion al? hiftoire tom. 2. cap. 9- 

297 Em fegundo lugar a Infante D. Leonor naô teve 
filhos, como atégora fe moftrou, e dado que os tivefte, 
nunca podia fer mãy de Chriftierno, ou de Chriftiano, que 
he o mefmo,como diz Krantzio lib.8.Danie cap.26. Chrif- 
tianus «+ «+. quem Dani more fuo Chriffiernum appella- 
verunt, porque deíle o anno de 1230. em que ella cafou, 
«té o de 1448. em que fobio ao throno daquelle Reyno 
Chriftiano 1. correraô duzentos c dezoito annos , € naô fey 
como fe póde dar hum taô dilatado prazo fem injuria de 
quem o pretende para fundar hum erro! 

298 Emterceiro lugar o cafamento de D. Leonor, fi- 
lha do Infante D. Fernando de Serpa com hum Rey de Di- 
namarca, cujo nome fe naô declara ; naô coníta, porque 
Duarte Nunes de Lead, que o efcreve; 0 diz com tal con- 
fufaô , que a cfte marido faz filho da Infante D. Leonor, 
que fem duvida cafou com Valdemaro. Diz deíte modo 
Do fim da Chronica de D. Affonfo o Gordo. Flouve mais 
(falla de D. Affonfo II. de Portugal) ao Infante D. Fer- 

nando 
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nando que chamaraõ o Infante de Serpa, que caçou em Caf- 
tella fem D. Sancha Fernandes , filba do Conde D. Fernan- 
do de Lara, de que naceo D. Leanor , que dizem cazar com 
o Principe herdeiro do Reyno de Dacia , que parece feria fi- 
lho da Raynha D. Leonor, de que logo fe dirá. E pouco abai- 
xo gr sm Houve mais da Raynha D.Urraca, a Infar- 
ta D. Lianor , que cazou com ElRey de Dacia , cujo nome 
naõ veyo à nojfa noticia. E como huma Leonor fe (uppoem 
cafada com o filho de outra Leonor ; e fendo certo que a 
filha delRey D. Affonfo naô teve filhos de Valdemaro, co- 
mo podia fua fobrinha fer fua nora ? No que cicrevco Duar- 
te Nunes moítrou, que alguma tradiçaô (e confervava def- 
tes cafamentos na Cafa de Dinamarca , mas a falta de noti- 
cias certas os fez confundir da forte, que temos viÃto. F 

O primeiro cafamento da Infante D. Berenguella , filha 
D. Sancho I. com Valdemaro Il. foy o (egundo da Infan- 
te DeLconor, fobrinha da primeira ; com Valdemaro III. 
Principe de Dinamarca, e naô diltinguindo nem os nomes; 
nem os tempos, deo filhos à que nunca os teve; c fezidua 
nora; a que nunca o foy. 

299 Refta finalmente fazer juízio do Epitaho ; de que 
fizemos mençaô , e de que coníta a mayor falfidade , que 
fica convencida ; que he o ter filhos a noffa Infante D. Leo- 
nor. Efta pedra devia fer tirada da mefma pedreira ; de que 
toy tirada a que cítava na fepultura da Rainha D. Ximena, 
mãy da Rainha D. Therefa, c osofficiaes, que abriraó as 
letras em huma , deviaô de fer os meímos , que as abriraô 
na outra. Nada do que nelle fe diz tem fundamento, pois 
até erra o pay da noflá Infante D. Leonor, chamandolhe 
Affonfo 111. havendo de dizer II. A ella o fegue a memoria 
antiga, em que fe falla com mayor miudeza na defcenden- 
cia deíta Se ; porque tudo he dito livremente , ecom 
formal contradição ao que efcreverad os Authores mais 
exattos. Juntefe efta memoria com a de Monte Ramo, € 
com outras de femelhante jacz, c tersô as fabulas o feu 
| Cartorio. Nem tudo o que fe acha nos Cartorios merece 
fé, como fe verá com toda a diftinçaô em outra parte deftc 
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mefmo Catalogo, porque nelles fe póde intreduzir hum 
erro com deftreza, e diffimulação , para que depois fe en- 
ganem os que faô faceis de crer , e que tem por hum Euvan- 
gelho qualquer palavra , que lead em hum Archivo. Epita- 
fios, e memorias avulfas naô coftumad ter Author, e pouco 
importa a quem as'efcreve , que PS fe lhe convença o 
fcu erro, porque naô tem perigo a fua opiniad. E fem du- 
vida , que cita deve fer a razao de fe lerem algumas inf- 
cripçoens em fepulturas, e a: ig publicos, que como diz 
S Doutor Frey Antonio Brandaô no tomo 3: da Mon. Luf. 
tiv:18-cap: 12. antes do fim, fora ferviço grade de Deos, 
e bem da Republica mandaremfe rifcar ,e como fabia o fun- 
daímento, com que falava, accrefcenta logo. Bem podera 
apontar alguns nefte Reyno , mas nad pode fer fem defcobrir 
Ffaltás alheas. 

'300-- Naô duvido, que o Abbade Caramucl tenha na 
fua afcendencia muitas Purpuras, muitas Coroas, e mui- 
tos Scéptros , mas cu, que naô dou credito, nem ao Epita- 
fio , nem à memoria daquelle Archivo, de que elle fe vulco 
para impugnar a grande authoridade do Arcebifpo D: Ro- 
drigo'; entendo que toda effa grandeza lhc póde vir por 
outros cafamentos ; mas que naô póde (er pelo filho da Rai- 
nha D. Leonor; porque com clle morreo de parto. 
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Pays 3 elvos 3 e Bifavos. 


D. Affonfo IX. Rey 
D. Fernando | de Leaé. 
HIT. o Santo 
Rcy de Caítel. 
la, « 


A Rainha D. Beren- 
guella, 


O rg rag Filip- 
A Rainha D. | pe de Suevia, 

Brites de Sue- 

via primeira ? 
ceia A Emperatriz Irene. 


; D. Pedro Rodrigues 
D. Guilhem | de Guimaô, 


Peres de Guf- 
mao. 


D. Elvira Gomes de 
Mançanedo. 


D.Ruy Dias,Senhor 
de los Cameros. 

D. Elvira Nu- 

nes, 
A Condefla D, Urra- 
ca Dias. . 
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| Cafamento. 


Com D. Affonfo III. quinto Rey de Portugal. 





Anno , em que-cafom 
1253: (1) 


Filhos » que teve. 


A Infante D. Branca naceo em Guimaraens à 28. deFe- 
vereiro de 1259. (2) Foy Abbadeíla de Lorvaô , e de las 
Huclgas de Burgos (3) R. 


“O Infante D. Fernando NactO cce... cs... Pao 
ua da em Lisboaa de 1262 


O Infinte D. Diniz fucceffor, naceo em Lisboa a 9-de 
Outubro de 1261. (5) Entiou a reynar-em 16. de Feverei- 
ro de 1279. Cafou com a Rainha Santa Iabel, filha deD. 
Pedro Rey de Aragadem 24. de junho de 1282. (6) fa 
7. de Janeiro de 1325. € jaz no Real Mofteiro de Odivel- 
las. (7) , 

| OlInfante D. Affonfo Senhor de Portalegre , nacto a 8. 
dePeverciro de 1263. (8) Cafou com D.Violante; filha do 
Infante D. Manoel (9) f em Lisboa a 2: de Novembro de 

1312. ejaz em S. Domingos de Lisboa. (10) 
A Infan- 


ã , Ce. ( pe “ 
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A Infante D. Sancha (à quem erradamente chama Conf- 
tança o Doutor Duarte Nunes de Leaô na Chronica dé D. 
Aftonfo III.) naceo a 2. de Fevereiro de 1264. (11) f em 
Sevilha (12) e jazem Alcobaça. (13) É 


A Infante D. Maria naceo a 21. de Novembro de 1264. 
(14) + a 6. de Junho de 1304. c jaz em Santa Cruz de 
Coimbra. (14) 


O Infante D. Vicente naceo a 22. de Janeiro de 1268. 
(16) +... . cjazem Alcobaça. (17) 





4mno, e dia da morte. 


27. de Outubro de 1303. S. 





Lugar da morte. 





“Lugar da fepultura, 
"*, No Real Mofteiro de Alcobaça. (18 
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Acções ilustres. 


Fundou o Hofpital dos Meninos Orfãos de Lisboa.(19) 
- A Igreja de S. Francifco de prt rd e com feu marido 
o Convento do mefmo Santo de Eftremoz (20) 





efnthores deflas memorias. 


1 
Brandao Mon. Lufit. tom. deliv. Ig-cap. 16. 
z 3 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4. liv. 15.cap. 28. 
4º 


O Doutor Frey Antonio Brandaô no tom. 4. da Mon. 
Lujit. lia. 15. cap. 28. diz que efte Infante D. Fernando 
falecco no anno de 1262. como coníta do Epitafio, que cf- 

tá na fus fepultura em Alcobaça, que diz affim: Flic ja- 
cer fepultus Donnus Fernandus Infans filius illuyfriffimi do. 
mini Alfonfi quinti Regis Portugalie, & Algarbis, qui de- 
cefit apud Úlihonant Jub era M. CCC. Em vulgar. Aqui 
jaz fepultado o Infante D. Fernando, filho do Illuítrifimo 
Senhor Affonfo Rey quinto de Portugal;c do Algarve,que 
morreo em Lisboa na era de 1309. que hco anno de Chrif- 
to 1262. O livro dos Obitos de S. Salvador de Moreira 
diz defte modo: 7. Idus Oélobris obiit Infans D. Joannes 
Fernandus ferenifimi D. Alfonfi 3. Regis, & Regina D. 

' atri- 


1 
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Beatricis Portugallic filius anno 1269. TRo he, que a 9. de 
Outubro faleceo o Infante D. Jo.ô Fernando, filho do Se- 
reniflimo Rey D. Affonfo III. e da Rainha D. Brites de Por 
tugal no anno de 1269. Etta memoria precifamentc fe de- 
ve dizer , que eftá errada , naô fó pelo nome de Joaõ, que 
fe dá a eftc Infante; fenad tambem pelo dia, canno, em 
que declara que faleceo. E a razaô he; porque clle já no 
mez de Mayo de 1262. era falecido. Confta efta verdade 
ca fupplica, que fizeraó os Prelados de Portugal à Santi- 
dade de Urbano IV. pedindolhe, que havendo refípeito à 
utilidade publica do Reyno, quizeffe levantar o interdi- 
eto, que havia poíto , e difpenfaffe com ElRey no fegun- 
do matrimonio, que contrahira , vivendo ainda a fua pri- 
meira mulher , que agora já era defunta, e que legitimaffe 
Os filhos, que tinha da Rainha D. Brites. Defta fupplica faz 
memoria Brandaô no tom. q. da Mon. Lujfit. lio. 15. cap. 
27+ c foy ella feita na Primacial de Braga no mez de'Mayo 
do anno do Senhor 1262. Datum Brachare Menfe Maio 
anno Domini MCCL XII. Dizem os Prelados, que nefte 
tempo, em que elles interpunhaô os feus rogos com o Pa- 
pa, já o dito Rey D. Affonfo tinha da Rainha D. Brites 
dous filhos: Ex dm jam geminam prolem nofcitur fufcepif- 
fe. Etes dous filhos eraô a Infante D. Branca, da qual diz 
o livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra,que naceoa 28: 
de Fevereiro da era de 1297. Era MCCXX XXVII. 
Secundo Kal. Marti nata efe Dona Branca filia Regis Don- 
ni Alfonfis & Regine Donna Beatricis. O fegundo filho 
já nacido era o Infante D. Diniz , cujo nacimento diz o 
mefmo livro da Noa, que foy a nove de Outubro do anno- 
de 1261. Era MCLXXX XIX: 7. Idus O&lobris na- 
tus ef Infans Donnus Dionifiws filius Regis Domni Alfonfiy 
& Regina Beatricis. E bem fe ve, que o Infante D. Fer- 
nando já quando fe fez a (upplica era falecido ; porque fe 
- fora vivo, naô diffcraô os Prelados do Reyno ; que EIRey 
5. Affonfo tinha dous , fen»ô tres filhos: Ex qua jam ge- 
minam prolem nofcitur fufcepiffe , e por confequencia que 
ettá crrada a era do livro dos Obitos de S. Salvador de 
Morcira, 


2 
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Moreira , pois diz que falecera no anno de 1269. Efte In- 
fante D. Fernando affirma Brandaô, que cra filho legitimo 
delRey D. Affonfo , e que devia de nacer primeiro que o 
Infante D. Diniz; porque he certo , que tendo nacido ef- 
te a nove de Outubro de 1261. naô havia tempo para o ou- 
tro nacer , € morrer antes do mez de Mayo no anno de 
1262. como fe vé do Epitafio da fua fepultura, que expreí- 
famente o declara, c como fe infere do filencio dos Prela- 
dos na fupplica que fizeraô. 


$. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4.liv. 15. cap. 28. ctom. 5. 
div. 16. cap. 1. i 
á. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. g.liv. 16. caps 18. 
7º 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 6.liv. 19. cap. 41. 
. 8. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4. liv. 15. cap. 28. 
9 To. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 6. liv. 18. cap. 41 
. Il. 12 13 
O Doutor Duarte Nunes de Leaõó, c Manocl de Faria 
e Soufa derao fem fundamento a eita Infante o nome de 
Conftança, fendo na realidade D. Sancha; porque como 
diz hum, coutro Brandaô, em todas as memorias daquel- 
le tempo naô a ha de Conítança ; fenaô de Sancha. Do feu 
naci- . 
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nacimento faz ao o livro da Noa de Santa Cruz de 
Coimbra dizendo: Era M.CCCII.4. Nonas Februarii na- 
ta efê Dona Sancia filia Regis Doni Alfonfiy & Regine Do- 
na Beatricis, que na era de 1302 (que he o anno de 1264.) 
a 2. de Fevereiro nacco a Infante D. Sancha , filha delRey 
D. Affonfo , e da Rainha D. Brites. Tudo o que della ef- 
crevem Leaô , e Faria , como a morte em Sevilha, c a fe- 
ltura em Alcobaça, diz Brandaô no tom. . da Mon. Luf. 
iu» 16: cap. 48. que fuccedeo à Infante D. Sancha, o que 
prova com a authoridade de Fernaô Lopes, que no lugar 
allegado fe póde ver com mayor diftinçaô. l 


14. Tg 


D. Nicolao de Santa Maria Chronica dos Conegos Re- 
rantes liv. 12. cap. 7.n. 9. Olivro dos Obiros de S. Salva- 
e de Moreira diz defte modo : 8. Idus Juni; obijt Infans 
D. Maria Alfonfi ferenifimi Regis Portugallie, dr Regi- 
na D. Beatricis filia, Canonica Sanéle Crucis Monayterij 
Dominarum amno de 1304. Ito he; que a 6. de Junho de 
1304: morreo a Infante D.Maria, filha do Sereniflimo Rey 
de Portugal D. Affonfo , e da Rainha D. Brites, a qual In- 
fante foy Conega de Santa Cruz no Mofteiro das Donas, 


16. 


Diz olivro da Noa de Santa Cruz : Erá MCCCVT. in 
die Sanéti Vincentij feilicet XT. Kal. Februarij natus e * 
Infans Domus Vincentius filius Regis Doni Alfonfi, & 
Regina Donna Beatricis. Na era de 1306. que he o anno 
de 1268. em dia de S. Vicente vinte e dous de Janeiro na- 
ceo 0 Infante D. Vicente, filho delRey D. Aftonfo , « da 
Rainha D. Brites. . 

17 


Brandaô Mon. Lufit. tom. q. liv. 1$.cap. 28. 


Branda6 


, 
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18. 19 o 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 6. liv. 18. cap» 9. 
20» 


Efperança Hiftoria Serafica tom» 1. liv. L.cap. 15. c liv- 
de cape Zi 


Defen- 
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R. 
Defendefe a Infanta D. Branca , do que cons. 


“tra ella efcreverad alguns Chronistas, 


301 Ontra a opiniaô da Infanta D. Branca to-. 
maraô atrevidamente a penna alguns Efcri- 

tores , affirmando que della tivera Pedro E(- 
teves Carpinteiro , ou de Carpentos , hum filho, chamado, 
D. Joaô Nunes do Prado, que toy Mettre da Ordem de Ca- 
latrava. O primeiro , que publicou efta infamia, foy o; 
Chroniíta de Affonfo 11. de Caftella no cap. 48. e defta im- 
pura fonte foraô bebendo todos os mal aficétos à fama def- . 
ta Senhora. Faliando fem paixaó , parece indigna de credis 
to efa noticia , porquea grande eltimaçaô ,e O grande ref- 
ptito , com que a trataraô os Reys de Caítella , e Portugal,. 
€ O grande numero das mercés , que lhe fez ElRey D, Dio; 
niz (eu irmaô bem moftraô , que tudo merecia a gravidas: 
de dos fes coftumes. Naó he crivcl, que fe cita Infanta 
tivefle cahido na torpeza , de que he acçufada pela liberm, 
dade de alguns Hiftoriadores, que fofle tad eftimada;, e tad: 
venerada de huns Principes tao feveros , c taô cfctupulos 
fos , como os que reynavaõ no feu tempo , « que eltivef- 
fem premiando com repetidos argumentos de iberalidade. 
hum efcandalo do feu refpeito. Eitava governando a Ins 
fanta D. Branca o Mofteiro de Lurveô, bem conhecido 
em Portugal pela fua antiguidade , e obfervancia Regular, 
com tanta inteireza , que lhe deraô cm Burgos o governo 
do Molteiro das Huelgas , fundaçaó taô illuítre de D. Af= 
fonfo de Caítella o das Navas, que da fua obediencia pen= 
diaô doze Mofteiros , e naô he pofivel que adminiftrafTe 
taô dilatada jurifdiçao em Caftella, e Portugal huma Se- 
nhora , de cuja incontinencia era teftemunha feu filho Joad 
Nunes do Prado. Os defeitos » né em humas peífoas aos 
Co. cuita 


4 
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culta muitas vezes o abatimento da condição , fiz publi- 
cos em outrus a grandeza da fortuna , e bem fe vc a pouca 
attençad , que mereceria huma Prelada , que com injuria 
da fua prohílao, e do feu fangue (e tinha defcuidado taô 
ftamente das obrigaçoens do citado , e do nacimento. - 
302 Além deitas razões, que naô deixadde fer funda- 
das na prudencia , e na verofimilidade , ha huma que con- - 
vence efta impoítura. Dizem commummente que defte fi- 
Jho da Infanta D. Branca fe começou a familia dos Prados, 
Sc a verdade daquella filiaçao fe funda na verdade deíte 
rincipio , bem innocente ciláa Infanta D. Dranca de (te 
melhante teftemunho. E a razaô he, porque efte appéllido 
de Prado he mais antigo em Hefpanha , do que o fazem 
os Authores deita falfidade. Na cra de 1180: que he an- 
no de Chrifto. de 1142. aos 18. de Setembro fez doaçaô 

D. Affonfo VII. o Emperador a Martim Dias do Prado da 
Villa de Alvires no Reyno.de Lcaô; em premio dos gran- 
des ferviços , que lhe havia feito , como fe póde ver em 
Sandoval na Chronica do a dg Emperador pag. 198.verf. 
col.2. E fe o appellido de Prado he tanto mais antigo,.que- 
a Infanta D. Branca , bem fe ve que lhe naô deu principio 
o feu filho fuppolto. O Melftre Frey Antonio Brandad no 
tom. 4. da Mon. Lujit. liv. 15. cap. 28. co Marquez de. 
Montcbello 4 plana 32. do Nobiliario do Conde D. Pedro. 
tem por falia eíta delcendencia, e por indigna de huma: 
Princeza , que pelas fuas virtudes adminiftrou o governo, 
de dous Molteiros taô famofos , como Lorvaõ , c as Huel-, 
gas de Burgos, 

- 303 O defejo de multiplicar linhas Reaes-; que he a 
mayor vaidade , que procura introduzir a lifonja esa : 
nealogicos de Hefpanha , poderá fer que délfe occafiao a 
eita impoftura, porque para fe illuítrarem alguns avós for-. 
mados de papel com a mageitade de huma purpura, fe da-. 
raô filhos a huma Princeza ; que morreo com hum anno de 
idade, como já O fizeraô com cutrá , que para darem o feu 
fanguc a huma grande familia, lhe deraô húma filha depois. 
de haver doze annos ; que cra defunta. Eucreyo, quefe os 

' Reys, 
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Reys, que fe fazem troncos de muitas familias, vicífTem no- 
vamente ao mundo , (e envergonhsriaõ dos defcendentes, 
que lhes fuppoem , e bom feria, que affim fuccedefle algu- 
ma vez; porque em lugar de tantos netos veriamos tan- 
tos engeitados. A falta de Efcritores antigos foy o moti- 
vo de toda efta defordem , e como os modernos vem os 
Principes daquelles feculos no filencio das fepulturas,aon- 
de naô fallaô, naô he grande o trabalho com que os fa- 
-zem afcendentes de quem lhes parece , porque para ifto 
bafta no feu juizo hum argumento , huma conjeétura , ou 
huma femelhança de nomes. E quem póde juftamente du- 
vidar , que naô feja da mefma condiçaõ o filho da Infante 
D. Branca, fó para fe fazer viftofo aquelle Prado comas 
flores do Real fangue de D. Affonfo III. de Portugal? 
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Examinafe o dia, e o anno da morte da Rainha 
D. Brites. 


304 F Oy taô grande o filencio entre os Authores 
Portuguezes acerca da morte da Rainha D.Bri- 

tes, mulher delRey D. Affonfo III. que em nenhum del- 
les fe acha memoria , ou do dia , ou do anno, em que fa- 
Ieceo. O Chronifta môr deíte Reyno Frey Francifco Bran- 
daô, queixandofe deite meímo defcuido, diz affim no 
tom. 6. da Mon. Lufit. lira: 18. cap. 9. Naô defcobri em me- 
moria alguma o dia de feo falecimento, nem ainda para o an- 
no em que foy » hã exata noticia; porque como nao hã T'ej- 
tamento feu na'Torre do Tombo ; nem no nofjo Mosteiro de 
Alcobaça aonde eftá enterradas e a fepultura naô tenha epi- 
tafio nao podemos colligir com clareza o dia ,e anno de fua 
morte. Duas coufas fe ignoraô , O dia , € O anno cm que 
morrco efta Princeza.Vamos primeiro ao dia» Por carta de 
26.de Novembrode 1723. me avifou o Reverendiflimo Pa- 
dre Fr.Manoel dos Santos) Monge de Alcobaça, Academico 
Real, e Chronifta da fua Congregaçaô , que em hum antigo 
Martyrologio manufcrito daquela Real Abbadia fe acha- 
va no dia 27. de Setembro eita cota: Comemoratio D. Bea- 
tricis Regina uxoris D. Alfonfi Regis Comitis Bolonia. D. 
R. in pace. Commemoraçao da Rainha D. Brites, mulher 
delRey D. Affonfo Conde de Bolonha. Defcance em paz. 
E accrefcenta logo o Padre Frey Manoel idos Santos , que 
elle naô aflirma tc eitas palavras [e entendem do dia, em 
que falecco cita Rainha, ou do dia em' que fc fez a tras- 
ladaçaS do feu Real cadaver ; porque para fegurar , ou hu- 
ma, ou outra couía , naô defcobrio a clareza ; que lhe era 
necefTaria. O livro dos Ubitos de S. Salvador de Moreira, 
diz o dia da mortc da Rainha D. Brites com toda a indivi- 
p duaçaô 


à 
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duaçao por cítas palavras ; ainda que o arno eftá errado, 
comologo veremos. 6. Kal. Novembris obiit D. Beatrix 
Regina Portugallie Serenijimi Regis Alfonji uxor 1339. 
Quer dizer que no anno de 1339: a 27. de Outubro falc- 
cco a Rainha de Portugal D. Brites, mulher do Sereniflimo 
Rey D. Affonfo III. E como a memoria de Alcobaça ncô 
declara fe aquella commemoraçao he da morte, ou da Tras- 
ladaçaô , e como o livro dos Obitos de $. Salvador de Mo= 
reira falle determinadamente do dia da morte, parece que 
efte havemos de dizer que foy o dia , em que deixcu de fer 
mortal. O anno de 1339: em que olivro de S. Salvador 
lhe aponta o falecimento , naó tem duvida que cítá crra- 
do; porque o anno moralmente certo da fua morte he o 
de 1303. Brandaô no ea proximamente citado intenta 
provar, que a Rainha D. Brites mórreo no anno de 1304. 
com o fundamento de e a 24. de Julho defte mefmo an- 
no de 1304: deo ElRcy D. Diniz a fua mulher a Rainha D. 
Ifabel os Padroados das Igrejas de Torres Novas, e a Alcai- 
daria mór da mefma Villa, que eraô da Rainha D. Brites 
fua mãy , de cuja doaçaô infere, c com fundamento pru- 
dente, que já era falecida a dita Rainhaypois falla ElRey ab= 
folutamente fem dizer que as dava com o confentimento, 
e renuncia de fua mãy , como diffe quendo doou ao Mof- 
teiro de Odivellas o Padroado de Santo Eflevad de Alen- 
quer , que era da Rainha D. Brites, e que cedeo delle a be- 
nefício daquella Religiofa Communidade. Porém como do 
livro dos Obitos de $. Salvador de Moreira confte com ' 
certeza O dia da morte deíta Rainha, e deíde o anno de 
1304: faltem memorias Íuas, o que he argumento de fer 
falecida , e em 24. de Julho do mefmo anno fe déffem os 
feus Padroados à Rainha D. [fabel, digo que a Rainha D. 
Brites morreo a 27. de Outubro de 1303. « que à comme- 
moraçaô de que fe acha a memoria ro Martyrologio anti- 
go de Alcobaça no dia 27. de Setembro, deve de fer da 
Trasladaçaô do feu Real corpo , de que tem noticia oRe- 
verendiflimo Padre Frey Manoel dos Santos. 
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A Rai- 
nhaSan. 
ta Ifa- 


Jher de 
D. Di- 
niz fex- 


de Por- 


D. Pedro 
II. o Gran- 


edvor, 


D. Jaymel. o 


- Conquilftador 


Rey de Ara- 
Bão. : 


A Rainha D. 
Violante fe- 
gunda mulher. 


B. 


Manfredo Rey 
de Napoles , e 
Sicilia. 


A Rainha D. 
Brires de Sa- 
boya. 


e Bifavós. 


D.Pedro oCatholicu 
Rey de Aragaõ. 


A Rainha D. Maria, 


André 1]. Rey de 
Hungria, 


A Rainha PD, Brites 
de Efte, fegunda mu- 
lhers 


Federico HLEmpera- 
dor Rey de Napoles, 
c Sicilia. 


Branca Lança Mer- 
queza deMonferrato, 


Amadeo IV, Conde 
de Saboya. 


A Condefla Anna 
Delfina primeira 
mulher. 
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Cafamento, 


Com D. Diniz , fexto Rey de Portugal. 





Amno , e dia , em que ca/ou, 
A 24 de Junho de 1282. (1) 
De E a rata A 


Filhos , que teve. 


" 


“A Infante D. Conftança naceo a 3+ de Janciro (2) de 
1290. (3) Cafou com D. Fernando IV. Rey de Caítella 
em 1302. (4) + a 18. de Novembro de 1313. (5) 


O Infante D. Affonfo fucceffor , naceo em Coimbra a 
8. de Feverciro de 1291* (6) Cafou em Mayo de 1309- 
com D. Brites, filha de D. Sancho o Bravo Rey de Cafiel- 
la. (7) Entrou a Reynar a 7. de Janeiro de 1325. + a 
28. de Mayo de 1357: (8) Jaz na Sé de Lisboa- 


> 
Ano, e dia da morte. 

4: de Julho de 1336. (9) Pelas fuas virtudes foy beati- 

ficada por Lead X. à inftancia de!Rey D. Manoel, fó para 


Coimbra, c feu Bifpado ; como coníta do Breve de 15. de 
Abril de 1516. (10) Paulo IV. concedeo ; que o feu Ara 
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foffe feftivo em todo o Reyno, e que fe pintaffe a (us Ima- 


gem. (11) Urbano Vill.a canonizou em 25. de Mayo de 
1625. (12) 





Lugar da morte. 


Na Villa de Eftremoz (13) 





Lugar da fepultura, 
Em Santa Clara de Coimbra. (14) 
“E[[][— e ——————e— eee eee 
Acçoens illuftres, 


Fundou o Convento de Religiofas de Sinta Clara de 
Coimbra. (14) Hum Hofpital na mefma Cidade com 
Eapellaens para adminiftrarem os Sacrameitos aos por 
bres. (16) Fundou a Capella de N. Senhora da Concei- 
gaô no Convento da Trindade de Lisboa. (17) Inflituhio 
com feu marido a feíta do Efpirito Santo na Villa de Alen- 
quer. (18) 





edutbores deflas memorias. - 
tl. 


- Brandaô Mon. Lufit. tom.s.liv. 16.cap.33. 
Francif- 
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z 
Francifco de Santa Maria Anno Hiftorico Portuguez 
peíte dia. 


3 

Brandaô Mon. Lyfit. tom- 5-liv. 17.cap. 1. 

x Se” 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 5: liv. 17. cap. 63. 
. $. 

BrandaS Mon. Lufit. tom. 6. liv. 18. cap: 47. 
6 

BrandaS Mon. Lufit. tom. 4. liv. 17. cap. + 


7. 
Brandaó Mon. Lufit. tom. 6.liv. 18. cap. 32. 


: 8... 
Mon. Lufit. tom. 7. liv: 10. cap: 23.n. 1. 
9 10. 11. 12 13 14. Ê 
D. Fernad Corrca de Lacerda Bifpo do Porto; Vida de 
Santa Iabel; pag: 294: 318 332: 294: 302- 


15. 16. 
Brandaô Mon. Lufit. tom- 6: liv. 19: cap. 23. . 


17. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 6. liv. 19 cap» 23. 


18. 
Efperança Hifloria Serafica tom» 1.liv. 1.Cap+ 37. n. 2+ 


Duvida 
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É 


Duvida acerca da Patria da Rainha 
Santa Ifabel, 


Rainha Santa foy a Cidade de Garagoça de 
Araga6. Affim fe difcorria por fer cíta Cida- 
de naquelle tempo a Corte de feus pays, que eraô os Reys 
da Monarchia Aragoncza. Porém o Padre D, Manoel Cae- 
tano de Soufa, Clerigo Regular , de cujas ie letras já 
falley em outra occafiaõ nefte mefmo Catalogo ; ainda que 
nunca com os louvores devidos ao feu incomparavel me- 
recimento , me moítrou o Diario da jornada , que fez por 
Italia , e Hefpanha, e nelle ao primeiro de Novembro de 
1712. diz que fallara com o Padre Frey Manocl Mariano 
de Ribera, Religiofo Mercenario ; homem de muita , e an- 
tiga erudiçaô , o qual lhe moftrou dous volumes de folha, 
que tinha compoito , e determinava imprimir. Hum era a 
vida de Santa Maria de Socós, portentofa advogada dos 
navegantes; e o outro huma doutiílima Apologia pela Ci- 
dade de Barcelona , em que provava com folidos funda- 
mentos, que efta Corte do Principado de Catalunha,he que 
” fora a feliz Patria da Coroada fantidade da noffa Rainha; 
porque convence, que no anno de feu nacimento era Bar- 
cclona a Corre ce feus pays, e naô Carspoça. Ncô tenho 
noticia que efteja impreffo eíte livro; mas deixo aqui eta 
memoria para que fe faiba, que naô hc taô certo, como fe 
efcrevco até agora , O nacimento de Santa abel na Cida- 
de de Garagoça Corte do Reyno de Aragaõ. He digna de 
louvor toda à contenda fobre a Patria de huma Santa taô 
illuftre, quando fobre a de hum Poeta Gentio contende- 
raô vigorofamente fete Cidades. Difputallo he devoçaó, 
convencello he gloria. 
ARMAS. 


305 Ç: Ommummente fe cfcreve , que a Patria da 
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e Bifavós. 


D. Fernando ll. o 
|) Santo Rey de Cali 
tella, 


Pays,  cfvos, 







D. Affonfo X. 
o Sabio Rey de 
Caftella, 











A Rainha D. Brites 









D. Sancho de Suevia , primeira 
IV. oBravo Pre 
org va D. Jayme I. o Con. 





quiftador Rey de 
Aragaõ. 























ARai- A-Rainha D. 
nha D Violante, 
Brites, A Rainha D.Violan- 
mulher te fegunda mulher, 
de: D. 
Aftonfo Rea 
IV. feci. es Affonfo Dx Rey 
seda O Infante D. | “€ Leaô, 

ra AffonfoSenhor |—— 
upa. de Molina, 







A Rainha D. Beren- 
Re fegunda mu- 
her. 





A Rainha 
D. Maria, 















D.AFento 'Velles de 
Menczes o de Cor- 
A Infante D. | dova. 

MayorAffon. 1. 
fo. 

D. Maria Annes de 
Lima. 









s Cafa- 
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Cafamento, ê 


Com D. Affonfo IV. fetimo Rey de Porta 





Anno , e dia , em que cafou, * 


Em 12. de Setembro de 1309. (2) 





Filhos, que ro 


A Infante D. Marianaceo . +. +... - de 1313. 
(3) cafou com D. Affonfo XI. Rey de Caftella no anno de 
1328. (4) + em Evora (5)a 18. deJanciro de 1357. (6) 
Jaz em Sevilha na Capella dosReys. (7) /”. 


O Infante D. Affonfo naceo + +... cv... de 1315 
(8) + em Penella, e jaz em S. Domingos de Santarem. (9) 


O Infante D. Diniz naceo em Santarem a 12. de Janeiro 
de 1317: (10) + em Santarem, c jaz em Alcobaça. (11) 


O Infante D. Pedro fucceffor nacco em Coimbra a 8. de 
Abril de 1320: (12) Eiteve defpofado com a Infante D. 
Branca, filha do Infante D. Pedro de Caftella, mas as fuas 
enfermidades foraô a caufa de fe naô. effeituar efte cafa- 
mento. (13) Cafou com a Infante D.Conttança Manoel, fi- 
* Jha de D. Joaó Manoel no anno de 1340» (14) Cafou fe- 
gunda vez X. com DD. Ignez de Caítro ; filha de = Pedro 

ernan- 
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Fernandes de Caftro o da Guerra, no primeiro de Janeiro 
de 1354-(15).Z. Entrou aReynar a 28.de Mayo de 1357. 
+ a 18. de Janciro de 1367. e jaz em Alcobaça. (16) 


A Infante D. Iabel naceo a 21. de Dezembro de 1324. 
(17) + a 11. de Julho de 1326. (18) Jaz em Santa Clara 
de Coimbra. (19) . . 


“O Infante D. Joaó naceo a 23. de Setembro de 1326. 
(20) + a 21. de Junho de 1327. (21) Jaz em Odivelas. 
(22) 


A Infante D. Leonornaceo . . . . +.» + de 1328. 
(23) Foy fegunda mulher de D. Pedro IV. Rey de Aragad, 
com o qual fe recebco em 1347. (24) + na Villaide Exe- 
rica, no fim de Outubro do anno de 1348. (25) 





Znno; e dia da morte. 


A 25. de Outubro de 1359. (26) 





Lugar da morte. 
Na Cidade de Lisboa. (27) | 





Lugar da fepultura, 
— NaSédeLisboa. (28) 


EE Qto DE se ROD St adeata En 
a Sij Ácçoens 
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fcçoens illuftres. 


“ Inftituthio com ElRey feu marido na Sé de Lisboa as 
Capellas ;e Merccarias, que chamaô de Affonfo o IV. (29) 





eduthores deftas memorias. 
“ .. I. 
Mon. Lufit. tom. 7. cap. 4. n.6. 
2. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 6. liv. 18. cap. 32 


o ; 3: . 
Mon. Lufit. tom. 7. liv. 10: cap. 23.n» 3. 
Salazar Cafa Farnef. pag: 714: n.29- 


| ” 
«Mon. Lufit. tom. 7: live 6-cap. 7.n: 2, 


é 5. 
Ruy de Pina Chronica de Affonfo IV. cap. 62. 
Nunes de Lead Chronica de Affonfo IV. pag. 173:col.t. 


6. 
* Livro da Noa deSanta Cruz de Coimbra: 
q 7 1 
Nunes de Lead Chronica de Affonfo IV. pags 173:col.1. 
8. 9 | 
Mon. Lufitan. tom. 7. liv. 10-cap: 23. 1.3. 
; - Brandaô 
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Jo. I IJ. 
Brandaô Mon. Lufit.tom. 6.liv. 18. cap. 32 


e | 

Brandaô Mon. Lufit. tom. 6. live 19. cap. 21. 
13. 
Mon. Lufit. tom» 7. liv. 6. caps 7.n. 3. 
nn 14 

Mon. Lufit. tom. 7. liv. 9. cap. 1.n.2. 

Ig. Tó. 
Nunes de Leaô Chron. de D. Pedro 1. pag. 182. col. 4» 


c pag. 187.col.2. ; 


17. 18. 

Brandaô Mon. Lufit. tom. 6. liv. 18. cap» 32. 

19. . 
Efperança Hiftoria Serafica tom. 2. liv. 6. cap. 22. n. 2 

' 20e 

Brandao Mon. Lufit. tom. 6. liv. 1 8. cap. 32. 

21. 
Livro dos Obitos de S. Vicente de Fóra. 


22. 
Nunes de Leaô Chronica de D. Affonfo IV. pag. 173: 
col. 1. 
23. 
Mon. Lufit. tom. 7. liv. 10. cap. 23.n. 3» 


24. 24. 

Mon. Lufit.tom. 7. liv. 10. cap. 10.n. 1.€ 3. 
Gurita Annales de Aragon tom.2. liv.8.cap-32. no fim. 
mo- 


Siij Memo: 
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26. 

Memorias que me mandou de Alcobaça o Reverendiffi- 
mo Padre Fr. Minocl dos Santos, Meitre na fagrada Thco- 
logia, e Chronilta geral da Ordem de S. Bernardo, c Aca- 
demico Real, e hoje Chronilta do Reyno» 


27. 28. 
Faria Europa Portugucza tom. 2. part. 2. cap. 3.n- 62. 


29» 
ati de Lcaô Chronica de D. Affonfo IV. pag. 172. 
add 


Defen- 
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V. 


Defende fe a Rainha de Caflella D.Maria 
das impofturas Caflelhanas, 


306 D Ous Theologos (fe com boa, ou má conf 


ciencia já O teraô viíto) e ambos Caficlha- 

nos fe conjuraraó cortra a opiri«ô da In- 

fante D. Maria, filha de D. Aftonfo o IV. de Portugal, mu- 
lher de D.Affonio XI. de Caitella;e mãy de D:Pedro o Crucl 
Rey da mefma Monarchia. Hum foy o Padre Joaô de Ma- 
rina, Vara verdadeiramente grande pela profundidade 
dos feus eitudos fagrados, e pela elegante purcza, com que 
efcreveo na lingua Latina a Hiitoria[de Hefpanha , que de- 
pois traduzio na vulgar Caftelhana ; mas commummente 
em fallando em Portugal, rara foy a occafiao, em que lhe 
naô cahifie algum borraô nos feus efcritcs : grande odio; 
pois naô baítou para o difimular a inteireza, que profef- 
fava de fincero Hifloriador! O outro foy Frey Gregorio 
de Argaiz, Mongelde S. Bento, em hum livro, que intitu- 
lou: Corona Real de Efpana por Efpana fundada en el cre. 
dito de los muertos. Elte Author teve aquella felicidade, 
poucas vezes concedida , de fer a hum metmo tempo lido, 
€ aborrecido, Em quatro volumes de la Poblacion Eccle- 
fiaffica de Efpana , e em fete de la Soledad laureada, tinha 
fabulado de maneira , que parecia impcffivcl haver mais 
fabulas , que cfcrever , mas tudo vencco a portentofa fc- 
cundidade do feu engenho , porque ainda teve mais que 
inventar nefta Coroa Real; e fea morte lhe naô cortara os 
fios da vida, ainda terizó os Criticos mayores motivos de 
ceniura. Depois de ter inventado Santos , que nunca flo- 
feceraõô na Igreja, edepois de querer Iufler tar na fraque- 
za dos fcus hombros a caduca authoridade daquelles morf- 
tros hittoricos, Flavio Dextro, Marco Maximo, Haubcrto, 
— Siiij — Luith- 
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Luithprando , Aulo Halo ; e Juliano Peres, deítgrrados já 
hoje para o Cutalogo dos Authores apocrifos , entrou ef- 
te temerario Monge pelo fagrado de Palacio defcompon- 
do a memoria dos Principes defuntos , € profnando poli- 
ticamente facrilego o filencio dos mortos com as inveéti- 
vas efcandalo(as da fua penna. Refpondeolhe o Padre Frey 
Rafael de Jefus Author da 7. part. da Monarchia Lujitana 
no cap. 8. do livro 6. mas tao reveítido de termos ridiculos, 
€ indecentes , que mais ferve de rizo ; que de repoíta. O fe- 
rio devefe tratar como fério, e o jocofo como jocofo, mas 
confundir eftes extremos , ou he falta de os conhecer, ou 
de ignorar a natureza das materias, de que fe trata: 
307 Entrando pois no exame das blasfemias politi- 
cas do Padee Argaiz , affenta elle como principio certo, 
ue a Infante D. Maria naô fora mulher legitima de D. Af- 
onfo X1. de Caítella por duas razoens : a primeira porque 
antecedentemente já eftava cafado com D.Leonor de Gul- 
maô , viuva de D. Joaó de Velafco, e a fegunda ; porque 
no cafo que naô tivera contrahido aquelle matrimonio, 
baitava para fszer a cite nullo,e invalido a falta de difpen- 
fa do parent.fco , que havia entre ambos os contrahentes, 
porque eraô filhos de irmãos. : 
308 Para fundar eite atrevimento allega com Salazar 
de Mendoça ; dizendo no principio do cap. 29. de la Coro- 
ua Real de Efpaha por los Godos citas palavras: Cafô fegun 
alguno , que callado el nombre alega Salazar de Mendoza 
en fus Dignidades,con Dona Leonor de Guqmn y fiendo et 
cierto feria ejte el primer matrimonio y de fecreto porque def- 
pues,y en publico cafô con Dona Maria Infanta de Portugal, 
hija detRey D. Alonfo el quarto, y de Dona Beatriz : c da 
falfidade deRta allegaçaO fe póde inferir o pouco credito, 
que merece eíte Author; porque Salazar de Mendoça nas 
Dignidades feculares de Cajftella, e de Leaô diz afim no li. 
ças bb Cafo(ElRey D.Afionfo X1.de quem 
alla)con la Reyna dona Muria bija delRey don Álonfo quar- 
to de Portugal,y de la Reyna dona Beatriz y turwo della dos 
bijos don Fernando , que murio nino, y don Pedro , que le 
Jucce- 
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Juccedio. En dona Leonor Nunes , viuda de Joan de Velaf- 
co , hija de Don Pedro Nunes de ie o 3 de dona Bea- 
triz Ponce de Leon , vezinos de Sevilla, con quien dice al- 

uien , que cafô » tuvo los hijos rpg » don Pedro , don 
Doado; y de un vientre a don Enrique, y don Fadrique. À 
don Fernando, don "Tello , otro don Sancho, don Joan, otro 
don Pedro; y dona Joana. Agora perguntara cu a cite Ca- 
thedritico de mentiras fe diz Salazar de Mendoça ; 0 que 
elle afirma? He certo que naô; porque eíte illuítrifimo Au- 
thor naô cra poflivel,que efereveífe com penna taô malevo- 
la, nem com taô larga confciencia como a defte Theolo- 
so Efcreveo o cafamento.delRey D. Affonfo com a Rainha 

. Maria , c os filhos de D. Leonor bem fe ve, que os con- 
ta como baftardos , e quando diz que alguem a teve por 
mulher legitima, naô he porque elle (eja defta opiniaõ, 
mas para moftrar , que fabia que naô faltou quem tiveíTe 
efte erro, o que certamente de preza pelo filencios em que 
deixa o nome do inventor. 

309 Cançafe muito o Padre Argaiz em fazer hum Ca- 
talogo de Principes, que eftando cafados qom parentas em 
grao prohibido, fora apartados por ordem dos Pontificês, 
porque naô coftumavaod difpenfar naquelles tempos. Nin- 
guem lhe nega que afim fuccedeo a muitos : mas naô fe fe- 
gue a confequencia que elle tira , a qual he , que por fencô 
achar a difpenfa daquelle parentefco el matrimonio era nu- 
lo. N2% fe fegue ; porque fe efte Religiofo nad a pode def- 
eq ir en los libros de la Camera Apofiolica , 0 en los Archi- 
vos Reales de Caftilla, foube-a defcobrir a diligencia; ccu- 
riofidade do grande D. Luiz de Salazar e Caftro naquella 
Gencalogia da Cafa de Lara, que verdadeiramente he hum 
thefouro de erudiçao hiftorica Caflelhana , aonde no tom. 
3:liv. 17.cap.12. pag. 218.n0 fim, e 219.no principio, diz 
qe fendo parentes cm grao muy chegado D. Joaô Nunes 

e Lara ,e fua mulher D. Maria, Senhora de Bilcaya, e re- 
ceando que ElRey D. Affonfo (de que fallamos) lhes impe- 
gifle cíta,uniad, por fe naõ ver defpojado de tz6 grandes, 
Etiados, cafaraô fem pedir antecedentemente a difpenfa, 

que 
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que depois alcançaraô da Santidade de Clemente VI. que 
commetteo a Bulia a D.Garcia Bifpo de Burgos,o que fuc- 
cedeo tambem ao dito Rey D. Aftonfo XI. com a Rainha 
D. Maria fua mulher. De forte, que como confta do tef- 
temunho defte doutifimo homem , foy difpenfada a Rai- 
nha D. Maria para cafar com feu marido D. Affonfo XI. 

310 . E pará mayor confirmaçao da maliciofa penna 
deftc Author he neceffario reparar, que negando a difpen- 
fa do parentefco daquelles dous Principes, e fazendo-os 
por cita caufa nulla , e illegitimamente cafados , elle mef- 
mo confefla, que o Pontitice Bonifacio VIII. difpenfara 
aos Reys D. Fernando o Emprazado , e D. Conitança (que 
foraô os pays de D, Affonfo Xf.) porque crzô parentes em 
fegundo, e terceiro grao» Pois fe a Sé Apoftolica tinha ufa- 
do da fua benignidade com os pays, que milagre era que 
ufafle da mefma com os filhos? Eftes faô osargumentos, 
que fórma o odio, que naô deixa ponderar, nem conhecer 
a fem-razaô , em que fe fundad. 

311 Naô he menor o abfurdo,com que intenta moftrar 
o mefmo Argaiz , que ElRcy D. Affonfo XI. quando cafou 
com a Rainha D.Muria, já eftava cafado com D.Leonor Nu- 
nes de Gufmaô , o que certamente he fundado ou em huma 
falta indifculpavel de noticias , ou em hum exceffo poucas 
vezes vilto de atrevimento. Sc efte Monge tivera lido a 
Fliftoria dos Reys de ate ip de Duarte Nunes de Lcaô, 
acharia que diz na vida de D. Affonfo IV. que havendo dous 
annos que ElRey de Cajfella era cazçado com a Infanta D. 
Maria , e naô tendo della filhos , fe veyo a namorar de D. 
Leonor Nunes ,a qual ElRey vira em cafa de buma irmãa 
Jua ca zada com D. Enrique Enriques: E porque naô pare- 
ça, que nos valemos dos Authores Pcituguezes , que po- 
deráo parecer fofpeitos , diz deite modo Garibay ;bemco- 
nhecido Cattelhano no tom. 2. liv. 14-cap.5. En Alfayates 
(fulla do fuccedido no anno de 1328.) fe celebrô el matri- 
moni delRey don Alonfo con dona Maria Infanta de Por- 
tugal. Depois no cap. 6. fallando dos fucceflos do anno de 


1329 continda afim. Conquijtadas eftas tierras fué ElRey 
don 
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don Álonfo a Sevilla, donde defpues de algunas di ficulta- 
des alcançô los amores de una fenora muger vinda llamada 
D. Leonor de Gu man, bija de don Pearo Nuhes de Guz- 
man, que fuê muger de Don Juan de Velajco, a la qual ha- 
via dias que E. Rey amava, ajhi por fu bermofura, que en 
commun eftima no tenia igual en el Reyno , como por no te- 
ner bijos de la Reyna dona Maria. Cattilho na Fliftoria 
dos Godos liv» 4» difcurfo 8. elereve deíte modo: Y efe ano 
effando cafado con la Reyna dona Maria, y avido en ella 
el Principe Don Pedro, que le fuccediô enel Reyno (nitto fe 
engana cite Author ; porque o Principe D. Pedro naceo hu- 
* ma terça feira 30. de Agoito de 1334: como diz Garibay 
no tomo, e livro allegado cap. 10-) tomô amores con dona 
Leonor de Guzman,bija de Pedro Nuhes de Guz man de no- 
biligfima, y clara progenie en quien buvo hijos a Don En- 
rique Conde de T'raftamara, que fuê Rey defpues de don Pe- 
dro. Eita mefma verdade confefla o Author daquella obra 
intitulada Indices rerum ab Aragonie Regibus geftaram, 
que anda encorporada no 3. tomo da Flifpania illuftrata, 
aonde no liv. 3. pag. 181. diz as palavras feguintes: 4]- 
fonfus Portugallie Rex Alfonfo Regi genero bellum indicitz 
quod Mariam F. que in ejus manum convenerat , é in ma- 
trimonium duéla fucrat, repudiaret : atque ei nuntium re- 
mittere vellet. Fama enim percrebuerat eo tempore , qua 
regis infignibus Burgis adornari fumma celebritate confti» 
tuerat, de ducenda Leonora Nunnia Guzmana concubina, 
& coronanda delibera/fet : dr ab eo confilio dejtitilfe , quod id 
temporis Maria uxor pregnans fieret. Cuja traducçaô he a 
que fe feguc. D. Affonfo Rey de Portugal declara guerra 
a feu genro ElRey D. Affonfo , por querer repudiar a fua 
filha a Infante D. Maria , com quem eftava recebido : por- 
que fe dizia que naquelle tempo, em que com toda a pom- 
pa, c folemnidade fe queria coroar em Burgos , tinha to- 
mado a refoluçaõ de receber, e coroar a D. Leonor Nunes 
de Gufimad fua concubina ; o que deixara de fazer , por- 
que fua mulher a Rainha D. Maria já dava indícios de que 
brevemente lhe daria fucceflor. Daqui fe vé a falfidade 

com 
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com que eíte Religiofo quiz defcompor a memoria da 
Rainha D. Maria , fazendo-a naô muiher legitima, fenaó 
amiga de Affonfo XI. para lhe dar por verdadeira mulher 
a D. Leonor ,'que fó o foy no teitemunho da fua pennas 
Devia defcobrir cítas noticias o Padre Argaiz em algumas 
Chronicas de tanta authoridade, como as de Dextro; Mar- 
co Maximo , e outros femelhantes Alcoroens, a que ainda 
fez mais ridiculos com os mentirofos Commentarios , que 
fobre elles efcreveo. Quem mente no fagrado ; tem defcul- 
pa em mentir no profano, e quem como elle foube fingir 
Santos , naô he muito que fingifle peccadores. 

312 Continúa cite Author coma fia maledicencia 
em deftruir a fama da Rainha D. Maria e colligado agora 
'com o Padre Mariana efcreve que perdera a vida eíta Prin- 
ceza às mãos de feu pay D. Afíonfo o 1V, e de feu irmaô 
D. Pedro o Crú ; porque lhe pareceo que tinha mais folem- 
nidade eita morte fendo dada por ambos ; do que fó pelo 
irmaó , a quem faz author deita morte o Padre Mariana no 
tom. 2. liv 16. cap. 21. no fim ; aonde duvida que coope- 
raffe para ella feu pay D. Affonfo IV. Bem fey que o Chro- 
nifla delRey D. Pedro de Caftella no cap. 9. do anno g. do 
feu reinado naô fe efqueceo de diffamar a Rainha D. Ma- 
ria com hum Cavalhero Portugucz Martim Affonfo Tel- 
lo, e que fallando da morte defta Senhora no fim do cap. 
2-do anno 8. de feu filho, diz: ) fegunfuê fama que difian, 
que ElRey don Alfonfo fu Padre della le hifiera dar yervas 
con que murieife, por quanto no fe pagava de la fu fama 
della; e que fem duvida neítas palavras, que merecem muy 

uca.fé pelo meímo que foaô, fe fundaraõ os dous Theo- 
gos » que tomaraô por fua conta a opiniaô da Rainha D. 
Maria. : 

313 Sobre efte texto da Chronica Caftelhana , e fo- 
bre o que diffe o Padre Mariana entrou a accrecentar con- 
forme o (eu coltume o Padre Argaiz ; porque diz que a 
Rainha D. Maria viera fugindo para Portugal de (eu filho 
D. Pedro ; mas que achara a vingadora feveridade de feu 
pay, € irmaô, que com veneno lhe riraraô a vida, c os maos 

coítu- 
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coftumes da mocidade , de que fe n:ô efquecia na idade 
mayor. Tudo ifo entendo que faô chimeras fomentadas 
pelo odio dos Padres Mariana, c Arpaiz , ca razaô deite 
dilcurfo he; porque toda a vida defia Princeza foy huma 
continuada batalha entre o aborrecimento de feu marido» 
ea crueldade de feu filho. Cafou ella no anno de 1328. € 
como naô teve logo a defejada te undidade, começou El- 
Rey a diverrirí: com os amores de D. Leonor Nunes de 
Gufmaô, que bem fe fabe pelas hiftorias quantos defgoftos, 
e deíprezos padeceo a Rainha por eita caufa , e a heroica 
pertiueia com que os fofreo , fm que defaffogaffe em 

uma leve queixa com ieu pay a minima parte do Eae 
decia. Bem fe fsbe como por termos illicitos aos profeflo- 
res da Religiad Chriltaa a quizerad matar na hora do par- 
to, de cuja cxectanda maldade fizem memoria Ruy de 
Pina na Chronica de D. Affonfo IV. cap. g. e D. Rodrigo 
da Cunha no Catalogo dos Bifpos do Porto part. 2. cap. 
19-|Bem fe fabem as injurias , cmao trato, que rece 
delRey D. Pedro feu filho, o como andou em huma per= 
petua peregrinaçaô ; vendo como lhe poderia pacificar o 
animo, que fem reípeito à dignidade de Rainha , cao 
amor de mãy , matou na fua prefença na Cidade de Toro 
huns Cavalheros , que naô tinhaô mais culpa , que a def 
confiança do Principe, e a infelicidade de terem nacido 
feus vaffallos. E como he poffivel que huma vida ta6 arrif- 
cada, € taô cuidadofa do feu perigo tiveffe defcanfo pa- 
ra os delitos, que lhe imputaô os Caftclhanos? 

314 Para dar cor a efta mentira, inventa outra O Pas 
dre Ai gaiz, engenho fecundiflimo neíte genero, qual he a 
de aflirmar, que a Rainha D. Maria vicra fugindo de feu fi- 
lho para Portugal. Para fer fslfidade baftavalhe, que elle a 
efcreveffe , mas para fe ver a injuítiça com que o dife , he 
neceflario ler a Chronica delRey D Pedro, aonde no anno 
7+ cap. 2. pouco antes do fim diz o Chronifta , que efcanda- 
lizada, e fentida : Raitha de ver matar na fua prefença 
aquelles Fidalgos, cahira com hum accidente , de que refti= 
tuida, a fizera levar EIRey para o Palacio, em que ella cof 

tumava 
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tumava aMfiftir, y dende a pocos dias la Reyna pidiô licencia 
a ElRey, que la embiajfen al Rey de Portugal don Alfonfo 
fu Padre. Naô fey com que authoridade uifle Argaiz que, 
“fugira a Rainha , quando nos diz o Chronifla , que viera 
para Portugal com o beneplacito de cu filho. Quem foge; 
naó pede licença à mefma pefloa ce quem foge, e como a 
Rainha pedio licença,bem fc ve, que he mentira o efcrever, 
que vicra fugindo. Além de que fc a Rainha D. Maria fora 
complice das culpas, de que a accufaô, naô havia de tra- 
tar (cu filho da trasladaçao das fuas Rcaes cinzas pira a Ca- 
pella de Sevilha , em que defcanfavaõ as de feu marido, e 
pay; porque fe fora verdade o quê fe diffe, todo o defpre- 
zo cera pouco para caítigo de culpas taô graves. Porém he 
certo , que fe fez eíta trasladaçaô com |x mpa digna das 
foas , que a mandarad-fazer : e porque efta matéria nao 
e muy vulgar na nofla Hiftoria ; daremos della menos ab- 
breviada noticias 
315 Depois que ElRey D. Pedro I. de Portugal come- 
çon a Reynar , lhe efcrevco ElRey de Caítella feu fobri- 
nho dizzndolhe, que tinha tomado a refoluçao de trasla- 
dar o corpo da Rainha fui máy , para o que tinha dado or- - 
dem ao Arcebifpo de Sevilha , c outros Prelados do Reyno; 
para que eftiveífem promptos para efta acçaô nad fó de 
piedade , mas tambem de amor. Difpofto tudo o que pedia 
a grandeza, chegou a Evora Gomes Pires, Difpeníciro mór 
delRey de Caftella , e quando os Prelados, e Cavalheros che- 
garad , trouxcraõ ao noffo Rey huma carta, que traz Ruy 
de Pina na Chronica delRey D.Pedro cap. 2. que dizia defte 
modo: Rey Tio. Nos ElRey de Caffellae Leom: vos envia- 
mos muito faudar : como a aquelle , que muito prezamos: e 
para que queriamos tanta vida » e faude como honra, como 
para nós mefmo. Rey fazemofvos faber, que vimos buma 
carta de creença que nos enviaftes por Martim Vafques, 
e Gonçaleanes de Beja vojjos vaifallos, e differaonos de wof- 
Sa parte , e creença o que lhes mandajtes. E Rey Tio, noífa 
tençao be de vos amar » € guardar fempre os bvôs drvidos, 
aque um buii avcmos , e fuxer fompre por voffa bonra, cano 
é polla 
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polia noffa mefma. E por quanto a nojo ferviço , e vo(jo 
compria averem de fer declaradas algunas couzas contheu- 
das nas pofturas, que antre nos avemos de poer: ai fobre ca- 
famentos de vo/fos filhos com pe filhas: nós fallamos com 
hos dittos Martim Vafques, e Gonçaleanes toda a nojfa ten- 
çaô. E enviamos lá fobre ifto Joao Fernandes de Melgarejo 
Chanceller de nojo fello da puridade: rogamoyvos , que bo 
creais "no que denoffa parte difjer. Outroji; enviamos (pa- 
“ratrazer bo corpo da Raynha noja Madre para enterrar 
aqui em Sevilha: ) bo Arcebifpo defra Cidade, e outros Pre- 
lados dos nofjos Reynos. E o romálodo, ue cifas joyas, que 
ella-deixou que us mandeis dar ao dito Jos Fernandes :e 
nos agradecervolobemos. Dante em Sevilha. Feita a entre- 
ga da parte delRey de Portugal «os Embaixadores de Caf- 
tella, toy levado o cadaver com todo aquelle acompanha- 
mento de Ecclefiaílicos, e Secularcs, fazendofelhe pelas 
terras , por onde paílava, as devidas ceremonias , e obfe- 
quios. Chegado o corpo a Sevilha,o fahio a receber ElRe 
D. Pedro acompanhado de toda a Corte, moftrando (6 
nefta acção que cra humano. Fizeraô felhe as honras com 
mageltade, e foy fepultado o cadaver na Capella dos Reys 
junto de feu marido ElRey D. Aftonfo XI. l 
316 Deita noticia, que naô ferá ingrata aos curiofos 
de antiguidades, conita que a Rainha D. Maria naô foy, 
como a fingio o Chronilta delRey D. Pedro de Caftlla, 
Mariana , c Argaiz. Todas cítas demonitraçoens eftaô juí- 
tificando a reétidad do feu procedimento, e que merccco 
a piedade do filho , e do irmao. Eltes teitemunhos faô cf- 
feitos de paixoens particulares , c faó muitas vezes naci- 
dos de algumas caulas , que naô permitte a raz:ô, que fe 
declarem. E quando a Rainha D. Maria rivefle algum def- 
cuido alheyo da grandeza do feu nacimento, aflim .como 
nas virtudes dos Principes fe ha de fallar fem lifonja , tam- 
bem nos feus vicios fe ha de fallar com difcriçao. Mas co- 
mo haô de fallar os que a naô tem? 
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a 
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CASTELHANA, 
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AInfite 
D.Conf- 


tança 


Manoel, 


primeira 
mulher 
do In- 
fante D. 
Pedro. 


D.Joaô Ma- 
noel Princi- 
pe de Vilhe- 


D.Conftan- 
ça de Ara- 
gaô primei- 
ra mulher. 


elvos, 


O Infante D. 
ManoelSenhor 
de Efvalona, « 
Penhafiel fc- 
gundo marido. 


A Infante D. 
Brites de Sa- 
boya fegunda 
mulher. 


D. Jayme II. 
Rey de Ara- 
gao. 


A Rainha-D. 
Branca de Na- 
poles primeira 
mulher. 





Tij 


e Bifavós. 


D. Fernando Ill. o 
Santo Rey de Caí. 
tella, 


A Rainha D. Brites 
de Suevia , primeira 
mulher. 


Amadeo IV. Conde 
de Saboya. 


A Condefla Cecilia 
de Baux , fegunda 
mulher. 


D.Pedro Il.o Gran- 
de Rey de Aragaó. 


A Rainha D. Conf- 
tança de Napoles. 


D. Carlos II. Rey de 
Napoles. 


A Rainha PD. Maria 
de Hungria, 


Cafá- 


292 É Infante D.Conftança. 





Cafamento, 


Com o Infante D. Pedro, depos oitavo Rey 
de Portugal. A 





Anno , em que cafom 
1340. X. 





Filhos , que teve. 


A Infante D. Maria naceo a 6. de Abrilde 1342: X. Ca- 
fou com D. Fernando Infante de Aragaõ, c Marquez de 
Tortofa no anno de 1354: (1) Voltou para Portugal; (2) 
emorrco . «..... 


O Infante|D. Luiz naceo +» cc cccrcccracs. 
faleceo de cito dias. (3) 


O Infante D. Fernando fucceffor naceo em Coimbra 
a 31. de Outubro de 134%. Y. Entrou a reynar em 18. 
de Janeiro de 1367. Cafou com D. Leonor Telles, filha 
de Martim Affonfo Tello no anno de 1371. (4) Morreo 
a22.de Outubro de 1383. c jaz em S. Franciíco de San- 
tarem. (5) k 


Anmo, 
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Anno , e dia da morte. 


Em 13. de Novembro de 1345. X. 





Lugar da morte. 


Na Villa de Santarem. (6) 





Lugar da fepultura. 


No Convento de S. Francifco de Santarem. (7) | 





edutbores deflas memorias. 
| DR o 


“Mon. Lufit. tom. 7.liv. to. cap. 15. n. 1.2.€ 4 
Nunes de Lead Chronica de D. Pedros 
4 
Salazar Cafa Farnefe pag. 714. n. 30. 


$ . 
Confta do livro fegundo da fua Chancellaria por eftas 
palavras : Era de 1421. quinta feira 21. de Outubro ao fe- 
- T ii rao 
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raô entre as fete',e as oito horas fe finou efe nobre Rey D. 
Fernando a que Decos perdoe érc. O livro da Noa de Santa 
Cruz se Coimbra diz aim: Era de 1421. a vinte e dous 
dias do mex, de Outubro fe palfou deffe mundo o muy nobre 
Rey D. Fernando filho delRey D. Pedro, e da Infanta D. 
Conffunça. Todos commummente dizem que falecco a 22. 


6 Fe. . 


Mon. Lufit. tom. 7. liv. 10.cap. 6.m. 3. 


Exami- 
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Examinafe o anno do ca famento da Infante D. 
Conftança com o Infante de'Portugal D., 
Pedro , os filhos que teve, e 0 amno em 
que faleceo. 


os fucceíTos della Infante , que naô foubcraó 

com certeza O anno , em que cafou, aordem do 
nacimento de feus filhos, e totalmente fe lhes fez incogni- 
to o anno , em que fsleceo. Cada hum difcorreo como po- 
de, ou feguindo oserros, que copiava, ou approvando 
mal fundadas tradiçoens. Como o principal intento def- 
te Catalogo he inveitigar a verdade, feparandoa com gran- 
de trabalho da mentira, e da confufaô , falley com as pef- 
foas , que pela occupaçaô cfluvad obrigadas a me refpon- 
derem fe nsô com toa, ao menos com alguma luz, po- 
rém achey-as, ou tao bem , ou taô mal inftruidas como cu; 
de forte que perdi o tempo, fem o intereffe que defejava, 
qual cra o de defcobrir alguma noticia, que tiveffe funda- 
mento. 

318 Defenganadg de Lisboa recorri a Thomaz Ho- 
mem de Mag.lhaens, Academico Real na Villa de Santa- 
rem, porque me lembrey dos muitcs foccorros hiftoricos, 
que tinha manviado à Secretaria da Academia, Naô foy mal 
tundado o dilcurfo que fiz; porque por carta fua de 21. 
de Outubro de 17212n:€ refpondço o feguinte: Fix toda - 
a diligencia no Archivo da Camera defta Villa por defcobrir 
algum documento , por onde fe verificaffe a certeza da noti- 
cia, que V. P.me pede ,e nelle nao achey confa alguma, que 
verificalfe efe particular : porém vendo buns curiofos ma- 
nufcritos , que tenho dos Catalogos dos Reys de Portugal she 

Ed 


.. 


Tiiij 
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dos mais de toda Europa , aonde trata delRey D. Pedro T. 
tem à margem huma cota que be a de que remetto aV.P. a 
copia, e fuppojto lhe nao achey author al om alle gado, com 
tudo como be antiga, fe poderia valer de alguma menioria do 
mefmo Convento de S. Francifco , que por caufa de huma 
queima , que houve no Cartorio, nao ba já hoje noticia Erc. 
A cota he a que (e fegue: Naceo ElRçy D.Pedro L. no an- 
no de 1320: começou a Reynar no de 1337. morreo em dezoi- 
to de Janeiro de 1367. Cafou com a Infanta D. Conjtança, fi- 
lha do Infante D. Joao Manoel. Celebrarao-fe os feos defpo- 
rios no Convento de S. Francifco da Cidade de Evora em 5. 
de Fevereiro de 1336. Teve della dous filhos; e buma filha. 
O Infante D. Luiz, que morreo de oito dias, o Infante D. 
Fernando, que fuecedeo no Reyno , a Infanta Dona Maria 
de quem fua May morreo de parto em 13- de Novembro de 
1342. Eoy ai pr no Convento de S. Francifco de San- 
tarem, e tresladados feos ojos em 29: de Outubro de 1383. 
para o Coro domefmo Convento na fepultura que fumptuo- 
Jamente mandou fabricar feu filho ElRey D. Fernando em 
que ambos jazem. Nefta cota naó he tanta a certeza como 
te fuppocem; porque ElRey De. Pedro 1. nad começou a . 
Reynar no'anno de 1337: fenad no de 135 7. que foy can= 
no, em que falecco (cu pay D. Affonfo o LV, e fua primei- 
ta mulher a Infante D. Conltança nad morreo no anno de 
1342. nem o feu corpo f>y fepultado antes da trasladaçãõ 
no mefmo Convento de S. Francifco ; em que agora jaz 
com feu filho, mas efteve depofitado no Convento de S. 
Domingos de Santarem , aonde eltava ainda no arino de 
1375. como efereve o Padre Efpcrança no tom. 1. da Flif= 
toria Serafica da Prowincia de Portugal , liv- 4. cap. 29. 
n. 4: com tudo como diz expreflamente o dia do taleci- 
mento deita Infante ; ainda que, como veremos , fe enpa- 
na no anno, e em dizer que foy do parto da Infante D. 
Maria, fique refervada cíta noticia para quando mais na- 
turalmente deva fervir. 

319. Daqui fé véa confu/ao, com que os nbffos Chro- 
niltas efcreverad os fuzceilos da Infante D. Conftança, 


“pois 
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is buns a fizem cafada muito antes que na realidade O 

fe, alguns dizem, que faleceo no anno de 1342. em que 
teve o primeiro filho, c excepto hum de que fallarey de- 
pois , todos ignoraraô o verdadeiro anno de fua morte. E 
para que fe gi com diitinçaô o que hey de dizer , di- 
vidiremos cite difcurío em tres partes, no primeiro falla- 
rey do anno ,em que eafou ; no fegundo da ordem do na- 
cimento de feus lhos, c no terceiro do anno certo em 
que morrco» ) 

320 OChroniíta mór de Portugal Frey Rafael de Jefu, 
Monge de S. Bento, efcrevco no tom. 7. da Monarchia 
Lufitana liw. 8: cap. 1.m. 2» que a Infante D. Conftança fe 
recebera com o Infante D. Pedro noanno de 1339. Pre- 
tende provar hum erro com outro erro, qual he o pe dizer, 
que logo no Março de 13 40 nacera feu filho o Infante De 
Luiz ,a que eíte Author no lugar citado faz nacido de fe- 
tc mezes , c que a quatro de Dezembro do meímo anno 
dera à luz na Cidade de Coimbra o Infante D. Fernando, 
que fuccedeo depois a feu pay na Coroa, como affirma no 
dito tom. liô. 10» cap. 1. pp. 2. Se défle algum Author ; ou 
documento para prova do que cfcreve ; mais defculpa te- 
ria , mas tudo o que diz he fundado na arca do feu difcur- 
fo. A verdade he,que efte tomo da Monarchia Lulitana af- 
fim como neceffita de reforma no cftylo,e na ordem, tam- 
bem neccífita della na parte mais cffencial da Hiftoria, que 
hea Chronologia. Efcreveo cíte Religiofo com mais cui- 
dado de vencer tempo, que de o gaftar no exame dos do- 
cumentos , que lhe eraô precifos para eftabelecer a certe- 
za de fua Chronica. Naô examinou o Archivo Real, como 
fizera os dous Brandoens feus predeceffores, c por cífa 

“razao fahio disforme aquella parte, c fem proporçad ao 
corpo, com que fe devia de organizar. 

321 He certo, que a Infante D. Conftança naô cafou 
com o Infante D. Pedro no anno de 1339: como diz o Pa- 
dre Frey Rafael de Jefu. Provafe com os documentos , que 

ara a continuação da Monarchia Lufituna tinha junto O 
tor Frey Antonio Brandaô, de alguns dos e vi 
E um 
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hum volume. Diz pois Brandaô , que na Torre do Tombo 
na gaveta das Cortes,em hum quaderno de pergaminho e(- 
tava lançada entre outras a Efcritura do dote, que a fua 
filha a Infante D. Conftança deo feu pay D. Joaô Manoel 
Principe de Vi hena , a qual foy feita em Madrid a 6. de 
Abril de 1339: Na mefima Torre do Tombo em hum livro 
antigo delRey D. Affonfo IV. fe vé a Efcritura de arrhas; 
que o dito Rey fez a eíta Senhora na Cidade de Lisboa em 
7. de Julho de 1340: E como as Efcrituras de dote , c de 
- arrhas naô fe feguem ; mas fempre precedem aos cafamen- 
tos , he fem duvida que fenao podisô celebrar as vodas 
deftes Senhores no anno, que diz o Padre Frey Rafael, de 
1339» € por confequencia, que fe deve dar outro para a 
conclufao deite difputadiflimo cafamento ; o qual eu dif- 
corro que foy o mefino de 13.40. em que fe fez a Elcri- 
tura das arrhas, porque defde Julho até Dezembro havia 
largo tempo para fer conduzida a Portugal a Infante De. 
Conftança. E 
322 Deftes documentos fe deduz, que-he igualmente 
errada a ordem do nacimento ; que dá o Padre Frey Rafael 
aos filhos deíta Senhora, pois a faz fecunda antes de cafa- 
da, quando efcreve que tivera dous filhos, hum em Mar- 
ço, outro em Dezembro do mefmo anno de 1340. O pri- 
meiro chamado D. Luiz, e o fegundo D. Fernando. Tudo 
ifto he falfo , porque o primeiro fruto, que vio Portugal 
defte auguíto matrimonio , foy a Infante D. Maria, a que - 
os noffos Chroniltas fazem o terceiro, c ultimo, € de cu- 
jo parto fingiraó , que morrera a Infante fua mãy. Contta 
que foy a primogenita , € que naceo a 6. de Abril de 
1342- de huma memoria ; que fe acha elcrita em hum li. 
vro antigo daSé de Lisboa (hoje a Oriental) chamado o da' 
Calenda. Ofegu do toy o Infante D. Luiz; a que o Padre 
Frey Rafacl faz nacido de fete mezes, que com a brevi- 
dade de oito dias foy tomar poífe de hum Imperio fem 
fim. O terçeiro, cultimo foy o Infante D. Fernando, que 
naceo na Cidade de Coimbra a 31. de Outubro do anno 
de 1345. Allim q diz o livro da Noa por outro ncia 
Eras 
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Eras de Santa Cruz de Coimbra, de que por ordem «a Se- 
cretaria da Academia Real pedi hum tr.slado au:henrico, 
que tenho em meu poder ; e diz veite mouo: Era de mile 
trezentos , e oitenta, € tres annos (he oarno ce Chrião se 
mil trezentos quarenta c cinco) vefpora de todolos Sax- 
tos, naceo Infante Dom Ferrando filho do Infante D Pedro 
de Portugal , e Infanta D. Coftança, e neto delRey D. Al- 
fonfo filho deiltey D Demz, : naceo em Coimbra a ora de 
prima. Como o Chionilta mór Frey Ratacl nad procurou 
document 's para delles tormar a.buftoria que compunha, 
nad me queixo que ne0 vafte elte livro de Noa , porque 
fempre fe confervou manufcrito no Cartorio do Real Mof- 
teiro de Santa Cruz, mus nad tem defculpa em naô ver q 
Chronica de D. Affonfo IV”. de Ruy de Pina, imprefla'em 
Lisboa no anno qe 165 3. aondeno cap. 61. diz o Author 
as leguintes palavras: E afim bowve o dito Infante D. Pe- 
dro da Infunta D. Confançao Infante D. Fernando, que 
naceo na bera de Cexar de 1383. e do annq de Chrifto de 
1345+ . 

23 Convencida deita forte a confufad dos noflos Ef. 
critores, e moltrada a verdade do anno, em que cafou a 
Infante D. Conitança , e a ordem do nacimento de feus fi- 
lhos, averiguemos agora o anno, em que filecco. Todos 
os Chroniflas Portugue zes elcrevem concordemente, que 
a Infante D. Conttunça morreo de parto; huns naô deter- 
minzô qual foffe o anno, eo Padre Fr. Rafuel, que foy de 
1342. 16 0 Doutor Frey Francifco Brandaô diz no tom. 
6: da Mon. Lujitan. liv. 18. cap. 31. no fim, que morrco 
cfta Princeza noanno de 1345. Todos elcreverad que fa- 
lecera do parto da Infante D. Maria, o que he falto, pois 
vimos que foy a primogenita dos (eus filhos: A 31.de Ou- | 
tubro de 1344. pario a Infante D, Conltança o Infante D. 
Fernando , que pélo progreflo do tempo veyo a fer her- 
deiro do throno de Portugal. Neftç anno diz o Doutor 
Frey Francifco Brandaô ; que morreo a Senhora D. Conf- 
tança e como todos aflentao que a morte fe lhe origirou 
de hum pasto, c o ultimo que teve foy o do E D. 
ernan- 
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Fernando, digo com a memoria de Santarem, que a Infan- 
te D. Conftança morrco aos 13. de Novembro do anno de 
1345» pois do feu ultimo parto , que foy a 31. de Outu- 
bro, correm treze dias, que (ao os que baítaô para dura- 
çaô da enfermidade , que intempeftivamente lhe tirou a 
vida. Efta conjectura naô he taô mal fundada , que me nad 
parcça digna de fe feguir , até que o tempo ; e outra dili- 
gencia mais dao que a minha, defcubra fundamen- 
tos, e deixem efta materia nao (ó fegura, mas incontraf- 
tavel. a 
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sRô. | des de Caftro Rico 
has Eta Homem Adiantado 
tro Senhor de | Môrde Galiza. 
pa a D. Aldonça Rodri- 
. gues. - . 
: D. Sancho IV.o Bra- 
ir doi vo Rey de Caítella. 
“ anches 
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o cn D. Maria Affonfo de 
afro, Ucero. 
cri 
mulher D. Lou T : 
do In. edi de VA ei Paes de 
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Entre Douro, | D. Eftefania Poncei 
Minho. 
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nes de Chacim. |' 









D.Therefa Nunes da 
Sylva fegunda ma- 
lher, 
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Cafamento, 


Com o Infante D. Pedro, depois oitavo Rey de Portugal. 





“Anno, em que cafou, 


No primeiro de Janeiro de 1354. Z.. 





Filhos » que teve. 


- O Infante D. Affonfo nacco +. cccrsearoos 
falecco + cce cravo. (1) à 


OlInfante D.Joaônacea . e ceccicecerrs 
Cafou a primeira vez com De Maria Telles de Menezes 
no anno de 1376: (2) Cafou a fegunda vez em Caítella 
com D: Con'tança, filha b. de D. Henrique II. de Caftella. 
(3-.Jaz no Convento de Santo Eftevad de Salamanca. (4) 


O Infante D. Diniz naceo + .cccererenaro 
Cafoiu em Caítella com D. Joanna , filha b. de D. Henri- 
que II. Rey de Caítella. (5) Jaz no Mofteiro de noffa Se- 
nhora de Guadalupe. (6) 


A Infante D. Brites naceo e... unas... 
Cafou no anno de 1373. com o Conde D. Sancho de Albu- 
querque , filho b. delRcy D. Affonfo X1. (7) depois de cí- 
tar contratada para cafar com D.Pedro Rey de Caítella no 
no anno de 1365. (8) Eftá fepultada na Sé de ico (9) 

nno, 
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4nno, e dia da morte. 


Em 7» de Janeiro de 1358. (10). 





Lugar da morte. 
Na Cidade de Coimbra. (11) 





Lugar da fepultura, 
No Real Mofteiro de Alcobaça. (12); 





dcçoens illuftres, 


Fundou a Capella em que eftá fepultado S. Gervaz na 
Igreja Porochial da Villa de Bafto. (1 3) 





edutbores deflas niemorias. 
. a > 
Nunes de Leaô Chronica de D. Pedro» 


2 3 4 
Relaciones gencalogicas de la Ei de Trocifal pag.399: 
col.z.pag-40L.col.1.2. | 


z Faria 
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s 6. 
Faria Europa Portugueza tom. 2. part. 2. cap. 4-n- 31. 
7: 
-Relaciones de Cafa de Trocifal pg. 398.col. 2. 
8. 
Nunes de Leaô Chron. de D. Pedro. 
di : 
Pedro Mantuano Cafamientos de Efpahia, y Francia pag- 


87. 
10. 


Olivro da Noa de Santa Cruz por eftas palavras : Era * * 


MTCCXCIII. VIII. die Januarii decollata fuit Donna 
Enes per mandatum Domin: Regis Alfonji IV. Por ordem 
delRey D. Affonfo IV. foy degolada D. Ignez a 7. de Ja- 
neiro da era de 1393- que he anno de 1355- 
HH. 
- Mon. Lufit. tom. 7. liv. 10. cap: 19. mn. 2. 
12. 
Todos os Chroniftas Portuguezes. 
13. 
Brandaô Mon. Lufit. tom. 4. liv. 12. cap: 27» 


Fuftih- 


* 
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Zo 


Feuflifica fe o cafamento do Infante D.Pedro 
com D. Ignez de Caftro, 


Caítella D.Ignez de Cafiro com a prerogati- 
va de Dama , € coma cítimaçao de parentas 
A fua rara fermofura , que nefte, e naquelle tempo paficu 
por hum milagre da natureza rendeo de forte o coraçad 
do Infante D. Pedro , que naô pode encobrir o feu amor 
nem toda a attençoo de fua cfpofa ; nem todo o refpeito, 
que devia a feu pay. N«ó era taô feroz aquelle peito ; que 
126 facilmente fe rendco ao amor. Conheceo a Infante De. 
Conftança já defconfiada, c fentida a inclinação do Infan- 
te, e quercrido impedir os dimnos, que antevia, como 
prudente , a tomou por comadre de feu filho o Infante D. 
Luiz. Crefceo oamor com a difficuldade , c degenerou cm 
efcandalo o que era prefumpçao. De tal forte fentio a In- 
Tante o excefio deítes amores, que tiverad no juizo de al- 
guns huma grande parte na fua intempeítiva morte, que 
Y , como vimos, no anno de 1345. Livre O Infante D. 
Pedro do fagrado vinculo do matrimonio, continuou em 
amar a D. Ignez com todas aquellas finczas, e demonitra- 
çoens, que craô naturaces em hum coraçao (oberano , e ren= 
dido. Propozihe ElRey D. Affonfo feu pay alguns cafa- 
mentos , que mereciad attençaô pelas conveniencias da 
Coroa, porém como o Infante já naô podia amar a outrem; 
Porque de todo o (eu amor tinha feito facrifício a D.lg-. 
nez, todos recufava com O decente pretexto do grande 
fentimento,, que lhe havia caufado a morte de fua cfpofa. 
325  Vendofe pois na Corte a repugnancia do Infante 
em paflar a fegundas vodas , começara alguns Cavalheros 
principacs a dizer a EIRcy D. Affonfo, que o Infante ou 
Vi cítava 


324 O Oma Infante D. Conftança Manoel veyo de 
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eftava cafado occultamente com D. Ignez ; ou lhe eftava 
de tal forte entregue , que feria muito difficultofa a fepa- 
raçaó , e que ou de hum, ou de outro modo era convenien- 
te, que a ella fe lhe tirafle a vida. Fomentavad a impieda- 
de deite Confelho com algumas razoens, quaes eraó naó fer 
nacida D. Ignez de legitimo matrimonio , € ter dous ir- 
mãos D. Fernando , e D. Alvaro Pires de Caftro , que além 
de ferem grandes Senhores em Caítella , já comcçavaô a ter 
em Portugal ou igual, ou mayor grandeza , e que era 
muito para temer, que ambiciofos de verem dominante 
no throno deite Reyno a hum (eu fobrinho, tiraffema vida 
ao Infante D. Fernando, filho da defunta Infante D.Conf- 
tança: Eftas fubtilezas do odio,disfarçadas com a capa do 
bem publico, fizeraô cm ElRey D. Aflonfo tao alta impref- 
(ad, que fe refolvco a mandar executar a mais barbara 

morte , de que ha memoria nos Annaes Portuguezes. 
326 Eis vem marchando de Montemor o Velho para 
Coimbra aquelic D. Affonfo R<y de Portugal, chamalo 
por antonomafia o Bravo , a quem venerou Caftella glo- 
riofamente vencedor da memoravel batalha do Salado ; a 
ver degollar a innocente D Ignez de Cattro, fem mais cul- 
pa que a de nacer fermofla , « tem mais deticto que o de fer 
amada. Com grande eitrondo chegou ao Palacio aquelle 
Principe, indigno fem duvida por acçaô taô fea do titulo, 
e Mageltade Real, fazendolhe Corte, entre muitos, Alvaro 
Gonçalves Meirinho mór , Pedro Coelho; e Diogo Lopes 
Pacheco Senhor de Ferreira , que craô os principaes Con- 
felheiros de taô horrorofa deshumanidade e que forad de- 
pois os barbaros initrumentos da morte mais atroz. Tinha 
fahido à caça naquelle dia o Infante D. Pedro, bem defcui- 
dado deita cruel execuçaõ, mas fem defculpa de ter def- 
» prezado os repetidos avifos , que lhe haviad dado a Rainha 
fua mãy, e D. Gonçalo Pereira Arcebifpo dt Braga do im- 
minente defgoito que o efperava: Como o coraçadô prefá- 
go naô coftuma mentir, temerofa D. Ignez da repentina 
vinda de feu fogro , e laítimada de naô achar caminho para 
falyar com a fua as vidas de fcus filhos, abraçada com elles 
o vcjo. 
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o veyoreceber; mas taô afluftada, que já fe lhe viaô no ro(- 
to as fombras palidas da morte. Aqui fez o ultimo esforço 
toda a cfficacia da fua fermofura, € tô vivamente orou a 
favor da fua innocencia , que compadecido ElRey dos feus 
rogos, € das fuas lagrimas, fe retirou como arrependido de 
que podeffe caber em coraçao humano barbaridade taó no- 
va. Porém os Confelheiros , vendo que fe fenaó executa- 
va O feu voto, era igual a prai nos » que contra elles 
havia de conceber o Infante efcandalizado , e offendido, à 
que havia de ter fe realmente fe executafle , taô cfficaz- 
mente perfuadiraô a ElRey, que lhes oco permifTaô para 
que de grandes, c illuítres degeneraffem na vileza de algo- 
zes. Entraraô , e fem fazerem cafo , nem das lagrimas que 
via6 , nem das enternecidas vozes, que poderiaô mover a 
co npaixaô a infenfibilidade das pedras, lhe tirarad a vida, 
e concíta abominavel acçaô encheraô de fombras as glo- 
riofas façanhas de Affonfo IV. que neíta licerça mais pare- 
eco fera do que homem. 

327 Fizeraó laftimofo ecco no coraçaô do Infante os 
ultimos fuípiros de D. Ignez , c voltando a Coimbra rom- 
sa em demoniftraçoens dignas do (eu amcr. Naó pode dif= 

imular aquelle animo juftamente apntmato taô cruel gol- 
Pe» ccomo o retiro dos matadores lhe tirou a occafiao de 
os facrificar por viétimas do feu furor , armou gente, e com 
ella entrou pelas Provincias de Entre Douro, e Minho, € 
Tras os Montes, aflolando todas aquellas terras ,e enchen- 
do humas de fangue , outras de ruinas. Parece que a cul- 
ra innocencia de feu pay bem conhecia a caufa de taó 
riofos eftragos , pelo tempo que gaítou em acodir ao re- 
paro , até que chegando a Guimaraens, entrou o refpeito 
de fua mãy a Rainha D. Brites, c a grande cuthoridade de 
D. Gonçalo Pereira Arcebifpo Primaz a compor efta dif 
cordia , que finalmente veyo a ter fim; porque o Infante 
D. Pedro fempre era filho, ainda que taô fenfivelmente ag- 
gravado. Dentro em dcus annos fileceo EIRey , fobio o 
Infante ao throno , e defcobrindo já fem receyo o vivo 
fentimento, que confervava da morte de D. Ignez de Caf- 
Vii tro, 
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tro, contratou com ElRey D. Pedro de Caftella o darlhe 
D. Pedro Nunes de Gufmaô Adiantado môr de Leaô, Mem 
Rodrigues Tenorio, Fernaô Gudiel de Toledo , e Fortun 
Sanches Calderon, que fugitivos da (ua crueldade fe tinh. ô 
retirado para Portugal; com a condição de que lhe défle 
Alvaro Gonçalves Meirinho môr , Pedro Coclho, e Diogo 
Lopes Pacheco , que pela viliflima morte de D. Ignez an- 
davaô aufentes em Caítella. Com efcandalo do mundo fe 
executou efte contrato , cena Villa de Santarem mandou 
EIRcy D. Pedro fazer juítiça em Alvaro Gonçalves, e Pc- 
dro Coelho (Diogo Lopes Pacheco falvoufe por hum aca- 
fo) com tal feveridade, que fe naô atreve a penna a refe- 
rilla, fendo mais digna de reparo cita feroz execuçaô; por- 
que o Infante D. Pedro tinha dado palavra em Efcrituras 
publicas firmadas com peenimento aos Reys feus pays, de 
que perdoava aos complices daquella morte. 

328 Satisfeita defte modo a fua indignaçao, paflou El- 
Rey D. Pedro a moltrar a todo o Reyno , que o feu amor 
naô fe acabara com amorte; porque eftando na Villa de' 
Cantanhede no anno de 1361. e com elle D. Joaô Affonfo 
Conde de Barcellos feu Mordomo mór , Vafco Martins de 
Soufa feu Chanceller, Meitre Affonfo das Leys, a que ou- 
tros chamaô Joad, c Joaô Elteves feus Privados, Martim 
Vafques Senhor de Goes, Gonçalo , e Joad Mendes de Vaf- 
concellos irmãos , Alvaro Pereira , € Gonçalo Pereira, Dio- 
go Gomes; € Vafco Gomes de Abreu com outros muitos 
Cavalheros, mandou chamar o Taballias Gonçalo Pires, 
e na prefença de todos jurou aos Santos Euangelhos,em que 
poz corporalmente fuas Reaes mãos , que recebera em Bra- 
gança a D. Ignez de Caftro por fua legirima mulher , e que 
até o tempo de fua morte a tratara (empre como fua cfpo- 
fa ; e que n.ô publicara cíte cafamento cm vida de feu pay 
pelo muito que O temia , € refpeitava, e porque fábia que 
naó cra de feu agrado, mas que como agora fe via fem aquel- 
le temor , defencarregava a fua confciencia declarando, e 
fazendo publica efta verdade para que ninguem em tem- 
po algum duvidafle della ; c mandou ao Taballiaõ j ae 
: HitO 
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ao paffafle inflrumentos a toda a pefloa , que lhos pe- 
iffe 


329 Paflados tres dias entraraô em Coimbra o Conde 
de Barcellos , Vafco Martins de Soufa, e Meftre Affonfo 
das Leys,c diante de hum Taballiaô veyo D. Gil Bifpo da 
Guarda, O qual fendo reicrido pelo mefmo Principe, de= 
poz debaixo do juramento dos Santos Euangelhos , como 
na Cidade de Bargança o mandara chamar à tua Camera,em 
que eftava D. Ignez de Cattro , e que elle Bifpo da Guarda, 
que naquelle tempo era Dead da mefma Sé, os recebera na 
fórma coftumada pela Igreja. O mefmo jurou Eftevaô Lo- 
bato Guardaroupa delRcy , que fora chamado por teftemu- 
nha daquelle matrimonio. Ao juramento delRey ; e deítas 
duas tcitemunhas fe feguio juntaremíe em bum corpo De. 
Lourenço Bifpo de Lisboa; DD. Afionfo Pires Bifpo do Por- 
to, D. Joad Bifpo de Vifeo, D. Aftonfo Pires decimo feri- 
mo Prior de Santa Cruz, os Cavalheros que temos nomea- 
do com outros muitos, O Vigario geral, c Clero da Cida- 
de, e grande numero de povo, e à fua viíta deo conta o 
Conde de Barcellos de todo. cite facto com as circunítan- 
cias, que nelle houve, e para tirar algum cícrupulo , que 
podefie haver neíta matcria , leo a Bulla da Santidade de 
Joao XXI. dada em Avinhaô aos 18. de Feverciro dono- 
no anno do feu Pontificado ; que he ode 1325. pela qual 
o difpenfava para contrahir matrimonio com parenta (ua, 
aínda que foffe no grao mais chegado. A copia da dita Bul- 
la tirada da Chronica delRey D. Pedro, que efereveo Ruy 
de Pina no cap. 26. he a que fe fegue. 

330 Joame Bifpo fervo dos fervos de Deos. Ao muito 
amado filho Infante D. Pedro primogenito do muito amado 
em Chrifto noffo filho muy caro Rey de Portugal , e do Ál- 
garve Affonfo fande, e apoffolica bençaô. Se o rigor dos fan- 
tos Canones poem difeza , e interdito fobre a copula do ma- 
trimonial ajuntamento , querendo que fenao faça entre aquel- 
les, que por algum devido de parentefco fao conjuntos para 
guarda da publica bone tidade : aquelle porém, que he ds ve- 
Res Bifpo de Roma, de poderio abfoluto (em lugar de Deos) 

Viiij difpen- 
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difpenfando pode por efpecial graça poer temperança fobre 
tal rigor E porém Nos demogiao acerca de tua pelfoa com 
efpecial favor; com algumas rezuensyte que adiante efpera- 
mos pax, e folgança em efJes Reynos: querendo condefcender 
a tuas preces, e delRey De. Affonfo teu Padre » que por tuas 
preces por ti a Nós bumildofamente fupplicou para caxares 
com qualquer nobre mulher devota à Santa Igreja de Roma, 
ainda que por linha tranfverfa de buma parte no fegundo 
grao, e de oxtrano terceiro fojais dividos e parentes. E ijto 
mefmo ainda que por rezo de outras linhas collaterais feja 
embargo de parentefco , ou cunhadio antre vos no quarto 
grao licitamente por matrimonio vos podeis ajuntar. Nós 
por apoftolica authoridade de efpecial graça todo tiramos , e 
removemos , e difpenfamos contigo, e com aquella , com quem 
afim cazares de nojo apojfolico poderio , que a geração, que 
de vos ambos nacer , feja lidima fom outro impedimento. do- 
rémi nenhum bomem feja go prefumeuofamente contra 
efta nojfa difpenfaçao bir. Doutra guifa certo feja na iray 
e fanha do todo poderozo Deos , e dos Bemaventurados S. 
Pedro , e S. Paulo Apoftolos encorrer. Dada em Avinhaõ 
aos doze das Calendas de Março do noffo Pontificado anno 
nono» : 

331 Feita a declaração deíta verdade tantos annos oc- 
culta, refolveo ElRey D. Pedro pór a ultima coroa às fuas 
finczas. Tinha determinado mandarfe (epultar cm Alcoba- 
ça » € ordenou que naquellc Rcal Moíteiro fe lavraífe huma 
mageitofa ad pa de marmores brancos, c que fobre el- 
la fe puzeife a imagem de D. Ignez de Caftro com as infig- 
nias Reacs. Depois de lavrado o tumulo, fe fez a traslada- 
caô do feu cadaver , que eftivera até aquele tempo em 
Santa Clara de Coimbra,e acompanhando-o muitos Gran- 
des, e Prelados do Reyno per todas as dezafete legoas, 
que ha daquella Cidade até o Moiteiro de Alcobaça, vie- 
raô paflando as andas em que vinhaô as cinzas En grande 
numero de homens, que com tochas accezas, de huma , € 
outra parte faziad hum firme, e continuado acompanha- 
mento, e mofiravad no fogo de tantas luzes a granieza 

; daquelle 
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daquelle peito Real, c amante. Fizcradfelhe as excquias 
com igual folemnidade, e fepultada no fcu tumulo a veyo 
depois acompanhar ElRey D. Pedro no anno de 1 367. fi- 
cando defta forte unidos dous milagres ; hum do amor, ou- 
tro da fermofura. 

332 Contra efta verdade fe conjuraraS em tres tem- 
pos diferentes Efcritores. O primeiro tempo foy logo 
quando ElRey D. Pedro declarou com o fes juramento, 
e com astcttemunhas, que diífemos, a realidade deite ca- 
famento. O fegundo foy no anno de 1384. nas Cortes de 
Coimbra , e o terceiro noanno de 1714. em que o Padre 
Francifco de Santa Maria imprimio o feu 4nno Fliftorico, 
Diario Portuguez. Os do primeiro tempo foraô aquelles, 
que ouvindo o juramento Real , c a Bulla da difpenfa co- 
meçarao a duvidar da certeza daquelle facto, parecendo- 
lhes fuppoflo , e fingido ; porque diziaô , que fe o cafamen- 
to fora verdadeiro, bem eftava que o encobrifle ElRey pe- 
lo grande reípeito, que tinha afeu pay ; mas que depois de 
elle fer morto havia quatro annos ; que raz.ô podia haver 
para que logo depois da fua morte O naô declarafle a todo 
U Reyno, como agora o fazia? Accrelcentavad , que O ca- 
famento era fem duvida fal(o, porque lhes naô parecia poí- 
fivcl, que a hum homem herdeiro de dous Reynos ; € que 
cafava a furto de feu pay, lhe nao lembraffe fixamente a 
dia em que fe recebera, donde inferiaS que os ditos das 
teftemunhas eraô fingidos, pois de todas ellas fó huma (foy 
Ettevaó Lobaio) declarou o dia do cafamento , afirmando. 
que fora o primeiro de Janeiro. Porém deítes argumentos 
nao fe feguc infallivelmente o que pretendiao os que os 
propunhao , ca razaô he, porque de todas as teítemunhas 
nad dizerem o mefmo fem difícrença alguma fe prova a fua 
verdade ; porque baftava que concordaflem todas na fubl- 
tancia, ainda que naô concordaflem todas em todos os ac- 
cidentes. Efta he a doutrina commua dos Juriftas, que 
muitas vezes condemnaô as teltemunhas de falfas pela uni- 
formidade dos (eus juramentos ; a queelles chamaô Pre- 
meditatus fermo + O que alguns mais efcrupulofos querem 

que 
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que fó tenha lugar nos teftamentos nuncupativos , porque 
nefte cafo affirmaô, que de tal modo haô de fer uniformes 
as teftemunhas , que até devem de concordar na identida- 
de das palavras, com que fe declarou o teitador. A fubllan- 
cia do juramento das teíftemunhas , que produzio ElRey 
D. Pedro, era terfe elle recebido com D, Ignez » t como 
todas concordaraô neíta verdade , pouco importa , que 
nem todas declaraflem o dia certo do cafamento. Tambem 
naô fey que o fer herdeiro de dous Reynos, e cafar a fur- 
to de feu pay fcja condição para fe lembrar ElRey D. Pe- 
dro do dia em que cafou , nem que tiveffe obrigaçao de 
declarar que realmente cafara com D. Ignez mais neíte, 
que naquelle anno ; declarou-o quando lhe parecco con- 
veniente, além de que maô fe póde negar , que he huma ef- 
pecic de temeridade pretender o povo penetrar o fegredo 
dos coraçoens dos Principes, que como de Principes nao 
faltou quem difleffe que erad mais impenetraveis; que os 
dos outros homens. 

333 O inimigo deRte cafamento que appareceo no fe- 
gundo tempo , toy o Doutor Joaô das Regras, famofo dif- 
cipulo de Bartolo, e oraculo da Jurifprudencia ern Por- 
tugal naquella idade. Efte grande homem foy o que com 
a futileza das fuas letras teve maô ma Monarchia Portu- 
gueza, que quafi fem remedio caducava, de forte que El- 
Rey D. Joaô o |. devco tanto à eloquencia de Joaô das 
Regras , como à invencivel efpada do Condeftavel Perei- 
ra. Nas Cortes pois, que fe juntaraô em Coimbra para fe 
tratar nellas da fucceflaô da Coroa Portugueza , fe dividi- 
raô os votos em differentes opinicens,porque huns diziaô, 
que a fucceffaô era indifputavel a favor do Infante D.Joaô, 
filho delRey D. Pedro, e da Rainha D. Ignez de Caftro, e 
que fuppoíta a prizaô, em que ElRey D. Jozô de Caítella 
o tinha pela defconfiança do feu direito fe devia entre 
tanto fazer hum Regedor do Reyno , que em feu nome 
adminiftrafle a juítiça, c fizeffe a guerra até fe ver livre 
do injuíto impedimento em que fe achava. Outros diziad, 


que nunca fé lhç devia julgar a Coroa; porque fe elle cf-. 
tava 
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tava prezo, fó pela fofpéita de que poderia Reynar, como 
fe lhe havia de ar liberdade del Pe eleito, e nomeado 
herdeiro de Portugal? E que além difto elle naô podia af- 
pirar ao throno Portuguez , porque naô cra nacido de le- 
gitimo matrimonio , « que ainda que na realidade o foffe, 
tinha perdido o direito, porque havia tomado as armas - 
contra a fua patria, pclejando em bencficio dg Henrique; 
e de Joaô Reys de Caítella, e que nefta certeza fe devia de 
dar a Coroa deítes Reynos ao Meftre de Aviz, que tinha - 
direito para a herdar , e valor para a defender. 

334 Nelta diferença de votos entrou Joaô das Re- 
gras a patrocinar a cauía do Meftre de Aviz, já como le- 
trado, já como politico. Orou rg emas nas Cortes 
com a mefma elegancia, e mageftade, com que o podera 
fazer o mais illuítre Orador de Roma gentilica , e depois- 
de moflrar a inhabilidade da Rainha Reynante de Caftella 
D. Brites para a fucceffaó de Portugal, o que naô he do 
noflo affumpto, paílou a provar com grande copia de ra- 

- zoens a falfidade do cafamento delRey D. Pedro com a 
Rainha D. Ignez de Caftro ; para o que naô perdoou a ar- 
gumento , nem a indício de que podeffe tirar a certeza da 
fua conclufa6. Para efte fim allegcu com Diogo Lopes Pa- 
checo , que eítava prefente, como ElRey D. Affonfo lhe 
mandara dizer por elle ao Infante D. Pedro, naquelle tem- 
po em que affiítia em Coimbra nos Paços de Santa Clara, 
que já que fe refolvia a naô cafar com filha de Soberano, € 
tad cegamente amava a D. Ignez, que cafaffe com ella; 
porque de aífim o fazer teria grande fatisfaçaô , e a honra- 
ria como a fua nora , e Futura Rainha; ao que o Infante 
refpondera,que femelhante cafamento naô faria em fua vi- 
da, equeem tal materia naô admittiria mais pratica; de 
cuja repofta diziaõ os privados do Infante a feu pay , que 
pi spas elles, que a repugnancia do Infante era na- 

. cida da defigualdade da mãy de D. Ignez , que naô era de 
nobreza taô conhecida , pois fua filha fe chamava Ignez 
Pires de Caftro , antes de fe render ao feu amor. Esforçou 
mais Joaô das Regras a cfficacia dos feus argumentos a 

zendo 
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zendo que ainda que era verdade, que o Papa Joaô XXI. 
concedera huma Bulla de di(penfa geral ao Infante D. Pe. 
dro, para que podefle cafar com parenta fua em todo o 
grao, que prohibiaô os fágrados Canones , naô difpenfava 
O impedimento de futuro, qual foy o de fer depois D. Ig- 
nez Comadre do mefmo Principe, quando foy Madri 
do feu filhg o Infante D. Luiz. 
Naô baftaraô todos eítes fundamentos, com que 
* o Doutor Joaô das Regras procurou cítabelecer a fua opi- 
niaô, para que deixaflem muitos a que tinhaô, e queren- 
do com a fua prudencia evitar huma guerra civil, queha- 
via de caufar mayor damno , que a de Caftella, na tegun- 
da occafiaô em que fe juntarad os Procuradores das Cor- 
tes, determinou fazer patentes alguns fegredos, que co- 
mo elle dizia , occultava por decencia , É que via que 
naõ era baftante o que havia dito para defengano de to- 
dos. Na prefença pois de todo o Reyno fe queixou da du- 
reza da é, dos que o tinhaô ouvido, porque ainda duvi= 
davaô dar affenfo à verdade propofta, e fazendo o mayor . 
esforço da fua deltreza , e politica continuou a moitrar a 
ilegitimidade dos filhos de D.Ignez de Caftro,e a fua in- 
capacidade para a fucceffad; porque vivendo o Infante 
com D. Igncz, c ignorando todos que fofle fua mulher, 
fe difle a ElRey » que feu filho eftava refoluto em pedir ao 
Pontifice difpenfa para aquelle matrimonio , e que fentido 
ElRey de femelhante noticia,fizera todas as diligencias pa- 
xa O impedir; para o que efcreveo fecrctamente ao Arce- 
bifpo de Braga, que naquele tempo eftava na Corte Ro- 
mana, para que pedifle ao Papa naô differiffe à fupplica de 
feu filho, pelo grande efcandalo , que daquella conceffas 
fe feguiria. Nad teve efeito a preten(aô do Infante , fuc” 
cedeo a morte de D. Ignez , dahi a dous annos a delRey De. 
Affonfo |V. e vendofe tIRey D. Pedro já no throno, e co- 
nhecendo que a difpenfa , que lhe concedera Joad XXIT. 
naó comprehendia todos os impedimentos, que havia en- - 
tre elle, e D. Ignez ; mandou Embaixadores à Santidade 
de Innocencio VI. pedindolhe a legitimaçao dos are que 
ouvera 
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houvera de D. Ignez, e que ainda que pedia outras mate- 
rias ga à boa adminiltraçao do governo da Mo- 
narchia , encomendava aos Embaixadores, que antepuzef- 
fem a todas a legitimação de ftus filhos ; como ponto de 
mayores confequencias , mas que fora taô mal fuccedido, 
ue o Papa naô fó lhe naô concedera à difpenfa, mas que 
« lhe efcrevera, que a Sé Apoftolica naô coftumava fazer fe- 
melhantes graças,(enaô a grandes pefoas por grandes cau- 
fas,e para grande utilidade ; que na fua fupplica naô vi- 
nhaô exprelías,e menos O conientimento das partes , que 
podiaó fer prejudicadas na concefl:ô daquella graça. Para 
confirmaçao do que havia declamado , leo o Breve de In- 
nocencio VI. a carta delRey D. Affonfo o IV. para o Ar- 
cebifpo de Braga , c hum grande rolo de pergaminho ufado 
da velhice (faO palavras da Chronica delRey D. Joaô o 1. ef- 
crita por Fernao Lopes parte 1. cap. 190. pag. 402.col. 2.) 
affinado por Gomes Paes de Azevedo, pelo Meítre Affon- 
fo das Leys, e por outros do Confelho delRey D. Pedro, 
que era o proprio, que havia dado aos feus Miniftros. Fo- 
raó ditas eítas razoens com taô viva eloquencia, a que fa- 
ziad inexpugnaveis os documentos , que fe prefentaraó, 
que deixadas as duvidas, todos conformes , e unidos re- 
quereraõ, que fe elegefle Rey , pois eftava devoluta ao po- 
vo a fucceffad da Coroa; pela falta de legitimos herdeiros. 
336  Affim orou o infigne Joa6 das Regras, e naô ha 
duvida , que ccnfideradas as circunftancias do tempo , e 
haver tomado o Infante D. Joaô as armas em companhia de 
feu irmaô D. Diniz contra a Patria, baftantes motivos eraó 
“para ferem excluidos da Coroa ; e para fer eleito, como 
oy , em Rey de Portugal o Meftre de Áviz D. Joaô. Po- 
rém tambem n:ô ha duvida,que confideradas agora depois 
de tantos feculos as razoens de Joaô das Regras, com que 
moftrcu nas Cortes de Coimbra , que naô houvera o cafa- 
mento de D. Ignez de Caftro com o Infante D. Pedro, naõ 
podemos deixar de dizer , que foraô affcétadas ,e malicio- 
fas, € mais filhas do tempo , que da verdade, c começan= 
do pela primeira provas E pra 
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:37 “ Afirmou Joaô das Regras, que o Infante D. Pe. 
dro prometiera a feu pay D. Affonfo IV. que nunca furia 
aquelle calamento , fendo que na fegunda occafiao em que 
orou , efquecido já do que differa na primeira , affirmou 
que o Infante D. Pedro mandara pedir a difpenfa pelo Mi- 
nitro de feu pay » que affiítia na Curia, e que ElRey lhe 
encomendara que com todo o cuidado a impediffe, aca 
nad fer conveniente ao Reyno, que tal cafamento fe eftei- 
tuaife , e daqui fe deve de inferir , que era fingida aquella 
fatistaçao , que EIRey D. Affonfo mandava dizer a feu fi- 
lho, que teria, na certeza de que D. Ignez era fua mulher. 
E fe os privados do Infante diziad a EIRey» que a repug- 
nancia do Infante nacia de nab fer muy conhecida a no- 
breza da máy de D. Ignez, certamente fe enganavad, co- 
mo fe póde ver na feguinte demonítraçaô ; porque della 
conitará ou a fua malicia , ou à fua ignorancia. 
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Bragança Ayo, | , Frolhe Nunes fi 
gr pri * | Ilha de Nuno Peres de 
D. Sancha Rey D. Diniz. Bragança, 
Nunes de me 
«Chacim. D. Nuno Mendes da 


Dona Therefa | Sylva 

Nunes da Sylva . 

fcgunda mu- | D,Sancha Paes de Al- 

lhere varenga filha de Payo 
Vicgas Senhor de Ál- 
varenga. . 


Deita 
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358 Delta arvore gencalogica coníta , que a mãy da 
Ra:nna D. Ignez tinha o fangue das mais illuítres Cafas de 
Porrug.l, quaes eraô por aquelles tempos Valladares, 
Bayud, Chacim, Sylvas, Ribas de Vizella , Oveques ; € 
outras, e que tinha aliança por fuas tias com todas aquel- 
las Cafas, que eraô as primogenitas da grandeza. Nao lhe 
diminuhia o efplendor do fangue o chamarfe Ignez Pires 
de Caftro; porque a falta de Dom era muitas vezes a dif- 


"tinçaô da illegitimidade ; e o nome de Pires era o patroni- 


mico de Pedro ; porque (cu pay fe chamava D. Pedro Fer- 

nandes de Caftro , e ainda naquella idade havia alguma ob-. 

fervancia deíte coftume , fendo que já menos ufado , do 

que em tempos mais antigos, como fabem os curiofos da 
encalogia, e naô póde fervir de defprezo , o que foy cfty= 
o detoda Hefpanha. 

Nao he menos digno de reparo o que diffe o Dou- 
tor Joaô das Regras na fegunda occafiad, cm que orou nas 
Cortes; porque obfervando, que os que Ífegui:ô as partes 
do Infante D. Joaô naô fe acabavad de detenganar com as 
fuas razoens , reforçou como politico os argumentos , € 
defcobrio o fegredo , que elle dizia que defejava occultar, 
qual era de moltrar o Breve do Pontifice , em que negava 
à ElRey a graça, que lhe pedia. Eu naô duvido que muitas 
vezes naô concedem os Pontifices o que fe lhes pede, mas 
naô poífo crer que diffcife o Papa a hum Rey , que feme- 
lhantes graças naó fe concediao fenad a peífoas grandes, 
por grandes caufas ,e por grande utilidade, que naô vinha 
expreílas na fupplica, nem o confentimento das partes 
Lagos He certo que mayores pefloas ; do que os 

cys, naô as ha no mundo; porque em fua comparaçaõ na- 
da he grande , pois vemos, que a grandeza dos Cavalheros 
he huma participaçao da Real, mas fem comparaçaô ,nem 
femelhança: e fe o Papa nad concedia aquella graça fenad 
à peíToas grandes , defejara (aber quaes craô as que a mere- 
ciaô ; pois negando-a a hum Rey , moitrava que O naô co- 
nhecia, rem refpeitava por Grande? Que mais caufas ha- 
via de cxpreftar na fupplica EIRcy D. Pedro, do que a ais 
tade 
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tade de que aquelles Principes naô foffem illegitimos, o 
que era de razaó,podendo-o fer pelo benefício da difpenfa? 
Quaes eraô os prejudicados, que deviaô de dar o feu cons 
fentimento? ElRey D. Pedro tinha o Infante D. Fernando 
herdeiro da fua Coroa , e nacido do primeiro matrimonios 
os filhos de D. Ignez de Caftro ou eraô legitimos, ou ille- 
gitimos? De qualquer forte que foflem , nunca podiaõ 
fer herdeiros fenaô pela morte do primogenito fem filhos: 
tendo-os o Infante D. Fernando , que prejuizo lhe canfa- 
va, que feus irmãos foffem legitimos? Naô os tendo , elles 
haviad de fer os fucceffores do Reyno, porque eraô mais 
velhos que o Meftre de Aviz D. Jcaô, depois Rey, que 
naceo no anno de 1357. dous annos depois da morte de 
D. Ignez de Caftro;e fenaô fobiraõd ao throno ; naô fe lhes 
originou cíta defgraça de ferem baftardos, mas de eftarem 
prezos em Caítelia, « de terem tomado as armas contra 
o feu Rey, e contra a fua Patria. 

340 Baftava o que temos ponderado para fe conhecer 
que os fundamentos do Doutor Joaô das Regras, ainda 
que políticos, c fummamente neceffários para O imminen-. 
te perigo da Republica eraô falfos, e forjados na prudente 
officina do feu difcurío ; mas o que certamente moftra, (e 
com evidencia ao meu juizo) a falfidade de todas aquel- 
las razoens,e a pouca agudeza dos homens daquella idade, 
he ler o Doutor Joaõ das Regras o Breve do Papa e a inf- 
trucçaó delRey De. Pedro aos feus Miniftros , aflinada por 
alguns do feu Confelho, efcrita no rolo de pergaminho 
ufado de velhice, como já diffemos, e dizer Fernao Lopes 
-na Chronica delRey D. Joao o I. part. 1. cap. 191. que forao 
todos muy efpantados por owuir taes coufas de que antes 
parte naô fabiao. Ro fó o pode admittir a fingeleza da- 
quella idade, em que devemos de fuppor que os entendi-- 
mentos naô fabiad difcorrer , porque humas materias taô 
graves,e de tantas confequencias, affinadas pelos Miniltros 
da Corte, tratadas pelos Embaixadores, propoftas na Cu; 
ria, naô he poffivel que fe lhes guardaffe taô profundo fe- 
gredo que naô tiveílem dellas a miríima notícia huns ho- 
x mens; 
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mens , que pelo fanguc , dignidades eraô os primei« 
ros de Roeraga pre bd sro os ás fe achavao naquellas 
Cortes de Coimbra, de que deixando o Chronifta Fernaô 
Lopes na part. 1. cap. 17 3. os nomes de muitos em filen- 
dio , ainda affim nomea cincoenta € dous , que todos craô 
Fidalgos conhecidos, c troncos muitos delles dos mayo- 
res Cavalheros deíte Reyno. Naó he poflivel que os mef- 
mos Confelheiros , que aflinaraô a inftrucçao,c que os Em- 
baixadores, que tratarao citas materias, guardaflem taõ al- 
to, € taô pertinaz filencio depois da morte delRey D. Pe- 
dro , que em dezafete annos de Reynado delRey De. Fer- 
nando riaô citragaffem cftc fegredo de forte , que podeífem 
faber alguma parte delle os Fidalgos mais illuítres de Por- 
tugal, quaes craô os que fe achavaô naquellas Cortes. Sem» 
prc o tempo teve grande violencia, porque a continuação 
do feu.curío tudo confome ; mas naô hc de repente, como 
fe vio naquelle pergaminho, em que títava a inftrucçao 
deiRey D. Pedro. Efte Principe entrou a reynar no anno 
de 1357.€ depois de fer Rey, mandou pedir ao Papa Inno- , 
cencio VI. a di(penfa de que fallamos : concedo que a pe- 
dio no mefmo anno, em que empunhou o fceptro : delle 
até o ano de 1385. em que fe celebraraõ as Cortes de 
Coimbra , c em que foy acclamado Rey o Meitre de Aviz 
D.Joaô, correm pontualmente vinte c oito annos , € nad 
fey como em taô pouco cípaço de tempo fe fez femelhan- 
te impreffaS naquelle pergaminho , devendofe de fuppor, 

que cftava taô cuidadofimente guardado , que nem delle, 

nem damateria, que continha, havia noticia alguma en- 

tre homens taô grandes. Que diraô a0 eftrago; que pade-. 
cco cíte pergaminho , os que eítaô lendo eícritos ha mui- 

tos-feculos? Dirad com verdade , que foy artificio do Dou- 

tor Joaô das Regras,taô neceffario naquelle tempo, como 

as mefimas armas, porque a Coroa, que deo aquelle nas Cor- 

ves de Coimbra ,ftgurarad cítas na campanha de Aljubar- 

rota. 


- 341 Nada deixou a grande politica de Joaô das Res 
gras ;de que fe naô valcile para confirmar a (ua opiniao, e 
Procur 
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procurando introduzilla por todos os modos nos cora+ 
çoens dos Portuguezes, difle que D. Ignez fora Comadrg 
do Infante D. Pedro , porque fora Madrinha de (eu primo- 
genito D. Luiz , e que one odeio que re 

do o mefmo Infante,que daqui pour impedimen= 
to para o futuro , lhe mandara advertir, que nao fizefle 
tençao de fey Madrinha , o que ella pontualmente execu- 
tou, com tudo fempre era neccífaria a difpenfa daquele 
apparente , c imaginario parenteíco; porque na verdade 
nao eraô parentes para Deos, mas fó para O mundo , quç à 
tinha viíto fazer as ceremonias de Madrinha , e que como 
o Pontifice naô quizera conceder a difpen(a , ficava por 
confequencia o matrimonio nullo, e illegitimos os filhos, 
que delle naceraô. Porém efte fundamento naô tem mais 
fubltancia que Os outros; e a Fazad he, porque o efcanda- 
lo ; que nefte cafo fe fuppoem, he nacido de ver cafado 
hum Compadre com fya Comadre , mas como na realida= 
de fe naô contrahio o parenteíco, pouco importava o cf, 
candalo , porque era fem caufa , e efle he o efcandalo , a 
sr chamaô os Theologos Scandalum pujillorum ; ou fcan= 

lum pharifaicum» 

342 Ainda por cíte motivo fe póde convencer de fal- 
fa efta razao , com que o Doutor Joaô das Regras procu- 
* rou fazer nullo o matrimonio do Infante D. Pedro com 
D. Ignez de Caftro. E parao mroftrar,digo afim. Ou Joad 
das Regras fallava do efcandalo do povo , ou fallava do 
efcandalo dos Fidalgos? Se fallava do efcandalo do povo; 
bem fe ve que era maquina fem fundamento; porque o po- 
vo como povo n2ô fabe dos impedimentos , que refultad 
defta, ou daquella acçaô, nem fe D. pues e fer Co- 
madre do Infante D. Pedro, fe fez incapaz de o receber 
por feu cfpofo, fem preceder a difpenfa do Papa. Se falla= 
va do efcandalo dos Fidalgos he certo, queclle com a fi- 
neza da fua politica foy o que fabricou efta idéa; porque 
afim como elle fabia , que o Infante D. Pedro mandara di- 
ger a D. Ignez que nao fizeffe aquellas ceremenias, que 
era6 necefiarias para fe contrahir O parenteíco cípiritual 

X ij pelo 
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pelo bautifmo , quem duvida que effa mefma noticia ha- 
viaô de ter muitos dos Grandes da Corte , a quem logo a 
curiofidade de huns, e o pouco fegredo de outros havia de 
fazer patente cíta verdade? E fabendo elles que D. Ignez 
naô fora Madrinha do Infante D. Luiz, e que naô o fendo; 
fora Comadre do Infante D. Pedro ; naô haviad de ignorar, 

uc aonde naô tinha havido a caufa,naó podia haver o cf- 
Éiro. Donde fe deve colligir que efta razaô , que defco- 
brio Joaô das Regras, naô tinha todo aquelle fundamento, 

ue elle imaginbu para moftrar , que O Infante D. Pedro 

e recebera nullamente com D. Ignez de Caftro, naô me- 
nos perfeguida quando morta , que quando viva. 

343 Os Padres D. Edmundo Martene, e D. Urfino 
Durand, Religiofos de S. Bento naCongregaçaô de Santo 
Amato no 2. tomo do T'hefouro dos Anedoélos , que impri- 
tmiraó em Pariz no anno de 1717. copiando huma compi- 
laçaô das Epiftolas de Innocencio VI. na col. 1030 trafcre- 
vem huma , que he em numero duzentas c tres, a qual he 
eíta, de que o Doutor Joaõ das Regras moftrou a copia, € 
della. daremos o traslado para fatisfaçao dos curi - 
para fe ver que ainda fendo falfa ; como logo fe provará, 
naô tem aquella claufula de que citas difpenfas fe nao con- 
cediaõ fenao a pejfoas grandes , fem duvida porque aos mef- 
mos inventores lhes devia de fazer horror mandar lançar 
nos Archivos huma Bulla com femelhante circunítancia 
He ella a feguinte» 


Ad Petrum Regem Portugallie. 


Recufat approbare ejus cum Agnete de Cajfro matrimo- 
mium , ac legitimam ejus prolem declarare- 


Cariffimo in Chrifto Filio PETRO regi Portugallie, fa- 
Intem , & apoffolicam benediclionem. 


344 N Uper per certos ambaxiatores tuos quos confi- 
deratione mittentis , ac ipforum providentie, 


& difcretionis intuitu , intelleximus diligenter inter cetera 
nobis 
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nobis tua Serenitas devota inffantia fupplicarvit matri- 
monium dudum contraélum inter te & AGNET EM natam 
quondam Petri de Caftro , fe tecum ex uno latere fecundo, & 
ex alio latere tertio confanguinitatis , &r quarto afinitatis 
gradibus contingentem, fub pretextu, feu confidentia cujuf- 
dam generalis difpenfationis , olim per felicis recordationis 
JOANNEM papam XXXII. pesso nofrum ad 

Jupplicationem clar e memorie ALFONSI regis Portug al- 
lie patris tui, pro te nato Pes Lumiliter fupplicantis , eidem 
“ fatle, declarare vigore bujufmodi difpenfationis legitimê 
Suife contraélum , E prolem ex ipfo fufceptam legitimam 
Juilfe decernere, vel faltem prout facta nobis per cofdem am- 
baxiatores tuos petítio fubjungebat, fobolem ex tua, dr diéle 
AG NETIS copula drtam ad omne ejus natalium plenê ba- 
bilem facere ac legitimare, ac fi de jure dickum matrimonium 
tenuilfet , rel de legitimo matrimonio orta effet foboles an- 
tediéta , de apojfiolice poteftatis plenitudine dignaremur. 
Equidem , cariffime fili, premijis pro parte tua per diélos 
ambaxiatores plenins nobis expofitis , atenta per nos medi- 
tatione penfatis , licet ferenitati tua complacere » & tuis con- 
defcendere votis quantum cum Domino poffumus, cupiamus: 
legitimis tamen moti caufis, de ipfo jure procedentibus , a quo 
- deviare » feu recedere non debemus ; petitionem premia 
declarationis,non duximas admittendam. Quantum autem 
ad difpenfationem , feu legitimationem prefata fufcepte 
Sobolis attinet , prout fecunda petitio continebat , brevi dum 
Ximus compendio refpondendum , quod difpenfationes feu le= 
gitimationes bujufmodi fedes apojtolica concedere nifi mag= 
nis, é manifeftis de canis , que im bujufmodi petitionis fe- 
rie non apparent , nec etiam allegantur »minimê confuevit, 
fignanter mn prejudicium tertii, nifi tertius ipfe boc peterety 
vel de ejus procedere confenfu manifeftius apparevet , & 
precipuê cum de legitimatsone quoad temporalia agitur pro 
perfonis illis , que non funt de terris pertinentibus ad tem- 
poralem Romane Ecclefie jurifdiétionem. Si igitury carif= 
Jime fili, prefatas petitiones tuas ad exauditionis gratiam 
Jedes p8 irado non admifit, Serenitatem tuam rogamus é 
X iij ortamuy 
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bortamur attentê , quatenus rogationibus nos dignê moven- 
tibus , immo cogentibus in adverfum attentã conjideratione 
difcujhs + id manfuetudo regia moleftê non ferat , cum nos 
licet immeritos ad paftoralis oficii miniferium affumferie 
divina dignatio ,non ut folwamus legem » fed ut illam Sal- 
maturis noftri inherentes doélrine , & veffigiis potius im- 
pleamus. Datum Avenione Idus Juli anno nono. Traduzi- 
da em vulgar diz deíte modo. 


A D. Pedro Rey de Portugal. 


Recufa approvar o feu cafamento com D. Ignez de 
Caftro, € declarar a feus filhos por legitimos. 


Ao muito amado em Chrilto filho D. Pedro Rey de Por- 
tugal faude ; e bençaó Apoltolica, 


345 H A pouco tempo que por certos Embaixado- 


res voflos , a quem ouvimos em confideraçao 

de quem os mandava, € pela (ua prudencia,e difcriçao fou- 
bemos, que cuidadofamente entre os mais nos pedio Voífa 
Serenidade com devota inflancia , que o matrimonio ha 
muito tempo contrahido entre vós, e D. Ignez, filha que 
foy de D. Pedro de Caftro , que cra voffa parenta por hum 
lado em fegundo, € por outro lado em terceiro grao de 
confanguinidade , e quarto de afiinidacdc com o pretexto, 
e confiança de huma difpenfa geral, feita antigamente por 
nofto predecefior o Papa Joao XX II. de feliz recordaçao, 
à inftancia de voíTo pay D. Affonfo Rey de Portugal de il- 
luítre memoria, que lha concedeo ; porque humilsemente 
lha pedro para vós feu filho , que ER pi pe que em vir- 
tude defta difpenfa fora legitimamente contrahido , c que 
determinaflemos, que os filhos que delle naceraô eraô le- 
gitimos: ou que ao menos , como acrecentava a petiçad 
que da voíla parte nos fizerad os memos voílos Embaixa- 
dores , que nos dignaffemos com todo o poder Apoítolico 
de legitimar os filhos , que houve de vós, edadita D.Ig- 
nez, cfazellos habeis para todos os privilegios do naci- 
mento, 
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mento , como fe de direito tivefle havido o dito matrimo- 
nio, ou fe os fobreditos filhos foflem nacidos de legitimo 
matrimonio. Na verdade muito amado filho, fendonos ex 
poítas mais largamente da voíla parte as coufas fobreditas 
pelos ditos Embaixadores , e confideradas pcr nós com at- 
tenta ponderaçad , ainda que deícjamos quanto podemos 
com Deos agradar a Voffa Serenidade,e condefcender com 
os voflos defejos; com tudo movidos de legitimas caufas, 
que do mefmo direito, do qual nos naô devemos 
defviar, nem apartar , julgamos que naô devia de fer ad- 
mittida a fupplica da fobredita declaraçaô. Pelo que per- 
tence à difpenfa ; ou legitimaçaõ dos fobreditos filhos ; que 
era o de que conftava a fegunda petiçaô , entendemos que 
vos deviamos de refponder em poucas palavras, que a Sé 
Apoltolica de nenhuma forte coftumou conceder feme- 
lhantes difpenías, ou legitimaçoens fenaô por grandes, e 
manifeftas caufas , que na narrativa da vofla petiçao nao 
apparecem , nem fe allegaô , efpecialmente fendo em pre- 
juizo de terceiro , excepto fe o meímo terceiro o pedifle, 
ou conftafle manifeftamente , que procediao do feu con- 
fentimento , c muito mais quando fc trata de legitimaçao 
em ordem a temporalidades com aquellas peíloas que naô 
faô das terras , que pertencem à juriídiçao temporal da 
Igreja Romana. Vito pois, muito amado filho , que a Sé 
Apoftolica nad admittio as voífas fupplicas à graça do def- 
pacho, rogamos, e exhortamos attentamente à Vofla Sere- 
nidade , que pelas razoens ; que naô fó nos moveraô , mas 
que fendo ponderadas pela parte contraria com grande 
madureza nos obrigarad a cita refoluçao , naô fe efcanda- 
lize a voffa Real bondade; porque a nós ainda que fem me- 
recimentos nos elevou a divina piedade ao miniíterio do 
officio Paltoral , naô para quebrarmos a ley , fenzô para 
que feguindo à doutrina, e pizadas de noflo Salvador a 
oblervemos. Dada em Avinhaô nos Idus de Julho doanno 
nono do noffo Pontificado, que fad 15. de Julho de mil 
trezentos feffenta e hum. rd 

346. Por muitos principios fe póde convencer de fal- 
1 X iij “o fas 
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fa, e fuppoíta efta Bulla; porque toda a fua contextura re- 
pugna à prudente raz.ô pelos fundamentos feguintes- 
347 Na fobredita Collecçaô na col. 1029. fe acha hum 
Breve do mcímo Pontifice para o mefmo Rey D. Pedro I. 
em que lhe dá conta de haver transferido para o Arcebi(- 
pado de Arles a D.Guilherme ; até entaô Pra dg de Bra- 
ga, O qual;dizo grande Jofeph de Faria (Enviado que foy 
a Eondros + Mádrid, e ultimamente Secretario de Eltado 
de Portugal, cuja memoria fará eterna a fama da fua eru- 
diçaõ) em huma nota, que tenho da fua mad ao cap.4.4. do 
tom. 2. da Hliftoria Ecclefiaftica de Braga de D. Rodrigo 
da Cunha , que cra do paiz de Limoges em França , e doa 
pellido de la Guarde , e que para lhe fucceder naquella &- 
deira Primacial havia nomeado a D. Joaô de Csr juillac,Bif- 
que entaô era de Orenfe ; porque attendendo à grande- 
Za da Cathedral de Braga, lhe dava hum Prelado benemeri- 
to daquella Mitra, pois nelle concorriad letras, virtudes, 
e nobreza de fanguc, e que efperava da fua piedade, que 
por ferviço de Deos , « que pela fua interceffaó fe dignaffe 
de benignaménte o receber : Serenitatem tuam rogamus 
attentius , é bortamur quatenus archiepifcopum , dr eccle- 
jfiam memoratos , pro divine maieffatis reverentia , nofire- 
que interventionis obtentu ac conjideratione regie dignita- 
tis habere velis propenfesdr esjicaciter commendatos Grc. Foy 
paffada cíta Bulla cm Avinhao aos 3. dos Idus de Julho do 
anno nono do feu Pontificado , que faô os 1 3+ de Julho de 
mil trezentos feífenta e hum, € na col. 1030. fe achad os 
Summarios de duas Bullas do mefmo theor, em huma-das 
quacs faz a mefina recommendaçaô ao Infante D. Fernan- 
do, a quem chama primogenito delRey D. Pedro, e na outra 
a hum Fidalgo do dito Rey , chamado Fernaô Gonçalves 
e, gi E quem naô terá por falfa , e fuppoíta huma 
Bulla, em que com a differença de dous dias nega o mef- 
mo Pontifice huma graça a hum Rey , a quem dous dias 
antes tinha efcrito com tantas demonftraçoens de amor? 
348 As mefmas razoens com que netta Bulla fazem 
defculpar ao Papascítao moitrando a ficçad. Diz o Pontifi- 
c 
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ce,quea Igréja nad coftuma conceder temelhantes difpen- 
fas, fem haver caufas que a facilitem: Nijfi magnis, &' ma- 
nifefeis de caufis. Se elte motivo fora verdadeiro , he cer- 
to que fenaôd haviad de conceder a outros Principes feme- 
Thantes difpenfas , como à que neíta Bulla fe fuppoem ne- 
gada a EIRey D. Pedro 1. de Portugal; naô ha duvida que 
fe concederad : logo podemos affirmar (em efcrupulo , que 
he falfa,c fuppolta cita Bulla; em que a Santidade de In- 
nocencio VJ. negou ao noflo Principe o defpacho da (ua 
fupplica. Provafe com evidencia a menor defte argumen- 
to com a mefma Collecçaõ, que na col. 1016. traz huma 
Bulla do fobredito Pontifice (que he em numero a 188.) 
—. paffada em Avinhaô no ultimo de Junho do mefmo anno 
do feu Pontificado ; que como já vimos , he ode 1361.na 
ual dá poder ao Arcebifpo de Cantuaria; ao Bifpo de Ox- 
ord , c ao Abbade de Cluni para difpenfarem com Duar- 
te Principe de Galles, e com Joanna Condeffa de Kent no 
7 Serro quetinhao por ferem Compadres, fem cuja 
difpenfa haviaô celebrado matrimonio , c parece indigno 
decrer , que difpenfando o Pontifice com hum filho del- . 
Rey de Inglaterra; negafle eíta graça a hum Rey de Portu- 
al, que herdando a piedade dos feus anteceffores ; era tu 
nemcerito das graças da Tiara Romana , como todos os 
mais Principes do mundo. E ninguem com bom funda- 
mento poderá duvidar , que fe faz incrivel que a a, 
que fe concedeo com tanta liberalidade no ultimo de Ju- 
nho , fe negafle logo a quinze de Julho do mefmo anno. 
349 A eftas razocns , que baitantemente perfuadem 
a falfidade defta Bulla , acreíce que ElRey D. Pedro pela 
difpenfa geral , que para cafar com qualquer parenta em 
rao prohibido lhe concedeo o Papa Joaô XX11. pela Bul- 
deixamos copiada ; naô neceílitava de nova dif- 
penis pera o fegundo cafamento; porque D. Ignez de Caf- 
tro naô era parenta fua em tal grao , que naô ficafle com- 
prehendido naquella difpenfa, e era efcufado recorrer à 
Sé Apoltolica , quando naô tinha neceffidade de o fazer. 
E ainda que a dif penta tivelle alguma premifla , que Fa 
tale 
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fitafle de juftificarfe , dado , e concedido , que no meímo 
tempo, em que fe fazia a juítificaçao , fatecefle o Ponti- 
fice , que concedera a difpenfa , naô era neceffario que o 
difpenfado recorreffe fegunda vez ao novo Pontifice; por- 
que a claufula, quando a houveffe , naô tem força de con- 
diçaô, mas dc avifo ; como dizem os Doutores, efpecial- 
mente Fragofo de Regim. Reipub. Chrijtian. tom» 2. libe 1. 
difp. 1.$: 11.1. 259. € como nas commiffocns das difpen- 
fas naõ fique a fua conceflaõ, ou a fua denegaçao na von- 
tade do Juiz Executor, porque nas Bullas fó fe ordena, 
que difpenfe , achando fer verdadeira a narrativa da fup- 
plica, à graça naô fe ha de fazer , já etá feita, e dura por 
confequencia depois da morte do Summo Pontifice que 
a concedco. Efta doutrina he do infigne Boífio no feu Tra- 
tado de Matrimonii contraétu cap. 4+ 6.53: 151.4 qual 
: elle mefmo tinha feguido , e publicado no Tratado de 
IT riplici Jubilei privilegio fect. 1. caf. 18. n. 6-€ em huma, 
e outra parte ahavia corroborado com grande numero de 
Doutores , aos quaes fegue como feguros na The- 
mudo part.3» decif. 338. que de fi afirma , que deíte modo 
o julgou pela morte de Urbano VIII. em muitas caufas 
matrimoniacs, que aínda fe achavad pendentes. 

o Corroborafe a verdade deíte difcurfo com o ef- 
tylo, que fe obferva na-Curia , porque fe os Breves ou 
de graça, ou de juítiça, que concedeo hum Pontifice, naó 
eftivellem dados à execução antes da fua morte, feguir(e- 
hia às partes hum notavel prejuizo , e para que O naô haja, 
nem fucceda femelhante inconveniente, O Papa novamen- 
te eleito faz a regra da Chancellaria, que hoje he a unde- 
cima , em que revalida os Breves do feu predeceflor afim 
de graça , como de juftiça e ella manda que todos os Bre- 
ves de graça, e de jufliça ; que concederaô os feus prede- 
ceffores , e que bum anno antes da fua morte foraô appre- 
fentados aos feus Executores, ou Juizes , fe revalidem , € 
reítituad ao feu eltado antigo, para que fegundo a fua 
fórma os ditos juizes poflaS, c deva proceder à expedi- 
çaô dos negocios: Alim o-dizGonzal. ad Regul..8. Cas 

cel. 
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cel. glof. 12.51. e com elle Pyrrho Corrado Praxis Dif- 
penfat. Apoftolic. lib. 4. cap. 10:n- 3 Pois fe os Ponritices 
collumad com paternal providencia impedir deite modo 
o detrimento das partes, approvando todas as graças, que 
concedeo o feu predeceflor, quem ha de crer que negaífe 
Innocencio VI. o que havia trinta c Ítis annos tinha con- 
cedido Joa6 XXII? ã ii 
1 Doquetemos dito, parece que fe deve feguir co» 
= e ui elte pede ar D. Pedro I. E D. Ig- 
nez de Caftro foy materia que muitos naô poderaõ fofrer, 
feria por aílim o entenderem , ou feria tambem por odio 
da fua fortuna, de que baftava a elevação para fer invejar 
da dos menores , murmurada dos iguaes. Nad ha duvida, 
que naquele tempo fe dividio efte Reyno em duas parcia- 
lidades ; huma que confeíTava o cáfamento , outra que 0 ne» 
gava. Ainda hoje eftaô vivas as juítificaçoens , que fizera 
alguns Prelado; de Portugal , em que com varias teftemu- 
nhas pretenderaô moftrar a falfidade deflc matrimonio,naô 
reparando que defte modo mais declaravad a fua paixaô; 
“doque o feu zelo; porque a efta demonftraçaô nad os obri- 
gavaa juíliça , fenaóa parcialidade. Eftes he que deviad de 
ler os que compuzerad o Breve , que afégora aj ca 
mos , € que cfpalhando pelo mundo quantidade de tras- 
lados, os foraô maliciolamente introduzindo em muitas 
partes, para que defcuber os pelo progreílo do tempo , fe. 
tiveífe por verdade innocente o que era afectada indul- 
tria. Nem bafla que digaõ os Padres Martene , e Durand, 
que cíta Collecçao de Bullas de Innocencio VI. que moder- 
namente publicaradS , foy compilada pelo Meitre Zeno- 
bio, e achada entre os manufcriptos de Monfieur Bohe- 
rio, Prefidente do Parlamento de Dijon, porque iíto naô 
he o que baíta para nos obrigar a noíla fé , para que lhc 
demos inteiro credito. 

342 Fundafe o motivo do efcrupulo, e do reparo nefi 
ta razaô. Os Archivos,e Cartorios particulares, aida que 
fejaô de Cafas da mayor esfera da Grandeza , nunca tive- 
raô authoridade publica ; de tal forte. que foífem namo 

[à 
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«ie fé os papeis, que nelles fe confervad , comoo refolveo 
com folidos fundamentos Pareja de Inffrument. edit. lib. 1. 
refol. 3.6.3. n. E Teraô fé os papeis, que fe aros em 
femelhantes Archivos , quando pertencem às Cafas de feus 
“donos, como faô titulos de fazendas, Efcriruras dotaes, € 
outros deíta qualidade. Mas quem deo authoridade à cu- 
riofa diligencia de hum Prefidente do Parlamento de Di- 
jon, para que nos vejamos obrigados a dar credito aos pa- 
is, que juntou, € que por fua morte fe virad ? Se nós fa- 
emos que nos Archivos publicos dos Reynos, como na 
Torre do Tombo em Portugal , e nos de outras Coroas fe 
tem introduzido em muitas occafiocns papeis compoítos, 
€ ideados para differentes fins, como depois defcobrio, e 
examinou a feveridade rectiffima dos Miniftros , que no . 
.exame da fua falfidade conhecerad , c condemnarad a ma- 
licia dos inventores ; como naô diremos o mefmo da Col- 
lecçao das Bullas, que fe acharaô entre os manuícriptos 
daquelle Prefidente ? O dizerfe que efta Collecçao foy or- 
denada pelo Meftre Zenobio , naô faz irrefragavel o que 
nella fe contém ; porque nos naô coníta , que fejao origi- 
naes da fua maô , nem ainda que conftafle que o craô, fe 
convencia Px confequencia , que fe naô podia duvidar da 
fubltancia do que nella fe ve efcrito ; porque quem ha que 
fe atreva a dizer quaes foraô as fontes, de que copiou 
aquellas Bullas? He neceffario logo concluir , que naô me- 
rece credito femelhante Collecçaô , porque: foy achada 
em poder de hum homem particular ; e deftituida de todos 
aquelles funjamentos, que lhe haviaô de dar authoridade 
legal, como em materia identica o mofirou com grande 
copia de razoens , doutillimamente fundadas, o Doutor 
Alexandre Ferreira  Collegial do Real Collegio de S. Pau- 
lo de Coimbra, aonde depois de Lente de Leys na fua fa- 
mofa Univerlidade , c Defembargador dos Aggravos na 
Cafa ida Supplicaçao de Lisboa , as fuas letras conhecidas, 
e veneradas dentro, € fóra deíte Reyno , o fizeraô bene- 
merito do lugar de Deputado da Mefa da Confciencia , € 
Osdens, c ultimamente de fer nomeado por Sua Magelta- 
de 
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de por Secretario da Embaixada extraordinaria, com que 
o Marquez de Abrantes vay à Corte de Madrid. 
* 353 O terceiro tempo em que fe duvidou da verda- 
de aceite cafamento foy nos noflos dias , em que o Padre 
Francifco de Santa Maria » Conego Secular de S. Joaô 
Euangelifta , depois de ter efcrito no primeiro de Janeiro 
do feu Anno Eliftorico , Diario Portuguez , como o In- 
fante D. Pedro fe recebera com D. Ignez de Caftro na Ci- 
dade de Bragança » conclue que da validade delte matri- 
monio duvidou annos adiante o Doutor Josõ das Re- 
gras , O que naô faria na prefença de tantos , c taó grarmies 
homens, que haviaô alcançado o Reynado dºElRey D.Pe- 
dro; afirmando ultimamente , que cite cafamento fempre 
ffara duvidofo na fé Portugueza ; € que o dallo por in- 
allivel , comoalguns faziaõ , ou cera demafiada prefump- 
çaS , ou mal fundada credulidade. Preguntara eu agora 
a eíte Author fe foy prefumpçaô , ou credulidade fua af- 
firmallo por fem duvida no cap. 3. do liv. 1. da Chronica 
dos Conegos Seculares , que imprimio em Lisbca no anno 
de 1697. Naô póde fer prefumpçao demafiada ,o que tem 
da fua parte os fundamentos , que vimos ; nem póde fer 
credulidade mal fundada,o que fe funda na verdade fince- 
ra. Se me fora licito, ninguem mglhor do que eu pudera ti- 
rara mafcara a cftas duvidas modernas do Padre Francifco 
de Santa Maria ; porque fey a vei defta variedade ; mas 
deixo efta materia, porque naô (erá razaó que tomando 
por minha conta a defenfa dos mortos ; me faça reo da 
mefma culpa , que condemno: 

354 Com cítas razoens fe procurou neftes tres tem- 
pos impugnar O cafamento do Infante D. Pedro com D. 
Ignez de Caftro , a quem para demonftraçao finilima do 
feu amor, ainda depois de morta fez Rainha. Mas para fa- 
tisfazermos de todo às partes , que impugnaraõ aquelle 
matrimon'o, feguefe moltrarmos a injuítiça , com que te- 
merariamente fc nega. Hum dos fundamentos , com que 
os feus defenfores o procur:ó eftabclecer he o grande ca- 
fo , que fuccedeo a ElRey D. Pedro no dia da fua morre. 

Elcre- 
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Efcrevem algús dos noflos Chroniftas,que ElRey D.Pedro 
fora devotifimo do Apoítolo $. Bartholomeu , c que me 
recera pela íua interceílao tornar à vida depois dé defun- 
to , para fc accufar de huma culpaç que lhe havia cfqueci- 
do. Daqui inferem, que o cafamento com D. Ignez de Caf- - 
tro fora certo , e indubitavel ; porque naõ foy eíta a ma- 
teria de que novamente (e reconciliou ; e que fendo falfo, 
como fe pertendeo injuftamente provar , naõ era de taô 
pouca importancia , que O naô houvefle de declarar , já 
que deveo ao Santo Apoftolo a frança vida. Porém cu 
vencrando o que efcreverad os nof(os antigos Hiftoriado- 
res » e naô podendo dar a eíte fucceflo toda aquella fé que 
he neceffario para convencer O que taô larga , € taô poli- 
ticamentç fe difputou nas Cortes de Coimbra , por hum 
taô grande , e tao famofo homem , como o Doutor Joad 
das Regras , digo ; que o cafamento do Infante D. Pedro 
com D. Ignez de Caftro nao fe com juítiça negar; 
porque foy certo , e indifputavel, ctodos os que o duvi- 
daraô ; foraô reos facrilegos da mageltade que o afirmou» 

355 Para prova deíta verdade baítava a opiniaó de 
muitos , e grandes Juriftas , que aífim o defendem , e com 
diftinçad entre muitos Farinac. de oppofit. Contr. teffes 
quef. 63. cap. 3. à n: 79: Caflilho de Tertiis cap. 6. per 
tot. e Larrça na 1. part. das Allegaçõens allegat. 60. aonde 
diz non. 1. que feria huma efpecic de facrilegio duvidar 
do que o Principe affirma , inftar dat dah Led Princi- 
pis affertione dubitare , porque de todo eíte reípeito ; € 
de toda cfta vencraçao fe fazem dignas as Reeaes aflerções. 
Mas como conheço,que naõ he razao convencer ag Dou- 
tor Joaô das Regras com as opinioens dos Doutores , que 
illuttrarao o fi diqpo muiros feculos depois , ferá 
neceffario indagar no corpo de hum ; e de outro Direito 
aquellas provas ; que Joad das Regras , como taô grande 
Lctrado , tinha obrigaçao de faber, as quaes devemos en- 
tender que politicamente occultou , para fazer infallivel 
o engano que pertendia provar, € introduzir. E aflentan- 
do con.o certo que no Direito fe nad acha texto , que fan 

ma 
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fal , cexpréflamertte affim-o determine ; é refolva , com 
tudo daremos algum ; de que fe deduz a rioflá coriclufad 
naquello fentido , e exteniçao , com que a interpretad as 
Gloffas,e os Douores. 
346 He a Clementin. unic. de probat. em que o Póntis 
ficc diz À, om ras materias , em que elle intérpazer o feu 
juizo, fe lhe haja de dar inteiro credito : Cenfemus Juper 
fic narratis fidem plenariam adbibendam. E explicando x 
Gloffa efta refoluçao Pontifícia ; diftingue entre o fito 
proprio , e entre o faêo alheyo :no fegundo diz , que pó- 
de haver engano da parte de quem informa , e fer fallivel 
o juizo por cfta tazad: mas no primeiro , em que elle fal= 
Ja de acçaó fua, fe faz huma prova taô legal , que de ne- 
nhum modo fe póde impugnar , ou contradizer ;-aut funt 
de propriofaélo , & faciunt plenifimam (probationem) que 
perims non potef?. Efta Clementina que falla precifamente 
do Pontifice , entendem todos os Doutores dos Reys, e 
Principes, que na6 reconhecem fuperior na terra; afirmán- 
do que as fuasafferçoens devem de fer ouvidas ; veneradas, 
- e admittidas como oraculos infalliveis: Mimo refolvco o 
famo(o Bartolo , digno Meftre de Joad' das Regras na L. 
ambitiofa, n- 28. ff. de Decret. ab ordin. faciend. por eftas 
excellentes palavras: Cum enim ifia arbitria non concedan- 
cur nifi eleélis , é gravibus perfonis ; credendum ef? eis im 
do feilicet quod afferunts 
- 387 Confirmafe efta verdade com as palavras do text. 
in L. fin. cod: de legib. em que pergunta o Legislador fe 
por ventura haverá alguem de tadinfolente , e de tadarro- 
gante foberba , que reriha atrevimento para defprezar o 
gue o Principe julgou , ou entendeo : «Quis enim tante fui- 
perbie fajridio tumidws ef? , ut regalem fenfum contemnere 
audeat ? de forte, que como diz a L. penult. cod» de crimi- 
ne facrilegii , he neceflarionadentrar no exame do que re- 
* folvco o Soberano; porque feria crime de facrilegio du- 
vidar fe o Miniftro , que elegeo o Emperador era digno, 
ou nad: difputare pd rd tm à judicio non oportet. Sacri- 
legii estim infrar ef dubitare an is dignus fit » quem tg 
mpe- 
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Imperator. E o meímo Joaó das Regras eltava tuô certo 
deitas refoluçoens dos textos e de feu Mtftre Bartolo, que 
compondo as Ordenaçoens de Portugal , (de que bafta a me- 
nor parte para eterno teftemunho do feu grande talento) 
€ faliando no Liv» 3. tit. 66. das fentenças definitivas , 
do modo com que as haô de dar os Julgadores , que ha de 
fer em virtude do allcegado , e provado; diz que fómente 
ao Principe, » que nao reconhece fuperior , he outorgado por 
Direito que julgue fegundo fua confciencia ; naõ curando de 
alle gaçoens , ou provas em contrario feitas pelas partes ; por 
quanto be fobre'a Ley, eo Direito naô prefume que fe baja 
de corromper por aftitas A qual prefumpçao be tao pebe- 
mente, por razao de fua alta preeminencia , que em nenhum 
tempo fe recebera contra ella prova. 

358 Suppoltacítu Doutrina , que pelo Direito, e pela 
interpretação ,e intelligencia dos Doutores he como infal- 
livel; inconcuffa , e irrefragavci, bem fe conhecco artifi- 
cio , com que Josô das Regras quiz cegar os entendimen- 
tos dos que o ouvia, para lhes perfuadir que era falfo o 
cafamento, que ElR ey D. Pedro jurou ter celebrado com 
D. Ignez de Caftro. Que fato mais proprio, do que cíte, * 
para hum Principe dizer feo houve,ou naô? He temeraria 
foberba defprezar a intérpretaçao de hum Principe, e naô 
ferá mais que temcridade negar o faéto;que o mefmo Prin- 
cipe juroulhe havia fuccedidc? He como facrilegio duvidar 
da qualidade do Minifiro, queclegeoo Soberano, queco- . 
mo moftra muitas vczes a experiencia, nao fatisfaz , nem 
corrcíponde à expetlaçao ; enad ferá mais que facrilegio 
quem duvida fc he verdade o fa&to proprio; que o Princi- 
pe naô (ó declarou por palavra ; mas que fez infallivel com 
o fagrado reípeito do juramento? Aflentemos pois que D- 
Ignez de Caitro foy legitima mulher do Infante D. Pedro, 
naô (ó pelas razoens , em que fe funda eíta verdade , mas 
pela irrefragavel prova do juramento do mefmo Infante já 
Rey,a queneceflariamente devemos de fogeitar o difcurío 
para naô fermos, entendendo o contrario , reos facrilegos 
de lcfa Mageítade, negando a fé à eflirmaçao de hum pra 
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PORTUGUEZA. 


Y Pays, 


A Rai- 
nha D. 
Leonor 
Telles, 
mulher 
de Dom 
vi ernan- 
oR, 

de Pod. 
tugal, 
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Pays, 


Martim Af- 
fonfo Tello 
de Menczcs. 


D. Aldonça 
de Vafcon- 
cellos. 


Avós, 


D.A fonfoTcl- 
lo de Menczes 
Conde de Ous 
rem. 


D. Berenguella, 


Lourenço de 
Valladares. 


foannc Mendes 
de Vafconcel+ 
los. 


Dona “Aldara 
Aftonto Alca- 
torado. 





vii 


e Bifavós. 


D. Gonçalo Annes 
de Menezes, 


D. Urraca Fernan- 
des de Lima, 


D. Lourenço Soa- 
res de Valigdares. 


D. Sancha Martins 
de Chacim , fegunda 
mulher, 


Mem Rodrigues de 
Vatfconcellos. 


D. Maria Martins, 
primeira mulher. 


Vafco Affonfo Al- 
ceforado. 


D. Brites Martins. 


Cafa- 
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Cafamento. 


Com D.'Fernando IX. Rey de Portugal. 





Aluno , em que cafon. 
1371. (1) | 
—————————— 
Filhos » que teve, 


A Infante D. Brites naceoem Coimbra . . . .. 
de 1372. (2) Cafou com ElRey D. Joaõ o I. de Caftella 
em Badajoz a 14. de Mayo de 1383» tec 


Dous Infantes que + meninos. (4) 





Anno , e dia da morte. 


A 27. de Abril de 1386. (5) 





Lugar da morte. 
Em Tordcfilhas. (6) 


Lucar 


“o 
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Lugar da fepultura, 


No Convento de Valladolid. (7) 





eduthores deflas memorias. 

I. 

Salazar Cafa Farnefe pag. 714.n. 30. 
2. 

Nunes de Leaô Chronica de D. Fernando pag. 236. col.g 
3. 

Salazar Cafa de Lara tom. 3. cap. 16. $.2e 
4º 

Faria Europ. Portug. tom. 2. part. Z.cap. g.n. 95. eg6s 

| s 6 


Francifco de Santa Maria Anno Hiftorico Portuguez à 
a 27. de Abril. 


7. 
Mendes Sylva Catalogo Real de Hefpanha. 


Y ij ARMAS: 
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ARMAS. 








INGLEZA, 


YViiij Pays, 


ao 


Digitized by Google 
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Pays, cdvor, e Bifavós. 















Duarte 1. Rey de, 
Inglaterra, 

Duarte JIRey : 
de Inglaterra, 





A Rainha Ifabel de 


Joaô deGan- Praça, 
te Duque de 
Lancaitro. ; Ê 
Guilherme terceiro 
A Rainha Fi- Conde de Hollanda, 
A Rai- lippa de Hol- 
nha D. landa. 


A Condefla Joanna 








: E pa de Vallois. 
Ne 
ni Hemique de Lan 
que de Lan. 
dire, caftroBaraô deMon- 
D. Joa6 Henrique pri. osso eo 
ol, meiro Duque - 












de Lancaliro. A Baroneza Matil- 


A Duqueza de de Kiduvelly. 


D. Branca 
de Lancal- 
tro,primei- ] n 
ra hi Henrique Baraô de 
Belmonte. 









A Duqueza T- 
bel de Belmon- 
tes 


e Cafa- 
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Cafamento. 


* Com ElRey D. Joaô I. decimo Rey de Portugal, o qual 
niacco na Cidade de Lisboa a 11. de Abril de 13570 (1) 





“Ano , e dia em que cafou. 


Na Cidade do Porto a 2. de Fevereiro de 1387. (2) 





Filhos , que teve. 


A Infante D. Branca nacco em Lisboa a 13. de Julho de 
1388 (3) +. ++... «+ de1389. E jaz na Sé de Lis- 


boa. (4) 


O Infante D. Affonfo naceo em Santarem a 30. de Julho 
de 1390: (5) ft em 22. de Dezembro de 1400. E jaz na 
Sé de Braga. (6) 


O Infante D. Duarte fucceffor naceo em Vifeo a 31. de 
Outubro de 1391. (7) Cafou coma Rainha D. Leonor, 
filha de D. Fernando 1. Rey de Aragaô em 22. de Setem- 
bro de 1428: (8) Entrou a reynar em 14. de Agoflo de 
1433. Acclamoufe a 15. de Agofto do mefmo anno. (9) 
+ em Thomar a 9. de Setembro de 1438. c jaz no Real 
* Convento da Batalha. (10) 


O Infante D. Pedro Duque de Coimbra ,e Regente dá 
Reyno , naceo em Lisboa a 9. de Dezembro de 1392. (11) 
Cafou com D:. Iabel de Aragaô, filha de D. Jayme aa 

o 
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do Conde de Urgel no anno de 1429. (12) + na inju- 
riofa batalha de Alfarrobeira em 20. de Mayo de 1449 € 
jaz no Convento da Batalha. (13) 


O Infante D. Henrique Duque de Vifto , e Meitre da 
Ordem de Chrifto, naccono Porto a 4+ de Março de 1394» 
(14) + na Villa de Sagres em 1 ha Novembro de 1460. 

(15) Jaz no Convento da Batalha. — 


A Infante D. Ifabel naceo em Evora a 21. de Fevereiro 
de 1397: (16) Cafou em Bruges com Filippe terceiro 
Conde de Flandres , e Duque de Borgonha em 10» de Ja- 
neiro de 1429: (17) + a 17. de Dezembro de 1471. € 
jaz em Dijon no Convento da Cartuxa. (18) 


O Infante D. Joaô,Meftre da Ordem de Santiago, e Con- 
deftavel de Portugal, nacco em Santarem a 13. de Janeiro 
de 1400. (19) Cafou com a Infante D. Ifabel, filha de 
D. Atfonfo primeiro Duque de pe sr (20) a qual fa. 
lecco em Arevalo a 26. de Outubro de 1465. (21) 
em Alcacere do Sal a 18. de Outubro (22) de 1442. (23 
jaz no Convento da Batalha. 


O Infante Santo D. Fernando , Meftre da Ordem de 
Aviz, naceo em Santarem a 29: de Setembro de 1402. 
(24) + cativo em Fez a $. de Junho de 1443. (25) Jaz 
no Convento da Batalha. 


«Ínno, 
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Anno , e dia da morte. 


Aos 19. de Julho de 1415. (26) 





Lugar damorte. 
No Lugar de Odivellas. (27) 
pc a a a a ga 
Lugar da fepultura, 
No Real Convento da Batalha. (28) 
a asa se 
Acçoens illufires. 
Edificou a Igreja de S. Francifco de Leiria. (29) 
O O 
Authores deftas memorias, 


Lo 
Nuneé de Lcaô Chronica de D. Joaô o 1. cap. 1. 


Ú 2 
Fernaô Lopes Chronica de D. Joaô o Lp. 2. cap. 95. 
Nunes de Lcaô Chronica de D. Joad o 1. cap. 68» 
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Fernaô Lopes Chronica de Di Joss ol. p» 2. cap. 148: 


6. 
Cunha Hiftoria dos Arcebifpos de Braga tom. 2. cap» 585 
nele. 


7. 
Fernaô Lopes Chronica de D). Joaô 1. p.2. cap. 148. 
8. 9 . 
Memorias delRey D. Duarte efcritas por elle mefmo. 
Io. 
Nunes de Lea6 Chronica de D. Duarte cap. 19 
IH. 
Fernaô Lopes Chronica de D. Joad 1. cap» 148. 
12. 
Nunes de Lead Chronica de D. Joad I. cap. 102. 
13. 
Nunes de Lea6 Chronica de Affonfo V. cap. 21. 
o 14 
Fernaô Lopes Chronica de DJoad 1. p. 2. cap. 148. 
15. 
Goes Chronica do Principe D. Joad cap. 17. 
16.' 
Fernad Lopes Chronica de D. Joaô 1. p.2.cap. 148» 


M. 
Padre Aníelmo Hiftoria da Cafa Real de França tom. 1º 
cap. 9. $. XIX. k 
13. 
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18. 

O Padre Aníelmo no lugar citado ;e Santá Martha na Hif- 
toria Gencalogica da Real Cafa de França tome 1, live 
12. cap. 3 . 

1 . 
Fernaô Lopes Chron. de D. osô TI. p.2. cap: 148. 


20. 
Faria Europ» Portug. tom» 2. p. 3. cap. 1.n. 180. 


21. 
Goes'Chron. do Principe D. Joaô cap. 17 


22. , . 

Memorias do Real Mofteiro da Batalha , que me deo o Ree 
verendiffimo Padre Fr. Lucas de Santa Catharina , Reli- 
giofo da Ordem dos Prégadores, feu Chronifta , c Aca- 
demico Real da Hiftoria Portugueza. 


23 
Nunes de Lead Chronica de D. Affonfo V. cap. 13+ 
24 
Fernaô Lopes Chronica de D. Joad 1. p.2. cap. 148. 


25. 
Agiologio Lufitano tom. 3- 5. de Junho, 


26. 27. 28. 
Memorias de Alcobaça , e o livro dos Obitos de S. Salva- 
dor de Moreira diz aílim. 13. Kal. Julii obiit Serenifima 
Regina D.Pbilippa Regis Joannis primi uxor anno 141 5« 


29: 
Efperança Hiftoria Serafica tom» 1. liv. 3. cap. 34. n. 1. 
ARMAS. 
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ARMAS. 





ARAGONEZA, 


Pays 


Digitized by Google 
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elvis, 





e Bifavós. 


D.Henrique Il. Rey 
deCaftella, 









D.Joaõo LRey 
de Caítella, 










A Rainha D. Joanna 
Manoel. 


D. Pedro IV. Rey de. 


Aragad, 


A Rainha D. 























A Rai- "Leonor de Ara- 

nha D. gaô , primeira 

Leonor, mulher. A RainhasD. Leo- 
mulher nor de Sicilia. 

de Dom 
Duarte [mem 
enater B. D. Affonfo XI. Rey 
de Dao D. Sancho de | de Caftella. 

tugal. CaltellaConde | 


de Albuquer- 
Dona Lco- | JU D. Leonor Nunes 
nor la Rica ) de Guímas. 

hembra Có- e 
defia de A] 
buquerque. 























D. Pedro 1. Rey de 
A Condefia D. Portugal. 
Brites de Por- 
tugal. 





e 
A Rainha D. Ignez 
de Caftro fegunda 
mulher. 
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Cafamento. 
Com D. Duarte XI. Rey de Portugal. 





“nno , e dia em que cafou. 


Em 22» dc Sctembru de 1428. (1) 





Filhos , que teve. 


O Infante D. Josó naceoem Lisboa a . .... + de Ou- 
tubro de 1429. (2) + .“ aa. 


“A Infanta D. Filipa nacco em Santarem a 27. de No- 
vembro (3) de 1430: (4) 7 a 24: de Março de 1439-(5) 


O Principe D. Affonfo fucceffor naceo em Cintra em, 
15. de Janeiro de 1432. (6) Entrou a reynar a 9. de Sc= 
tembro de 1438. Foy acclamado em Thomar a 10» de Se- 
tembro de 1438. (7) Cafou em Lisboa coma Rainha D. 
Tabel, filha de fcu tio o Infante D. Pedroem 6. de Mayo 
de 1448. (8) + em28. de Agofto de 1481: c jaz na Ba- 
talha. (9) 


A Infanta D. Maria naceo no Sardoal a 7. de Dezem- 
bro de 1432. (10) + a 8.de Dezembro do meímo an- 
no. (11) ; 


O Infante D. Fernando Duque de Vifeu naceo em Al- 
meirim a 17. de Novembro de 1433. (12) Foy jurado 
Prin- 
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Principe em Thomar no anno de 1438. (13) Cafou nas 
Alcaçovas com a Infanta Dona Brites;filha de feu tio o In- 
fante D. Joaó no anno de 1447. (14) + em Setuval a 
18. de Setembro de 1470-€ jaz no Convento da Concei- 
çaó de Beja, fundaçao da Infanta fua mulher. (15) 


A Infanta D. Leonor naceoem Tortes-Vedras a 18. de 
Setembro (16) de 1434. AA. recebeo-a com o Empe- 
rador Federico III. em Roma o Papa Nicolao V. em 16. 
de Março de 1452. (17) Omefmo Ponrifice a coroou ent 
Roma a 18. de Março do dito anno. (18) + em Neuiítat 
a 3. de Setembro de 1467. (19) 


O Infante D. Duarte nacco em Alemquer a 12. de Ju- 
lho de 1435. (20) + 


A Infanta D. Catharina naceo a 25. de Novembro de 
1436. 121) Efteve defpofada com D. Carlos Principe de 
Navarra » e depois com Duarte IV. de Inglaterra. (22) 
+ em Santa Clara de Lisboaa 17.dc Juriho de 1463. € jaz 
emS. Eloy da mefma Cidade. (23) 


la em 21 de Mayo de 1455. (25) + a 13. de Junho de 
1475: jaz em S. Franciíco de Madrid. (26) 


Z j «“Ím0> 
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Ánno , e dia da morte. 


A 18.de Fevereiro de 1445: (27) 


“ 


ee ee meme 


Lugar damórte. 
Na Cidade de Toledo. (28) 


DR RR 


Lugar da fepuliura, 
No Real Mofteiro da Batalha. (29) 
io bb asseio iai ip 
Authores deflas memorias, 
Lo 3 
Memorias delRey D. Duarte, efcritas por elle mefmos 
4 


Naô declara ElRey D. Duarte nas fuas memorias O an- 
no do nacimento defta Infanta ; mas tendo nacido : In- 
ante 


4 Rainha D. Leonor. 357 


fante D. Josô em Outubro do anno de 1429. e nacenco 
o Principe D. Affonfo feu filho terceiro em 15. de Janei- 
ro do anno de 1432. neceflariamente fe deve dizer , que 
a Infanta D.Hil'ppa naceo no anno de 1430. € a razaô he, 
rque o nacimento do primeiro filho foy em Outubro 
e 1429. como efcreve (eu pay ElRey D. Duarte, co na- 
cimento do fegundo filho, que foy eíta Infanta, foy a 27. 
de Novembro ; e defte mez, naô ha tempo para logo no 
Janeiro do anno feguinte de 1432. poder nacer o tercci- 
ro filho , que foy ElRey D. Aítonfo V. E defta forte de- 
via de nacer fem duvida a Infanta D. Filippa no anno de 
1430. e 


4% 

Anno Hiftorico Portuguez , ainda que fe engana nos 
annos que lhe dá de idade; como tambem fe enganou Du- 
arte Nunes de Leaô na Chron. de D. Affonfo v. fuppoito 
O anno em que nacco. 


é. 
Memorias delRey D. Duarte. 


7 E 

Nunes de Leaô Chron. de D. Affonfo V. cap. 1: 
8. 

Chron. dos Loyos iv. 2. cap. 28. 


9 
Goes Chron. do Principe D. Joaô cap. 104. c Memô- 
rias da Batalha. 
lo. 11. 12 


Memorias delRey D. Duarte. 


13. 
Nunes de Leaô Chron. deb. Affonfo V. cap» 1. no fim: 
Ziij 14 
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14+ 
Pina Chron. de D. Affonho Ve cap: 88. 


15. 
Goes Chron. do Principe D. Joaô cap. 17» 


16, 
Memorias delRey D. Duarte. 


; 17. 18, 19. 
; Struvio Hiftoria Germanica Differtat. 30. S. 20. &S. 
5 . 
20. 
Memorias delRey D, Duarte. 
21. 22 23 
Goes Chron. do Principe D. Joaô , cap 17. Agiol. Lu- 
fit. tom. 3. nefte dia. Chron. dos Loyos liv. 2. cap. 22. 
24. 
Nunes de Lef6 Chron. de D. Affonfo V. cap. 3. no fim. 


25. 26. 
Garibai tom. 2. liv. 17. cap. 2. e liv. 18. cap. 3. Ma- 
rian. liv. 22. cap* 17: 


27. 28. 
Curita Annaes de Aragaô tom. 3. liv. 13. cap. 45. Sa= 
lazar Cafa de Lara tom. 3. liv. 17. cap. 17. no fim. 


29. 
Goes Chrons do Principe D. Joad cap» 5+ 


Exami- 
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AA. 


Examinafe o anno , em que naceo a Infanta 
D. Leonor , que foy depois Emperatriz, 


359 Anno do nacimento da Infanta D. Leo- 
nor ;filha delRey D. Duarte , e da Rainha 

D. Leonor, Auguftiílima efpofa do Empe- 

rador Federico III. e afcendente por cíte matrimonio de 
todas as 'Teftas Coroadas de Europa, naô deixou declara- 
do feu pay nas memorias, que efcrevco; as quaes defcuber- 
tas na livraria da Cartuxa de Evora, efperamos brevemen- 
te» que vejaô a luz pelo benefício da impreílao. Com al- 
guns de feu filhos teve femelhante deícuido ElRey D. Du- 
arte,como foy com fcu primogenito o Infante D.Joaôd, naô 
declarando o dia certo de Outubro ; em que nacço : com 
a Infanta D. Catharina , que nacendo em 1436. dous an- 
nos antes de fua morte, que fuccedeo em 9. de Setembro 
de 1438. naô fez memoria nem do dia, nem do anno ,em 
que naceo. O mefmo experimentou a Infanta D. Leonor, 
de quem efcreve fcu pay , que nacera em Torres-Vedras a 
18. de Setembro ; deixandonos porém em filencio o anno 
do feu nacimento. Fazendo pois huma repetiçao dos an- 
nos, em que naceraô os filhos delRey D. Duarte , facil- 
mente fe faberá qual foy o do nacimento defla Empera- 
triz, Nucco o filho primcgenito o Infante D. Joao em 
Outubro do anno de 1429.0 fegundo a Infanta D, Filip- 
pa em 27. de Novembro de 1430. o terceiro o Principe 
D. Affonfo depois o V. entre os Reys de Portugal em 15. 
de Janeiro de 1432. O quarto a Infanta D. Maria em 7. de 
Dezembro do meímo anno de 1432. O quinto o Infante 
D. Fernando em 17. de Novembro de 1433.0 fexto a In- 
fanta D. Leonor a 18. ce Sctembro : o fetimo o Infante 
D. Duarte a 12. de Julho de 1435: 0 oitavoa Infanta D. 
Z iii Catha- 
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Catharina em 25. de Novembro de 1436. o nono, e ulti- 
mo poíthumo a Infanta D. Joanna em Março de 1439» 
Suppoíta como certa a ordem dos nacimentos deítes Prin « 
cipes , que he a mefma que lhes deo a natureza , naó fe pó- 
de negar, que naceo a Infanta D.Leonor no anno de 1434. 
porque em todos os mais annos antecedentes , e fubfe- 
quentes teve filhos ElRcy D. Duarte ; como moftra a fe- 
ric delles, que deixou efcrita pela fua Real maô. Confir= 
mafe cite difcurío com o que efcreve o Padre Anfelmono 
tom. 1. da Flifforia da Cafa Real de França,cap.20-$.17e 
afirmando que a Emperatriz D. Leonor falecera de trinta 
€ tres annos , e como ella morrco no anno de 1467. co- 
mo já fe vio com Struvio , bem coníta que nacco no anno 


de 1434º 


ARMAS. 
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PORTUGUEZA. 


Nacco no anno de 1432. (1) 
Pays, 


Digitized by Google 
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Pays, clvos, eBifavós. 


D. Pedro 1. Rey de 






' Portugal. 
D,Joado Rey 
c=- À de Portugal, B 
O InfanteD. D. Therefa Louren- 
Pedro Du- ços 
que de Co- 
imbra, Re- 
Rega do Joaô de Gante Due 
Re e e 
EO PO iene ES fc 
nha D. Filippa de Lan- 
Mabel, caítro. A Duqueza D. Bran- 
mulher : ca de Lancaftro, pri- 


de Dom meira mulher. 


Afonfo 

faça D. Pedro Conde de 
ça Urgel. 

Rey de D..Jayme fe- 

Portu- gundo Conde |— 


galo de Urgel. A Condefia D. Mar- 
garida de Monferra- 


A Infante neo 


D. label. 


D.PedroIV. Rey de 
Aragaõ, 


A Infante D. 


Label. 
A Rainha D. Sibila 


Forciana quarta mu= 
lher. 


Cofa 
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Cafamento. 


Com D. Affonfo V. duodecimo Rey de Portugal. 





efnno , e dia em que cafon 


A 6. de Mayo de 1448. (2) 





, Filhos , que teve. 


O Principe D. Joaô naceo em Cintra a 29: de Janeiro» 


A Infante D. Joanna naceo em Lisboa a 6. de Fevereiro 
de 1452. (4) Logo depois de bautizada foy jurada Prin- 
ceza. (5) Falecco a 12. de Mayo de 1490» (6) Jaz no 
Convento de Jefu de Aveiro de Religiofas Dominicas , on- 
de viveo A? inftancia delRey D. Pe- 
dro If.'ô Papa Innocencio X11. lhe confirmou o culto im- 
memorial por Breve de 4. de Abril de 1693. 


O Principe D. Joaó fucceflor naceo em Lisboa a 3. de 
Mayo de 1455. (7) Foy bautizado na Sé de Lisboa a 11. 
do dito mez, € anno » por afim o querer ElRey feu pay. 
(8; Poucos dias depois de bautizado foy jurado Principe. 
(9) Cafou em Setuval com a Senhora D. Leonor, filha de . 
- D. Fernando Duque de Vifeo em 22. de Janeiro de 1471. 

(10) Foy acclamado Rey a primeira vez por ordem ic fet 
pay » que andava em França , em Santarem a 10. de pt 

venbro . 
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vembro de Ee (11) Foy acclamado fegunda vez em 
Cintra a 31. de Agoíto de 1481: (12) Morrco em Alvor 
: RC pepame de 1.49: c jaz no Convento da Bata- 

- (13 





4nno , e dia da morte. 


A 2. de Dezembro de 1455. (14) 





Lugar da morte. 
Na Cidade de Evora. (15) 





Lugar da fepultura. 
- No Real Convento da Batalha. (16) 





Acçoens ilustres, 


Reedificou o Convento deS. Bento de Xabregas; pará 
os Conegos Seculares de S. Joad Euangelifta. (17) 


“Auto 3 
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efuthores deflas memorias. 


1 2 
Chronica |da Congregaçaó deS Joad Euangelifta liv. 2. 
cap. 28. 


Francifco de Santa Maria Al Anno Hiltorico nefte dia, 

e nelle diz que naceo no anno de 1452-0 que nó póde fer, 

porque logo a feis de Fevereiro do me(mo anno de 1452. 

diz que nacco a Infanta D. Joanna, € defte modo fe fegue, 

ue no efpaço de nove dias pario a Rainha D- Ifabel dous 

h os , hum em 29. de Janeiro; € o outro em 6. de Feve- 

reiro Poderá fer que o primciro filho naccffe no anno de 
1451 


f 5 6 

Fr. Nicolao Dias na íua vida cap» 1.€ 27» 
EA 

Rezende Chronica delRey D- Joaó o II. cap-1. 


r, 8. 
Goes Chronica do Principe D. Joaó cap» 2 


9 
Goes ubi fupra cap: 3º 
10. 11. 12: 13 
Rezende Chronica delRey D. Joaô o II. cap 4- 18. 21+ 
c22 
14. 4. 16. 
Goes Chronica do Principe D- Joad cap: 5+ 


17 
Chronica dos Loyos liv. 2. cap: 26. 
ARMAS. 
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ARMAS. 





PORTUGUEZA. 
Nacco a 2. de Mayo de 1458. (1) 
Pays, 


Digitized by Google 


E a | 
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Pays, 


edvos, 


e Bifavos. 





O Infante 
eFernan- 

do Duque 
de Vifco, 

A Rai- 

nha D. 

Leonor, 

mulher 

de Dom 

Joaõ II 

Rey d 

Portu- 

gal 
A Infanta D. 
Brites, 

q. 


D,Duarre Rey 
de Portugal. 


A Rainha D. 
Lconor. 


O Infante D. 
Joaô Meftre da 
Ordem de San- 
tiago, Condef= 
tavel de Portu- 
gal. 





A Infanta D. 
label de Bra- 


gança, 


Aa 


D. Joaô o I. Rey de 
Portugal. 


A Rainha D.Fili 
de Lancaftro. Ea” 


PA E 
D. Fernando ]. Rey 
de Aragaõ. 


A Rainha D, Lco- 
nor, 


D. Joaô o 1. Rey de 
Portugal, 


A Rainha D.Filippa 
de Lancaftro. 





D. Affonfo I. Duque 
de Bragança 


Dona Brires Pereira 
Condefia de Ourem, 
primeira mulher, 


Cafa- 
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Ca famento, 


Com D. Joaô Principe de Portugal depois o II. do no- 
me, C XIII. Rey. 





“nno,, e dia , em que cafou, 


Em Sctuvala 22. de Janeiro de 1470. (2) 





“Filho, que teve, 


O Principe D. Affonfo naceo em Lisboaa 18. de Mayo 
de 1475. (3) Cafou coma Princeza D. Ifabel, filha del. 
Rey D. Fernando o Catholico em Eftremoz a 23. de No- 
wembro de 1490: (4) Falecco fem filhos em 13. de Julho 
de 1491. em Santarem, e jaz na Batalha. (5) 





Anno, e dia da morte. 


A 17. de Novembro de 1525. (6) 





Lugar damorte. 


Na Cidade de Lisboa. (7) 
Lugar 
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Lugar da fepultura, 


No Convento da Madre de Decos de Lisboa. (8) 





Arçoens ilustres, 


Inftituhio a Irmandade da Mifericordia : fundoy o Con- 
vento da Madre de Decos de Lisboa : o Convento da An- 
nunciada no primeiro fitio ; que teve : o Hofpital das Cal- 
das: a Igreja Paroquial da Villa da Merciana , e a Capella 
imperfesta da Batalha. (9) Inítituhio em Santa Maria de 
Obidos cinco Merciarias ;c outras em N. Senhora da Gra= 
ça de Torres Vedras. 





Authores deflas memorias, 
1. 


Goes Chronica do Principe D. Joa6 cap. 10. O Chronif- 
ta dos Loyos fem allegar documento diz , que naceo a 8. 
de Dezembro. 
2. 


Rezende Chronica delRcy Dom Joaõ II. cap. 4 
3: 
Rezende Chronica delRey D. Jocô 1I.cap. 8. OChro- 


niita dos Loyos diz , que a 8. de Março. 
Aaij Rezen- 
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+ 


Rezende Chronica delRcy D. Joaô Il.cap. 126. 121. c 
1 3 I. 
6. 7. 8: 9 


Chronica dos Loyos liv. 2. cap. 43. Enganafe efle Au- 
thor em dizer , que a morte da Rainha Dona Leonor foy 
a 18. de Novembro; porque o contrario confta do Anni- 
verfario, que fe lhe faz na Ca(a da Mifer.cordia que he 

a 17: daquelic mez. a 


ARMAS. 
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CASTELHANA, 
Nacco na Villa de Duenhas a 2. de Ou- 


tubro de 1470. (1) 
Aa iij Pays 
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Pays, Avós,  eBifavos, 


D. Fernando I. Rey 
o De Josã o IL, | Se Aragrd. 
Rey de Ara- 
cia A Rainha D, Leo- 
D.Fetnando nor. 
Carholico 
pe nc D. Fradique Henri 
ques Almirante de 
Caftella. 
A Rai- J 
nha D. É D.Marina deCordo- 
Mabel k vae Toledo Senho- 
primeira . ra de Cafa Rubios, 
mulher : 
de Dom 
Manoel Dom Henrique Hi 
Ra de D. Joaô o IL Rey de Caftella, 
ia Rey de Caftel- 
Bal las 


A Rainha D. Catha- 
Dona Ifbel rina de Lancaftro, 
a Catholica 
Rainha de O Infante D. Joao 
Caítella, Meitre da Ordem de 
A Rainha D. | Santiago, Condefta- 
Habel de Por- | vel de ortugal, 
tugal fegunda 
mulher. A Infanta D. label 
de Bragança. 





Aa ilij Cafa- 
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Ca/amento. 


Com D. Manoel XIV. Rey de Portugal , que nacco em 
Alcochete a 31. de Mayo de 1469: (2) ” 





emo , em que cafon, 


Em Valença de Alcantara,em Outubro de 1497. (3) 





Filho, que teve. 

O Principe D. Miguel da Paz naceo em Guragoça a 24. 
de Agofto de 1498. (4) Foy jurado Principe de Portu- 
gal em Lisboa a 7. de Março de 1499: no À pendre de S. 
Domingos. (5) Morreo em Granada à 20» de Junho de 
1509. € jaz na mefma Cidade com feusavós. (6) 


eme mm 


Anno , e dia da morte. 


Em 24: de Agofto de 1498. (7) 


——eeeee——————emeeem o mm 


Lugar da morte. 


Na Cidade de Çaragoça. (8) 
Lugar 
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Lugar da Sepultura, 


Dj Coro das Reli gio(as de Santa Ifabel'a Real de Tole- 
* (9) 





Authores deflas memorias, 


1. 


-Gurita Annales de Aragon tom, 4» live 18. cap 31. 
Marian. liv. 23. cap. 15. 


z 
Goes Chron. delRey D. Manoel part. 1. caps 4» 
3 
Goes Chron. delRey D. Manoel part, 1. cap. 24» 
4 
Goes Chron. delRey D. Manoel part. 1. cap. 32. Andra- 
da Chron. delRey D. Joaô o HI. part. 1. cap. 1. Uchoa 


Carolea ; pag.7. verf. e outros com Gurita tom. g.liv. 3. 
cap. 30, dizem na veípera de S. Bartholomeu. 


5. 


Goes Chron. de D. Manoel part. 1. cap. 34» Faria Eu. 
ropa Portug. tom. 2. part. 4. cap. 1. n. 28. : . 
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6. 


Goes Chronica delRey D. Manoel part: 1. cap. 44. diz 
que a 18. de Julho. Lanuza Annaes de Arabaô tom. 1. lib. 
1. cap: 10-diz que 20. de Junho. Gurita no. tom» g.lib. 
4 cap. 13. c Uchoa na Carolea pag. 7. dizem que a 20» 
de Julho. Como Damiaô de Goes diz, que o Principe D. 
Miguel viveo big e dous mezes,c elle eba Pa 
to, entendo que foy erro da impreflaó pôr » havene 
do de fer ho, é E po J 


7º 8 9 
Curita tom» 5. lib. 3.cap- 30. Garibay liv. 35. cap-28. 
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ARMAS. 





CASTELHANA. 
Naceo em Cordova a 2 9. de Junho 
de 1482. (1) Ê 
ay, 


Digitized by Google 
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A Rai- 
nha D. 
Maria 

fegunda 
mulher 
de Dom 
Manocl 
Rey de 
Portu- 


gal. 


Pays, Avós, 





D. Joao o Il. 
Rey de Ara- 
gaõ. 

D.Fernando 

Catholico 

Rey dcAra- 

gao. 

E A Rainha D. 

Joanna, 
D.Joad o 1. 
Rey de Caítel- 
la. 

Dona Ifabei 

a Catholica 

Rainha de 

Caítella, 
A Rainha D. 


Habel de Por-. 
gal fegunia 
mulher. 





e Bifavós, 


D. Fernando 1. Rey 


de Aragad. . 





à Rainha D. Leo. || 
nor. 


D. Fradique Henri- 


ques Almirante de 
Caftella, 





D.Marina deCordo- 
vae Toledo Senho- 
rade Cafa Rubios. 


Dom Henrique 1. 
Rey de Caftella. 


A Rainha D. Catha- 
rina de Liancaftro. 


O Infante D.. Joad 
Meitre da Ordem de 
Santiago, Condefta- 


vel de Portugal. 
atm Ufa 


A Infanta D. Mabel 
de Bragança. 


Cafa- 
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Cafamento. 


Com Dom Manoel XIV. Rey de Portugal. 





“nno , e dia, em que cafou. 


Em Alcaccre do Sal a 30. de Outubro de 1500» (2) 





Filhos , que teve. 


(6) bo Dom Joaõ fucceffor , naceo em Lisboa a 6. 
de Junho de 1502. (3) Foy bsutizado na Capella de S. 
Miguel nos Paços d'Alcaçova a 13. do dito mez por Dom 
Martinho da Ccila Arcebifpo de Lisboa. Foraô Madrinhas 
a Infanta Dona Brites fua avó , c a Rainha Dona Leonor - 
fua tia, e Padrinho Pedro Pafqualigo Embaixador de Ve-- 
ncza. (4) Foy jurado Principe no anno de 1503. (5) 
Entrou a reynar em 13. de Dezembro de 1521. Foy ac- 
clamado em 19. de Dezembro do mefmo anno. (6) Ca- 
fou com a Infanta Dona Catharina , filha de Filippe 1. Rey 
de Cattella em 5. de Fevereiro de 1524. (7) Faleceo a 11. 
de Junho de 1557. e jaz cm Belém. (8) 


A Infanta Dona Ifabel naceo em Lisboa a 24. de Ou- 
tubro de 1503. (9) Cafou em Sevilha com o Emperador. 
Carlos V. em 11. de Março de 1526: (10) Morreo em 
o no 1. de Mayo de 1539: (11) c jaz no Efcurial. 

12) 


A 
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A Infanta Dona Brites naceo em Lisboa a 31. de De- 
zembro de 1504. (13) Cafou com Carlos II. Duque de 
Saboya em 29. de Setembro de 1921. (14) Falecco em 
Niza a 8. de Janeiro de 1538. (15) 


O Infante Dom Luiz Duque de Beja naceo em Abran- 
tesá 3. de Março de 1506. (16) Morreo em Lisboa a 27. 
de Novembro de 1555. c jaz em Belém. (17) 


O Infante Dom Fernando Duque da Guarda naceo em 
Abrantesa 5. de Junho de 1507. (18) Cafou com Dona 
Guiomar Coutinho , filha herdeira de D, Francifco Cou- 
tinho Conde de Marialva , e de Loulé no anno de 1519» 
(19) Falecco em Abrantes a 7. de Novembro. (20) de. 
1634: (21) c jaz em Belém. ; 


O Infante Dom Affonfo naceo em Evora a 23. de Abril 
“deisog: (22) Foy creado Cardeal pelo Papa Lead X. no 
1. de Julho de 1518. (23) Foy Bifpo de Vifeo ; de Evo- 
ra, da Guarda , Arcebifpo de Lisboa , ce Abbade Com- 
mendatario de Alcobaça. (24) Morteo em Lisboa a 21. 
de Abril de 1540. e jaz em Belém. (2$) 


O Infante Dom Henrique nacco em Lisboa a É! «de Ja- 
- neiro de 1512. (26) Foy creado Cardeal pelo Papa Pau- 

lo 1II. a 16. de Dezembro de 1445. (27) Foy Commen- 
datario de Santa Cruz de Coimbra, Arcebifpo de Braga, 
ec o primeiro de Evora, Inquifidor geral, c Governador 
deftes Reynos. (28) Entrou a reynar a 4: de Agofto de 
1578. Acclamoufe Rey em 28. de Agofto do mefmo an- 
no. (29) E foy o XVII. Rey de Portugal. Falecco em 
Almeirim a 31. de Janciro de 1580. (30) cjaz em Belém 


A Infanta Dona Maria naceo. . + +... «++ Mor. 
reo em Evora noanno de 1413. cjazem Belém. BB. 


| O InÊnte Dom Duarte Duque de Guimaraens naceo 
em 
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em Lisboa a 7. de Setembro de 1515. (31) Cafou em Vil- 
la Viçofa terça feira 24» de Abril de 1537. com a Senhora 
DonaIfabel, filha de Dom Jayme , quarto' Duque de Bra- 
gança. (32) Faleceo a 20: de Outubro de 1540. € jaz em 
Belém, (33) 


O Infante Dom Antonio nacto em Lisboa a 9» de Se- 
tembro de 1516. (34) Morreo logo. (35) 


Die 
Amo , e dia da morte. 
Em 7. de Março de 1517. (36) 
Da e E 
Lugar da morte. 


Na Cidade de Lisboa. (37) 
1 
Lugar da fepultura, 

No Real Convento de Belém. (38) 
TT e 
Acçoens illufires. 

Fundou o Convento dos Monges de S. Jeronymo na. 


Berlenga , que depois fe paílou para Valbemfcito. (39) 


Authores 
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efuthores deflas memorias. 
1 
Gurita Annales de Aragon tom 4. lib. 18. cap. 43- 

antes do fim. 

2 
Goes Chronica delRey Dom Manoel part. 1. cap. 46: La- 
nuza Annales de Aragon tom. 1. Jib. 1. cap. 10. Faria 
Europa Pcrtug. tam. 2. part. 4. cap. 1. num. 34. 

3. 4º 


Goes Chronica delRey Dom Manoel part. 1. cap. 62. 
e 67. Andrada Chronica delRey Dom Joad o III. part. 1. 


cap. 1. 
5 6 7. 8 


Andrada Chronica delRey Dom Joaô o III. part. 1. cap. 
3: 8. c 76. part. 4. cap. 128. o 


9 
Goes Chronica delRey Dom Manoel ; part. 1. cap: 75. 
to. 


Uchoa Carolea pag. 155. verf. Dormer Annales de Ara- 
gon lib. 2. cap. 6. . 


1. 


Andrada Chrón. delRey D. Joaô o HJ. prrt. 3. cap. 69. 
PERO NE pas Sica Rox 
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o” 12. 
Defcripcion del Efcurial pag. 157-verf 
13. - 14 
Goes Chronica delRey Dom Manoel part: 1. cap: 82. 
part: 4 cap. 70. 
To 


Guichenon Hiftoria Gencalogica da Cafa de Saboya 
pag: 657: O Padre Anfelmo Hiltoria Gencalogica da Ca- 
fa Real de França tom» 1. cap. 20. S. 19» 


Tó. 
Goes Chronica delRey Dorm Manoel part, 1. cap. 101» 
17+ 
Andrada Chronica delRey Dom Joaô III. part, 4» caps 
LG 
18. 


Goes Chronica delRey Dom Manoel parts 2. cap. 19. 
so 


Jofeph de Faria Iluftraçaô da Cafa de Bragança tom. 1+ 
n.88. : 
; 20» 


Memorias do Chantre de Evora Manoel Severim de Fa- 
riã. sa E . 

iz Dialogo 4. cap: 20. 
Rae ialogo 4. nd a 
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2 | 
Goes Chronica delRey Dom Manoél part. 2. cap. 42. 
23. 
" -Macedo Luft Purpurata pag. 221. 
| 24 
| doi de Fazia Illuítraçao da Cafa de Bragança , tome 
+ num. 89. à. 


Andrada Chronica deiRey Dom Joaõ o III. part. 3. cap: 
69 


26. 
Goes Chronica delRey Dom Manoel part. 3. Cap. 27. 
| 27. 
Macedo Lufit. Purpurata pg. 269. 
2% 
Jofeph de aj aria Haiiração da Cafa de Bragança, tom. 1. 
cid 29. 
Chronic. do Cardeal D. Henrique cap. 17» 
30 
Jofeph de Faria no lugar citado, etodos os Chroniftas, 


e ' o Ebjj 21 


” 
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3 I . 
Goes Chrônica delRey D. Manoel p. 3. cap. 78. 
32 
Defte modo o affirma huma memoria do Cbantre de 
Evora Manoel Severim de Faria, € no anno de 1536. co- 
mo efereve Goes na Chronica delRey Dom Manocl part-3. 


cap. 78. naô foy terça feira 24» de Abril, fenao em 1537» 
psi diz a memoria do Chantre, ] , ne 


33 
Goes Chronica delRey D. Manoel p. 3. cap: 78- 
| 34º 35 
Goes Chronica delRey D. Manoel p» 4» cap. 7+ 
36. 37º 38 
Goes Chronica delRey D. Manoel P: 4: cap: 19» 
39» | 

Goes Chronica delRey D» Manoel p. 4. cap: 19 Siguens 


ga Hiltoria de la Orden de S, Geronymo tom, 3:lib. Icap» 
30. 


eMofera 
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BB. 


eMostrafe como ElRey D. eMancel teve de 
[ua /egunda mulher a Rainha Da Ma- 
ria huma filha do mefmo nome, 


nocl teve de fua fegunda mulher a Rainha 

D. Maria , foy hum a Infanta , a que fe poz 

o nome de fua mãy. Todos os noflos Chroniitas fazem 
memoria della, mas ta6 diminuta, como coftumsd ; e co- 
mo nenhum delles lhe declarou o dia do nacimento ,e nad 
fazendo mençaô alguma defta Infanta Damiaó de Goes na 
Chronica ; que efcreveo delRey Dom Manocl ; na0 faltou 
quem entendeffe ; que tal Infanta naô fora filha da Rainha 
Dona Maria, mas que fora huma ccnfufaô com a outra 
Infanta Dona Maria , que o mefmo Rey teve de fua tcr- 
ceira mulher a Rainha Dona Leonor ; aquela Infanta, 
que defenganada da inconftancia do mundo, confagrou cm 
obfequio de Maria Santiflima no edifício do Hoípital , e 
Convento ca Luz parte daquelles thefouros , que a politi- 
ca de fcu irmaô ElRey Dom Joaó oIII. naó confentio que 
foffem uteis aos Principes , que a pertenderaô por efpofa. 
Quafi que afim mo hia perfuadindo o Academico Real 
Franciíco Dionifio de Almeida, que por ordem da Aca- 
demia cfcrevia a Hiftoria delRevy Dom Manoel, de que 
parece que envejofa a morte;lhc roubou intempeftivamen- 
tea vida, como fe nó quizera que continuafle âquelle 
Principe na pena defte dilcreto Hiftoriador, a mefma for- 
tuna de que lhe chamaraó o Primogenito. Duvidando 
com tudo, que tantos Efcritores fe podeffem enganar , € 
lendo que no Convento do Efpinheiro de Monges de S. Je- 
ronymo junto a Evora fe havicô fepultado alguns filhos 
Bb iij dclRey 


- 360 É Ntre os muitos filhos, que ElRey Dom Ma- . 


390 4 Rainha D.Maria. 


delRey Dom Joaõo III. que naquella Cidade teve muitas 
vezesa fua Corte , fiz a diligencia , que me era poflivel, e 
taô felizmente me fuccedeo , que fe defcobrio o que de- 
fejava. Devoftas noticias ao cuidado ; e zelo do Doutor 
Ignacio Franciíco de Caílro , Fidalgo da Cafa de Sua Mas 
geltade ; Conego da Sé de Evora , c Defembargador da fua 
Relaçaô Eccletiaítica , bencmerito de todas as dignidades 
pclas fuas letras , pela fua prudencia ; e ppr todas aquellas 
virtudes , que faô o conítitutivo de hum Ecclefiaítico per- 
feito. 

61 Do Convento pois do Efpinheiro viera as fe- 
guintes memorias , com toda a legalidade , das quaes a 
primeira diz afim. Na Capella mor defta Igrejade Nofa 
Senhora do Efpinheiro entre o Altar, ea parede da parte do 
Euangelho efteve enterrada a Senhora Infanta Dona Ma- 
ria, filha delRey Dom Manoel, e da Rainha Dona Maria 
Sua fegunda mulher ; a qual Infanta faleceo na cra de 1513+ 
menina. Scguefe a fegunda. Na mefina fepultura fe en- 
zerrou a Senhora Infanta Dona Brites, filha delRey Dom 
Joaõ o Ill. e da Rainha Dona Catharina, fendo menina pe- 
quena. A ultima diz delte modo. Junto ao Altar no Pref- 
biterio efteve tambem o Principe Dom Manoel filho delRey 
Dom Joaõ o II. e da Rainha Dona Catharina , menino de 
cinco annos, o qtal havia bum , que tinha fido jurado por 
Principe berdeiro deffe Reyno nefra Cidade de Evora ; fale- 
ceoa 14: de Abril de 1537. Concordad com cítas noticias, 
as que fe achãô no Cartorio da Cafa da Mifericordia da 
Melina Cidade dc Evora (que tambem me mandou o mef- 
mo Concgo) ainda que diffcrem na identidade dos annos; 
porque nas do Efpinheiro fe diz ; que a Infanta Dona Ma- 
ria faleceo no anno de 1513. nas da Mifericordia, que 
no anno de 1518. nas do Efpinhciro fe diz, que faleceo o 
Principe Dom Manocl a 14. de Abril de 1527. c nas da' 
Mifcricordia , que foy a fua mortea 17. Co dito mez , € 
anno. Porém como cita dificrença naô muda , nem altéra 
a fubltancia da verdade , por efta caufa naô dou dellas a 
copia inteiramente trasladada. 


362 De 


E ia ] 
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62 De humas , e de outras memorias coníta com 
a a certeza , que do matrimonio de ElRey Dom Ma- 
noel com fua fegunda mulher a Rainha Dona Maria , hou» 
vc huma filha do mefmo nome ; mas como fe naó declara 
O dia , em que nacco ; e fe affirma , que morrco menina, 
difcorro , que o anno do feu nacimento cu devia de fer 
entre O de 1509. em que naceo o Infante Carde:l Dom 
Affonfo , e o de 1512. em que naceo o Infante Cardeal 
Rey D. Henrique; ou entre o de 1512. em que naceo o 
Cardeal Henrique, e o de 1515. em que nacco o Infante 
Dom Duarte Duque de Guimaraens. Entre huns, cou- 
tros nacimentos ha a diftancia de tres annos , que he o 
tempo , que baita para poder nacer a Infanta Dona Marias 
Como as memorias do Efpinheiro dizem , que efta Infanta 
faleceo menina no anno de 1513. entendo , que o anno- 
do feu nacimento foy o de 1511. que faõos que baftaó pa- 
ra que fe poífa dizer ;que morreo meninanode 1513. 01 
ue falecendo em 1518. poderia ter nacido no de 1$13- 
Sirvome defta conjeélura , em quanto nad apparece dos 
cumento , que ou a confirme , oua faça defvanecer. Po- 
rém eu figo mais as noticias do Efpinheiro , que as da Mi- 
fericordia , porque fempre fe deve prefumir , que feriaõ ef- 
critascom mayor cuidado , o que fe faz crivel pela indi- 
viduaçaô , com que aquelles Monges cfcreverad a trasla- 
daçaô das Reaes cinzas deítes tres Infantes para o fump- 
tuolo Templo de Belém ;c como deita memoria refulta a 
certeza das fuas fepulturas ; naô ferá fóra de razaô o ef- 
crevella. ' 

363 Defejando a Mageftade de Filippe Prudente , que 
todos csfilhos dos Reys Dom Manoel, e Dom Joaõo II. 
que cílavad fepultados em difierentes partes ; cltiveTem 
no mefimo Templo ;em que jaziaô feus pays ordenou ao 

rande Arcebifpo de Evora o Senhor Dom Theotonio de 
ragança, que trasladafle para Belém os oflos do Principe 
Dom Manoel, e das Infantas Dona Maria , e Dona Bri- 
tes. Chegado a Evora elle Real Decreto, foy o Senhor D. 
Thcotonio aos oito de Dezembro de 1582. ao Convento. 
Bb ij da: 
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do Efpinheiro , acompanhado de toda a Nobreza da Ci- 
dade de Evora, e de grande numero de Religiofos ; e Cle- 
rigos ,0 que tudo fazia hum apparato digno daquella 
acçaô e digno de hum Prelido , queera Principe pela Ma- 
geltade do fangue. Abriradfe as fepulturas , e dellas tirou 
és offos o Senhor Dom Theotonio , ajudando-o nefte pie- 
dofo minilterio os Monges mais authorizados do Mottei- 
ro, a quem aífittia o Padre Fr. Francilco de Olivença, Pro- 
Sci da Ordem , que efte era naquelle tempo o titulo 
do Prelado mayor, e O Padre Prior Hr. Manoel de Caftel+ 
lode Vide. Os oflos de cada hum daquelles Senhores fe re- 
colheraõó em caixaõ feparado ; e fendo levados aos hom- 
bros dos Religiofos da Cafa até fóra da Igreja , fizeraõ a 
entrega delles , como eftava determinado. Continuou o 
obfequio reli giofo da Communidade, acompanhando com 
c Senhor Dom Theotonia, aquellas cinzas innocentes até 
o Taboleiro da Sé , aonde forad recebidas , e levadas pelas 
Dignidades della , e depois de fe lhes fazerem às ceremo- 
nias devidas à fua grandeza , fe trasladara6 para o Real 
Motlteiro de Belém ; em que defcançad. 
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FLAMENGA. 


Nacco em Lovaina a 15. de Novem- 
bro de 1499. (1) 


Pays; 


e 
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Pays, Avós, eBifavós, 


O Emperador Fede- 
rico 1, 
O Emperador 


Maximiliano 1, E 
A Emperatriz Dona 


Lconor de Portu- 


Filippe pri- gal, 
mata Rey 
disiidiio Carlos Duque de ; 
à Emperatriz Borgonha. 
, E Maria de Bor- 
dia D. gonha H | Duqueza Ifibel 
Lechor de Borbon, 
terceir: 
mulher 
delRey D. Joaô IJ. Rey de 
e a D. Fernando o Aragaó, 
j Catholico Rey 


de Aragad A Rainha D. Joan- 
na. 
À RainhaD. 
Joanna. H 
D. Joaó IT, Rey de 


D. Ifabel a Ca. |: Caftelia. 


tholica Rainha |— 

de Caftclla, A Rainha D. Ifabel 
de Portugal fegun- 
da mulher. 





Cafa- 
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Cafamento. 
Com Dom Manocl XIV. Rey de Portugal. 





emo, e dia , em que cafou. 


Na Villa do Crato a 24. de Novembro de 1418. (2) 
agua ee pres a 
Filhos , que teve. 


O Infante Dom Carlos naceo em Evora a 18. de Feve- 
reiro de 1520. (3) Falecco em Lisboa a 15. de Abril de 
1521. e jaz em Belém. (4) 


A Infanta Dona Maria naceo em Lisboa a 8. de Junho 
de 1521. (5) Morreoa 10. de Outubro de 1577. e jaz 
no Convento de N. Senhora da Luz junto a Lisboa, fun- 
daçao fua. (6) 





“nno , e dia da morte. 


Em 25. de Fevereiro de 1558. (7) 


Lugar 
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Lugar da morte; 


Em Talaveruela de Badajoz. (8) 





Lugar da Sepultura, 


No Efcurial. (9) 





elcçoens ilufires. 


Começou o Convento de noffa Senhora da Affumpçaõ 
de Faro das Religiofas da primeira Regra de Santa 
(10) 





Authores deflas memorias, 
J. 
Garibay tom. 4. lib. 35. cap» 32. 
Z. 


Argenfóla Annales de Ara on lib. 1. cap. 57. pouco 
antes do fim. : dá 
3 4 


Goes Chronica delRey Dom Manoel part. 4. câp. 68. 
E 
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5 


Goes Chronica delRey Dom .Manoel part. 4 cap. 68. 
Pacheco Vida da Infanta Dona Maria liv. 1. cap. 2. 


6. 
Pacheco na Vida da Infanta Dona Maria liv. 2. cap. 17» 
7 8 q ? 


Pacheco ibidem liv. 2. cap. 19e no fim. Jofeph de Fa- 
gia Illuítraçao da Cafa de Bragança tom. 1. num. 231. 


E 10. 


Soledade Hiftoria Serafica da Provincia de Portugal 
tom» 4. liv. 1. cap. 30, num: 191. 
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CASTELHANA. 
Naceo em Torquemada a 14. de Ja- 
neiro de 1507. (1) 
Pays, 


to. 





Digitized by Google 
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Pays, Avis, eBifavós. 








O Emperador Fede- 
rico LI. 

O Emperador 

Maximiliano 1. 
à Emperatriz Dona 
Leonor de Portu- 











D.Filippe I. gal. 
Rey dE Car. eee 
sam Carlos Duque de 
ak A Emperatriz Borgonha, 
A Rai- Maria de Bor- 
nha D. gonha, H A Duqueza label 
Catha- de Borbon, 
rina mu- j 
lher del- 
Rey D. D. Joaô o II. Rey de 
rg é Aragaôõ. 
He D. Fernando o 
Catholico Rey 
ada ar Pr Joan- 
na. 
A RainhaD. 
Joanna. H PS Es ad 
D. Joao IT. Rey de 
D. Ifubel a Ca. | Csftelia. 


tholica Rainha |—— 
de Caftella, A Rainha D. Ifabel 
de Portugal fegun- 

da mulher. 


Cc Cafa- 
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Cafamento, 
| Com Domoado III. Rey XV- de Portugal. 





“lnno , e dia , em que cafou. 


Em $. de Fevereiro de 1525» (2) 





Filhos, que teve. 


O Principe Dom Affonfo nacco em Almeirim a 24. de 
Fevereiro de 1526. (3) Morrco no berço. (4) 


A Infanta Dona Maria naceo em Coimbra a 15. de Ous 
tubro de 1527. (5) cafou com Dom Filippe Principe de 
Caftella em 15. de Novembro de 1543. (6) Faleceo em 
Valhadolid a 12. de Julho de 1545. c jaz no Efcurial. (7) 


A Infanta Dona Ifabelnaceoem Lisboaa 28. de Abril 
de 1529. (8) | 


A Infanta D. Brites nacto em Lisboa a 14. de Feve- 
teiro de 1530. (9) eco css os ê jaz cm Belém. BB. 


O Principe Dom Manoel nacco em Alvito o 1. de No- 
vembro de 1531. (10) Foy jurado Principe a 13. de Ju= 
nho de 1535. na Cidade de Evora, para o que fe celebra- 
raó Cortes. (11) Morreo em Evora a 14. de Abril de 
1437. € jaz em Belém. (12) BB. ô 
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O Infante Dom Filippz naceo em Evora a 25. de Mar- 
ço de 1433: (13) Foy jurado Principe , e faleceo a 29 
de Abril de 1539» e jaz em Belém. (14) 


O Infante D. Diniz nacco em Evora a 26. de Abril de 
1535: (15) Morrco em Evora o 1. de Janeiro de 1537. 
Does | 


O Infante Dom Joaô naceo em Evora a 3. de Junho de 
1537: (17) Foy jurado Principe em Almeirim Domin- 
go de Lazaro 30. de Marçode 1544. (18) Cafou em El- 
vas no fim de Novembro de 1552. com a Princeza Dona 
oannayhilha do Emperador Carlos V. (19) Faleceoa 2.de 
ps de 14$4-€ jaz em Belém. (20) Foy pay delRey 
Dom Sebaítico ; que foy o XVI. Rey de Portugal ,€ na- 
cco em ;Lisboa a 20: de Janciro de 1554» e fe perdeo em 
Africa a se Agolto de 1578. A Princeza Dona Joanna 
foy para Caftella em 16. de Mayo de 15544: (21) emor- 
reo a 8. de Setembro de 1573. e jaz em Granada. (22) 


O Infante D. Antonio naceo em Lisboa a 9. de Março 
de 1539: (23) Fuleceoa 20. de Janeiro de 1440.€ jaz em 
Belém. (24) Ee 





“nno , e dia da morte. 


A 12. de Fevereiro de 1578. (25) 





Lugar da morte, 
Na Cidade de Lisboa. 


Cc ij — Luga 


* 
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Lugar da fepultura, 
No Real Moíteiro de Belém. 





Aeçoens ilustres, 


Edificou a Igreja de Santa Catharina de Lisboa, dotou 
o Collegio dos Meninos Orfãos , e fundou o Convento de 
Valbemfeito de Monges de S. Jeronymo. Inftituhio no 
Real Mofteiro de Belém vinte Merciarias , c quatro na Ca- 
pella do Santo Chrifto de Cintra. E 





Authores deflas memorias. 


1. 
Uchoa Caroléa pag. 55. verí. Garibay tom. 2. liv. 20. 
cp: 9 


2. 

Jofeph de Faria Illuítraçao da Cafa de Bragança tom. 1. 
num. 95. e 233: Garibay tom- 4. liv. 35. cap. 39. Andra- 
da na Chronica de Dom Joaõ o Ill. part. 1. cap. 76. diz, 
que efte cafamento fe concluhio de todo,noanno de 15 24. 
e no cap. 61. da mefma parte primeira efcreve » que já no 
fim defte anno de 1524. fe deraô as ordens para partirem 
Os que haviaô de conduzir a Rainha; com o que fe deve 
de affentar ; que fem duvida fe celebrcu no mez de Feve- 
reiro de 1525: como dizem Faria, € Garibay acima alle- 
gados. 


3 : 
Andrada Chronica delRey D. Joado III. part. 1.cap. 93 
4 Jo- 
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4 
Jofeph de Faria ubi fupra , num. 96. 
Andrada ubi fupra part. 2 cap. 20» 
Vander Hamen Vida de o ppe IL. 
Defcripcion del Efcurial po 159. 
Andrada ubi fupra part. : cap. 46. 
> 
" Andrada ubi fupra part. ho sap 58 
Andrada ubi fupra part. 2 eo 73 
Memorias do Chantre de Evora Manoel Severim de Fa- 
ria, tom. delRey D. Joaô III. 
12 
Memorias do Convento do Efpinheiro de Evora. Veja- 
fe a letra Z. 


13. 14. 

Andrada ubi fupra paré 2. cap. 82. € part. 3. cap-ó9» 

15. 
Andrada ubi fupra part. 3. cap. 5. 

16. 
Memorias do Chantre de Evora já allegadas. 

17 

Andrada ubi fupra part. 3 ap 42 


Livro de Memorias ; que ad em cafa do Marquez Mor- 
domo m dr. 


Andrada ubi fi Ds feph d 
ndrada ubi fupra part. 4. ca « Jofe e Farianã 
pra part. 4 95 À 
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Iluítraçaó da Cafa de Bragança tom. 1.n.103.diz que efe 
cafamento fe celebrou no mez de Dezembro. Manoel de 
Faria e Sou(a no tom.2. da Europa Portugueza part-4 cap. 
2.n.67. afirma, que a Princeza D. Joanna chegou a Elvas 
no fim de Novembro , e que dahi psílou ao Barreiro, onde 
EIRey a foy vifitar, c depois a levou para Lisboa , aonde 
paífados alguns dias fe recebco com o Principe na Sé. Va- 
rona no cap. 2.da Chronica m» [. delRey D.Sebaífliad diz, 
que fe recebeo a 8. de Dezembro. Póde fer que neítç dia 
tomaflem as bençãos. 


20. 
Andrada ubi fupra part. 4. cap. 108. 


21. á 
Varona na Chronica m. É. delRey D. Sebaítiao. 


22. 
Cabrera na Chron. de Filippe II. liv. 10. cap. 14: Men- 
des Sylva Catalogo Real de Hefpanha. 


23. 24: 
Andrada ubi (upra part. 3: cap. 69 


3x. 

Nefte dia fe lhe faz o Ansiertáçio no Real Moífteiro de 
Belém, aonde jaz, e no de Valbemfcito de que foy Fun- 
dadora. O livro dos Obitos de S. Salvador de Moreira diz 
o mefmo por citas palavras : Pridie Idus Februarii obiit . 
Domna Catharina inclsta Regina Portugallia , uxor Sete- 
rinifimi Regis Domni Joannis tertii. Anno 15 78. Aos do- 
ze de Fevereiro morreo a illuítre Rainha de Portugal D. 
Catharina, mulher do Sereniflimo Rey De. Joaô olll. no 
anno de 1578. E 


ARMAS. 
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ARMAS. 








CASTELH ANA. 
Naceo em Cigales junto a Valhadolid 
o 1.de Novembro de 1549. x 
Cc iiij 4Y8s 


Digitized by Google 


—— 





A Rai- 
nha D. 
Anna, 
quarta 
mulher 
deFilip- 
pe do 
Caitel- 
la. 
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Pays, 


A Empera- 
triz Maria de 
Auftria, 


edvos, 


O Emperador 
Fernando |. 


A Emperatriz 
Anna de Hun- 
gria. 


O Emperado” 
Carlos V. 


A Emperarriz 
D. label de 
Portugal, 


e Bifavós. 


D. Filippe I. Rey de 
Caftellh 7 


A Rainha D, Joan. 
na, 


Ladislao Rey de 
Hungria , e de Bo. 
emia, 


A Rainha Anna de 


Fox. 


CCC 


D.Filippe 1. Rc de 
CaftelhP 7 


A Rainha D. Joan- 
na, 


D. Manoel Rey de 
Portugal, 


A Rainha D. Maria 
fegunda muiher. 





Cufa- 
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Cafamento, 


Com Dom Filippe II. Rey de Caítella. 





“nno , e dia, em que cafou. 


A 12, de Novembro de 1570» 





Fulbos , que teve. 


O Principe D. Diogo morreo em Madrid a 21, de Se- 
tembro de 1582. c jaz no Efcurial. 


O Principe D.Filippe fucceffor nacco em Madrid a 14. 
de Abril de 1578. Edy jurado Principe de Portugal em 
Lisboa a 30» de Janeiro de 1583. Entrou a rcynar em 17. 
de Setémibro de 1589. Cafou com a Rainha D. Margarida 
de Auftria , filha do Archiduque Carlos. Morreo em Ma- 
drid a 31. de Março de 1621. € jaz no Efcurial. 


A Infanta D. Maria falecco a 4» de Agoflo de 1583. 
jaz no Elcurial. 


q 


“nno; 
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Amno , e dia da morte. 


A 26. de Outubro de 1580- 





Lugar da morte. 


Na Cidade de Badajoz. 





Lugar da fepultura, 
No Efeurial. 


ARMAS. 


Digitized by Google 
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ARMAS, 





ALEMAÃA, 
Naceo em Gratz de Stiria a 24, de De- 


zembro de 15 84. ; 
8, 


Digitized by Google 


— Es pensas; -— — O 
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Pays, 


Carlos Ar- 
chiduque de 
rião 


vos, 


O Emperador 
Fernando 1. 


A Emperatriz 
Anna de Hun- 
gria. 


AlbertoDuque 
de Baviera. 


A Duqueza An- 
na de Auítria 





e Bifavós, 


D. Filippe ). Rey de 
Caftella, 


A Rainha D. Joane 
Na. 


Ladislao Rey de 
Hungria,e de Bohe- 
mias 


A Rainha Anna de 
Fox. 


Guilherme Duque 
de Baviera. 


A Duqueza Maria 
de Baden. 


O Emperador Fer- 
nando |. 


A Emperatriz Anna 
de Hungria, 


Cafa. 
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Cafamento. 
Com Dom Filippe LI. Rey de Caítella. 





“emo, e dia sem que cafou, 
A 18. de Abril de 1599. 





Filhos , que teve. 


A Infanta Dona Anna de Auftria naceo em Valhadolid 
a 22. de Setembro de 1601. Cafou no anno de 161%. com 
Luiz XIII Rey de França. 


O Principe Dom Filippe fucceflor naceo em Valhado- 
lid a 8. de Abril de 1605. Foy jurado Principe de Portu- 
galem 14-de Julho de 1619.Deípofoufe no anno de 1615. 
com a Rainha Dona Iabcl de Borbon ; filha de Henrique 
IV. Rey de França. Começouareynar em 31. de Março de 
1621. Perdco o Reyno , e Conquiltas de Portugal no 1. 
de Dezembro de 1649. 


A Infanta Dona Maria naceo em Valhadolid a 18. de 
Agofto de 1606. Cafou no anno de 1631. com Dom Fer- 
aros Rey de Bohemia, c Ungria , depois Empcrador LI. 

nome» 


O Infante D. Carlos naceo em Madrid a 14. de Seteme 
bro de 1607. Morrco em Madrid a 30. de Julho de 1632. 
c jaz no Efcurial. j 

O 
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O Infante Dom Fernando nacco no Efcurial a 17. de 
Mayo de 1609. Foy creado Cardeal pelo Papa Paulo V. 
em 29. de Julho de 1619. 


A Infanta Dona Margarida naceo em Lerma a 28. de 
Mayo de 1610. Falecco em Madrid a 11. de Março de 
1617. jaz no Efcurial. 


O Infante Dom Affonfo Mauricio naceo no Efcurial a 
22. de Setembro de 1611. Morreo em Madrid a 16. de 
Setembro de 1612. e jaz no Efcurial. 





Anno , e dia da morte, 


Em 3 de Outubro de 1611. 





Lugar da morte, 


No Efcurial. 





Lugar da Sepultura, 
No Efcurial. 


Am PDA a E Neta nim TT a” E a 


v 
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ARMAS. 





FRANCEZA,. 


Naceo em Fontainebleau a 22. de No- 


vembro de 1602. 
Ddij Pays 


ET di —Digitizad py Google 


4 Rainha D. Ifabel.. 419. 
ARMAS. 








FRANCEZA,. 
Naceo em Fontainebleau a 22, de No- 


vembro de 1602. 
Ddij Pays; 


“4 


tella, 
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Pays, Avós, e Bifavós, 


Henrique 
[V. Rey de 
França. 


A Rainha 
Maria deMc- 
dices. 


Antonio de 
Borbon Rey 
de Navarra. 


Joanna herdei- 
ra do Reyno. 


Francifco de 
Medices Grão 
Duque de Toi. 
cana. 


à Graô Du. 
queza D, !oan- 


Dai 


Carlos - de Borben 
Duque deVandoma, 


A Dugueza Francif- 
ca de Alenfon, 


“Henrique “Afbret 
Rey de Navarra, 


A Rainha Margasio 


da de Valois. * 


“Cofme de Medices 
Graô Duque deTof- 


cana, 


À Graô Duqueza D. 
Leonor de Toledo 


O Emperador Fer- 
“nando |. 
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Cafamento, 


Com Dom Filippe IV. Rey de Caftella. 





Anno , em que fe defpofou, 
1615. 





Filhos sque teve. 


“A Infanta D.Margarida Maria naceo em Madrid a 1 4: de 
Agoito de 1621. vivco quarenta horas e jaz no Efcurial. 


A Infanta D. Maria Margarida Catharina naceo em Ma- 
drida 25. de Novembro de 1623. Morrco em Madrid a 
22. de Dezembro de 1623: € jaz no Efcurial. 


A Infanta D. Maria naceo em Madrid a 21. de No- 
vembro de 1625. Faleceo em Madrid a 21. de Julho de 
1627. c jaz no Elçurial. a 
| O Principe Dom Balthafar Carlos nacco em Madrid a 
17. de Outubro de 1629» 


A Infanta D. Ifabel 'Therefa nacco- 

A Infanta D. Maria Anna Antonia nacco cm Madrid a 
17. de Janeiro de 1635. Morrco em Madrid a g. de De- 
zembro de1636- e jaz no Efcurial. 


A Infanta D. Maria 'Therefa nacco em Madrid a 20. de 
Setembro de 1638» ARMAS. 
. 
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ARMAS, 





CASTELHANA. 


Nacco em S. Lucar de Barrameda a 13. 


de Outubro de 1613. 
Dd iiij Pays, 
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À Pays, 


-D. Joaô Ma- 
noel Peres de 
Guimad oi- 


Avós, . 


D. Affonfo Pe. 
res de Gufinaô 
otimo Duque 
de Medina Si. 
donia, 


A ueza D. 
Anna da Sylva 
e Mendouça.” - 


D. Francifco 
de Sandoval e 
Roxas Mar- 
quez de De- 
nia. 


A MarquezaD. 
Catharina de la 
Cerdas 


e Bifavós. 


D. Joad de Gulimaôd 
Duque de ina 
Sidonia, 


à Duqueza Dona 
Lesnor de Zuniga, 


Ruy Gomes da Syl- 
n b rincipe de Ebo- 
i. 


A Princeza D. Anna 


D.Franciíco de San- 
doval e Roxas Mar- 
quez de Denia. 


A Marqueza D, lfa- 
bel de rja, í 
e, 
D. Joaô de la Cerda 
quarto Duque de 
Medina Celi. 


A Duqueza D. Joan- 


na de Mello, 





Csfa- 
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Ca famento, 


Com Dom Joaô oitavo Duque de'Bragança ; € depois 
XVIIL Rey de Portugal IV. doncme, que nacco em Vil- 
la Viçofa a 19. de Março de 1604. 





<Ínno , e dia , em que cafou, 


Em 12. de Janeiro de 1633+ 





Filhos, que teve. 


O Senhor Dom Theodofio naceo em Villa Viçofa a 8. 
de Fevereiro de 1634: Foy jurado Principe de Portugal 
em 28. de Janciro de 1641. Morreo a 15. de Mayo de 
1653: Jaz em Belém. 


A Senhora D. Anna naceo em Villa Viçofa a 21.de Ja- 
neiro de 163$+ Faleceo no mefmo dia, e jaz no Coro das 
Religiofas do Convento das Chagas da meíma Villa. 


A Infanta D. Joanna nacec em Villa Viçofa em 18. de 
Setembro de 1636. Morreo cm Lisboa a 17. de Novem- 
bro de 1653: Jaz em Belém. 


- A Infanta D. Catharina naceo em Villa Viçofa em 25. 
de Novembro de 1638. Cafou com Carlos]l. Rey de In- 
glaterra, de que naô teve filhos. Voltou para Portugal, e 
entrou cm Lisboa em 20. de Junciro de 1693. No Eno 

e 
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de 1704-«foy o ari do Reyno pela aufencia de feu ir- 
maô ElRey Dom Pedro II. à campanha da Beira ;eno air: 
no de 1 708: la perigofa enfermidade ; que padecco. Fa- 
aa isboa a 31. de Dezembro de 1705. c jaz em 
Belém. 


O Senhor Dom Manoel naceo em Villa Viçofa a 6. de 
Setembro de 1640. Morreo logo ;€ jaz no Convento dos 
Religiofos de Santo Agoftinho da mefma Villa. 


O Infante D. Affonfo naceo em Lisboa a 21. de Agof- 
to de 1643. Foy bautizado a 13. de Setembro do meífmo 
anno,€ foy Padrinho (eu irmaô o Principe Dom Theodo- 
fio. Foy jurado Principe fucceflor em 22. de Outubro de 
qua: Começou a reynar em 6, de Novembro de 1656. 
Acclamoufe a 15. do dito mez, e anno , e foy o XIX. Rey 
de Portugal. Cafou com a Rainha D. Maria Francifca Ifa- 
bel de Saboya em 2. de Agofto de 1666: Annuloufe efte 
cafamento por fentença de 24. de Março de 1668. Foy de- 
poíto do throno em 23. de Novembro de 1667. e depois 
de varios cafos faleceo no Palacio de Cintra a 12. de Se- 
tembro de 1683. Jaz em Belém. 


O Infante Dom Pedro naceo em Lisboa à 26. de Abril 
de 1648. Foy feu Padrinho o Principe Dom Theodofio. 
Foy jurado Principe , e Governador do Reyno em 27. de 
Janeiro de 1668. Cafou a primeira vcz em 2. de Abril de 
1668. com a Rainha D.Maria Francifca Ifabel de Saboya, 
mulher que havia fido de (eu irmaô ElRey Dom Affonfo 
« VI. Entroua reynar em 12. de Setembro de-1683. efoy o 
XX. Rey de Portugal. Cafou fegunda vez coma Rainha 
D. Maria Sofia Ifabel de Neobourg em 11. de Agofto de 
1687. Morreo em Alcantara junto a Lisboa em g.de De- 


zembro de 1706. Jaz no Convento de S. Vicente de Fó. 
rã, 


nno, 
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Anno, e dia da morte. 


A 27. de Fevereiro de 1666: 





Lugar damorte, 
No Grillo, junto a Lisboa, 





Eugar da fepultura. 


No Grillo, no Convento das Religiofas Defcalças de 
Santo A goftinho. 





Acçoens ilustres. 


Introduzio nefte Reyno a reforma dos Agoftinhos Def= 
calços, e fundou no Grillo o Convento das Religiofas da 


melma reforma +» q 


om - 


ARMAS. 





ARMAS, 





FRANCEZA. 


Nacco em Pariz a 21. de Junho 
de 1646, 


Pays, 





t 
O) 
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e Bifavós, 


A Rai- 
nha D. 
Maria 
Francif- 


* calíabel | 


de Sa- 
boya 
primei 
ra mu- 
lher de 
EERarO 
E: 

de Pos. 
cugal, 


Pays, 


Carlos Ma- 
noel de Sa- 
boya Duque 
deNemours, 
Ê de Auma- 
Co ; 


fvos, 


Henrique de 
Saboya, Du- 
que de Ne- 
mours, 


Cefar de Bor- 
bon Duque de 
Vandoma, B. 


Francifca de 
Lorena Du- 


“queza de Mer- 


ceur. 


Jaques de Saboya 
Duque de Nemours. 


A Duqueza Anna 
de Ette, 


Carlos de Lorena 
Duque de Aumalc. 


e 


A Duqueza Maria 
de Lorena, 


Henrique IV. Rey 
de França. 


Gabriella de Eftrees 
Duqueza de Beau- 
fort. 


Filippe Manoel de | 
Lorena Duque de | 
Merceur. 


A Duqueza Maria 
de Luxembourg, 





Cafa: 
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Cafamento. 


Com o Principe Dom Pedro , depois XX. Rey de Por- 
tugal. 





Em 2. de Abril de 1668. 
LL 
Filha , que teve. 


A Infanta D. Ifabel naceo em Lisboaa 6. de Janeiro de 
1669. Foy bautizada a 2. de Março do mefmo anno por 
Dom Francifco Sottomayor ; Bifpo de Targa ; Deaô da Ca- 
pella Real. Foy feu Padrinho EJRey de França Luiz XIV. 
que mandou a procuraçaô ao (eu Embaixador Belchior 
Starod, Abbade de S. Romaô. Naô houve Madrinha. Foy 
jurad. Princeza do Reynoem Cortes a 27.de Janeiro de 
1674» Efteve defpofada com Viétorio Amadeo, Duque de 
Saboya. Morreo a 21. de Outubro de 1690. Jaz no Con- 
vento do Santo Chriíto de Capuchas Francezas. 





“mo , e dia da morte. 


Em 27. de Dezembro de 1683. 


Lugar 
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Lugar da morte, 


Em Palhaváa, junto a Lisboa. 





Lugar da fepultura, 


No Convento do Santo Chriflo. 





deçoens ilustres, 


Fundou em Lisboa o Convento do Santo Chrifto de 
Religiofas Francezas da reforma da Beata Colkc&a. 


Ec ARMAS. 
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ARMAS. 





ALEMAA. . 
Naceo em Breuath no Ducado de Juliers 
a 6. de Agofto de 1666. 
Ecij Pays, 
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Avós, e Bifavós, 


bourg , Conde Pa- 
latino. 


de Palatino. | A Duqueza Anna de 
Aultria, 


A Duqueza 
Magdalena de 


Baviera. A Duqueza Renata 


de Lorcna. 


e ga 
a de Haflia, 
Jorge IlLand.- | Brave 

om de Haf- 


Magdalena de Bran- 
dembourg. 


dalena Sibylla 
de Brandembourg. 





Ec ii) Cafa 
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Cafamento, 
Com Dom Pedro II. XX. Rey de Portugal. 





Anno , e dia em que cafou, 
-— Em 11. de Agofto de 1687. : 
Filhos , que teve. 


O Principe D. Joaõ naceo em Lisboa a 30. de Agofta 
de 1688. Por fe achar em perigo de vida foy bautizado 
particularmente em 13+ de Setembro do dito anno, pelo 
Arcebifpo de Lisboa Luiz de Soufa, Capel!aô n.ôr. Foy 
Padrinho feu avô o Conde Palatino do Rhim , c tevc pro- 
Curaçao o Cardeal D. Veriflimo de Lancaítro ; e Madrinha 
fua irmãa a Infanta D. Habcl. Morreo a 17. de Sctembro 
de 1688. Jaz em S. Vicente de fóra. 


O?Principe D:Joa6 nacco em Lisboa a 22. de Outubro 
de 1689. Foy bautizado em 19. de Novembro do mefmo 
anno, pelo Arcebifpo de Lisboa, e Capell:ô nr Luiz de 
Soufa. Padrinho o Conde Palatino do Rhim (eu avó, cuja 
procuração teve o Cardeal Lancaftro; « Madrinha : Infan- 
ta D. Ifabel, em cujo nome tocou o Conde de Val de Reys 
feu Mordomo môr. Foy jura lo Pzincipe no 1. de Dezem- 
bro de 1697. Começou a reynar-a g.-de Dezembro de 
1706. Acclamoufe no 1. de Janeiro de 1707. Cafou em 
27. de Outubro de 1708. com a Rainha D. Maria Anna 


de Auitria. 
O In- 
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O Infante D. Francifco naceo em Lisboa a 25. de Mayo 
de 1691. Foy bautizado em 20: de Junho do mefimo an- 
no ; pelo Arccbiípo de Lisboa Capell:ô môr Luiz de Sou- 
fa, Padrinho o Eleitor ,irmad da Rainha , é em feunome o 
Cardeal Lancaítro, 


O Infante D. Antonio nacco em Lisboa a à$. de Mar- 
ço de 1694- Foy bautizado em 16. de Abril do dito an- 
no , pelo Arcebifpo de Lisboa Capellaô môr Luiz de Sou- 
fa. Padrinho o Duque D. Luiz , em nome do Emperador 
Leopoldo; e D. Fr. Jofeph de Lancaítro, aro Inquifidor 
geral , em nome da Rainha de Inglaterra D. Catharina. 


A Infanta D. Therefa naceo em Lisboa a 24. de Fevê 
reiro de 1696. Foy bautizada em 25. de Março do dito 
anno ; pelo Arcebifpo de Lisboa Capellaô môr Luiz de 
Soufa. Padrinhos EIR ey de Caftella Carlos II. e a Empera- 
triz irmãa da Rainha , € tocou em nome de ambos o Mar- 
quez de Caftel de los Rios, Embaixador de Caítella. Fa- 
eres à 16. de Fevereiro de 1704. Jaz em S. Vicente de 

ra, 


O Infante D. Manoel naceo em Lisboa a 3. de Agolto 
de 1697. Foy bautizado em 24. do dito mez , pelo Arce« 
bifpo de Lisboa Capelas môr o Cardeal Soutá. Padrinhos 
feus avós os Condes Palatinos do Rhim , em cujos nomes 
tocou o Bifpo Inquifidor geral D. Fr. Jofeph de Lancaf- 
tro, 


A Infanta D. Francifca naceo em Lisboa 30. de Janei- 
“rode 1699. Foy bautizada em 24. de Fevereiro do dito 
anno pelo Cardeal Soufa, Arcebifpo de Lisboa , Capellaô 
môr.. Foy Padrinho Jofeph , Rey dos Romanos, e em feu 
nome tocou o Bifpo Inquifidor geral D. Er. Jofeph de 
Lancaltró: Nab houve Madrinha. 


Ec iii) anna, 


440 CARD. Maria Saia, 





[a 


emo , e dia da morte, 


Em 4. de Agofto de 1699 





Lugar da morte, 
Na Cidade de Lisboa. 


€ 





Lugar da fepultura, 


EmsS. Vicente de fóras 





eÃcçoens ilustres. 
Fundou o Collegio dos Padres Jcfuitas na Cidade de 


Béja. 


“ 


ARMAS. 


A RD Maria duna. 041 


ARMAS. 








Naceo em Lintz, Cabeça da Auftria Su- 


perior a 7. de Setembro de 16 83. 
Pays, 
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Pays, 


eduos,, e Bifavós. 






O Em Fer- 
nando ll. 
A Emperatriz Maria 


de Bavicra primeira 
mulher. 


D. Filippe II. Re 
bit tida 


A Rainha D.Marga- 
rida de Auftria. 












A Emperatriz 
D.. Maria de 
Autftria,* * 









+ | Volfango Vilhejmo 
Duque de Bavicra 
Conde Palatino, 





Palatino do 
agi Duque 
de - bo Tês 
Eleicoo jo. ê 
Md, is 






“A Dúquera Mágda- 
lena de Baviera, 


+ 







Li 
to. 





HE A OM Sá TO TRE 
3 * Jorge-ll. Landgrave 
A Duquez: | de Haflia. 

Mabel Amalia, 
tegunsa niu- 


DT ZM a 


“o | né, CT Sofa Leonor de Sa- 


“| XOnido 


A Rai- 
nha D. 
Maria 
Anna de 
Auftria 
mulher .h - 
de D. qr 
Joas V. ! 
“Rey de 
Portu- 
gal, : 
E 4 Empera- 
E ; | triz Leonor 
3 “| Magdalena , 
z rérceira mu- 
|lhere & 
ç j Í 
Q 


| Cafa- 


444 4R.DMaria Anna, 





Cafamento, 
» Com D. Joaô V. XXI. Rey de Portugal. 





Anno , e dia, em que cafou, 
Em 27. de Outubro de 1708. 





Filhos , que tem, 


A Infanta D. Maria nacco em Lisboa a 4. de Dezem- 
bro de 1711. Foy bautizada pelo Cardeal da Cunha Ca- 
no môr , e foy feu Padrinho o Infante D. Francifco, e 

drinha a Emperatriz fua avô , pela qual tocou o Infan- 
tc D: Antonio. 


"O Principe D. Pedro naceo em Lisboa a 19: de Outu- 
bro de 1712. Foy bautizado pelo Cardeal da Cunha Ca- 
pellaô môr, c foy feu Padrinho o Emperador Jofcph, por 
quem tocou o Infante D. Manoel ; e Madrinha a Infanta 
D. Francifca. Morrco a 29. de Outubro de 1714. Jaz em 
S. Vicente de fóra. 


ft O Principe D. cr ng nacco em Lisboa a 6. de Junho 
de 1714: Foy bautizado pelo Cardeal da Cunha Capcllaô 
môr, sa Padrinho Luiz o Grande , cuja procuraçaô te- 
veo feu Embaixador Extraordinario o Abbade de Mor- 
nay ;e Madrinha a Infanta D. Franciíca , com procuração 
- da Emperatriz Amalia, ó 


4 R.D. Maria Anna. 445 
O Infante D. Carlos naceo em Lisboa a 2. de Mayo 
de 1716. Foy logo bautizado pelo Cardeal da Cunha Ca- 


pelliô môr. Foy Padrinho o Infante D. Antonio , e Ma- 
drinha a Infanta D. Maria. Em Domingo 7. de Junho fe 


+ lhe puzeraõ os Santos Olcos com as folemnidades coftu- 


madas. 


O Infante D. Pedro naceo em Lisboaa 5. de Julho de 
1717. Foy bautizado a 29. de Agofto do meímo anno 
po Patriarca D. Thomaz de Almeida Capellao môr.Foy 

adrinho o Papa Clemente XI. que mandou a procuração 
ao Infante D. Antonio , c Madrinha a Infanta D. Maria 
pela Emperatriz D. Habel. 


O Infante D. Alexandre naceo em Lisboa a 34. de Se- 
tembró de 1723: Foy bautizado pelo Patriarca D. Tho- 
maz de Almeida Capellao môr a 6. de Dezembro feguin- 
te. Foy feu Padrinho D. Filippe V. Rey de Caftella , ete- 
vca procuraçaô o (eu Embaixador Extraordinario o Mar- 
quez D. Domingos Capecceolatro ; ce Madrinha a Rainha 
viuva de Caítella D. Maria Anna de Baviera , cuja procu- 
ração teve o Duque D. Nuno Alvarez Pereira de Mello. 


“Eterniúm vivat, Lyjio dominetur ut Orbis 
Sic fuperúm votis annuar Aula meis 4 


IN- 
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Infante D. Affonfo. 
Enhor de Portale Te, fia, 
lho dos Reys de Portugal 

L. Affonio 11],e Dona Brites, 

quando naceo , pag. 240. Com 

quem foy calado , ibi, Dia, e 

anno da lua morte , ibi, Onde 


eftâicpultado , pag. 232. Fo 
achado incorsupre, ao 7 


Infante D. Afonfo. 


Filho dos Reys de Portugal 

+ Affonfy 1V. c Dona Brires, 
em que anno nacco , pag. 274. 
Em que lugar morrco, e onde 
eftã fcpultado , ibi, 


Infame D. Afonfo. 


* Filho do Infante D. Pedro, 
e Dona Ignez ve Caftro, pag. * 
304. 


Infante D. Afjonfo. 


Filho dos Reys de Portugal 
D. Joaô o 1.e D.Filippa,quan- 
do nacco , pag. 340. Dia, can 
no da fua morte, c onde citá 
fepultado , ibi. 


Principe D. edifon 0, 


Filho dos Reys de Portu- 
gal D. Joaô o II. é D. Leonor, 
nando naceo , pag. 370. Ca- 
ou com a Princeza Dona Ia- 
bel, filha delRey D. Fernando 
o Catholico, e quando fe ce. 
lebrou efte defpoforio , ibi, 
Dia ,e anno da fua morte ,e , 
onde cftá tepultado , ibi. , 


Principe D. Afonfo. 


Filho dos Reys de Portu. 
gal D. Joaõ III. e cs 
thari- 


448 
tharina, em Quedia, e anno 
nacco, page 404» 


Infante D. Affonfo. 


Filho dos Reys de Portugal 
D. Manoel , c Dona Maria, 
donde, e quando naceo , pag. 

83. Foy creado Cardea 

o Papa Leão X. cem que dia, 
canno,ibi. Foy Bifpo de Vi- 
feu, de Evora , c da Guarda, 
e Arcebifpo de Lisboa , ibi, 
Dia, e anno da lua morte, € 
lugar da fepultura , ibi, 


EIRoy D. Afonfo IT, 


De Portugal, em que dia, e 
anno nacco , pag. 126.€ 130. 
Em que anno catou com Dona 
Urraca , filha delRey Dom 
Atfonfo das Navas, pag. 127. 
e 133: Em quedia , e anno 
entrou a reynar ,ibi. Em que 
dia, canno morreo , ibi. Con- 
quifta Alcacer. pag. 60. 


EIRey'D. Afonfo II. 


De AragaS , em que anno 
eftevc contratado para calar 
com a Infanta Dona Mafalda, 
filha dos Reys de Portugal D. 
Affonfo Henriques, c Doná 
Mafilda, o qual fe naô effci- 
tou, Pag. Og. e 159» 


Index 


ElRey D. cAfon- 
fo UL. ú 


De Portugal, ém que dis, e 
anno naceo , PB 140. Calod 
com Mathilde , Senhora do 
Condado de Bolonha , da qual 
naó teve filhos, o que fe pros 
va com folidos fundamentos 
pag. 204. até 236. Catou te 

nda vez com Dona Brites, 

lha natural delRey Doin AR 
fonto Sabio de Caítella , e em 
que anno fe celebrou cfc calas 
mento, pag. : 40. Em que dia, 
c anno entrou a reynar, ibi, 
Anno, e dia da (ua morte, € 
onde eftá fepultado , ibi, Fez. 
fe Senhor de todo o Reyno do 
Algarve até o anno de 1250, 
ag. 61. Rompe guerra cone 
tra o Infante 1. Affonto, des 
is decimo entre os Reys dê 

ftella ;e Lead, pag. 63. 


ElRey D. cÁffon- 


o1V. 


DeP 1,em que dia ,e 
anno naçeo , pag. 166. Cafou 
com Dyna Brites ; filha de De. 
Sancho o Bravo Rey de Caí- 
tella , ibi. Em que dia, e une 
no entrotta reynar , ibi. Dia, 


. canno da fua-morte , ibi. 


ElRey 


das confas notaveis. 449 


ElRey D. Afon- 
JoV. 


De Portugal, onde, e quan- 
do naceo , pag. 354: Quando 
entrou a reynar, ibi. Quando 
foy «cclamado Rey , ibi, Ca- 
fou com D. Itabel , filha de teu 
tio o Infante Dom Pedro , e 
quando foy celebrado efte ca- 
famento , ibi. Dia, cannoda 
tua morte, c lugar da fepril= 
tura , ibi, 


ElRey D. Afon- 
Jo Vl, 


De Portugal, onde , e quan- 
naceo, pag. 427. Em que 
Gia, e anno foy jurado fuccef 
for da Coroa , ibi Cafa com 
a Rainha D. Maria Franciíca 
Label de Saboya , e quando fe 
cclcbrou efte deípolorio » ibi, 
Annulafe eftc matrimonio, ibi. 
Quando foy depofto do Thro- 
no, ibi, Dia , e anno da (ua 
cuia » € lugar da lepultura, 
lo q 


ElRey D. Ajon- 
o Vl. 


De LeaG ,eCaftella, quans 
do morrco ;pag. 21. Calou 
com Dona Ximena Nunes de 
Guímad , mãy da Rainha D. 
Thereta , mulher do Conde D. 


Henrique » Bee 9, Calou 
com D: Confiança e Borgo 
nha, pag. 21. 


ElRey D. Afon- 
fo IX. 


De Lea ,em queanno ca- 
fou coma Infanta D. Therefa, 
filha dos Reys de Portugal D. 
Sancho L. e b. Dulce, e quan- 
do fe feparáraô por ferem pas 
rentes, pag. no 


ElRey D. Afon- 
So X, 


Chamado o Sabio, pofluhio 
o Algarve defde o anno 1253. 
atéo anno de 1264. E de cos 
mo o largou a Affonio II. de 
Portugal , com obrigaçao de 
O ajudar com cincoenta lan. 
ças, pag.62.c 63. De como 
remíitrio a Affonto 1II. as cine 
coenta lanças , pag. 68.€ 69. 


ElRey D. Afon- 
foXI. 


De Caftella, em que dia , E 
anno ajuítou os feus deípofos 
rios com D. Conftança Mas 
nocl, pag. 179 


ElR = 


Fr 


450. 
ElRey D. 4fjon- 
foXL 


De Caítella em que anno 
cafou com a Infanta D. Ma- 
ria, filha dos Reys de Portu; 
gal D. Affonlo IV. e D. Bri- 


tes page 274 
D. Afonfo Empera- 
dor. 


De Caftella , e Lcaô, de 
quem foy filho, pag. 21. Em 
q dia, e anno tomou pofle 

o Sceptro, pag. 25. Por quem 
foy coroado , c as peíloas prin- 


cipaes , que afhitirao a cíte 
O, PAS dede 


D. e4fjon 0. 


Primciro Duque de Bragan- 
ga,cafou fua filha D.l abel com 
o Infante D. Joaô , Meftre da 
Ordem de Santiago , e Con- 
deftavel de Portugal , filho 
dos Reys D, Joad o 1, e De Fi- 
lippa, pag. 347. 


D. Affonfo Diniz, 


. Foy filho natural , e naó le. 
tio delRey Dom Affonto 

II. de Portugal , pag. 221. até 
236. Onde citá enterrado, pag. 
235: 


Indes 


ElRey Dom Afonfo 
Henriques. 


uando nacco , pag. 4.€ 79: 
até 86. Em que dia , e anno, 
começou a governar , pi 
Quando e acoemado Der, 
ibi. Cafa com a Rainha Do- 
na Mafalda, filha de Amadeo 
LL Conde de Saboya , pag. 5. 
Quando morreo , e onde eltá 
tepultado , ibi, Quebra huma 

rna nas portas de Badajoz , e 
Es levado prifioneiro à renda 
delRey D. Fernando , pag.26, 
Suftenta fanguinolenta guerra 
contra os Rego de E e 

rque caufa, pag. 25. Efcre- 
- Pri pre, À rnardo, 
na qual lhe pede interpuzefie 
a fua authoridade com o Pa- 
pa, para que lhe confirmafle 
o Reyno na fua Pefloa , pag. 


53 


Infante D. Affonfo 


AUICIO. 


Filho de Filippe TII. de 
Caítella , e D. Margarida de 
Auftria, onde, e quando na- 
cco » pag. 417. Dia , e anno 
da fua morte, e lugar da fepul- 
tura , ibi, 


D. 4ffonfo Sanchez, 


Filho natural delRey Dom 
Diniz, 


das confas notaveis. 451 


Diniz onde cfiã fepultado, 
Pag. 233: 


AÁlcacer. 


- Conquiftado por D. Afion- 
fo 11. de Portugal , pag. 60, e 
por D. Sancho li. pag. 160. 


D. Aldonça Lourenço 
De Valladares. 


Filha de D. Lourenço Soa- 
res de Valladares , Rico Ho- 
mem , Fronteiro mór de En- 
tre. Douro , e Minho, e de fua 
mulher D, Sancha Nunes de 
Chacim, fov mãy da Rainha 


D. Ignez de Caftro , pag. 319. | 


“Infante D. Alexan- 
dre, 


Filho dos Reys de Portu 
gal Dom Joaó V. e D. Maria 
Anna de Auftria , onde , e 
quando nacco , pas 445. Por 

uem foy bautizado , E re 
oraô os fcus Padrinhos , ibi. 


Algarve. 


* He conquiftado por Affon- 
fo LUI, dêPortugal até o anno 
de 1250. pag. 60, Naó foy 
dado em dote a efte Principe 
ag Affunto Sabio de Caftel= 

a , como cícrevco o Padre 


Joaô de Marianna , ibi, Poflu. 
hio as fuas terras D, Affenio 
Sabio deide o anno de 1253. 
até o de 1264. pag. 62. Nao 
foy Conquifta particular dos 
Reys de Caftella , mas tam- 
bem dos Reys de Portugal,pag, 
160, ; 


Áljullrel, 


Em que anno foy conquif- 
tado por ElRey D. Sançho 
1. pag. 160. 


4 Senhora D. Ama. 


Filha de D. Joa6 o IV.e D. 

iza, onde , e quando naceo, 
pag. 426. Quando falcceo, € 
onde eftá enterrada, ibi. 


4 Rainha D. Anna de 
Aufria. 


Quarta mulher de Fili 
II. de Caítella , onde , Pp ap 
do nacco , pag. 407. Pays, 
Avós, e Bilavós , que teve, 
P2g. 409. Dia, e anno em que 
cafou com aquelle Monarca, 
page 410. F ilhos » QUE teve, 
ibi, Anno, e dia da fua morte, 
elugar da fepultura , pagepi K 


Ffj 4h 
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A Infanta D. Anna 
de Auftria. 


Filha de Filippe III. de Caí 
tella, e de D. Margarida de 
Auitria , onde, e quando na- 
ceo , pag. É da Cafou com 
Luiz XLII e França, c quan- 
do fe celebrou efte deipoforio, 
Pag. 416. 


Anno., 


Qual foy o em que naceo 
BiRcy Dom Affonto Henri. 
ues » pag. 79. até 86. Qual 
y o em que caíou o Conde 
D. Henrique coma Rainha D. 
Therela , pag. 29. até 37. 


Infante D. Antonio, 


Filho dos Reys de Portugal 
D. Manoel , e D. Maria, don- 
de,e quando naceo , pag. 384. 


Infante D. Antonio, 


Filho dos Reys de Portugal 
D. Joaó Jil,e D. Catharina, 
onde , € quando naczo , pag. 
4093: Dia, c anno da lua mor- 
UC > 1bly 


Index 
Infante D. Antonio, 


Filho dos Reys de Portu- 
gal Dom Pedro Ji. e D. Maria 
Sofia Mabel de Ncoburgo , on- 
de ,e quando nacto , pag. 439. 
Em que dia, e anno foy bau- 
tizado ; e quem lhe conferio 
eíte Sacramento sibi, Foy Pa- 
drinho de Bautifmo de feu fo- 


“brinho o Infante D. Carlos, 


filho delRey D. Joad V. pag. 


$. Afhiftio com procuraçao - 


a Empcratriz Dona Leonor 
Magdalena ao Baurifmo de lua 
fobrinha a Infanta Dona Mas 
ria , neta da mefma Empera- 
triz, page 444 


Fr, Amonio Brandaô. 


Segue , que onacimento del- 
Rey Dom Afionfo Henriques 
fora no anno de 11C6. e he 
impugríado É 4 A c8a. Jui- 
zo, que fez do Nobiliario do 
Conde D. Pedro, que corre 
imprefio, pag. 222. 


Arronches. 


Em que anno foy conquil- 
e por Dom Sancho IL. pag. 
190 


Anrem- 


à à 


das coufas notaveis. 453. 


“Aurembian. 


Senhora do Condado de 
Urgel , cafou com o Infante 
D. Pedro, filho dos Reys de 
Portugal Dom Sancho J.c D, 
Dulce , pag. 12.7. 


Ayamonte, 


Em que anno o conquiftou 
EIRcy D, Sancho LL. pagto. 


B 


0 Principe D. Bal- 
thafar Carlos, 


Hlho de Filippe IV. R 
É de Caftella de fua dedo 


meira mulher Dona lfabel de 
Borbon, onde , e quando na- 
cco, pag. 422 


P.Balthafar Gra- 
cian. 


Author do Criticon, juizo 
que fez das obras dus Autho- 
res Caitelhanos , c Portuguc. 
Zes , pag. 76, 


À Iofanta D. Be- 


renguella, 


Filha dos Reys de Portus 
gal D. Sancho |. e Dom Dul- 
ce , cafou com Valdemaro II. 
Rey de Dinamarca, pag. 127. 
e 134. Em que dia , e anno 
morrco , ibi, 


D.Bermudo Peres 
de Trava. 


Cafou com D. Urraca Hen2 
riques,filha do Conde D, Hen- 
rique , ce da Rainha D, The 
reta, pag. q. Nao calou com 
a Rainha Dona Therefa, como 
muitos fabulofamente eclcreve- 
raó , pag. 29. 


Fr. Bernardo de 
Brito, 


. Equivocoufe em o anno em 
TR naceo ElRey De. Sancho 


Le peget4s. 
Infanta D. Branca, 


Senhora de Guadalaxara , fix 
lha dos Reys de Po:tugal Dy$ 
Sancho |. e D. Dulce, em que 
dia, e anno morreo , e onde 


eftá Iepultada, pag. 12.7. 


Ffiij fam 
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Infanta D Branca. 


Filha do Infante D. Pedro 
de Caftella, efteve delpofada 
com ElRey Dom Pedro 1. de 
Portugal , mas naô fe effci- 
tuou cite cafamento , pag.274 


Infanta D.Branca. 


Filha dos Reys de Portu- 
| D.Affonto Ll.e D, Brites, 
ia, canno do feu nacimento, 
ps: ago. Foy Abbadeça de 
rvaô , e das Huelgas de Bur- 
os , ibi Defendele cfta In. 
nta das calumnias de alguns 
Efcritores, pag. 257. 


Infanta D.Branca. 


Filha dos Reys de Portugal 
D. Joad 01. EO Pia q 
de , e quando nacco , pag.340. 
Em que anno morreo , e onde 
eftá iepultada , ibi. 


4 Rainha D. Brites. 


Mulher de Affonfo III. de 
Portugal, quem foraó tcus 
Pays, Avós, e Bifavós,-pag. 
249. Em É anno calou, 
P28. aço. Filhos B que teve, 

« 2FG. e agi. Dia, canno 
ng pb) ibi. Onde citã 
fepultada ,ibi, Acçoens illut 


Index 


tres, que obrou , pag. 2ç2; 
Examinafe o dia, E ho "da 
fua morte , pag. 260. 


A Rainha D. Brites, 


Mulher de Affonfo IV. feus 
Pays, Avôs, e Bifavés , quem 
forao, pag. 273. Anno ,e dia 
do (eu calamento , pag. 274. 
Filhos que teve, ibi. Dia, e 
anno da fua morte, pag. 275 
Acçoens illuftres, que obrou, 


pag, 276 
Infanta D.Brites. 


Filha do Infante Dom Pee 
dro, e Ignez Caftro, 
cafou com o de D. Sancho 
de Albuquerque, filho natu- 
ral delRey D. Aftonfo X1 pag. 
304. Onde cftá enterrada , iba, 


Infanta D.Brites, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Fernando , e D, Leonor 
Telles, onde , e quando na- 
ceo, pag. 34c. Cafou com El- 
Rey Dom Joaô ol. de Caftel- 
la, cem que dia, c anno Ífecc- 
lebrou efte matrimonio ; ibis 


Infanta D. Brites, 


Filha do Infante D. Joaô; 
Meltre da Ordem de Santia- 
8º, 





das confas notaveis. 


go , e Condeftavel de Portu= 
al» filho de D. Joad o 1. e D. 
"ilippa » cafou com feu primo 
o Infante D. Fernando , Dus 
de Vileu, filho dos Reys 
Portugal D. Duarte, c D. 
Leonor, pag. 355. 


Infanta D, Brites, 


Avó delRey D. Joaô o III. 
foy tua Madrinha de Bautilmo, 
pag: 382. 


Infanta D.Brites, 


Filha dos Reys de Portu- 
gal D. Manoel, e Dona Maria, 
onde , e quando nacco , paé- 

83. Cafou com Carlos Lil. 

uque de Saboya , e quando 
fe celebrou efte detpoforio , 
ibi. Dia ,e anno da fuamorte, 
ibi. 


Infanta D.Brites. 


Filha dos Rcys de Portugal 
D.Joaô o Ill. c D, Catharina, 
em que dia , e anno nacco, 
pag. 4cã: Onde eftá enterra- 
da, ibi, 


Bulla, 


De Innocencio EV. em que 
exhorta a ElRey D. Sancho 
M. de Portugal a emendar as 


455 


defórdens do feu governo,pag. 
187. Outra do mefmo Ponti- 
fice , pela qual depocm ao 
mefino Rey do Reyno, pag. 
193.De Joso XX ILem que dite 

nía ao Infante D. Pedro de 

ortugal, para que poffa con- 
trahir marrimonio com paren- 
ta lua, pra! 1. Outra de In. 
nocencio VI, pela qual nega a 
ElRey D. Pedro 1, o fer legiri- 
mamente calado com D. Ignez 
de Caftro ;a qual he convenci- 
da de falfa , pag. 324. até 331. 


C 


Cachopos. 
R Eprovafe a etimologia; 
t 


que lhe dera6 alguns Au- 
ores Portuguezes , Caflignas 
fea verdadeira, pag. 212. 


Capella, 


A de nofla Senhora da Conê 
ceiçaô do Convento da Trine 
dade de Lisboa he fundação 
da Rainha Santa Hubel , pag, 
267. À em que eftá esrertado 
S.Gervaz, fita na Paroquial da 
Villa de. Bafto, he tundaçao da 
Rainha D. Ignez de Caftro, 


pag 395 


Ffilij) Coros 
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Carlos V. 


Emquedia, e ann» naceo, 
rag. +50. Vrouxc a Hefpa. 
no o citylo Je capas curtas, 
ibi. Catou com a Infanta D. 
Mabel, tilha dos Reys de Por- 
tugal D. Manoel ,e D. Maria, 
cem que dia, canno fe cele- 
brou cite deipolorio , pag.384, 


Carlos III. 


Duque de Saboya , calou 
com a infanta D. Brites , filha 
cos Reys de Portugal D. Ma- 
nocl, e D. Maria, e em que 
dia , c anno fe fez cite cala. 
mento , pag. 383. 


Carlos IT, 


Rey de Inglaterra , cafou 
com a Infanta D.Catharina, fi- 
lha dos Reys de Portugal D. 
Joaô 1V.c Dona Luiza, pag. 
426. 


Carlos IL. 


Rey de Caítella, foy Padrie 
nho da pia da Infanta D.'The- 
refa, filha dos Reys de Portu- 
gal Dom Pedro Il, e D. Maria 
Sofia label de Neoburgo, pag. 


439» 


“e. R 
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D. Carlos. 


Principe de Navarra, efteve 
defpolado coma Infanta Dona 
Catharina, filha dos Reys de 
Portugal Dom Duarte, e D. 
Lconor , pag. 355. 


Infante D. Carlos, 


Filho de Filippe IlI.de Caís 
tella, e da Rainha D. Marga- 
rida de Auftria,quando , e on= 
de nacco , pag. 416. Em que 
dia, canno morreo , ibi. 


Infante D.Carlos. 


Filho dos Reys de Portugal 
D. Joaô V. e D. Maria Anna 
de Auftria,onde , e quando na- 
Cco , pag. 445. Por quem foy 

utizado , € quaes foraô teus 
Padrinhos , ibi, 


4 Rainha D. Catha- 
ria, 


Mulher deiR ey D. Joao III. 
de Portugal, donde , e quando 
nacco , pag. 399. Seus Pays, 
Avôs, e Bifavós, pag. 401. 
Anno e dia em que calou com 
aquelle Monarca , Pis: 40%. 
Filhos , que teve, ibi, & pag, 
403. Anno, e dia da ua More 
*c > ibi. Lugar da fepultura, 

Pag: 
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pag. 404. Acçoens illuítres, 
que obrous 


Infanta D. Catha- 


ViHa. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Duarte, eDona Leonor, 
quando naceo , pag. 355. Ef- 
teve defpofada com D. Carlos 
Principe de Navarra , e depois 
com Duarte IV. de Inglater- 
ra ,1bi, Onde, e quando mor- 
reo , co lugarda fua fepultu- 
ra sibi. , 


Infanta D.Catha- 
rina. 


Filha dos Reys de Portugal 
D.Joaô [V.e D.Luiza, onde, 
e quando nacco,, pag. 426. Ca- 
fou com Carlos ll, Rey de Ine 
glaterra , e quando voltou pa- 
ra o Reyno de Portugal, ibi. 
Foy duas vezes Regente do 
Reyno pelo impedimento de 
feu irmaô ElRey Dom Pedro 
1. pag. 427. Dia, canno da 
fua morte, c onde eftá enter- 
rada , ibi, Foy Madrinha de 
Bautiímo de feu fobrinho o In- 
fante D. Antonio , pag. 439. 


Catharina de cMle- 
dices, 


Rainha de França, naô ti. 
nha fangue de Affonfo 111. de 


Portugal , e por efta cauia era 
aficétado o uircito com que 
pertndia o Reyno de Portus 
gal, pag. 220, 


Cafamento. 


O da Rainha Dona Therefa 
com o Conde DP. Henrique , 
em que anno fe celebrou, pags 
29. até 37. Naô contrabio fe. 

undo a mefma Rainha, pag. 

g.até 104. O de D. Sancho 
1. com D. Mecia Lopes de 
Haro fe nega , pag. 161. até 
203. OdaRainha D.Mafalda, 
filha dos Reys de Portugal D. 
Affonto Henriques ,e D. Ma- 
falda fe nega , pag. 119. O del- 
Rey D. Pedro |. coma Rainha 
D. Ignez de Caftro fe juftifica 
Com muitas razoens , Bs 07. 
até 336. O delRey D. Affon. 
fo II. de Portugal, em que anã 
no fe celebrou , pag. 133. O 
da Rainha D. Urraca, em que 
anno foy celebrado Pas. 143. 
O delRey D. Affonto VI. com 
a Rainha D. Maria Francifca 
Mabel de Saboya fe annulla, | 


pag: 427. 
Clemente XI. 


Em que dia, canno confir., 
mou o culto de Beatas às Ine 
fantas D. Therela, e D, San. 
cha, filhas dos Reys de Portu- 
gal D. Sancho |. e D. Dulce, 
pag. 126, Foy Padrinho do 

Bautil- 


Bausiímo do Infante DiPedro, 
filho dos Reys de Portugal D. 
Joaô V. e L). Maria Anna do 


Aultria, pag. 445. 
Collegio. 


Dos Padres Jcluitas da Ci- 
dade de Beja he fundaçao da 
Rainha D. Maria Sofia Jfabel 
de Neoburgo, mulher dclRey 
D. Pedro Il. pag. 440. 


Concilio. 


O de Oviedo celebrado no 
anno de Chrifto de 111$. ou 
he fuppofto , ou foy viciado, 
pag. 47. 049 foguintes 


Concubina, 


Naô era fómente a mulher 
fervia culpavelmente ao 
appetite alheyo , mas com cfte 
nome era charhada a mulher 
legitima, pags 15. 16. e 17 


Infanta D.Conftança. 


Filha dos Reys de Portugal 
D. Sancho 1.c D. Dulce, on- 
de , e quando nacco , pag.126. 
Dia, e annoda fua morte ; ibi. 


Index 


Infanta D.Conftança: * 


Filha dos Reys de Portus 
gal D. Diniz, e Santa abel, 
em que dia, e anno naceo,pag. 
266. Catou com Dom Fernan- 
do IV. Rey de Caftella , ibi, 
Dia, e anno da fua morte, ibi. 


D. Constança. 


Filha natural de D. Herri- 
que HI. de Caftella , foy fegun- 
a mulher do Infante Dom 
Joaó,filho do Infante Dom Pe- 
dro , e Dona Ignez de Caftro, 


pag. 304. 
Infanta D. Constança 
eManoel. 


Primeira mulher dolRey D 
Pedro Lde Portugal, quem foe 
raô feus Pays, Avós, e Bifa- 
vós, pag. 291. Examinafe o 
ir em que cafou, pag. 29%. 

i teve ge 29% 
ri e 
Pig: 293. 6299 


Conventos. 


O da Conceiçaô de Beja foy 
fundado pela Infanta D. Bri- 
tes , filha do Intante D. Joaô 
Meftre da Ordem de Santiago, 
e Condeftavel de Portugal, Ca 

o 





das coufas notaveis. 


lho ae Joabol.eda a 
. EI , ab. $ . $ 
Religiólas Aboltinha Defcal- 
gasem o Grillo he fundaçao 
da Rainha D, Luiza, mulher 
qeiiRes Er Joao o IV. pag. 
418. O do Santo Chrifto EA 
Religiofas Francezas da Re- 
forma da Beata Collc&a em 
Lisboa , he fundaçaS da Rai. 
nha D. Maria Franciíca Ia- 
bel de Saboya , mulher delRey 
D. Pedro IÍ. pag. 433. Veja- 
fe a palavra Mofteiros 


D 


ElRey D. Diniz, 


De: anno , e lugar do 
feu nacimento, pag.2s0. 
* Emque dia, e anno entrou a 
reynar , ibi. Cafou com Santa 
Mabel, ibi. Quando morreo, 
conde eftá fepultado , ibi, 


Infânte D. Diniz, 


Filho dos Reys de Portus 
gal Dom Affonto IV. c D.Bri- 
tes, dia, e anno de feu naci- 
mento , pag. 274. Onde more 
reu ,, e cita fepultado , Ibi, 


Infante D. Diniz, 


Filho do Infante D. Pedro, 
e Dona Ignez de Caítro, cafou 
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com[D. Joanna!, filha baftarda 
de D. Henrique II, de Caftcle 
la, pag. 304. Onde eftá fe. 
pultado , ibi. 


Infante D. Diniz, 


Filho dos Reys de Portu- 
gal Dom Joaô Ill. ce D. Cathas 
rina , onde, e quando nacço, 
pa. 403. Quando, c onde fa- 
eceo ;ibi, 


O Principe D.Diogo. 


- Filho dos Reys D. Filippe 
1. de Caftella , e de fua quar- 
ta mulher D. Anna de Aufe 
tria, onde, c quando motrco; 
Pag. 410. 


ElRyD.Duate, 


Em queanno, e dia nacço; 
pre-s4o. Cafoucoma Rainha 

+ Leconor, filha de Dom Fer. 
nando J.de Aragaó,co dia, 
e anno defte cafamento , ibi, 
Quando entrou a reynar , ibi, 
Dia, c anno da fua acclamaçao, 
ibi. Quando morrco , e onde 
eitá fepultado , ibi. 


ElRey Duarte IV. 


De Inglaterra , eftava det- 
polado com a Infanta D. Cas 
tharina, à ha dos Reys de Por- 

, tugal 
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tugal D. Duarte , e D.Leonor, 
Pag. 355 


Infante D. Duarte. 


Filho dos Reys de Portu- 
gal D. Duarte ;c D. Leonor, 
quando naceo , pags 35%. 


Infante D. Duarte. 


Duque de Guimaracns, filho 
dos Rcys de Portugal D. Ma- 
noel, e D. Maria, donde, e 
pra naceo , pag. 38 Ca- 
ou com a Senhora D. label, 
filha de D.Jayme IV.Duque de 
Bragança , e quando f cele- 
brou cfte defpoforio , ibi. Dia, 
e anno da fua morte, e lugar 
da fepultura , ibi, 


'A Rainha D. Dulce. 


Mulher de D. Sancho I. de 
Portugal , quem foraô feus 
Pays, Avós, e Bifavós , pag. 
125. Em que anno cafou, pag. 
126. Filhos , que teve , ibi. 
Anno , e dia da lua morte, 
pag. 128. Lugar da morte, € 
fepultura , ibi. 


Duques de Parma. 


Como defcendentes da Prin- 
ceza Dona Maria, neta del. 
Rey Dom Manocl;naô rem di- 


Index 


reito à Corcã de Portugal; 


page 221. 


Eudo, 


Erceiro Duque de Bor- 

gonha , toy fegundo el- 

oto da Infanta D. Thereta, fi 

ha dos Reys D. Affonfo Hen- 

riques ,c D. Mafalda , e em 

que anno fe fez cite cafamene 
TO » pag. 110. 


F 


Emperador Federico 
III. 


Eipofafe coma Infanta 
Dona Leonor , filha dos 
o de Portugal D. Duarte, 
c D. Leonor; e o Papa Nico- 
lao V.osrecebeo , pag. 355. 


ElRey D. Fernando. 


De Portugal , em que dia, 
eanno nacco, pag. 292. Quan- 
do entrou a reynar , ibi, Cas 
fou com D, Leonor Telles, e 
em que anno fe celebrou cite 
cafamento, pag. 340. Diase 
anno da fua morte, e onde cfe 
tá fepultado , ibie 


"o Infume 
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ElRey D. Fernando 


o Santo, 


Em que anno ganhou Cor- 
dova ,c em queanno morreo, 


pag. 61. 
D. Fernando. 


de Bohemia , e IIT3 
Emperador, quando caíou com 
a Infanta D. Maria, filha de 
Filippe Il. de Caítelia , e D. 
Margarida de Auítria , page 
416 


D. Fernando II. 


Rey de Leads, cafa a pri. 
meira vez com D. Urraca , fi- 
lha dos Reys de Portugal D, 
Aftonfo Henriques , e D. Ma- 
falda , e fe moftra o anno , em 
que fe celebrou cíte matrimos 
niq , e quando fe diffolveo , 
» pag. 113.atér 18. 


Infante Santo Dom 
Fernando, 


re da Ordem de Aviz, 
e filho dos Reys de Portugal 
D. Joad 01. e D. Filippa ,on- 
de ; equandonaceo , pag.347- 
Dia, e anno da fua morte , € 
lugar da fepulsura,, ibi, 


0 Infante Dom Fer- 
nando, 


Filho dos Reys de Portu? 
gal D. Sancho 1. e D. Dulces 
em que dia , canno nacto, pag» 
127. Cafou com Joanna; Ses 
nhora do Condado de Flane 
des ,ibi, Em que dia, canno 
morreo , c onde eftá fepultã- 
do, ibi. 


Infante D. Fernando, 


Chamado o de Serpa, filho 
dos Reys de Portugal Dom 
Affonto LH. e D. Urraca, cas 
fou com D. Sancha Fernandes 
de Lara, filha do Conde Dom 
Fernaô Nunes de Llará , e 
quando fe celebrou cfte cala» 
mente , pag. 144. a 


Infante D. Fernando, 


Filho dos Reys de Portu» 
gal D. Affonto III, e D. Brie 
tes , quando , e onde morrco, 
pag. 2so.casa. 


D. Fernando, 


Infante de Aragad, e Mari 
quez de Tortofa , foy cafado 
coma lofanta D. Maria, filha 
delRey D. Pedro 1, e da Infan- 
ta Dona Conítança , e em 

que 
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queanno fe celebrou efte dele 
potorio ; pigs 292. 


Infante D.Fernando. 


Duque de Vileu , filho dos 
Reys de Portugal Dom Duar- 
te, e D. Leonor , em que dia, 
€ anno naceo , pag. 354. Em 
que anno toy jurado Principe, 
pag. 355. Caiou com a Intane 
te b; Brites , filha de feu tio o 
Infante D. Joaô ,ecm quean- 
no fe celebrou efte defpolorio, 
ibi. Dia, c anno da fua morte, 
e lugar da fua fepultura , ibi. 


Infante D. Fernando, 


Duque da Guarda , filho 
dos Reys de Portugal Dom 
Manoel, c Dona Maria , one 
de , e quando nacco , pag-383. 
Calou com Dona Guiomar 
Coutinho , filhá herdeira de 
D. Francifco Gourihho, Con 
de de Marialva , e Loulé , e 
em que anno. fe celebrou cite 
detpoforio , ibi. Dia , e anno 
da fua morte, e lugar da fe- 
pulcura , ibi. 


1 nfante D. Fernando, 


- Filho de Filippe Il.de Caf- 
tella ,c D. Margarida de Aute 
tria, onde, e quando nacco, 

ag. 417. Em quedia , canno 
Eos creado Cardeal pelo Papa 
Paulo V. ibi, 
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Conde Dom Fernaô 
eMendes. 


Calou com D. Sancha Hen. 
riques,filha do Conde D. Hen- 
rique , e D. Therefa , pag. 4 


Fernaõ Peres. 


Conde de Tranftamara , nad 
cafou coma Rainha D. The- 
refa e he fabulofa a hiftoria, 
que fe conta acerca defte cala- 


mento , page! 9. 
Fernao Rodrigues 
-—— Pacheco, 


- Sendo Governador da Praz 
ça de Ccerolico , fidelidade 
que moftrou em obfequio del- 
Rey Dom Sancho Il. de Pore 
tugal, pag. 174. 


A Rainha D. Filippa. 


Quem foraô feus Pays, 
Avós,e Bifavós , pag. 345. 
Calou com ElRey b. Joao 1. 
de Portugal, e em que dia, e 
anno fe celebrou mê calamene 
to , pag. Filhos , que 
teve Fa i Fase Citado 
morrco , e onde eitã fepultada, 
P'g: 348 Acçoens illuftres, 
que obrou , ibi. 


Infanta 
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Infanta D. Filippá. 


Filha dos Reys de Portugal 
D. Duarte, e D. Leonor, on. 
de , e quando naceo , pag. 354» 
e 356, Dia , e anno da fua 
morte ; ibi, 


Filipe V. 


Rey de Hefpanha'; foy Pa- 
drinho de Baurifmo do Infan+ 
te Dom Alexandre , filho dos 
Reys de Portugal. Dom Joad 
V.c Dona Maria Anna de 


Auta pag-448., pe 
Filippe E. 


Gonde de Flandes , foy o 

iíneiro. efpoto da Infanta D, 
ierefa » filha dos Reys de 
Portugal Dom Afionfo Hen- 
riques, e Dona Mafalda , e 
em que anno fe celebrou efte 
defpoforio , pag. 109. Quan- 
do morreu , ibi. 


Filippe LIT, 


Conde de Flandes, Duque 
de Borgonha , em que dia ,e 
anno cafou com a Ínfanta Dos 
na label , filha dos Reys de 
Portugal Dom Joaõo 1, e Do- 


na Filipa , pag. 347. 


Principe D. Filippe, 


De Caftella em que dia, é 
anno fe recebeo com a Infanta 
Dona: Maria, filha dos Reys 
de Portugal Dom Joaô III. e 
Dona Catharina, pag. 402. 


Principe D. Filippe; 


Filho dos Reys de Caftella 
Dom Filippe Il.e D. Anna de 
Auftria, onde, e quando na- 
ceoy pag; 410. Em que dia e 
anno foy jurado Priricipe-de 
Poruigal, ibis Quando entrou 
a reynar , ibi. Cafóu com a 
Rainha Dona Margarida de 
Auféria , ibi. Onde ,e quando 
Morrco , Pag. 410. | 


Principe D.'Filippes 


Filho de Filippe III, de 
Caftella, e da Rainha Dona 
Margarida de Auítria, onde, 
e qua nacco , 16. 
Quando fo juredo Principe 
de Portugal, ibi. Quando cos 
meçou a reynar , ibi. Em que 
dia, e anno perdco o Reyno 
de Portugal ibi, + 


Infante D. Filipe. 


Filho dos Reys de Portus 
gal Dom-Jo4ô LÃ, e Dona Ca- 
tharina, 


464 : 
tharina, onde , e quando na. 


cco , pag. 403. He jurado 
Principe » € quando fálecco, 
À. 


Filippe Vilbelmo. 


Conde Palatino do'Rhim, 
e Duque de Ncoburg , foy Pa- 
drinho, de Baurifmo de dous 
Principes feús netos , filhos 
dos Reys de Portugal Dom 
Pedro IX, e Dona Maria Sofia 
Mabel de Neoburg , pag. 438. 


Infanta D. Francifea. 


- Filha “dos Reys de Portugal 
Dom Pedro Il. e Dona Maria 
Sofia Ifabel, onde, e quando 
hacco , pag: 439. Por quem 
foy baurizada , e quaes forad 
os teus Padrinhos , ibi Póy 
Madrinha de Bautifmo de féu 
fobrinho o Infante Dom Pe- 
dro , filho dos Reys de Portu- 
gal Dom Joaõ V. e Dona: Maé 


Ha Anna de Auftria , pag. 4 pag 
a 


Aflútio com: procuração 
Emperatriz Amalin', ao Bau. 
tilmo de teú tobrinho o Prin- 
cipe Dom Jofeph, pag. 444. 


Infante 'D. Francifco, 


“Filho dos Reys de Portugal 
Dom Pedro ll. c Dona Maria 
Sofia Iabelde Ncoburg , cne 
de, c quando -nacco , prg, 


dude Cos 


439. Por quemfoy bautizado, 
c quem fotao os feus Padri. 
nhos , àbi. Foy Padrinho de 
Bautifmo de fua fobrinha a In- 
fanta' Dona Maria , filha dos 
Reys de Portugal Dom Joaô 
V. e Dona Maria Anna de 


Auttria, pag. 444. 
Fr. Francifco Bran- 


 Chronifta môr do Reyno; 
juizo , que fez do Nobiliario 
impreflo do Conde Dom Pes 
dro; pag. 223. 
Francifeo de Santá- 
Maria, 
No feu Diario Portuguez ; 
fe'enganou nodia , canno, em 
e calou a Infanta Dona Mas 
da , filha dos Reys de Por: 
tugal Dom Affonio: Henria 
ques , e Dona Mafalda,com D. 
Ramon, Conde de Barcelona, 
«419. No mefmo livro ne. 
ga o calamento delRey Dom 
Pedro 1. com Dona Ignez de 
Caítro ', contradizendotc ao 
que tirfhacfcrito na Chronica 
da fua Congregaçao, pag.333. 
Enganoutc em o anno do na- 
cimento do Principe D, Joaô, 
filho -primogenito idos Reys 
de Portugal Dom Affonfo V. 
e Dona label, pag. 366. 
Errou no dia do nacimento , e 


da morte da Rainha D, Lco- 
nor 


E) 


das confasnotaveis. 465 


nors mulher delRey Dom Joaô 
OJI. page 3710 €372e 


D. Francifco Sotto- 
mayor. 


Bilpo de Targa ,e Capel- 
kao môr bautizou a Infanta 
Dona lfabcl , filha dos Reys 
de Portugal Dom Pedro Il. e 
Dona Maria Francitca abel 
de Saboya » pag. 432. 


G 
Galpar Esfiaço. 


E impugnada a fua opi- 

niaô , de que cafara fe- 
gunda vez a Rainha D. The- 
refa , mulhcr do Conde poem 
Henrique » - 91. até 94. 
Juizo k que fiz do Nobiliádio 
do Cunde Dom Pedro , pag. 
226. 


Fr. Gregorio Árgaiz, 


He gravemente cenfurado, 
pela imprudencia com que fem 
fundamento elcreveo contra 
a fama da Infanta D. Maria, 
filha dos Reys de Portugal 
Dom Affonio [V.e Dona Bri- 
tes , pag. 279.280. cas Íeguin= 
“tes. 


D.Guiomar Coutinho, 


Filha herdeira de D. Fran- 
cifco Coutinho,Conde de Ma- 
rialva, c Loulê , cafou com o 
Infante Dom Fernando, Dus 

ue da Guarda, filho dos Reys 
e Portugal Dom Manoel , e 
Dona Maria, cem que anno 
fe celebrou cíte deípoforio , 


pag: 383» 
H 


Conde D. Henrique, 


] ) E Borgonha, em que ani 
no cafou com a Rainha 
ona Therela, pag. 29. 30, 
e 31. Filhos, que teve, ibi, 
pag. $. Movc languinolenta 
uerra contra as terras de 
caô, c Galliza,e porque mos 
tivo, pag. 21.22. Emque dia, 
clugar morreo, pag. 9cs 


D. Henrique 1. 


De Caftella, em que anng 
calou com a Infanta Dona Mas 
falda , filha dos Reys de Pore 
tugal Dom Sancho Ie Dons 
Dulce , pag. 127. 


Gg De 


v 
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D. Henrique IV. 


De Caftclla, foy cafado com 
a Infanta Dona Joanna , filha 
dos Reys de Portugal Dom 
Duarte , e Dona Leonor , e 
em que dia , canno fe celebrou 


efte defpoforio , pags 355. 
Infante D. Henrique, 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Manoel , e Dona Maria, 
onde , e quando nacco, pa; 
asa: Foy creado Cardeal por 

alo.II. ibi, Diverfas Dig- 
nidades , que pofluhio , ibi. 
Em que dia, e anno entrou a 
reynar , ibi, Quando foy ac- 
clamado Rey fendo o XVII. 
de Portygal , ibi. Onde , e 
quando morrco , e em que pare 
teeitã fepultado , ibi. 


Infante D. Henrique. 


Filho dos Reys de Portu- 
gal Dom Affonfo Henriques, 
e Dona Mafalda , em que dia, 
€anno nacco , pag. 108. 


Infante D. Henrique: 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Sancho L. e Dona Dul- 
ce ,em que anno naceo, pag. 
127. Em que diamorrco , ibi. 
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Infante D. Henrique, 


Duque de Vifeu, e Meftrê 
da Ordem de Chrifto, filho 
dos Reys de Portugal Dom 
pe ipad e Dona Filippa, ons 
de ,e quando naceo, pag. 347. 
Dia , canno da lua morte, e 
lugar da tua fepultura , ibi. 


Hofpital. 


O de Canavezes, foy fun- 
dado pela Rainha Dona Ma- 
falda, mulher de Dom Affonto 
Henriques , pag. 110. O dos 
meninos orfãos de Lisboa , he 
fundaçao da Rainha Dona Bri- 
tesmulher de Affonto LII. pag, 
242. O da Cidade de Coim- 
Sa inftituido com Capel. 
luens para adminiftrarem os 
Sacramentos , foy fundação 
da Rainha Santa label, pag. 
267. O das Caldas , foy [na 
pet da Rainha Dona Lieo- 
nor,mulher delRey Dom Joad 
o ll. pag. 371. a 


I 


Ferumenha. 


M queanno foy conquif- 
tada por ElRey Dom 
Sancho LI, de Portugal , pag. 
160, p 
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A Rainha D. Ignez, 
de Castro. 


* Segunda mulher do Infante 
Dom Pedro, quem feus 
Pays, Avós, e Bilavós, pag. 
3o3: Anno ,edia do feu ca. 

to, pag. 304. e 27$. Fi. 
khos, que teve, ibi. Anno, e 
dia da morte , pag. 307. Le 
gar damorte ,e fepultura , ibi, 
Acçoens illuítres que obrou, 
ibi. Juftificate o cafamento 
com o Infante Dom Pedro, 
pag. 307. até 336. Moftrale 
a lua nobreza por parte de lua 


máy , pag. 319. 
Igreja, 


A de S, Pedro de Rates , he 
fundaçaS da Rairiha D. The- 
pa + mulher do gire Ps 

enrique , + $S. Ade Ca. 
Fen 2€ Es Hoipital » foy 
fundação da Rainha Dona 

“Matilda , mulher de D. Affon- 
fo Henriques, page 110, À de 
S. Francitco de Alenquer , foy 
fundaçao da Rainha Dona Bri- 
tes, eia Affonio HI, 
pag. 252. Ade S. Franciico 
der Leiria + foy fundaçaõ da 
Rainha Dona Filippa, mulher 
delRey Dom Joró e L pag. 
md A Paroqui:sl da Villa 
erciana , he fundaçaô da 
Rainha Dona Leonor mulher 
de Dom Joaô II. pag. 371. A 


de Santa Catharina de Lisboa, 
he fundaçaô da Rainha Dona 
Catharina , mulher dciRey De 


Joao LI, pag. 404. 
Tunocencio IV. 


Exhortaa ElRey Dom Sanc 
cho II, de Portugal para que 
emende as defordens do feu 
ado » pag. 187. Expede 

uma Bulla , pela qual e 
do Throno ão melmo Rey, 


pag. 193» 
Innocencio XII. 


Confirmou à inftancia del: 
Rey Dom Pedro Il, o culto 
immemorial da Beata Joanna, 
filha dos Recys de Portugal 
Dom Affonfo V, e Dona lia. 


bel, pag. 364 | 
D. Foanna, 


Senhera do Condado de 
Flendes , em que anno cafou 
com o Infante D. Fernando, 
filho dos Reys de Porrugal 
Dom Sancho L. c Dona Duice, 


page 127» 
D. Foanna, 


Foy filha de Mathilde,Cone 
defla de Bolunha , e de feu 
primeiromarido F'lippe,Con- 

Ggi) Pres de 
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de de Clermont '; pag. 21 


Cafou com Gualtier de Chas 


tilion, pag. 215. 


D. Foanna, 


Filha natural de Dom Hen. 
rique 11, Rey de Caftella, ca- 
fou com o Infante D. Diniz, 
filho do Infante Dom Pedro, 
€ Dona Ignez de Caftro , pag. 


304 
Infanta D. Foanna, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom De Leonor, 


em que anno naceo, p A 
Calda com pia 
Caíftella ,c em que dia, € an- 


no , ibi, Quando morrco, 
onde eitá fepultada , ibi, 


Infanta D. Foanna. 


Filha dos Reys de Portu- 

| Dom Affonio V, e Dona 
fabel , em que dia, e anno 
naceo «364. Dia, canno 
da lua dar lugar da fe. 
pultura, abi O feu culto im- 
memorial lhe confirmou o 
Papa Innocencio XII. à inf. 
tancia delRey Dom Pedro II, 
Pag: 364. . 


Á Princeza Dona 
Foanna, 


Filha do Emperador Carlos 
V. cafou com o Principe Dom 
Joaõ , filho dos Reys de Portus 
gal Dom Joaó lll.e Dona Cas 
tharina , e em que anno fe ce- 
lcbraraô cítes defpoforios, page 
4:3- Em que dia ,e anno par- 
tio para Caftella, ibi, Dia,e 
anno da fua morte , ibi. 


Infanta D. Foanna, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Joaó1V.e Dona Luiza, 
onde , e quando nacco, pag, 

26. Dia, c anno da jua mor 


e te, clugar da icpultura, ibi | 


Foo XXIL 


Expedio huma Bulla ,em 
er difpenfou ao Infante Dom 
cedro ; depois Rey de Portus 
gal , para contrahir matrimo- 
nio com parenta Íua, pag.31 1 


ElRg D. foi ol. 


de Portugal, lugar , dia ,e 
anno do feu nacimento , pag. 
Em que dia, eanno ca- 
com a Rainha Dona Filip- 

Pa sibi, 


Elro 
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ElRey D. Foaõo 1, 


De Caftelia, cafou com D. 
Brites , filha delRey D. Fer. 
nando de Portugal”, e Dona 
Leonor Telles, e em que dia, 
e anno fe celebrou efte matri- 


monio , pag. 340. 
ElRey'D. foaõo II. 


De Portugal, onde, equan- 
do nacco , pag, 364. Cafou 
coma Senhora Dona onor, 
filha de Dom Fernando Du- 
que de Vileu , ecm que dia ,e 
anno fe celebrou efte defpolo- 
ro, ibi. Foy acclamado duas 
vezes , e quando fuccederad 
cítas acclamaçoens, pag. 365. 
Dia, e anno da fua morte, € 
lugar da fepultura , ibi, 


ElRey D. foaõo III. 


Onde , e quando naceo, pag. 
e Em que anno foy "arte 


bi. Dia,c anno, quan- . 


do entrou a reynar » ibis Cas 
fou com a Infanta Dona Ca- 
tharina, filha de Filippe L 
Rey de Caftella , e em que dia, 
eanno fe celebrouefte defpo- 
forio , ibi. Dia, canno da fua 
sie » € lugar da fepultura, 
i, 


ElReyD. Foado IV. 


Dia, anno , e lugar do feu 


naçimento , pag. 426. 
ElRey D. Foo. 


Onde, e quando naceo, pag? 
8. Quo foraõ os feud Pá 
rinhos de Bautifmo , ibi, 
Quando foy jurado Principe, 
ibi. Dia, é anno em que en 
troua reynar ,ibi, Quando fe 
acclamou , ibi. Dia , e anno 
em que te defpofou com a Rai- 
nha D. Maria Anna de Aufs 
cria, ibi, 


Infante D. Foo, 


- Filho dos Reys de Portu: 
gal Dom Affonio Henriques, 
e D. Mafalda , quando mor- 
FCO; pag. 1C9. 


Infante D. foaõ. 


Filho do Infante Dom Pe: 
dro, e Dona Ignez de Caftro, 
cafou a primeira vez com Do. 
na Maria Telles de apaga 

* 304. Cafcu fegunda vez 
Em ona Connie » filha 
de Dom Henrique Il. de Cafe 
tella, ili. Onde eftá fepultas 
do, ibi, 


Ggiij Infan; 
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- Infante D. Foaô. 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Affynio LV. e Dona Brir 
tes , dia, € anno em que nacco, 
pag. 275. Dia, c anno da jua 
morte , ibi. 


Infante D. Fo. 


Meftre da Ordem de San- 
tiago, e Condeilavel de Por- 
tugal, onde, c quando naceo, 
page 347. Calou coma Infane 
ta Uona Label, filha de Dom 
Afronto L Duque de Bragan- 
Ga , ibi, Onde , e quando inor- 
rco , € lugar da fepultura, ibis 


Infante D. Foad, 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Duarte, e Dona Leonor, 
lugar ,e anno do teu nacimen- 


tos pag 54" 
Principe D. Fog, 
Filho dos Reys de Portugal 


Dum Affonfo , c Dona Habcl, 
quando naceo, pag. 364. 


Lifante D. Foaô. 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Juao 11, e Dona Catha- 


- Ladex 


rina , onde , e quando nacco; 
pag. 403. Foy jurado Princi- 
pe em Almeirim.; e quando fe 
fez eflcaéto , ibi. Calou com 
a Princeza Dona [oanna, filha 
do Empcrador Carlos V. e 
quando fe celebrou efte defpo- 
forio , ibi Quando faleceo, 
ibi, 


Principe D. Foaô. 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Pedro ll. « Dona Maria 
Sofia label de Ncoburgo ,on- 
de,, e quando naceo , pag. 438. 
Quem foraô feus Padrinhos, 
ibi. Anno, c dia da lua more 
te, € lugar da tepultura ; ibis 


Foaõ de Barros. 


Celebre Eferitor fegue, que 
o anno do nacimento de Dom 
Aflonfo Henriques fora noan- 
no de 1106, che impugnado, 
Pag. 79- 


Fr. foao Caramuel, 


Para fe fazer defcendente da 
Infanta Dona Leonor , Prin- 
ceza de Dinamarca , filha dos 
Reys de Portugal Dom Af- 
tonto LIL, e Dona Urraca, afr- 
ma, que teve filhos, e he im- 
pugnado , pag. 237. € as fe» 
guinicse 

D. 


das confas 
D. Fo Egas. 


Arcebilpo de Braga , pede 
ao Pontiice Innocencio IV. 
que remedee os damnos , que 
padecia Portugal no reynado 
de Sancho Il. pag. 213. 


Padre Foao de eMa- 
riaund. 


Errou quando efcreveo, que 
o Algarve fora dado em dote 

r Dom Affonto Sabiva El. 
Rey Dom Affonlo IL. de Por- 
tugal , pag. 61. Relatafe o 
que efcrevco à cerca do cafa- 
mento de Dona Mccia Lopes 
de Flaro com" Dom Sancho II. 
e como fe confundio Odórico 
Raynaldo com a fua uuthori- 
dadc , pag. 182. He cenfura- 
do pelo queefcreveo contra a 
fama da Infarira Dona Mária, 
filha dos - Reys de Portugal 
Dom Affonto IV. e Dona Bri- 


tes, pag. 279. 


0 Doutor Foad das 
Regras, 


Celebre Jurifconfulto”, em- 
peoiuie nas Cortes de Coim: 
raa provar Com muicas ra- 
zoens, que nãô fora cafado El- 
Rey Don Pedro L coma Rai- 
nha Dona Ignez de Caítro, 
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pag. 3140 e 316. Refpondefe 
às razoens , com que perten- 
deo negar aquelle catamento, 
e fe moitra, que foraó mais 
politicas , que verdadeiras, 
pag. 318. c asfeguintes: Ulti- 
mamcnte he impugnado , € 
convencido com as refoluçoens 
de hum , e outro Dircito, pag. 


3340€ 335. 


O Emperador 7 ofcph. 


Sendo Rey dos Romanos, 
foy Padrinho de Bautifmo da 
nfanicá Dona Frâncitca, filha 
dos Reys de Portugal Dom Pe. 
dro lie Dona Maria Sofia la. 
bel de Neoburgo , pag. 
Sendo Emperador , Dr pane 
nho do Principe Dom Pedro, 
filho dos Reys de Porttgal 
Dom Joaô V. e Dona Maria 
Annade Auítria , pag 4440 


Dom Fr. Fofepb de 
Lancastro, 


Bifpo Inquifidor Geral, af« 
fifie em nome da Rainha de 
Inglaterra Dona'Carharina ao 
Bauxilmo do Infante Dom Ans 


* tonto, filho dos Reys de Por- 


tugr! Dom Pedro fl. c Dona 


"Maria Sofia Label de Neobure 


go , p3g. 439. Exercitao met 
mo minifterio cm nome dos 
Condes Palatinos no Bautife 
mo do Infanre Dom Mancel, 

Gg ii) filho 


rr 
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filho dos mefmos Monarcas, 
ibi. Affiftcao Bautilmo da In- 
fanta Dona Francifca , filha 
dos mefmos Principes, em no- 
me de feu Padrinho foleph,Rey 
dos Romanos , ibi. 


Irmandade da «Mi- 
Jericordia, 


Foy inftituida pela Rainha 
Dona Leonor , mulher delRey 
Dom Joad Il. pag. 371. 


Rainha Santa Ifabel, 


Quem foraô teus Pays; 
Avós , e Bilavós , paga 265. 
Em que dia, eanno catoscom 
EiRey Dom Diniz . pag.:66. 
F ilhos , que teve ,ibu. Ânno, 
e dia da fua morte, bi, Lu- 
Bar da mosce , e fepultura page 
267 o a illultres , que 
ana + ibi. Duvida à cerca 

fua Patria, 269. Fo 
Beatificada di Eus XE 4 
266 Canonizada por Urbano 


VIII. pag. 267. 
Rainha D. Ifabel, 


Mulher de Affonto V. de 
Portugal, em queanno naceo, 
prg. 361. Seus Pays, Avós,e 
Bilavós , pag. 362. Em que 
dia, e anno cafou com aquel- 
le Monarca , pag. 364. Fi. 
lhos, que teve; 3bi, Anno, dia, 


Index 


e lugar da lua morte ; pagr 
26g. Acçoens illuftres ', que 
obrou, ibi. 


Rainha D. 1fabel. 


Primeira mulher delRey 
Dom Manoel , onde, e em que 
dia, canno nacco, pag. 373. 

uem torao feus Pays , Pes 
e Bitavós, pag- 375. Anno do 
leu calfamento , pag. 376. Fi- 
lho , que teve , ibi, %úgando 
morreo , c O lugar da Íua fe- 


pultura , pag. 377» 
Infanta D. Ifabel, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Affonto LV. « Dona Bri- 
tes, em que dia, e anno naceo, 
pag. 275. Dia ,e anno da lua 
morte , ibi, 


Infanta D. Ifabel. 


nor Aftonto L. 
uque de Bra + Calou 
pi, o Infante Dom Jods,Mef- 
tre da Ordem de Santiago, e 
Condeftavel de Portogal, fi- 
Jho dos Reys de Portugal D, 
Joaó L. e Dona Filippa , onde, 
e quando morrco » pag. 347. 


Infanta D. Ifabel, 
Filha dos Reys de Portugal 
Dom 
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Dom Joaô I. e Dona Filippa, 
onde , e quando naceo , pag. 
3 7. Cafou em Bruges com 

"iltppe IL. Conde de Flandes, 
e Duque de Borgonha , e quan- 
do foy celebrado efte defpoto- 
tio, ibi, Dia , e anno da fua 
gd e lugar da tcpultura, 
i 


Princeza D. I/abel, 


Filha delRey.D. Fernando 
o Catholico , cafou com o 
Principe Dom Aftonio , filho 
dos Reys de Portugal Dom 
Joao 11, e Dona Leonor , e 
quando fe celebrou cfte defpo- 
forio, pag. 370. 


Infanta D. Ifabel. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Manoel , e Dona Maria, 
onde , e quando naceo, pag. 

82. Cafoucomo Emperador 

arlos V. c em que dia, eane 
no fe celebrou efte defpolorio, 
ibi. Dia , c anno da fua morte, 
e lugar da tepulrura , ibi. 


Infanta D. Ifabel.. 


Filhados Reysde Portugal 
Dom Jog ML. é Dona Cah 
rina, em que dia, c anno nas 
Cco, pag. 402, 


Infanta D. Ifabel. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Pedro II. «e Dona Maria 
Francifca label de Saboya , 
onde , e quando nacen, pag. 
43% Quem foy feu Padrinho 
de Bautifmo , ibi. Foy jurada 
Princcza do Reyno em Core 
tes ,e quando fe fez efte Auto, 
ibi. Eiteve defpofada com Vi- 
torio Amadeo , Duque de Sa- 
boya ,ibi. Dia , e anno de fua 
morte , ibi. Lugar da fepultu- 
ra ,ibi, Foy Madrinha de Bau- 
tifmo de feu irmaô o Principe 
Dom Joao , pag. 438. 


D. Ifabel, 


Filha de Jayme IV. Ee 
de Bragança , cafou em Villa- 
viçofa com o Infante 

Duarte, Duque de Guimaraens, 
s de Portugal 
Dom Manoel ,e Dona Marta, 
e quando fe celebrou cite defe 


poforio , pag. 384. 
D. Ifabel de Aragaô. 


Filha de Jayme IL. Conde 
de Urgel, em que anno calou 
como Infante Dum Pedro, Du- 
que de Coimbra , filho dos 
Reys de Portugal Dom Joad 
lee Dona Filippa, pag: 347º 


Ra- 
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Rainha D. Ifabel de 


Borbon. 


Primeira mulher de Filippe 
IV. de Caftella , onde , e quan- 
do nacco , pag. 419. Pays; 
Avós ,e Bifavós, que teve, 1bi, 
Em que anno fe recebeo com 
aquelle Monarca , pag. 422 
Filhos , que teve , ibi. 


EL 
Leao X. 


Eatificou a Rainha Santa 
B Habel , à inftancia delRey 
Jom Manotl, pag.1 66. Creou 
Cardeal ao Infante Dom Af- 
fonto , filho dos Reys de Pore 
tugal Dom Manoel, c Dona 
- Maria ,e quando foy feita cita 
creaçao , pag. 383» 


Rainha D. Leonor. 


Mulher delRey Dom Duar- 
te”, quem fota teus Pays, 
Avós , e Bilavós, pag. 353º 
- Em que dia , e anno calou, 
pag. 254 Filhos , que teve, 
ibi, Du, c anno da fua mor- 
te, e lugar da fepultura, pag. 
1356 


condes cus 


“Rainha D. Leonor. 


Mulher delRey Dom Joao 
II. Dia ,e anno do feu naci- 
mento , pag. 367. Quem fo- 
raô feus Pays , Avós,.c Bila» 
vós, pag. 369. Em que dia, e 
anno catou com aquelle Mo- 
narca , pag. 370. Ôuera teve 
por filho , ibi. Anno , c dia da 
fua morte ,e lugar da fepultu- 
ra, pag. 371. Acçoens illuf- 
tres que obrou , ibi. Foy Mas 
drinha de Bautifmo delRey 
Dom Joao Lil. page 382. 


Rainha D. Leonor. 


Terceira mulher delR ey Dom 
Manoel, onde , e quando na- 
cco , pag. 393: Seus: Pays, 
Avós, c Bilavos , pag. 395. 
Em queanno , cdia fe reccbeo 


* com aquelle Monarca , page 


396. Filhos, que teve, ibi. 
Anno , c dia da lua morte, € 
lugar da fepultura , pag. 396. 
e 397. Acçoens illuítres que 


fez , ibi. 


Infanta D. Leonor. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Afionfo Tá e Dqna Ur- 
raca ,em que anno nacco , pag. 
140. Em que dia, e anno ca- 
fou com Valdemaro lt. Rey 
de Dinamarca , ibi. Em que 

dia, 
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dia ; e anno morrco, conde 
jaz fepulrada ; pag. 141.0 243- 
Naô deixou deicendencia, pag. 
237» 


Infanta D. Leonor. 


Filha dos Reys de Portugal 
cata Duarte,e Dona Leonor, 
quando naceo , pag. 355. € 
359. Recebe-a ro o Biro 
rador. Federico Ill. em Roma 
o Papa Nicolao V. e em que 
dia, e anno fe celebrou cite 
defpoforio , ibi. Quando mor- 
reco , ibi. 


“ Infanta D. Leonor. 


Filhados Reys de Portugal 
Dom Affonfo IV. e Dona Bri- 
tes, em que anno: naceo , pag. 
275. Foy legunda mulher de 
Dom Pedro IV. Rey de Ara- 
gao , ibi, Anno em que mor- 
Feo , c onde eftá fepultada, ibi, 


Rainha D. Leonor 
Telles, 


Mulher delRey Dam Fer- 
nando de Portugal, quem fo- 
raô teus Pays , Avós, e Bifa- 
VÓS, pag. 339: Anno que ca- 
fou , pag. 340. Filhos, que 


teve, ibi. ando morreo , e 
onde eitá fepultada, ibi.E pag. 
341: : 


S. Luz 1X. 


Rey de França, reftituido 
à fua liberdade , uíou do habi., 
to Religiofo , e de que fórma 


era, pag. 154. C 155. 
“Luz, XIII. 


Quando fe recebco com a 
Infanta Dona Anna de Auf- 
tria, filha de imo HI. de 
Caftella , e Dona arguida 
de Auftria, pag. 416. 


Luiz XIV. 


'Foy Padrinho do Bautifmo 
da Princeza Dona label, fix 
lha dos Reys de Portugal Dom 
Pedro LI. e Dona Maria Sofa 
Habel de Saboya , pag. 432. € 
do Principe Dom Toleph , fi» 
lho dos Reys de Portugal Dom 
Joaõo V.e D. Maria Anna de 


Auftria , pag. 444 
Infante D. Luiz, 


Filho delRey Dom Pedro 
I.de Portugal, e Dona Cont» 
tança , de que “idade falecco, 
page ag he 


Infam- 
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Infante D, Luiz, 


e ue de Beja , filho dos 
Reys de ay Dom Ma- 
noel , c Dona Maria , onde, e 
quando nacco , pag. 383. Dia, 


c anno da fua morte, € lugar 
da fepultura , ibi, E 


D. Luiz. Ambrofio de 
eMello. 


Duque de Cadaval, affifte 
ao Bautifmo do Infante Dom 
Antonio , filho dos Reys de 
Portugal Dom Pedro Il.e Dos 
na Maria Sofia label de Nco- 
burgo, com à procuraçaô de 
feu Padrinho o Emperador 
Leopoldo , pag: 439 


Dom Luis Salazar e 
— Cafiro. 


: He cenfurado por feguir hu- 
ma opiniaó , que naó tem fun- 
damento , page 74. He con- 
vencido no fundamento , que 
allega affirmando , que calara 
fegunda vez à Rainha Dona 
"Fherefa, pag. 100. LO1.€ 102. 
Equivocoutc n> dia do cala- 
mento deltey Dom Sancho [. 
com a Rainha Dona Dulce, 

g. 108. Juizo , que fez do 
Noôbiliario imprefo do Cons 
de Dom Pedro, page 222 


Index 


 D. Luixde Soufa? * 


Arcebifpo de Lisboa , c Cas 
pellaô môr , bautizou ao Prin- 
cipe Dom Joaô, filho primos 

enito dos Reys de Portugal 
m Pedro 11. e Dona Maria 
Sofia Mabel de Ncoburgo , e 
quando fe celebrou eíte Sa- 
cramento , ps: 438. Bautiza 
ao Principe Dom Joaô , filho 
dos mefmos Principes , ibis 
Sendo Cardeal bautizou os In- 
fantes Dom Francifco, Dom 
Antonio, Dona Therefa, Dom 
Manoel , e Dona Francifca, 
filhos dos meímos Monarcas, 


Pag: 439 
Rainha D, Luiza. 


Mulher delRcy Dom Joad 
1V. onde , e quando nacco , 
» 423. Quem foraô feus 
ays, Avós , c Bifavós » pag. 
425. Dia , e anno, em que 
cafou com aquelle Principe, 
pag. 426. Filhos, que teve, 
pag. 426. e 427. Anno , cdia 
da tua morte , € lugar da tua fe - 


ultura « 428. Acçoens 
Huftres qtas, ibi. 


Rainha 
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M 


Rainha Dona eMia- 
falda, 


Ilha de Amadeo III. Con- 

de de Saboya, cafa com 

om Affonto Henriques , pag» 

4 foraó feus Pays, Avós, 

cBilavós » pag, 107. Em que 

anno fe delolou com aquelle 

Monarca , pass 108. Filhos, 

que teve, ibi, Anno , e dia, 

em que morreo, page 110. Lu- 

ger damorte , e da fepultura, 

= i. Acçoens illuftres que fez, 
i, 


Infanta D. eMa- 
falda, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Aflonio Henriques , e 
Dona Mafalda, em que anno fe 
contratou para cafar com D. 
Affonfo Il, Rey de Aragao, 
mas naô fe cffcituou , pag-t 19» 
até 132, 


Infanta D. eMa- 
fada, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Sancho E ce Dona Del. 
ce , em que anno cafou com 
Henrique 1. Rey de Caítella, 
pag. 137. Em que dia ,c an- 


no morrco , e onde eftá fepuls 
tada , ibi, 


ElRey D. «Manoel, 


A? fua inftancia foy Beatifis 
cada a Rainha Santa label por 
Lead X. pag. 266. Onde, e 
quando nacco , pag. 376. Em 
que anno cafou com fua pri- 
meira mulher a Rainha Dona 
Mabel , ibi. 


Principe D. eMa- 
noel, 


Filho dos Reys de Portuz 

1 Dom Joaô ILí. ce Dona Ga- 
tharina, onde , e quando na= 
cco , pag. 402. Quando toy 
jurado Principe, ibi. Onde, e 
quando. morreo , ibi, e pag: 
390 


Senhor D. «Manoel. 


Filho dos Reys de Portus 
gal Dom Joaô1V. e Dona Luis 
za , onde , e quando nacco , 
pag. 427. Onde cftá fepulta- 


p 1Dlos 


Infante D:Mancel, 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Pedro ll. e Dona Maria 
Sofia label de Neoburgo , on- 
de, c quando nacco pag-439. 

or 
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Por quem foy bautizado , e 

uaes forad os feus Padrinhos, 
ibi. Afhiftio com procuração 
do Emperador Joleph ao Bau- 
tifmo de (eu fobrinho o Prin- 
cipe Dom Pedro, filho dcl- 
Rey Dom Joaô V.c Doná Ma- 
ria Anna de Auftria , pag. 444 


eManoel de Fariae 
$ ou/a. 


Segue a opiniaô de que fe. 
gunda vez calara a Rainha Do- 
na Therefa mulher do Conde 
Dom Henrique, e e ioga 
nado , pag. 87. Juizo , que fez 
do Nobiliario: do Conde, D. 
Pedro , pag. 223. 


«Manoel de Sonfa 
eMoreira. 


Efcreve, que Dom Affon- 

fa Diniz fora filho legitimo de 

- Affonfo HI. de Portugal, pag. 
207. Convenzemfe por faltos 
os findamentos da fua opiniaõ, 
pag 231. cagrcas feguintes. 


Rainha D. eMar- 
garida. 


Mulher de Filippe TT, de 
Cattella, onde , e quando na- 
ceo , pag413.Scus Pays, Avós, 
c Bilavos , pag. 415: Anno,€ 
dia , em que fe recebco com 
aqueile Monarca , pag. 416 


Index 


Filhos , que teve, ibi. Anno, 
dia ;c lugar da fepultura, pag. 
417. 


Infanta D. eMar- 
garida. 


Filha de Filippe TIT. de Cafe 
tella , e Dona Margarida de 
Auftria , onde, c quando nas 
ceu, pag. 417. Dia, canno 
da fua morte, ibi. 


Infanta D. eMar- 
garida Maria. 


Filha delRey Filippe IV. 
de Caftella, e de fua primeira 
mulher Dona Ifabel de Bor- 
bon, onde, c quando nacco, 


pag: 42% 
Rainha D. eMaria. 


Segunda mulher delRey D. 
Manoel, onde , e quando nas 
ceo , page 379: Quem foraõ 
feus Pays, Ávôs, c Bilavôs, 
p:g. 381. Em quedia, e an- 
no te recebeo com aquelle Mo- 
narca , pag. EM « Filhos, que 
teve , pg. 382. e 382. Anno, 
e dia da iua morte , e jugar da 
tua fepultura , pag. 384. Ac= 
çoens illuítres que obrou , ibie 


Infas- 
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Infanta D, «Maria. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Affonto LV, e Dona Bri- 
tes, EM queanno nacco , pag. 
274: Cafoucom Dom Affon- 
lo XI. de Caftella ,ibi. Dia ,e 
anno da fua morte, e onde cl. 
tá lepultada , ibi. He defen- 
dida das calumnias , com que 
alguns Auchores Caftelhanos 
pertenderad infamar a fua opi- 
niaó , pag, 279. atc 287. Co- 
mo foy folemnemente trasla- 
dado o feu corpo para Sevilha 

r diligencia de teu filho D, 

edro |. de Caítella , pag,286. 
caBg. 


Infanta D.Maria. 


Filha delRey Dom Pedro 
TI. de Portugal”, e da Infanta 
Dona Conftança , em que dia, 
eanno nacço, pag. 292. Foy 
a Primogenita deítes Princi- 
Pes, e nao morreo Íua mãy de 
parto della, como erradamens 
te elcreveraõ alguns Authores, 
pag. 298. Foy cafada com D. 
Fernando, Lnfante de Aragaõ, 
€ Marquez de Tortola , pag. 
agr À 


Infanta D, Maria. 


Filha dos Reys de e a 
Dom Joaô II, é Donu Catha- 


rina , onde , e quando naccos 
page 403. Cafou com Filippe, 
Principe de Caftella, e quane 
do fe celebrou efte defpolorio, 
ibis Onde, e quando faleceos 
ibi 


Lufanta D. Maria, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Affonfo TA e Dona Bri- 
tes, dia, e anno do teu naci- 
mento, pag. 251. Dia, can- 
no da fua morte , ibix 


Infanta D.Maria. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dem Duarte, e Dona Leo- 


nor s quando naceo, pag. 
Dia : canno da fua noite, a 


Infanta D. “Maria, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Manoel, c Dona Maria, 
em que anno , e lugar morrco, 
pag. 383. Moftrate como eita 
Intanta toy filha delRey Dom 
Manoel , e de lua fegunda mu- 
lher Dona Maria , pag. 389. 
cos feguintes, k 


Infanta D. «Maria, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dem Joao V. « Dona Maria 
Anna de Aultra , onde, c 

quan» 
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quando nacco, Pagidsd Quem 
a baurizou , e quaes forao os 
feus Padrinhos) ibi, Foy Ma- 
try Pi teu irmaô o og 

om Carlos se Fo 

Madrinha de PL ada o rd 
fante Dom Padro, pela Empe- 
ratriz Dona label , mulher de 
Carlos VI.pag. 445. 


Infanta D.Maria, 


Filha de Filippe II. de Cafe 
tclla, e de fua quarta mulher 
Dona Anna de Auítria , em 
que dia , e anno morrco , pag. 
410 


Infanta D. Maria, 


Filha de Filippe LT. de Cafe 
tella, e Dona Margarida de 
Auftria , quando , € Não 
cco, pag. 410. Cafou com D. 
Fernando, Rey de Bohemia , e 
LIL. Emperador  ibi. 


Infanta D. Maria, 


Filha dos Reys Filippe IV. J 


de Caftella , e Dc fua primeira 

mulher Dona label de Bor- 

bon, onde, e quando nacco, 

pag. 412. Dia, canno da lua 

ei » € lugar da fcpultura, 
i, 
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Rainha D. «Maria 
Anna de Austria, 


Mulher delRey Dom Jouô 
V. onde , e quando naceo,pag. 
441. Seus Pays, Avós ,e Bi- 
favós , pag. 443. Anno ,edia 
em que catou com aquelle Mo- 
narca , pag. 444. Filhos» que 
tem , Pag. 445. 


Infanta D. «Maria 
Anna Antonia, 


Filha de Filippe IV. de Cafe 
tella, e de fua primeira mus 


lher Dona label de Borbon, |. 


onde , e quando naceo , pag. 
422. Dia , canno da fua mor- 
te, clugar da fepultura , ibi. 


D. «Maria Anna de 


Baviera. 


Rainha viuva de Caftella, 
foy Madrinha de Bautitmo do 
Infante Dom Alexandre , fi- 
lho dos Reys de Portugal Dom 
oaô V. e Dona Maria Anna 
de Auíftria , pag. 445. 


Rainha D. «Maria 
Francifca Ifabel de 
Saboya. 


Onde , e quando naceo,paga 
425. 
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425. Quem foraô feus Pays, 
Avós ,e Bilavós, pag. 431. 
Caloua primeira vez com |. 
Affonto VI. e quando te cele- 
brou efte cafamento, pag.42.7. 
Calou fegunda vez com El. 
Rey Dom Pedro ll. e quando 
fe celebrou efte defpolorio , 
pas E ag Filha, que teve, 
bi. Dia, e anno da fua mor- 
te, ibi. Lugar da morte ,e da 
fepultura , pag. 433. Acçocns 
illuítres que fez, ibi. 


Infanta D. «Maria 
“Margarida Catha- 


rina, 


Filha de Filippe IV.de Caf- 
tella, c de fua primeira mu- 
lher Dona Ifabel de Borbon, 
onde ; e quando naceo , pag. 
422, Dia, eanno da fua mor. 


ce, ibi. 
Rainha D. «Maria 


Soja 1fabel de NC eo- 
burgo, 


Segunda mulher delRey D. 
Pedro II, onde , e quando na. 
ceo , pap. 435. Quem foras 
feus Pays, Avós, e Bilavós, 

ag. 4H. Anno , e dia em que 
e receb pera e Monar= 
ca, pag. 438. Filhos, que te 
ve, ibi,c 449. Anno, e dia 
da fua morte , pag. 440. Lu- 


/ 


gar da morte , e da fepulturay 
ibi. Acçoens slluítres , que 
obrou , ibi. . 


D. “Maria Telles de 
eMenezes. 


Foy a primeira mulher do 
Infante Dom Joaô, filho do In- 
fante Dom Pedro ; e Dona 
Jgnez de Caftro , e em que an. 
nu fe celebrou cite defpoforio, 


pag. 504. À 
Infanta D. «Maria 
There/a. 


Filha de Filippe IV. de Caf- 
tella , e de fua primcira mu- 
lher Dona lfabei de Borbon, 
onde , e quando nacco , pag. 
422 


eMartim de Freitas, 


Governador do Caftello de 
Coimbra , acçaó de lealdade, 
qu obrou em cbfequio de 

ancho ll. pag. 175. 


D. «eMthilde Con-: 
deça de Bolonha, 


Primeira mulher de Affon> 
fo TI. na6 teve per deite 
Principe, pag. 204. até 236: 
He cepetdo por Einada a a 
hiltoria, que conta como efta 

 Hh Prim. 
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Princeza veyo de França q 
Portugal em huma frota, pag. 
210. 


D. «eMecia Lopes de 
- Baro. 


Qual fora fua afcendencia, 
pas: 161. Naô cafou com El- 

ey Dom Sancho Il. ibi. até 
pag. 2103. Era parenta no 
quarto grao do meímo Princie 
pc» pag. 166.c 1670 


eMertola, 


Em que anno foy conquif- 
tada por. Dom Sancho Il, pag. 
160 : 


Principe Dom Mi- 
guel, 


Da Paz, filho dos Reys de 
Portugal Dom Manocl, e Dos 
ma Habel, onde, e quando na- 
ceo., pag. 376. Em que dia, 
eanno foy jurado Principe de 
Portugal , ibi. Dia, eanno 
da fua morte , e lugar da fepul- 
tura , ibi, 


eMosteiro, | 


Da Cofta de Guimaraens , 
que hojehe de Religiotos de 
Ss. 30 , foy tundaçao 
dal ainha Dona. Mafalda, mu- 


lher de Dom Afionfo Henri. 

ues, pag. 110. Para anova 

ndaçao do primeiro de 5. 
Francifco em Coimbra , deu 
fitioa Rainha Dona Urraca, 
mulher de Dom Affonio II, 
de Portugal, pag. 141. O de 


S. Francifco de Eftremoz, toy 


tundaçao da Rainha Dona Bri- 
tes , mulher de Aflonfo 1. 
pag. 252. O das Religiofas de 
Santa Clara de Coimbra, he 
fundaçaô da Rainha Santa 
Mabel , pag e 267. O da Com» 
cciçao de Beja , he fundaças 
da Infanta Dona Brites, filha 
do Infante Dom Joaô , Meftre 
de Santiago , c Condeftavel 
de Portugal, page 354. Ode 
S. Bento de Xabregas, foy ree- 
dificado para os Concgos Sce 
cularcs de S. Joao Euangelifta 

ela Rainha Dona abel, mu- 
lher de Afionlo V. pag. 365. 
O da Madre de Deos de Lat- 


boa , foy fundaçao da Rainha, - 


Dona Estonor : ua D.. 
ao . , to ÂMe 
cida? pe” fundaçao da 
metma Rainha, Avi, O de Mon» 
ges de'S. Jeronymo na Ber len- 
ga, que depois fe paflou para 
Valbemfeico , foy fundaçao da 
Rainha Dona Maria , fegunda 
mulher delRey Dom Manoelj 
pag. 384. O de nofja Senhora 
da Aflumpçao de Faro das 
Religiofas da primeira Regra 
de Santa Clara, toy fundaçao 
da Rainha Dona Leonor, ter- 
ceira mulher dclRey Dom Ma- 
noei , pag. 397 O se Vas 

em. 
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bemfeito de Moriges de S. Jé- 
ronymo,foy tundaçaô da Rak- 
nha Dona Catharina, muiher 
delRey Dom Joab ItI. pagi 
404. Vejafe a palavra Convem- 
Edo 


N 
| NCicolao VP. 


To M gue dia, e antro rece- 
beco a Emperatriz Doria 
conor, filha dos Reys-de Por- 
tugalD, Duarte, e Dons Leos 
nor, com o Emperador Fede- 


rico Il. pag. 354. 


D. Nicolao Fernan- 
des de Cafiro. . 


” He cenfiurada a grande pe- 
tulancia,com que eicreve con= 
tra Portugal, e fe desfazem os 
argumentos, que fórma para 
que cíte Reyno fofle fubordi 
nado a Caítella, pag.38.até 78. 


D. Nicolao de Santa 
ATIA. 


Chronifta dos Conegos Re- 
gulaves da Congregação de 
Santa Cruz de Coimbra, he 
impugnado largamente pelos 
fundamentos , Côm que aflirmia 
a caufa porque teve Dom Sane 
- cho II. de Poreugoi o nome de 
Ca pollo, pag. 148. até isa. 


Dom Nuno Alvares 
Pereira de «Mello. 


Duque do Cadaval , affíftio 
so Baucitmo do Infante Dom 
Alexandre , filo dos Reys de 
Portugal Dom joao V.e Loriá 
Maria Artna de Auftria:, com 
prócuraçao da Rainha viuva 
de Caftetla Dona Maria Anna 
de Baviera, Madrinha do di» 
to Infante , pag. 445. .. 


Nuno da Cunha de 
Ka edtaide, E 


Cardeal da Igreja Romana; 
e Capellao mór » bautizou a 


“ Infanta Dona Maria ,c os Ino 


fantes Dom Pedro , Dom Ide 
feph , e Dom Carlos , filhos 
dos Reys de Portugal Dom 
Joao V. e Dona Maria Anna 


de Auítria, pag, 444:€ 4430, 


O 


“Odorico Raynaldo, 


gue , que Dona Mecia 

s de Haro fora cafada 
com Dori Sancho TI. e he ims 
ugnado , page 169. € 17g9e 
undoufe no queefereveo Ma- 
rianna , € fe Confundio , pag, 


Az, 
Hhij Ordem, 


À Nnalifta Ecclefiaftico fez 
pe 
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Ordem Terceira de S, 
Francifco, 


- Em que anno foy approva- 
da pclo Papa Honorio LLl,pag. 
154 e Terceiro della Dom 
Sancho ll.e por trazer o leu 
habito , foy chamado Capel. 
lo, pag. 1sz.até 158. De que 

rma dz habito ulavaô os pro- 


feflos defta Ordem, pag. 154. 


Eis. 
P 
Paulo HIT, 


Reou Cardeal ao Infan- 
te Dom Henrique, filho 
dos Reys de Portugal Dom 
Manoel, e Don: Maria , e em 
que dia, e anno fe fez cíta crea- 


ad, page 383 
Paulo IV. 


Concedeo, que foffe dia fef- 
tivoemo R:yno de Portugal 
o dia da Rainha Santa Lfabcl, 


pag. 266. 
EIRey D. Pedro 1. 


- De Portugal , dia , e anno 
do (eu nacimento, pag. 274. 
Etaya detpofado com a Intan- 


ta Dona Branca , mas naô fe 
effcituou efte cafamento , ibis 
Em que anno cafou com a Ins 
fanta lona Conftança Ma- 
noel ,ibi, Cafou fegunda vêz 
com Dona Ignez de Caftro, 
ibi, Em que dia, e anno en- 
trou a reynar, pag. 275. Dia, 
eanno da lua morte, ibi, Jufe 
tificafe o feu cafamento com 
Dona 1 de Caftro, pag» 
307. até 336. Exceilo , com 
que amou acíta Senhora , pags 
307. Como fentio a violenta 
morte que lhe deraô , pag.309. 
e 3to. Jurcu na prefença de 
muitos Cavalheiros, como fe 
recebera com Dona 1 de 
Caftro, pag» 310. Traslada o 
feu corpo com toda a jpompa 
de Coimbra a Alcobaça , pag. 
312 


ElRey D.Pedro IL. 


Onde , e quando naceo, pag 
427. Calou a primeira vcz 
com Dona Maria Francilca 
Mabel de Saboya, mulher que 
tinha fido de Eu irmao Dom 
Affonfo VI. e quando fe cele- 
brou efte cafamento , ibi 
Quando entrou areynar, ibi. 
Catou fegunda vez com a Rai- 
nha Dona Maria Sofia Habel 
de Ncoburgo , e quando fe fez 
efte deipolorio, ibi. Dia , an= 
no, e lugar da fua morte , ibi, 
Onde citá fepultado , ibi. 


D. 
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D. Pedro IV. 


- Rey de Aragaô ; em que 
anno fe recebco com a Infanta 
Dona Lonor, filha dos Reys 
de Portugal Dom Affonto LV. 
e Dona Brites, pag. 275. 


lifante 'D, Pedro. 


Filho dos Reys de Portu- 
pal Dom Sancho I. ce Dona 

ulce,em que dia , e anno na- 
ceo , pag. 127, Cafou com Aus 
rembiaux, Senhora do Conda- 
do de Urgel ,ibi. Em quedia, 
eanno morreo , ibis 


- Infante D, Pedro. : 


Duque de Coimbra, e Re- 
gente do Reyno , onde, € 
no naceo, pa - 340. Ca- 
ou com Dona label de Ara- 
gaô , filha de Dom Jayme fe- 


gundo , Gonde de Urgel , pg 
a da 


EA Morreo na batalh 
ltarrobeira , cem que dia, e 
anno foy efte fucccílo, e on» 
de efta icpultado , ibi, j 


Infante D. Pedro. 


Filho dos sde Portu 
Dom Joaõ po ad ico 
Anna de Auftria , onde, é 
quando nacco , pag. 444. Por 


quem foy bautisado , e quaes 

raô os feus Padrinhos , ibi,; 
-Anno , e dia da fua morte ,€ 
lugar da fepultura , ibi, 


Infante D. Pedro, | 


Filho dos meimos Monar= 
cas, onde E quando naceo, 

ag. 445. Quem o bautizou 
ds foraô os feus Padri- 
nhos , ibiw 


Conde D. Pedro: 


O teu Nobiliario eftá em 
muitas partes viciado , pag, 
86.e a24.até 23". 


Pedro de Mariz, * 


Ignorou o principio ,e o 
fim ds vida delRey Dom Sans 
cho L!. de Porença! » PAB.I44. 
Juizo, que fez do Nobiliario 
do Cunde Dom Pedro, pag. 
224. JJ 


Pedro Pafqualigo, | 


Embaixador de Veneza, fo 
Padrinho de Bautiímo del- 
Rey Doin Jcaõ II. pag. 382. 


Portugal, 


Como foy dado em dote à 
E Hiij Rai- 
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marido o Conde Dom Henri- 
que, pag: 38. e as feguintes. 


Nunca foy fubordinado a Cat- 
cella ; pag. 38. até 78. 


Prados. 


Etta Familia naô defcende 
da Infanta Dona Branca, fi- 
lha dos Reys de Portugal Dom 
Affonfo lil e Dona Brites, 
mas he mais antiga , pag.258. 


Principe. 


Quando affirma alguma cous 
fa , que tem obrado , duvidar 
della, he efpecie de facrilegio, 
Pag. 334º 


D, Fr. Prudencio de 
Sandoval. 


He cenfurado pelo cpirafio, 
que traz da fepultura de Do- 
na Ximena Munhoz, mulher 
delRey Dom Affonfo VI. de 
Lcaô ; e de outros erros , pag. 
21,5% 12. € 14 


Index 


Rania Dona Therefa ,e a feu 


Infante Dom Ray- 
mundo, 


Ilho dos Reys de Portugal 
Dom Sancho 1. e Dona 
ulcc , em que dia morrco, 


pag. 127. 
Conde D. Raymundo 
de Borgonha, 


Cafou com Dona Urraca,ir* 
mãa mais moça da Rainha 
Dona 'Thcrefa , pag. 21. 


Fr. Rafael de Fefus. 


Chronifta môr do Reyno, 
efcreve erradamente o anno, 
em que fe recebco a Infanta 
Dona Conftança Manoel, com 
o Infante Dom Pedro , como 
tambem dos filhos que teve, 


pag. 297. e 298. 


Roberto VI, Conde de 
Bolonha. 


Naô foy filho da Condefla 
Maxhilde , mas feu fobrinho, 
pag. 216. e 218. Foy filho de 
Guilherme VIII Conde de 
Auvergne ,c de Aliza de Bra- 

bantc, 
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bante , filha de Henrique 1. 
Duque de Brabante , ib 


Uuftriffimo D. Ro- 
“drigo da Cunha. 


Segue a opiniaô de que D. 
Sancho II. fora calado com 
Dona Mecia Lopes de Haro, 
e fe refponde largamente ao 
feu fundamento , pag. 170. € 
as feguintes. 


Rodrigo «Mendes 
Sylva. 


Cabio em hum grave erro, 
E mea afirmou, que o nome 

Capello, que tivera Dom 
Sancho II. fora sa devoçaõ 
do Habito de S. Francifco,que 
em oblequio de Santo Antonio 
lhe veftira fua mãy a Rainha 
Dona Urraca, pag. 153. 


D. Rodr igo Ximenes, 


Arcebifpo de Toledo efcre- 
ve, quea Infanta Dona Leo- 
nor , Princeza de Dinamarca, 
na6 deixara defcendencia, pa 
240, Pertende impugnar a d 
te Author Fr. Joao Caramucl, 
mas inutilmente , ibi, 


5 
Infanta D. Sanchãs 


Tha dos Reys de Portas 

gal Dom Affonto Henri- 
ques , e Dona Mafalda , em 
que dia morreo , pag. 11Q. 


Infanta D. Sancha. 


Filha dos ;Reys de Portu- 
gal Dom Sancho [. e D. Duls 
ce, em que dia, c anno mor- 
reo, pag. 126. O Papa Cle- 
mente XI. lhe confirma o cul- 
to de Beata, ibi. 


Infanta D. Sancha, 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Afionio LI. e Dona Bri- 
tes, em que dia, canno mor= 
reo, pag. 291. Onde morreo, 
e eftá iepultada , ibi. A cfta 
Infanta chamarad fem funda- 
mento , Conftança, Manoel de 
Faria e Soufa, e Duarte Nus 
nes de Leaô , pag. 254. 


Infanta D. Sancha 


Henriques, 


Filha do Conde Dom Hen- 
sijue,c da Rainha Dona fhe- 
Iclas 
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refa , cafou com o Conde Dom 
Fernaô Mendes, pap. 4.. 


EIRey D. Sancho T. 


. 

De Portugal , conquifta 
muitas terras , pag. 60. Em 
que dia , e anno naceo, pag. 
108. Em que anno cafou com 
a Rainha Dona Dulce , ibi, 
Em que dia, e anno entrou a 
reynar , pag. 109. Quando 
foy acclamado; ibi Anno, e 
dia da Ífua morte, c onde cftá 
iepultado ; ibi, 


EIRe D. Sancho IL. 


De Portugal, em que anno 
naceo , pag. 140 E 44 Por- 
que razao lhe eu = 

o, pige 147. até 158. Foy 
Cesrb no 159. Nunca 
cafou,o que fe prova com gran- 
des fundamentos , pag. 161. 
até 203. Em que anno entrou 
a reynar , pag. 140. Em que 
dia, e anno morreo , € onde 
jaz fepultado , ibi. Conquif- 
tou Jerumenha , Serpa , Ar- 
ronches , Mertola, Tavira, e. 
outras Praças , pag» 160. He, 
exhortado por Innccencio IV, 
que emende ag detordens do 
teu governo , pag. 187. He 
depoíto do T'hrono pelo mes 
mo Pontifice, pag. 193 


Conde D. Sancho de 
Albuquerque. 


Filho natural delRey Dom 
Affonfo XI. de Caftella, foy 
catado com Dona Brites , fi- 
lha do Infante Dom Pedro, e 
Dona Ignez de Caftro , pag. 


304 
D. Sancho Nunes de 
Buba 


Cafou coma Infanta Dona 
Thereta Henriques , filha do 
Conde Dom Henrique, « da 
Rainha Dona Therela, pag. 4. 


ElRey D., Sebaftiao: 


Onde , e quando naceo, pag; 
423: Dia, eanno da jua per- 
içaô em Africa, ibi, ' 


Serpa. 


Em que anno foy conpnãa 
tada por Dom Sancho IL.. de 
Portugal, pag. 160, 


Ta. 
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T 


Tavira. 
M que anno foy conquif- 
tada por Dom Sancho ll, 
de Portugal, pag. 160. 


Rainha D. T herefa. 


Cafa com o Conde Dom 
Henrique , c o anno, em que 
fe fez cite calamento, e quan. 
do entrou em Portugal , pap. 
29. até 37. Como fe lhe deu 
em dute Portugal , pag, 38. 
Filhos , que teve, pag-4. Naô 
cafou fegunda vez”, pag. 87. 
ate 104. Quando morrco , e 
onde eitá tepultada , page Se 
Acçoens illuftres , qu. obrou, 
ibi. Foy filha legitima dtRey 
Dom Affonto VÍ. de Leao 4 e 


herdeira dos feus Eftados,pag. 


7. até 28. 


Infanta D. Therefa. 


Filha dos Reys de Portu- 
gal Dom affonto Henriques, 
e Dona Mafalda ,em que an. 
no cafou com Filippe 5), Con. 
de de Flandes, pag. 109. Ca. 
fa legunia vez com budo LI. 
Duque de Borgonha , pag. 
310. Quando morrco , € one 
de cilá lepultada , ibi, 


Infanta D. Therefa. 


Filha dos Reys de Portus 
1 Dom Sancho I. e Dona 
Dulce > em que anno cafou 
com Dom Affunfo IX Rey de 
Leaó , e quando fe tepararad 
por parentes , pag. 126, km 
ue dia , € anno morreo , ibi. 
-onfirmalhe o culto de Beata 
o Papa Clemente XI. ibi. 


Infanta D. There/a. 


Filha dos Reys de Portugal 
Dom Pedro II. e Dona Maria 
Sofia label da Neoburgo , on- 
de , e quando nacco , pa 
439 Quando foy baurizada, 
ibi. Din, e anno da fua mor- 
te, conde citá enterrada , ibk 


Infanta D. Therefa 


Henriques, 
Filha do Conde Dom Hen 
rique, edu Rainha Dona:The- 


reta, cafou com Dom Sancho 
Nunes de Barbota , Page 4. 


Principe Dom Theo- 
doão, 


Filho dos Reys de Portugal 
Dom Joaô IV.'e Dona Luizs 


“* de Guímaó , onde, e quando 


nacca 


499 
nacco, pag. 426. Dia, c ane 
no,em que foy jnrado Princi- 
pe de Portugal , ibi, Quando 
gro e onde eftá fepulta- 
do, ibi. 


D. Thomazde Al. 


meida, 


Patriarca de Lisboa, e Cas 
pellaô môr , bautizou os Infan- 
tes Dom Pedro, c Dom Ale- 
xandre , filhos dos Reys de 
Portugal Dom Joaõ V, e Do. 
na Maria Anna de Auftria, 


PaB. 445. 


o. 


FValdemaro IL. 


Ey de Dinamarca, cafou 
coma Infanta Dona Bes 
nguella ; filha dos Reys de 


Portugal Dom Sancho Le D. - 


Dulce, pag. 177. 
V aldemaro LIT, 


Rey de Dinamarca , cafou 
com a Infanta Dona Leonor, 
filha dos Reys de Portugal 
Dom Affonto LI. e Dona Ur- 
raca , e em que dia, e anno 
fe celebrou cite defpolorio , 
pag. 141. Morrco ferida 
de huma fetta ;c em quedia, 


Page z+3 


Index 


Cardeal D. Veriffimo 
de Lancaftro, 


.AMítio no Bautifmo do 
Principe Dom Joaó , filho dos 
Reys de Portugal Dom Pes 
dro Il, ce Dona Maria Sofia 
Mabel de Neoburgo, com pro- 
curaçao do Conde Palatino, 
que toy Padrinho do Princi- 
Pe, que era feu neto , pags 
438. 


Infante D. Vicente, 


Filho erlapo bom Portu l 
Dom Affonfo 1il.e Dona Bri 
tes; cm que dia, c anno nas 
co , pags 241. Lugar da fua 
fepulcura y ibi. 


Vittorio e Amadeo, 


Duque de Saboya ; efteve 
defpofado com a Infanta Do- 
na label , filha dos Reys de 
Portugal Dom Pedro H. e 
Dona Maria Francilca label 
de Saboya , que naô fe cffci= 
Fuou, pag. 432. 


Urbano VIII. 


Em. que dia, e anno canos 
nizou a Santa label , Rainha 
“de Portugal, pag. 267. 


Ra. 


aaa 


“dascónfas notaveis: 491 


Rainha D, Urraca, 


Irmãa mais moça da Rainha 
Dona Therefa , cafou com o 
Conde Dom Raymundo de 
Borgonha , pag. 21. Cafa fc= 
pe vez com Dom Affonfo, 

cy de Aragaô ,ibi, Em que 
dia, canno morrco, pag. 25 


Rainha D, Urraca. 


Mulher de Dom Affonto II. 
de Portugal , em que anno ca. 
lou, pag. 140.€ 143. Filhos, 
qe teve, pag. 140, Anno e 

ia de fua morte , pag. 141. 
Lugar da morte, c fcpultura, 
e Acçoensilluftres que fez, 
1Die 


Infanta D. Urraca, 


Filha delRey Dom Affonfo 
Henriques, e Dona Mafalda, 
foy a primeira mulher de Dom 
Fernando lI, Rey de Leas ,c 
fe moftra , em que anno fe fez 
efle matrimonio, eoanno,em 
que fu dilolveo 128 109. € 
113. até 158. Em que dia 
morreo , p2g. 109. 


FIM. 


Infanta D, Urraca, 


Filha delRey Dom Affonfo 
o das Navas, em que anno ca- 
tou com Dom Aftonfo LI, de 
Portugal, pag. 126. 


Infanta D. Urraca 


Henriques. 


Filha do Conde Dom Hen- 
rique , e da Rainha Dona The. 
rela , cafou com o Conde Dom 
Bermudo Peres da Trava,pag. 


4 

Xo. 
D, Ximena Nunes de 
Gufmad , ou Mu- 


nhoz, 


Oy mulher legitima del- 
Rey Dom Affonfo VI. de 


O, pag. 8. cg. Ocpirafio, 
qe do Eandoral ' É pd 
o na fua fepultura,fe convene- 
ce de falfo por muitas razocns, 
Pag. ti. até 14. 
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